
■' ■» •%ï ‘
. ä. .

■X. ' ■ ■ '■, ■'■■. \ '-A \ \ V V' ;■
. ■  ̂ •.' -  : . v. -V ' .-. ■

 ̂ ^ ;v .„

;:s^^ :: ^V;.vV ■ '.‘.S '■'!'* ,

A '  A  s ^ '’r '(Of '  ^
-(!: ■'. ■'■ 7íÍ'/':

S'' .,S

é
X "

■ 'V'.. ’VO'S',':

:' #. 0 ,■ t-

:;r .* <■ • V“

r- ry-.... - 
,. ■ ' ■ ■■Í

\
\

-r

-Î-, ,■•
■ 'S íJ* ' ' 

' a

' * -  - i f i  ,,W '

. '- fe  .-

, \*

’4’. V'.?*'

• . '  -1

» . ; ^ í , { i

' ■ #  

k .

^  . - ■  ;• w / > s - .

; .  ̂ ■-y>V',>r

' 'A' ::AAAaAA:AA-A-
/  ,> ' V  -' >V .\ y .- ' . À y ' J '“A :/  ■ ,■ /  ••' •-  ̂ ryy

■ : \ y :  >■■" ■^.v '.---j:.;;'■. '.'■  ̂y'y';:. y  y  . /  • ->í.-:

' J;.' ' /.V‘ ;.y







ries âT
•V’.. •

% i , . -v ! ï

v'vi.- -JÀ ■ ! '  .'-'éf-















DANTE ALIGH IERI

DIVINA COMEDIA
Traducçao brasileira

DE

JOSÉ PEDRO XAVIER PINHEIRO

I N F E R N O

C A P IT A L  F E D E R A L
Typ. do Instituto Profissional M asculino—Boulevard 28 de Setembro n. 33

1907



, [

\ ‘
L:'-'

I >







N , ,ão é difficilpara mim, filho do traductor d'esla obra, dizer 
algo sobre a sua vida, que, desde a in/ancia, fo i  cheia de contra­
riedades e de lutas. Ninguém melhor poderá narrar a vida do meu 
saudoso progenitor do que eu, que o faço, sem pretensões de estylo, 
desataviadamente.

A  biographia de meu Pae não c difficil de ser traçada: com duas 
pennadas estcrrá feita.

Os seus contemporâneos ainda se recordam d'elle como um ho­
mem de caracter illibado.

Nasceu na capital da cx-pt ovincia da Bahia de S. Salvador aos 
12 de outubro de 1822. Seu pae fo i rico negociante e, devido á traição 
de um amigo em que confiara quasi que todos os seus haveres para 
a realisação de transacção de alta monta, ficou pobre, quasi que na 
miséria e meu Pae, que tinha então seus 14para 15 annos, viu-se im­
possibilitado de continuar os seus estudos de humanidades, que es­
tavam em gráu adiantado.

B'illio dedicado e amantissimo, vendo seus progenitores na dura 
contingência, depois de certo conforto e bem estar, obrigados a tra­
balhar para tirarem a substancia quotidiana, não quiz ser mais 
pesado áquelles que tanto se esforçavam para completar a sua edu­
cação litteraria. Revestido de coragem, abandonou o aconchego 
de seu lar tristonho e na penúria, fo i  leccionar o que sabia em 
varias fazendas de amigos de seu pae, que 0 acolheram de b raços e 
bolsa abertos. ''

O pouco que recebia como gratificação ao seu trabalho de pro­
fessor de creanças, entregava a meus avôs, ficando só com 0 neces­
sário para a compra de roupa.

Esta existência tão tenra e forte lutou assim uns cinco a seis 
annos.
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Os fazendeiros que apreciavam a energia viril da creança 

s(oi,ca, naopuzeram duvida em prçtegel-a, pondo á sua disposição 
livros e dinheiro para que complelasse a sua educação. Intçlligencia 
Incida, com desejo de saber tudo, aceitou o ojferecimenlo de seus 
protectores e de posse de livros, com os conhecimentos que tinha, fo i  
se aperfeiçoando, recebendo novas luzes e haurindo novos co­
nhecimentos.

f o i  assim, que a historia, a philosophia, a lógica, as sciencias 
naturaes e as linguas latina, franceza e a que falamps, a agronomia, 
economia poUtica e outras sc iene ias, elle conheceu através os 
livros comprados pelos amigos de seu pae, que apreciavam a 

força de vontadç do bom filho e a intelligencia do moço ávido de 
aprender.

Com a protecção de tão dedicados amigos, meu Paç veiu de novo 
para a Capital indo para a companhia de seus progenitor es, pois tinha 
obtido meios práticos para fundar um jornal.

A  sua vida tomou nova phase. A  creança fez-se homem. yl sua 
intelligencia já  tinha 0 preparo su jficiente para arcar com to­
das as difficuldades de qualquer carreira: tornou-se jornalista 
arranjou outro meio, attrahiu novos amigos, conquistou sympathias, 
grangeou nonçada.

Seus amigos d'aquella epoca, D r. João Mauricio Wanderley 
[barão de Cotegipe), D r. João Alves Portella, D r. José Antonio Sa­
raiva, D r. Manoel Pinto de Souza Dantas, Dr.João Adrião Chaves, 
D . Romualdo Seixas ( arcebispo da Bahia ), D r. A bilio Cesar 
Borges [barão de Maçahubas) e outros, que subiram ás mais altas 
posições no império, foram testemunhas do valor intellectual do jo r ­
nalista que fazia  todo um jornal, desde o artigo de fundo á no­
ticia leve, bem feita  e do polemista tet rivet que esgrimia com san­
gue fr io  e habilidade,
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Houve luna epocaem que a sua peuna ao mesmo tempo es­
crevia para tres jornaes politicos, fazendo, com critério elevado, 
com brilhantismo raro, as delicias dos seus contemporâneos. Para 
o tnoço jornalista não havia questão por mais intrincada que não 
desse a sua opinião, que era pesada e julgada como competente.

A  instancias de seu amigo particular e intimo, seu compadre 
duas vezes, Dr. João rlives Portella, então deputado provincial, es­
tudou tachygraphia e tornou-se, em tres mezes, stenographo.

De uma memória prodigiosa, poude alcançar successo na ren­
dosa arte.

fez-se contratar na assembléa provincial, sendo o unico a Ja­
zer todo o serviço dos debates.

De uma independencia de caracter pouco commum, de uma al­
tivez indomável, de uma energia inquebrantável, de um tempe­
ramento vibratil, meu Pac tinha assomos de leão quando sentia que 
o seu amor proprio era ofendido, e fo i por isso que, com grande 
inagua no coração e tristeza n'alma, abandonou a sua terra natal, 
seus velhos paes e sua esposa e filhos.

Uma queslão de brio ofendido, nascida de uma discussão on  
jornal politico, que então meu Pae dirigia e redigia, como presi­
dente da assembléa provincial, cujo resultado fo i  a expansão ma­
terial de um linleiro vibrado ás faces do ofensor,fez com qne 
deixasse o circulo de seus afeiçoados.

Chegado â então Corte, meu Pae, devido á injluencia de seu 
amigo barão de Cotegipe, empregou-se como 2'] oficial da secretai ia 
da justiça, sendo transferido depois para a da agricultura, com- 
mcrcio e obras publicas, onde oceupou todos os cargos, até director 
interino.

Incansavel no trabalho, ávido de alcançar tudo, meu Pae des­
dobrava a sua intcllcclualidade em várias oceupações, como iachy-
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grapho, como redactor de jornaes, eorno traductor de obras, como 
secretario de ministros, como correspondente de jornaes de fóra e 
como professor. Não conhecia a palavra cansaço, tinha mcthodo 
parx o trabalho, sabia cumprir os seus deveres e era um exemplar 
esposo, um dedicado pae, um affectuoso amigo, um leal politico. 
Ninguém mais desinteressado do que elle, ninguém mais do que elle 
soube se impôrpela energia e pela probidade.

A  sua superioridade intellectual está espalhada: muitos, 
mesmo daquelles que tinham inveja do seu saber, são accordes em 

proclamar o seu mérito.
O « Jornal do Comniercio », o « Correio iSIercantil», í? « Diário 

do Rio de Janeiro», o «G lob o», a «Sem ana Illustrada», «A  Re­
form a» e outros jornaes e revistas guardam nas suas collecções a 
variedade da collaboração do talento de meu progenitor.

Outro teria deixado <̂ ohr\\\\vAiin, livrecos, como atlestados de 
talento.

Na Bahia publicou um livro didactico, que está hoje na duo­
décima edição « Epitome da Historia do Brasil » e « Eloquência 
Sagrada ».

l^ara outros elle fazia  livros, afim de figurarem como escri- 
ptores didiclicos, poetas e romancistas. Innumeras traducçõcs de 
obras scientificas correm mundo publicadas com pseudonymo, sem 
preocciipação de ver o seu nome figurando nellas.

A  sua bibliotheca, escolhida e variada, era o seu conforto. Lia, 
estudava os clássicos com um amor apaixonado. Diariamente con­
sagrava uma hora para os seus escriptorespredilectos: Frei L uiz de 
Souza, Fernão Pinto, Damião de Góes, Manoel Bernardes, Ca­
mões e Almeida Garrelt. Amava a sua lingua com tanto carinho, 
que a má collocação de um pronome, o uso de um gallicismo, de uma 
impropriedade, de um cochilo, era motivo para exacerbal-o ou con-

\



trarial-0. Um escriptor qualquer que cahisse evi seu desagrado pela 
primeira vez, não linha direilo a ser lido jám aispor elle, ainda que 
melhorasse de fôrma, ainda que Irouxesse a melhor das recommcn- 
dações.

Cullivavao laltm.e na sua cslanlede clássicos viam-se Terencio, 
'Juvenal, Lucano, Virgilio, Ovidio, Lucrecio e Horacio, dos quacs 

linha de memória os Irechos mais bcllos.
Na secrelaria da agricultura, onde Irabalhou cerca de vinle e 

lanlos annos, deixou provada a sua compelencia em pareceres, infor­
mações e relalorios sobre assumplos de immigração e agricullura.

Ainda eslão vivos companheiros seus de reparlição, como os 
Srs. Machado de Assis e Arlhur Azevedo, que podem ainda dizer 
do seu valor como funccionariopublico.

A  sua vida inleira, quarenla annos pelo menos, fo i dedicada ás 
lellras, para não'ser lembrada pelos seus conlcmporaneos.

Xinguem mais do que elle vivia das lellras, ninguem mais 
d'ellas cuidou com mais carinho, com mais dedicarão.

Pela sua memória, embora me filiem  requisilos, hei de, em- 
quanlo viver, pugnar pela perpeluacão de seu nome, porque não co­
nheço na minha lerra quem mais mereça do que elle.

Conlra o silencio que lem sido feilo  em lorno do nome de meu 
querido progenilor, vem a publicação do primoroso Irabalho, ine- 
gualavel, da Iradueção da «DivMtia Comedia».

d'oi em iS jq, depois de ler lido, no « Globo », uma Iradueção 
feila  pelo primoroso cscriplor Machado de Assis, de um canlo do 

, que meu P.ie se abalançou a v. lomar lamanha cm-
preza ».

I\Ieu progenilor, depois de ler lido o canlo Iraduzido pelo psy- 
chologo de «Braz Cubas» e achal-o encanlador, inlerprelou, a con­
selho de seu collega, o canlo immedialo.
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O Sr. MachaJo de rissis achou qiie a traducção era primorosa e 
qiic quern tinha Ião bcm comprehendido o poeta Jlorentino, podia 
traduzir todo o poema c isso o disse, de viva voz, a meu progenitor, 
que proclamava o seu collcga como o causador d'cllc ter posto todo 
o resto de sua existência na trasladação dó poema para a nossa 
lingua.

l\feu Pac dizia a quem o quizesse ouvir, que ficara abalado com 
o conselho daqicelle escriptor e por algum tempo lutou para pôr 
mãos á obra.

A  vaidade de homem venceu-o, e a 25 de dezembro de 1S74 
meçou a traduzir os tercetos do « Inferno ».

D izer o que f o i  essa luta, esse esforço, é lamentar profunda­
mente que meu Pae tivesse procurado este meio para suicidar-se 
aos poucos, lentamente.

Todos os commcntadores, todas as traducções, todos os inter­
pretes, encheram uma grande estante, de 12 prateleiras, e, cercado 
do original e de todos os livros referentes ã obra, começou o tra­
balho hercúleo da traducção. Quatro, seis horas por dia, consagrava 
ao immortal poema; e f o i  assim, com uma dedicação sem limites, 
com um amor sem igual, que traduziu os 34 cantos dou Inferno », 

JJ <' Purg’atorio » e os j j  do « Paraiso ».
JUeu Pae, quando encetou a traducção da « Divina Comedia », 

mudou, de modo notável, a sua vida. Exercia como sempre suas 
funcçdes de burocrata e de stenographo, mas desviou-se do con- 
vivio dos amigos e da sociedade, tornou-se outro; o seu genio que 
era indomável, transformou-se inteiramente; só vivia a ler os com- 
mentadores da obra, só falava dos óbices que eneontrava : estava  ̂
inteiramente obcedado pelo cantor da filha de Portinari.

Minha idolatrada c saudosissima Mãe por muitas vezes quiz 
intervir para que meu Pae desistisse do tenta men, o que não poude

Mi



porque, dizia clh\ a sua houra estava cutpenhada na conclusÇxo do 
trabalho.

deita a traducção dos cem cantos do poema, começou novo 
esforço, nova luta: a annotação.

O que é a traducção do poema já  está mais ou menos julgada, 
pelo «Infernon, que fo i  publicado cm /SSS. editado pelo sr. José 
Luiz de Freitas, meu ex-cunhado, pelo que disseram as pennas dos 
escriptores nacionaes Arthur Azevedo, Luiz Murat, Vatentim Ma­
galhães, Lima Campos e outros. A  annotação é uma maravitha : 
póde-se dizer que cada verso tem uma explicação elucidativa e que 
demonstra o quanto leu, o quanto estudou meu Paepara bem fazer a 
sua traducção.

Traduzir, qualquer traduz; agora traduzir com amor. viver 
com o poeta, interpretar-lhe o pensamento, descobrira que elle quiz 
dizer, coni acerto, remontar á cpoca em que cite viveu, conhecer 
minúcias da sua vida, como fe z  o poeta bahiano de quem me 
ufano, c fazer cousa rara, como não se tem feito aqui no nosso paiz 
c creio que na lingua portugueza.

O verso é clássico, o portuguez d .de lei.
Quem me lê, achará que exagéro? Creio que não; faria o mesmo 

que eu faço, porque a verdade é uma: a obra ghi está, completa, 
exactissima, como o poeta a traduziu, a interpretou- e a annotou.

O poeta-interprete do Dante fe z  mais do que poude, deu mais 
do que os outros que o tentaram fazer. A  minha vaidade está em 
ser a traducção completa qus ora apparece, a primeira que se fez  
na lingua portugueza, esmerada e artisticamente trabalhada.

Depois daannotação,o traduetorda « UivinaComedia» estudou 
a « qbra dantesca » a.natyticamente, trecho a trecho, e deu-lhe a sua ' 
impressão e a dos innumeros commentadores. Id -um volume espe­
cial, que ha de apparecerproximamente, com mais vagar.
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A  traducção da « Divina Comedia », encetada em dezembro de 
1S74, ficou definitivameuteprompta, passada a limpo para o prelo, 
em janeiro de 18S2.

Os originaes têm variantes, que as preferi, porque achei como 
ultima palavra do poeia-lraduclor.

O poeta-traductor teve um derramamento cerebral a •?/ de 
março de 1S82 e falleceu a 20 de outubro do mesmo anno, com 60 
annos de edade.

Ha 20 annos que lúto pela impressão da obra. O primeiro que 
se occupou do valor da traducção, fo i  0 distincto homem de lettras 
Sr. Dr. Valentim Magalhães, nas «N otas á mareem », da « Gazeta 
de Noticias » , transcrevendo trechos e fazendo justiça ao mérito 
do trabalho. Minha fam ilia deve-lhe esse obséquio, que aqui assi- 
gnalo com sinceridade.

Ainda no império, minha querida Mãe fo i  procurar o Sr. 
D . Pedro de Alcantara, então imperador, para pedir a impressão, 
na Typograplna Nacional, da obra que elle apreciara nas celebres 
palestras do Collegio que tinha o seu nome, e cuja primeira parte— 
o « Inferno » fôra-lhe entregue por meu Pae, seu amigo e admi­
rador sincero, on papel superior, calligraphia optima e capa de 
velludü verde com as armas iniperiaes gravadas a ouro.

A  resposta não se fe z  demorar:
— Que já  sabia ter o meu progenitor deixado, em manus- 

criptü, tão importante obra e que esperasse, por que tudo faria.
R eu estaria ainda á espera até hoje. si me fiasse em promessas 

tmpertaes feitas a uma viuva de um servidor leal, ?ião bajulador 
e que tanto sojfrera em preterições na sua carreira de burocrata.

O traductor da « Divina Comedia » tinha desejo de publicar o 
seu trabalho com as gravut as de Gustavo Dorê e fazer uma edição 
rica, condigna do excelso poeta florentino.



A  fatalidade quiz qjie vão pudesse satisfazer o seu desejo de 
artista e ne>u recebesse de seus patricios os louvores pelo seu tra­
balho ingente.

A  luta que travei para a publicação da obra que tantos sacri­
fícios custara a meu Pae, inclusive o de perdel-o para iodo o sem­
pre, está no dominio de todos aquelles que me conhecem,

Não quero, dizendo isso, attrahir glorias para mim, mas ne­
cessito accentual' que o meu serviço na publicação de tão grande 
monumento litterario fez-se com o meu amor ã memória d'aquelle 
de quem me orgulho, com extraordinária abundancia de sentimento 
filial.

Em iSçS, o meu distinclo e particular amigo, homem de ta­
lento, poeta de merecimento e ardoroso republicano, capitão Amé­
rico de Albuquerque, que exercia o cargo de intendente municipal, 
querendo dar-me uma prova de sua dedicação e amizade e prestar 
uma homenagem de justiça ao meu querido progenitor, comme- 
morou o i f t  anniversario do seu passamento, produzindo na me­
morável sessão de 20 de outubro d'aquetle anno, no seio do Con­
selho Municipal do Districto Federal, um extraordinário discurso, 
rico de fôrma e de belleza, pondo em evidencia o mérito do tra­
balho do poeta brasileiro.

Ainda tenho n'alma as palavras ungidas de sinceridade profe­
ridas pelo meu bom amigo Américo de Albuquerque, que não sô fez  
o panegytico do iIlustre morto, como apresentou um projecto de lei 
autorisando o Prefeito a mandar imprimir no Instituto Profissional, 
estabelecimento municipal, a obra completa traduzida por meu sau- 
dosissimo progenitor.

Esse projecto obteve, alôm da assignatura de seu digno autor, 
as dos Srs. Eugenio Carvalho, Tertuliano da Gama Coelho, Carlos 
Joaquim Barbosa, Manoel Corrêa de Mello, José Francisco Lobo
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Junior, Dr. Luiz Carlos Dnquc Estrada, Qnirino de Araujo, 
Jh\ Henrique Tavai'cs Lagdai e Dr. Joaquim José da Rosa, mens 
distinctos amigos, que se ligaram, dc coração, ao preitoprestado 
a? brasilcU-o que tanto enaltecera as Icttras nacionacs.

Toda a imprensa vibrou um hymno unisono, fazendo os maiores 
elogios á idea de Américo de Albuquerque e de seus collegas que se 
ligaram a elle.

Disse toda a imprensa, não é verdade; íim jornal— « A  Cidade 
d o R io » ,y í? /  o unico que, esquecendo que tinha como directer um 
homem de talento, atacou o projecto que mandava imprimir a ma­
ravilhosa epopéa e projligou o procedimento de um brasileiro 
intelligente que queria salvar do olvido e das traças um trabalho 
primoroso e que é  um padrão dc gloria para as lettras palrias. Neste 
concerto de applausos, somente houve essa reprovação. Não me 
importei, não me melind)-ei: partia de um inimigo politico, que, 
não me podendo fazer mal, frente á frente, procurou fe r ir  o meu 
coração de filho amante e extremoso, offendendo a memória de um 
ente caro.

Registro o fa d o , nestas paginas, para que todos avaliem a 
quanto chega o odio Immano.

O proJecto-Americo de Albuquerque fo i  approvado em ires 
discussões, com maioria absoluta, sempre com a grita d'aquelle su­
pracitado jornal vespertino,que até pediu para elle um '̂̂ veto morali- 
sado7')> ! O Prefeito de então, o Sr. D r. Ubaldino do Ainaral, que 
dizem ser um intellectual, não sanccionou o projecto, mas também 
não o «v^etou», coino desejava aquelle jornal; deixou passar os dias 
da lei, e o vice-presidente do Conselho Municipal promulgou-o ay  
de novet)ibro de iò’çS.

Eu preciso, para que jique beni accentuado o meu serviço 7iapu­
blicação d'esta obra, ixgish-ar o que disse Gustavo Santiago, esse



moço de grandes idJaes e de coração extraordinário, qnando o pro­
jecto approvado snbiu â sancçào do Prefeito:

KPesta agora que o Prefeito, o illustrado e intel­
ligente Sr. Dr. Ubaldino do Amarat, não desmere­
cendo da tradição que o acompanha de longe de ledor 
cnthnsiasta de Anthero de Quental, com a largneza 
de vistas propria aos verdadeiros intellectuaes, 
amando Verlaine e admirando Mallarmã, com um 
respeito profundo por Baudelaire— o exl7-aordinario 
contemplativo; resta agora que S. S. lhe dê a S7ia 
assignatura, francamente, desassombradamente, sem 
pequeninas considerações ignóbeis, sem coisinlias de 
economias lorpas, tornando-o de logo lei, lei que só o 
pôde encher de satisfação, lei que, de fu tw o, talvez 
seja das únicas poucas a salvarem-lhe a adminis- 
tração.

Ha em que economisar: ê na stipprcssão de verbas 
desnecessárias, na diminuição de empregados « fi­
lhotes », 110 não accrescimo de obrigações despen- 
diosas e inúteis. Tratando-se, porém, da inteltectua- 
lidade de um paiz, de trabalhos e serviços que só 
elles é que vão servir para de algum modo fazer  
esquecer aos posteros as misérias e infamias contem­
porâneas, não se tem o direito de titubear, de ficar 
indeciso entre conceder e negar, de olhar para isto ou 
para aquillo.

Assigne S. S. a lei sem fraquezas inadmissiveis, 
sem dubiedades grosseiras e profundamente cara- 
cteristicas dos temperamentos médiocres, e terá pre­
stado ao Erasil serviço maior que o do propi io go-
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vcrno do bacharel Prudente de Moraes, durante os 
seus quatro annos de vida.n

Apezar d'csse forte e patriótico appcllo, o Sr. D r. Ubaldino do 
Amaral preferiu não ligar o seu nome á grande obra, praticando 
um acto de inteira justiça a um patricio digno de todo o apreço: 
não sanccionou, deixou que outro o fizesse. Peior para elle.

Approvada a redacção final do projecto-Americo de Albu­
querque em 28 de outubro e promulgada a lei em j  de novembro, 
restava obter-se o credito para a impressão da obra de Alighieri e 
Xavier Pitiheiro.

A  campanha não estava finda: o meu trabalho devia continuar, 
sobranceiramente, com o intuito firme de salvar do esquecimenlo a 
obra-prima da litteralura italiana, a tiaducção mais correcta e 
mais artistica que se fe z  na lingua que falámos e escrevemos.

O mesmo Conselho Municipal que fizera a lei. fo i  ao encontro 
do Executivo Municipal, e, quando confeccionou o orçamenlo para 
fSçç, consignou, em um dos seusparagraphos, como despeza, a verba 
de quinze contos de réis para a impressão da obra que meu, Pae in­
terpretou como rara fidelidade.

Vencida esta campanha, tornava-se necessário obter a auto- 
risaçãw do Prefeito afim de que os originaes da obra fossem para 
as officinas typographicas do estabelecimento municipal.

Requeri ao então Prefeito. interino, o Sr. Honorio Gíirgel, a 
autorisação, e, como o Instituto Profissional é dependente da Dire- 
ctoria de Instrucção, o meu requerimento fo i  ás mãos do Sr. 
Penedicto Valladares.

Este cidadão, que tem um pergatninho e é doutor em borla e 
capello, ao informar o meu requerimento pedindo um cousa lega- 
lissima, autorisada, disse umas semsaborias, uns dislates, tantas ne- 
cedades, que me vi forçado a dirigir-lhe uma «Carta Aberta>' em

m



22 de maio de pela «A Tribunao, proiHindo a sua Í7irom-
petencia, o ponco critério que teve ao iu/ormar o meu requerimento.

O Prefeito interino, que também dizem ser um liometn lido e 
entendido em cousas litterarias, mostrou-se infenso á publicação da 
obra e... concordou coin a informação do doutor em borla c ca- 
pello, do Sr. Benedicto Valladares.

Aqui ficam os seus nomes consignados como lembrança do 
muito que lhes devo.

Não esmorcei com a informação, nem com a confirmação das 
duas u autoridades ».

Pm rj de julho do mesmo anuo, o talentoso e honrado inten­
dente Leoncio de Albuquerque, meu intimo amigo, apresentou uma 
indicação com endereço ao Prefeito, o Sr. Dr. Cesario Alvim , para 
cumprir a lei que autorisava a Prefeitura a imprimir, á sua custa, 
a « Divina Comedia  ̂ «  que dava o credito necessário para a sua 
impressão.

Esta indicação, que fo i  approvada sem debate, teve a assigna- 
tura de outros amigos meus, cujos nomes assignalo desvanecido e 
grato, e são as dos Srs. D r . f . f .  Pereira Braga, coronel Carlos 
Leite Ribeiro, Ataliba Pinto dos Reis, Dr. Frederico Smith de 
Vasconcellos, D r. João de Figueiredo Rocha, Antonio José Leite 
Borges e Pedro M. dos Reis.

Enviada ao Sr. Prefeito, em côpia-authentica, a indicação, o 
caso que fe z  fo i  não dar a menor importância.

Ainda d'esse senhor dizem que elle cuida de cousas litterarias 
e aprecia as bellas lettras...

Deu excellente demonstração, com o seu procedimento, não ha 
duvida.

Veiu outro Prefeito, este amigo, mas... deixou para o outro. 
Veiu outro, este amigo também, mas... nada fe z e  sahiu.



o  grande poeta das « Ondas », Luiz Murat, dirigiu a 22 de 
agosto de 1901, pela « A  Tribuna », luna « Carta Aberta » ao Sr. 
Dr. João Felippe Pereira, que era o 2°. Prefeito amigo, que com cer­
teza leu-a, mas não comprehendcu ou não quiz comprchendcr os 
desejos manifestados pelo poeta.

A  Carta ficou sem resposta.
Outro que não fosse eu, já  teria desanimado e tomado o con­

selho de meu irmão mais velho e meu amigo, quando o bacharel 
Benédicto Valladares deu o seu estupefaciente parecer ao meu re­
querimento: queimar na praça publica, com testemunhas e um pro­
testo em icgra, os originacs da traducção.

Não esmorcei c conservei, com mais carinho e com mais amor, 
os originacs queridos do meu idolatrado progenitor.

Tinha confiança na minha tenacidade e aguardavadiasmelhoi'cs.
O illustre bahiano, deputado federal, Sr. João Nciva, que me 

distingue com algum apreço e amizade, poz-se á minha disposição 
para apresentar uma proposição ã Camara dos Deputados, man­
dando o governo federal imprimir a traducção na Imprensa N a­
cional. Não rejeitei a gentileza extraordinária do meu distincto 
concidadão, mas ponderei-lhe que tinha uma lei municipal que de­
pendia de cumprimento. S i ella me falhasse inteiramente, correría 
pressuroso a aceitar o offerecimcnto do meu bom e generoso amigo.

Veiu novo Prefeito e este, mais amigo do que os outros, alma 
sonhadora, espirito culto, capaz de avaliar um trabalho artistico e 
litterario.

Não tive duvida : com o coração esperançado, cheio de alegria, 
"enderecei, a 28 de outubro de 1901, um requerimento ao Sr. D r. Xa­
vier da Silveira Junior, o Prefeito amigo e intellectual, epedi-lhe o 
cumprimento exacto das leis que aiUorisara e volara a impressão 
da obra de que eu era possuidor dos originacs.



Informado pelo director de instrneção, o Sr. Medeiros e Albic- 
qnergne, o Sr. Dr. Xavwrda Silveira Junior mandou que o Instituto 
I  lofissional recebesse de minhas mãos os originaes queridos para 
tmprimil-os, de aceordo com as lets approvadas.

h  ganhei a campanha, e a victoria fo i  assignaladapela im­
prensa, com os mais justos louvores ao illustre Sr. Dr. Xavier da 
Silveira Junior, que ligou o seu nome a um dos mais importantes 
monumentos das nossas lettras.

Eis, em pallidas linhas cem estylo desataviado, o que me cum­
pria dizer sobre a vida do egregio traduetor d ’esta obra, guardada 
ha 20 annos.

Cumpri o meu dever cuidando da sua publicação para sal­
var do olvido a mcmoria do meu saudoso e muito amado progenitor.

Os competentes que façam a justiça devida ao seu esforço, ao 
seu talento e á sua itlustração.

Onoriite 1’altissimo Poeta.
Abril— içoj .

y. A . Xavier Pinheiro.





CANTO I

1- iiossa vida cm meio da jornada *
Achei-me n ’uma selva tenebrosa,
Tendo perdido a verdadeira estrada.

2. Dizer qual era 6 cousa t2o penosa
D ’esta brava espessura a asperidade,
Ouc a memória a releiubra inda cuidosa.

3. Na morte ha pouco mais de acerbid:ide ; ®
Mas para o bem narrar lá deparado ^
De outras cousas que vi, direi verdade.

•1. Contar não posso como tinha entrado ;
Tanto o somno os sentidos mc tomara, 
Ouando hei o bom caminho abandonado.

5. Depois que a uma collina me acercara, “
Onde ia o valle escuro termimindo,
Ouc pavor tão profundo nie causara,

6. Ao alto olhei, e já , de luz banhando
Vi-lhe estar as espaldas o planeta, “
<Juc, certo, em toda parte vai guiando.

7. Então o assombro um tanto se aquieta,
One do peito no lago perdurava 
N’aquella noite attribulada, inquieta.
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8. E como quern o anhelito esgotava
Sobre as ondas, já  salvo, inda medroso 
Olha o mar perigoso em que luctava,

9. O meu animo assim, que treme ancioso
Volveu-se a remirar vencido o espaço 
Que homem vivo jam ais passou ditoso.

10. Tendo já  repousado o corjio lasso.
Segui pela deserta falda avante;
Mais baixo sendo o pé firme no passo. ‘

11. Eis da subida quasi ao mesmo instante
Assoma agil e rapida panthera ®
Tendo a pelle por malhas cambiante.

12. Não se afastava de ante mim a fera ;
E em modo tal meu caminhar tolhia,
Que atraz jior vezes eu tornar quizera.

13. No ceu a aurora já  resplendecia,
Subia o sol, dos astros rodeado,
Seus socios, quando o Am or divino um dia

14. A  taes primores movimento ha dado.
Me infundiam d ’esta arte alma esperança 
Da fera o dorso alegre e mosqueado, ®

15. A  hora amena e a quadra doce e mansa,
De um leão de repente surge o aspecto,
Que ao meu peito o jiavor de novo lança.

16. Que me invistisse então cuido inquieto ;
Com fome e raiva atroz fronte levanta ; 
Trem er parece o ar ao seu conspecto.

17. Eis surge Eoba, que de magra espanta ;
De ambições todas parecia cheia ;
Foi causa a muitos de miséria tanta !

18. Com tanto intensa torvação me enleia
Pelo terror, que o senho seu movia,
Que a mente á altura não subir receia.

19. Como quem lucro anhela noite e dia,
Se acaso o tempo de jicrder lhe chega. 
Rebenta em jiranto e triste se excrucia,
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20.

21,

23,

24,

25,

26,

28,

29,

30

31

A fera assim me fez, que não socega ;
Pouco a pouco me investe até lançar-me 
Lá onde o sol se cala e a luz me nega.

Quando ao valle eu já  ia baquear-me 
Alguém fraco de voz diviso perto,
Que após largo silencio quer falar-me.

Tanto que o vejo n’esse grão deserto,
— « Tem compaixão de mim !—bradei transido— 
Quem quer que sejas, sombra ou homem certol »

« Homem não sou » tornou-me — « mas hei sido, 
Paes lombardos eu tive ; sempre amada 

• Mantua lhes foi ; haviam lá nascido.
« Nasci de Julio em óra retardada,

Viv! em Koma sob o bom Augusto,
Quando em deuses havia a crença errada.

« Poeta, decantei feitos do justo
Filho de Anchises, que de Troya veio.
Depois que Ilion soberbo foi combusto.

« Mas porque tornas da tristeza ao meio ?
Porque não vais ao deleitoso monte,
Que o prazer todo encerra no seu seio ? »

«— Oh ! V irgilio, tu és aquella fonte
U’onde em rio caudal brota a eloquência ? »
Falei, curvando vergonhoso a fronte.—

« ü ’ dos poetas lustre, honra, eminencia !
Valham-me o longo estudo, o amor profundo 
Com que em teu livro procurei sciencia !

« F ’s meu mestre, o modelo sem segundo ; 
Unicamente és tu que has me ensinado 
O bcllo estylo que honra-me no mundo.

« A  fera vês que o passo me ha vedado ;
Sabio famoso, acude ao perseguido !
Trem o no pulso e veias, transtornado '. » 

Respondeu, do meu pranto condoido;
« Te convem outra rota de ora avante 
l^ariL o logar selvagem ser vencido.
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»

33

34

OD

36.

o / .

38.

39.

40.

41.

42.

43.

I

. « A fera, que te faz bradar trcmante,
Aqui passar nao deixa impimemente ;
Tanto se oppõe, que mata o caminhante.

. « Tem  tão má natureza, é tão furente,
• Oue os appetites seus jamais sacia, 
líi fome, himpando, mais que de antes sente.

« Com muitos animaes se consorcia, **
Hade a outros se unir té ser cheg-ado 

Lebreu que a leve á horrida as^onia.
« Por ouro ou por poder nunca tentado 

Saber, virtude, amor terá por norte,
Sendo éntre Peltro e Feltro potentado.

« Será da humilde Italia amparo forte.
Por quem Camilla a vir^-em dera a vida. 
Turno, Furyalo, Niso acharam morte.

« Por elle, em toda a parte, repellida 
Irá lançar-se no infernal assento,
L)’oiide foi pela Inveja conduzida.

« Agora, por teu iirol, eu tenho o intento 
l)e  levar-te com m igo; ir-te-hei guiando 
Pela estancia do eterno soflrimento,

« Onde, estridentes gritos escutando.
Verás almas antigas em tortura 
Segunda morte a brados supplicando.

« Outros ledos verás, que, em prova dura 
Das chammas, inda esperam ter o gozo.
De Deus no grêm io da immortal ventura.

« Se lá subir quizeres, um ditoso 
Espirito melhor >' te .será guia,
Ouando eu dcixar-tc ao reino glorioso.

« Do ceu o Imperador, a rebeldia
Minha a lei castigando, não consente 
Oue eu da cidade .sua haja a alegria.

« Em toda a parte impera omnipotente,
Mas tem no Em pyreo sua augusta séde : 
Feliz por elle o eleito á gloria ingente ! »
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NOTAS AO CANTO I

Ji-,

A acção da Divina Come dia com eçou  iia uoite de 4 para 5 de março do anno 
de 1300. anniversario da Paixão de Jesus Christo, vespera da sexta-feira santa. 
Por esse tem po achava-se Dante em Roma, no caracter de Em baixador de 
Floreuça, enviado para assistir á grande solem nidade do prim eiro jubileu 
proclam ado pelo  Papa Bonifácio VIII. A occasião era a mais propicia á mara­
vilhosa jornada. em que o Poeta consumiu .sete dias: dois no inferno, quatro no 
p ingatorio e um no paraiso.

Era meia noite e p lenilúnio, quando Dante achou-se i\a s e lv a  s e l v a g g i a .  
trajando o habito, o  cordão e as sandal ias da ordem de S. Francisco, sobre 
alvorada tocou a fronteira, que partia o mundo physico do invisível.

Transvia-se Dante em uma selva tenebro.sa. d ’onde esforça-se por .sahir 
subindo uma collina. Oppôem-se-lhe uma panthera, um leão e uma loba. 
Apparece-lhe Virgílio,que o convida a visitar os reinos eternos, afim de evitar 
aqu lies perigos. s;rvindo-lh 'e de guia pelo inferno e purgatório e entre- 
gando-o depois á direcção de Beatriz, que o couduzirã ao paraiso. Dante acceita.

1 Infere-se d ’este verso que Daute declara que se realisou a sua viagem no 
anuo de 1300. aos 33 annos de sua idade. Esta era a sua opinião manifestada no 
C o n v i t o , de harmonia com  estas palavras de David em um dos seus Psalm os:— 
D i e s  h o m it i is  s c p t u a g in t a  a n u i .— Também disse o propheta Isaias:— I n  d im id io  

d ie r u m  m c o r n m  v a d a m  a d  p o r t a s  i n f e r i  (c. XXXVIII).
Escreveu Daute, no C o n v i t o  (trattato IV, c. X X IV ):

0 D ivide-se a vida humana e:u quatro estações. Chama-se a 1*̂ , adole­
scência; a S’ ’. juventude; a 3^, velhice; a 4», decrepitude. Concordam os sábios 
em que a adolescência prolonga-se até os 25 annos. tendendo então a nossa 
alma a desenvolver e a aformoseiitar o  corpo, havendo muitas mudanças na 
pessoa e ainda não estando a parte racional no uso perfeito da discripção, e 
prescrevendo, por isso, o  direito civil que o  hometrr, antes de com pletar essa 
idade, não seja babil para certos actos, seuão mediante curador, em quem cou-
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covra essa cond ição .— juventude, coniquanto de.screpem ein definil-a m edicos 
e ph ilosophos. 6 verdadeiramente o  apice da vida humana, sendo de 20 anuos 
a duração d ’e.ssa idade. A razão que tenho para aflirmal-o é que. adm ittindo 
estar aos 35 anuos a parte culm inante do nosso arco. quanto ha de ascensão na 
mesma idade, quanto ha de declinação, pontos estes que concorrem  no centro, 
em que o arco pôde ser em punhando e em que pouca íle.xão se nota. H. pois. 
encerra-se a juventude aos 45 anuos.—K assim com o a adolescência attingiu a 
juventude aos25 'aunos. assim a declinação, isto é. a velhice, occu pa igual e.spaço 
de 25 anuos. rematando aos 70... —.Além da velhice, ha o periodo de 10 aunos. 
pou co mais ou menos, denom inado decrepitude, á qual chegou Platão, de quem 
ultim am ente .se póde dizer que con.seguiu a sua mature.sceucia. tanto por sua 
perfeição, com o por seu parecer, pois viveu 81 anuos. E eu creio  que. si Jesus 
Christo não fo.sse crucificado, si tivesse vivido tanto quanto a natureza o per- 
mittia. teria aos 81 anuos o  seu corpo  mortal pa.s.sado á eternidade ».

 ̂ Ao parecer de uns. a selva tenebrosa sym bolisa os transes, que afUi- 
giram  o Poeta em .seu desterro.

Entendem outros que significa as calam idades que á Italia oceasionaram 
as prolongadas e .sauguiuo.sas contendas, em que se dilaceravam  Guelfos e Gi- 
bellinos. Julgam outros que allude ás paixões, vicios e desvarios, em que ord i­
nariamente se transvia o coração do hom em .

ã .lo  ju izo  d js  mais auctorisados com m entadores. refere-.se á a c e ib i d a d e  
ao hori'or e não á selva, ou A difficuldade na narrativa, com o  a alguns pareceu.

* Con.siste o  b e m  no soccorro que prestou V irgilio. .Antes de m eucional-o, 
cum pria ao Poeta dizer os perigos que correra.

® .As collinas. cujas espaldas o sol banhava, indica na allegoria a sere­
nidade da paz e a tranquillidade geral, cu jo  estabelecim ento na Italia Dante 
esperava pelo  desbarato dos Guelfos. Tam bém  .se interpretava aquelle clarão 
com o luz. que desvanece as névoas das paixões e mostra as boas veredas.

6 O sol. Camões também disse :

J á  n e s s e  te m p o  o l ú c id o  p l a n e t a ,

Q u e  a s  h o t  a s  v a e  d o  d ia  d i s t i n g u i n d o . . .

{ L u s .  C. II. F:s t . 1 I

N o systema de P tolom eu . reproduzido por.C opernico. o  sol é denom inado 
planeta.

I Di.-.se Jeremias (V . 6 ) ; — P e i r u s s i t  e o s  le o  d e  s i l v a :  lu p u s  a d  v e s p e r a m  
v a s t a v i t  e o s . p a t  d u s  v i g i l a n s  s u p e r  c i v i t a t e s  e o r u m . O m n is  q u i  e g r e s s u s  f u e t  i t  e x  e is  
c a p ie t u r .

Representa a pauthera. segundo uns. P‘ lorença. que repellia de si Dante, 
por ella condem nado a desterro. Outros vêm nesta figura a allegoria da vida 
humana, e consideram  a pauthera sym bolo da luxuria.

8 O dorso ledo  e m osqueado era. pela variedade das côres, para o  poeta au­
sp icio  de que as graciosas exterioridades de Florença facilitariam  o  contenta­
m ento (jue se ha\ i i de originar na paz tão desejada.

9 N o leão se tem querido descobrir a am bição do poder e a soberba, pre­
ferindo-se a a llegoria  moral á politica. Para m uitos, o  leão refere-se a Carlos 
de Valois, irm ão de P hilippe o  Hello, que foi cham ado á Italia p or Bonifacio 
vm . e assenhoreou F lorença no supposto caracter de p a c ie r e ,  oppr-m in do e 
desterrando o partido Branco.
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I,L--se nos Provérbios: S i c u t f r e m i t u s  le o n is  i ía  c t  r é g is  i r a  (XIX . 12).
S i c u l  r u g i l u s  le o n is ,  i ta  e t  t e r r a s  r e g is  ( X X .  2)

10 M orahusiits a loba é a avareza; politicam ente representa o  poder 
tem poral dos Papas. Ta:ubem se tem entenJido que sym bolisa o  partido 
Guelfo.

11 Jnlio Cesar.

12 Rnéas, de quem disse V irgilio, c. I da E n e i d a :

R e x  e r a  A i n e a s  n o b is , q u o  j n s t i o r  a l t e r  
N er. p ie t a t e  f a i t ,  n e c b e l lo  m a g is  e t  a r m  is .

i'i N ’ este e nos seguintes tercetos ma;iifesta Dante a veneração universal 
em  que era tido Virgilio. relere-.se ao prestigio, quasi sobre-uatural que exercia 
o seu nome sobre a im aginação popular nos séculos da Meia Idade, princi- 
p.almente na Italia. V irgilio. que o povo proclamara poderoso m agico, está 
no poem a significando a sciencia humana ou a ph ilosophia, com o Beatriz, a 
.sciencia divina ou a theologia.

Emquauto, no largo periodo da decadência das lettras até a aurora d o  
Renascimento das lettr.as na líuropa. o  nome de muitos dos mais abalisados 
pros.adores e poetas da idade anrea da latinidade era apenas conhecido dos seus 
raros cultores, que sobreviviam  no geral iiaufragio, a fama de VMrgilio, que jã  
n.o seu século era incom parável, dilatou-se maravilhosamente, em especia l nas 
regiões occidentaes. Kste phenom euo tanto mais notável se fez, quanto aos 
louros do poeta a adm iração juntava a aureola qijasi de um santo e o  pre­
stig io de m agico. Esta ultima qualidade foi-lhe em grande parte attribuida na 
Italia, e em especial em Nápoles, onde, até certa epocha, os lazzaroni juravam 
por V irgilio com  devoção exem plar, que acompanhava, de longe, é certo, a que 
lhes merecia o  seu grande padroeiro, S. Januario.

Muitas maravilhas foram atlribuidas ao poeta mantuano, com o a um ni­
grom ante as.sáz poderoso para com petir com  o famo.so Merlim. Tão subido era 
o .seu numero, que deu azo a crer-se que realmente nos séculos da Meia Idade 
houvera um V irgilio, que, sem ser poeta, alcançara da credulidade popular 
predicam entos sobrenaturaes. Não se limitaram os seus enthusiastas a tel-o 
em fôro de em inente m agico; respeitavam-o e veneravam-o quasi com o um 
santo, com o um propheta, que vaticinara a missão de Jesus Christo nos versos:

M a g m i s  a b  i n t e g r o .

14Os potentados e principes alliados do Papa.

D Lebreu (veltro) é inim igo natural da loba. Nesta accepção usa Dante 
d ’esta palavra em vários logares da D i v i n a  C o m e d ia , applicando-a aos G ibel- 
linos, ao passo que qualifica de lobos aos Guelfos. E assim que denomina 
Mastins aos Malatestas de Verruchio, senhores de Rimini e abalisados Gibel- 
linos da Romanha ( / « / .  XXVI. 46): cães os G ibellinos de Pisa, Si.smondis. Ga- 
landis e Eanfranchis, que perseguiam U golino e seus filhos, chamados lob o  e 
lobinhos ( I n f .  c. X X X III, 31, 32); vê os cães convertidos em lobos, ou G ibellinos 
transformados em Guelfos no ten itorio  talhado pelo Arno ( 1 ’ u r g .  XIV, 49); e 
dá o nom e de alões aos Aretinos, também G ibellinos (ib. 46).

Mas Dante não se referiu especialm ente a Can Grande delia Scala, com o 
muitos com nientadores auctorizados suppuzeram. O conde Troya copio.sa- 
mente demonstrou que a denom inação cabe unicamente a Uguccione delia 
P'aggiola, no seu erudito livro—D e l  C e lt r o  a l le g o r ic o  d i  D a n t e . Ibu dos seus mais 
notáveis trechos, trasladados para aqui, couvencer.i d ’esla ver.lade :
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« A vevdacleiia explicação não soiiberam dal-a Boccacio e Beiivemito 
d ’ Iniola, limitatulo-se a repetir o  dizer dos mais antigos. D ’estes, niis cuidavam 
f)ue o  v e l h o  eraje.sns Christo, fine apparecia entre cens e cens, entie constella- 
çôes e constellaçõ,LS, com o entre dons pannos de feltro, com o se Dante no in ­
tróito do poem a qnizcsse delirar com  os M illenarios, on crer qne a vinda pre­
matura do Senhor sóm ente a terra da Italia deves.se avantajar. Queriam outros 
qne o v e l h o  fosse nm principe tartaro; e outros, qne.se tratava de nm principe 
qne tinha de vir ã Inz da vida entre o M onte Beltro e a cidade de Feltro. Esta 
ultim a snpposiçao loi assáz reprovada por Benvenuto. A crença, facilm ?nte 
acceita pela maioria, sóm ente form on-se pela sim ilhança casual dos nom es Can 
della  .Scala e v e l i r o  com  o accrescim o de ser animal por in dole  adverso .A loha.

« D ’aqni segniu-se a opin ião de qne Can della  Scala, natural de Verona, 
entre M onte Feltro e F'eltro na Marea Trevigiana, era o  principe vaticinado 
por A lighieri, com o se nessa vasta extensão outras cidades não í e demora.ssem 
conjuctam ente com  Verona, as mais insignes da Italia, Mantna, M odena, Fer­
rara, Bolonha. A estulta prophecia  de M iguel Scoto  { P a d u e e  v ia g n a t u n i  p lo r a -  
b u u i  f i l i i  n e c e m  d i r a m  e t  l io r r e n d a m  catuloque  V e r o n e c )  deu azo a um egregio 
engenho veneziano para 1er u ’essas palavras uma prome.ssa, feita a Can Scali- 
gero, de avassalar toda a região situada entre a Marcha de Trevigi e a de 
Ancona. Diga-se no emtanto, em ahono da verdade, que as palavras de Scoto 
não anctorizam  interpretação tal.

« Ü certo é e provado estã que Can nunca m ilitou fóra da Lom bardia, 
nem por interesses da To.scana e Rom anha e, portanto, pe los de A lighieri. 
Outros hem differentes, jã  antes de 1300 a 1308, quando apenas .Scaligero sahia 
das mantilhas da infancia, tinham cam peado na Rom anha e Toscana, lançando 
os Guolfos de cidade em cidade, em contraposição ao poder tem poral de Rom a.

« Uguccioue delia Faggiola. principe tem ido de Bonifacio VIII, p o d e s tá  
nove vezes reeleito de Arezzo, parente por affinidade de Corso Donate e de A li­
ghieri, foi o  VELTUo a l le g o r i c o  de Dante, o  w // /o  posto de atalaia na fronteira 
da Toscana e Romanha. infatigável em aggressões até ás portas de Florença e 
Roma; o  v e l i r o  a quem Dante dedicava o  Inferno por intervenção de F'r. Ililario. 
Ao valente e generoso animal não cabia outro alim ento que sapiência e virtude; 
louvor excelso, que indiscripção seria querer torcer em prol do adolescente im ­
berbe Scaligero.

« O artificio da prophecia de V irg ilio  e a necessidade poética  de co n ­
servar os térm inos a llegoricos das très alimarias da flore.sta, induziram  A lighieri 
a om ittir o  nom e da quarta, o  v e l i r o .  Igual s ilen cio  guardou na dedicatória do 
Purgatório a M oroello M alaspina e o  Paraiso a Can Grande della  Scala. O estado 
dos negocios em 1308 e os intuitos p o liticos  de Alighieri ohrigaram -o a não 
revelar quem fosse o v e l i r o .  Igualmente dei.xou de descrever a patria ou o 
dom inio entre F'eltro e F'eltro, isto 6, a F'aggiola entre as cidades Feltrias de 
Macerata e San Leo ».

Com relação a Miguel Scotto escreveu, no .seu estimado livro, o illustre 
I roya ainda estas palavras, que darão ao leitor noticia d’esse individuo, de 
quem Dante disse, no c. X X  do h í f e r v o :

M i c h e l e  S c o t t o  f u  c h i  v e r a m e n t e  

D e l l e  m a g i c h e  se p p e  i l  g i u o c o .

« Em 1291. Can Grande delia  Scala estava na infancia; seu pai A lberto teve 
outros filhos Bartholomeu e A lboino, além  de José, bastardo, que fez abbade 
de S. Zeno em Verona. Reinou Alberto depois de M astino com  o titu lo de p o -  

d e s tá  e e a p it a v o , e a adulação rodeou de faustos auspicios o  berço de Can. 
Miguel Scotto. velho, m ed ico  e astrologo de Frederico II, proferira breves e 
abstrusas palavras acerca de futuras pelejas e requestas e de um pequeno c ã o  

(ie Verona ; G iovanni Villani con.servou e.s.sas insensatas e vans. E tio emtanto
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o  vulgo acreditou de boa mente que Cau teria de asseuhorear Padua. Scotto 
falleceu no mesmo anno, em que Can vein á luz «.

1'’ H um ilde Italia. Refere-se á parte da peninsula chamada J ia ss a  I t a l i a ,  
onde dem ora o  Lacio, onde pelejaram  e morreram Camilla, filha de Metabo. 
Rei dos Volscos, Euryalo e Niso. com panheiros de Enéas, e Turno. Rei dos 
Rutulos, seu com petidor á mão de Lavinia. prom ettida por Eatino, seu pai, ao 
principe troyano.

V irgilio disse na E n e i d a ,  C. III V. 522 :

O b s c u r o s  c o lle s  h u m ile m q t ie  v id e m n s  l i a l i a m .

H Beatriz que no c. X X X  do P u r g a t ó r i o  se apresenta para guiar Dante 
no Parai.so.
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CANTO II
_____

1. Æ®V)RA-SR o (lia; e o ar, so cniicvoatulo, ^
(♦\iy Q)

Aos animacs, que vivem sobre a terra.
As fadig-as tolhia: eu só, velando,

2. Me apparelhava a sustentar a guerra *
Da jornada, assim como da piedade,
Que vai pintar memori.a, cpie nSo erra.

3. O’ Musas! O’ do genio potestade !
Valei-me! A qu i.ó  mente, que guardaste 
Ouanto vi, mostra a egregia qualidade.

4. « Poeta,— assim falei,— (jue começaste
A guiar-me, vê bem se em mim persiste 
Valor, (pie á empreza, (pie me fias, baste.

.s. « Que o pae de Sylvio •'* fôra referiste, 
Corruptiv'cl ainda, até o inferno 
Sem perder o que em corpo humano existe.

6, «S e  do mal assim quiz o imigo eterno.
Origem vendo nelle do alto effeito,
O que e o qual, segundo o (pie discerno,

7. « Pela razSo bem jióde ser acceito;
Que para Roma e o império se fundarem 
Pôra no ccu ]>or genitor eleito;
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8. « À  qual e ao qual cabia appareil!arem,
Dizendo-se a verdade, o logar santo
Aos que do maior Pedro ® o solio herdarem.

9. « Nessa empreza, em que o has louvado tanto
Cousas ouv'iu, de que surgiu motivo 
Ao seu triumpho e ao pontifício manto.

10. « L,á foi o Vaso Kleito ® ainda vivo:
Conforto ia buscar á fé, que á estrada 
Da salvação princii^io é decisivo.

11. « Porque irei ? Quem pennitte e.sta jornada ?
Enéas, Paulo sou ? Essa ventura
Nem eu, nem outrem crê ser-me adaptada.

12. « Receio, pois, seja acto de loucura,
Se eu me resigno a commetter a empreza. 
Suppre, és sabio, o que digo cm phrase escura.

13. Como quem ora quer, ora despreza.
Sua alma a idéa.s novas tem disposta. 
Mostrando aos seus designios extranheza,

14. Assim fíz eu na tenebrosa encosta,
Porque, pensando, abandonava o intento, . 
Formado á pressa,que ora me de.sgosta.

15. « Do teu dizer se attinjo o entendimento »
Do Magnanimo a sombra me tornava,
« Eivado estás de ignóbil sentimento,

16. « Que do homem muita vez faz alma ignava,
Das honrosas acções o desviando.
Qual sombra, que o cor.sel ao medo trava.

17. « D'esse temor livrar-te de.sejaiido
Porque vim te direi e quanto ouvido 
Hei logo ao ver-te misero luctando.

18. « No Eimbo  ̂ era siuspenso: eis requerido
Por Dama fui tão bella, tão donosa,
Que as orden.s suas presto lhe hei ijedido.

19. M Brilhavam mais que a estrella radiosa
Os seus olhos; suave assim dizia 
De anjo com voz, falando-me piedosa:
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20. « De Mantua alma coi'tez, que inda hoje em dia
No mundo gozas fama tSo sonora,
One, emquanto existir mundo, mais se ami^lia,

21. « Am igo meu, que a sorte desadora, *
Pela deserta falda indo, impedido 
De medo, atráz os passos volta agora.

22. « Tem o que esteja tanto já  perdido,
Que tarde eu tinha vindo a soccorrel-o.
Pelo que lá no ceu d'elle hei sabido.

23. « Parte, pois, e com teu discurso bello
15 quanto o salvar possa do perigo 
Dhe acode; e me console o teu desvelo.

24. « Sou Beatriz, que envia-te ao que digo.
De logar venho a que voltar desejo:
Am or conduz-me e faz-me instar comtigo.

25. « Voltando ao meu Senhor, em todo o ensejo
Repetirei louvor, que has merecido ».— 
Tornei-lhe, quando já calar-se a vejo:

26. « Senhora da virtude, a quem tem sidoí
Dado só (pie preceda a cspecie humana 
Quanto é no mundo sublunar contido, ^

27. « Tanto praz-me ordem que de ti dimana,
Que, já  cumprida, houv^era inda demora:
Em me abrir teu querer nilo mais te afana.

28. « Diz-me, porém, por que raztCo, Senhora,
Baixar a este centro has resolvido 
Do ceu, a que ardes jior voltar agora. »

29. « Se queres tanto ser esclarecido
Eu te direi »— tornou-me— « phrase breve 
Porque sem medo ás trevas hei descido.

30. « Sómente as cousas receiar se deve
Que a outrem podem ser causa de damno 
Não das mais: a temor a causa é leve.

31. « De Deus favor creou-me soberano
Tal, que a vossa miséria não me empcce 
Nem d ’este incêndio assalta o fogo insano.
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Nobre Dama ® ha no ceii, que compadece 
O mal, a que te envio; e tanto implora,
(Jue lá decreto austero se enternece. 
Volvendo-se á Luzia, assim a exora:
(1 O teu servo fiel tanto perig-a,
One ao teu amparo o recommendo agora. » 
Luzia, sempre do que é máu imiga 
Ergueu-se e ao logar foi, em que eu sentada 
Ao lado estava de Kachel antiga.

De Deus vero louvor 1 » — diz-me apressada — 
Porque não soccorrer quem te amou tanto,
<Jue só por ti deixou do vulgo a estrada ?

36. « Não lhe ouves. Beatriz, o amargo i)ranto ?
Nã(j vés que junto ao rio é combatido,
(Jue ao mar não corre, por mortal espanto ? »

37. Os damnos, tão veloz, não tem fugido
Ninguém, nem procurado o que deseja,
Como eu, em tendo vozes tíies ouvido ;

« O throno meu deixei, porque te veja.
Fiada em teus discursos eloquentes.
Honra tua e de quem te ouvindo esteja ».

« Assim falava e o j  olho» seus fulgentes 
Com lagrimas a mim ella volvfia,
Para apressar-me a vir assaz potentes.

« A ti vim, ])ois, como cila requeria ;
Da fera te livrei, (pie da collina 
Tão perto já , teus passos impedia.

« Que fazes, pois ? Portpic, porque dom ina 
Tanta fracpieza o peito espavorido ?
Porcpie a<s valor tua alma não se inclina,

« Quando és pelas tres santas protegido,
Que na còrte do ceu por ti se esmeram 
E gozar tanto bem lhe é promettido ? » — 

Quaes fiores,que, fechadas, se abateram 
Da noite ao frio, e, (piando o sol aipiece, 
Ergucm -sc aberta na hastea, taes como eram.
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44. Tal meu valor renova e fortalece :
Tanto ardimento o coraçïo  me aviva,
Que exclamei, como quem jamai.s temesse:

45. « O’ Dama em soccorrer-me compassiva 1
Ë tu, que a voz lhe ouvindo, obedeceste, 
Cortez ao rogo e com vontade activa,

46. « Por teu dizer no peito me accendeste
Desejo tal de vir, que sou tornado 
Ao proposito, a que antes me trouxeste.

47. « Vai, pois nosso querer ’stá combinado.
Serás meu guia, meu senhor, meu mestre ! « 
Disse-lhe assim. Movevx-se elle; ao seu lado 

Pelo caminho entrei alto e silvestre.
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------ -----------

Dante considéra os riscos e trabalhos da jornada. Virgilio, para eslor- 
çal-o, explica-lhe o  m otivo do sen apparecim ento : fôra enviado por üeatriz, 
cjue O procurara nos Idm bos. Revigora-se Dante e prosegue na jornada com  
anim o resoluto.

1 Os versos 16. 17 e 20 do C. I mostram o sol raiando após a noite, que 
Dante pa.ssara na selva c o n  t a u i a  p i e t á .  O introito do C. II declara que o dia ter­
minara. Na vida real de Dante, e.screveu um notável com m entador, e.sse dia 
com prehende o  tem po da dôr do Poeta, depois da morte de Beatriz e os seus 
estudos de 1292 até 1300.

V irgilio na E n e id a ,  C. VIII, di.sse :

N o x  e r a l  e t  t e r r a s  a n im a l ia / e s s a  p e r  o m îte s  
A U t u n m  p e c t td u m q u e  g e n u s  s o p o r  a lt  u s  h a b e b a t.

Kstes versos forain trasladados por João Franco Barreto :

Noite era e um profundo som no havia 
Já por todas as terras occupado 
Os las.sos animaes e se estendia 
As aves, féras, com o ao manso gado.

E ’ o  resumo d ’esta descripção, que se lê no C. IV :

N o x  e r a t  e t  p l a c id u n i  c a r p e b a n t / e s s a  s o p o r ein  
C o r p o r a  p e r  t e r r a s  ; s ilv c c g n e  e t  s a v a  q u ie r a n t  
A q u o r a ,  q u in n  m e d io  s o lv a n t u r  s e d e r a  la p s u s ,
Q u u m  t a c e i  o m n is  a g e r  ; p e c u d e s g u e  p ic t œ  q u e  v o lu c r c s ,
Q u w q u e  la c u s  la t e  l iq u id a s ,  q u w q u c  a s p e r a  d u n i s  

R u r a  t e n e n t ,  s o m n o  p o s it t r  s u b  n o c te  s i l e n t i  
L e n ib a n t  c u r a s  e t  c o r d a  o b l i ta  la b o r  u m ,

Estes admiráveis versos foram traduzidos por J. Franco Barreto:

Era noite e 'da terra os moradores 
Davam repouso á lassa humanidade ;



'■í G uena. isto é, fadiga, afan, que lhe causavam a jornada e a piedade, 
aquella quebrantando o corpo , esta o  espirito, principalm ente devendo, com o 
christào, reprim it-aem  acatam ento á infinita justiça de Deus,

•* Knéas Silvio, filho de Enéas e I.avinia, de quem descendiam  os Reis de 
Alba e, por estes, R om ulo e Remo,

l U e  v id e s  p t ir a  j u v e n i s  q u i  n i l i l u r  h a s t a ,
1 'r o x i m a  s o r t e n e n l  l u c is  lo c a  ; p r e m i u s  a d  a u r a s  
A U h e r i a s  í t a l o  c o m m i x t u s s a u g u i n e  s u r g e t  
S i l v i u s ,  A l b a u u m  u o m e u  l u a  p o s t h u m a  p r o l e s ;
Q u e m  í i b i  lo n g c e v o  s e r u m  L a v i u i a  c o u j u x  

K d u c i t  s e l v is  r e g e m , r e g u m q u e  p a r e n ie m  :
U u d e  g e n u s  L o n g a  m o s tr u m  d o m i n a b i t u r  A l b a .

Traducçào de l-rauco liarreto :

V èsaquelle m ancebo, que encostado 
A ’ uma haste pura está ? Pois o  prim eiro 
l.ogar tem entre todos pelo  Pado 
Para do m undo ir ver o  gran luzeiro ;
Sahirá brevem ente mi.sturado 
Com sangue italiano alto e guerreiro,
Posthumo filho teu, mas soberano,
<J qual se dirá Silvio, nome Albano 
Tua m ulher bavinia este tardio 
Dará, sendo tu já  de aunos, ao mundo 
lím  o m eio de um bosque alto e .sombrio.
Rei e de Reis p iogen itor fecundo 
D ’onde nossa pro.sapia o senhorio 
De Alba terá grato e jocundo,

t No C, VI da E n e i d a  narra V irgílio a viagem  de Pin jas ao inferno, 
guiado pela Sybilla de Cumas. Anchises, seu pae, que alli encontrou, vaticinou- 
lhe o triumpho, que alcançaria de Turno, seu com petidor, a máo de- bavinia, e 
a fundação de um reino, do ([ual .se tinha de originar, muitos aunos depois, a 
cidade de Roma, destinada a ser a ,séde de um grande im pério e da Igreja 
catholica.

5 O maior Pedro, isto é, ,S. Pedro A postoIo, para distinguil-o dos outros 
sant'.s do mesm o nom e.

líui tem pos rem otos já  cscrip tores abalizados explicaram  a grandeza do 
povo romano, com o um dos m eios providenciacs pelos «piaes se propagoii a fé 
chri.stan, devendo ser Roma o  centro da Igreja universal. A lguns dos santos 
Padres do século IV e V, inclusive S. Ago.stinho e vários auctores, no decurso da



X O T A S  AO C A X T O  U

Meiu Idade, acolheram-se a esse argumento. Da S. Leão 1’apa citam-se as .se­
guintes palavras : D i s p o n lo  D i v i n i l u s  o p c r is  m a x i m e  c o n g r u e b a l ,  u l  m u lta  

r é g n a  u n o  c o n f œ i le r a r e n l u r  im p é r io  e t  c i t o  p e r v io s  h c .b c r e t  p o p u lo s  p r u d ie a t i o  
g e n e r a l i s ,  q u o s  u n iu s  t e n e r e t  r e g im e n  c i v i t a t i s .

Quem 1er o C o n v i t o  e a M o n a r c h ia  de Dante verá que .sobre este funda­
m ento estribou a philosophia histórica, pela qual sustentou que o destino do 
im pério rom ano devia ser a monarchia universal.

 ̂S. Paulo. — . I c to s  d o s  A p o s to ío s , cap. IX . 1 5 : — « Vae, portpie esteSaulo 
é para mim nm vaso escolh ido para levar o meu nom e das gentes e dos Reis e 
dos filhos de I.srael ».

Na segunda Kpistola dos Corinthios disse S. Paulo : « Conheço a nm 
homem em Christo, que quatorze annos ha. foi arrebatado, se foi no corpo 
não o sei. ou se fó ra d o  corpo  também não sei. Deus o sabe. até o  terceiro ceu ! 
K con h eço  a este tal hom em , se foi no corpo  ou fóra do corpo  não o sei. Deus 
o .sabe. que foi arrebatado ao Paraiso; e que ouviu lá palavras secretas, que não 
é pcrm ittido a um homem referir. »

‘ I.imbos, logar, onde e.stão os que nem foram salvos, nem condem nados 
e assim acham-se suspensos sobre o  céu e o  inferno, — c/ti s o u ’ so sp c si —  
diz o  Poeta.

** Cornelio Nepos, 1 'id a  d e  A t t i c o ,  C. IX: 
s o le r c  e sse  a m ic u n t . »

■ « S c  n o n  f o r t u n í c ,  s c d h o m in i b u s

»A<iuiestá Heatriz caracterizada em allegoria, a unica no entender de 
Cesare Balbo, que lhe é applicavel. O poeta diz que Beatriz é senhora da unica 
virtude, pela qual o  homem precede quaUpier outra creatura, o  e o n k e c im e n to  
d e  D c n s .  Ahi não ha sim ples transformação em theologia : ella passa a guial-o 
no conhecim ento do s é c u lo  i m m o r t a l ,  a conduzil-o á g r c i  b c m a v e n t u r a d a . a 
todos os céus e não .sómente ao do .sol, onde tem as.sento a theologia.

IMuitos com m entadores viram na nobre. D a m a  a clem encia divina, ou 
S. Anna. nom e. que em hebraico significa g r a t i o s a  s iv e  m is c r ic o r s . Mas entre 
todas as interpretações a mais apropriada, parece, é a que applica ás palavras 
do Poeta D o n n a  g e n t i l  a S. Virgem Maria.

Este foi o  di.screto entender de Tom m aseo, aceito, confirm ado e ap- 
plaudido pelo  illustre Cesare Balbo. Kundamenton-o com  diversas razões.

l'> A devoção de Beatriz para com  a S. Virgem fôra já  assignalada por 
Dante na V i l a  N u o v a  do m odo seguinte : « l . o  s ig n o r e  d i q u e s t a  g c n t i l i s s im a ,  e iv è  
lo  s ig n o r e  d e l la  g i u s t i z i a ,  e l i ia m ò  q u e s la  n o b ilc  a  g l o r i a r c  s o lt o  l ’ in s e g n a  d i q u e l l a  
r e i n a  b e n e d e tta  l- i r g o  M a r i a  !o  c u i  n o m e f à  in  g r a n d is s im a  r c v c r c n z a  n 'c l l c  p a r o le  

d i  q u e s ta  b e a ta  H e a t r ic e . »
2“ K ’ w .x c a n d id a  K o s a  qvie a ,S. Virgem, no Paraiso, tem o seu throno: 

alli também está o de Beatriz, a «pial occupa-o, «luando separa-se de Daute. 
D ’essa elevação lhe dirige pela ultima vez os olhos, quando de mãos juntas 
supplicava por e lle  á S. Virgem.

3“ A devoção á S. Virgem também dom ina em Dante, (pie em muitos 
trechos do poem a repete os .seus louvores.

4“ No canto final da D i v i n a  C o m e d ia . S. Bernardo pede á S. Virgem que 
com plete a |vi.‘-ão de Dante pela vi.são de Deus, o  que prova (pie em Maria 
tivera principio.

S'* As palavras — d u r o  g i u d i c i o  la s s ii  f r a n g e  são applicaveis sómente 
áquella de ipiem dizia ,S. Bernardo:

C h e  q u a l  v n O l g r a z i a  e  a  te  n o m  r ie o r r e  

S u a  d i s i a n z a  v u o l  v o la r  s c n z a  a l i .

< l'a r . X X X I / f .  14).
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10 Cumpre n o t a r  u n a  a. 7to bre d a m a  para falar a Euzia iião sahiu do seu 
logar, com o Euzia para falar a Beatriz. Com preliende o alcance d ’esta o b ­
servação quem  lembrar-se do m odo com o acham-se co llocad os uo paiai.so a 
S. Virgem, Euzia e os outros santos mais proxi mos, na conform idade do que diz 
o  Poeta no C, X X X II do Par. — Em  circu lo  estão sentados Maria, á sua es­
querda Adam. Moy.sés e S. Anua, santos da lei antiga, em  m eio  e em frente, 
S. João Baptista. pe lo  qual estão separados os da lei nova, S. Pedro (perto da 
S. Virgem), S. João Evangelista e Euzia. Poidauto sóm ente a S. Virgem  e S. Anua 
estavam tão p iox im as ã Euzia. que pai'a dirigir-lhe a palavra não precisavam  
de deixar os seus logares; se houvesse duvida na escolha entre as duas, se des­
vaneceria ante as razões que ha para preferir-re a primeira. É. pois, indubitá­
vel que a u o b r e  D a m a  é Maria.

A ’ uma voz todos os e.xpositores entendem  que Euzia é Graça; mas surge 
grave objecçào, proveniente do verso 98. em que a Dante é dada a qualificação 
de fiel — ü  h í o f i d e l e .  Haverá christào p or tal maneira seguro de si, que se dè 
\>ox f t e l  d a  G r a ç a , entendida nas accepções que lhe attribue a theologia  ? Tal 
presum pção não caberia a Dante, que no Purgatório coufes.sou-se incurso nos 
peccados da inveja e da luxuria, assim com o em outros que Beatriz lhe exprobra. 
Outra. pois. deve ser a interpretação, tendo por fundam ento principal o  sen ­
tido allegorico .

Não ha razão porque ,S. Euzia, virgem  martyr e advogada contra as m o­
léstias dos o lh o s , occu pc logar proem inente na C a n d id a  R o s a , nem  também 
paia  ser preferida a tantos santos e santas para acudir a Dante. Com o se verá 
no C. X X X II do P a r . ,  S. Euzia é a ultim a dos santos da lei nova que ficam á d i­
reita da S. Virgem, co llocada  entre S. João Baptista e S. João livangelista, um 
precussor da lei nova, o  outro que no seu E vangelho denom ina E ».i'a  fé christan. 
Quem estiver habituado ás transform ações dautescas, não estranhará que o 
Poeta diga Euzia ou S. I.uzia em vez de O cu lto dos santos o  autorisava.
para a mudança; pois niiiguem  ignora que o  Im perador Constantino erigiu em 
honra á S. .Sophia ou á sabedoria divina a fam osa basilica de Constantinopla. 
Assim que póde .se ter por certo que na D i v i n a  C o m e d ia  Euzia im porta a L u x  
do Eivangelista ou a F é  c h r i s t a n .

D ’e.stas premis.sas, a consequência é a mais natural e lógica. A S. Virgem, 
querendo enviar Beatriz (com o Beatriz e com o c o n h e c im e n t o  de Deus) em so- 
ccorro  de Daute. não o fez directam ente, senão por interm édio da Eé; Dante c 
denom inado fiel d ’esta, fiel crente: nada mais queria, nada mais podia  aspirar 
quem era ou suppunha ser perseguido pelo  poder tem poral do Papa.

B Rachel ao lado de Tiaatrw ,'. á  a  c o n te m p la ç ã o  d e  D e u s  ao \ a ã o  á o  c o n h e -  
c im e n t o  d e  D e n s .  Esta interpretação é tanto mais plau.sivel, quanto I.uzia, a 
Graça, falando á Beatriz, lhe disse: V e r o  l o u v o r  d e  D e u s  !
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CANTO III
— -oo<s-------

■ '{f OK mim SC vai das dores á morada,
■~ i-v

H Por mim se vai ao padecer eterno,
« Por mim se vai á gente condcmnada.

M Moveu Justiça o Auctor meu sempiterno,
(í Formado fui por divinal possança,
« Sabedoria summa e amor superno.'

« No existir, ser nenhum a mim se avança,
«Não sendo eterno, e eu eternal perduro:
« Deixai, ó vós, que entrais, toda a esperança ! » 

Estas palavras, em lettreiro escuro 
Eu vi, por cima de uma porta escripto.
« Seu sentido » — disse eu — « Mestre, me é duro. 

Tornort Virgilio, no logar perito:
— « Aqui deixar convem toda a suspeita;
Todo o ignóbil sentir seja proscripto. ^

Eis a estancia, que eu disse, ás dôres feita.
Onde has de ver atormentada gente,
Que da razão á perda está sujeita. »

Pela mão me travando diligente,
Com ledo gesto o coração me erguia,
E aos mvííterios guiou-me incontinente.
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8. Por esse :ir .sein cstrelhis irrompia •'
Sôar de pranto, de ais, de altos g’eniidos: 
Tambem nien pranto, de os onvir, corria.

9. Liiifiiias varias, di.scnr.sos in.soflFridos,
Lamentos, vozes roncas, de ira os brados.
Rumor de mUos, de jjunhos estorcidos.

10. Nesses ares, p'ra sempre ennevoados.
Retumbavam «girando, e similhando 
Arcaes por tufão atormentados.

11. A mente aquelle borror me perturbando.
Disse a Vir^ilio: — «O’ Mestre, que ouço a.çora ? 
U Ouem .são esses, (pie a. dôr está prostrando ? »

12. — « D'este mi.sero modo » — tornou — « ebora
Ouem viven sem jamais ter merecido 
Nem louvor, nem censura infamadora. 

l.l. «De anjos mesciuinbos côro é-lbes unido,
One rebeldes a Deus não se mosti'aram.
Nem beis, por si só bavendo sido. »

14. « Desdouro aos cens, os cens os desterraram ;
Nem o profundo inferno os recebera.
De os ter comsií^o os máus se "-loriaram. »

15. — « Que dôr tão viva d ’elles se apodera.
Que aos car])idos motivo dá tão fortes ? — »
« Serei breve em dizer-t’o »— me assevera, 

ló. « Não Ibes é dado nunca esperar morte ;
K ’ tão vil seu viver nessa desj^raça.
Que invejam de outros toda e qualquer sorte.

« No mundo o nome seu não deixou traça ;
A clem encia, a Justiça os desdenbaram.
Mais d ’elles não falemos : olba e passa. » 

Bandeira então meus olbos divisaram.
Que. a tremular, tão rapida corria.
Que avessa á toda a pausa a imafíinaram.

1

18 .

I

O s  i n d í f f f r e t i t e s .

‘‘s
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19. E após tao basta multidão sej^uia,
<Jue destruído houvesse tanta frente 
A morte, acreditado eu não teria.

20. Alffuns já disting-uira : eis, de repente
Olhando, a sombra conbeci d ’aquelle,
One a gran renuncia fez ignobilmente. ^

21. Sube logo o cpie ao certo me revele
Que era a seita das almas aviltadas,
One os maus odeiam e que Deus repelle.

22. Nunca tiver.am vida as desgraçadas.
Sempre, mias estando, as torturavam 
De vespas e tavões as ferroadas.

Os rostos seus as lagrimas reg.avam.
Misturadas de sangue : aos pés cahindo,
A  immundos vermes o repasto davam.

De um largo rio á margem dirigindo 
A  vista, de almas divisei cardume.
— « Mestre, declara, aos rogos me annuindo,

« Que turba é essa « — eu disse — « e qual costume 
Tanto a passar a torna pressurosa,
Se bem discerno ao duvido.so lume ? » 

Tornou-m e :— « E.vplicação minuciosa 
Darei, quando tivermos attingido 
Do Acheronte a ribeira temerosa. »

27. r^ntão, baixos os olbos e corrido
Fui, de importuno a culp.a receiando.
Té o rio, em silencio recolhido.

28. Fis vejo a nós em barca se acercando
De cans coberto um velho  ̂— « O' condemnados. 
Ai de vós ! »— alta grita levantando.

29. «O ceu nunca vereis, desesperados :
Por mim á treva eterna, na outra riva.
Sereis ao fogo, ao gelo transportados.

30. «F  tu que estás aqui, ó alma viva.
De entre estes que são mortos, já  te ausenta ! » 
Como não lhe obedeço á voz,esquiva.

23.

24.

26.
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31. « Por outra via irás » — elle accrescenta —
« Ao porto, onde acharás facil transporte;
Lá. passarás em barca menos lenta. »

32. — « Nao te agastes, Caronte ! D ’esta sorte
Se quer lá onde » — disse-lhe o meu Guia — 
Quem póde ordena. E nada mais te importe. »

33. Sereno, ouvido, o gesto se fazia
Da livida lagôa ao nauta idoso,
Quem em circulos de fogo  olhos volvia.

34. A ’s desnudadas almas doloroso
O gesto descorou ; dentes rangeram 
Logo em lhe ouvindo o vozear raivoso.

35. Blasphemaram de Deus e maldisseram
A especie humana, a patria, o tempo, a origem  
Da origem sua, os paes de que nasceram.

3<). Todas no pranto acerbo, em que se affligem.
Se acolhem juntas ao logar tremendo,
Dos máus destinos, que .se nSo corrigem .

37. Caronte, os igneos olhos rovolvendo.
Lhes acenava e a todos recebia :
Remo em punho, as tardias vai batendo.

38. Como no outomno a rama principia ®
As flores a perder té ser despida.
Dando á terra o que á terra pertencia,

39. Assim de Adam a prole pervertida
Da praia um após outro se enviavam.
Qual ave dos reclamos attrahida.

40. Sobre as turbidas aguas navegavam ;
E pojado náo tinham no outro lado.
Mais turbas já  no opposto se apinhavam.

41. — « Aqui, meu filho » — disse o Mestre amado —
Concorrem quantos ha colhido a morte.
De toda a terra, tendo a Deus irado.

42. « O rio promptos buscam d’esta sorte.
De Deus tanto a justiça ospunge e excita, 
Tornando-se o temor anhelo forte !
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43. « Alma innocente aqui jamais transita,
K, se Caronte contra ti se assanha,
Patente a causa está, que tanto o irrita.

44. Assim falava ; alurida campanha
Tremeu e foi tSo forte o movimento.
Que do medo o suor ainda me banha.

45. Da terra lacrimosa rompeu vento,
Que um clarão respirou avermelhado. 
Tolhido então de todo o sentimento,

Cahi, qual homem, que é do somno entrado. ®





NOTAS AO CANTO III
--------- <$>-

Chegado com  V irgilio á porta do Inferno, Dante lê uma inscripção inscul­
pida no alto e entra. No vestibnlo do reino das trevas, vê as almas d ’aqnelles 
que, indifférentes ao bem e ao mal, ficaram neutros entre os partidos e perigos 
e foram por isso excln idos do ceu e repellidos pelo Inferno. Kncaminha-.se á 
m argem  do Aclieronte, onde lhe fala o barqueiro Caronte, e encontra as almas, 
que são transportadas por elle. Salteado de violentas impressões, cae e ador­
m ece.

1 As Très Pessoas da Santissima Trindade : P a d r e , F i l h o  e E s p i r i t o  S a n to .

2 V irgilio, E n . ,  C. VI V. 261 :

N u n c  a n im is  o p u s , Æ n e a ,  t iu n c p e c t o r e  f i r m o .

•'* V irgilio, E n . ,  C. VI ;

C o n t i n u o  a u d i t a  v o c e , v a g i t u s  e t  in g e n s ,
, J n f a n t u m q u e  a n i m a  f i e n t e s  in  l i m i n e  p r im o .

Q u o s  d u l c i s  v i t a  e x s o r t i s  e t  ab  u b e r e  r a p to s  
A b s t u l i t  a t r a  d ie s , e t  f u n e r e  m e r s i t  a c e r b o .

Traducção de J. F. Barreto :

IvOgo se ouviram vozes e gran pranto, 
lî na primeira entrada de repente 
As almas dos m eninos.que chorando 
Sen fato estavam triste e miserando ;
Aos quaes sem ter gostado a doce vida
Cruel, inexorável hom icida
1Î o transe fez passar amargo e forte .

* A opin ião mais seguida é que o Poeta allude a Frei Pietro de Morone, 
natural da Apulia, relig ioso da ordem  benedictina e fundador, em 1244, da dos 
Celestinos, cu ja regra era com  pouca differença a de S. Bento. Vivia na maior 
austeridade da vida monastica, quando foi elevado ao .solio pontifical, tomando 
então o nom e de Celestino V. Poucos mezes depois, a convicção da sua inex­
periência e incapacidade para governar e as suggestões de máus conselheiros
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levaram-o a renunciar a thiara em 12<)4. Voltara ao retiro, aos c ih c ios  e m ace­
ra çõ e s : mas o sen successor, Bonifacio VIII, sem m otivo justificável, mandou 
encarceral-o no castello cle rum one. Dois annos depois, estava sepultado. 
Canonizou-o em 1313 o Papa Clemente \ .

n iz  Boccacio acerca de Clemente V :
<( P'ra hom em  sim ples e de vida santa, e recolhera-se com o erm itão nas 

montanhks de M orone, nos Abruzzos. E legeram -o Papa em Perugia, depois do 
fallecim ento do Papa N icolau de Ascole. Chama-se Pedro e tom ou o nom e de 
Celestino V. O cardeal Messer Benedetto Gaetano que, dotado de astúcia e 
anim o resoluto, aspirava o pontificado, com eçou  desde lo g o  a insinuar-lhe no 
espirito que o  exercicio  do  seu em inente cargo damnaria a salvação da sua 
alma, suggestões que ainda mais força deram á consciência  que tinha de sua 
incapacidade. Ha quem  affirme que o cardeal peitara criados particulares do 
Papa incum bindo-os de levantar vozes perto de sua camara, com o se foram de 
anjos descidos do  céu, que d i z i a m R e s i g n a ,  C elestino! Resigna, Celes-
jjjio  ! __M ovido por tudo isto e tendo enfraquecidas as faculdades da alma.
Celestino tom ou conselho com  Messer Benedetto sobre o  m elhor m odo de 
renunciar a thiara».

Os que desejaram afastar da m em ória de Celestino V o estigm a que Dante 
im prim iu-lhe neste canto da D í v t n a  C o m e d ia , quizeram  applical-o  uns a Dio- 
c leciano, que abdicou a m agestade de Im perador rom an o; outros a Esaú. que 
vendeu a seu irmão Jacob a prim ogenitura por um prato de lentilhas. Lamber- 
tiui apresentou razões assáz plausíveis para firmar a opin ião — que Daute refe­
riu-se a um seu concidadão e contem porâneo. Torregiano dei Cerchi, que 
recusou governar os Klorentinos,

5 V irgilio. c. VI :

P o r t i t n r  h a s  h o r r e n d a s  a g u a s  e t  f l u m h i a  s e i  a/  
T e r r i b i l i  s q u a lo r e  C h a r o n ,  e u i  p l n r i í n a  m e n to  
C a n i t i e s  in e u l t a  j a e e t  ; s t a n t  t u n i i n a  f la m m a  
S o r d i d u s  e x  h u n i e r i s  n o d o  d e p e n d e t  a n u c t u s .  
Ipse. r a te m  c o n to  s u b j i t  v e l i s q u e  m i n i s t r a t  

E t  f e r r n g i n e a  s u b v e e t a t  c o r p o r a  cy m b ce .

J a m  s e n i o r ;  s e d  e r t id a  D e o  v i r i d i s q u e  s e n e c t u s .  
I l u c o m n i s  t u r b a  a d  r ip a  e f fu s a  r u e b a t  

M a t r e s  a tq u e  v i r i .  d e fu n c ta q u e . c o r p o r a  v i t a  
iS I a g n a n im k m  h e r o u m . p u e r i  in u p iœ q u e  p u e lle . 

I m p o s i t i  r o g is  j u v e n e s  a n te  o r a  p a r e n t u m .

Traducção de J. Franco Barreto :

O mui trem endo
Charonte é d ’estas aguas navegante 
E a guarda d ’ estes rios vigilante.
Charonte a cu jo  pardo peito inunda 
A espessa barba nunca penteada :
Nos olhos fogo tem e a roupa immunda 
D os hom bros mis lhe pende mal atada.
E elle c 'o  a vara e velas injucunda 
Barca rege e na cyinba enfarruscada 
Os corpos passa ; velho por extrem o.
Mas um Deus verde e forte para o remo. 
Aqui para estas praias concorriam  
Mulheres e  varões continuam ente 
E em m ultidão confusa : e se cobriam  
De misera, fatal e exangue gente.

j I
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Corpos de heróes magnailiiuos re viam, 
M eninos e donzellas jiintaníente. 
Muitos niancebos fervidos e ousados.
A vista de seus páes ao fogo dados.

Accrescenta o poeta latino :

Á u íg o  l i e v  p ey c ig iu ity  j íu v t o ^ i i e  p r o p i n q u a n i .
N a v i t u s  q i t o s j a m  in d e  u b i S l y g t a  p r o s p c x i t  a b  la id a  

P e y  ía c t/ n m  ’ le n tits  n e . p e à e m q u e  a d v e r t e r e  t ip a ;
S i c  p r i o r  a d g r c d i t u r  d i c t is ,  a tq u e  in c r e p a l  n lt r o  : 
f j u i s q u t s  e s , a r m a t u s  q u is  n o tr a  a d f l u m i n a  le ttd is  
P a r e  a g e , q t i id  v e n ta s  : j a m  i n s i i n c  c t  c o m p r  im e  g r e s s u i n .  
L / tn b ra ra in  l i i c  lo c u s  e s l ,  S o tn n i  J V o clisq tie  so p o rce  ;
C o r p o i  a  v iv a  n e f a s  S t y g i a  v e c ta r e  c a r i i i a .

Traducção de J. Franco Barreto:

Tanto que o sordido barciueiro 
I’e !o  callado bosque accoiiim ettcudo 
O negro lago estygio, assim primeiro 
I-hes diz, sua ou.sadia rcprendendo ;
Qualquer que és tu. que armado e que guerreiro 
Aos no.ssos tristes rios vens descendo 
Dize logo ao que vens, ó  caminhante ;
Ketira-te e não passes mais avante !
ICste logar das sombras c .sómente 
lí  á Noite escura e Som no concedido :
K sempre a todo o  corpo foi vivente 
Passar na barca estygia defendido.

Virgilio. c. VI

Q u a in  m u lt a  ín  S l lv i s  d l t lU m it i , f i g o r e  p r im o  
L a p s a  c a d u n i  f ó l i a ,  i t i ld  a d  t e r r a  g u r g i t e  a b  v a s to  

Q u a m  m it l la ’  g lo m ê r a n t a i '  ã v e s , u b i  f r i g i d a s  a m n is  
T i a n s p o n tu m  f t i g a l ,  e t  t e r r i s  im m e t t i t  a p r ic is  

S t a b a n t  o r a i i l c s p r i m i  I r a n s m it t e r e  c u r s a m  
T e iid e h a u tq u e  m a n a s  r ip ie  a l t é r i o n s  a in o r e .

N a v i t a  s e d  i r i s t i s  n a n e  lio s , m in e  a d c ip t i t  i l lo s ,
A t  a l io s  lo n g e  s u b in o to s  a r c e i  a r e n a .

Traducção de J. Franco Barreto :

Quantas nos bosques ao prim eiro frio 
Do outom no folhas caem, ou quantas aves 
Voam do mar á terra, quando o  frio 
Anno as lança á outras terras mais suaves. 
Tantos no porto orando estão sombrio. 
Gemendo tristes e voando graves,
Que prim eiros os passe da outra banda 
K qualquer com  desejos o  demanda.
Mas o  barqueiro triste e carrancudo 
Ora estes, ora aquelles recebia;
Com outros, porém , mais severo e rudo 
Até chegar alli lhes defendia. .

i
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1 As razões allegadas por Caroute para negar ingresso a Dante foram — 
que ainda vivia equ e em barca mais leve devia transitar. V irgilio  pon deiaq u e  a i l i a a  V l V l c l  C  q u e  c i u  u a i c a  m a m  i s - v s .  — .....................o --------  £

que o verdadeiro m otivo do procedim ento do barqueiro era saber que o Poeta 
com m ettia a passagem por arrependim ento dos seus peceados e por querer 
possuir-se de saudavel temor ao conspecto das penas eternas, sentim entos 
que muito desagradavam a Caroute, com o a todos os outros dem ouios.

í

8 Vogava no tem po de Daute a opinião de serem os terremotos oceasio- 
nados pela com pressão do ar encerrado nas entranhas da terra.

« Dante adorm ece n ’este adito do Inferno antes de entrar no Lim bo, com o
adorm ece antes de serarrebatado até a entrada do Purgatoriof Pros . IX , 11),
e quando tem de passar ao Paraiso (P«r£-. X X X II, 62). O som uo explica-se 
d ’este m odo; a transição para esses logares não se effectua realmente senão por 
força divina, e uientalmente pela meditação.



CANTO IV
-<C ^  N.~

'^^^’ESSE profundo soiiino fui tirado
Por horrido estamjjido, estremecendo 
Como quem é por força despertado.

2. Erg-ui-me, e, os olhos, quietos já volvendo,
Perscruto por saber onde me achava,
E a tudo no log’ar sinistro attendo.

3. A  verdade é que então na borda estava
Do valle d’esse abysmo doloroso.
D ’onde brado de iníindos ais troava.

4. Tão escuro, ijrofundo e nebuloso
Era, que a vista lhe inquirindo o fundo.
Não distinguia no antro temeroso.

5. « Eia! Baixemos, pois, da treva ao mundo! »
O Poeta então disse-me enfiando—
« Eu descerei primeiro, tu segundo ».

6. Tornei-lhe, a pallidez sua notando:
« Como hei-de ir, se ás de espanto dominado. 
Ou ando conforto estou de ti sperando?» —

7. Dos que lá são o augiustioso estado
Causa a que vês no rosto meu impressa. 
Piedade, medo não, como has cuidado.
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K

Foi

8. « Vamos: long-a a joniada exige pressa «.
Eiitrou, e eu logo, o circulo primeiro *
Em que o ab3'smo a estreitar-se jà 'com eça,

9. Escutei: não mais pranto lastimeiro
Ouvi; suspiros só,que murmuravam,
Vibrando do ar eterno o espaço inteiro.

10. Pezares sem martyrio os motivavam
De varões e de infantes, de mulheres 
Nas multidões, que alli se apinhoavam.

11. « Conhecer » — meu bom Mestre diz — não queres
Quaes .são os que assim vês ora soffrendo ? 
Antes de avante andar convem saberes

12. « Que não peccaram: boas obras tendo
Acham-se aqui; faltou-lhes o baptismo,
Portal da fé, em que és ditoso crendo.

13 « Na vida antecedendo o Christíanismo,
Devido culto a Deus nunca prestaram:
Também sou dos que penam n’este abj'smo.

14. « Por tal defeito—os mais não nos mancharam—
Perdemo-nos: a pena é desesp’rança.
Desejos, que p ’ra sempre se fru.straram. »

15. Ouvil-o, em dôr o coração me lança,
Pois muitos conheci de alta valia,
A  quem do Lim bo a suspensão alcança.

16. « O’ Mestre! o ’ meu Senhor!» diz-me—inqueria,
Para ter da certeza o firme esteio 
A ’ fé, que os erros todos desafia —

17. « Por seu merecimento ou pelo alheio
D ’aqui alguém ao ceu já  tem subido ? »
Da mente minha ao alvo o Mestre veio,

18. E falou-me : « Des’pouco aqui trazido.
Descer subito vi forte guerreiro 
De triumphal coróa era cingido.

* Prim eiro circu lo : castigo cio peccado  original.
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19.

2 0 .

21.

2ó.

24.

25.

26

27.

28.

29.

\lnias levou — cio nosso pai primeiro S 
Abel, Nüé, Moysés, que legislara,
Abram, na fc , na obecliencia inteiro,

« David, cpte sobre o pov<j hébreu reinara,
Israel com seu pae e a prole basta,
E Rachel, por quem tanto se afanara '.

« Para a gloria outros muitos mais afasta 
Do Eimbo; e sabe tu que antes não fôra 
Salvo c|uem pertencera á humana casta ». 

Andavamos, eiii cjuanto isto memora,
Sem parar, pela selva penetrando.
Selva de almas, que augmenta de hora em hora. 

E da entrada não longe ainda estando,
Eis um clarão brilhante divisamos 
Das trevíts o hemi.spherio alumiando.

D ’alli distantes ainda líos achamos
Não tanto, que eu não discernisse em parte 
(Jue á séde de' almas nobres caminhamos. *

« O’ tu, que és honra da sciencia e da arte,
Quem são »—disse—os que, aos outros preferido 
Privilegio tamanho assim disparte ? »

Falou Virgilio : «—Assim sao distinguidos 
Do ceu, que attende á fama alta e preclara,
Com que foram na terra engrandecidos ».

Eis voz escuto sonorosa e clara ;
« Honrai todos o altissimo poeta.
« A sombra sua torna, cpie ausentai a ».

Quatro sombras notei, ejuando acpxieta
O rumor, que a nós vinham : nos semblantes 
Nem prazer, nem tristeza se interpreta.

E disse o Mestre, após alguns instantes:
« Aquelle vc, que, qual monarcha ufano, 
Empunha espada “ c os très deixa distantes.

* Mansão á o s  lieróes geiitilicos, famo.-os poi lettras e armas.
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30

31

33.

34.

35

36.

37.

38,

39.

40.

. « El' Homero, o poeta soberano;
() satyrico Hcracio é o outro, e ao lado 
Ovidio, em loyar ultimo, Lucano.

« Como lhes cabe o nome assig'nalado 
Que soou n ’essa voz, ha pouco ouvida,
,Me honrando, lionrosa acção tem jiraticado ».

A  bella escola assim vi reunida
Ho Mestre eg-reg-io do sublime canto,
Aguia em seu vôo além dos tuais erguida.

Discursado entre si tendo algum tanto,
A  mim volveram gi'acioso o gesto:
Sorriu V irgilio, d ’essa mo.stra ao encanto.

Mais foi-me alto conceito manifesto,
Quando acolher-me ao grêm io seu yuizeram, 
Hntres elles me cabendo o logar sexto.

T-é o clarao com m igo se moveram.
Pratica havendo, que omittir é bello.
Sublime no logar, onde a teceram.

Chegamos junto a um fulgido castello ’’
Sete vezes de muro alto cercado:
Cinge-o ribeiro lindo, mas singelo.

Passei-o a pc enxuto; acompanhado 
ICntrei por sete portas, caininhando 
De fresca relva até ameno prado.

(xraves, pausados olhos meneiando 
Stavam sombras de aspecto magestoso,
Com voz suave rara vez falando.

A um lado, sobre viso luminoso ®
Subim o-nos: de la se devisava 
D es.sa.s almas o bando numereso.

No verde estnalte o Mestre me indicava 
Egrégias sombras: inda me extasia 
O prazer com  que v'cl-os exultava.

E lcctra  ■’ vi dc heroes na companhia, 
fvneas com Heitor c guarnecido 
Criphanhos olhos Cesar nos volvia.



IXFKKNO

42. Pentesilea vi e o rosto ardido '**
De Camilla, e sentado ao rei Latino 
Junto á Lavinia estava enternecido.

43. Notei Mareia, Lucrecia e o que Tarquino
I/ançou, Cornelia c Julia; retirado 
De todos demorava Saladino

44. Alçando os olhos, de respeito entrado,
O Mestre vejo dos que mais se acimam 
Rm saber, de pliilosophos cercado.

45. Todos com honra e íicatamento o estimam.
Aqui Platão e Socrates estavam,
One na g'randeza mais se lhe aproximam.

46. Dem jcrito, o eitoniista, acompanhavam
Thales, Zeno, Heraclito e Anaxagora, 
Rmpédocle, e Diogenes falavam,

47. Dioscoris, o que a natura outr’ora
Sabio estudara, Orpheu, Tullio eloquente, 
Seneca , o douto, que a moral explora,

48. L ivio, Ruclides, Hippocrates ingente,
Ptolomeu, Galleno e o Avicena;
Averrois, nos commentos sapiente.

49. Kezenha não nie é díido fazer plena
De todos; longo q assumpto está mc urgindo, 
R a ser omisso muita v̂ ez condemna.

50. A companhia então se dividindo,
Commigo o Mestre outra vereda trilha,
Do ar sereno ao ar, que treme, vindo: 

Chegados somo:í onde luz não brilha.





NOTAS AO CANTO IV

Dante baixa coni V irgílio ao prim eiro circu lo do Inferno, onde deinoia o 
Lim bo. Alli, atormentada.s .sómente pela aspiração ã felicida.de sem esperança: 
vê as almas dos que não foram baptizados: é a mansão de Virgílio. Vê-se com  
as som bras dos mais fam osos poetas gentilicos, á frente dos quaes se apresenta 
H om ero. Do recebim ento honroso feito a Virgílio participa Dante. R ncorpoi ado 
áquella assem bléa illustre, é  conduzido a um recinto particular do Lim bo, onde 
se acham reunidas as almas dos varões e damas insignes. D epois de contem- 
plal-os, retira-se com  o seu Cuia.

1 De.scida de Jesus Christo ao L im bo depois da Resurreição.
Nota-se que nem n ’esta nem cm nenhum outro dos cantos d ’este prim eno 

Cântico é m encionado o  nom e do Redem ptor.

2 O pae do genero humano: Adam.

Israel, isto é Jacob, filho de I.saac c Rebecca.

4 Jacob para obter Rachel teve de servir Labão por espaço de 14 annos o 
mas cabia-lhe. segundo o  ajuste, de recebel-a ao fnn de sete.

G e n e s is , cap. X X I X : . t t
« Ora. Labão tinha duas filhas, das quaes a mais velha se chamava Lia, e

a mais m oça Rachel. __
«M a s. Lia tinha os o lh os rem elosos, ao mesmo tem po que Rachel eia

form osa de rosto e gentil de presença. . . .
« Jacob, com o lhe tinha amor. disse a Labão : — Ru te servirei sete an o ,

por ter a Rachel, tua filha mais moça.
« Respondeu-lhe Labão: — M elhor ê que eu t ’a de a ti do que a outio 

hom em  ; fica com m igo.
« Jacob, pois. o serviu, por causa de Rachel, sete annos; e estes lhe pa­

reciam poucos dias pela grandeza do amor que lhe tinha,
« D epois, disse Jacob a Labão : — Dá-me imulia mulher, pois que ja  o

tem po está com pleto  para eu entrar a ella.
« Kntão tez Labão as bodas, tendo convidado para o banquete o.s seus 

am igos, que eram em grande numero : e á noite introduziu a Lia sua filha na 
camara de Jacob, dando á filha uma e.scrava chamada Zelfa Jacob tendo en­
trado segundo o costum e a que Labão lhe dera, viu pelo  manha que era Lia.
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« K disse a I<abSo, seu so g ro : — Que é isto que tu me quizeste fazer? Por 
ventura uão te servi eu por am or de Rachel ? Porque razão me enganaste ?

« I^abao respon deu — No nosso logar uão é casarem-se as mais m oças 
prim eiro que as mais velhas. Acaba a semana das bodas com  esta, e depois 
dar-te-hei também ess’outra, p e lo  trabalho de outros sete atiiios, que aitida me 
servirás.

« Accom m odou-se Jacob ao que elle  queria, e passada a semana, casou 
com  Rachel, á qual tinha dado seu pae uma escrava chamada Bala.

« K Jacob, tendo alcançado por esposa a que desejava, a preferiu á mais 
velha no amor, que lhe tinha, e continuou a servir a Labão outros sete auuos».

Petrarca. T r io n f o  d 'A m o r e ,  cap. I l l  :

V o l g i  in  g n à g l i o c c h i  a l  g r a n  p a d r e  s c h e r n i t o  
L h e  n o n  s i  p e n t e ,  e  d ' a v e r  n o n  g V in c r e s c e  
S e t t e  e  se.tte a n n i p e r  R a c h e l  s e r v i lo .

“ V irgilio, que, a iii.stancias de Beatriz (C. II) se au.sentara do I.im bo para 
acudir a Dante.

B A espada .symbolisa a epopáa guerreira, de que H om ero foi cantor.

I Kste é o  castello  da sciencia huinaua. cercado de sete muralhas esco ­
lásticas: o  T rivium — Dogica, Grammatica e Rhetorica; e o  Q uadrivium __Ari-
thmetica. Astronom ia. Geom etria e Musica. O rio é a R loqnencia, bem  pou co  
profunda disciplina, pois se passa a p6 enxuto de uni para o outro lado.

8 Virgilio. E n . .  VI:

E l  l u m u l i in i  c a p it ,  u n d e  o m n is  lo n g o  o r d i n e p o s s i t  
A d v e r s o s  le g e r e  e t  v e n ie n t e n i  d is c e r e  v u l t u s .

Traducçào de J. Franco Barreto:

Uni alto occup.i, d ’onde ver podia 
K couhecer m elhor todo o  sem blante 
Dos que por ordcni longa cam inhando 
Vinham p ’ra elle  o  Uethes dem andando.

9 De Rlectra, filha de Atlante 
pai foi Jupiter.

nasceu Dardauo, o  fuudador de Troya: seu

lû Camilla foi m encionada no C. I. — Peutesilea, Rainha das Amazonas, 
morta por Achilles. — Datino, pae de Lavinia, segunda esposa de Etiéas.

11 Mareia, m ulher de Catão de Utica. Ao nom e e á vida d ’esta matrona 
romana vinculam -se tão curiosas circunistaucias, por sua intim a relação com  
a vida e o  caracter de Catão, que não parecerá supérfluo o que se offerece 
n ’esta nota á attenção do leitor:

f n i e r e a ,  P h o eb o  g é l i d a s  p e l le n t e  te n e b r a s .

P u ls a t c c s o n u e r e  f o r e s :  q u a s  s a n e ia  r e l i c l o  
H o r t e n s i m e e r e n s  i r r u p i t  M a r e i a  b u s to ;

Q u o n d a m  v i r g o  l o r i s  m e l i o r i s  j u n c l a  m a r i t i ;

M o x  u b t  e o n n u b i i p r e t i u m ,  m e r e e s q u e  s o lu t a  e s t  
T e r t i a  j a m  s o b o le s , a l i o s  f e c u n d a  p e n a l e s  

f m p l e t u r a  d a t u r ,  g e m i n a s  e t  s a n g u i n e  m a t r i s  

P e r m i x i u r a  d o m a s . S e d p o s t q u a m  c o n d i d i l  u r n a  

S u p r e m o s  c i n e r e s ,  m is e r a n d o  c o n c in t a  v u l t u ,

Effusa lamata comas, ccncussaque pectus

■ if'.:

flî'i
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y i r b e i  ib t is  c r e b is ,  c in e r c m q u e  iu g e s ta  s e p u lc h r i .
N o t!  a l i t e r  p l a c i t m  a  v iv o ,  s i c  m ir s/ a  p r o f a t i i i  :
— « D i im  s a n g u i s  i n e r a l ,  d u m  v is  m a t e r n a , p e r e g i  
J u s s a ,  C a to , e t  g e m in o s  e x c e p i f e t a  m a r it o s .
V is c e r ib u s  la s s is ,  p a r  tu q u e  e x h a n s t a ,  r e v e r  to r  
J a m  n u l l i  tr a d e n d a  v ir o ;  d a  fa e d e r a  p r is c i  
I lH b a ta  t o r i ;  d a  t a n t u m  n o m e n  in a n e  

C o r n u b i i ;  l i c e a t  t u m u lo  s c r ip s is s e .  C a t o n is  
M a r c ia ;  n e c d u b i u m  lo n g o  q u œ r a t u r  in  cpvo  

M u t a r i m  p r im a s  e x p u ls a ,  a n  t r a d it a s  tœ d a s.
N o n  m e  lœ io r u m  c o m ite m , r e b u s q u e  s e c u n d is  
A c c i p i s ;  in  c u r a s  v e n io ,  p a r t e m q u e  la b o r u m ,
D a  m i h i  c a s t r a  s e q u i ; c u m  t u t a  in  p a c e  r e l i n q u a r ,
R t  s i t  c i v i l i p r o p i o r  C o r n e l i a  b e llo  ?  » —
« I l œ c f l e x e r e  v ir u m  v o c e s;  e t  te m p o r a  q u a n q u a m  
S u n t  a l ie n a  to n s , j a m  f a t o  in  b c lla  v o c a  n te  
R œ d e r a  s o la  ta m e n , v a n a q u e  c a r e n t ia  p o m p a  

J u r a  p la c e n t ,  s a c r is q u e  D e o s  a d m it te r e  tes te s  , . .
P i g n o r a  n u l la  d o m u s , m u l i  c o ie r e  p r o p in q u i ,

J u n g u n t u r  t a c i t i c o n t e n t i q u i a u s p ic e  B r u t o .  » —

( L u c a n o , P h a r s a l i a ,  C. II).

No C o n v i t t o , tiat. IV, c. 28, Dante interpreta o admiravel trecho acima 
transcripto ao poeta latino, do seguinte m odo :

« O grande poeta Ducaiio, no segundo da sua Pharsalia, disse que Mareia 
tornou-se a Catflo, rogou-lhe e supplicou-lhe que a recebesse na idade quarta. 
Por Mareia se entende a nobre alma ; podem os tiral-a pelo natural com  estes 
traços : Mai-cia foi virgem, estado que significa a adolescência: depois recebeu- 
.se coui Catão, estado que significa a juventude: sepaiou-se de Catão e casou-se 
com  Ilortencio, o que significa que finou-se a juventude e com eçou a velhice : 
teve do segundo consorcio  outros filhos, o que significa a \drtude, que convem  
á terceira idade : a morte de Ilortencio significa o termo da velhice : enviu­
vando (o  que significa a decrepitude), M aicia, logo do princip io da viuvez, 
tornou-se a Catão, o  que .significa que a nobre alma ao com eço da decrepitude 
voltou-se para Deus. E que mortal foi mais digno de significar Deus do que Ca­
tão ? * Ninguém . E o que disse Mareia a Catão ?'Emquauto em mim houve sangue, 
emquanto em mim houve maternal virtude, eu executei e cum pri todos os teus 
mandamentos. Disse mais : e tive dois maridos, isto é, em duas idades fui fru- 
ctifera. Agora, quando o meu ventre está cansado, quando estou alquebrada 
pelos partos, volto para a tua com panhia, não estando mais apta para outro 
espo.so. Isto quer dizer que aqnella nobrç alma, conhecendo que mais não póde 
dar fruetos. que os seus m em bros já  desfalleceram , volta-se para Deus, isto 6. 
para aquelle que não ha m ister m em bros corporéos. E disse também: dã-me 
o pacto dos primitivo.s leitos, dá-me sóm ente o nome do consorcio. E com o .se a 
nobre alma dissesse a Deus: dá-me. Senhor, de ora avante paz e socego: per- 
mitte ao menos que nesta vida terreal eu me chame tua. E dis.se aii da: por dois 
m otivos te su pp lico  <pie depois se diga que eu morri sendo esposa de Catão; e 
que .se reconheça que não me lançaste da tua presença e de bom  grado me re­
cebeste por consorte. Assim aqnella nobre alma quiz partir-se d ’ esta vida 
com o esposa de Deus. quiz mostrar que fôra grata a Deus a sua creação ».

*Já Seneca, no proem io das suas C o n t r o v e r t a s  dissera: — . . .  ta n d e m  
a n t is t i t e m  s a n c t io r e m  i n v e n i r e  s i b i  D i v i n i t a s  p o t u it ,  q u a m  C a to n e m , p e r  q u em  
h u m a n o  g e n e r i  n o n  p r e s c ip e r e t , s e d  c o n v i t iu m  f a c e r e t  ?
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I

Phitarcho, V id a  d e  C a tã o  o  M e n o r ,  diz;

«Catão, depois deter repudiado Atilia de quem tivera dois fill os e que 
lançou de SIM casa por causr de sua immoralid^ade, casou-se com  Mareia, filha 
de Philippe, que passou por honrada e de quem muito se tem falado. Mas esta 
parte da vida de Catão é o  pouto problem atic > e duvidoso com o em um drama. 
Narra-o com o se passou Traseas. que o ouvira de M uuacio, am igo intim o de 
Catão. Rntre os am igos e ad.miradores de Catã: distinguia-se Quinto Ilo iten cio , 
varão de bons custumes e honrosamente conceituado. H orteucio, que desejava 
ser, ulem de am igo e assiduo com panheiro de Catão, vinculado por aliança e 
parentesco, deliberou pedir-lhe sua filha Porcia, casada com  Bibulo, de quem 
já tiu h a  dois filhos. Parecia a H orteucio um bom  terreno, que lhe produziria 
optim os iruetos : entendia que a sua proposta, por muito singular que alguém 
a julgasse, era aconselhada pela natureza e por acertada politica; pois que uma 
mulher naflôr e v iço  da idade não deve ficar im produetiva, iiem ter mais filhos 
do que ha mister o pae. Dntregando-se successivamente a honiens de bem, 
dizia ainda H orteucio, ella propaga a virtude nas fam ilias, fundindo-se d ’ esta 
arte uma cidade em uma só corporação; e quando Bibulo de todo em tod o  não 
queira renunciar sua m ulher, consinta que elle H orteucio a faça mãe uma vez, e 
portanto elle. por essa com m unidade de filhos, mais estreitamente se uuiiia  a 
liihulo e a Catão. Tornou-lhe Catão que, com quando muito prese a H orteucio, 
não acha admissivel que elle queira casar-se com  sua filha, já  casada com  outro. 
Piutão. mudando de linguagem , H orteucio, não hesitou em pedir francamente a 
Catão sua mulher Mareia, ainda bastante m oça para ter filhos, allegando que o 
.sen am igo tem já sufficientes filhos. Ninguém im agine que esta proposta  tivera 
por m otivo a supposiçào de não ter Catão mais am or a Mareia: pois contava que 
ella estava gravida. Catão cedeu, vencido pelo  desejo e paixão de H orteucio 
sob a condição de preceder consentim ento de Philippe, seu sogro. P h ilippe, 
declar u que se não oppunha, uma vez que Catão ratifique o  casam ento com  a 
sua presença ». ( Cap. 25).

Catão teve de acom panhar Pom peu. que fugia de R om a .— « Com o, 
continfia Plutarcho ( cap. 52) sua casa e suas filhas precisavam  de uma pessoa 
desvelada, recebeu de novo a Mareia, que enviuvara, herdando bens de grande 
m onta por testamento de H orteucio. Por esse procedim ento, Cesar aceusou-o 
(no Anti-Catão) de ter traficado com  o seu casam ento. — «Porque ceder disse
elle  — .sua m ulher, se precisava d ’e lla? Se não preci.sava, porque a recebeu 
•segunda vez? Fez da m ulher isca para engodar H orteu cio : em prestou -lh ’a 
m oça, foi-lhe restituida rica. Talvez Catão não procedesse bem  sob  outro 
aspecto ; mas não é pon to resolvido. Feito o  segundo casam ento com  M aicia 
a quem entregou sua casa e filhas. Catão partiu após Pom peu ».

12 .Saladino (M alek-an-Nasr Salah-Hddin) nasceu no Kurdistan (Alta Asia), 
m ilitou desde a adolescência e foi sersdr no Fjgypto, a cu jo  soldão succedeu,
dando fim ao kalifado d ’esse paiz e apoderando-se da Syria «  M esopotaniia.
M uitos annos viveu em guerra com  os christãos, que haviam constitu ido  o reino 
de Jerusalem, o qual foi de.struido, depois de varias batalhas em que Saladino 
triumphüu. acontecim entos, que oceasionaram  a 3.1*' crusada em qvie tere 
darte R icardo-Coração-de-l,eão, Rei da Inglaterra. Falleceu em 1193, deixando 
de si g loriosa mem ória com o conquistador, guerreiro e soberano.

12 Aristoteles.

m
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CANTO A

1- f^^iy.sCT d’esta arte ao circulo segundo. ■■'
One o espaço menos larg-o comprcnclia. ’
Onde o puug-jr da dôr é mais profundo.

2. há  stava Minos '■* e feroz rangia :
Examinava as culpas desde a entrada.
Dava a sentença como ilhaes cingia.

3. Ante elle quando uma alma desditada
Vem, seus crimes confessa-lhe em chegando. 
Com pericia em peceados consumada.

4. Eogar no inferno, Minos, lhe adaptando.
Do abysmo o circ’lo arbitra, a que pertença. 
Pelas voltas da cauda graduando.

.3. Sempre muitas se lhe acham na presença ;
Cada qual tem sua vez de ser julgada.
Diz, ouve, cai, se some sem detença.

6. Minos, logo me vendo, iroso brada,
Do grave ofllcio no acto sobrestando :
— « O’ tu, que vens das dôres á morada;

7. « Olha como entras e cm quem stás fiando ;
NSo te engane do entrar tanta largueza ! » *
— « Porque falar »— meu guia diz — gritando ?

Ifli:

(*) ,Se"uiulo Circulo
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« Vcdar nâo tentes a fatal empreza:
Assim se quer lá onde o que se ordena 
Se cumpre. Assaz te seja esta certeza ! »

Eis já  começo da infernal ffchenna 
A  ouvir os lamentos ; sou cheg-ado 
Onde intenso carpir me aviva a pena.

Em logar de luz mudo tenho entrado :
Mugia, como faz mar combatido 
Dos ventos pelo impeto encontrado.

Da tormenta o furor, nunca abatido.
Perpetuamente as almas torce, agita.
Molesta, em seus embates recrescido.

Quando á borda do abysmo as precipita,
Ais, soluços, lamentos vSo rompendo.
Blasphéma a Deus a multidão maldicta.

Ouvi que estão no padecer horrendo
Os que aos vieios da carne se entregavam.
Razão aos appetites submettendo.

Quaes estorninhos, que a voar se travam ^
Em densos bandos na estação já  fria.
Em rodopio as almas volteavam,

Ao capricho do vento, que as trazia.
De pausa não, de menos dôr a esp’rança 
Conforto lhes não dá n ’essa agonia.

Como nos ares longa sdrie; avança 
De grous, que vão cantando o seu grasnido.
Assim no gemer seu, que não descança.

Traz o tufão as sombras desabrido.
— « Mestre »—disse eu— « quaes almas são aquellas 
Que o vendaval fustiga denegrido ? »

— « A primeira »— tornou V irgilio — « entre ellas 
De quem noticias ter desejarias.
Regeu nações, diversas nas loqnelas.

: De luxuria fez tantas demasias 
Que eniTei dispoz ser licito e agradavel 
Para desculpa ás torpes phantasias.
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«Seiiiirainis chainou-sc : o throno estável 
Herdou de Nino e foi a sua esposa 
Do Soldão teve a terra memorável.

«A morte deu-se a outra, de amorosa,
As cinzas de Sicheu traidora e infida * ; 
Cleopatra após vem luxuriosa. »

Helena vi, a causa fementida 
De tanto mal, e Achilles celebrado 
Que teve por amor a extrema lida. “

Paris, TristSo '  e um bando assig-nalndo 
De sombras me indicou, nomes dizendo,
Que á sepultura amor tinha arrojado.

A  compaixão me estava confran<<-endo,
D ’ essas damas e antijjos cavalheiros 
Nomes ouvindo e mag-oas conhecendo.

Então disse eu : — « Poeta, aos companheiros 
Dois, que alli vem falar muito desejo :
A o vento ser parece tão ligeiros ! » —

«Has de ter » — me tornou — « azado ensejo, 
Quando forem mais perto; então lhes pede. » - 
Pelo amor que os uniu: vii'ão sem pejo. » — 

Quando acercar-se o vento lhes concede 
A voz alcei : — « Oh ! vinde, almas afflictas. 
Falar-nos, se alta lei não vol-o impede. » — 

Quaes pombas , que saudosa, de azas fitas 
Ao doce ninho , em vôo despedido.
Vão pelo ar, aos desejos seus adstrictas:

Taes sahiram da turba, em queera Dido,
A  nós as duas sombras se inclinando.
Tanto as moveu da voz o tom sentido !

— « Ente beni’no, compassivo e brando,
Que nos vem visitar por este ar perso, * 
Tendo nós dado o sangue ao mundo infando.

* Daiite no C o n v i ío ,  trat. IV. cap. 20. explica assim a c ò \ p e r s a  : « Assim com o 
o  p e r s o  de.scende do negro, a.ssim a virtude descende da nobreza. A côr persa é 
mixta de purpurea e negr.a. predom inando, porém, a negra ».
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Se am iço o Senhor fosse do universo,
I)a paz, aos rog-os nossos, gozarias.
Pois te enternece o nosso mal perverso. 
Kmquanto o vento é quêdo, o que dirias 
Havemos nós de ouvir attentamentc ;
Diremos quanto ouvir desejarias :

« Onde, a paz desejando, o Pado ingente *
Com seus vassallos para o mar descende,
A  terra, cm que hei nascido, está jacente.

« Amor, que os coraçSes subito prende,
Este inílammou por minha formosura,
Que roubaram-me : o modo inda me offende.

« Am or, em paga exige igual ternura.
Tomou por elle cm tal pr<azer meu peito,
Que, bem o vês, eterno me perdura.

« Amor nos igualou da morte o eífeito :
A quem nol-a causou, Caina, esperas ». ®
Após taes vozes foi silencio feito.

D ’aquellas almas as angustias feras 
Em meditar amargo a fronte inclino 
T é que o Mestre exclamou; « Que consideras ? » 

Quando pude, falei: « Cruel destino !
Que doce cogitar 1 Que meigo encanto. 
Precederam do par o fim maligno ! » —

Aos dois voltei-me e disse-lhes, entanto :
« Teus martyrios, Erancesca nie atigustiam. 
Movem-me o triste, compassivo pranto.

« Quando os doces suspiros .só se ouviam,
Como, cm que Am or mostrar-vos ha querido 
Os desejos, que ainda se escondia.m ? »

— « Nao ha »—disse— « tormento mais dorido 
Que recordar o tempo venturoso 
Na desgraça. Teu Mesti'e o tem sentido.’ *

Direi chorando o lance lastimo.so.



« Por passatempo eu lia c o meu dilecto 
De Danceloto extremos namorados; 
ICramos sós, de corações quieto.

44. « Nossos olhos, por vezes encontrados, 
Cessam de ler; ao g^esto a côr mudara. 
Um ponto sü deu causa aos nossos fados, 

(c Ao lermos que nos lábios osculara 
O desejado riso o heroico amante,
Este, que mais de mim se não separa,

« A  boca me beijou todo tremante.
De Galeotto fez o auctor e o escripto. 
Em ler não fom os n’esse dia avante ». '■*

47. Em quanto a historia triste um tinha dito. 
Tanto carpia o outro, que eu, absorto 
Em i^iedade, senti letlial conilicto,

E tombei, como tomba corpo morto. "

45.

46
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A ’ entrada do circu lo segundo está Minos, que ju lga as ahuas dos pecca- 
dores. Dante e V irgilio penetram n ologa r tenebroso, onde são atormentados os 
voluptuosos por eterna tormenta. E pisodio de Francesca. Interrogado por 
Daute, conta-lhe a sua historia. O Poeta é tão intensamente im pressionado, que 
cai com o m orto.

1 O circu lo  segundo abrangia menos espaço que o  prim eiro : pois os cir- 
s por ser côn ica  a conform ação do Inferno, iam-se estreitando á proporção 

que baixavam.

'■2 Minos. Rei de Creta. tão celebrado por sua justiça, que foi denom inado 
o predilecto dos deu.ses. D epois da .sua morte foi incum bido do cargo de julgar 
no reino infernal. O poeta o representa com  extensa cauda, com o na Meia Idade 
eram figurados os dem onios.

Na realidade, o  caracter de ãlinos não fôra na terra, segundo referiam os 
antigos, o  de Rei sóm ente ju st ice iro ; os tactos que lhe foram attribuidos m os­
tram-o dom inado por sentimentos, que fri.sam com  ferocidade e crueza de yer- 
dugo. Foi por isso que a m ythologia grega conferiu-lhe as attribuições de juiz 
no inferno : e por sem duvida assim o considerou Daute. quando lhe dá igual 
officio no circu lo  segundo. O poeta o representa, não com o o julgador, que 
condem ua serena e trauquillamente. senão com o tem eroso dem onio. que lange 
horrivelm ente os dentes e designa raivoso a gravidade das penas segundo a 
graduação dos peccados.

Na E n e id a ,  C. \'I, V. 431:

N e c  v e r o  h a c  s in e  s o r ie  d a tee  s in e  j i i d i c e ,  sed es  
Q u c e s ito r  M i n o s  u r n a n i  m o v e i  : i l l e  s i l e n t iin i  
C o n c i l in m q i ie  v o c a l,  v iia s q itc  e t  c r im i n a  d i r i t .

Traducção de J. Franco Barreto ; est. 94 e 95 :

Mas não se dão sem morte estes assentos 
Sem seu ju iz e sem m erecimentos.
O grau M inos aqui é o  que examina.

• I  I
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A unia m ove e as mmlas almas chama 
A ju izo  ; e lle  ju lga e deteniiina.
Suas culpas iuquiie, vida e fama.

Dizia-se que esse leg islador dos Creteuses era filho de Jupiter e Kuropa, 
tendo ido da Asia para Creta. Pasiphiie, a mãe do M iiiotauro, foi espo.sa de 
Miiios: antes do m onstro, m eio hom em , m eio touro, tivera alguns filhos, um 
dos quaes, Audrogeu, foi m orto por m ancebos de Atheiias e Megara, invejosos 
da gloria que alcauçára nas Pauathenes, grandes lestas athenienses, que se 
soleniuizavam  em honra de Minerva, instituidas por I.vrichtonio em 1495 antes 
de J. C. para vingar-se, M inos vein sobre as duas cidades com  todo o  seu poder, 
venceu-as e obrigou-as a pagar anuualmente o tributo de sete douzellas e sete 
m ancebos, que eram dados em pasto ã voracidade do M inotauro no Dabyrintho. 
1 hesen remin sua patria d ’aquella ignom inia, indo ã Creta com  os adolescentes 
sorteados e matando o  m onstro.

Plutarcho, y i d a d e  T h e s e ii , d isse :

« M ensageiros de Creta chegaram á Athenas para ex igir o  pagam ento do 
tributo. M inos tendo-lhe coutado que Androgeu, o mais novo dos seus quatro 
filhos, fora traçoeiram ente assassinado na Attica, declarou guerra aos povos 
d ’e.s.sa região, os quaes, além dos males provenientes das hostilidades, tiveram 
<Ie padecer outras calam idades enviadas pelo  ceu, com o peste e secca, que 
esterilisou a terra e seccou  os rios. Consultado o oráculo, declarou que taes fla- 
ge llos  cessariam e se applacaria a cólera  divina, se formal satisfação fosse dada 
a M inos. PJntão partiram para Creta arautos eujas supplicas tiveram por effeito 
a paz so b a  condição de pagar Athenas, por espaço de nove annos, o  tributo 
annual de sete rapazes e sete douzellas. N ’este pon to concordam  vários h isto­
riadores, O fim mais trágico d ’esses adolecentes era serem devorados peto  Mi- 
notauro no laibyrintho, ou alli encerrados, perderem  a vida, por se lhe nâo'de- 
parar sahida.

«O  historiador Phylocharo refere que os Creteuses negam que assim hou­
vesse acontecido, affirinando que o Dabyriutho era sim plesm ente uma pri.são, 
d ’onde ninguém  conseguia evadir-se, M inos instituira jog os  gyinn icos em com - 
niem oraçao da m orte de Audrogeu: em prêm io, o  vencedor recebia os m eninos 
presos no Dabyrintho. Na prim eira solem nidade trium phou um dos ofnciaes que 
mais valiam com  M inos, cham ado Tanro, ho.ueni de condição feroz, o  (pial 
tratou aquelles m oços com  desm edida crueza, Aristóteles não acredita que 
tossem m ortos por ordem  de M inos ; sóm ente eram em pregados em trabalhos 
servis, , . Nos theatros antigos, M inos loi sem pre o  alvo de acerbos vituperios 
e invectivas com o cruel e im placável : e este ju izo  prevaleceu contra o  d izer de 
Ilesiodo, <pie o den om in árao m aior dos Reis, e o  de H om ero, <pie o  qualificou 
de familiar de Jupiter. Km geral M inos era havido por leg islador e Rei, tendo 
por m inistro de suas ordens Radam antho »,

V irgilio, R u e i d a .  C. VI, V. 20 e seg, :

/ «  f o r i b u s  I c í ia t  A n d r o g c i  : tu rn  p e n d e r e p e r n a s  

, C e c r o p id e r  j n s s i  ( m is e r m n  !  ) s e p ie n a  q u o t  a n n i s  

C o r p o r a  n a t o u r u m  ; s f a t  d i i c t i s  so t l i b u s  u r n a  

C o n t r a  d a t a  m a r i  r e s p o n d e i  G n o s i a  t e l lu s .
I l i c  c r u d e l i s  a m o r  t a u r i ,  s u p p o s ta q u e  f u r t o  

P a s s ip h ã e ,  m i x t u m q u e g e n u s ,  p r o lc s q u c  b i f o n n i s  
j M in o t a u r u s  in e s l ;  V e n e r i s  m o n u m e n la  n e f a n d e  :
H i c  la b o r  i l l c  d o n iu s  e t  i u e x t r i c a b i l i s  e r r o r .

M a g n u m  r é s ig n é e  s e d  e u im  m is c r a t u s  a m o r e m  
D e d a lu s ,  ip se  d o lo s  t e c l i  a m b a g e s q u e  r e s o lv i l .
C u íca  r e g e n s  f i l o  v c s t is ; ia .

[ r
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Traducção de J. F ianco Baneto, est. S a 7 :

Kiitalhando lias portas com  grande arte 
A morte de Aiidrogeu e a longa historia 
Dos antigos Cecropidas forçados 
A dar cada filhos sete amados.
A lli se vê ah o ir ive l urna. d ’ onde 
As sortes se tiravam, debn.xada,
( Misera condição ! ) e corresponde 
A Gaosia terra sobre o mar fundada, 
ü  am or cruel do tonro não se esconde 
E aqui I\asiphae ao furto appavelhada. 
Também o Miiiotanro est.t biform e, 
M em ória indigna do delicto  enorme. 
Aqui se vê o trabalho e o  intrincado 
Error da casa ; mas piedade havendo 
Dedalo da Rainha, que abrazado 
O peito em vivo fogo tinha ardendo 
T odo o  engano desfèz com  um delgado 
Eio, os cegos vestígios seus regendo.

3 Virgilo, /ÙI. C. VI, V. 126 e se

. . . F a c i l i s  d e s c o is i is  A v e i  )!o:
N o d e s  a lq u e  d ie s  p a le t  a h a  j a n u a  D i t  is .
S e d  r e v o .'a r e  g r a d u m , s iip e i  a sq u e  e v a d e  r e  a d  a u r a s  

H o c  o p u s , h ie  la b o r  est.

Traducção de J. h'ranco Barreto:

Ao Averno
Sempre de.screr se póde facilmente. 
Noites e dias do profundo inferno 
A tenebrosa porta está patente; 
Porém tornar atráz. á claridade 
E ’ grau trabalho, é gran difficnldade.

Eê-se no Evangelho de S. Mathens, Cap. VII, V, 13: , , , l

n lau ga é a porta e espaço.so o  caminho, que guia para a perdição, e muitos 
são os que entram por ella ».

No canto I V. Oü, o sol se cala; iTeste ver.so, o  logar c mudo de luz.

1 Virgílio, F .u e id a . C. X , V. 264 a 266:

Q u a le s  s u b  u u b ib u s  a t r i s
S t r i m o n t c c  d a u t  s ig n a  g r u e s ,  a lq u e  c e lh e r a  t r a n a u t  
C u m  s o n i t u . f u g i u n t q u e  n o t a s c la m n r e  s e c u n d o .

Traducção de J. Franco Barreto:

Qnaes debaixo das nuvens procellosas 
Os estrymoiiiüs grous com  o alarido 
Dão seus signaes fugindo as furiosas 
Iras do vento Noto embravccido.
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Honiero im / / lia c ia  C. I l l  ( Trad, de M. O dorico M endes);

Tal se eleva íls nuvens 
Do.s grous o grasno, que eni aereas turmas 
Da invernada e friagem desertores 
Contra o  povo pj'gm eu com  ruina e morte 
O oceano transvoam.

Tasso, J e m s .  L i b . ,  C .  X X , est, 2:

C o n  q u e l  r o n io r  c o n  c h e  d a i  I r a c i  n id e  
V a u n o  a  s t ö r  m i  le  g m  n e ' g i o r n i  a l g e n t i  

J i  t r ä  le  n it b i ,  à  p i i i  te p id e  l i d i  
F u g g o n  s t r id c n d o  i n n a n z i  a i f r c d d i  v e n t i .

Õ A Rainha Dido, que fundou Carthago, na Africa, para onde fugira depois 
r sido assassinado seu marido Sicheu por Pygm aliào, .seu irmão. Sua infi-de ter

delidade ás cinzas do espo.so por 
C. IV, 15 a 30:

amor de Enéas foi decantada na F n e i d a ,

S i  m ih t  n o n  a n im o  J i x u m  im m o t u q u e  s e d e r e t  

N e  c u i  m e  v in c l o  v e lle m  s o c ia r e  j u g a l i ,
F o s lq u a m  p r i m u s  a m o r  d e c e p la m  m o r t e  f e f e l l i t e ;

S i  n o n  p e r tc E s u m  t h a l a m i  te d œ q u e  f u i s s e t ;
H u i c  u n i f o r s a n  p o t u is u c c u m b e r e  c u lp c e . 
A n n a . f a l e b o r  c n im :  m is e r e  p o s t  f a l a  s ic h o e i  

C o n j u g i s  e t  s p a r s o s f r a t e r n a  cœ d e  P e n a l e s  
S o l u s  h i c  i n j l e x i l e  s e n s u s  a n im u m q u e  la b a n ie m .  

I m p u l i t .  A g n o s c o  v œ te r is  v e s t ig i a  J ia m m a ;.
S e d  m i h i  v e l t e l lu s  o p tc m  p r i u s  im a  d e h is c a t
V e l  P a t e r  o m n ip o le n s  a d ig a t  }ne f u l m i n e  a d  u m b r a s

P a lt e n t i s  u m b r a s  E r e b i ,  n o c tc m q u e  p r o f u n d a m .
-  A n t e ,  P u d o r ,  q u a n t  te  v io lo ,  a u l  t u a  j u r a  r e s o lv o .  

I l i e  m e o s , p r i m u s  q u e  m e  s i b i j u n x i t ,  a m o r e s  

. I b s t u l i t ;  i l l e  h a b e a t  s e c u m . s e r v e t q u e  s e p u lc r o  — 
S i c e f f a l a  s in u m  la c r y m is  i m p l e v i t  o b o r l i s . —

Traducçào-de J. Franco Barreto, est. 4 a 7:

Se eu proposito  firme nào tivera 
De jam ais me casar em toda a vida,
D es’que o prim eiro amor com  m orte fera 
Me deixou enganada e escarnecida:
Sc enfastiada eu já  não estivera 
Do leito conjugal e aborrecida.
Por ventura, e o  am or me desculpara,
Q\ie a esta cu lpa .só me sujeitara.

Porque depois que o fim .sanguinolento 
De Sicheu. te confe.sso. meu consorte 
K que os nossos Penates e aposento 
M anchados foram c o ’a fraterna m orte:
Este só me dobrou meu pensamento 
K o anim o até aqui constante e forte 
Moveu, minha Anua. com  tão grande e.xcesso. 
Que os vestigios do antigo amor conheço. —

t



XOTAS AO C A XÏO  V t s

Mas antes se abra e me sepulte a terra 
Ou com  um raio o  Padre omnipotente 
Me lance ás sombras pallidas, que encerra 
Kste Erebo infernal perpetuamente.
Do cjne eu te faça 6  castidade, guerra.
Nem tuas leis quebrante eternamente.
O que de meu amor gozou primeiro.
E.sse na sepultura o guarde inteiro. —

Disse, ficando em lagrimas banhada.

Petrarca teve duas opiniCei differentes acerca de Dido. No T r io n f o  d c lla  
C iu t i t à  disse:

l i  v c g g io  a d  u n  l a c c í u o l  G í u n o u e  e D i d o  
C h 'a m o ) ' p io  d i  s u o  sp o so  a  m o r te  s p itis e  
N o n  q u e l  d ’ J iu c a  c o m ’ è ’ 1 p u b l ic o  g r  id o .

Mas na Canzone II referiu-.se á ella n ’estes termos :

D a  m e s o u f a t í i  i  m ie ip c .u s ic r  d iv e r s i ,
T a l g i à .  q u a l  io  m i s ta n c o  

I . 'a m a t a  sp a d a  in  s è  s le ss a  c o n lo r s e .

'' .\cbilles. tendo-se enamorado de Poli.vena. uma das mais novas e mais 
formosas filhas de Priamo. Rei de T ioya. pediu e obteve sua mão. Quando ia 
recehel-a no tem plo de A pollo , foi traçoeiramente morto por Páris. Pyrrho, 
filho do heróe grego, para vingar o pae. inunolou a virgem troyana sobre a 
sepultura de Achilles. E ’ de Camões esta sempre memorável estaucia :

Qual contra a linda m oça Poli.xena.
Con,solação extrema da mãe velha.
Porque a .sombra de Achilles a coudemua 
C’o  o  ferro duro Pyrrho se apparelha ;
Mas ella os olhos com  que o ar serena 
(Bem com o paciente e mansa ovelha)
Na misera mãe postos que endoudece 
Ao duro sacrifício se offerece.

(C. III. est. 131 dos L u s / a d a s )

Sobre a incoutinencia de Achilles, assim di.scorreu um dos commen- 
tadores da D i v i n a  C o m e d ia . Volutello : — « Achilles dei.xou-se subjugar pela 
luxuria elascivia . Prim ciiainente. amou Deidamia. filha de Eycomedes. de quem 
teve Pyrrho: depois conduzido, por ardil de Ulysses, para o cerco d e lro y a . apai- 
xonon-se por Briseis. filha de Bri.seu. que. tendo-lhe sido tomada por Agamem­
non, deu cau.sa a ira. que o afa.stou por algum tem po da.s pelejas em que, com 
desvantagem os Gregos .se empenharam contra os Troyanos: e finalmente enam o­
rado de Polyxena. <inando eslava pre.stes a espo.sal-a, foi morto por Páris. Por 
Í.S.SO íV.7. o  VoeUv. C o n  a m o r e  a l j iu e  ro m b a ié o » .

I Páris e Tri.stão, cavalheiros andantes. O piiineiro pôde .ser também 
o filho de Priamo. (jue por ler raptado Helena, mulher de Menelau, Rei de 
Eacedem onia, deu cau.sa á guerra e destruição de Troya.— Tristao, sobrinho de 
Marco, Rei de Cornwallis, na Inglaterra, um dos prin cipaes ‘ cavalheiios da 
côrte do Rei Arthur, amou a Rainha I.sotta, mulher de seu tio, que, por isso. 
feriudo-o á falsa lé, lhe tirou a vitla.

« Ravenna, (pie dem ora a tres milhas do littoral. Ampère, em sua C o_ m ge  
d a u íe s q u e , referindo-.sea este terceto, escreveu: « Se tõra possivel distrahir, ainda

V 1
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que por iiionieiitoí-', opeiisaiiieiito doputlieticoiiiiu iitavel doep isod io  tle l‘ iau- 
cesca, para altender a prim ores de estofa soiuejios, seria muito para admirar a 
perfeição, com que Daiite, por um .só tiaço. caracteriza a natureza dos lo- 
gares :

S l i d e  lii  t e r r a ,  d o v e  t ia la  f i i i  
S u  ta  m a r in a  d o v e 'l  P o  d is c e n d e  
P e r  a v e r  p a c e  c o ' s e g u a c i  m i .

(I Quem olha para um mappa reconhece quanto é topographicam ente 
exacta a expres.são cy’ Ki u toda a parte superior do seu curso, o  l ’ó 
recebe numerosos afíluentes, que convergem  para o seu alveo, — o Tesnio, o 
Adda, o  O glio. o  M iiicio, o  Trebbia. o  Bormida, o  Taro, nom es tão frequentes 
na chronica das guerras do século XV e XVI e que tanto celebrizaram as armas 
Iraucezas em epoca mais moderna. »

De Ravenna, patria de Francesca, diz o  mesmo escriptor:

11 Nas cercanias de Ravenna, vastas e desertas planicies, atmosphera som ­
bria, luz siiii.stra e baça, á direita, os extensos renques da P i n e t a ,  á esquerda, o 
sol abafado por nuvens carregadas, de que se coava avermelhado clarão, aumiu- 
ciavam proxim o o sepu-chro de Dante.

11 Bem fez Dante em m orrerem  Raveuua. Seu m onum ento teve a séde con ­
veniente n ’ aquella tristonha cidade, jazigo do im pério rom ano no occidente. 
Quem chega á Ravenna passa ao longo de um pinhal, cuja extensão 6 de .sete 
léguas; parece um im menso bosque fúnebre, que form a vestibulo á sepultuia 
com m um  d'essas duas grandes potências. .Ante a sua m em ória apenas ha espaço 
para outras recordações. Ha, porém , outros nomes poéticos vinculados ao da 
Pineta de Raveuua. .-Mli evocou lord Byron os contos phantasticos, que Dryden 
extrahiu de Boccacio; e ao presente, lord Byron é também uma figura do passado 
que vagueia n ’aquella estancia m elancólica. Atravessando-a, lembrava-me de 
que o bardo da desesperação correra por essa praia Ingnbre, onde antes im pri­
miram pégadas os pas.sos graves e vagarosos do poeta do Inferno ».

C a in a é o  circu lo do Inferno, onde são castigados os fratricidas, com o 
se vê no canto X X X III.

'u i-rance.sca Malatesta e Paolo Malatcsta. seu cunhado. F.s.sa dama 
dotada de peregrina formosura, filha de Onido de Polenta, senhor de Ravenna, 
contem porâneo de Dante, cason-se com  Danciotto ou G ianciotto Malatesta, filho 
do senhor de Rimini, cavalleiro esforçado e brio.so, mas que por deform idade 
de s>ia pe.s.soa. formava repugnante contraste com  sen irmão Paolo, m ancebo de 
parecer gentil e trato am abilissim o. Francesca e P a o lo am avam --e jã  antes da- 
quelle desigual ca.samento : ,sèu reciproco affecto cresceu com  o obstáculo. 
Encontrados um dia pelo  marido em conversação crim inosa, perderam a vida, 
feridos de um só mesm o golpe. E lla propria o  diz a Dante :

A m o r  c o u d its s e  n o t a d  u n a  m o r t e .

Escreveu Boccacio, no seu C o m m e n t a r io  d a  D i v i n a  C o m e d ia , citado pelo 
illustre poeta .americano II. \V. Dongfellovv, na sua fideli.s.sima traducção para 
o  inglez ;

« M adonna 1'rancesca foi filha de Misser C uido Senior, senhor de Raveuua 
e Cervía. Muitos annos vivera em renhida guerra coin os Malatestas de R i­
mini : intervindo, afinal, certos m ediadores, concertaram  pazes, e accordaram 
<jne, para maior estabilidade dos ajustes se estreitassem os vincnlos da amizade
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pelo  lianie do parentesco. O q\ml consistiu em dav Misser Gnido sua joven e 
l'onno.sa filha eni casamento a G ianciotto. filho de Malatesta. Qnando constou 
este pacto aos am igos de Misser Guido, disse-lhe um : « Tom e tento no que vai 
fazer, porque, se não se hoiiver com  prudência, o  parentesco se converterá em 
escaudalo. Conhece a indole de sua filha e quanto sáo altivos os seus espiritos : 
se ella vir G ianciotto antes d.a ctrem ouia nupcial, náo haverá quem a mova a re- 
cebel-o  por marido. N ’este presupposto, o  mais acertado parece que Gianciotto 
náo se case com  ella pessoalmente, e que seu irmáo se apresente eiíi seu nome e 
figure com o noivo >u

« G ianciotto era de animo elevado e e,sperava succédera seu pae no senhorio 
de Rim ini. l ’ or este m otivo posto fosse co.xo e de presença pouco agradavel, 
Misser Guido o preferia para genro a qualquer dos seus irmãos. Conformaudo-se, 
pois, com  o alvitre ofFerecido por seu amigo, proveu na conform idade do conse­
lho. No dia aprasado, Paolo, irmão de Gianciotto, foi á Ravenna com  plenos po ­
deres para se receber com  Madonna Francesca. Paolo era geutilde sua pessoa, de 
am eno trato e cavalleiro cortez. Ao passar coái outros fidalgos pela praça dopa - 
lacio de ális<er Guido, uma criada, que o conhecia, mostrou-o á Madonna Fran­
cesca por uma fresta da jauella, dizendo: — Aquelleqne alli vai, é o vosso noivo. — 
A  pobre menina acreditou-o desde logo  e deu-lhe todo o sen affecto.

n Celebrado o casamento, foi a noiva conduzida a Rimini, e sómente cahiu 
na conta da verdade na manhá subsequente, quando viu Gianciotto erguer-se do 
leito ao seu lado. A súbita revelação cansou-lhe o maior desgo.sto, e .n o  entanto, 
o .amor em que ardia por Paolo ainda mais se accendeu. Afas que e.s.se amor fosse 
ao ponto de f.izer secrim ino o  nunca ouvi dizer, salvo ao que f )i e.scripto por Dante- 
E ’ possivel que assim .succedesse, ,se bem me pareça o  que se lhe contou .sim­
ples invento deduzido da possibilidade antes do que um facto, que elle soubera 
de .sciencia propria.

« Como Paolo c  Madonna Francesca viviam na mesma casa e Gianciotto 
se tinha ausentado para um districto visinho, cu jo governo lhe fôra com m ettido, 
travou-se entre elles estreita intim idade, sem haver, porém, motivo para sus­
peita. Alas um criado de Gianciotto. notando o que .se passava, foi ter occulta- 
meiite com  .seu am o e os denunciou. Esta nova anojon no e.xtremo a Gianciotto 
que secretamente voltou á Rimini. A o  chegar, vendo Paolo entrar na camara de 
Aladonna F'rancesca, acercon-se da porta e, achando-a fechada, chamou-a para 
que lhe fo.sse falar. Dando por sua presença Paolo e Aladonna FTance.sco, cuidou 
Paolo que se poderia evadir de repente pela abertura de uma parede que com- 
municava com  outro aposento. E esperando encobrir a.ssim a sua falta no todo 
ou em parte, metteu-se pela abertura, dizendo a Aladonna France.sca que fosse 
a b rira  porta. Não succeden. porém , com o desejava : porque a borda da capa, 
que tinha aos h om bros prendeu-.se a um prego, ao tempo que ella descerravaa 
porta, no presupposto deter Paolo já  de.sapparecido ; e d ’esta arte ponde Gian­
ciotto ver P aolo.que r.inda se não tinha desenvencilhado. E então enviou-se ao 
irmão de adaga em punho par.a matal-o. A senhora interpoz-se aos dois: mas, 
eom o .Gianciotto lenvantara a arma e a vibrara com toda a força do sen braço, 
aconteceu o que não era proposito sen: a adaga traspassou o seio de Aladona Fran­
cesca, antes de alcançar a Paolo. Gianciotto, ainda mais enfurecido por aquelle 
accidente, arrancou a adaga do corpo de sua mulher, e arremettendo contra 
Paolo, niatou-o. D eixando-os .sem vida, retirou-se apressado e tornou-se ás suas 
occupaçòes habituaes. Na manhan segu inte os cadaveres dos dois amantes foram 
entre lamentações geraes, encerrados n.a mesma sepultura ».

Diz o  conde Troya — Z ) e l v e l h  o  a l le g o r ic o  tii  D a n l e  :

« Poucos dias depois do rendimento de Caprona (em 12-S9) lamentável 
caso entristeceu a Romanha. Alalate.sta de Verrnchio. fugitivo em Pesaro, .se 
acompanhara de seus filhos e de sua nora Francesca. que entrara no décimo
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1^
terceiro anno do seu consorcio  com G i o v n m i í o  c o x o  : à o \ s  {í Ŵ o s  tivera já , Con­
cordia e Francesco, havendo este fa llecido na infancia. Kstavani entabolados 
ajustes de paz entre os de Kiinini e os Malatestas : tinham tregoas as armas, mas 
não Francesca, que, muitos anncs havia, .se enlevava am orosa no gesto de 
1’aolo, seu gentil cunhado. Am or por fim contentou-lhe os desejos : I,an- 
celoto  do I/ago os conduziu á culpa : nm dos fâmulos denuuciou-a a Giovanni. 
O co.vo, tom ando-os de sobresalto com  um só golpe, os traspassou a ambos. 
Na mesma sepultura jazeram os dois. A o adiante, transferidos de Pesaro, assim 
nnido.s, repousaram em Rimini, quando os Malatestas a restauraram. E já  tinham 
corrido tres séculos, quando foram achados com  as suas vestes de seda ainda 
inteiras. liem dissera a dama am orosa: Q u e s t i  m a i  d a m e  n o n  J ia  d iv is o . G io­
vanni, mal desfechara o golpe, fugiu pranteando : em breve a saudade da 
perdida e.sposa lhe accrescentou o prestigio da formusura. »

Na ] ’i ta  d i  D a n t e . Cesare lialho diz :

IÏ.

« No com m ettim ento contra Arezzo e talvez no que immediatajnente 
foi em prehendido contra Pisa, militava no e.xercito fioreatino Bernardino de 
Polenta, p o r isso  conh ecido de Dante. Bernardino era filho do Guido de Polenta, 
cidadão principal, senhor e tj'ranno de Ravenna, e tambem pae de Francesca, a 
gentil senhora que doze annos fôra dada em casamento a G iovanni, filho prim o­
gênito de -Malatesta do Verruchio, poderoso senhor guelfo, vigário que fôra do 
Rei Carlos em F^lorença, e então p o d e s tá  em Rim ini. Mas Giovanni era m elhor 
para a com panhia dos homens do que para a das damas : activo e ardente em 
tudo quanto interressava ao seu partido e ás conveniências da am bição, em que 
esperava succéder ao poder paterno : mas co x o , desazado e desalinhado, d ’onde 
lhe provinham os appellidos de João-Co.xo, G ianciotto e jo ã o  derreado, não 
tinham predicam eutos para agradar á donzella. Para aggravar-lhe os senões ac- 
crescia ter elle um irmão, chamado Paolo, m ancebo, com o diz Benvenuto, de 
be llo  parecer, cavaileiro, feito mais para o  oc io  do que para as fad igas,—o 
aves.so, pois, do prim ogênito. Namoraram-se um do outro os dois cunhados, ou 
então, ou depois ou talvez já  antes do casam ento; pois narra Boccacio ttrs id o  
Paolo, o  m oço bonito, enviado, em logar do derreado Giovanni, fazer a côrte á 
inexperiente Francesca, que sóm eiite depois de consum m ado o noivado deu pela 
troca. O certo é que F'rance.sca era casada, havia doze annos, tivera um filho, 
já  fa llecido  e uma filha, que sobrevivera, em 1289, quando, com  o marido, 
cunhado e sogro, achava-se em Pesaro, tendo, dois annos, sido lançados de 
Rimini. Alli, no o c io  do desterro, ou cotneçou ou proseguiu a fam iliaridade in ­
tima dos dois cunhados, cu jo  devaneio final quiz Boccacio desculpar. Ma? um 
tlia estando encerrados, a traição de um servo entregou-os á desconfiança do 
marido, que, forçando a porta da camara e achando-os juntos, juntos os assas­
sinou, a 4 de setembr o de 1289. Ao diante, restaurados em Rimini os Malatestas, 
junto os dois corpos, foram par a alli trasladados, ficando juntos na sepultura, 
oitde jiuitos foram achados, com  as vestes de seda ainda in teiras; e por fim 
juntos os cantou e im m ortalisou a poesia de Dante. »

D Esteapophtegina lè-.se em B oecio — d e  c o n s o la t io n e  p h i l o s o p h i c a — lib. II. 
n ’estes termos \ — I n  o n i n i  a d v e t  s i t a t e  f o r t u n a ; ,  t n / e l ic is s t m u m  g e n u s  e s t  i n f o r t i i n i i  

f u i s s e f e l i c e m  e t  n o n  esse .

O mestre é V irgilio, que tendo sido feliz na vida terreal, não o era mais, 
perdida a esperança de ser adm ittido no céo.

1'̂  G alleoto, Gallehault ou G.alahad, chamava-.se o  m edianeiro de Eance- 
loto. nm dos cavalleiros daT avola  Redonda, e a Rainha Ginevra.

i :
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C . V N l ' O

S )
o sossobro tornando a afllicta mente,
(Jiie da cópia infelice contristado 

Havia tanto o padecer ining-ente,
2. Achei-nie novamente circnmdado

De outros miseros, de outras amar^-uras,
Que via em toda a parte, ao Ionize e ao lado.

3. Sou no terceiro circulo, onde escuras.
Eternas chuvas, j^elidas cahiam.
Pesadas, sempre as mesmas, sempre impuras.

4. Saraiva jçrossa, neve, ag-ua desciam
D ’esse ar pelas alturas tenebrosas:
No chão cahindo infecto odor faziam.

5. Latia com très fauces temerosas
Cerbero, o cão multiplice c furente, '
Contra as turbas submersas, crimino.sas.

6. Sanguineos olhos tem, o ventre ingente,
Barba esqualida, as mãos de unhas armadas; 
Rasga, esfolla, atassalha a triste gente.

* Peceadores por gula.
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7. Uivam á chuva, quaes lebreus, coitadas!
Mudam de lado sem cessar, bitscando 
Defensa e allivio as almas coiidemnadas.

8. Cerbero, o gran réptil, nos divisando
í)s dentes mostra, as bocas escancara.
De sanha o.s membros todos convulsando.

9. Meu Guia, as mãos abrindo, se prepara;
Enche-as de terra, e ás guclas dévorantes 
Lança da féra essa iguaria amára.

10. Oual mastim, que em latidos retumbantes
Brada de fome, e, apenas a sacia 
Devorando, aquieta as iras de antes:

11. Tal, applacando a furia, parecia ,
() demonio que as almas atordoa:
Surdez de ouvil-o o mal lhes poiqiaria.

12. O solo, onde pizamos, se x^ovôa
Das sombras, que essas chuvas derrubavam: 
Forma e apx^arencia tinham de pessoa.

13. Sobre a terra estendidas, a alastravam;
Mas uma surge, subito sentada.
Aos i^assos que adiante nos levavam.

14. — « Tu » — disse — « que és guiado pela estrada
Do inferno, vê se acaso me conheces : 
Nascestes antes de eu ser n ’esta morada. »

IvS. Tornei-lhe: « A  grande angustia em que padeces 
Tua feição lembrar-me não consente :
Innota face aos olhos me offereces.

16. H Ouem és que em tal logar tão duramente
Pelos peccados teiis stás dando a pena ?
Se ha maior, nenhuma é tão displicente. » —

17. — « Em tua patria » — responde — «que tão plena
Já é de inveja, que transborda o sacco. 
Existência gozei leda e serena.

18. « Vós, Florentinos, me chamastes Ciacco: -
Por ter da gula a intemiDerança amado 
Á  chuva iieno euregelado e fraco.
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31

24.

19. « Mas sou n’ esta miséria acompanhado;
l-*ois quanto aqui estilo de igual castigo 
Punidos foram por igual peccado. » —

20. — « Com dôr sincera » — lhes falei — « te digo
Que esse tormento o jieito me enternece 
Saberás se os partidos a perigo 

« Florença levarão, que já padece ?
Algum justo alli vive ? A cpie motivo 
A sizania se deve, que alli cresce ? »  —

— « Virão a sangue após odio excessivo ;
E o partido selvagem  ̂ triumphantc 
O outro lançará feroz e esquivo.

« Très sóes passados, chegará o instante 
De ser pelos vencidos supphintado,
Que esforça alguém, que aos dois faz bom semblante 

« Por algum tempo o vencedor ousado 
A  cerviz calcará do outro partido 
Que se afflige opprim idoe envergonhado.

25. « Justos ha dois : ninguém lhes x^resta ouvido. “
T rès brandões — Avareza, Orgulho, Inveja,
Incêndio tem nos iieitos accendido. » —

26. Assim a llebil narração boqueja.
Eu lhe resiiondo: « A  informação comphda ;
Favor farás a quem te ouvir almeja.
Farinata c Tegghaio, de alma recta,
Jacox>o Rusticucei, Mosca, Am igo, **
E os mais que da virtude o amor inquieta,
Onde estão? Diz e franco sê commigo !
Saber qual seja anhclo a sorte sua:
Stão no céu, ou no inferno tem castigo? » —

29. « Entre os que soffrem xmnição mais crua
Estão, por seus maus feitos, lá no fundo :
Se lá desces, verão a face tua.

30. « Quanto tornares ao saudoso mundo.
De mim aviva aos meus o pensam ento...
Não mais: volto ao silencio meu profundo. >> -

28.

m
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31. Os olhos que não tinham movimento,
Torcendo fita em mim; já  curva a frente 
E cai entre os mais cegos n’um momento.

32. E disse o Vate: « Em somno permanente
Has de aguardar a angélica chamada,
Quando os julgar severo o Omnipotente.

33. «Cad’um, a triste seimltura achada,
Resurgindo na carne e na figura.
Voz ouvirá p ’ra sempre reboada. » —

34. A  passo lento assim pela mistura
Das sombras e da chuva caminhando. 
Falavamos da vida, que é futura. »

— (( Mestre » — lhe disse então — « irá medrando 
Depois da gran sentença esse tormento ?
Igual pungir terá ? Será mais brando ? »  —

— « Do teu saber recorre ao documento : ’’

Verás que ao ente quando mais se eleva 
Do bem, da dôr mais cresce o sentimento.

« Bem que esta raça condemnada á treva 
Jamais da perfeição se eleve á altura 
Resurgindo, ha de ter pena mais ceva. » —

38. Perlustramos do circulo a cintura.
De cousas praticando que não digo,
T<5 decer um degrau na estancia escura. *

Alli ’stá Pluto, o nosso grande iniigo. *

36

37

* Quarto circu lo.
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< 1

Descreve-sê o terceiro circulo, onde são punidos os que se deram ao pe- 
ccado da gula. Guarda-os o cão Cerbero, monstruoso e trifauce. sempre a latir, a 
vexal-os, a mordel-os. Sobre os coiidem nados cai chuva eternameute misturada 
de saraiva e neve. Dante fala a Ciacco, Florentino famoso por sua gula, que 
responde ás suas perguntas acérca das discórdias em que arde Florença.

1 V irgilio, E n .  C. VI, V. 417 a 423 :

C e r b e r u s  h a-c tn g e t is  I c .tr a tu  r é g n a  I r i f a u c i  
P e r s o n a l ,  a d v e r s o s  r e c u b a n s  ú n m a n is  in  a n tr o  
C u i  v a te s , h o r r e r e  v id e n s  j a m  c o ita  c o lu b r is  

M e lle  s O p o r a lu m  e t  m c d ic a t is  f r n g i b t i s  o ffa m  
O b í c ã .  I l l e f a t n e  r a b id a  t r i a  g n t t n r a  p a n d e n s  
C o n r ip it o b je c t a m . a tq n e  im m a n ia  I c r g a  r c s o lv i l  
F u s a s  h u m i ,  to to q u e  tn g e n s  e x t e n d i l u r  a n t r o .

'1'raducção de J. F. Barreto, Est. 91 e 92 :

T odo este reino o cão Cerbero ingente 
Com trifauce ladrido em torno atrôa.
De uma gruta fronteira, onde deitado 
Está horrível de imii desmesurado ?
.4.0 qual vendo a Sybilla, <pie encrespava 
O co llo  serpentifero, lhe deita 
.4 .soporada massa, que levava.
De mel e confeições diversas feita.
E lle com  a grande fom e, com  que estava.
Abrindo as très gargantas não a eugeita.
Cai a fera desforme e desmedida 

E na-cova se e.xteude adorm ecida.

2 Ciacco. porco, era o appellido de um cidadão de Florença, famoso por 
sua desmedida voracidade, caracter similhante ao dos parasitas da Grecia e Ro­
ma. prim orosam eiue de.sciiplo por I.uciauo. Ignora-se o .seu verdadeiro nome. 
Como papa-jrnlares em casa dos ricos e íidalgos, que comiam regaladamente.

! I
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com parecendo aos seus banquetes, fosse ou não convidado, luio era conhecido 
senão pelo  appellido. De outra maneira não o apresenta H occacio. No emtanto 
este escriptor no ccm m entario ao I n f e r n o ,  affirma que afóra esse senão, que o 
celebrisava eni Floreuça, Ciacco era bem  educado, eloquente, cortez e dotado 
de bons sentimentos, e por isso todos o  recebiam  benevolam ente.

Ciacco figura jocosam ente na 8.^ N ovella da G i o r n a l a  IX  do D e c a m e r o n ,  
conjuntameute com  1’helippe Argente, o  ccu d em n ad od o  canto VIII do I n f e r n o  

e com  Corso Donati, que tanto mal causou a Dante.

Partido selvagem : assim foi qualificado o partido dos Brancos ; porque 
o .seu chefe Vieri dei Cerchi procedia dos bosques de V a i  d i  S i e v e .

t Allusão a Carlos de Valois, ou Carlos Sem-'I'erra, irmão de P hilippe o 
Bello, Rei da P'rauça^ que, indo á l-Morença, sob a protecção de Bonifacio VIII, 
no caracter de p a c ié r e ,  contribuiu com  os auxilios e poder, que prestou, para 
que o partidos dos Negros opprim isse e exterminasse os seus adversários, os 
Brancos.

ã Não se declaram os  nom es dos d o is jn U o s;\ \ \ c x &  os com m entadores dizem 
que .são Daute e Cuido Cavalcanti, seu am igo.

Magnatas florentinos. O Poeta, depois de m encionar os seus nomeS 
acciescenta :

i

l í  g l i  a l l r i  c h 'a  b e n  f a r  p o s e r  V  in g e g n o .

S-
Mas l'arinata 6 condem nado com o herege no c. X  ; 

estào na turba dos Sodoniitas, c. XVI; M osca é um dos personagens do 
c. XXV III. Quauto a Arrigo,dizem  uns que tiiiha o  appendice de Fisante, outros, 
de Fifante.

I A philo-sophia de .Aristoteles, S. A gostinho ensinou a mesma doutrina, 
d iz e n d o ;— C u m  f i e l  r e s u r r e c t i o  c a r n i s ,  e i  b o n o r u m  g a u d i a '  e t  m a io r  u m  t o r m e n t a  
m a jo r a  e r u n t .

** Pluto, deus das rkiuezas. Cumpre não confundil-o , com o se tem feito 
com  Plutão ou Dite, que, na m ythologia grega, tem m ando e dom inio em todo 
o  inferno.

II
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CANT( ) VII

l. Saíãíi, pape Satan, aleppe: ^
Pluto com rouca voz, ao ver-nos brada.
Para que eu do coiíforto não discrepe,

2 Virírilio, eni tudo sabio: — « Da aterrada
Mente » — me diz — « se desvaneça o susto I 
Poder Plutü não tem, que tolha a entrada. »

5. lil, se volvendo ao vulto, de ira adusto,
Dhe grita: — «Cal’-te, o lobo abominoso .!
Em ti consome esse furor injusto !

I. « Se ao abysmo descemos tenebroso,
A lei se cumpre do alto, onde, em castigo, 
Supplantara Miguel bando orgulhoso. » —

5. Como o mastro, abatendo, traz comsigo
Vela.s, que o vento de feição tendia. 
Baqueou-se por terra o monstro imigo.

6. E, pois que o quarto circulo se abria.
Mais penetramos pela estancia horrenda.
A  que todo seu mal o mundo envia.

7. Ah : justiça de Deus ! Que lei tremenda,
Dôres, penas, quaes vi tanto amontoa? 
Poiapie da culpa nos obceca a venda ?
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t.

a vag'ii, que resoa 
Embate n ’outra, e quebram-se espumantes:
Assim turba com turba se abalroa.

9 . Almas em cópia, nunca vista de antes, *
Fardos de um lado e de outro, em grita ingente. 
Rolavam com seus peitos oftegantes.

10. Batiam-se encontrando rijamente,
E gritavam depois, atraz voltando:
« Porque tens ? » « Porque empurras loucamente ?

11. Assim no tetro circ’lo volteando
Iam de toda a jjarte ao ponto opposto.
Por injuria o estrebilho apregoando.

12. No semicirc’lo novamente rosto
Faziam té o embate reiterarem.
Eu, me sentindo á compaixão disposto,

13. — « Ouem são ? Que razão ha para aqui estarem ? »
Ao Mestre disse — « Á  esquerda os collocados 
Clérigos são para tonsura usarem ? »

14. — (( P a  mente sendo vesgos, transviados »
— Tornou — « andíiram na primeira vida.
Sempre os bens applicando desregrados.

15. « Quem seus clamores ouve e não duvida :
Ecvantam grita aos termos dois chegados.
Onde opposta os sej^ara a culpa havida :

16. « Os que então de cabellos despojados *
Clérigos, papas, cardiaes hão sido.
Pela nimia avareza subjugados. » —

1/. — « Entre elles » — respondi — « Mestre querido, 
Muitos serão, por certo, que eu conheça, 
Immundos d’esse mal aborrecido. » —

18. — « Te enganas, quando assim » diz « te pareça :
Da sua ignóbil vida a escuridade 
Vestigio não deixou, que ora api)areça :
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19.

20 .

21 .

24.

26.

28.

29.

30.

« Julies se hão de embater na eternidade : 
Kesurg’indo, uns terão as mãos fechadas,
Os outros de cabellos pouquidade.

« Por dar mal, por mal ter viram cerradas 
Do ceu as portas ; penam n ’esta lida,
Com mag'uas, que não podem ser contadas.

« Vês quanto é de vaidades illudida
A  ambição, em que os homens aporliam ,
Da Fortuna anhelando os bens na vida.

« Todo o ouro, que as entranhas conteriam 
Da terra, não poderá dar repouso 
A  um dos que em fadig’a se cruciam. » —

— « Ouem é Mestre » — falei — « o portentoso 
Ser, que chamas Fortuna, que á vontade 
Bens distribue ao mundo cubiçoso ? »  —

— « Kespoiide o Vate: — « ü ’ ceg-a humanidade, 
Ouanta ignorância a mente vos offende !
Do meu pensar direi toda a verdade.

« Ouem pelo seu saber tudo transcende.
Os cens creando, guias elegeu-lhes;
K toda a parte á toda a parte esplende,

« Pela luz que igualmente concedeu-lhes.
Assim fez aos mundanos esplendores.
Geral ministra e directora deu-lhes,

« Oue em tempo os bens mudasse enganadores 
De nação á nação, de raça á raça 
Contra esforços de humanos sabedores.

« A  pujança de um povo é grande ou escassa 
Segundo o seu querer, que, se escondendo 
Oual serpc em herva triumjdiante passa.

(( Contra ella o saber vosso não valendo,
No seu reino ella tem poder e mando,
Como os outros o seu estão regendo.

« Mudanças incessante effectuando,
Se apressa por fiital necessidade,
E assim tantas no mundo vai formando.
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31. « Tal é Fortuna, a quem por má vontade
Insulta o que louval-a deveria,
Censurando-a com dura iniquidade.

32. « Mas, feliz, nSo escuta a vozeria,
E entre if^uaes creaturas primitivas, 
Volvendo a esphera, em paz g'oza alegria.

33. « Desçamos ora a dòres mais esquivas;
Estrellas baixam, que ao partir surgiram; 
Demoras sâo defesas, são nocivuis. » —

34. Os nossos passos atravez seguiram
Do circulo até fonte, que, fervendo.
As aguas brota, que torrente abriram,

35. A còr mais negra do que persa tendo.
A o longo do seu curso nos baixamos,
Por caminho diverso nos movendo.

36. Dagôa, dita Stygia, deparamos.
Junto á encosta maligna jiroduzida 
Pelo triste ribeiro, (pie notamos.

37. Eu, (pie tinha a attenção toda embebida,
Vi sombras, n ’esse pantano, lodosas. 
Desnudadas, de face enfurecida. **

38. Não sü co ’as mãos batiam-se raivosas ;
Peitos, cabeças, pés armas lhes sendo.
Com dentes laceravam-se espantosas.

59. — « As almas, lilho meu, que ora estás vendo
São dos (ĵ ue » disse o Mestre — « venceu ira. 
Como certo também fica sabendo 

4ü. « One sob as aguas multidão suspira 
E em borbulhões as aguas entumece 
Por toda essa exten.são, (|ue a vista gira. » — 

41. — « Nos doces ares, a cjue o sol aquece »
— No ceno immersas dizem — « triste fom os : 
Dentro em nós fumo túrbido recresce. II

* Quinto c ircu lo . 
** Iracuuilos.
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A’ entrada do circu lo  qnarto. Pluto, o  dem onioda  riqueza, tenta oppôr-se 
d passagem de Dante ; nias cede d voz imperio.sa de Virgilio. Prosegue a via­
gem  ; e o  Poeta vê de um lado os avarentos, e do outro os p rod igos,os  quaes, 
de pontos oppostos, empurram desm arcados fardos até se encontrarem violeu- 
tameute entre brados de reciproca exprobaçdo, V irgilio, em presença d ’e.sta 
scena, descreve as vicissitudes da P'ortuua. Descem os dois com panheiros ao 
circu lo quinto, onde vêem  as aguas paludosas da lagôa Stj'gia, onde estão atas- 
cadas as almas dos co léricos e dos preguiçosos. Passam adiante e chegam ao pé 
de uma torre.

1 P a p e  S a í a n ,  P a p e  S a la n  a le p p e —diz o texto. O P. Giuseppe Venturi, tendo 
por hebraica a origem  d ’ estas palavras, deu-lhes a interpretação seguinte : 
g u i g i i i s a t a n  e s t  im p e r a t o r e . A esta explicação, que veiu a lume em 1811, acere- 
scentou que Pluto, deus da riqueza, em vendo Dante e Virgilio, que não estavam 
sujeitos ás penas d ’aquelle circu lo, se agastara e para tolher-lhes o passo lhes 
bradara: — T e m e r á r io s  !  c o m o  v o s  a t r e v e is  a  v i r  a  e s te  lo g a r  ?  A g u i  L u c i f e r  é  o  I m ­
p e r a d o r ,  A g u i  d o m in a  e l le . Esta interpretação diz com  a resposta que deu Vir­
g ilio  para animar Dante e mostrar-lhe que não deve receiar-se das palavras 
d ’ esse denionio, que, com o todos os outros, m uito se desgostava com  a presença 
de um hom em  não sujeito á eterna condem nação. Por ter cahido V irgilio no 
entendim ento das vozes com m inantes de Pluto, piioferidas em lingua incom - 
prehensivel para Dante, se conhece a razão por que este denomina o Mantuano 
S a v io  g e n t i l c h e  t i i t t o  sep p e . Rejeitada a traducção do P. Venturi e adm ittido que 
Pluto sóm ente fizera uma exclam ação de ira, nenhuma sabedoria denunciara a 
repulsa de V irgilio.

Com a opin ião do P. Venturi concertou a do erudito P. M iguel Angelo 
Danei, professor de linguas orientaes na S a p ie n z a  de Roma.

As palavras de Iduto outras explicações têm tido. Pbua é a que se vê nas 
M e m ó r ia s  Ae. Benvenuto Cellini, citada na traducção ingleza da D i v i n a  C o m e d ia  
de I.ongfellow .

Benvenuto Cellini, descrevendo o  Tribunal de Justiça de Pariz, disse :

« Parei varias vezes para observar o que se passava. As palavras que ouvi 
o ju iz proferir, quando viu dois iudividuos que desejavam assistir ao ju lg a ­
m ento, não obstante os e.sforços do porteiro para lhes im pedira entrada, foram

4•i
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estas eni fraiicez : P a i x ,  p a i x ,  S a l i i n  a i l e s ,  p a i x  !  Com o eu já  eutao entendia beni 
a lingua frauceza, em ouvindo essas palavras lenibrei-m e do que disse Dante, na 
occasülo eni que, acom panhado de V irgilio  sen mestre, ia descendo p e lo  Inferno, 
— Dante e o  pintor G iotto estiveram conjunctam ente em França e visitaram 
com  especial attençâo a cidade de 1'ariz, onde se chamava inferno o Tribunal 
de Justiça, É por isso que Dante, mui versado na lingua frenceza, usou d ’essas 
expressões. Flu muitas vezes tenho e.xtranhado que nào lhes haja alguém  dado 
e.sse sentido, assim com o nào posso ver com  soffrim ento e paciência os com - 
mentadores, que lhe attribuem cousas, que nunca lhe passaram pela  m ente »,

2 Carybdes, — V irgilio , E n . ,  C . III, 413 e seg. :
, , . d e x t r u m  f u g e  l i l u s  e t  t in d a s  

Eíaec lo c a  v i  q u o n d a m  e t  v a s ta  c o n v o h a  r u i n a  

( T a n tu m  œ v i  lo n g i n q u a  v a l e t  n iu t a r e  v e tu s ta s )
D i s s i l u i s s e  f e r u n t ,  q u n n  p r o i e n u s  u t r a q u e  t e l l u s  

U n a  f o r e t  : v c n i t  m e d io  v i  p o n t u s  c t  u n d í s  
I l e s p c r i u m  S i c u l o  l a t u s  a b s c i d i t , a r v a q u c  c t  u r b is  

I . i t o r c  d i d u c t a s  a u g u s t o  i n t e r l u i t  cc s tu .
D e x t r u m  S c y l la  la t u s ,  la cv u in  im p la c a ta  C h a r ib d is  
O b s id c t ,  a tq u e  i m d b a r a t h r i  t e r  g u r g i t e  v a s to s  

S o r b e t  in  a b r u p lu m  J l u c l u s ,  v u r s u s q u c  s u b  a u r a s  

J i r i g i t  a l t e r n o s  e t  s id e r a  v e r b e r a t  u n d a  

A l  S c y l la m  c c c c is  c o h ib e t  s p c lu n c a  la t e b r is .
O r a  c x s e r t a n U m , e t  n a v is  in  s a x a  t r a h e n t e m .

P r i m a  h o m i n i s f a d e s  c t  p u l c h r o  p e c t o r e  v i r g o  
P u b e  t e n u s ;  p o s tr e m a  i m m a n i  c o r  p o r e  p i s t r i x ,
D e l p h in u m  c a u d a s  u t e r o  c o m m is s a  I n p o t u m .

J, Franco li.arreto traduziu. Est, 04 a 97 :
A ’ mão esquerda tom a, que á direita

E ’ toda a praia cheia de suspeita,
T odos estes logares se im agina 
Que sendo antes contigu os e pegados 
Foram  p.or força e uma gran ruina 
N os sécu los antigos arrancados :
Entrou por m eio a furia neptunina 
E apartou de Sicilia e H esperia os lados.
Os cam pos e cidades alagando, —
Tanto a longinqua idade vai mudando.
Scylla o  direito lado, a em bravecida 
Car5 'bdes tem o esquerdo ; en um  m om ento 
Já as vastas ondas sorve, já  im pellida.
Com ellas fere o  alto firmamento,
Mas Scylla entre uns escolh os e.scondida,
Abrindo a bocea, com  furor v iolento,
As naus a seus cachopos arrebata,
.Aonde de im proviso as desbarata.
O rosto de hom em  tem, e de donzella  
Mostra fóra o  form oso e branco peito;
Emfim figura humana só até aquella 
Parte,que e.sconde o natural re.speito.
Tem  os mais m em bros e remate d ’ ella 
Da putrice marinha, e o  fero aspeito;
E  para que agil pelas aguas entre 
-A cauda de delphim , de lo b o  o  ventre.

H om ero, O d y s s é a , C. XII:

L
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« Trém ulos entramos no formidável estreito : de nm lado. se eleva S cylla  
e do outro, a divina Carybdes ab.sorve com  trem endo arrnido as ondas amar- 
íías. \ om itando-as depois, a aj^ua ferve muj^indo, com o caldeira, sobre ardente 
brazeiro, e a espuma espadana contra os penhascos. Carybdes, esgolindo-as, 
pa iece convulsa até as entranhas,retumbam as penha.s circumvizinhas com  
o fragor do trovão, e divi.sa-se através da terra lugubre areia. Tom ados de terror, 
voltam os os o lhos para Carybdes, de quem espavoridos aguardamos a nossa 
perdição. Scylla, entretanto, arrebata <lo navio seis dos meus com panheiros 
dos mais valentes e robustos. Ao rumor voltei-m e para os bancos dos remei- 
ros, e vi nos ares seus braços e peruas, ouvindo ao mesmo tem po os lastimosos 
gritos, que chamavam ainda por Ulysses, mas pela ultima vez. Vi Scylla devo- 
ral-os á entrada do seu antro, espectáculo que me affligiu mais que todos os 
outros, que tive de supportar na minha peregrinação pelos mares. »

Ariosto .representando a Avareza, diz no 0)7. F u r . ,  C. XXVI, est. 31

Q n i v i  u n a  b e a tia  m c i r  d e lia  f o r e s t a  
P a r c a ,  d i  c r u d e l  v is ta  o d io sa  e b r u t a  :

C h ’ a v e a  V o r e c h ic  d 'a s i u o ,  c  la  te s ta :
D i  Ittp o  e  id e .n t i ,  e. p e r  g r a u  f a m e  a s c i u t a  :
P r a n c h e  a v e a  d i  Ic o n ;  V a lt r o  che. r e s ta .
T u t t o  e r a  v o lp e  ; e  p e r c a  s c o r r e r  t u t t a .

F . F r a n c i a  e I t a l i a  e  S p a g n a  e d  l u g h i l t e r r a ,
L 'K u r o p a  c  V A z i a ,  c  a lftn  t u t t a  la  t e r r a .

P e r  t u t t o  a v e a  g e n t i  f a  i te  c  m o r te ,
L a  b a ssa  p le b e  e  i  p i k  s u p e r b i  c a p i;
A n z i  m o c e r  p a r c a  m o lto  p i i i  f o r t e  
r t  r c ,  a  s i g n o r i ,  a  p r i n c i p i ,  a  s a t r a p i.

P c g g i o  f a c e a  n ’ e l la  r o m a n a  c o r te ;
C h e  v ’ a v e a  u c c is i  c a r d in a l i  e p a p i  ;
C o n t a m in a t o  a v e a  la  b c lla  sed e  

D i  P i e t r o ,  e  m esso  s c a n d o l n e l la  F e d e .
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E ^ cckiîsCKXTak eu devo proscíruindo, ^
Oue da torre inda estav.ainos distantes, 

Ouando, os olhos ao cimo dirififindo,
2. Dois phanaes brilhar vemos vacillantes,

A que outro de tSo long-e respondi.a,
Oue mal se avistam seus clarões tremantes.

3. IC eu de todo o saber ao mar dizia :
— « Os lumes dois j)orque ? Porque o terceiro ? 
Para accendel-os (lucm razão teria ? »  —

4. — « Pela onda impura » — me tornou — « lig-eiro
Ouem se aguard.a já  vês, se não te eni])ece 
A  vista do paill o nevoeiro. » —

5. Oual setta, que pelo ar veloz corresse
Da cordamrremessada, discernimos 
Tenue batei, que vir p ’ra n ó s  parece.

6. A ref^el-o um arraes só distinguimos,
— « Alfim cheg-aste, espirito execrando ! »
Rm retumbante grita nós lhe ouvimos.

•d
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7. — « Phleffias, Phleffia,s estás em v2o bradando Si—■ 
Disse-lhe o Mestre — « nos terás sómente, 
Kmqu.'into formos o paul passando. « —

S. Como quem reconhece, e pezar sente,
Um «írande eng-ano, que se lhe lia tecido, 
Plilegias assim na sua ira ardente.

9. Tendo Virgilio á harca descendido,
Pyii segui-o: sómente aos meus pesados 
I^assos mostrou ter carga recebido. ®

10. Em sendo o Alestre e eu no lenho entrados,
O lago foi cortando a antiga prôa
Com sulcos mais que de antes profundados.

11. Emquanto assim corremos, eis nie sôa
De lutulcnta sombra voz que exclama :
— « Quem és cpie em vida vens para a lagôa ? »

12. — « Sim, venho, mas nSo fico n ’esta lama.
E tu quem és que immundo te has tornado ? »  —
— « Bem vês : um sou que lagrimas derrama. » ^

13. E eu entáo : — « Pica em lodo mergulhado
Em dôr, em pranto, espirito maldicto !
Sei quem és, se bem stês desfigurado. » —

14. Tendeu á barca as niSos aquelle atflicto,
Mas por V irgilio, que o repelle presto
— «Com teus iguaes vai, cão, te unir 1 »—foi dito.

15. Abraçando-me então com ledo gesto
Me oscula e diz; — « Abençoada seja,
Que tão altivo te gerou e honesto ! 

ló . « Essa alma, que de orgulho inda esbraveja.
Avessa ao bem, de raiva possuida,
Deixou de si memória, que neg-reja.

17. « Quantos reis, grandes na terrena vida.
Virão, quaes cerdos, se ata.scar no lodo.
Fama de si deixando polluida! » —

18. — « Mestre, grato me fôra sobremodo
Vel-o no ceno merg-ulhar profundo.
Antes de eu ter d’aqui sahido em todo. » —
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19,

2 0 .

21.

24.

20.

28.

29.

30.

— « Atite.s que a mareem — respondeu jncmido —
Avistes, d'essa ale^'ria.
Verás penar o es])irito iracundo. » —

E logo ao peccador, como á porfia;
Tanta affliceâo causou a iinniunda gente,
One ainda louvo a Deus, que o pennittia.

Gritavam todos :— « A Philippe Argenti !»  — ‘
E a fiorentina sombra, se volvendo 
Contra si, se mordia insanamente ;

Lá o deixei, não mais nelle entendendo.
Subito, ouvindo um lamentar amaro.
Os olhos íito para além e attcndo.

E o bom Mestre me disse: — « O’ tilho caro,
Stá perto Dite, de Satan cidade, ^
One ha povo inlindo para o bem avaro. » —

— M Lá do valle no fundo em quantidade 
Mesquitas » “ ■— respondi — « rubras discerno 
De tlamma, creio, pela intensidade. » —

E o Mestre a mim; — « As faz o fogo eterno 
Vermelhas, que lá detitro está lavrando 
Como tens visto n'este baixo inferno. » —

Já nos profundos fos.sos penetrando '
De que o triste alcaçar é circumdado.
Me estavam ferro os muros similhando.

Mas, após grande g 3'ro, hemos tocado
Na parte, onde o barcpieiro com voz forte
— « Sahi » — gritou — « á entrada haveis chegado!)» 

Á porta vi d'aquelles gran cohorte
Une o ceu choveu; bramiam de despeito:
— « Piste quem é que, antecipando a morte,

« Tem dos mortos no reino sido acceito ? »  —
Meu sabio Mestre então lhes fez aceno 
Para, em secreto, expôr-lhe seu conceito.

Contendo um pouco ás sanhas o veneno
Disseram: — \’̂ em tu só; va-se o imprudente,
( >ue n ’este reino entrou, de audacia pleno;
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« Só deixe a empreza em que embarcou demente; 
Tente-o. se sabe; ficarás no emtanto,
Pois és seu fíuia á ref^ião nocente.

Iniaj^iiia, ó leitor, qual fosse o espanto 
Meu, escutando a horrifica ameaça:
Não deixar a man.são temi do pranto.

« O' Mestre meu, que tanta vez a graça 
Fizeste de alentar-me o peito afflicto 
No jierigo imminente e atroz desgraç.a,

« Não nie deixes » — disse eu — « n’este confiicto! 
E, se av%'inte passar é defendido,
Am bos voltemos do logar maldicto! » —

Quem tão longe me havia conduzido
— « Não temas » — diz — « não póde ser vedado 
O pas.so, que por Deus foi permittido.

36. « Aqui me espera e o animo prostrado
Fortalece e alimenta de e.sperança:

Não hasde ser no inferno abandonado, » —
37. O doce pae se afasta e á porta avança.

Ficando assim na duvida e incerteza,
No pró, no contra a mente .se abalança,

38. Não pude o que propoz ouvir; na empreza
Curta ha sido a detença: de repente 
Esquivam-se os prescitos com presteza.

39. De roldão cerra a porta a iniiga gente
Do Mestre á face, que, ficando fóra,
A  mim se restitue mui lentamente.

40. De olhos baixos, faltava-lhe a de outr'ora
AíTouteza, e dizia su.spirando:
— « Quem me tolhe da dôr a estancia agora ?» —

41. E logo: — i( A  minha alteração notando
Não te afflijas; que os óbices te digo 
Heide vencer qtte a entrada estão vedando.

42. « Não é nova esta audacia do inim igo;
Em mais patente porta ha já  mostrado,
Que sem ferrolho está: viste-a com m igo.

1
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NOTAS AO CANTO VIH
—

Aos sigiuies, <iue se fazeiii lia lo n e , surge iia lagôa a barca dirigiila pelo 
denioiiio rhlegias.iia  quai entrain Dante e V irgílio .limquaiito vogani, apparece- 
Ihes Philippe Argenti, PTorciitino fam oso por seu genio irascível e violento: 6 
salteado por outras som bras furio.sas e mergulhado no lodo. Os poetas desem ­
barcam ao pé da cidade de Dite, cujas portas sao guardadas por dem onios. 
Dante seiite-se entrado de terror. Virgílio aiiinia-o com  a esperança de auxilio 
divino, em cuja presença se desvanecerá toda a opposição.

1 Principia este canto pelas palavras ; I o  d ic o  s e g n i la n d o  ;—

Alguns com m entadores, um dos quaes c Boccacio, eiiteudein que este iii- 
troito confirma a opinião dos que asseveram que os sete cantos primeiros do 
Inferno estavam e.scriptos, quando Dante foi condeninado a desterro e pouco 
depois á fogueira, sendo ao diante com posta a continuação da D i v i n a  C o m e d ia .  
O Marquez Scipione Maffei objectoii aos que defendiam esta supposição que, se 
o  seu parecer tivesse fundamento, igual razão procedería para se dizer que 
também Ariosto interrompeu mais de uma vez o sen O r la n d o  F u r i o s o  e ao de­
pois continuou em outra localidade; pois no principio do C. XVI:

D i c o  k l  b e lla  i s l o r i a  r e p ig l ia n d o

e iio com eço  do C. XXII:
M a  to m a n d o  a o  la v o r  c h c  v a r io  o r d is c o .

'I Phlegias, Rei de Phlegiade, cidade da Beocia, a pouca distancia de 
Orchonide, foi pae de Ixion e Coronis, a qual. seduzida por A pollo, teve um filho 
que se chamou Ksculapio, deus da medicina. Phlegias, para vingar-se da affron­
ta, incendiou o  tem plo de .\pollo em D elphos:-Apollo o  matou. Condeninado 
ao inferno, o  desventurado vê perpetuamente imminente á sua cabeça um 
penhasco prestes a cahir.

Virgílio, C. VI da E n . ,  V. 618 e seguintes:

. . . P h le g ia s  m is e r r im n s  o m n e s  

.U lm o n e l  e i  m a g n a  t e s t a t u r  v o c e  p e r  u m b r a s :  
D i s c i t e  j u s t i t i a m  m o n it i  e t  n o n  te m n c r c  d iv o s .



A o graiuie Knéas log o  sem dem ora 
Km seu rio recel>e e o  mal seguro 
Keuho gem eu c ’o  peso e, abrindo, dentro 
Metteu muita agua d o  profundo centro.
Sobre o disform e lado finalmente 
K lim os, de (pie a praia se corôa 
A Sibylla e o  varão põe junctam ente 
Além  da triste, da infernal lagoa.

•* Philippe Argenti é um dos indivíduos, cuja mem ória parece (pie Dante 
mais deseja perpetuar pela odiosidade vinculada ao .seu nom e. Alguns com - 
mentadores suppôeni que entre os dois tive.sse havido m otivo de rancor pe.ssoal.

C o m e d ia . líoccacio , tratando do J i o r e u l i n oNo Com m entario á D i v i n a  
s p i )  i t o  b i z a n o ,  disse :

« l'h ilippe  Argeliti era riquissim o, e tanto que mandava ferrar de prata 
os cavallos em que .sahia a pa.s.seio, extravagaucia de que lhe proveiu o  ap- 
p e lh d o  Distiuguia-se pela sua alta estatura, tez morena, e.xtrema robustez
maravilho.sa força e facilidade com  oiie se ãeívni.n ;_ t. ..........

quauuaaes,se lez conh ecido, .sendo por i.s,so ob iecto  de
od io  e vitupério. »
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O O íl im o  <iuíilifica Philippe Argeuti cio seguinte m odo;—« L ’ a u t o i e
m o s lr a  a lu m o  f a m o s o  in  q u e s to  v i z i o  d i  a r r o g a n z a ,  i l  q n a le  e b b c n o m e  M e s s e r  F e l ip p c  
A r g e n i i  d e g l i  A d im a r i  d e  F i r e n z e ,  C a v a lie r e  d i  g r a n d i  v i la  e d i  g r a n d i  b n r b a n z a  o 
d i  m o lla  s p e z a  e  d i  p o c a  v it  I n d e  e v a lo r c . »—

M erece uttençào taiiibem o epte acerca d ’esse homem escreveu C. Palbo, 
y U a  d i  D a n t e  :

«As novellas antigas, priiicipalm ente as de Sacchetti, posto nào se recom- 
m endem  á fé em todas as suas particularidades, podem  pa.s.sar por tradições da 
cidade. Narra elle que um dos Adimaris. vizinlio de Dante, estando em processo 
crim inal por certo delicto e com  probabilidade de ser condem nado pelo  A.sses- 
sordo podestá. K.vecutor da justiça, pediu a Dante que em seu fa vor .se  em ­
penhasse com  o magistrado, cpie era seu am igo. Assentiu Dante ao pedido : 
mas. lem brando-sa de cpie o  .adimari era soberbo e insolente, mórmente quando 
sabia a cavallo pela cidade, pois abrindo as pernas tomava a largura da rua. se 
níio era muito larga, de m odo que tocava com  a ponta das botas as pes.soas 
cpie passavam, e considerando cpianto esse e outros actos provocavam a ani- 
madversào geral, quando viu-se com  o executor :— T e n d e s  p e n d e n te  d e  d e c is ã o  n m  
p r o c e s s o  d e  F .  p o r  c e r t o  c r im e .  R c c o m m e n d o - o  á  v o ssa  a t íe n f ã o  c o m o  s u j e i t o ,  e n jo  
p r o c e d im e n t o  se  f a z  d ig n o  d o  m á x i m o  d a  p e n a . D e  m a is . p a r e c e - m e  a in d a  m a io r  d e l i ­
c io  u s u r p a r ,  c õ m o  f a z ,  o  q u e  é  d o  u s o  c o m m u m .— Perguntou o K xecutor em cpie 
consistia a usurpação; e sendo inteirado do que praticava, tornou F ’ g r a n d e  
a tr e v im e n to ,  e  d e lic t o  m a io r  q u e  o  o u t r o . — F o is  bem  !  — r e p l ic o u  D a n t e  — e u ,  
c o m o  v i z i n h o  s e u .  v o l-o  r e c o m m e n d o . — Tornado á casa di.sse ao Adimari que o 
Kxecutor lhe respondera bem. Dias depois o proce.s.sado foi condem nado á m ul­
ta de mil liras pelo  prim eiro facto, e a outro tanto mais por usurpar a .servidào 
publica, (piaudo andava a cavallo. — «R, sendo este o  principal m o t iv o — diz 
Sacchetti, em breve foi lançado de P'iorença por ser dos Brancos. » Se não foi o 
principal m otivo, influiu para o  effeito, com o com prehendem  <|uantos conhecem  
de vista e experieiicia <]ue o m inim o pretexto é aproveitado pelo  partidos, que, 
sob a capa do intere.s.se publico, exercem  vinganças pessoaes.

«Sobre a tradição referida por Sacchetti, (jue confirma o que refere o liisto- 
riador Compagni sobre as condem nações de Brancos por causas frivolas, ha na 
D i v i n a  C o m e d ia  muitos trechos allusivos aos Adimaris. No Inferno, entre os ira- 
cuiidos que se batem no pantanal da .Stygia, apresenta Dante Philippe Argenti, 
da fam ilia dos Cavicciuli, collateral dos Adimaris. O retrato, que d ’elle deu Boc- 
caciü. com  as particularidades das lerraduras de prata e grande corpolencia. 
tanto se conform a com  o  arrogante cavalgador de Sacchetti, que leva a crer na 
identidade da pessoa...

«Note-se que o ep isod io de Philippe Argenti está no C. VIII, o primeiro 
da continuação do poem a interrom pido, talvez porque Dante tinha pressa em 
vingar-se d ’esse inim igo seu. que no e.xtremo odiava... Quem lembrar-se que 
Daute se mostrara com passivo para com  outros ílorentinos condem nados ao 
inferno, senr excepção de Ciaceo e dos com panheiros de Brunetto I.atini. não 
deixará de ver ahi bem ao claro os vestigios de offensas reciprocas, pessoaes, 
de familia, ou publicas.

«Sobresae a vingança contra os Adimaris a sua inclirsão entre as familias 
florentinas do C XVI do F a r a is o .  Tendo Bellicion Berti, insigne cidadão antigo, 
muitas vezes rememorado n ’esse cat\to, casado uma filha com  Ubertino Donati, 
deu depois outra a um dos Adimaris: o  Donate muito re.sentiu-se por isso, visto a 
indignidade da alliança. Accre.sce, segundo affirmam os commentadores. <iue 
um Boccacio Adimari foi quem. desterrado Dante, se apoderou dos seus bens 
confi.scadüs... A.ssini não só uma offensa mortal, cpiahiuer que fosse, .senão 
lambem a vileza e covardia da perseguição ao desterrado, parecem claramente 
a.ssignaladas u ’esse trecho do I n f e r n o  c no do F a r a is o . » —
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3 Ariosto, O i l .  l- 'u r . C. Xi<, Kst . 33 ;

F a t i o  e t  a  n n  s la g a o  p i à  s n i r o  e p i u  b r u i t o  
D i q u e l  c h e  c i u g e  la  c i l l à  d c  D i t e .

•’ Com a palavra m e s q u it a s , que significa as ca.sas <le oração dos malio- 
melaiios, o  1’oeta repre.senta por um só traço a cidade de Satauaz.

‘ V irgilio, C. VI da l i n . ,  V. 548 e seg:

K e s p i c i la  y K u c a s  s ú b i t o  e t  s u b  r u p e  s i n i s t r a  
M a 'u ia  la t a  v id e t ,  I r i p l i c c  c i r c u m d a t a  m u r o ,

Q u te  r a p id u s  j la m m e s  a m b it  l o r r e n t i b u s  a n m i s  
T a r l a r e u s  F h l e g e t l w u , lo r q u e t q u e  s o n a n t i a  sa .v a .
P o r t a  a d v e r s a , i u g e n s .  s o l id o q u e  a d a m a u t e  c o lu m u t c :
1 ’ i s c s t  H u lla  v ir t i m ,  n o u  i p s ic .x c iu d e r e  f e r r o  
L e c l t c o la l  v a l e a u l .  S l a t  f e r r e a  t u r r i s  a d  a u r a s ;

T is ip h o u e  q u e  s e d e u s , p a l ia  s u c c iu l a  c r u e n t a ,

I 'e s l ib u lu m  e .x s o m n is  s c r v a l  n o c te s q u e  d ie s q u e .

Traducçào de J. I-'. Barreto, E st , 122 e 123:

Olha Knéas atrás subitamente 
K á parte e.sqnerda nota ao pé fundada 
l)e nm m onte a gran cidade, fortem eute 
De tres muralhas em redor cercada;
A qual rodeia Phlegethonte ardente 
C o’a torrente veloz e accclcrada .
Os sonoros penedos revolvendo 
Com Ímpeto feroz e assaz trem endo.
Tem  fronteira uma porta grande e grossa,
K com  colum uas de diam ante fino,
Porque em tem po nenhum com  ferro possa 
Rom pel-as braço humano, nem d iv ino 
N ’ella  uma torre ferrea, que se roça 
Com os cens e na entrada de contino 
Dia e noite Tesiphone assentada 
Está com  uma roupa ensanguentada.

i
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CANTO IX
c>- -«,>

1. JQ i'o medo a côr, que o j ê.sto ine alterara.
Ao ver tornar Virj^ilio eni retirada,
Serenou turvaçao, que o seu uuidara.

2. Como escutando, es])i'eita; que a cerrada
Nevoa os ares em torno euneg-recia,
E a vista, incerta, achava-se atalhada.

3. — « Mas é mister vencer n’ esta portia. . .  » —
Ehe ouvi — « seuSo . . . .soccorro e promettido. 
Oh ! quanto a vinda, sua é já tardia ' » 1

4. Bem vi que das palavras o sentido,
Oue a declarar apenas comeoava,
Eòra por outro.s lo^o confundido.

,s. 1’ orém maior receio me assaltava,
Na reticência auspicio triste vendo,
Oue na expressSo talvez nSo se encerrava.

6. — i( x\ esta horrida estancia, descendendo 
Do limbo, póde vir quem .só padece 
A esperança, » — inquiri « toda perdendo ? »
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10.

11.

12.

14.

15.

16.

17.

18.

ü  Mestre respondeu : — « Karo apparece 
Ensejo, que uni de nós a andar obriga 
Pelo caminho, que aos abA’smos desce. 

iVlli, porém, já  fui, quando inimiga 
Esconjurou-me Erichto que os esp’ritos 
Constrangia a fazer c ’os corpos liga.

L)es’j)ouco eu me tinara : ]>or seus ritos 
Ao circulo de Judas fui trazido 
Para a sombra tirar de um dos prescitos.

« E o logar mais fundo e denegrido,- 
Mais remoto do ceu, ipie os orbes gyra.
Sei o caminho: esforça-te, ó querido 1 

« Este paiil, que o bruto cheiro expira.
A  cidade circumda do tormento,
Onde entrar não podemos já  sem ira. » 

Deslembro o que mais di.sse: o pensamento 
Da torre altiv^a ao cimo chammejante,
One os olhos mc prendia, e.stava attento.

Eá o aspecto se erguia horrijiilante
De fúrias très; de sangue eram tingidas, 
Eeminís no meneio e no semblante.

De hvdras verdes mostravam-se cingidas,  ̂
Cerastes, serpes cada uma tinha 
l ’ or coma, em torno a fronte entretecidas. 

V irgilio, que conhece da rainha
Do eterno pranto essas ancillas cruas,
— « Nas Erinn3's * attenta » diz-me azinha 

« Megera á esquerda está das outras duas. 
Chora á direita A lecto e lica ao meio 
Tisiphone. “ » — E poz termo ás vozes suas. 

Co’as unhas cada qual rasgava o seio,
Com seus punhos batiam-se, em tal brado, 
Oue ao Vate me acerquei, de pavor cheio. 

Olhando-me dizia : — « Transform ado 
Em pedra seja por Medusa; o assalto 
Do im jiio Theseu não foi assaz vingado.
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19.

20.

21,

U.

26.

28.

29.

30.

— « Volta a face; de Inz o ro.sto falto
Cotiserva; que, .se a Gôrg'ona encarar-te.
Tu n ïo  mais tornarás da terra ao alto.» —

Disse O Mestre, e volveii-me á o])])osta ]>arte ;
R as maos juiitaiido ás minhas, ĉ ue não bastam, 
( )s olhos amparar-me qniz d’essa arte. 

tV vós cuja.s idéas não se afastam
Das leis da san razão, vêde os preceitos 
One d’estes vei'sos sobre o veu se eiifí.astam.

Ris sobre as Jiifuas turbidas desfeitos 
Troam .sons de fracasso temeroso;
Tremendo, as marj^ens sentem-lhe os effeitos.

O tufão assim freme imjietuoso, '
Oue, de .ardores contrários .se excitando.
Sem p.ausa fere a .selva, e furioso.

Ouebrando ramas, llôres arrancando,
Rntre nuvens de pó soberbo assalta 
Feras, pastores e lanoso bando.

Os olhos descobriu-me e disse : « R.valta 
A  vista ag'ora até a espuma antig'.a,
Onde mais acre <a cerração resalta. »

Ouaes rans, que divisando a cobra imiga,
Todas da ag'ua no seio desparecem,
R cada qual no lodo entra e se abrijja,

Taes milh.ares de espiritos parecem,
Rm derrota fuj^'indo ante <a hf^ura 
One passa: n’a<íua os pés não se humedecem. 

Movendo a esquerda mão, a nevoa escura.
Que lhe era em torno ao vulto, dissipava;
Só este afan lhe altera a face pura.

Ser elle conheci que o ceu mandava ;
A Virg-ilio voltei-me, e mudo e (juieto 
Ao aceno, que fez, eu me acurvava.

Ou.antos lumes reflecte o iro.so a.specto !
Á port.a chega: ao tocpie de uma v.ara 
Abre-se a entrada do alcaçar infecto.

à



32,

34

on.

36.

o / .

.38.

— « O’ turba vil, que o ceu de .si lançara ! » —
Ao limiar falou da atroz cidade,
— « D ’ onde vos vem da audaciaa insania rara ? 

« Por que recalcitrais á alta vontade.
One sempre cumpre o seu excelso intento,
E á dôr já vos cresceu a intensidade ?

« Cuidais pôr ao destino impedimento ?
Cerbero *, o vosso, na memória tende:
Trilhados inda estao-lhe o collo e o mento. » 

Então pelo caminho immundo estende.
Sem nos falar, os pasos similhante 
A quem de outros cuidados a alma prende, 

D'aqtielles, que ha presente, bem distantes.
Nós á cidade affoutos caminhamos:
Deu-nos esforço o seu falar jnijante.

Já, removido todo o pejo, entramos.
Eu, que sentia de .saber de.sejo 
Ouando o foide, contém que fninqueamos.

Como fui dentro, a tudo prompto, vejo 
Campanha em toda a parte illimitada,
Mas não esjiaço ás punições sobejo.

Como em Arle. otule * o Khôme faz parada 
< )u junto a Pola, de Ouernaro perto.
De que á Italia a fronteira está banhada,

Stá de sepulchros desio-tial e incerto 
( ) .solo: outros assim a estancia feia,
Mas de modo mais ag-ro, tem coberto.

ICntre elles chamnia horrífica serpeia
E os abraza inda mais que a fragoa ardente 
One arte para amolgar o ferro ateia.

Alçada a tampa, é cada qual patente.
D ’alli surgia um lamentar profundo.
De misereo gemido permanente.

— H O’ Mestre meu, quaes foram  lá no mundo » — 
Eu disse — « aquelles, que no duro encerro 
Denunciam tormento sem segundo ? » —
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4^. <( Aqui st2o os herepfes por sou orro *,
Com seus sequazes dos diversos cultos: 
vSao mais do que tu crês em cada enterro.

44. « Î >-uaes com seus iffuaes estão sepultos.
Un.s tu mulos mais tjue outros .são candente.s. » 
A  dextra então voltou: com tristes vultos 

Pa.ssamos entre o muro e os padecentes.

* Increcliilo.s e hereges.





NOTAS AO CANTO IX
.......- ------------

Continuam os obstáculos, que im pediam a entrada dos Poetas em Dite. 
Apparecem  as très Fúrias, e depois Medusa, de cu jo  aspecto V irgilio acautela 
Dante. Intervindo um anjo, enviado em seu soccorro, entram na capital do 
inferno em cu jo  recinto acham os incrédulos atormentados em sepulchros 
ardentes.

1 Nas palavras que profere V irgilio ha obscuridade, que deu aoscom m en- 
tadores m otivo para encontradas conjecturas. Debatendo sobre o seu entendi­
m ento. houve alguém  que lhes attribuisse m ysterioso e quasi cabalistico sen­
tido, segundo a doutrina, que se dis.se, occultam ente professavam os G ibelinos. 
Tam bém se affirmou que as palavras t a l  e a l t r i  se referem ao Imperador 
H enrique de Duxem burgo, cuja vinda á Italia era sofregam ente esperada 
pelos G ibelinos, com o trium pho ao seu partido e termo às perseguições, de 
que eram victimas.

2 Na P h a r s a l i a ,  disse Tucano que E richtho era um feiticeiro da Thessalia 
que por esconjuros evocara do inferno uma ultima alma afim de predizer a 
Se.xto Pompeu o  exito da guerra, em que estavam travados Julio Cesar e seu 
pae Pom peu o Grande. Do m aravilhoso poder de Erichtho dào idéa os .seguintes 
versos do poeta latino (C. VI):

H o s  s c e le r a n t  r i t u s  hcec d i r a  c a r m in a  g e n t i s  
E f l e r a  d a m n a r a t  n i m a  p ic t a t e s  E r i c h t h o .

I n g u e  n o v o s  r i t u s  u r b t s  s u b n t it t e r e  ie c to  
A u t  la r i b u s  f e r a l e  c a p u t ,  d e s e r ta q u e  b u s ta  
I n c o l i l  e t  t u m u lo s  e x p u ls i s  o b t in e t  u m b r is  

G r a t a  d e is  E r e b i .  C a t u s  a u d ir e  s i l e n t u m  
N o s s e  d o m o s  S t y g i a s ,  a r c a n a q u e  D e t i s  o p e r t i  
N o n  s u p e r i ,  n o n  v i t a t  v e ta t .  T e n e t  o r a  p r o f a n a  
F a d a  s i t u  m a c ie s , c a lo q u e  ig n o t a  s e r e n o ,
T e r r i b i l i s  S t y g i o  f a d e s  p a l l o r e  g r a v a i u r ,
I m p e x i s  o n e r a t a  c o m is . S i  n im b u s  e t  a t r a  
S i d e r a  s u b d u c u n t  n u b e s , t u n c  T k e s s a la  n u d is  
E g r e d i t u r  b u s t i s ,  n o c t u r n a  q u e  f u l g u r a  c a p ta t .

S e n t in a  f e c u n d a  s e g e t is  c a lc a ta  p e r t i s s t t
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l i t  n o n  l e i h i f o  a s  s p ir i in d o  p e r d i d i l  a u r a s  
N e c  S u p e r o s  o r a l ,  n e c ,  a n t i i  s u p p lic e  n u m e n  

A u x i l i ä r e  v o c a l ,  t ie  f i b i a s  i l i a  l i t a n i e s  
N o v i t  : f u n e r c a s  a r t s  i m p o n e r e f la m m a s  
G a u d e l ,  e l  a c c c n s o  r a p u . t  quoe t u r a  s e p u lc r o  

O m n e  n e f a s  S u p c r i p r i n . a j a m  v o c e p t  e c a n t is  
C o n c é d a n t , c a r n ie n q u e  t im e n t  a u d i r e  s e c u n d a m .
V iv e n le s  a n im a s  e t  a d  h u e  s u a  m e m b r a  r e g e n t e s  

I n f o d i t  b u s to  ; f a i t s  d e b e n t ib u s  a n n o s  
M o r s  i n v i t a  s u b i t  ;  p e r v e r s a  f u n e r a  p o m p a  

R e t u l i t  a  l u m u l i s  ;  f u g e r e  I a d a v e r a  le c . 'u m .
F u m a n t e s  j u v e n u m  c i n e r e s ,  a r d e n t i a q u s  o ssa  

F t  m e d i i s  r a p i t  ip s a  r o g is ,  t p s a m q u e , p a r e n t e s  
Q u a n t  t e n u e r e . f a c e m  ;  t t ig t  iq u e  v o la n it a  f u m o  

F e r a l i s  f r a g m e n t a  t o r i ,  v e s t .s q u e  f l u e n t e s  
C o l l e g i t  i n c i n e r e s  e t  o l e n le s  r t e n tb r a  f a v i l l a s .
A s t  u b i  s e r v a n l u r  s a x i s ,  q u i t  u s  i n l im o s  h u m o r  
D u c i t u r ,  e t  t r a c t a  d u r e s c u n t  ta b e  m e d u l l e  
C o r p o r a  ; t u n c  o m n e s  a v id e  a e s œ v il  i n  a r .  u s  

I m m e r g i t q u e  m a n t is  o c u l i s  ;  p a u d e t q u e g C t a t o s  
F -ffo d is se  o r b e s ;  e t  s ie c e s p a l l id a  r o d i t  

E x c r e m e n t a  m a n u s  ; la q u e u m  , n o d o s q u e  n o c e n te s  
O r e  s u o  r u p i l  ;  p e n d e n t ia  c o r p o r e  c a r p s i t  

A b r a n t q u e  c r t ic e s  ; p e r c u s s a q u e  v is c e r a  n in . b i s  
V t t l s i l  e t  in c o c ia s  a d m is s e  s o ,e  m e d u l la s  

I n s e r t u m  m a n i b u s  c h a ly b e m , n ig r a m q u e  p e r  a r t u s  
.S tH a n te s  t a b i  s è n ie m , v ir u s q u e  c o a c tu m  
S u s t u l i t ,  e t ,  n e r v o  m o r s u s  t e i t t i e n t ,  p e p e n d t l  

E t q t i a c u m q u e  j a c e t  m u d u m  t e l l u r e  c a d a v e r .

A n t e  f e r a s ,  v a l u e r  e sq tte  s e d e t;  n e c  c a r p e r e  v ie m b r a  
V u l t  f e r r o ,  m a n ib u s q u e  s u is ,  m o r s u s q u e  luP’o r u m  

E x s p e c t a t ,  s i c c i s  r u p t u r a  e t f a u c i b u s  a r t u s  

N e c  c e s s a n t  a  cœ d e  m a n u s ,  s i  s a n g u i n e  v iv o  
E s t  o p u s , e r u m p a t  j u g t i l o  q u i  p r i m u s  a p e r to  
A i e  r e f  a g i t  c a d e s ,  v iv u n i  s i  s a c r a  c r u o r e m  

F .x . a q u e  f u n e r e c e  p o s c u n t  i r e p i d a n t i a  m e n a  :
V u l n e r e  s i c  v e n l r i s ,  n o n  q u a  N a t u r a  v o c a b a t .

E x t r a ) ,  i t u r  p a r t u s ,  c a l i d i s  p o n e n d u s  i n  a r i s .

E t  ç u o t i .  s  s œ v is  o p u s  e s t , a c  J i  r t i b u s  t im b r is  

I p s a  f a c i l  m a n e s  ; h o m i n u m  m o r s  o m n is  i n  u s t i  e s t  
I l i a  g ê n a  f l o t  e m  p r im œ v o  c o r p o r e  v u l s i t ,

J l l a  c o m a m  l a v a  m o r i e n t i  ab se  i d i t  e p h e b o ,
S o r p e  e t ia m  c a t  is ,  c o g n a t o  i n  f u n e r e ,  d i r a  

T h e s s a la  i n c u b u i t  m e m b r is  ; a .'q u c  o s c t i la  f l n g e n s  

T r u n c a v i t  c a p u t ,  c o m p r e s s a q u e d e n t ib u s  o r . i  

L a x a v i t  : s ic c o q u e  lu v r e n te m  g u t t u r e  l i n g u a m  

P r œ m o r d e n s ,  g e l i d i s  t n f u d i t  m u r m u r a  l a b r is  

A r c a n u m q u e  n e f a s  S t y g i a s  m a n d a v i t  a d  u m b r a s ,

Dante finge que E rich lho sobreviveu a V irgilio, o  quai falleceu no anno 
da edificação de Rom a 734, 14® do  dom inio  de Augusto, successor de Julio 
Cesar. O prod ig io , que attribue á inagica da Tbessalia , uào é o  que relata Eu- 
cauo : é outro muito differente até pela data posterior.

s V irgilio, C. VI, V. 281:

V i p i r e u m  c r in e m  v i t  t  i s  i n n e x a  c r u e n t e s .
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Plinio ( H is t .  N a t u r . ,  lib. I, cap. 4) — « / «  o r b e  t e r r a r u m  p u l c h e r r i m u m  a n -  
g u u i m  g e n u s  e s t , i n  a q u a  v i v i t ,  h i d r i  v o c a u t u r ,  m i l l i s  s e r p c n t u m  i n f e r i o r e s  v e ­
n e n o . . . H y d r u s  m a s , h y d r a  f i v m i n a . v

4 Camões, L u s í a d a s , c. VI, est. 4.’>, chama Prinnysa Discórdia.
E r  in e , denom ina Dante as tres Furias Me^era, A lecto e Tisiphone.

V irgilio, E n .  C. VIII, V. 324 e seg.:

H c s c  u b i  d ic t a  d i d i t ,  t e r r a s  h o r r e n d a  p e t iv i t .
L u c t i f ic a in  A le c t o  D i r a r u m  a b  sed e  s o r o r u m  
I n f e r n is q u e  d e l  t e i ic b r is  ; c u i  t r i s l i a  b e lla ,
I r c e q u e , in s id c e q u e  e t  c r im i n a  i io x i a  c o r d i  
O d i l  e l  ip s e  p a l e r  P l u l o n ,  o d e r e  s o r o r e s  
T a r ta r e e e  in o n s lr u m  ; to t  se s e  v e r t  i t  in  o r a ,
T a m  s a v e c  f a c ie s ,  t o t  p o l lu la t  a l i  a  c o lu b r is .

Trad, de J, F. Barreto, K s t . 76 e :

D izendo assim, desceu horrenda á terra,
K ’ a luctifera Alecto desde o assento 
Das fúrias irmans suas, desencerra 
E do reino das trevas e lamento ;
A ’ qual agradam iias, traições, guerni 
E os peccados, que á alma dão tormento:
M onstro, que o pae, Plutão, mesmo aborrece,
E ãs tartareas irmans mui mal parece.
Em diversas figuras se transforma.
Em rostos de tremenda catadura,
E cobras de m edonho aspecto e fórma 
Brotando sempre está cruel e escura.

Ovidio, M e ta m o r p h o s e s , lib, IV :

S i c  h ere  J u n o n e  lo c u ta  
T is ip h o n e  c a n o s  u l  e r a t  t u r b a t a ,  c a p illo s  
M o v i t  e l  o b s ta n te s  r e je c i t  a b  o r e  c o lu b r a s  
A i q i i e  i t a — « N o n  lo g is  o p u s  e s t  a m b a g ib u s — i n q u i t  ; 

E a c t a  p u t a  q u a q u m q u e  ju b e s .  I n a m a b i le  r e g n iim  
D e s e r e  te q u e  r e f e r  c œ lt  m e l io r is  a d  a u r a s  » , , ,

N e c  m o r a , T is ip h o n e  m a d e  f a c t a m  s a n g u i n e  s u m i t  
I m p o r t u n a  f a c e m ,  f l u i d o q u e c r u o r e  r u b e n te m  

I n d u c t  urn p a l la m , to r t o q u e  i n c i n g i t u r  a n g u e m  
E g r e d i t u r q u e  d o n io , L u c t u s  c o m i t a t u r  e u n te m  
E t  P a v o r  e t  T e r r o r  t r e p id o q u e  I n s a n ia  v u l t u .

Traducção do insigne poeta Antonio Feliciano de Castilho :

Dis.sera; eis que Tisiphone, abanando 
As desgrenhadas cans, do rosto arreda 
O estorvo dasserpeiues e assim fala :
— Não é mister cansares-te em rodeios ;
Dá por feito o que ordenas ; desampara 
O desama%'el reino, aos cens remonta—, , ,
A hedionda Tisiphone já lança
Mão do cruento archote, enverga o manto
Escarlate de sangue, que gotteja.
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Aperta o cîuto de enroscada serpe.
D o Averno sae. Com põe-lhe com itiva 
Lucto, M edo. Terror, trepida Insania.

s Ovidio, M í i .  Hb. IV :

. .  . e t  a l t e r  (P e r s e u s ')
V i p e r e i  r e f e r e n s  s p o l iu jn  m e in o r a b ile  m o n s tr i  

A e r a  c a r p e b a t  t e n e r u m  s t r id e n t ib u s  a l i s  
C u m q u e  s u p e r  ly b lc a s  v ic t o r  p e n d e r e t  a r e n a s  

G o r g e n c i  c a p it i s  g u t œ  c e c id e r e  c r u e n t a : ,

Q u a s  h u m u s  e x c e p t a s  v á r io s  a n l m a v i t  i n  a n g u e s ,
U n d e  f r e q t ie n s  i l l a  e s t  in f e s t a q u e  t e r r a  c o l u b r i s . . .  

J a m q u e  c a d e n te  d i a ,  v e r i t u s  se  c r e d e r e  n o c t i  
C o n s t i t i l  H e s p e r io ,  r e g n i s  A t l a n t i s ,  i n  o r b e .  
E x i g u a m q u e  p e t i t  r e q u ie m , d u m  L u c i f e r  ig n é s  
E v o c e t  A u r o r a ; ,  c u r  r u s  A u r o r a  d i u r n o s  

H i c  d o m in u m  c u n c to s  i n g e n t i  c o r p o r e  p r c e s ta n s  
J a p e t io n id e s  A t l a s  f u i t . . .

H u i c  q u o q u e  : — V a d e p r o c u l ,  n e  lo n g e  g l o r i a  r e r u m  
Q u a m  m e n t i r i s  — a i t  — lo n g e  t i b i  J u p i t e r  a b s it.»  

V i n i q u e  m in i s  a d d it ,  m a n ib u s q u e  e x p e l le r e  t e n t â t  
C u n c l a n ie m  e t  p l a c i d i s  m is c e n te m  f o r t i a  d i c t i s  

V i r i b u s  i n f e r i o r  ( q u is  e n im  p a r  e ss e t  A t l a n i i  

V i r i b u s ?  ) — « A t  q u o n ia m  p a r v i  t i b i  g r a t i a  7 io s tr a  e s t ,  
A c c i p e  m u t m s  » — a i t ,  lœ v a  q u e  a  p a r t e  M e d u s œ  
I p s e  r e t r o v e r s u s  s q u a le n t i a  p r o d i d i l  o r a .
Q u a ^ itu s  e r a t  m o n s  f a c t u s  A t l a s .  . .

Traducção de A. Feliciano de Castilho :

-V' .ilf'

'f/ ■

 ̂ m - i ’-

I:ï  ; III

... e outro
Levando o  espolio  do vipereo m onstro 
E  equilibrado em azas estridentes,
Pre.sas aos leves pés, vagueia os ares.
Sobre as crestautes lybicas areias 
Pendendo o vencedor, cahiram n ’ ellas 
Da gorgonea cerviz sanguineas gottas ;
E  bebendo-as o so lo  as fez serpentes :
Desde então de serpentes Lybia abunda...
Em  fim próxim a a noite, receiando 
Perseu fiar-se d ’ella, o  v6o abate 
Na hesperia região, reinos de Atlante 
O heróe pede ao rei um breve asylo 
T é que Phosphoro esperte a luz da .'Aurora 
E  a Aurora o  carro de ouro ao sol prepare. 
Superior na estatura aos hom ens todos 
Era Atlante, de Japeto progeuie...
E a este diz também : — Vai para longe,
Se não queres de ti ver lon ge a g loria  
D os m entirosos feitos, se não queres 
L onge, mais longe ainda, o  pae, que ostentas. 
E . ajuutando a v iolên cia  ás ameaças,
R epellir tenta para além  das portas 
Perseu, que lhe resiste, e já  mistura 
C’os term os brandos expressões mais fortes.
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Nas forças inferior serecouhece:
Quem podia  igualar de Atlante as forças ?
— ajà que a minha amisade em pouco estimas»
Diz O affroutado herde—«meus dons recebe.»—
N ’ isto c o ’ a mào sinistra e desviando 
i ’ rim eiro os o lhos para a parte adversa 
Lhe mostra de Medusa a face horrenda.
Eis feito o  enorm e Atlante um m onte enorme!

® Theseu, diz a m ythologia, baixara ao inferno em com panhia de Tiri- 
thoo afim de roubar Proserpina; mas uílo só se m allogrou o seu intento, senão 
também ficou encarcerado, até que foi libertado da prisão por Hercules. Cerbero, 
o  cão trifauce, devorou Pirithoo.

Tasso, Tij;-. L i b .  C. VII, EST. 116:

D ’ a g l i  o c c h i  dc m o r  t a l i  uh n e g r o  v e lo  
R a p is c e  i l  g i o r n o  e  i l  s o le , e  p a r c h 'a v v a m p i  
N e g r o  v i è  p i u  c ’ o r r o r  d ’ i n f e r n o  i l c i e l o ;
C o s i  f i a m m e g i a  i n f r a  b a le n i  e la m p i.
T r e n to n o  t i u o n i ,  e  p i o g g i a  a c c o lta  in  g e l o  

S i  v e r s a , e i p a s c h i  a b b a lte  e in o n d a  e c a m p i :
S c h i a n t a  i  r a m i  i l  g r a n  U ir b o , e  p a r c h e  c r o l l i  
N o n  p u r  le  q u c r c e ,  m a  le  r o c c h e  e i  c o l l i .

8 Cerbero significa, no entender dos expositores, o  deniouio, que não po- 
den lO em pecer Jesus Christo na sua descida ao inferno, de irado se voltara 
Cüi.iia si, arrepellara os queixos e arranhara a cara e o  pe.scoço.

8 Aries, na Provença. Fóra das!portas da cidade, disse o  com m entador L om ­
bardi, em distancia de uma milha, dem oram  num erosos sepulchros e sarcoplia- 
gos rom anos, com o se co llig e  das inscripções e estatuas insculpidas na pedra.

Rhone ou Khodano, rio de França, que cae no mar Tyrrheuo.
Pola, antiga cidade da Esclavonia, que parte com  a Istria.
Quaruaro, g o lfo  da lísclavonia, em cujas cercanias ha m oim eutos romanos.

Escreveu Boccacio, referindo-se aos sepulchros de Aries;

« A ’ escassa distancia da cidade de Aries, existem muitos sepulchros an­
tigos de pedra, alguns de grande dimensão, alguns pequenos, uns bem talhados, 
alguns grosseiram ente lavrados, segundo os m eios de quem mandou erigil-os. 
Não pou cos apresentam epitaphios, ao m odo dos antigos, com m cm oraudo, ao 
parecer, feitos dos que a lli, forma sepultados. Voga, entre os m oradores do logar, 
a tradição de se ter ferido alli uma cruenta batalha entre Guilherme de Orauge 
ou outro principe christão e os barbares infiéis da Africa, m orrendo grande 
som ma dc christãos, cu jos corpos tiveram na manhã do dia seguinte a sepult;ira 
nos .sepulchros, que para seu enterro foram levados. »

O O tt im o  C o m e n to  contém  o seguinte;

« A lies, cidade da Provença, próxim a ao rio Rhodano, que alli fórma re- 
mauso. A ’s abas d ’ es.sa cidade dizem  que se travou uma grande peleja  entre os 
christãos habitantes do território governado pelos filhos do grande Am érico de 
Narbona, e os Sarracenos de Africa e Hespanha, que vieram por mar. Aos chris­
tãos reconhecidos por milagre entre os mortos foram erigidos m oim eutos em 
quantidade iuuum eiavel; muitos loiam  encerrados n ’ um só sepulchro. Ha quem

Î
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diga que a batalha feriu-se eutre pagãos de parte á parte; outros asseveram que 
n ’esse logar sepultavam-se todos os que morriam em todo o  território circum vi- 
zitiho. — Tola é cidade da provincia de Istria, perto do m aritim o; uão distante 
de braço de mar assáz perigoso, denom inado Quaruaro, por causa de corrente­
zas desencontradas em varias direcções. A  visinhança de Pola, espaço de meia 
milha, se veem num erosos sepulchros de pedra, em cada um dos quaes foram 
recolh idos m uitos cadaveres provenientes de uma grande batalha. »—

Ariosto, O r l .  F u r .  C. X X X IX , E st . 72:

D e l i a  g r a n  m o U it u d in e  c h 'u c c is a  

F U  d a  o g n i  p a r t e . . .
S e  n e  v e d e  a n c o r  s e g n o  i n  q u e l la  t e r r a  
C lie  p r e s s o  a d  A r l i ,  o v e  i l  R o d a n o  s ta g n a  

P l e n a  d i  s e p o lt u r e  è la  c a m p a g n a .

w
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CANTO X

1 . á*^'Nl'KA Vlrjíilio por vereda estreita,
Que entre e muro e os martvrios vai seíjuiiido: 
Após os seus meu passo se endireita.

2. — « Virtude summa ó tu, que, tlirig-indo
Me estás, ao texí sabor na estancia triste,
Me instrue, ao meu desoio deferindo.

3. « A  g-ente ver se pode que ora existe
N ’aquellas sepulturas descobertas,
A  que nem guarda, nem defes i assiste ? » —

4. — « Sei'ão » — me resxjondeu — « t('das cobertas
No dia, em que, de Josapliat ' tornando.
Os corpos tragam, de que estão desertas.

5. « Epicuro aqui jaz com todo o bardo
Dos discipulos seus, que professaram 
Que alma fenece, a vida em se acabando.

6. « O que as tuas i:>alavras declararam
Satisfeito hade ser, como o que vejo
Dos votos que em teu i^eito se occultaram. » —

7. — « Não te expuz, meu bom Mestre, quanto almejo,
Porque de breve ser tenho o cuidado,
E a mais longo dizer não déste ensejo. » —



8. « O’ Toscano, que, vivo, has penetrado
Do fogo na cidade e és tão modesto,
Detem-te nm pouco, se te for de agrado.

9. « Por teu falar me está bem manifesto
Que n’essa nobre patria tens nascido, ®
A  que fôra eu talvez assáz molesto. » —

10. Ouço este som, de súbito sahido
De um dos jazigos: tanto eu me torvara,
Que ao Mestre me achegava espavorido.

-  « Que temes tu ? » — V irgilio diz — « Repara:
E ’ Farinata ■* em seu sepulchro alçado,
Do busto em toda a altura, se depara. » —

12. Na sombra os olhos tinha eu já  fitado:
A ltiva levantava a fronte e o peito,
Como em desprezo do infernal estado.

13. Por entre as tumbas me levou direito
Ao vulto o Mestre com seu braço presto. 
Dizendo-me: — « Sê claro em teu conceito 1 »—

14. Junto ao supulchro apenas fui, com gesto
Severo um pouco olhou-me e desdenhoso 
— « Teus maiores ? » — falou — « Faz manifesto.

15. Eu, já  de obedecer-lhe desejoso.
Quanto sabia expuz-lhe francamente.
O sobr’olho arqueava um tanto iroso,

16. E tornou :— « Guerra crúafez tua gente ^
A  mim, aos meus avós, ao meu partido;
Mas duas vezes bani-os justamente. » —

17. — « Mas todos os que expulsos tinham sido
Se hão, de uma e de outra vez repatriado :
Não têm essa arte os vossos ajjrendido. »—

18. Surgindo então de Farinata ao lado
Sómente o rosto um vulto nos mostrava.
Sobre os joelhos, creio, levantado. ®

Com anciosos olhos nie cercava
A  ver se alguém viera alli commigo.
Mas, perdida a esperança, que o animava,
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Pranteando inquiriu ;— « Se ao reino iniig'o 
Por preniio baixas do teu alto engenho,
Onde é meu filho ?  ̂Pois não vem comtigo ? »
« Por moto proprio aqui » —volvi— « não venho; 
Perto me aguarda quem meus passos guia,
Vosso Guido talvez ** teve-o em desdenho, m—

A pena sua e as vozes, que lhe ouvia.
Denunciado haviam-me o seu nome ;
Pude assim responder quanto cumpria.

Súbito ergueu-se o espirito e gritou-me :
« 'Feve disseste : não mais vive agora ?
O corpo seu a terra já  consome ? »—

Como eu tivesse em responder demora 
A ’ pergunta, de costas recahia,
E novamente não mostrou-se fóra.

Mas esse outro niagnanimo, que havia 
Ue antes falado não mudou de aspeito ;
No collo e busto immovel persistia.
« Se aquella «arte não dera aos meus proveitos »— 
Proseguiu — « me produz esta certeza 
Maior tormento no adurente leito.

« Porém vezes cincoenta a face accesa 
Nao mostrará do inferno a soberana ®
Sem que tu saibas quanto essa arte pesa.

« Assim possas voltar á vida humana !
Contra os meus, diz, porque tanta maldade 
Em cada lei, que d ’esse povo emana ? » —

Eu respoiidi : —■ « O estrago, a mortandade,
Que do Arbia as íiguas de rubor tingira 
A  curia nossa move á austeridade. »— 

Inclinando a cabeça então, suspira

Nem sem motivo aos outros eu seguira.

De F lorençaa ruina o geral brado :
A  peito descoberto eu defeiidia-a. »—
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32. — « Seja o descanço á vossa prole dado :
Mas, vos siipplico, de penoso enleio 
Fique o juizo meu descaptivado.

33. « Se bem percebo, do futuro ao seio
Subindo e ao tempo o curso antecipando,
Do presente ignorais todo o rodeio. » —

34. — « Os que têm vista má nós siniilhando » —
Tornou-m e— « as cousas mais distantes vemos, 
De Deus ultima luz em nós raiando.

35. « Quando estão perto ou no presente as temos
Se apaga a lucidez, e a mente aprende 
Por outrem só o que de vós sabemos.

36. « Sciencia nossa do porvir depende ;
Em sendo a porta do porvir cerrada,
Essa luz morre em nós, não mais se accende. »

37. Então minha alma, de remorso entrada,
« Dize » — replico — á sombra, a quem falava, 
Que o íillio inda entre os vivos tem morada.

38. Se presto lhe não disse o que exorava,
Da duvida, que, ha pouco, heis-me explicado.
Pela iniluencia dominado eu stava. » —

.39. Se bem fosse do Mestre appellidado.
Rogando a sombra a me dizer prosigo 
As almas, de quem stava acompanhado.

40. Respondeu : « — Muitos mil jazem com m igo
Aqui dentro, o Segundo Frederico,
Com elle o cardeal, de outros não digo. » —

41. Dos olhos se apartou. A  scismar fico,
Voltando ao sabio Mestre, na ameaça 
D ’esse, que ouvira, vaticinio inico.

42. Elle caminha, e, emquanto avante passa.
Me diz : « Por que és torvado ? »  — Eu tudo conto 
Expondo o que me inquieta e me embaraça.

43. — « Do que ouviste a memória cada ponto
Conserva !»  — o sabio ordena ; e, logo, alçando
O dedo,segue : « Agora escuta prompto.



« Ante o doce raiar d ’aquella estando,
Que tudo aos bellos olhos tem presente, 
Se irão da vida os transes revelando. » —

45. Moveu-se logfo á esquerda diligente ;
Deixando o muro, ao centro caminhava 
Por senda, que descia ao valle horrente, 

Que hediondos vapores exhalava.





NOTAS AO CANTO X

Manifestíj Dante o desejo de ver e falar a algum dos hereges, sectários 
das doutrinas de Epicuro. que jazem  nos sepulchros ardentes. Conduzido por 
V irgilio, pratica com  Fariuata degli Uberti e Cavalcante de Cavalcanti. Vatici­
na-lhe Kariuata o  seu desterro: e lhe declara que os coiidem nados conhecem  o 
que está por acontecer, se bem  que do presente só possam  saber o que llies é 
referido.

1 D enom inou-se Josaphat ou Jehosaphat, um valle proxim o a Jerusalém, 
que, dem orando a leste d ’esta cidade e a oeste da montanha das Oliveiras, tem 
a extensão de trinta kilom etros. Corta-o o arroio Cedron. Era a tradição popular 
dos judeus, acceita por muitos Christãos, que n’ esse valle se faria o Juizo final. 
Tam bém chamavam-o valle de Cedron ou Silõè.

No livro de Joël ( V e lh o  T e s ta m e n to  ), Cap. III V, 2:

« Ajuntarei todas as gentes e leval-as-hei ao valle de Josaphat: e alli es­
tarei com  ellas no ju izo  no tocante a Israel, meu povo e minha herança, a quem 
elles espalharam por entre as nações, e no tocante á minha terra, que elles 
dividiram  entre si. »

2 Epicuro, ph ilosopho grego, nasceu em 341 antes de Jesus Christo, em 
Gargetos, nas cercanias de Atheuas. Vinculando-se ás doutrinas de Demo- 
crito, am pliou-as. desenvolveu-as e corrigiu-as á sua feição, e sobre estes funda­
mentos firmou uma das escolas philosophicas da antiguidade. Em moral, 
ensinava que o prazer é o  bem  suprem o do homem, e, pois, todo o seu empenho 
deve ser conseguil-o : mas por prazer, entendia principalm ente o contenta­
m ento do espirito e coração. Em physica, explicava o  universo pela conjuncção 
fortuita dos átom os. Negava a im m ortalidade da alma: admittia entes de natu­
reza superior á do hom em , mas sem acção sobre o mundo. Eucrecio expoz a 
physica de E picuro no seu poem a — D e  r e r u m  n a t u r à .

3 Florença.

* Farinata degli Uberti, que Si.smondi tinha em fôro «do maior estadista 
do seu tem po», e que Perrens, o m oderno historiador de Florença, qualifica de 
alto entendim ento, magnanim o caracter, proprio para as armas e muito mais 
para os conselhos, fo i um dos mais insignes e abalizados chefes dos G ibelinos 
em Florença.
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Ein seu C o m e n to  diz noccacio  : « Era com  Epicuro de parecer que a alma 
perece com  o corpo, e conseguintem ente ensinava que a felicidade do hom em  
cifrava-se nos prazeres temporaes. Mas nào procedia  com o Epicuro que, em 
presença de cop iosos banquetes, deliciava-se em com er pào secco . Kariuata era 
apaixonado dos manjares delicados e sa b orosos ; e para gozal-os não esperava 
pela fom e. Por este peccado foi, n ’ este canto, condem nado. »

— « Os Floreutinos — diz o  citado historiador — em suas chronicas con ­
fundem o epicurism o com  a heresia, não sendo, porém , mais que indifferença 
relig iosa ou incredulidade. E.screveu Benvenuto Ram baldi de Im ola  : — « I l l i  
e p i c u r e !  s u n t  t n n u m e r a b i l i s ,  u n d p o t e r a t  i t a  d id e r e  c u m  p l u r i b u s  c e n t u m  m i l l ib u s ,  
im b  m i l l e ,  m it l i b u s .  » — P'arinata degli Uberti, chefe dos G ibelinos, entendia, 
com o E picuro, que a felicidade suprema, o  paraiso, sóm ente neste m undo 
existe. Cavalcante Cavalcanti cria e ensinava aos outros que a alma fenece com  
o  corpo. Andava sem pre a repetir as palavras de Salom ão : — «Eu disse no meu 
coração — acerca dos filhos dos hom ens que Deus os provava e lhes mostrava 
que eram similhautes aos brutos: por isso uma é a m orte dos hom ens e dos 
brutos, e de uns e de outros é igual a condição : do  m esm o m odo que morrem  
os hom ens, assim também m orrem  os brutos; todos respiram da mesma sorte, e 
o  hom em  não tem nada de mais d o  que os brutos, e todos elles caminham a um 
logar, e em terra se tornam d o  m esm o m od o.» ( E c c le s ia s t e s , cap. I ll ,  v. 18,19, 20). 
—Seu filho Guido Cavalcanti, poeta e ph ilosopho, segundo o lh o  de Florença, 
no tem po de Dante (com o escreveu Benvenuto de Im ola) am igo do prim eiro, 
isto é, de Dante A lighieri, professava as mesmas doutrinas, que ainda no berço 
aprendera ; — «Quando os populares o viam na rua, disse Boccacio, abstracto e 
pensativo, diziam  que andava em bu.sca dos argum entos para provar que não 
existe D e u s .»— Os mais qualificados G ibelinos eram tão incrédulos com o os 
Cavalcantis. Por ser incrédulo o  proprio Farinata degli Uberti, o  heroe. o 
po lítico , patriota do partido que seguia apaixonadam ente o  mais crente dos 
poetas, se apresenta em paredado em um sepiilchro no fundo do im m ortal in ­
ferno, de que a poesia dotou o christianism o, em com panhia de F rederico II. 
do  cardeal Ubaldini e de mil outros.»

Dante, C o n v i t o ,  trat. IV, Cap. V :

— « Além d ’estes. houve outros ph ilosophos, dos quaes um dos prim eiros 
e principaes cham ou-se Epicuro, que, vendo os aniniaes, log o  em nascendo, 
quasi pela natureza propensos ao seu devido fim, fugindo á dôr e procurando 
o  prazer, disse que o nosso fim é a voluptuosidade, e por isso. entre o  prazer e 
a dôr. não estabelecia m eio termo, tendo para si o  deleite e a ausência da 
dôr. » —

5 Os antepassados de Dante foram Guelfos, e e lle  seguiu aquella parciali­
dade até que foi desterrado. Desde èntão se fez extrem ado G ibelino. Por isso 
diz Farinata:

F i e r a m c n t e  f u r o n  a v v e r s i  
A  m e  e  a d  i  m i e i  p r i m i  e d  a  m ia  p a r t e .

S i  c h è  p e r  d u e  f i a t e g l i  d i s p e r s i ,

Farinata duas vezes lançou os Guelfos de F lorença : a prim eira, quando 
o  Im perador P'rederico prom oveu tumultos em Florença, a segunda, por oc- 
casiào da batalha de Montaperti.

E ’ este Cavalcante de Cavalcanti, pae do am igo de Dante, G uido Caval­
canti. A razão por que sua .sombra não se alça ióra do sepiilchro tanto quanto 
a de Farinata. provém  da indole de cada um dos dois: Farinata era m agnâ­
nim o. heroico; Cavalcanti, de espirito p ou co  elevado, com o mostrou por suas 
lagrimas, por seu profundo abatim ento á sim ples supposição de ser já  m oi to 
seu filho.
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‘ Guido Cavatcauti. aquelle predilecto am igo de Dante, que na adoles­
cência lhe endereçou o seguinte soneto :

G u k i o ,  v o r r e i  c h e  t u  e  L a p o  e d  io  

J -ò ss im o  p r e s i  p e r  iu c a n la m e n to .
K m c s s i  a d  n n  v a s c c l, c t i ’ a d  o g n i  v e n to  

P e r  m a r e  a n d a s s e  a  v o le r  v o s tr o  e m io ;

S i c c h è  f o r t u n a  o d  a l t r o  te m p o  v io  

N o n  c i  p o te s s e  d a r e  im p e d im e n to ,
A m i .  v iv e n d o  s e m p r e  in  u n  ta ie n to  

D i  s t a r e  in s ie m e  cr esc esse  xl d is io .

F. M o n o r a  v a n n a  e M o x tn a  P i c e  p o i .
C oxi q u e l la  c h ’ è  s u e  x ittm er o  d e i  t r e n t a  
Coxi xxoi p o xiesse  i l  bu o xio  ix ic a x ita to rc .

F q u i v i  r a g i o n a r  s e m p r e  d 'a x n o r e  ;
F . c ia s c x in a  d i  lo r  f o s s e  c o n te n ta .

S ic e o m e  io  c r e d o  c h e  sa r ia x n o  n o i .

Cuido não dedicava a V irgilio o  mesmo culto de admiração que Dante: 
e posto fosse um dos abalisados poetas do seu século, dava-se mais ao estudo 
da philosophia do que á poesia. lioccacio muito encareceu os seus louvores; 
e, em especial, deu-lhe o mais cqnspicuo logar na Nov. 9  ̂da G io r n a t a  S e x t a  
do D e c a m e r o x i, da qual aqui se traslada o seguinte ;

« Kutre os bons costum es dos tempos idos comprehendia-se o de asso­
ciações festivas, com postas de cavalleiros da cidade e dos arrabaldes de h'io- 
reuça, que em oceasiões determinadas reuniam-se para folgançase cavalhadas. 
Uma d ’essas associações tinha por director Betto Brunelleschi, que muito se 
empenhara por incluir no Grêm io Guido Cavalcanti. M otivo sobejo tinha para 
desejal-o : por quanto, sobre ser um dos melhores log icos do mundo, e excel­
lente ph ilosopho natural (cou.sas de que, aliás, a a.ssociação pouco cabedal 
fazia) era dotado de alegre genio e muito bons costumes, assaz facuudo, ver­
sado em tudo quanto cabe nos dotes de um cavalleiro, e amavel mais que ninguém 
no seu trato : de mais d 'isto era riquissim o e sabia conhecer os quilates do m e­
recim ento a quem quer que o tives.se. Mas Betto não conseguira o seu intento, 
o  que elle e seus com panheiros attribuiam ás abstracções de espirito, em que 
Guido, absorvido em especulações, evitava as companhias. E porque elle -se 
dava ás idéas de Epicuro. dizia o vulgo, que o fim das suas especulações era 
descobrir argumentos, que provassem que não existe Deus.

« Um dia succedeu que vindo Guido de Orto .San Blichele em direitura a 
San Giovanni, com o costumava em seus passeins, e achando-se entre as co- 
luniuas de porphiro e os mausoléos de mármore que estão proxim os a San 
Giov.auui, cuja porta estava fechada, Betto e a sua compauha sahiu-lhe ao en­
contro pela praça de S. Reparata. Avistando-o entre as .sepulturas do logar, dis­
seram entre si : — Vamos mettel-o á bulha. E. dando rédeas aos cavallos com o 
para um assalto, acercaram-se a elle , e antes que désse pela sua presença, o 
interpellaram dizendo-lhe : — Guido, recusas ser da no.ssa associação : mas que 
dirás, quando souberes que Deus não faz parte d ’el la ? — Guido vendo-se cer­
cado, lhes tornou incontinente : — Senhores, podeis dizer-me na vossa casa 
quando vos approuver. — E firmando a mão em um dos mausoléos, que eram 
altos, aísim com o elle era de grande agilidade, de um salto passou-se para o 
outro lado, e retirou-se.

« Os cüvalleiros olheram-se um para o outro salteados de admiração, e 
depois diziam que Guido era um desm iolado, pois sua resposta nenhum valor, 
nem applicação tinha. Mas Betto atalhou-os com estas palavras : — Desmiolados 
sois vós, pois que não o compreheudestes. Elle, mui delicadamente e em poucas

i» Í1
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palavras, disse-nos a cousa mais offensiva do mundo. Reparai que estes mau- 
soléos são habitações de m ortos, que alli são depositados : dizendo elle que são 
a nossa casa, quiz siguificar-nos que nós e quantos são idiotas e illitteratos, 
com parados com  elle  e outros homens doutos, estamos em peior condição que 
os m ortos ; e. portanto, aqui nos acham os em nossa casa.

«Então cada qual cahiu no enteiidimeuto do que Guido quizera dizer-lhe : e 
corridos nunca mais o  metteram á bulha, e tiveram Betto por hom em  de en­
genho perspicaz .»

iíl

ti

Cesare Balbo, V it a  d l  D a n t e  :

« A  nosso parecer, o  mais notável entre os poetas contem porâneos de 
Dante é. .sem debate, Guido Cavalcanti, prim eiro am igo e com panheiro de toda 
a m ocidade de Daiite. Pertencia á uma das principaes familias, também Guelfa 
de Florença, e era filho de Misser Cavalcante de Cavaleanti, co llo ca d o  no In ­
ferno de Dante entre os incrédulos. Ignoro em que anno nasceu ; mas era, p e lo  
m enos, vinte anuos mais velho que Daute, pois em  1266 recebia-se com  a filha 
de Farinata degli Uberti, o  g lorioso cabo dos G ibeliuos da geração precedente. 
F'oi este um dos num erosos casam entos celebrados entre Guelfos e G ibelinos 
na occasião em que aquelles se repatriaram. Em  taes allianças predom inou o 
proposito de co u co rd ia ; mas, perm anecendo superior e só o partido Guelfo. 
fo i azo para ficarem em suspeiçào as fam ilias, que se haviam ap.ireutados com  
os seus adversários. N ’essa duvida e talvez u ’ essa realidade de Guelfo, com  
pendor para G ibelino, conservou-se Guido, qué ao diante attrahiu Daute a si. 
T odas as mem órias d ’esse tem po apresentam-nos em Guido um d ’esses homens 
que natuialniente resplendecem , em m oços, no circu lo dos seus am igos, e 
lambem na sua cidade, se po.ssueiu os bens da fortuna. D ino Com pagni o  dá 
com o m aucebo de nobre parecer, cortez e altivo, mas concentrado, am igo, 
do retiro e dedicado ao estudo. Em  uma novella de B occa cio  e em outra de Sa- 
cçhetti figura Guido C avalcanti; e d ’ esta arte vivia na m em ória e nas tradições 
da cidade, e b em  assim nas novellas antigas, que são para a h istoria florentiua 
d ’ aquelles tem pos pou co m enos que essas numerosas particularidades para a 
historia da França de Luiz XIV a Napoleão.

« Quanto á culpa de epicureu, de que o notaram , então quasi equivalente á 
de incrédulo, ob jecto  ha sido de discussão perluxa entre os m odernos. A ’ falta 
de docum entos, allega-se com o prova em abono de G uido a peregrinação que 
íez  a S. T h iago de Galliza. Mas, com o  quasi ao tem po de sua volta enamorou-se 
d ’es.sa Mandetta, celebrada por elle nos seus versos, observou Tiraboschi que 
esse foi o  un ico  proveito da sua devoção, m elhor fôra que se deixasse ficar em 
sua casa.

« De G uido com o poeta, basta dizer que algumas poesias suas ainda hoje  são 
lidas com  prazer. E Daute tendo citado duas vezes versos seus no livro de v u l-  

g a r i  E l o q u io ,  o  apre.senta ( no P u r g .  X X IV  ) com o o  prim eiro dos seus contem ­
porâneos, dei-xando em esquecim ento Cino de Pistoja. Se com  razão ou não, de­
cidam  os entendidos. Talvez Guido, prim eiro na am isade, também lhe pare­
cesse prim eiro na poesia. Ninguém , poróni, lauce-o á conta da inveja, de que 
Dante se não podia deixar arrastar, quando bem  .sabia estar m uito acim a de 
am bos e o  dizia.»

SFarinata niostrou-se insensivel, indifférente e alheio áquella.scena de pa­
ternal aíTecto, em que Cavalcanti se m ostrou em  extrem o so licito  pelo  filho. 
M udo e quedo esperou, em sua altiva gravidade, que terminasse a explosão de 
ternura. Então atou o  fio ao seu discurso.

9 A lua segundo a m ythologia, é Diana no ceu, Euna na terra, Proserpina 
no Inferno.



10 Rclcre-se o poelu á grande balalliade Monte-Apsvti, Deu-se cm 4 de se­
tem bro de 1260. De um lado. pelejaram  os Guelfos, isto 6;, os Hloreiilinos e os 
•Seii-S alliado.s de Dticca, Pistoia e outras co îh  ff itn u is , do mesmo partido em nu­
mero de 30.000 de pû e 3.0oO decavallo , segundo a conta do historiador Villani: 
e do onti O, os Cïibelino.s de.sterrados de P lorença e o.s de Sien a e oïitras cidade.s. 
principalm ente os dirig idos por Parinata degli Pberti. o quai prom overa a re- 
acçào do partido G ibelino. mediante auxilio do Rei Manfredo, .sendo o numero 
dos seus com batentes estimado em 25.000.

Diz Perrens, na / / i í l .  d e  / ' lo i  eii<;a :

« A ’ trente dos Guelfos movia-.se o v ic t o i  io so  « carroccio» rodeado de caval- 
laiia pezada e .seguido da cavallaria ligeira, la  após a com a in-
lanteria, ospave.sari, o s archeiros, e s a l m n ia  (bagagensV ossaccom ani (criado.'-).

2 de .setembro, o  exercito chegou a .seis milhas de Siena. pela estrada de 
Arezzo. Kntào o podestá enviou em baixadores aos 24, o.ue governavam Siena 
intim ando-lhes que se rende.ssem : e para dar mais força fiexigcncia, pro.seguiu 
em demanda da cidade in im igae foi acampar em M onteselvoli, localidade 
selvosa de vai lírena, entre o arroio d ’este nome e o Maleua, que desagua no 
,\rhia, ás abas do castello de Monte-Aperti,

« Ncão estavam os Sienezes de.sapercebidos. Compunha-se o.sen exercito de 
25.000 homens, todos G ibelinos re.solutos. Os Allemães de Manfredo e o  conde 
(leG iordano, os desterrados de Plorença e o  conde Guido N ovello, o de Arezzo 
o o  seu Bispo G ngliem o degli Uberti eram .seguros auxiliares.

« A 2 de setembro foram os embaixadores ílorentinos recebidos na igreja 
de ,S. Christofano. onde ordinariamente se reunia o  conselho geral do povo. 
Com arrogancia tal que nem se dignaram saudal-o, declararam a vontade da 
liga Guelfa: arrazamento de parte das muralhas de Siena para passagem do 
exercito G uelfo. instituição de uma senhoria em cada nm dos í e r z i  da cidade 
e construcção de uma fortaleza no seu proprio recinto, em Camporeggi. 
abstenção de toda e qualquer hostilidade á M ontalcina, entrega dos Gibelinos 
desterrados. ,Se recusar acceder a estas condiçóes, Siena .seria tratada com a 
maior .severidade.

« Os 24 prometterarii deliberar e despediram os embai.xadorcs. Por p io- 
po.sta do Provenzano Salvani, o  Conde Giordano foi convidado a comparecer 
na assembléa. Apresentou-.se com  os sens deze.seis condestaveis, .senescal e 
interprete, talvez porque nenhum d ’a<iuelles Allemães entendia o italiano, 
líntrados na igreja e inteirados do aceordo, declaram com expre.ssivas m os­
tras qne defenderão a cidade esforçadamente. Immediatamante o conselho lhes 
abonou um mez de soldo dobrado, que importava em mais de 100.000 florins. 
Pista quantia foi espontaneamente empre.stada por um opulento negociante 
da cidade, .Salinibene, que prom ptam ente fez conduzir de sua casa o dinheiro 
em um carro coberto de e.scarlate c  arreiado de ramos de louro, declarando-se 
prestes a adiantar o dobro, .se mister fosse. Incum bido de re.sponder aos em ­
baixadores, disse-lhes publicam ente que Siena resolvera fortalecer ainda mais 
as .suas muralhas e que o seu exercito iria ao arraial dos Guelfos para verificar 
.se realmente possuiam o poder, que alardeavam.

((O povo. no emtanto, se apinhava na praça dos Tolom ei e suas visi- 
nhanças, deprecando providencias energicas e a concentração dos poderes, que 
de feito foram pelos 24 conferidos .sem limitação a nm cidadão a.ssáz concei­
tuado. Buonaguida bucari. ao qual deram até p  direito de vender ou em pe­
nhar Siena e o  .seu território,

«ü  prim eiro acto do dictador foi consagrar Siena á Virgem Maria, Phn 
camisa, de corda ao  pescoço, de.sbarretada a cabeça e pés descalços, foi 
cam inho da cathédral á frente dos cidadãos ignalmente preparados, cujo 
numero cre,scia a cada instante. Phn supplicantcs vozes pedia á Rainha dos
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iitijos que amparasse a commuiia aos leões que a queriam devorar ; respondia 
a multidão im plorando m isericórdia. Na igreja, cujos sinos dobravam incessan- 
temeute, foram recebidos pelo  Bispo com  psalm os e ladainhas. A joelhado o 
dictador recebeu do prelado o oscu lo da paz. que, a seu e.Kemplo. os assis­
tentes deram iiiis aos outros. O Bispo recom m endou o  perdão das offensas c 
ordenou um asolem ue procissão, que incontinente se effectuou. A ’ frente ia um 
crucifi.xo, que ainda hoje se venera na cathedral, ein com m em oração d ’esse dia 
de patriótico enthusiasnio. No couce iam descalços e de corda ao pe.scoço o 
Bispo, os conegos, o  syndico e o  povo a entoar preces. No dia seguinte p u b li­
caram-se as providencias havidas por urgentes.

n A 6 de setem bto, emquanto as mulheres reiteravam procis.sões e 
preces, o  exercito sahiu da cidade. Na vanguarda ia o  estandarte com m unal. 
Seguia-o o  c a r r o c c io , no qual tremulava uma bandeira branca, côr  de M anfredo 
e do te i  z n  de Camullia. Parecia, com o di.sse um chronista, o  manto de Nossa 
Senhora. Os Sienezes foram acam par cm  M onte K opoli, tendo a seus pés o 
Arbia, o  Malena e Biena, e em frente, ao sudoeste, a coilin a  de M onselvoli, 
occupada pelo  e.xercito guelfo.

« O conde G iordano deu-se pressa em asseuhorear a parte do vallc, í|ue 
.separa Monte R opoli de Poggiarone. Soccorreu-se então de um estratagema 
para enganar o in im igo sobre o num ero de suas tropas fazendo-as figurar, 
pela mudança dos uniform es e distinctivos, ora verdes, ora verm elhos, ora 
brancos e pretos, com o se o seu algarism o fosse o d ob ro .

« A-s marchas e contramarchas, a variedade das cores, que laziam 
figurar com o  tão num erosos os batalhões sienezes, profundam ente im pressio­
naram os Guelfos, que não julgavam  os seus in im igos capazes de resistir, e os 
viam agora capaze.s de investil-os. Salteou os ânim os relig ioso terror, que 
subiu de p on to , quando viram o acam pam ento sienez e a propria cidade 
cobertos de um nevoeiro branco, que parecia o  m anto da Virgem, signal 
infallivel de sua protecção ao povo, que a invocai'a.— «Serem os desbaratados« 
—diziam tristemente os P lorentinos, que de bom  grado se fariam na v o lta d a  
sua cidade, se os seus cabos lh ’o consentissem  e se lhes não obsiassem á retirada 
as posições, que os in im igos as.senhoreavam. P'oi, pois, inevitável a batalha.

« \  4 de .setembro estava jã  alto o  sol. quando abalou o  exercito G ibelino, 
de.scendo ao P i a n o  d 'e l l e  c o r l i n c ,  passando o  .Arbia e subindo o Poggiarone 
até então de.soccupado. Vendo os Guelfos o  erro que haviam com m cttido. 
tent.liam re.sarcil-o dirigiudo-se á outra encosta da coilina: mas os ânimos acha- 
vam-.se desalentados, e o  aspecto dos Allem ães de.svanecia a e.«perança. que 
porventura houvesse de victoria. Quantas manobras tentou o  seu p n d e s tá  

Rangoni e se mallograram: o Poggiarone estava já  em poder do in im igo.
« O conde, avantajado por este bom  exito, ordenou o ataque cio centro, 

que se effectuou aos brados unanimes: A  la  m o r t e  !  a  ta  m o r t e

« Generalisou-se a refrega. A infanteria guelfa resistia esforçadam ente. 
cxcepto  os G ibelinos, que constrangidos, estavam nas suas fileiras c já  
com eçavam  a recuar.

« De repente, á hora de vesperas, o  conde de Arras, que estava de embos- 
c.ada deu sobre .aala e.squerda dos P lorentinos, que, tom ados de .sobresalto não 
podendo oppôr-se a um e a outro lado coujuutam ente, nem conserv.arem-se na.« 
em inências de M onteselvoli, principiaram  a I'etirada. cpie a traição dos G ibilinos 
converteu log o  em desbarato. Desem baraçando-se das bandeiras Guelfas de cruz 
vermelha, soltaram aos ventos as G ibelinas de cruz branca que levavam 
escondidas. Os .Abati. os Delia Pressa saltearam pelas costas os .seus camaradas. 
t'm  dós traidores. Boca di Abati, decepou a mão com  c|ue Jacopo dil Pazzi em pu­
nhava o estandarte de cavallaria, a qual, não avistando mais aqiielle signal c|ue 
os guiava, deram com o certa a derrota: e n 'esta conform idade procedeu de 
teição, que .se tornou irremediav'el o  desastre, a cpie, de outra .sorte, talvez 
aincbi se podesss pôr cobro. Dante, extrem ado G ibilino, com o era. recordando
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;i traiçíio, luio poude tev a suíi iudigiuiçuo, e iiitvgiilhou iio gelo, eiu cjue 
eteniaiiiente tiritam os traidores, o  perverso, (pie da siia iiitaiuia taiito ,se peja, 
que occulta o nome a quem lh ’o  pergunta,

« Rmquauto os cavalleiros ,se salvavam pela velocidade das suas ca­
valgaduras, a infanteria, iormada de p o p o la n i , defendia o  terreno palm o :i 
palm o, havendo-se cada (jual com o .soldado e com o capitão, O conde Ciordano 
e o  Bi,spo de Arezzo, que á toda a parte acudiam, deram ordem  para ,seieiu 
todos m ettidos a ferro. Os que ainda podiam  susteutar-se com  as armas nas 
mãos serraram fileiras em torno do seu r a r r o c c io . cuja perda seria signal e prova 
do frium plio dos inim igos. Oiovanni Tornaquinci, quasi septuagenário, a 
quem lôr.a com m ettida a guarda do c a r t o c c i o  commun,al,em sua detonsa 
perde\i a vida, e coiu elle um filho e mais ties pessoas de sua lamilia. Tal toi a 
mortandade, <iuc « o M a le n a — escreveu Ventura, engrossou de sangue .a sua 
con eiite , adqueriu rapidez e fon;a para mover quatro dos maiores moinhos,

Daiite, menos exagerado, disse:

1.0 s t r a z io  e i l  g r a n d e  s c e m p io .

C h e  f e c e  V A r b i a  c o lo r a ta  in  r o sso .

« Perdidos o c a r r o c c io  e a n ia r iin e U a . os destroços da infanteria, os lai- 
quezes e os Oriretanos <[ue mais se tinham esquivado á peleja, acolheram-se ao 
tezo de Monte-.Aperti, ou para se defenderem a todo o custo, ou para impto- 
r.irem n ’este transe e.xtreiiio a clem encia do vencedor, Kste resultado alcança- 
niiii: porque, .segundo conselh o de Kariuata, os cahos sieneses e o  conde C.ior- 
daiio, já  certos do triumpho. mandaram poupar a vida aos que se entregassem. 
Kiitão muitos dos vencidos, para mais significativa mostra de submissão, se 
prenderam ás próprias mãos, ou ajudavam uns aos outros a fazel-o. Trocavam 
em abjecção a soberba, com  que no dia anterior.se empinavam.

« N ’esta batalha, uma das mais cruentas d ’aquelle .século e, ao dizer de 
Ptolomeii de I,uca. a mais temero.sa que houve na Toscana, depois da vida de 
J. C .., chamada de .Arbia e, mais frequentemente, de Moiite-Aperti, quando .se 
devia denominar de Poggiarone ou M onselvoli, 4.000 ('.uelfos .salvaram-se fu­
gindo, 15,000 jazeram no cam po, 15.000 ficaram prisioneiros. Só de l-'toreiitinos 
.5.000 perderam a vida. 1.500 foram captivados. »

11 D epois da batalha de Monte-.Aperti, o  Conde Ciordano, vendo que. não 
obstante os rigores deque usara para com  os vencidos, o  .Arezzo ainda resistia. 
Pistoia se não siibmettera, I,ucca dava agazalho aos Ciielfos, b'lorença 
propendia para novos alvorotos e de.sejava chamar ao .seu seio os Cuellos 
desterrados, determinou, nos últim os dias de .setembro, convocar em Kinpoli 
uma dieta Gibelina.

« .-Vo seu conv ite—diz o m esm o e.ximio historiador—responderam todos os 
barões da To.scana e todas as cidades adherentes ao partido, todos os dester­
rados dos que ainda tinham a voz dos Cuelfos. Kntabolaram-se negociações, 
que se dilataram ao m odo habitual d ’aquelle tem po. Ciordano não presidiu, 
poiipie teve de retirar-se, a cham ado do Manfredo, posto Siena o tive.sse no­
meado p o d e s lá  para o  anuo de 12(*1. e dei.xou a To.scana. com o deixára báorença. 
delegando .seus poderes em Siena a France.sco Semplice, e cm  Plorença a Cuido 
N ovello.

« X a dieta, a primeira proposta foi para .ser arra.sada a formidável cidade, 
ninho permanente dos Cuelfos, onde repouso não havia para os C ibelinos. R.ssa 
inoposta, acceita pela a.s.sembléa e applaudida por muitos magnatas florentinos. 
certos de con.servar os seus castellos com  as com petentes jurisdicções. loi co n ­
trariada unicamente pelo  protesto de Karinata degli Uberti. Kste energico e 
astuto C ibelino, depoisde  haver trabalhado tão.sagazmente para os aprestos da 
guerra, desapparece da narração da batalha, a.ssim com o do triumpho, ou poi 
esquecerem os chríniistas ílorentiuos a sua rebellião. lembrando-se do seu tardio



patriotism o, ou por haverem os chronistas sieiiezes dissim ulado a g loria  de um 
estrangeiro, levados da vaidade caracteristica da sua patria, ainda m aior que 
a dos francezes, com o disse Dante n ’estes versos do canto X X IX  do I n f :

O r  f i t  g i a m m a i

G e n t e  s i  v a n a  c o m e  la  s a n e s e  ?
C e r t o  n o  la  f r a n c e s c a  s t  d 'a s s a i .

« N ’essa oceasião Farinata proferiu um discurso, no qual disse em su b ­
stancia: — n Como o  asno e a cabra, não quereis abster-vos do proceder. a,que 
estais habituados, ainda que dê causa á vossa perdição. líu , porém , que sujeitei 
a tanto padecer na esperança de viver um dia em minha patria, heide defen- 
del-a, ainda qne morra, se preciso íôr, com  a espada na mão ». A pós esse d is­
curso ausentou-se, cheio de ira, com  gesto de desafio, decid ido a correr com  os 
seus anrigos em soccorro  de Klorença. FJ porque lo.ssem num erosos es.ses am igos 
e lle  e.\ercesse grande influencia no anim o de todos, não foi avante aquella 
di.scussão. A.ssim lhe deveu Floreuça a sua salvação. Com pensando d ’esta arte 
o  mal, de que em parte fôra o causador, deixou fama de insigne e abalizado 
patriota, com  quanto lhe não fosse conferida a honra de uma estatua .»

Pietro Fraticelli, S t o r t a  d e lta  v i t a  d i  D a n t e  A l i g h i e r i .  ii{\. o  discurso de 
. Farinata com  maior desenvolvim ento. K ü-o ;

II D epois da gloriosa  victoria que hem os alcançado, não podia  acreditar 
que tivesse de pezar-m e de e.xistir ainda, po is  mais se faz sentir a injuria 
quainlo p iovem  de am igos do qne de adversários. Fj injuria .se im aginará maior 

• do que entender em privar da patria a quem tanto ha por ella porfiado e pade­
c id o ?  Na ai te de dizer não sou am estrado, com o os que falaram antes de mim; 
mas eu me e.>cprimo com o po.sso e penso, e segundo o adagio, a s n o  q n e  te m  f o m e .  

c a r d o s  c o m e  { c o m 'a s in o  s a p e , c o s t  m i n u z z a  r a p e ) . D ir-vos-hei todavia, que por de 
m aisdesventurado me teria a mim e aos concidadãos, s e e m  vosso querer e em 
vo.ssas mãos estivesse a destruição da nossa cidade. Certo, pe los  m eios da razão 
tanto nao vos é dado; porque entramos em confederação dos term os de igual­
dade, e accoidam o.s nao arrazar citlades, .senão, mantel-a.s e con.serval-a.s, m e­
diante lefoim a.s apiopositadas. K. pois, o.s alvitres vos.sos devem  .ser havido.s 
mais em conta de tem erários que cruéis, se bem  m otivos haja para j\ilgal-os 
uma e outra consa, visto denunciarem  a crença de poder o  que não cabe em 
\ossa.s faculdades e revelarem  im m anidade e od io  para com  o.s vo.ssos proprios 
alliados. Mas conselhos de paixão .são sem pre funesto.s, e quem  tenta contra os 
com panheiros para o mal se inclina em dam no de todos. A llegais qne Flor euça 
é a séde do par tido Guelfo. F,ra, respondo-vos, quairdo asserrhoreavarrr-as os 
(.uelfos : hoje, porétrr, quando está bandeada conrirosco, porque rrão a chanrais 
Cibeliira? Casas e muralhas não seguem  no appellido  os .seus m oradores? Mas 
o po%-o nriudo, insistis vós, é sem pre rrrais de alnta Guelfa que C ibelina. .Se a.s.sinr 
é, porque os nos.sos adversários quizerant antes abandonar a cidade do qne fazer 
fiança ito povo  ? D em os que assinr fos.se : nós, que ao vos.so lado pelejanros, rrão 
henros nrerecido as vossas suspeitas ; e por suspeitas que sobre nós recahir não 
pódem , fallece-vos furrdameirto para despojar-nos d ’aquillo nresmo que possuis 
ou anhelais. Haveis de tornar aos vo.ssos lares triuirrphantes. e ufanos- nós 
entretanto, errantes e desantparados, supplicarem os asylo a estranhos ' Vossas 
casas serão conservadas, as nossas de.struidas? Ha entre vós acaso quem me 
ju lgue tao pusrlarrrnre. que nre curve á essa mais que nruito deshourosa afíronta ? 
Se de arnrasenr punho persigo as mens in im igos, não quero, nem devo offender 
nem abom inar minha patria: para rehavel-a. tenho suado sangue e agua. Não,’ 
jam ais consentirei que dam no se cause á cidade, que os meus adversários conser- 
vaiam e deixam  intacta. Não. jam ais perm ittirei que no porvir os meus in im igos 
go.scm o  nom e de conservadores da patria e soffra eii o  labéo de seu destruidor;

í;
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poib feito iieni mais y il, nem mais infame do que an  azar a pi opria cidade para nào 
üuiar ao dom uiio de ad versários. Mais para (pie desperdivar palavras ? Rompa 

linalmente e do meu peito iima só voz digna de mim. A lto e lioni .som vos 
declaro que. se a tantos Idorcntinos som enteeu .sobrevive.sse, eu não solTreria em 
quanto lorças tivesse para brandir esta espada, que a minha patriaseja de.stru- 
ida, e.se niil vidas lioiives.se de sacrificar em pról d ’ella, mortes mil affrontaria 
em suadefesa.il

I.aiiienais, na h U y o d u c ç à o  &. sua traducção da D i v i n a  C o m e d ia , commen- ̂ í cl  OUc l  L l c U l l U

laiido as palavras de Karinata a Dante, diz:

« Se palavras, com o estas, não encerram primores iguaes aos <iiie .se re- 
conim endam  na poesia, oiide se depararão elles ?

« O grande C ibeliiio toscano apresenta um d ’e.sses typos priinordiaes, alvo 
a (pie se têm endereçado numero.sas im itações directas ou indirectas. .Alodifi- 
cadas mais ou menos, manifestam sempre e sempre deminciam aipielle cunho 
indelevel de maior elevação, força e grandeza.

« 1 oi e lle  inspirava-se líyron, pintando o  Giavur e muitas outras figuras 
dos seus poem as. Ihocedem  de Karinata, com o as vergonteas do tronco; traiis- 
sudani a nie.snia seiva de altivez, od io  e vingança; mas não sobem a altura da- 
arvore primitiva.

o sublim e ííiwi Q u e v ib r a  d e  u m a  a lm a  g r a n d e :  parece 
que palávras taes foraniditaspara.se applicarem  a Dante. Mas a alma do poeta 
não deve vibrar .sómente .sons : deve também agitar-.se ao sopro das pai.xòes 
mais encontradas, dos .sentimentos vários, e repre.seutar na sua divina liarmonia 
.1 liainionia m iiltiplice da natureza, do coração liuinaiio. Por esta face Dante é 
quanto a H om ero, o p o e ta  s o b e r a n o . »

l ’i 1,rederico II, filho do Im perador Henrique VI, e neto de P'rederico 
Baiba-rô.xa. de 1220 a 1250 reinou com o Imperador da Alleiuanha e Rei de Ná­
poles e .Sicilia, Aqui teve a sua corte, uma das mais notáveis e magnificas do 
seu tem po. Como di.sse Gibbon, foi succe.ssivameiite pupillo, inim igo e victiiiia 
da Igreja. O historiador florentino Villani di.sse d ’este soberano :

«P red ericore in ou trin ta an n oscom oIiiip crador .A ssign a lon -.se  por pre­
dicam entos de muita valia, sendo douto, possuindo muitos dotes natiiraes e 
podendo ser havido por univer.sal. .Sabia as lingiias italiana, latina, alleinã. 
tianceza, grega e arabica ; tinha eni subido ponto todas as (|iialidades boas, era 
liberal, cortez, e.sforçado e déstro nas armas e muito timido. Também se 
niü.stroii por m uitos m odos propenso ã sensualidade, tendo numerosas con ­
cubinas e eunucos ao m odo dos sarracenos. Affeiçoado ãs delicias da voluptuo- 
sidade, viveu com o epiciireu, tendo em menos preço a vida futura. Poi esta a 
principal razão, porque o  c le io  e a Santa Igreja o trataram com o inim igo. «

1’errens (obra citada) diz :

« G ibeliiios e patarinos tinham um ponto de contacto no seu decidido 
pendor para 1'redcrico II, em quem faziam a m aior fiança. O Iiiiperadorda Al- 
lenianha. o b jccto  do od io  dos Guelfos, infundia horror nos orthodoxos, pois a 
liberdade de suas opin iões ia muito alóiii da que se exprobrava aos hereges. 
Na sua iiidifferença ou incredulidade acerca das cerim onias e dogm as da reli­
gião. e.scaiidalisava os crentes por seus hábitos, por suas palavras. O.seu am igo 
no sacro co lleg io  era o materialista Ubaldini. seu coiisocio  no I n f e r n o  de. D a n t e ,  

que despejadaiiieiite dizia : — Se tenho unia alma, já  perdia-a por amor dos 
G ibelinos. « Mulheres arabes eram as suas aiiiaiites : em terreno pertencente 
ás igrejas mandava edificar as suas habitações. 1’orque na sua còrte conviviam
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iistrologos de Bagdad, siiigulares por suas .grandes barbas, l oupas talaies. 
dizia-se cpie se coinuum icava coin  Astarotli e Beizebuth. T inha.por im posluna 
O viatico administrado aos morilnuidos ; negava (pie Deus fosse om nipotente 
e (pie tivesse nascido de uma virgem  : e estimava que o cliamasscm precursor 
do Ante-Christo. M oysés, Jesus e M ahom et eram, em seu conceito , très im pos­
tores, até lhe attribuiram um livro c om  este titulo. Algumas das accusações, 
que lhe foram feitas, foram até ridiculas. por exem plo, banhar-se aos dom ingos, 
ouvir mis.sa sendo excum m ungado. ao pas.so que o tinham em conta de im pio 
por não assistir aos officios divinos. «

D I5ste cardeal é Octaviano degli Ubaldiiii, natural de Blorença, que 
obteve a" purpura em 1245 e falleceu em 1273. Oruavam-o qualidades de 
bom  adm inistrador, e distinguia-se pela firmeza do seu anim o, sendo, porém, 
propenso mais para a v io lên cia  do (pie para a brandura propria do caracter 
sacerdotal. l'o i taiito em e.xtremo C ibelino «pie, para ajudar a tavorecer o  seu 
partido, aflroiitou denodado a autoridade pontifícia .

i l ;
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CANTO XI
-~^-

;9

I '

1.
«~G- burd;i do alta riba a.ssini che- \ i i a m o . s ,

<_>iie cm circ'lo ròtas penhas conformavam :
De lá mais crus tormentos divisamos.

2. Do fundo ab3'snio exhalações brotavam,
Tão acres, que a fu^ îr nos obrij^.-iram 
Parei trás das muralhas elevadas

3. De um sepulchro, em que os olhos decifraram:
« Sou do pajja Anastaeio * a sejndtura,
« Oue de Photino os erros transviaram. »

4. « Lentamente desçamos d ’ esta altura:
Assim, o olfacto ao mau odór alfeito,
Não hemos de sentir-lhe a acção impura». —

5. A Virj^ilio tornei: « Procede a í^eito,
O’ Mestre, porque o tempo consumido 
Xa demora, não corra sem proveito. » —

6. Já stava o meio, ó filho, apercebido.
N ’ estas penhas tres circdos ha menores,
Por dej^raus, como os outros, <pie has descido.

7. « 1’ lenos stão de maldictos ijcccadores.
Por(|uc, em vendo, os conheças loj,^o, attende: 
Direi seus crimes c da ])ena as dores.

' f -  - 4 .
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8. « Toclu u 111 il, que iio ceu cólera acceiicle,
Injustiça ha por íiin, que o clanitio alheio, 
Usando fraude ou violência, tende.

9. Projirio do honiein por ser, da fraude o meio
Mais descontenta a Deus; mores tormentos 
lOm logar sotfre de afflicções mais cheio.

10. « Dos ciredos o jirimeiro é dos violentos;
Mas, força a tres pessoas se fazendo,
Foi construido em tres repartimentos.

11. « A Deus, a si, ao proximo offendendo,
Nas pessoas, nos bens a força fere,
Como has de convencer-te, me entendendo.

12. « Morte ou dòr força ao proximo confere.
Com ruina, com fog’o os bens lhe invade, 
ÍJuando jiela extorsão não se apodere.

13. « Homicidas, os (jue usam feridade,
Uadrões, devastadores, torturados
Stão no primeiro, em turmas, sem piedade.

14. « Homens ha contra si cruéis, irados
Ou contra os proprios bens : pois no sejcuudo 
Recinto jazem sempre amarg’urados,

IvS. « Ouem se privara do terreno mundo,
Os cpie seus cabedaes malbarataram,
Ouem chora onde inidera estar jocundo.

16. « tlontra Deus violência homens preparam,
Se o negam, se o blasphemam, desdenhando 
Natura e os dons, que n’ella se deparam.

17. « No recinto menor signal nefando
Cahors - marca igualmente com Sodoma,
F os que pecearam contra Deus falando.

18. « A  fraude em que o remorso tanto assoma.
Ou trahe a coníi.ança ou premedita 
Damnos a quem desprevenido toma.

19. H A  fraude d ’esta especie se exercita
Contra os laços de amor, ipie faz natura : 
1’ortanto no segUndo circ ’lo hubita
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20. « Adulação com .slmonia impura,
ll^'pocrita.s, fal.sarios, feiticciro.s,
Kufiaes e os outros d’essa laia escura.

21. « Transtorna a outra affectos verdadeiros,
One inspira a natureza e os que orif^ina 
A mutua fé nos animos inteiros.

22. « E, pois, no circ’lo extremo, que domina
Da terra o centro e aonde Dite i)c.sa.
Eterna pena aos tredos se destina .» —

23. « Tem , Mestre » — eu disse — « o cunho da clareza
O (pie expões, distins^-uindo exactamente 
A g’chenna do inferno e a gente presa.

21. « Diz-me : os que jazem na lagôa ingente,
Os (pie flagella o v'ento ou chuva imiga,
< )s (pie se encontram em frêmito insolente, ^

2.3. « Por que Deus lá em Dite os não castiga,
Se a ira a Deus seus feitos accenderam ?
Se não, por que a afflicção tanta os fustiga ? « — 

2(). « Deliras ? Da tua mente se vnirreram
1’ rincipios sãos » — tornou — « a (pie és affeito ? 
A (]uc rumo as ideas se volveram ?

27. « Olvidas, ])or ventura, esse preceito.
De (pie houveste Etílica  ̂ a sciencia.
Dar, très disposições, (pie em mau conceito

28. « iCntão do ceu, — uialicia, incontinência
1C furor bestial ? — como a segunda 
Importa a Deus menor irreverencia ?

2'J. « Se attentas em verdade tão iirofunda,
Se lembras quaes são esses cpie padecem 
Acima da mansão, que o fogo inunda,

30. « Verás então ser justo não sofi ressem
D’aquelles maus a par, menos pesada 
Punição culpas suas merecessem.)) —

31. « Sol, que me aclara a vista jierturbada.
As licções tuas dou tamanho apreço.
Çjiic o duvidar. c(.>mo o saber me agrada.

I
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32. « Tornando ao que disseste, expliques peçe,
Por que motivo, Mestre, usura oftende 
A divina bondade em tanto excesso.» —

33. « Philosophia » — disse — « a quem a attende
Tem demonstrado, quasi em toda i)arte, 
(Jue a natureza a sua orig’em prende

34. « Do divino intellecto e da sua arte.
Da /’liysica “ em ])rinci])io has conhecido 
i ’ receito, cpie hei mister recommendar-te :

35. « vossa arte ir, senqjre que ha podido
.Vpós natura, — á mestra obediente : —
Neta de Deus cham al-aé jjermittido.

3b. « Da natureza e da arte, se tua mente 
O Genese '’ em começo lembra, colhe 
O seu sustento e haver a liumana s^ente.

37. « Usura bem diversa estrada escolhe
Natura e a alunina sua menospresa, 
Ks])crança e cuidado e mal recolhe.

38. « Mas andemos; iirosij^a a nossa empreza.
Vão no horisonte os l^eixes ‘ assomando; 
Voltado sobre o córo o carro pesa,

K além a rocha está passayem dando ». —

!■
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NOTAS AO CANTO XI
---------------- -

Chega Daiite ao topo de miia alta ribaiiceiia do ciicu lo  setiino, .sente a 
iinpiessào de e.xhalaçõe.s de.sagradavei.s e vê o inoiniento do heretico papa 
Ana.stacio. Detèiu-.se uni pou co o.s doi.s Poetas, e. no enitanto explica Virgílio 
ipie Ho.s circu los, em que hão de entrar, são punido.s o.s peccados da violência, 
U audee u.sura. In<iuire Dante porque na cidade de Dite não são castigados o.s 
que peccaram  por lu.xuria, gula. avareza, prodigalidade e ira e lainhem por­
que a usura oíTende a Deus. Afinal os Poetas acercam-se ao logar, por onde se 
desce.

> Pareceu a alguns com m entadores <|ue Dante conlundira o Papa Anas­
tácio com  o Imperador de igual nome: mas o 1’octa, referindo-se a um sectário 
de Photino, sabia ao certo a quem alludia, e claramente o chama Papa e não 
Imperador, ü  que está por e.xplicar é se o  pontifice, cujo luoim cnto se vê no 
interno, foi Ana.stacio II ou IV.

Cahors, capital do departamento de I,ot, em branya. patria do Papa 
João XXII e do poeta Clemente Marot. No tem po de Dante t la notável pelos 
num erosos usurários, que emprestavam dinheiro á giossa onzena.

■> Ira.sciveis, C. VII e VIII; os libidiiio.':OS C. V ; os gulosos, C. VI ; ospio- 
digos e avarentos, C. VII.

' .V J ü h ú i i á t t  Aristóteles, ipie diz, lib. VII, cap. I :

« D epois dMsto, entrando em outra divisão do assumpto, convêm definir 
que, relativamente á moral, ha tres especies de cousas que convêm evitar—ina- 
licia, incontinência e bestialidade».

•> Aristóteles, i^ h y ò ica , lib. II cap. Z :

« A arte imita a natureza».

i í
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Genesis, I, 22:

« Dens Ü ubeiiçuoii e disse : Crescei e niuUipliciu, e eiicliei a leria  e 
sujeitai-a ; e dom inai sobre os peixes do mar e sobre as aves do céu e sobre 
todos os animaes que se movem solne  a terra. »

Ibid. I ll ,  19:
n Ti'i com erás o ten p:io com  o suor do ten rosto, até «pie te tom es ua terra, 

de (p ieloste tornado; porque tu és pó e em  pó  te hasde toriiar. »

' Pisces é a constellaçào, que precede , em (pie ora entrou o  sol. 
I’or esta explicayao se conhece que está para am anhecer em sabbado.

» V  C ano ou aCarroya é a constellaçào de Bootes.

li® -̂

<• • .L \y
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CAN'l'O XTÍ

1- ;?|^ '■ ‘if'scida era o passo tão frafroso
K tal por qucin lá estava á "iiarda e atteiito. 
One se fazia ;i vista jiav'oroso.

2. Como a ruina, (pie, d’.'upicin de Trento, '
O Adifíe feriu, por terremoto 
Ou por f,altar de chofre o fund.amento; 

o. Do viso ao vai do monte, que foi rfito.
Tão derrocada vc-sc a penedi.a,
One a descel-<a o caminlioá (pnasi immoto.

4. A ribanceira assim nos parecia.
E á borda do penedo fracassado 
De Creta o monstro infame se estendia, '•*

5. D.a falsa vacea torpemente nado.
Apenas viu-nos, se mordeu fremente,
Como cpiem pela raiva é devorado, 

b. « Cuidas» — bradou-lhe o sabi(i incontinente — 
« Ser de Atbenas o principe, o que á morte 
Dá sobre a terra te arrojou valente ?

7. « Arreda, bruto ! One este á de outra sorte ;
D.a tua iruian não receber.a ensino ; ■'*
Ile V(')s outros vem ver a jxma forte, »

ru i
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S. Onal touro despremlido, qiuando o tino *
Mortal fiolpe lhe rouba, que n ïo  pôde 
Correr, mas salta a vacillar mofino :

0. Assim O Miuotauro. O Mestre acode
I)izendo-me: « Demanda presto a entr.ada 
K desec. cmquaiito cm vascas se sacode. »-

10. A (piebrada desciamos formada
De ])cdras solt.as; cada (pial, movida.
Cedia, cm sendo por meus pés calcada.

11. IC eu scismava. Rlle disse : — « Tens sorvida
A mente na ruina, que do horrendo 
Monstro a ira defende já vencida.

12. « Deves saber que. de outra vez descendo
Até o extremo lá do baixo inferno,
Ksta rocha não vi, como a cst.aes vendo.

13. « Mas, pouco antes de vir se bem discerno,
Aquelle que ha tomado a íír.ande preza, "
A  Dite, lá no circulo superno,

14. « D'este v.al tremeu tanto a profundeza.
(_>ue sentisse ])ensei todo o universo 
() amor, com (jue aljíiiem diz ter certeza

1. s. « De (pie ao chaos muita vez será converso.
Coi aípii, n'outras jiartes, n’esso instante. 
K()to o velho iienhasco cm treva immcr.so. 

lí). « Mas olha o valle : o rio é não distante
De sanjjfue, onde verás fervendo aquelle, 
Oue violência exerceu no similh.ante. ■■■

17. « ()' ira louca, ó ambição, (jue impelle
Xa curt.a vida nossa, ao inferno arrasta 
TC para sempre nos submcriíe n'elle ! » — 

l.S. « ICis uma c.av.a divisei mui vast.a,
Oue abraniíia. aiapieada, o ])laino inteiro, 
Como dissera quem do mal me afasta.

Primeiro recinto : v iolentos pura com  o proxim o.
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19.

20.

21 ,

'>T. O'

24.

26.

2S.

No spaço, a que o penhasco é .sobranceiro, 
Centauro.s correm, ’’ settas ao-itando,
Como .soiam no viver primeiro.

Descer nos vendo, pára o ardido bando.
Tres de entre elles então nos demandaram,
Os arcos e arremessos preparando.

Os brados de um de lonci ê nos soaram :
— « Vos, que desceis, dizei a pena vossa ;
De la falai, ou Ciros se disparam ! »—

Virs^ilio respondeu : — « Ne.sposta nossa 
Terá Cliiron de perto, sem demor.i.
Sempre te damna a pressa, que te apossa.» — 

Toeou-me e disse : — « Ouem tios fala aflora 
R Nesso, ** o que morreu por Djanira ;
M asse vinqou de quem fatal lhe fôr.a.

« Rsse do meio, que o seu peito mira,
Aio de Achilles, é Chiron famoso ;
Rsse outro 6 Pliolo, sempre acceso cm ir;i. »- 

Aos mil em volta ao rio san.q-uinoso 
As alnias setteavam, (jue excediam.
Mais do que <5 dado, o liquido horroroso. 

Aquelles monstros (jue ateeis se moviam, 
Cheííamo-nos. Chiron com setta aq^eita 
Os cahcllos, <pie os lábios lhe encobriam. 

Ouando d ’esta arte a laro-a bocea alTeita,
Disse á com]);iuha : — « Haveis já rei>arado 
One move aquelle tudo, em {jue os ]iás deit.a ?

« Nunca assim pés de morto hão caminhado. »
O Cuia meu, que junto já lhe estava 
Do ]ieito, onde era um ser iCoutro enleiado,

— « V ivo está, vem comniisío » — lhe tornava 
« A  visitar o vai maldicto, escuro 
Para cumprir dever, que lh’o ordenava.

« Deixando de cantar o hosanmi puro "
Alq;ucm me ha commettido o car<ĵ o novo.
Não é ladrão, nem eu es])'rito impuro ;



144 DIVINA COMICDIA

' fr.'-
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31,

36.

38.

3‘).

40.

41,

42,

« Em nome do poder, por quem eu movo 
O.S passo.s meus em t5o medonha estrada.
Envia alg’um. que escolhas no teu povo,

II Por nos mostrar a parte accommodada 
Ao vau, e no seu dorso haver transporte 
Ouem não é sombra ao vóo apparelhada. » 

Chiron volveu-se á dextra e a Nes.so forte
— II Torna atráz »—disse— « e serve-lhes de gaiia: 
One outro bando o caminho lhes não córte ! « — 

Já ])artimos na fida companhia.
As ondas costcando rubras, quentes.
D ’onde agudo estridor ao ar subia 

Té os cilios no sangue os padecentes
Eu vi. Disse o Cen Lauro ; • — « São tyran nos 
Truculentos e cm roubo preminentes.

« Chora-se aqui por feitos deshumanos.
Alexandre acpii está, Dionysio antigo 
Oue gemer fez Sicilia tantos annos.

II De negra coma, aepti soffre o castigo
Azzolino; e o que está, louro, ao sco lado 
Obizzio d’Este, ao qual (verdade eu digo)

II Koubára a vida o perfide) ente.ado. » —
E o Vate, a (piem voltei-me, assim dizia :
- II () segundo logar me 6 reservado. »

Tronco além parou Nesso : olhar epieria 
lim a turba, epie, estando siibmerg-ida.
Toda a cabeça para fóra erguia.

Disse, indicando uma alma retrahida :
« Perante Deus um coração ferira,
<Jue inda Eondres venera estremecida. » —

A cabeça vi de outros, epie subira
Do rio ;i sujicrficie e o inteiro busto :
Suas feições no mundo eu distinguira ;

Ia baixando o sangue até que a custo 
Os ])és cobria a epiem passar cpiizesse :
U fosso alli vencemos ji'i se'in custo,
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45. « Se d’esta parte o borbulhâo parece 
Do rio escassear, eu te asse,£;'uro »
— Disse Nesso — « que mais enj^rossa e desce

44. « Na parte opposta até juntar-se ao escuro
Pei^o cm que, como bas visto, a tyr.'inni.i 
As penas dá no seu tormentf) duro.

45. « A  divina justiça lá crucia
Rsse Attila, *' rpie açoite foi da terra,
Pyrrho e Sexto; *** e redobra-se a ai;‘onia 

4ó. « Dos dois Renatos, que tamanha í;'uerra 
Kizeram nas estradas, salteando,
— ( ) Pazzo e o de Corneto. « — R a fal.i cerra. 

Voltou depois, do rio o vau passando.

t

IJ
M .





NOTAS AO CANTO XII
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Desce Daiite em com panhia de VTigilio ao circulo selim o, no ciual estáo 
condeinnados os violentos, passando por logar asperrimo e rninoso, onde es­
lava de sentinella o  Nfinotanro cujas iras são dom adas por Virgilio. Chegados 
ao Inndo, se lhes ofTerece nm rio de sangue, onde sào castigados os violentos 
contra o proxim o. T ies centauros querem tolher o  pa.s.so aos 1’oetas, mas Vir­
g ilio  consegue de Chiron, o  mais autorizado de entre elles. que nm lhes sirva 
de guia a elle e ao seu com panheiro. Em cam inho recebe inform ações do cen­
tauro 1’holo acerca do rio e dos que alli penam.

1 Alguns expositores suppõem  que Dante se referiu a um vasto tracto depe- 
nedias, que abateu sobre o Adigc, perto de Kivoli e dos montes de Chiusa. Em 
abono d 'esta allegam  o  que se lia em um manuscripto do celebre Torelli. As 
palavras d ’esse escriptor induzem a crer que em 1310 esses montes .se desm oro­
naram. Com o e.sse facto occorreu não sõ no tem po de Dante, .senho também na 
epocha em que foi hospede dos Scaligeros em Verona, é de presumir qne pesso­
almente fo.sse visitar essas minas, e que im pressionado pelo seu aspecto, se lhes 
refcri.sse em especial mais do que a quaesquer outras.

•Acreditam outros, que alludiu ao desmoronamento de uma alta m on­
tanha. que demorava a pouca distancia de Marco, logarejo, não rem oto de Ro- 
veredo pelo  cam inho que á esquerda do Adige conduz á V eron a: os cam ponezes 
chamavam o sitio S I ( iv i)w  d e  A Í< v c o . A ’ esta ruina se attribue a data de 88j .

- Acerca deTheseu , Minos, Pasiphae e Minotanro veja-se a nota I do 
canto V. Alludindo Dante ao torpe ardil, qne antecedeu a concepção do Mino- 
lauro, denom ina Pasiphiie falsa vacca.

Creta, uma das maiores ilhas do mar Mediterrâneo, loi celebre nos tempos 
antigos por suas cem cidades. Obedece ã lei ila 'I urquia. de que, mau gi ado seu, 
ainda faz parle.

li Ariadne, fdha de Minos e Pasiphiie, apaixonando-se por The.sen, 
ajndou-o a trinm phar do Minotanro. ensinando com o havia de acom- 
mettel-o. dando-lhe o fio p e lo  qual se guiou no Eabyrintho. Vencido e morto 
o monstro, acompanhou o  principe atheniense na volta  ã .sna patria. o qual 
abandonon-a na ilha de Naxos. Soccorrcu a Raccho, ipie depois Ir.anstormou-a 
em constellaçào.



V o l a ,  J o v e  M i n o s  t a i i r o r u m  c o r p o r a  c e n tu m  

S o l v i t ,  u t  e g r e s s a s  r a t ib n s  c n r e l i d a  t e r r a in  
C o n l i g i t ,  e l  s p o l i i s  d e c o r a la  e s t  r e g ia  f t x i s  
C r e y e r a t  o p p r o b r iu m  g e n e r i s ,  f a ’d u m g u e  p a t e b a t  
M a t r i s  a d u l l e r i u m  m o n s t r i  n o v i l a t e  b i f o r m  is ,

J t e s l i n a l  h n n c  M i n o s  t h a t a m is  r e m o v e r e  p u d o r e m  
.M u t t ip l i c iq u c  d o m o , c e e c isq u e  i n c l u d e r e  t e c t is  

J )c r d ( ,lu s  i n g e n io  f a b r c r  c e b e r r im u s  a r l i s  
1 ‘n n i t  o p u s , t u r b a t q u e  n o ta s  e l  l a m i n a  J ie.V u m  
D u c i t  in  e r r o r e m  v a r i a r u m  a m b a g e  v ia r u m  

M o n  s e a t s  a c  l i q u i d a s  p h r y i i s  M c c a n d r o s  in  a r v is  
L u d i t  e l  a m b ig u o  la p s u  r e j l u i t q u e , j l u i t q u e  
O c c u r r e n s  q u e  s ib i  v e n t u r a s  a s p i c i t  u n d a s  
J i t  n u n c, a d  f o n t e s ,  n u n c  a d  m a r e  v e r s u s  a p e r t u m  
I n c e s ta s  e x e r c e t  a q u a s  ;  i t a  D a ’d a lu s  im p le l  

I n n u m e a s  e r r o r e  v ia s ,  v i x q u e  ip s e  r e v e r t i  
A d  l i m e n  p o t u i t ,  t a n t a  e s t  f a l t a d a  t e c t i .
Q u o p o s t q u a m  g c m in a m  l a u r i  j u v e n i s q u e  f i g u r a m  
C l a u s i t  e l  a ctceo  b is  p a r t u m  s a n g u i n e  m o n s tr u m  

T e r t ia  s o r s  a n n is  d o m u i t  r e p e t i l a  n o v e n is  ;
U lq u e  o p e  v ir g i n e a  m i l l i s  i t e r a t a  p r io r n m  

J a n u a  d i f j f i c i l i s f i lo  e s t  in v e n t a  r e le c to  
/ ’ r o t i n a s  A i g i d e s  r a p t a m  M i n o i d e  D i a m  

I 'e la , d é d it ,  c o m ite m q u e  s u a m  c r u d e l i s  in  i l lo  
I . i t o r e  d e s t i t u i l .  D e s e r t i  c l  m u lt a  q u o ’ r e n t i  
A m p le .v u s  e t  o p c m  L i b e r  t u l i t  : u t q u e  p c r e n n i  

S i d e r e  c l a r a  f o r e t ,  s u m p ta m  d e  f r o n t e  c n r o n a m  
I m m i s i t  c o ’lo . T e n u e s  v o lâ t  i l i a  p e r  a u r a s .

J lu m q u e  v o lâ t , g e m m o c  n i t i d o s  v e r t u n t u r  in  i g n é s ,

C o n s i s l u n t q u e  lo c o , s p e c ie  r é m a n e n t e  c o r o n a ’ .
Q u i  m é d iu s  n i x i q u e g e n u  e s t  a n g u e m q u e  t e n e n i is .

* H oinero, I I ,  c . XVII, Trad, de M. O dorico M endes :
Quai se afiada .seciire de uni n iancebo 
De boi silvestre .sobre os corn os talba 
O nervo todo, pula e cai a r e z . . .

•'> Refere-.sea Jesus Christo, ciuando, segundo a crença ebristan, ao ter­
ceiro dia, depois de crucificado, de,sceu aos infernos para conduzir .ao ecu as 
almas dos patriarclias, que lhe aguardavam a vinda,

Dante allude aqui provavelm ente á opinião dos pliilo.sopbos da anti­
guidade, cm  especial a de lím p ed oc lcs ,—ipic o  mundo se originara ua co n ­
tenda dos elem entos e por esta se conserva, devendo, portanto, em ,se estabe­
lecendo harm onia entre elles, ou união dos siuiilhantes, voltar todo o  creado 
ao chaos,

Ks.se ph ilosopho viveu cm  annos proxim os ao de 444 antes de J. C., tem po 
em que na-ceu cm A grigento, na Sicilia."

<c O sabio de .'\grigcnto — escreveu o  illustre e erudito Sr J. INI. I,atino 
Coelho, gloria contem porânea das Icttraspoi tuguezas, na ex cllcn tc  introducção 
ao áií^cixT^o (la. C o r b a  d e  D e m o s t b e n e s , p or elle trasladado em vulgar—a (piem 
a lenda, a tradição c a historia conferiram  os fóros de um per.sonagcm mara- 
vilho.so e omni.sciente, de m edico e de prophcta. de philo.sopho e lhaumaturgo. 
de poeta c estadista, aquelle hom em , que no ,seu p o e m a  p c r ip liy s e o s  a si m esm o 
a c  canta eoiiio immortal e com o Deus e vestido de ap)iaratoso trage sacerdotal
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é ic ccb id o  luis cidades com  hom as (luasi divinas e invocado ein todas as enler- 
im dades e misérias, com o nm paracleto e redemptor. — in.stitue o sen .sy.s- 
tema. por uma parte, com o um syncretism o das doutrinas jon icas e por ontra 
paite. co m a  idea orii{inaI da com posição e decom posição. A doutrina de Ile- 
la clito  parece-lhe absurda. I’ rofessa com  os Kleatas a negação do d e v e n ir  \\i\. 
accepção do philosopho tenebro.so. Mas em <iuanto aquelles fundadores da 
tian.sceudeiite dialectica se apartam mais e mais da natureza para se remon- 
taren iao pnro idealism o, K m pedocles retrocede ao empirismo das sciencias 
nat\ifaes. A com posição e a decom posição, a synthèse e a analyse, eis a idas 
duas phases, os dois m o m e u io s  do processo gerador em toda a natureza.

•< O processo da construcção e tle.stridçào dos corpos organisados e inor­
gânicos pelas puras influencias da synthèse e da analyse fe é nellas que con ­
siste a originalidade de lim pedocles) e.vige com o fundamento iinpreterivel o  n to -  
m /sm u . O  r i z o m a  de K inpedocles c, pois, uma congérie de iniinmas particnlas 
espheiicas, poi venturasindlhante.s aosatonios de Ileraclito. t) rpie ha, porOni, 
de mais original na philo.sopliia de lím pedocles é a doutrina das duas forças! 
podíam os dizer m oleculares, <iue primeira vez apparecem na historia do pen- 
.samento especulativo. (J amor, a força, qite com põe e unifica e a hostilidade, 
a força que disjunge e decom põe, .são duas creações do encyclopedista agri- 
g e n t in o ...  As duas energias não são mais do que a attracção e a repubsao, de 
cu jo antagonismo dependeu, atõ ha poucos annos, a philosophia da natureza. »

 ̂Centauros, meio-hom ens, m eio-cavallos. Jístão incum bidos de guardar 
este recinto, com o sym bolos da violência, a cu jos actos foram ordinariamente 
associados pelos poetas antigos. V irgílio os co lloca  á entrada do inferno entre 
mon.stros de varias formas.

M u U d q u e  tO íC tc r c a  v a r i a r  u m  m o n s lr a  f e r a n i m  
C e n l a u r i i n f o r i b n s a t a b n l a n t ,  S c y lh c q u e  b i f o r m e s  
E l  c .e n ln m g c m iu n s  l i r i a r e n s ,  a c  b e llu a  L e r u c r .
H o r r e n d u m  s t r id e n s .J la m m is q n c  a r  m a la  e h in u c r a .

* Chiron, centauro, filho de Saturno, que ,se convertera em cavallo, e <Ie 
1’hilyra, infatigável caçador, astronom o e m edico, habitava no monte Pelion, 
da The.ssalia. Foi encarregado da educação de Hercules e ao diante da de 
.\chilles. Casualineute ferido por uma setta empeçonhada no sangue da hydra 
de l^erna, padecia incom portaveis dôres, «piando Jupiter com padecido de seus 
tormentos, apressou sua morte e o  collocon  no céu onde lormou a consteilação 
do .Sagittario.

'•* NC.S.SO, filho de Ixion e de Nuvem, outro centauro. Foi m orto por Her 
cules na occa.siào em que, encarregado por este de transportar Djanira, sua 
mulher, de uma para a outra margem do rio Acheloo, manifestou a intenção de 
raptal-a. Antes de expirar, traspassadopor settas. que lhe desfechára o heróe, 
deu áquella dama o sua tunica em bebida em sangue, reconimendando-lhe o 
condão, que possuia, de chamar ã constaucia e & fidelidade no amor os maridos 
volúveis e os amantes bandoleiros. Seu proposito era vingar-se. Hercules em 
breve deu en.sejo para ser experim entada a tunica mortífera : vestiu-a a rogos 
de Djanira, e incontinente foi tom ado de furor tão im petuoso e dôres tão 
atrozes, que .sómente na morte acharam lenitivo e termo.

Ovidio, b í e t .  lib. IX  :

.4/ l e .  N e s s e  f e r o x .  e jn s d e n i  v i r g i n i s  a r d o r  
1 ‘e r d i r a l ,  v o h i c r i  I r a je e t a m  / e r g a  s a g i l/ a .
N a m q a e  n o v a  re/n /ens fm / r io s  í  iiin  e o n ja g e  m a io s  

E e n c i a i  E v e n i  t a p id a s  J o v e  n u la s  a d a a d a s

Ï
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U b c r io r  s o l i lo ,  n ir íib is  h ie m a l ib n s  a i i c iu s  
V e r l i c i b u s q u e  f t  e q u c n s  c r a t  a lq it c  im p c r v i u s  a m n is .  
I n l c y p id u m p r o  s e , c u r a m  d e  c o n j u g e  a g e n le m  

N e s s u s  a d i l ,  m e m b r is q u e  v a le n s , s c i lu s q u e  v a d o r u m ,

Il O ff ic ia  >1 q u e  II m eo  r ip a  s i s l c i u r  in  i l i a  

H cc c  » a i l  II A l c i d e ,  l u  v i r i b u s  u t e r e  n a n d o ,  
l ’a l  le  n ie  n iq u e  m e l u , J l u v iu m q u e  ip s u m q u e  t im c n le m  

T r a d i d i l  A o n i u s  p a v id a m  C a ly d o n id a  N e s s o .
M a x ,  n i e r a i ,  p h a r e lr a q u e  g r a v i s  s p o lio q u e  ic o n  is  
( JV am  c ia v a m  c l  c u r v o s  I r a n s  r ip a m  m is e r a i  a r c u s  . )
Il Q u a n d o q u id e m  c œ p i, s u p e r c n l u r  J l u m i n a  » d i x i l  ; 

iV ec  d u b i l a l ,  n e c  q u a  s i l  c l e m c n t is s im u s  a m n is  

Q œ r i t  c l  o b s é q u io  d e f e r r i  s p e r n i l  a q u a r u m .
J a m q u e  I c n e n s  r ip a m , m is s o s  c u m  l o l l e r e l  a r c u s  
C o n j u g i s  a g n o v i l  v o c e m  ; N e s s o  q u e p a r a n l i  
F a l l e r e  d c p o s itu m  « Q u o  t e f id u c i a  » c l a m a i  

V a n a  p c d u m , v io lc n lc ,  r a p i l  ?  l i b i .  N e s s e  b i/ o r m e s .  
J J ic im u s  ; c x a i i d i ,  n e c  r e s  in l e r c lp e  n o s lr a s .

H a n d  la m c n  e f f u g i e s ,  q u a n t  v i s  o p e  f id is  e q u l r i a  

V u l n e r c ,  n o d  p e d ib u s ,  l e  c o n s e q u a r . » U l l i n i a  d ic t a  
R e p r o b a l c l  m is s a  f u g i c n l i a  l e r g a  s a g i l l a  

T r a j i c i t ,  E x s l a b a t  f e r r u m  d e  p c c lo r e  a d u r i c u m  
Q u o d  s i m u l  c v u ls u m  e s l ,  s a n g u i s  p e r  u l r  u n iq u e  f o r a m e n  
E m i c u i l ,  m i x l u s  lc r n c e i  labe. v e n e n i .

E x c i p i l  h u n e  N e s s u s  : « N e q i i c  e n im  m o r i e m u r  i n u l l i .» 
.S e c u m  a i l  ;  c l  c a l id o  v c la m in a  l i n c t a  c r u o r e  
D a l  m u n u s  r a p l tc ,  v e l u l  i r i l a m e n  a m o r is .

[ .o n g a  f u i l  m e d i i  m o r a  le m p o r is ;  a c la q iie  m a g n i  

U c r c u l i s  im p lc r a n t  t e r r a s  o d iu m q u e  n o v e r a e  
V i c t o r  a b  Œ c h a l i a  c c n œ o  s a c r a  p a r  a b a t  

V o l a j o v i ,  c u n i  f a n i a  lo q u a x  p r o e c e s s il a d  a u r c s  
D c j a n i r a  t u a s ,  q u e e v e r is  a d d e r e  f a l s a  

G a n d c t  e t  m in t m o  s u a  p e r  m e n d a c ia  c r c s c i l ,  
A n t p h i lr y o n i a d e m  t ô le s  a r d o r e  l e n e r i . . .

J n c u n i is  a n im u s  v a r ia s  tia b et:  o m n ib u s  i l l i s  
t ’ n e l u l i l  i m b u la m  n e s s e o  s a n g u i n e  v e s te m  

M i i t e r e ,  q u œ  v i r e s  d e fe c t o  r e d d a t  a m o r i .

I g n a r o q u e  L i c h œ , q u i d  t r a d a l  n e s c ia ,  l u c lu s  

I p s a  s u o s  I r a d i t  ;  b la n d is q u e  m is e r r i m a  v e r b is .

D o n a  d e l  i l i a  v i r o ,  m a n d a t .  C a p i t  i n s c iu s  h é r o s  

I n d u i t u r q u c  h u m e r i s  le r n c c  v i r u s  E c h i d i u e .
T u r a  d a b a l p r i m i s  e l  v e r b a  p r e c a n t ia  J t a m n iis  

V i r i a q u e  m a r m ó r e a s  p a t e r a  f u n d c b a l  in  a r a s  ;
I n c a l u i t  v i s  i l i a  m a l i ,  r c s o lu la q u e  J la m m is  
J f e r c u lc o s  a b i i l  la l e  d i f f u s a  p e r  a r l u s  

D u m  p o l u i t ,  s o l i l a  g e m i l u m  v i r l u l e  r e p r e s s i l .

V i d a  m a il's  p o s lq u a m  e s t  p a l i e n t i a ,  r e p u l i t  a r a s  

I m p lc v i iq u e  s u is  n e m o r o s u m  v o c ib u s  ( E l e n .

N e c  m o r a , I c t i f a r a m  c o n a t u r  s c in d c r c  v c s lc n i  :
Q u a  I r a h i l u r ,  t r a h i  i l i a  r u t e m , f a 'd t i m q u c  r c l a l u  

A u l  h œ r e l  m e m b r is  f r u s t r a  t c n t a la  r c v e l l i ,
A u t  la c e r o s  a r l u s  e l  g r a n d i a  d e t e g i l  o s s a .

I p s e  c r i i o r ,  g e l i d o  c e u  q u o n d a m  la m in a  c a n d e n s  
T i n t a  la c u ,  s t r i d i t  c o q u it u r q u e  a r d e n te  v e n e n o .

N e c  m o d u s  e s t  : s o r b e n t  a v i d i c  p r ic c o r d i a  J la m m c c  
L c c i u le n s q u e  J l n i l  lo to  d e  c o r p o r c  s u d o r
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^^iii^busliijitc s o n a n l  )ic i v i .  co ;ca (]n c in e d i i l l i s  
T u b e  l i q u c f a c l i s ,  t c n d c m  a d  >,ide> a  p a lm a s  

« L l a d i b u s  >} c x c la m a l  n S u l t t r n i a  p a s c c r c  n o s h  i s . . .
. . .  V i . v i t .  p c t q u c  a lh t m  s a n e ia s  Œ l c i i .
H a n d  a l t ie r  g r a d i l u r  q n a m  s i  v c n a b n la  l a u r n s  
L o r  p o r e  f i x a  g e r a l ,  f a e l i q t t e  r e f n g i t  a t ic lo r .

■ Sape t l ln m  g e m i l n s  e d e n lc itt , sa 'p s f r e i i ie i t l e m  
.Sa p e  r e le n ta i it c m  to la s  r e f r i i t g e r e  v estes  

.S te m e iite m q n  e  tr a b e s , h  a s  c e n le ii iq n e  v id e r e s  
M o n tib n s  a n t  p a i r i o  le t id c n le m  b r a c h ia  c a lo .

■w I’liolo, ceiiUuiro, filho cleSileiio.

Virgilio. J ilt . c. VIII, (liz ([lie Hercules uiutoii este ceiiluuio eoiijmila- 
iiieiile com  Myleu:

. . . T n i in b ig c n a s ,  i n v i c l c ,  b im e m b r e s  
I ly l c r t im q n e  P l io ln m q n c  m a tin .

Mas hucaiio, / ’l ia r s , c. VI, affirma que I’holo loi hospede de Hercules:— 
í ío s p e s  c l  . U c id tc  t i ia g n i ,  l ’ / io lc.

O lîeatriz, que do céo onde cantava a lle ln t a s . sahira em ,soccorro île 
Haute.

1- O l ’oeta, com m ettendo a Nes,so a conducçào dos viajantes, lembrou-se 
provavelm ente do verso de Ovidio ;

.V e e stts  a d it  m c m b r is q n c  v a tc i is  s c i t i is q n c  v a d o r n m .

H Hante, m ergulhando no ,sang ne os lyrannos c tie  d i c r  tte l s a n g u e  c  

n e lV a v e r  d i p i g l i o ,  parece que tivera em meute o feito de Tomyris. Esta Kainha 
dos Massagetas, com o relere H erodoto, encontrando Cyro, que invadira os 
sens Estados, o  desbaratou e captivou. Para vingar ,seu hlho, morto de ordeiii 
de Cyro, mandou tirar-lhe a vida e mergulhar a sua cabeça decepada n ’ um 
vaso cheio de .sangue, d izendo:—.Sacia-te de .sangue, de <pie tanta sède tiveste.

H A zzolino ou Ez-zolino di Rom ano, appelidado h 'i llto  d o  D ia b o , tyranno 
da Marca Trevigiana, senhor de Padua, Vicenza, Verona e Brescia, onde 
com m etteu iucriveis crueldades. Contra elle pregou o Papa Alexandre IV 
em 1256 uma cruzada, na qual tiveram parte os Guelíos .sob a condiicta do 
Marquez d ’Este. E zzelino, derrotado afinal, foi mortalmente ferido em 1259. 
junto á ponte de Cassano. Suas atrocidades deram a.ssiiinpto a uma tragédia 
latina intitulada—H c c e r in is ,  com posta por .Vlbertiuo Alu.s.sato. de Padua, coe ­
tâneo de Hante e o  mais elegante poeta latino d 'aquelle tempo,

Ariosto., L h l .  / h ir . c. III, est. 33:

R z z e l i n o  im m a n is s im o  l i r a n n o ,
C h e  f i a  c r é d u l o  f i g l i o  d e l  D e m o n t o ,  
l 'a r a  t r o n c a u d o  i& u d d i l i  l a î  d a u tio  
l ù i ù i t r u g g e n d ü  i l  b e l p a e sc  a u s o u io ,

C h c  p i e l o s i  a p o  l u i  s t a l l  s a r a u n o  
A Î a r io ,  S i l l a ,  N é r o n ,  C a jo  c  A n t o n i o ,
F. F r e d e r i c o  im p e r a t o r  sec o n d a

F i a  p e r  q u e s to  A z z o  r a t io  e  in esso  a l  f o n d o .

1'* u h iz z o a ’Kste, M iiU [ u tz . de Penava e da ^tarca de Ancoiia, toi assassi­
nado poi' Azzo, sen filho íUante chaïuu o enteadoi pava apossai-se dos Uie- 
souvos, (pie pov meio de lap iiiase cxtoisO es accum ulaia.

W -1
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I*! Km 1270, Guido, coiide M ouforte, filho de Simão de M oufoite, coiide 
de Keice.ster, lui cidade de Viterbo e iia igreja, ao tem po de celebrar-se a missa 
e no proprio  acto da coii.sagração. traiçoeiram ente assassinou a Henrique, filho 
de Ricardo, Duque de Cornwallis, para vingar a m orte de seu pae, a quem 
Kduardo, prim o de Henrique, mandára com  justa causa tirar a vida em 
Kondres. O cadaver foi trasladado para a Inglaterra e encerrado no G louces­
tershire, em um m osteiro que a ,sua fainilia edificára para relig iosos da ordem 
de Cister: seu coração, porím , encerrado em redom a de ouro fo i co llocad o  
sobre uma colum ua (outros dizem sobre as mãos de uma estatua) á entrada 
da ponte do Tamisa : também se aífirma que ficou depositado no tum ulo 
de Kduardo, o  Confessor, na abbadia de Westminster. Uma circum stancia 
aggravante do crim e ainda mais abom inável o  fez. Conta-se que o assassino, já 
consum ado o flagicio e quando havia sahido da igreja, açulado p or um dos seus 
secpiazes, que lhe lembrou o facto de ter sido arrastado o corpo  de .seu pai. tor- 
nára ao interior da igreja, e, travando dos cabellos do m orto, o levára a rastos 
desde o altar, junto ao qual jazia. atC a rua. Depois, sem ser em pedido ou 
m olestado, retirou-se para o ca ste llod o  seu .sogro. Conde Uosso de Maremma,

•' Attila, o J la g e U o  d c  D e u s ,  Rei dos Hunos, (pie então assenhoreavam 
a Pannonia. D epois de ter obrigado o Im perador X heodoro, o  M oço, apagar-lhe 
tributo, invadio a Germania, penetrou nas Gallias á frente de um exercito 
esm ado em 500.000 hom ens. Alli opposeram -se-lhe o  general rom ano A ecio, o 
rei dos Krancos Meroveu e T h eodorico , rei dos Godos.

Na batalha de Châlons (cam pos catalaunios), que se seguiu, Attila foi 
com pletam ente de.sbaratado. Reunindo os destroços de seus ferozes batalhões, 
marchou em demanda da Italia onde. em 452, arrazou e (lueimou muitas c i ­
dades, e proseguiu para assenhorear Roma. ([ue entraria, se não o liem ovesse 
do seu proposito de com iuistal-a e saqueal-a a elotiuencia do 1’apa S. J.eão. 
Concertou pazes com  o Im perador Valentiniano III e voltou para a 1’annonia e 
alli morreu em 453.

Não se sabe ao certo a que Pyrrho e a (pie Sexto se refere o Poeta 
Suppõe-se que allude a Pyrrho, Rei do Kpiro. que ho.stilizou os Rom anos, e a 
Se.xto Püinpeu. filho de Pompeu o  Grande.



(WXTO XI11

1. uiiula Ncssu du uuti'o lado,
<Jaandu nós jnjr uni liosqiio iK'iK'traiiius, 
Dos vestij^ios de passos não marcado. ■

2. Não fronde verde, mas escura, ramos
Xão lisos, mas travados e nodosos.
Não ])omos, ])iias com veneno achamos.

3. l*or silvados mais densos, mais umbrosos,
Do Cecina a Corneto ’ , a besta brava,
Não fog’e, ai^ros deixando deleitosos.

4. Das Harpias - o bando aipii pousava.
Oue expelliram de Strópbade os Troyanos, 
Vaticinando o mal, que os ag'uardava.

.3. Azas tem lai'g'as, collo e rosto bunianos.
Garras nos pés, plumoso o ventre enorme. 
Soam na selva os uivos seus insanos, 

o. 1'3 disse o Mestre: « Convem já te informe 
One o recinto secundo vais entrando,
Onde verás sjiectaculo defo rme.

* Violeulu., contia si l>lu['f io.s.
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7. « Até ([lie ao areial chej.;iies infaudo.
Attenta ! E darás fé á narrativa,
<Jiie íiz, ainda lá no inundo estando »

8. Km toda a [larte ouvi ^rita alllictiva :
Cuino não via ([uem assim j^emesse,
1’ arei e a torvação se fez mais viva.

•J. Creio <[ue o Mestre cria então ([ue eu cresse '
<Jue esses lamentos enviava aos ares 
TJma turba, que aos olhos se escondesse ;

10. 1’ ois disse-me : « De um tronco se ([uebrarcs
Um só raminho, Hcarás sciente
D’esse erro em i[ue se eleiam teus [»ensarcs. » —

11. () braço estendo então e [)rom[)tamcnte
Verj^ontca quebro. O tronco, assim ferido 
« Por que razão me arrancas ? » diz fremente.

12. De sanifue nei^ro o ramo já  tinyindo,
« Por (jue me rom])cs ? » — [iroscí^uiu .qemendo 
Assomos de [liedadc nunca has tido '! » —

13. « Eui homem, hoje o lenho, que estás vendo 1
Alais com])assiva a tua mão seria
Se alma a([ui fosse de um dra'^'âo tremendo. » —

14. Como acha verde, quando se incendia
N ’um extremo, se estorce no outro, estala 
Chiando e a humidade fóra envia :

15. D' aquella arvore assim brotava a fala
K o sanf^ue ; a minha mão já  despi'endera 
O ramo, e, emtanto, o horror no peito cala.

10. « vSe de antes elle acreditar [uidera »
Ehe torna o sábio Mestre « alma ag’yravada.
O que eu nos versos meus lhe descrevera,

17. « Por te ferir sua mão não fôra alçada.
Não crèra eu mesmo, e tanto que o induzira 
Ao feito, que me pesa e desagrada.

18. « Diz-lhe quem foste e as duvidas lhe tira:
( > mal te comiiensando, a fama tua 
llade avivar no mundo, a que retira. » —

t
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19.

20.

21 .

21 .

28.

29.

30.

E o tiouco : (t Alliviü tanto á dòr, que actiia, 
Causais, que de bom grado eu já iiie explico : 
Ao triste dai que a magua exprima sua.

« Eui quem do coração do Frederico ^
As chaves tive e usei eom tanto geito, 
1'echando e desfechando c[ue era rico 

« Ila fe com que a mim só rendeu seu peito.
No glorioso cargo fui constante,
1‘ orça, alento exhauri por seu prov'cito.

« A  torpe meretriz ® , que, a todo o instante 
Ao regio paço olhos venaes volvendo.
Morte commum, das cortes mal flagrante,

« Contra mim odio em todos accendendo.
Por elles accendeu iras de Augusto ■ ,
<Jue honras ledas tornou-me em lueto horrendo. 

« Kesenlindo-me então do mundo injusto.
Por fug îr seus desdeus, buscando a morte, 
Commigo iniquo fui eu, ipie era justo.

H Pelo tronco em »jiio i)cno d'esta sorte,
(Jue jamais intiel hei sidcj, juro,
Ao Kei meu, que houve a gloria por seu norte.

« De vós o que voltar á luz adjuro
Oue a memória nie salve ao nome honrado, 
<Jue vulnerou da inveja o golpe duro. » —

O vate inda esperou. — « Pois se ha calado, » — 
Disse-me « fala, se tu mais desejas 
E l)ede-lhe : do tempo és a])ressado. » — 

Tornei : « Tu mesmo iiupiire (ptanto vejas 
Mais convir-me ; que eu sinto-me inhihido 
Por magnas, (jue em minha alma são sobejas. » 

Elle então; « — Se o desejo teu cumprido 
Fòr por este homem, nobremente usando,
Te praza, encarcerada alma, ao pedido 

« Nosso attender, e como nos mostrando 
Se liga ao tronco o esp'rito e se é lactivel 
Soltar-se um dia, o vinculo (piebrando. » —
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31. Soprou de rijo o lenho; e ])erceptivel
Aquelle .som d ’estu arte nos dizia:
— « Kes])osta breve dou (juanto é possivel.

32. « (Juaiido os laeos do eorpo uma alma imjjia
Destroe por si, do seu furor no enleio 
Ao eirc'losete Minos loi^o a envia.

33. « Na selva tomba e aonde acaso veio,
K como o seu destiiio lhe consente,
Ahi. (jual jíríío {germina de centeio,

34. « \’ ai crescendo até ser arvore iipi '̂ente:
As IIar])ias, ([ue a fronde lhe devoram. 
Causam-lhe dôr, cpie rom])e em voz idanifente.

35. « Hemos de ir onde os corpos iiosso.s moram,
Como as outras, mas .sem que os revistamos,
Mór ])ena aos que em j)erdel-os prestes foram.

3(). « Arrastados ser3,o j)or nós; aos ramos 
Pendentes Hcarão n'esta iloresta 
Xos troncos, em cpie, assim, vedes, penamos. »—■

37. ()uviamos ainda a sombra mesta.
De mais dizer cuidando houvesse o intento. 
lOis sentimos rumor, que nos molesta.

38. Assim monteiro, á caça ])ouco attento,
Do javardo e dos cães ouve o estrupido 

das ramadas o estalar violento.
3b. Subito vejo á esquerda, esjjavorido.

Fugindo esp’ritos dois mis, lacerados,
Kamos rompendo ao bosque denegrido.

40. « O’ morte ! » um clama— « acode aos desgraçados !
O segundo, que tardo se julgava :
« N inguém , ó L,ano, “ os pés tanto apressados

41. « De Tojjpo nas refregas te observa ! »
Porém, de todo já  perdido o alento,
N ’uma sarça acolheu-se que alli stava.

42. Corria, enchendo a selva, em seguimento
De famintas cadellas negro bamhq 
«Juacs alues da cuilcia iio todo isentos.

I
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45. A ’ .sombra homi.siada se enviando,
A fez pedaços a matilha brava.
Iç lo< ô apos lev'ou-os uliil.ando.

44. Kntào men (liiia pela mâo me trava.
(-ondnz-me a sarça, cpie se em vîio carjiia 
l ’ ehis rotnras, (jne o ,seu .saïufiie lava.

4.5, ((O Jacob Satito André ! » tri.ste d iz ia_
Podia en ser-te acaso amparo certo ?
Km mim por crimes teus que culpa havia ? » —

46. Disse-lhe o Mestre, quando foi mais perto :
« Oueiii ^s tu. que o teu sanfíue e ma<íua exhalas 
Por jíolpes tantos, de que e.stás coberto ? » —

47. Tornou-lhe : « .O ’ alma que d’essa arte fa la s
R tu que o damno vês, que me separa.
Da fronde minha. aj.,>-ora amontoal-a

48. (( Diq-nai-vos junto á rama. (pie as brotara.
Na cidade na.sci que ])or Ra])tista '•*
Deixou pri.sco ])atrao. (pie da arte amar.i 

4'). « Semjire ])olos e(feitos a contrista.
K íse do Arno na ponte não re.stasse 
llm vestiííio, que traz seu culto .á vista.

50. «Talvez ella á existência não tornasse.
quem das cinzas, que Attila ha deixado. 

lyCvantou-a os esforços malloj.;’r:isse 
« N;i minh.-i ])ro])ria casa hei-me enf<u-cado. « —





NOTAS AO canto XI11

N ana-so n ’cslc  canto conio os 5‘octas enlraiain no scgnndo vocinto. 
fiestinado ao castigo dos cine foram violentos contra snas próprias pessoas e 
desbarataram a sua fazenda: acham-se aquelles transformados em troncos ás­
peros enodosos, onde pousam as harpias : c estes s5o perseguidos por cães fa­
mintos. Um dos suicidas. Pietro delle Vigne. conta o m otivo da sua morte e 
e.vplica com o as almas ,se convertem  em troncos. Por fim nm florentino fala 
das calam idades de sua patria.

• O rio Cecina de.sagna no M editerrâneo a ponca distancia de T.ivorno. 
Corneto. ípie pertencia ao patrim ônio de .S. Pedro, ao norte de Civita-vecchi:i. 
dem ora na Maremma. assombrado de matagaes. onde vivem em grande edpia 
javalis, veados e outros animaes e qnc se e.sipiiv.am aos logares descobertos e 
povoados.

- ITarpias e Stróphades—Vi.rg. E u .  c. III:

S e r v a t u m  c x  n u d i s  S t y o p h a d u m  m e ?Un> a  p r im u m  

A d c i p u i u t .  S/> o p h a d e s  <>ynjo s / a u t  u o m / u e  dú e/ee,
/ u s u h e  l o u i o  i u  m u g u o  ; q u n s  d h  n C e/a ’ u o  
H a y p n v q u e  c o l u u l  a lie r , E h i u e i a  p o s tq u a m  
C la u s a  d o m u s , m e u s a s q u e  m e ta  l i q n e r e p r io r e s .
T r i s l u s  h a n d  i l i i s  m n u s ir u m , u e e  sw ir io r  u U a  

E e s l i s  e t  i r a  D e f i s  .S / r g U s  sese  e . r t u l i l  u u d is  
C i r g i u e i  v a lu e r  u m  7in ltu s. / te d is s im a  v e u h  is  
H r o tu v ie s . u u c e r q u e  m a u u s  e t  p a l l id a  sem  p e t •

O t a  f a m e .
H u e  u h i  d e l a l i  p o r i u s  i u t r a v i m u s ;  eeee  
i .a  ta  h n u m  p a s s im  e a iu p is  a t m e u ta  v id e m u s ,
( a p r ig e u u tu q u e  p e e u s , u u l lo  e u stn d e , p e r  h e r b a s  

J u s u h u u s  f e r r o ,  e t  d iv o s , ip s u m q u e  7/neam us  
l u  p a r t e m  p r te d a m q u e  J o v e m . T u rn  l i l o r e  c u r v o  
E s t r u i m u s q u e  to r o s , d a  p ib u s q u e  e p u la m u r  o p im is  
. í.t s u b i t ir  h o r r i f i c o  la p s u  d e  m o u t ib u s  a d s u u t  
H a r p y e r , e t  m a g u is  q u a t u i u t  c l a u g o r i b u s  a la s  
J i r i p i u u t q u e  d a p e s , c o u t a e t u q u e  o m u ia  f e r d a u t .
J m m u u d o :  tu rn  v o x  te t r u m  d ir a  i n t e r  a d o t e m .

\ I
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R n r s a m  in  s e c c e s su  lo n g o  s i i h r u p e  c a v a la ,  
A r b o r i b u s  c l a u s i  c i f c n m  a tq n e  h o r r c n t ib n s  n m b r is ,  

I n s l r u i m n s  m e n s a s , a v is q u e  r e p o n im n s  ig n e n t .  
M itr s a m  ece d iv e r s o  c i e l i  c o cc isq u e  la t e b r is .
T u r b a  s o n a n s p r c e d a m  p e d ib u s  c i r c u m v o l a t  n n c i s  : 
P o l l u i t  o r a d a p p s .  S o c c i i s i u n c ,  a r m a  c a p e s s a n t .  
E d i c o  e t  d i r a  b e l lu m  c n m  g e n t e  g e r e n e n / n  
H a n d  s e n i s  a c  j t t s s i  f a c n i n l ,  t e c lo s q n e p e r  Ite rb n m  
J l i s p o n u n t  e n s is  e l  s e n ta  l a l e n i i a  c o n d u n i .
E r g o  u b i  d e la p s c c  s o n i t n n i  p e r c i i r v a  d e d e r c  

l ^ l o r a  ; d a l  s ig n n n i  s p e c u la  j W s e n u s  a b  a lt a  
c E r e  c a v o . / n v a d u n t  s o e i i  e t  n o v a  p r a e lia  t e n t a n t ,  
O bsciv .nas p e la g i  f e r r o  f e e d a r e  v ó lu c r e s  

S e d  n e q n e  v im  p l n n u s  n l la m , n e c  v u ln e r a  le r g o  
A d e i p i u n i  : c e le r iq u e  f u g a  s u b  s id e r a  la p sec  

S e m e s a m  p r c e d a m  e t  v e s t ig i a  f e d a m  r e l i n q u e n t .

tlc J. I-‘ . Harreto:

Prhneiramente ás ilhas celebradas 
Das K strophadeslivres do mar chego.
Kstas ilhas Kstrophades cham adas,. 
Conform e o  nome, rpie con.servam grego,
No grande mar Jonio esíão muradas 
Das immundas Harpias sem socego,
Depois que a casa e as primeiras me.sas 
Dei.varam de Phineu, de tem or presas.

Ira dos Deuses, mais cruel do q>ie cilas 
Peste, nem m onstro algum mais injucnnihi. 
Nunca se viu ahai.xo das estrellas,
Nem sahiu lá do T.artaro profundo.
Sào aves c têm rostos de donzellas,
I.ançam dos ventres um fedor im m undo. 
Curvas as máos, as nnhas retorcidas, 
Pallidas e de fom e carcom idas.

.Aqui arribados, com o o porto entramos, 
Kis todo o cam po cheio de manadas.
Cordas <le bois e cabras divisam os 
Pela relva, sem .ser de alguém guardadíis. 
'1'raz o silvestre bando nos lançam os 
'1‘odos alegremente c o ’as e.spadas,
K a grande presa a convidar nos m ove 
Os altos Deuses e o  suprem o Jove.

Na curva praia pom os log o  mesa. 
Com endo as .saborosas iguarias.
Ouando com  e.spanto.sa ligeireza 
Dão com nosco de subito as Harpias.
Com giande estrondo e com  veloz presteza 
Hai.xam dos m ontes pelas arduas vias. 
Tiram -nos das mãos proprias a com ida 
K então foi se>i fedor e voz .sentida.

I.onge d ’este logar para outro fom os, 
lí debaixo de um concavo rochedo 
Outra vez. novam ente, a mesa pom os. 
Cercados ao redor de alto arvoredo. 
K.izemos sacrifício e outra vez som os 
t'om m etlidos da turba, que .sem medo

h :  : r
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Sai coin ruido, inuito mais perversa,
De uma caverna lobrega e diversa,

Bem ao redor da presa anda voando 
Com os pés retorcidos e c o ’a boca 
Sujou as iguarias : eiitào mando 
Aos Teucros, a quem já o luror provoca,
Que tomem armas contra o inico bando 
Pois a cruel vingança a todos toca,
K que se havia de ordenar batalha 
C u m a gente infernal e vil canalha.

Com o eu lhes mandei, a.ssim fizeram,
K pela relva do florente prado 
As cobertas espadas esconderam 
K os escudos poem  logo a bom  recado.
Com o voando para nós vieram 

• Pelas praias c ’o estrondo acostumado, 
N ocon cavo  metal, de uma penha alta.
Deu M iseno signal e ninguém falta.
Avançam todos com  furor, travando 
Novas batalhas, guerras nunca ouvidas.
Cada um ferir com  ferro procurando 
As sujas aves em o mar nascidas ;
Mas o corpo c ’o  as pennas amparando 
Nem recebem  violência, nem feridas 
Deixam, fugindo á pressa pelos ares.
Mordida a presa, sujos os manjares.

.^riosto, O rJ . F u r .  c. X X X . est. llO eseg. :

F^cco p e r  V a r i a  lo  s i r i d o r  s i  seii/e ,
P e r c o s s a  in l n r n o  d a l l  o r r i b i l  p e n n e :
F x c o  v e n i r  V a r p ie  b r u t t e  e n e f a n d e  
T r a i t e  d e l  c i c lo  a  o d o r  d e ite  v iv a n d e .

F .r a n o  s e l le  in  t in a  s c h ie r a ,  e  t u l le ,
F o í l o  d i  d o n n e  a v e a n , p a l l id e  e  s m o r le ,
P e r  lu n g a ,  f a m e  a t t e u n a t e  e a s c in l t e ,

O r r i b i l i  a  v e d e r  p i ú  e.he la  m o r te  
L ’ a la c c e  g r a n d e  a v e a n . d e f o r m i  e  t o r le  ;
G r a n d e  e  f é t i d o  i l  v e n t r e , e  lu n g a  co d a .
C o m e  d i  s e r p e  c h e  s ’ a g g i r a  e s n o d a .

•• V irgilio, c. III da F n .  :

F o r t e  f u i t e  j u x l a  t u m n ln s ,  q u o  c o r n e a  s u m m o  
V i r g n l l a  e t  d e n s is  h a s l i l i b n s  h n r r id a  m ir t a s  

A d e e s s i .  v ir id e m q n e  a b  lin m o  c o n v e lle r e  s e lv a m .  
C o n a t u s ,  r a m is  ie g e r e n i  u t  f r o n d e n t t b n s  a r a s  
I l o r r e n d u m ,  e l  d i c l u  v id e o  m ir a b i l e  m o n s tr n m ,  
N a m , qucF  p u m a  s o lo  r u p l i s r a d i c i b u s  a r b o r  

V e l l i t u r ,  h u i c  a t r o  l i n q n n n t u r  s a n g u i n e  g u t t e r  
F t  t e r r a m  ia b o  m a c u la n t .  M i l t i  f r i g i d u s  h o r r o r  
M e m b r a  q u a t i t . g e l id u s q u e  c o it  f o r m i d i n e  s a n g u is .  

F u r s / c s  e t  a l t e r iu s  le .n tu m  c o n v e lle r e  v im e n  
I n s e q u o r . e tc a u s s a s  p e n it u s  t e n t a r e  la t e n t is  :
A l t e r  e t  a l t e r iu s  s e q u i t u r  d e  c o r i i c e  s a n g u i s . . .
T e r  l i a  s e d  p o s t  q u a  m  m a jo r e  h a r t  i l i a  n is n  
A d ic r e d io r . g e n ib u s q u e  a d v e r s e r  o b lu c lo r  a r e n tr  ;

n
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( E l o q u a y ,  a n  sU e a m  ?  ) g e m i i u s  la c r im a b i l i s  im o  
A u d i l n y  I n m u lo  e l  v o x  r e d d ita  f e y t u y  a d  a u r a s  : 

Q u i d  m is e r u m , Æ n e a s ,  l a c e t a s ?  j a m  p a r c e  s ep u U n . 
F a r c e  p ia s  s c e le r a r e  m a n t is . N o n  m e  t i h i  T r o j a  
E x t e r n u m  t n l i l  ; a n t  e r n o r  h i e  d e  s t ip e t  m a n a t ,  
l i e n  . ' f u g u e  e r u d e l i s  t e r r a s ,  f u g e  l i t  u s  a v a r u m .
N a m  P o h 'd o r u s  e g o .  I l i c  c o n fi .v n m  f e r r e a  te .x it  

T e lo r u m  s e g e s  e t  j a e n l i s  i n e r e v i t  a c n l i s .
T u r n  v e t  o  a n e i p i t i  m e n te m  f o r m i d i n e  p r e s s n s  

O b s t u p u i ,  s ie le r u n t q n e  eo m cr. v o .x - f a u e ib u s  h e r s it .

Tratliicção de J. F. lîarreto:

ITm outeiro alli junto acaso havia 
Cujo cum e em redor se coroava 
De agrestes cerejeiras, que o  cliào cria 
K de murta alta matta se amostrava.
Cheguei adonde o bosque espesso via,
K arrancal-o jíi determinava 
Para cobrir com  as frondosas varas 
K frescos ramos as sagradas aras:

Quando um monstro admiravel vejo e horrendo, 
Que do ramo prim eiro, que arrancado 
Foi, de corrupto sangue saem correndo 
Oottas, que d ’elle o  chão deixam  manchado.
Fiquei frio. de horror todo tremendo 
K nas veias o  .sangue congelado.
Outro ram o outra vez quebrar intento 
K ver as causas de tão grau portento.

D ’elle outro sangue corre novamente.
K di.scnrsando com  a phantasia 
Consas mil temerosas, hum ilmente 
Perdão ás Hamadiriadas pedia...

Porám quando arrancar á força pura 
O terceiro intentei e por leval-o 
Os joe lh os firmei na terra dura 
(Dil-o-hei on me será m elhor calal-o?)
Ouvi do fundo de uma sepultura 
ITm choroso gem ido e m ór abalo 
Me fez a voz funesta, que ligeira 
Meus ouvidos feriu d ’esta maneira:

« Porque razão, Knéas, cruel mente 
Despedaças nm mi.sero e coitado ?
Não manches as mãos pias im piam ente.
Deixa já  descançar um sepultado.
Troyano sou também e teu parente.
Nem este sangue mana do cortado 
Madeiro. Ah ! fuge ás terras inhumanas, 
h'uge ás praias avaras e profanas 1

Ariosto, O r t .  E u r .  c. VI. est. 26 e seg. :

Q u iv t  s ta n d o  i t  d e s t r i e r  e b 'a v e a  la s e ia tn  

'Era le  p i l l  d e n s e f r a s c h e  a l l a  f r e s c 'o m b r a  
P.e.y f n g g t r  s) r i v o l l a ,  s p a v e n ta to  

E h  n o n  s o  c h e ,  c h e  d e n t r o  a l  b o sc o  a i lo m b r  a ;
A f a  c r o l l a r  s'i i l  m is t o  o v e  i  le g a to .

I
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Lhe de.Uefyoude luioyno ilp ièh ig o iíth v ü ',
C r o l la y  / a  i l  m ir t o  e f a  r a d e r  l a f o g U a ,
N e  s u c c e d e  p e r ò  c h e  se  ve. s c í o g l i a ,

C o m e  c e p p o  t a lo r  c h e  le  m e d o lle  
K a i  a  e  v o te  a h b ia , e  p o s to  a l  f o c o  s ia ;

P o i c h í  p e r  g y a n  c a lo r  q u e lV a r ia  m oU e  
/te sta  c o v s u v t a  c h e  iu  m e z z o  V e m p ia ,
D e v i r  o  r i s v o v a ,  e. c o n  s tr e p it o  boU e  
T a v to  c h e  q u e t f u r o r  I r o v i  ta  v ia :

C o s t  v t u r t n u r a  e  s t r id e  e st c u r r u c c i a  

Q u e l  m ir t o  o ffe s o  e  a l f iv e  a p r e  la  b u c c ia .
C h id e  c o v  m e s ta  c  f l e h t l  7>oce u s c io  

F .s p e d ita  e  c h i a r is s i v t a  f a v e l l a .

Tasso. G e r .  U h .  c. XIII, est. 41:
P t t r  t r a g g e  a l f i v  la  sp a d a  e c o v  g r a u  f o r z a  
1 'e r c o t e  V a l ia  p i a v i a .  O h . ' m e r a v ig l i a !
M a v d a f u o r  s a n g u e  la  r e c is a  s c o r z a  

J i  f a  la  t e r r a  i n t o t n o  a  sè  v e r m i g l ia .
T u i t o  se  r a c c a p r i c ia .  e  p u r  r i v f o r z a  
I I  c o lp o , e  i l  f i t t  v e d e r v e  e i  s i  c o v s ig l ia .
A l l o r ,  q u a s i  de. to m b a , u s c i r  v e  s e v tc  

C v  i v d i s l i v t o g e m i t o  d o le v te .

Io  c r e d o  c h ’ e i c r e d e ite  c h ' i o  c r e d e s s e .— i t m  Aviosto O r l .  P u r .  c. IX. est. 23
I o  c r e d e a  e  c r e d o  e  c r e d e r  c r e d o  i l  v e r o  
C h ’ a m a s s i e d  a m i  m e  c o v c o r  s in c e r o .

lí c. XI.II, e.st 102.-
C o m e  io  c r e d o  c h e  c r e d i  e  c r e d e r  d e i  

C h ’ a l i r i m e v t e f a r  c r e d e r e  <' f a t i c a .  .

Camões imitou do m odo seguinte ( U i s . . c .  VI, est. .S')) : ’
iVtTo c r e ia s  f e r o  l i o r e a s  q u e  te  c r e ia .

5 Pier ou Pietro delia Veglia, natural de Capua, que muito valeu com o 
Im perador Frederico II. o  qual o  fez seu chanceller. Gozava de tanta confiança 
do .Soberano, que. com o elle com  razão diz, teve as chave.s ambas do .seu cora­
ção. isto é. a da clem cncia e da severidade. Knviado com o em baixador conjun- 
ctamente com  Taddeo di .Se.s.sa ao concilio  de I,yon, onde se achava o  Papa 
Innocencio IV, inventaram os seus inim igos que elle clatidestinamente se cor­
rera com  o .Summo Pontifice e lhe havia revelado segredo de K-st.ado. Frederico 
acreditou levemente nas suggestões da calutunia e não .só o de.spiu dos cargos, 
que lhe commettera, .senão também mandou vasar-lhe os olhos. O innocente 
delia Veglia não teve resignação para padecer e com as próprias mãos tomou a 
morte. Daute vinga a sua memória e immort.aliza os seus merecimentos e 
serviços.

•' inveja.

' Augusto, o  Imperador Frederico II.

•• Homero. I I . c. XII. trad, de M. Od. Mendes:
Os dons rompentes

São feros javalis, que, em brenha ouvindo 
Hulha de gente e cães. de e.sgiielha investem.
Quebram da selva e de.sarreigam troncos.
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9 Dano de Stena pelejava no exercito florentino contra os de Arezzo, 
quando os vio vencedores. Enfurecido, enviou-se pelo  raeio d ’elles e perdeu a 
vida. Essa peleja foi ferida em Pieve del T opo. Dano era p rod igo  dos seus 
haveres.

No 0 / t h n n  C o m m e n lo  lê-se:

« Foi Dano um inancebo de nobre estirpe da cidade de Siena, dotado de 
muitos bens da fortuna, que de.sbaratou em prodigalidades, em com panhia de 
outros da sua convivência. Já em pobrecido, achando-se na derrota em que, em 
T opo, território de Arezzo os .sienezes, auxiliares dos floreutiuos, foram  ven­
cidos pelos Aretinos, quando pod ia  rctirar-se muito a seu salvo, determinou 
lançar-se por entre os in im igos para morrer e assim não tornar á vida de 
privações, a que estava reduzido. Succedeu-lhe o que desejava.»

10 Suppoem uns que fo.s.se R occo  de M ozzi.que, tendo gasto quanto pos- 
suia, enforcou-.se. Isto m esm o dizem  outros acerca de Dotto degli Angeli, .sendo 
o m otivo a vergonha de ter dado por peita uma sentença injusta.

11 Jacopo Santo André, de Padua, diz o O t t im o , foi herdeiro de avultada 
riqueza, que acabou em prodigalidades: entre outras, m enciona-se o  incêndio 
que voluntariamente ateou em uma de suas m elhores quintas para ter o  go.sto 
de ver um grande e be llo  espectáculo.

1'̂  F lorença, que desde a sua fundação, tivera por patrão o  deus Marte, 
o  substituiu porS . João Baptista. Marte, reseutido, a contrista pelos effeitos da 
arte amara, isto é, daguerra.

m A ’ entrada de Ponte Vecchio e.xistiam fragmentos de uma e.statua de 
Marte, havida nã crença popular por palladio Florença. Ainda em tem po de 
Dante viam-.se.sobre uma colum na. Uma inundação os arrebatou auuos depois.

D Florença foi tlestruida por Totila  em 450 e não por Attila. Dante con ­
funde os dois nomes, com o fizeram outros; pois no O it im n , em cuja nota 
penúltim a a este canto se vê o seguinte: — « A l e n v i  d ic o » n  c h e  a l h  í f n  T o f i l a ,  

a l l r i A t t i l a ;  e  a l c u n i  t lic n n o  c l ie  e g U f u  utrn m e ile s im o  u o m o . »
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T ^ K  iuiior do piitrio ninho coininovido,
Ksàas dispersas folhas reunindo,
A ’ sarça as dei, (pie linha a voz perdido.

Ao limite, d'alli, fomos seguindo,
ICm (pie parte o recinto c ’o terceiro.
Onde a justiça horrivel stà punindo. * 

l ’ara expressar-lhe o aspecto verdadeiro.
Eu digo (pie a charneca entSo chegamos,
Ue plantas niia em seu espaço inteiro.

Da dòr a selva a cerca dos seus ramos,
Como o fosso a tornéa sanguinoso ;
Alli, rente co'a borda, os pés firmamos, 

ü  plaino era tão arido e arenoso,
Como o que de Catão '■ os pés outr’ora 
Na jornada calcaram fadigoso.

O’ vingança de Deus, cpiem não te adora 
Nos tremendos efteitos meditando,
Oue eu proprio olhei, (pie a minha voz memora.

Violeulos cou ln i Deus, £i uuturezu e u arte.
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7. De íilmas mias eu via iiifiiulo baiulo,
Pur modos differentes torturadas.
Miseráveis, mesquinhas pranteando.

8. Jaziam sobre o dorso umas deitadas,
Outras, dobrando os membros, se assentavam, 
Muitas andavam seni2Jre acceleradas,

‘J. Maior a turba d’estas se mostrava,
Menor a que, prostrada no tormento,
Maior dór nos lamentos denotava.

10. Darg'as flamnias com tardo movimento
Clioviam do areial em todo o esiiayo,
Qual neve em serra, quando é mudo o vento.

11. Na índia sobre o exercito, já  lasso,
Fog'os caliir viu Alexandre outr’ora 
No chao ardendo livres de embaraço.

12. Que aos ])és no sólo os calquem sem demora
Suas iihalang’es avisado ordena :
Matal-os um iior um facil lhes fóra.

13. Assim baixava, para ag'g'i'avo á pena,
Dume eterno que á areia se jirendia,
Como á isca a fag'ulha mais jicquena.

14. Cada qual sem repouso se estorcia,
A um lado e a outro os braços revolvendo 
A cada chamnia, que do ar ehov'ia.

15. « Mestre » — falei — « (pie vais tudo vencendo,
Siíniente excepto a lej^ião fu rente,
Que em Dite a entrada estava-nos tolhendo,

« Diz quem seja a yran sombra, que não sente.
Ao parecer, o incêndio, e não domado 
Pela ehuva, jaz rabido, insolente ? » — 

Reconhecendo o iirojirio condemnado 
Que da minha iierg-unta fóra objecto,
« Morto sou qual fui vivo ! » clama irado. 

i( Que Jove cance o armeiro seu dilecto, ^
De quem tomou fremente o ag’udo raio 
l^aia ein luiiii saciar rancor abjeeto ;



i x i ' j; k n ()

ly. « One ü.s seus cvcloi)Cb * sintam já desmaio 
De Moiií^ibello ■'na ofticina nej^ra, 
iVüs «gritos — « liom Vuleano, aeode ou eaio 

2U. « Como fez na peleja lá de Phleyra; ®
One nie fulmine de odio e sanha cheio:
No i^ozo dá vin^>-ança em vão se alegra, ii-—

21. V irgilio então, com voz, como não creio
L/he ter ouvido, sonorosa e forte,
Bradou-lhe : « Capaneu, ' jmis no teu seio

22. « Não mitiga a soberba a ])ropri,i morte,
Soffre mór i)ena : igual não ha castigo 
Ao que a raiva te inflige d'esta sorte ! >> —■

23. Para mim se voltou; com gesto amigo
Falou ; — « Dos Keis que Thebas sitiaram 
Foi um ; de Deus se declarára imigo.

24. « Us crimes seus no inferno se aggravaram;
Já disse-lhe, as blasphemias, os furores 
Digno prêmio em seu peito lhe de])arani.

25. « Vem agora após mim; pelos fervores
Não caminhes da areia incandescente ;
Da selva ao longo evitas-lhe os ardores. » — 

2(). Fomos andando, cada qual silente,
Até onde jorrar do boscpie eu via 
Kubro arroio, que lembro inda tremente.

27. Do Bulicame “ tpial o que sabia,
Das peceadoras em serviço usado :
Tal pela adusta areia este corria.

28. As margens e orlas são de cada lado
Feitas de i)edr;i e assim também seu leito : 
Caminho alli notei ao passo -azado.

2y. « De (pianto aqui te conhecer hei feito,
Depois que atrás deixamos essa porta, **

A cujo ingresso todos tem direito,
30. « Não se ha mostrado á tua vista absorta 

Maravilha que iguale á d’esta veia,
Kni que a llauuna adurente lica morta. » —



31. o  Mestre diz e assim desejo ateia
De rof^ar-llie nie preste esse aliinetito,
One excitado, o ap|ietite haver anceia.

32. Do mar em meio jaz « — ouvi-lhe atteiito—
« Destruido paiz, Creta afamada :
Com seu rei foi do mal o muudo isento. **

33. « Alça-se alli montanha outr'ora ornada
De fontes e verdor: chamava-se Ida:
Krma está, como cotisa desjirezada.

34. « Foi ao lilho ])'ra berço preferida
De Khea, '* (^ue abafava o seu vaj^ido 

Fazer mandando yrittt desmedida.
3c.. « Nas entranhas do monte um velho eryuido 

Fstá : voltando á Damieta as costas,
Como a espelho, olha Koma embevecido. 

3ü. « De ouro faces e fronte são compostas,
De jnira jirata são braços e ])eito,
Fnéas do busto as jtartes bem dispostas.

37. « De ferro extreme tudo o mais foi feito,
O i)é direito excepto, que c de artjilla,
Mas o corpo sustem, sendo imperfeito.

38. « Salvo do ouro, do mais sempre destilla
De lag-rimas por fenda crebro fio,
<Jue fura a gruta e rápido desfila. 

oí>, « Aos neg’ros valles vem correndo em rio. 
Forma Styg'e, Acheronte e Phleg’etonte, 
Desce depois n’este canal esguio 

« Até do inferno o fundo, aonde é fonte 
Do Cocyto. O que o rio acaso seja 
Verás : mister não é que ora te conte. » — 

— « Se desde o nosso mundo elle serpeja. 
Dize, ó Mestre, a razão por que a torrente 
Só n’este abysnio lobrego se veja. » —

42. « F ’ circular este logar horrente,
F  posto hajas vencido extenso tracto, 
Descendo tu á esquerda, inteiramente

4U.

41.
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4o. «Nao has feito iiicla ao circ’lo o jjiro exacto.
Nao revele o teu rosto niaravillui,
Novas cousas em vendo e extranho facto. » —

44. Ainda eu perj^untei; — « Por onde trilha
O Phlegetonte e o lyethes ? De uni te calas,
E do outro a veia c d’essa orig'em filha. »—

45. Tornou : — « Muito ine agrada quanto falas ;
Da agua rubra o fervor, porém, sol vera 
Uma d ’essas questões, que iiie assignalas.

46. « Do inferno fora o Eethes ver espera :
Na lymjiha sua as almas vão lavar-se 
Depois que a penitencia o perdão gera. » —

47. Disse depois : « E ’ tempo de dei.xar-se
A selva ; os passos meus sempre acompanha. 
Pela margem caminho ha para andar-se.

Do fogo  alli se extingue toda a sanha. » —





NOTAS AO CAM'ü XIV
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Chegam os Poetas ao teiceiro recinto, plaiiicie de aieia incandescente 
onde os v iolentos contra liens, a natureza e a artc sào castigados com  chuva 
eterna de ardentissiiuas flammas. Kntre os violentos contra liens vem Capaneu. 
liepara-se-lhe nm ribeiro de sangue. Mysteriosa estatua. K xplicaçào. Os rios 
do inferno. Passam o areial.

t I.ucano, P h a r s ,  c. IX, de.screve com  maravilhosa eloquência a marcha 
de Catão, o  de 1'tica, quando com  as suas tropas, para se juntar com  o exercito 
de Juba, Rei de Numidia, internou-se pela l,ybia, com o elle, partidário de 
Pom peu, então já  vencido por Cesar. Jlereccm a transcripçào especialm cnte os 
seguintes versos, não sendo som enos todos os outros d'esse admiravel trecho:

A l  q u œ c u m q u c  v a g a m  Sy> l i m  c o m p lc c lU a r  o r a  
i>uò a im i o  p r o je c la  d ie ,  v ic in a  p c r u s l i  

r l i l h c r i s  e x u r i t i  m esses  c l  p u l v e r e  l la c c li i tm  
E n c c a l ,  C l  a  a lia  p a i n 's  r a d ié e  l e n e la r .

A ie m p e r ie s  v i l a l i s  a b 'csl ; c l  n u l la  s a b  i l ia  
C a r a  J u v is  I c r r a  c s l  ; a a l a r a  d c s id e  t u r p c l  
O r b is  c l  im m u lis  a n n a m  n o n  s e a l  i l  a t  c n is .  . .
. . . p a i d  o m n e  s o lu m  l ib e r q u e  m c a la  
Æ o l i a m  r a b ie m  l o l i s  c x e r c c l  a r e n is  
A l  n o n  im b r i f e r a m  c o n t o r lo  p u lv e r a  n a b e m  
I n  J l e x u m  v io lc n lu s  a g i l  ; p a r s p l u r i m a  IcrrcC  
T o l i l u r  e l  n u n q u a m  r e s o lu lo  v e r l ic e p c n d e l .

'■> Se diz que em carta, havida por apocrypha, Alexandre .Magno releiira 
a .Vristoteles o  caso a que Dante allude, com  a diflerença de ter o  conquistador 
m acedonio mandado que os soldados abafassem as labaredas com as roupas c 
não com  os p is . Nenhum dos historiadores de Alexandre dá noticia d ’esse 
portento.so incidente.

Tasso, O 'e r . L i b .  c .  X .  est. 61 :
A l p i n  g u in g e m m o  a l  lo c o  o v e  g i à  s c c sc  

F i a m m a  d e l  c i c lo  in  d i l a l a l c  f a l d c ,  
l i  d i  n a lu !  a  v in d ic o  1’ o ffc se  

S o v r a  le  g c i t l i  in  m a l  op t a r  s i  s a ld e
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F u  g i à  t e r r a  f é c o n d a ,  a lm u  p a e s e  ;
O r a c q u e  s o n  b i t u m in ö s e  c  c a ld c ,
E s t e r  i t  la g o  ; e , q u a n t o  e i  to r c e  e  g i r a .
C o m p r e s s a  è  f a r i a ,  e  g r a v e  i l  p u z z o  s p ir a .

» Vulcauo, filho de Jupiter e Juno, marido de Venus.

■* Os Cyclopes. Vulcauo, por elles ajudado, forjava uas suas officiuas do 
Monte Kthua os raios de Jupiter.

“ M ongibello ou Kthua, montanha vulcaiiica da .Sicilia.

Virgilio, E n .  c. V III;

i n s u l a  S i c a n i u m  j u x t a  t a t u s  œ o l ia n q u e  

E r i g i l u r  L i p a r e n . f u m a n t i b u s  a r d u a  s a x i s  ;
Q u a n t  s u b l c r  s p e c u s  e t  c y c lo p u m  e x e s a  c a m in i s  
A n l r a  œ lh n c c a  l o u a n t ,  v a l id i q u e  in c u d i b u s  i c t u s  
. 1  u d i t i  r e f e r  u t i l  g e m i l u m , s t r id u n t q u c  c a v e r n  is  

S l r t c l u r c c  C h a ly b u m , e t f o r n a c i b u s  i g n i s  a n h c l a t  ;
V o t e a n id o m u s  c l  v o lc a n ia  n o m in e  I c l lu s .
I I o c  i u t i c  i g n i P o le n s  c œ lo  d e s c e n d it  a b  a lt o  
F e r r u m  e x e r c e b a n l  v a s to  C y c lo p e s  i n  a n t r o  

I lr o n le s q u e ,  S le r o p e s q u e  e t  t it id u s  m e m b r a  F y r a e m o n .  
i / i s  i n f o r m a l u m  m a n ib u s  j a m  p a r l e  p o l i l a  

F u l m e n  e r a t  ;  t o to  g e n i t o r  q u œ  p l u r i m a  cœ lo  

D e ] t e i l  i n  t e r r a s  ;  p a r s  im p e r f e c t a  m a n e b a t  

T r is  i m b r i s  lo r  l i  r a d io s ,  t r i s  u u b i s  a q u o sc e  
A d i d e r a n l ,  r u l u l i  t r i s  i g n i s  c l  a l i l i s  A u s l r i  

F u l g o r e s  u u u c  l io r r i f i c o s  s o n i lu m q u e  m c lu m q u c  

M e s c c b a n l O p e r i , J t a m m is q u e  s c q u a c ib u s  i r a s .

T raducçàode J. K. Barreto;

Uiiiailheta difficil á subida 
.Sobre altissinias penhas fumegautes 
Junto ao lado sicauio vè-se erguida,
IÍ I.yparis, de K olo assento de antes, 
i ’o r  debaixo da qual uma escondida 
Gruta está, e outras muitas similhautes 
As do Kthua, carcom idas c o ’as ardentes 
Kragoas, que tem dos C yclopes valentes.
As quaes com  som retumbam peregrino 
K os golpes com  violência repetidos,
.Sobre as pesadas safras de aço fino 
De.spedem fóra horri.souos gem idos;
.^s 1'ai.scas dos Chalybes contino 
Pelas cavernas voam com  zunidos; 
l í  .sem ces.sar jamais n ’esta e n ’aquella 
Fornalha o  fogo  résonante anhella.
Casa em fim de Vulcauo e assim se chama 
Vulcauia de seu nom e a me.sma terra.
O Deus. que o  poder tem na mesma flamma 
Aqui, pois, do alto ceu vindo se encerra;
Os duros Cyclopes, que tanto ama 
Km a grande espelunca da alta serra
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Tinham ua mão um raio iiicla im perfeito,
Mas em parte policio e acabado.
Km parte ainda não de todo feito,
Dos que o pae muitas vezes indignado 
Sobre as terras arroja do alto leito:
K os ministros lhe tinham ajuntado 
1 res partes de agua congelada e logo 
1 les de nuvem, très de ar e très de fogo.
Mas n ’essa obra admiravel misturavam 
Os fulgores terrificos, o  estrondo, 
ãledo, iras a que acompanhavam 
Perseguidoras flammas em redondo.

Phlegra, planicie da Thessalia, onde os Titães foram fulminados pot 
Jupiter.

Ovidio, lih , I :

N e v e  f o r r t  l e r r i s  s e c u r i o r  a r d n u s  e t h e r  

A ffréta sse  / e m i t /  r e g t iu m  ee/este  g i g a n t a  s,
A t t a q u e  c o n g e s to s  s t r u x i s s e  a d  s id e r a  m o n te s .

T u rn  p a t e r  o m n ip n íe n s t n i s s o p e r f r e g i t  O lv n ip u m  
F u l m i n e ,  e t  e x c u s s i t  s u b je c tn  P e l i o n  O ssa i 
O b r u t o  m o le  s u a  c u m  e o r p o r a  d i r a  ja c e r e n t .

Disse Rstacio, T h e b a id a , c. III :

A t a q u e  hie. i n g e n t i  C a p a n e u s  M a v o r t i s  a m o r e  
E x c i s t u s ,  e t  lo n g a m  p r id e m  i n d i g n a n t i a  p a c em  
C o r d a  lu m e n s  i h u i c  a m p la  q u it e m  d e  s a n g u i n e p r is e o  
N o b i l i t a s ;  s e d  e n im  ip se  m a n u  p r c r g g r e s s u s  a v o r u m  
T a c ta , d i u  i n t o  S u p e r u m  e o n te .m p to r , e t a 'q u i  

I m p a t ie n s ,  la r g u s q u e  a n im a ',  m o d o  s u a s e n t  i r a )
U n u s  e t  e  s i l v i s  P h o lo e s  h a b i t a t u r  opacev  
I n t e r  e t  Œ t h n ie o s  c r q u u s  c o n s u r g e r e  f r a t r e s  
A n t e  f o r e s ,  u b i  t u r b a  d n e .u m , v u lg iq u e  f r e m e n t i s . . .

K lopstock , c. XVIII da M e s s ia d a . trad, de Mme. de Carlowitz:
« Um dos Ímpios ousou erguer a cabeça e levantar-se do p6. Fitando os 

ollios no M ediador, disse :

« Não, tu não és om nipotente, pois tua clem eiicia é limitada. Tens sede 
de vingança! Não im porta! Aniquille-me o teu raio, .se aca.so cabe-lhe o poder 
de anic]uillar uma alma im mortal com o tu! Ku ainda que consum ido pelo fogo 
cele.ste, fazendo então o  derradeiro e.sforço, alçarei a minha mão calcinada para 
arrojar as minhas cinzas aos pés do teu throno! Sinta minha alma disper.sos em 
m inas os seus pensamentos; mas antes de .sorvida nos abysmos insondáveis do 
vacuo, ha de poder ainda uma vez enviar-te uma maldição!

Tom ados de horror, levantamos os braços para o Salvador; das mãos do 
anjo da m orte resvalou a trombeta e um raio crepitante fulminou o  iiiipio.»

P e r f u s a n t  m u lt o  n a to r u m  s a n g u i n e  T e r r a in  
I m m a d iu s s e f e r u n t  c a l id u n q u e  a n im a sse , c r u o r e m  
E t  n e  n u l la  su e r  s t i r  p is  m o n im e n t a  m a n e r e n t  

I n  f a c ie m  v e r t is s e  h o m in u m . S e d  e t  i l i a  p r o p a g o  
C o n t e m p t r i x  s u p e r u m  serverq u e q v id is s im a  c w d ie  
E d  v io le n t a  f u i t  : s e ir e s  e  s a n g u i n e  n a to s .
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íM-

Tracl. (le A. F. de Castilho :

Para iifio ser mais livre o ceu qnc a terra 
K ’ fama que os gigantes o assaltaram.
A etherea m onarchia am bicionando.
Pondo até as estrellas m onte em monte.
J*orém Jove com  o  raio estorroando 
() O lym po, e .sob o  O lym po o Osca. o  Pelion,
Sobre o  tropel sacrílego osd erriba  
lísm agados c ’o p e z o  os feros corpos 
Diz-se que a Terra, a mãe, no m uito sangue 
Dos filhos ensopada o fez vivente :
H om ens d ’ elle creou. porque a m em ória 
Da progen ie feroz perm anecesse.
A nova geração também foi dura.
Dos numes foi também desprezadora.
Dada a violências, da matança amiga.
Provando as obras que a gerara o sangue.

‘  Capaneu, um dos sete Reis. que estiveram no ccrco  de Thebas. Abnli- 
zava-se pela sua .soberba e pe lo  desprezo em que tinha os deuses. Os outros. 
Reis foram .\drasto, Polynice, Tydeu, Ilippoin edon , Am phiarau e 1'artheuopeu.

 ̂ Ihilicam e, fonte de agua ferventc, situada a duas m ilhas de Viterbo, 
origem  de um ribeiro, do qual a sp e c c a ã o r a s  derivavam ,agua para o  seu uso. Os 
banhos de Riilicame eram assaz frequentados.

9 A prim eira porta do inferno,

••• Ovidio. figurando as quatro idades do m undo—de ouro, de prata, de 
bronze e ferro—diz no lib. I das M e t .

'  A n r e a  p> t m a s a t a  e s t  t r la s ,  q n e e  v i u d i c e  n u U n

S p o u t e  s u a ,  s/ ite  le g e  ftd e m  r e t n m q u e  c o l e h a l .
} 'e r m m e t i i $ q n e  a b e y a n t , nec. v e r b a  m in a c t a  f i x o  

M i r e  l e g e b a n t n y , n e c  sn p p / e.v  t u r b a  t im e b a t  

/ a d i e i s  o r a  s a i ,  s e d  e r a n t  s in e  j n d i c e  t n t i .
I^ o stq n a m , S a t u r n o  te n e b r o s a  in  T a r t a r a  n tisso ,
S n b  J o v e  m n n d n s  e r a t ,  s n b i i t  a r g e n t e a  p r o le s  

A n r o  d e t e r i o r . f n l v o  p r e t i o s i o r  e r r e .
J n p t t e r  a n l i q n i  e o n t r a r i i  t ê m p o r a  v e r is  

1 ‘e r q n e  h ie m e s ,  c z s tu q n e  e t  i t u r q u a le s  a n lu m n o s  
E t  b r e v e v e r  s p a t i s e x e g i t  q n a U io r  a n n u m .  . . .
T e r t ia  p o s t  i l l a s  s u c e e s s i t  e zn ea  p r o le s  

.S a v i o r  i n g e n i i s  e t  a d  h o r r id a  p r o m p l i o r  a r m a ,

/V on s e e le r a la  t a m e n . D e  d u r o  e s t  u l t i m a  f e r r o  

/ ‘ r o te m is  i r r u p i t  v en a , p e j o r is  in  a v u m  
O m n e  n e f a s f u g e r e  p u d o r  v e r u n q u e  f id e s q i ie .

I n  q u o r u m  s u b je r e  lo e u m  f r a u d e s q u e  d o h q u e  

I n s i d i e e  e t  v is  e t  a m o r  s e e le r u t u s  l/ a b e n d i

Trad, de 1'. de Castilho

F'üi a prim eira idade idade de ouro.
Sem nenhum vingador, sem lei nenhuma 
Culto á fé e ã justiça então se dava. 
Ignoravam-se então castigo e m edo ; 
Ameaças terríveis não se liam 
No bronze abertas ; supplice caterva

"âí
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A ’ face do juiz não palpitava :
Iod os  viviam sem juiz, sem damtio
O epois que, dado ao Tart.-uo, Saturno,
Kicoii a Jove universal im pério.
Vein outra idade : .se inferior a de ouro 
Superior a de bronze, a idade argentea.
Jove contrai a primavera antiga :
Vereis, invernos, desiguaes outom nos,
Cuit.a e branda estação, queanim e as flores.
O anno repartem, variando os tempos.
As duas succedeste. aenea prole.
De genio mais feroz, mais prom pto ã guerra,
Alas não im pia. Kis a ultima, a de ferro !
T odo o horror, todo o mal rebentam d ’ella:
Subito fogem  fé, pudor, verdade;
Occupam -lhe o  logar mentira, astúcia.
A insultuosa força, a vil perfidia.
Da posse e do poder o amor infando.

'1 Rhea, mulher de .Saturno, mãe de Jupiter, fazia grande rumor com
cym ba loseou tros  instrumentos p.araque o marido não ouvisse os vagidos do 
filho, ainda no berço, e, conhecida a sua existência não o  devorasse.

L i v r o  d f  D a n i e l ,  cap. II :

« E respondendo Daniel perante o Rei, di.sse : Tu 6 Rei. começaste a pen ­
sar. estando na tna cama, no que havia de acontecer depois d ’estes tempos : 
aquelle que revela os m ysteriös, te descobriu as coiisas, que hão de vir. A mim 
também me foi revelado este mysterio, não porque a sabedoria qne ha em mim 
seja m aior qne a que se acha em todos os outros viventes ; mas para que fosse 
manifesta ao Rei ainterpretaçfiodoseii sonho, e para que soiibe.sses tu os pen ­
samentos do teu espirito.

« Tu, ó  Rei, estavas olhando, e parecia-te que vias uma grande estatua, 
a tal estatua, de uma grandeza e altiina extr.aordinaria. .se tinha em pé diante de 
t ie  a.sua vista era espanto.sa. A caneça d ’ es.sa e.statiia era de um ouro fini.s.simo 
porém o  peito e os braços eram de prata ; já  o  ventre e as coxas eram de cobre: 
e as pernas eram de ferro, uma parte dos pés era de ferro e a outra de barro!

II Tu a estavas vendo attentamente, até que uma pedra foi arrancada de 
um monte sem intervirem mãos de homem, a qual feriu a e.statiia nos .seus 
pés de fe iro  e de barro e os lez em pedaços. Knt.ão se quebraram tudo a um 
tem po, o ferro , o  barro, o  cobre, a pratae o  ouro. e ficaram reduzidos com o a 
niiiida palha, que o vento leva fóra da eira em tem po do estio... »

'» Acheronte, se m  a le g r ia  ; Styge, t r i s t e z a  : Phlegetonte, a r d e n t e ; Cocyto 
p r a n t o .  .São estes rios form.ados das lagrimas, que manamda estatua do Tem po. 
A mesma origem  tem o Dethes, que.se inostra no canto XXVIII do P m g .

C " '— "D
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CAXTÙ X\’

P iiina d'essas inarifens einpedradas 
Imos : vapor do rio rcsg-iiardava 

Das cliamnias o alvco c as bordas elevadas.
2. Como do mar temendo .a força brava

De Bruf^e a Cadsand, * Flameni^os fazem 
Os diques, com que o mal se desaofg'rava;

3. Ou como o damno atalha, que lhe trazem
Do Brenta  ̂as invasões, de Padua a g-ente, 
Se em Chiareutana •^osg'elosse desfazem

4. Assim as bordas d’esse rio horrente.
Posto altura e g'rossura lhes não désse 
Igaiaes, quem quer que fosse artista ingente.

5. A selva já  distante de nós era
Tanto, que eu divisal-a não podia,
Ouando os olhos por vel-a atraz volvera,

G. Kis encontramos multidão sombria,
One a margem costeava, nos olhando,
Como sóe caminhante, ao fim do dia,

7. One vae, por lua nova, outro encarando;
Para nos ver os cilios contraindo,
Oual a agulha o artesano apparelhando.

A l í

i t

4 #



9.

10 .

11.

12,

13.

11.

15.

16.

17,

13.

19.

A.S.SÍ1U, de m ira á tu rb a  nós .servindo,

Conhecido fui de um, que me travava 
Da roupa— « O’ maravilha! »—repetindo. 

Ouando o seu braço para mim se alçava, 
Attentei-lhe no rosto requeimado;
Posto que demudado, não vedava 

Oue de mim fosse nas feições lembrado.
A ’ .sua face inclinando a mão, lhe dig-o,
— « Mes.ser Brunetto !  ̂ vós aqui ! »—torvado.

H Filho meu ! complacente sê commig'o !
Vir Brunetto Ba tini ora consente,
Deixando a turba, um pouco assim comtig-o ! »- 

T ornei: — « jnuito vos rog’o ; e (pie me as.sente 
Comvosco se quereis, prazendo ao g’uia 
Dos passos meus, asscntirei contente».—

— <( Se um momento um de nós »—me respondia— 
Aqui parasse, immovel annos cento,
Pelo fogo ferido jazeria.

(( Caminha : que eu te irei no .seguimento.
Depois hei de juntar-me á companhia 
Dos que pranteam no eternal tormento. »—

Fu da estrada a descer não me atrevia 
Por ir com elle ; mas a fronte inclino 
Reverente; e, falando proseguia.

— 1( Que fortuna » — me di.sse— ou que destino 
Antes da morte aqui te ha conduzido ?
De quem recebes na jornada ensino ?

— « Antes de haver da idade o tempo enchido 
Sobre a terra na vnda socegada ;
N ’um vallc « —respondí —« fiquei perdido.

« Hontem costas lhe dei por madrugada ;
File acudiu-me. quando atraz voltava,
F me conduz assim por esta estnada. » —

— « Se bem vaticindi, (piando gozava,
Da vida bella, glorioso porto
l e  ha de o teu astro conduzir »—tornava.
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2 0 .

21 .

24.

Z n .

26.

2 0 .

30.

31,

« Se antes do tempo en nîlo stive.sse morto.
Vendo cpie tanto o ceu te era benitíno.
Te dera nos trabalhos o conforto.

« Mas esse ingrato ]>ovo é t2o maligno,
One oiitr'ora de P^iésole viera 
R tem de penlia o coração ferino,

« Rm ti, por seres bom, mal considera.
R ’ jnsto ; (pie entre acerbos sovereiros 
Crescer doce figueira não se espera.

« Velha fama os diz cégos “ . sempre usciros 
Na soberba, na invej.a, na avare'za.
D’elles te esipiiva ; em vicios .são vezeiros.

« Te guarda a sorte de honras trd grandeza,
One has de ser dos partidos cubiçado ;
Mas das garras lhes fica longe a preza.

« Ceve em si proprio o fiésolano gado
Os intinctos brutaes ; não toque a planta,
One inda haja em tal nateiro germinado,

« R em cpie a semente resuscitè santa
Dos romanos, (pie alli restaram, quando 
Teceu-sc o ninho de malicia tanta, » —

— « Se o ceu » —tornei— « meus votos escutando. 
Deferisse, da vida o lume agora 
Ainda aos olhos vos raiara brando ;

« One a doce imagem vossa inda memora 
Saudos.-i a mente e o iiaternal desvelo 
Com que me heis ensinado de hora em hora 

(c Como homem faz-se eternamente bello.
Rm (planto eu vivo fôr, agradecido 
Ao mundo liem patente hei de fazcl-o.

« ( ) vaticinio vosso, reunido
A outro, ha de cxplicar-me sabia Dama, 
Ouando a .sua presença houver subido.

« R como a consciência me não clama.
Sabei que, quando a sorte avessa c.steja 
A todo o mal sou prestes, que ella tram
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38.

39.

40.

41,

« O que ouvi nao cuidei.s novo me seja : 
Volva-se a roda como a sorte a lança,
Lavre a terra o villao como deseja. » — 

Então meu douto Mestre, que se avança, 
(iirando á dextra e me encarando, disse :
« Bem comprende quem tem hoa lembrança 

. Não me vedou, porém, que eu jiroseg’nisse 
Na pratica ; e a Brunetto os mais fam osos 
Pedi que dos seus socios referi.sse.

. — «Alo-uns convem saber, mais numerosos 
Em silencio deixar louvável sendo :
Minf>-ua o tempo aos discur.sos copiosos 

. « Sabe, em sitmnia, que clerig'os havendo 
Todos sido e lettrados mui famosos,
Se mancharam n ’um só jicccado horrendo;

, « Vão na turba d ’aquelles desditosos
Accurio “ e Prisciano ’’ ; alg-uns protervos , 
Se ver quizeres, por tal lepra asco.sos.

« Olha o que, como quiz servo dos servos 
P ’ra Bacchig-lione foi do Arno mudado ”
E alli deixou seus deformados nervos.

« Não mais dizer, nem ir posso ao teu lado,
Pois do areial já vejo de repente 
Vapor novo surg'ir afogueado.

« Não devo andar com bando differente.
O meu Thesouro eu muito tc encommendo : 
N ’elle ind'.i vivo, e rogo isto somente. »— 

Voltou-se ; e foi tão rápido correndo,
Como os que correm pelo pallio verde 
No campo dc Verona, parecendo 

Mais ser quem vence do que ser quem perde.

íi

1,
ft .



NOTAS AO CANTO XV
-  ' -----Cg3

governai o

Diuile e \ irgü io passam a oiiUo recinto, onde eiicoiitrain multidões 
de almas atormentadas. São os violentos contra a natureza, entre os quaes 
reconhece iírunetto I.atini, seu mestre, que lhe vaticina o seu desterro.

1 Bruges e Cadsaud, no reino da Bélgica.

■i Brenta, rio, <iuc corta o território de 1’adua e entra no mar .Vdriatico.

“ Chiarentana, parte da cordilheira dos Alpes, onde nasce o Brenta, no 
inverno coberto de neve, que, derretendo-se no verfio, oceasiona inundações.

• Brujiettü I.atini nasceu em Florença em 1220 e falleceu em 1204. Foi em 
.seu tem po estim ado com o insigne philo.sopho e abalizado rhetorico, e.scriptor 
engenhoso e orador facundo. Kstes predicam entos e o  cargo de secretario da 
republica de Florença celebrisaram m enos o seu nome do que o de ter sido 
mestre de Dante, e a circum stancia de ter sido co llocado  no inferno com o réo 
ile v iolência contra a natureza. Ü historiador Villani o  (]iudi(ica de iirimeiro 
mestre de civilizar os F'lorentinos, de lalar correctamente e de 
Estado, .segundo os priiicip ios politicos.

Cesare Balbo diz :
« Brunetlo I.atini procedeu de lamilia nobre; ignora-se em que anno nasceu. 

Como Guelfo constante que eral .servia no cargo de embai-vador da Comniuna 
em 1261) junto ao Kei de Castelha Alfonso, quando o  seu partido foi lançado de 
Fdorença depois da batalha de Monte .‘Iperti, e desterrado permaneceu em 
França e provavelmente em Paris. Com poz em vulgar da Italia muitas traduc- 
ções de obras de Cicero, e em lingua de o f/ o  poem a intitulado T e s o r o , mi.s- 
cellaiiea ou encyclopedia dos conhecim entos, que .se possuiam no seu tem po. 
Torn.ado á F'Iorença com  os parentes de Daute eoutro.s guelfos em 1265, lançou 
por escripto cm vulgar o T c s o r c t lo , com pilação de sentenças moraes, e depois 
o P a ta f f io , co llecção de adagios florentinos. Exerceu depois o  oíílcio, denominado 
por uns de N o ía r / o ,  por outros dc D i t i a i o r e  c ao adiante, cm tem po de Machia- 
vello. S e c r e t a r i o  da republica florentina, e o  de .Syndico em 12í'4, que importava 
deputado a alguma com m issão particular. Falleceu em 1294. Por tudo isto vê-se 
que toi o  mais abalizado lettrado da sua geração em I-lorença. Mastpie dilTerença 
entre elle c o  maior da seguinte ! Tanta, que a maior gloria de um é ter tido 
por discípulo o segundo ! »
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« A pratica entre o mestre e o  discípulo, escreveu Dameuuais, as reiuiuis- 
ceucias da vida para todo o sempre extincta', a reciproca manifestação de ternos 
e sinceros sentimentos de estima e amisade no espantoso logar em que se viam, 
derivam d ’essa mesma circnm stancia iiidizive! attx'activo travado de tristeza.
K por esta occasião é para notar-se que Dante rara vez apresenta oscondem iia- 
dos sob o aspecto da desesperação; nos transportes do furor e odio; ao revez 
nol-os m ostra ainda vinculados aos vivos pelas affeições anteriores; e d ’csta arte 
do proprio inferno o am or não d exclu ído. Se, com  relação a elles de m odo 
geral, resumbram na sua palavra os terrores do dogm a th eo log ico , quando se 
avista com  as pessoas, iios vários círcu los, por onde passa, entra em pratica 
com  ellas, esquece o  dogm a e deixa liberdade aos .sentimentos naturaes; por 
desmedida que tenha sido a perversão, não fica desvanecido o caracter original 
d op ecca d or . em m odo que o  homem transluz atravez do condem nado. »

Villem ain, C o u r s  d e  l i l U r ,  t a b le a u  m o y e u  tyqe, reteriu-se a Hrunetto I.atini 
da m aneira seguinte :

«U m  Italiano, Brunetto Uatini, (pie foi mestre de Dante, eslava em Paris 
em 12í>0 ; nos cursos superiores d ’acpielle tem po, ouvia as lições de dois p ro­
fessores também Italianos, que em Paris liam a doginatica e a e.scolastica. 
líscrevia o .seu livro intitulado o T r é s o r , com pilação assaz confusa, em Irancez 
e estylo já  intellegivel para nós. De\i a razão da preferencia n ’estes termos ;
« S e  a u c u n s  d e m a n d o i l  p o u r q u o i  c h i s  l i v r e s  e s t  e s c r i t  e n  r o u t u a u s ,  p o u r  c h o u  q u e  
n o u s  s o m m e s  I t a l i e n ,  j e d i r r i e  q u e  c h ’ c s t  p o u r  c h o u  q u e  n o u s  s o m m e s  e n  F r a n c e ,  c l  

p o u r  c h o u  q u e  la  p a r l e u r e  e n  e s t  p l u s  d é l i la b le  e t  p l u s  c o m m u n e  à  t o u t e s  g e n s .  »

No C o m e n to , assim se exprim e Boccacio :
« liste Ser Brunetto Dattini era de Plorença e m'.'ito notavel em algumas 

artes liberaes e na philosophia, Seu principal cargo era o de .Secretario, cujaS 
funeções tinha tão subido grau de apreço, que, havendo-se em um contrato la- 
\iad j  por elle, notado engano, que foi lançado á conta de fraude, quiz antes ser 
condem nado do que confessar ejue se havia enganado. A o diante ausenton-se de 
1'lorença e deixando para mem ória do seu nom e um escripto seu intitulado 
T e s o r c lt o , passou-se á Paris, onde viveu muitos annos, e com poz em lingua 
frauceza um livro, em que tratou de muitas matérias concernentes ás artes 
liberaes, philo.sophia moral e natural, e m elaphysica, que chamou .T e s o r o . »

O T e s o r o , ou mais exactam ente Tré.sor, foi muito tem po conh ecido em 
manuscripto ou pela traducçào em ita lian o  leita por G iam boni. No idiom a 
original fo i im presso pela primeira vez com o  parte da C o lle c t io n  d e s  D o c u m e n t s  

i n é d i t s  s u r  l ’ h i s t o i r e  d e  F r a n c e ,  sob o titn lo d e  L i  I J v r e s  d o u  T r é s o r , em 700 pag. 
in-4v. BP dividido em 4 liv ros ; 1“ sobre cosm ogon ia  e th eo log ia ; 2“ versão da 
E t h n i c a  de Aristóteles ; 3“ .sobre as virtudes e os vicios ; 4" .sobre rhctorica.

O T c s o r c to  é uma das prim eiras (em data) producções da poesia italiana. 
Por este m otivo e também por seu m erecim ento intrínseco, ó digno de ser 
conhecido, e por isso ao leitor se offerece abreviada summa.

Narra Brunetto (pie, tornando da em baixada em que fô ia  enviado á côrte 
do Rei de Castella pelo  partido G uelfo de F lorença, se encontrara na planície 
de Roncesvalles com  um estudante, o qual contou-lh e <iue o partido Guelfo tôra 
vencido por seus adversários os G ibelinos, padecera grandes perdas e perse­
guições e fôra afinal lançado da cidade. Aquella noticia  engolfou  seu anim o no 
pego dos mais lugubres pensam entos ; m erencório e absorto, perdeu o cam inho 
e transviou-sc em uma floresta, por onde vagueou algum  tem po até que, guiado 
por uma bandeira, que lh e  déra a Natureza, a qual lhe apparecera em toda a 
sua formosura e sublim idade,-foi ao terceiro dia parar n ’ uma vasta e amena 
campina, onde achavam-se juntos muitos Reis. Imperadores e sábios. Kra a m o­
rada da Virtude e de suas filhas, as Quatro Virtudes Cardeaes, Brunetto I.atini 
vê-se alli também com  aCortezia, Bondade, Fealdade e Bravura, e e.scuta as 
inslrucçôes, que dão a um cavalleii o, as (piaes constituem  a 4"‘ parte do poem a. 
Ritirando-se d ’ aquella estancia, peregrina por montes, valles, selvas e pontes.

\ .



e vai tei a um prado esmalUido de íloies de maravilhosa belleza. mas occas 
sionado a vicissitudes, que alteriiaiido-se. transformavam-lhe o aspecto. K ’ a 
regiao do Prazer, a que acompanham quatro Damas—Amor, Pisperaiiça, Temor 
e D esejo. Em certo logar, ve-se com  Ovidio, que lhe ensina com o vencerá a 
pai.xao do am or e sahirà d-aquelle reci.nto. Hrunetto consegue evadir-se 
cüufe.ssa-se com  um ermitão e volta á floresta das vi.sões, e. subindo á uimi 
montanha, apparece-lhe Ptolomeu venerando ancião. O poema remata, com o 
principiara, por uma allociição enconiiastica a Kustiço di Eilippo.

Do bosquejo, que fica traçado, intuitivamente se infere que os conimeii- 
tadoies apioveitarani o  ensejo para notar que a D i v i n a  C o m e d ia  também com e­
ça pela narrativa, que fez Daiite do seu transviamento ii’ uina floresta.— « ,Se 
alguém visse no T e s o r e lio  a primeira idéa da Comedia » —di,sse um escriptoi 
italiano, o  Abbade Zannoni — também affirinaria que uma quasi invisivel tai.sca 
servio para atear immeiisa conflagração. «

 ̂ Meiecerain os Plorentinos a alcunha de cegos, jiorque, tendo-lhes a 
cidade de Pisa, em galardao de uni serviço, que lhe prestaram, offerecido a 
escolha entre duas colum nas de porpnyro damiiificadas pelo  fogo, mas envoltas 
em purpura, e duas portas de bronze, elles prefirirani as ooluninas.

Acciircio 11*raiicisco) jurisconsulto abalizado, professor na universidade 
de Bolonha, escreveu com m entarios estimados ás leis de Justiniano, sob o 
titulo de G r a n d e  G lo s a  ou G lo s a  C c n l i n n a ,  P'alleeeu em 1229.

' Pri.sciaiio, granimatico de Cesarea, na Capadócia, viveu no século VI.

S O Papa.

Andréa de ’ Mozzi, que sendo Bispo de Plorença, á margem do Arno, foi 
ransferido para a d iocese de Vicenza, á margem tio Bacchiglione.

19 O livro, que Brunetto escreveu em Irancez.

1* 1'esta popular, que se celebrava oiilr'ora na primeira dom inga da 
quaresma.
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!• log'ar stiiva já domic se ouvia
Kuiiior, ig-iial de abelhas ao zuiiibido,

De agua, que u'outro circulo cahia ;
2. Eis trez sombras partir vi eommovido,

Correndo, de uma turba que passava 
Debaixo do mart^'rio desmedido.

3. \^iuham a nós, e cada qual gritava :
— « Detem-te ; por teus trajos se atifrura 
Seres alguém na nossa terra prava. » —

4. Ah I (jue chagas nos membros, na figura
O fogo lhes abriu, novas e antigas !
Só recordando, eu sinto magua ])ura.

•5. O mestre, que escutara— « Não prosigas I
Cumpre-te »—disse, o rosto nie voltando. — 
« Aguardando, lhes dar mostras amigas.

6, « Xáo estivesse o fogo dardejando,
Como o logar requer, te caberia
Mais pressa do que estão manifestando. » —

7. Paramos. Renovando a vozeria
Um cii'c’lo junto a nós os trez formaram, 
Em que as mãos cada qual dos trez unia.

47 •:
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8. Como athlelas, que, mis, de oleo se uníaram,
Mas, antes de luctar, dos adversários 
No fraco attentam, no seu prol reparam :

9. Elles, se revolvendo em giros vários,
Olhavam-me em tal modo collocados,
One os collos aos seus jicS stavani contrários.

10. « Se a miséria, em que somos trateados.
Se o triste aspecto da tostada face 
Te move a desdenhar sujipliccs brados,

11. « Nossa fama o teu animo traspassc :
E pois, dize quem <5s que, ufano, o inferno 
Calcas antes que a vida .se finasse.

12. « Este, por quem os passos meus governo.
Escoriado e nú, que ora estás vendo.
Mais do que o crês no mundo foi superno.

13. « Da famosa Gualdrada  ̂ o neto sendo.
Chamou-se Guidoguerra, e foi na vida 
Por esforço e prudência reverendo.

14. A  Tegghiaio Aldobrandi, que em seguida
Me vai, por sua voz, por seus bons feitos 
Devera ser a patria agradecida.

i,3. Eu que também da perna soflro effeitos 
Jacopo Kusticucei fui •* : da esjiosa 
O maior mal causaram-me os defeitos. » —

16. Sc houvesse amiiaro á chuva pavorosa
(Virgilio o consentira), eu me lançara 
Entre elles, da alma na exjiansão piedosa ;

17. Porém n’aquelles fogos me abrazara,
Sobrc])ujou temor vivo desejo,
Ouc de abraçal-os subito me entrara.

18. H N2ü desdem, mas piedade n'este ensejo.
(Jue não se CKtinguirá, me tem movido. 
Ehes disse'— o padecer em que vos vejo,

19. « Tanto que o Senhor meu ha proferido
Palavras, que a presença me indicaram 
De almas quaes .sois n’este logar temido.
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20.

21.

24.

26.

28

29

30

31

« Da vossa terra sou : sempre exaltaram 
Meu apreço e o dos que vo.s conlieceram 
Acções que os nomes vossos tanto lionr:iram.

« Por meu Guiíi veraz esperançado,
Deixo o fel por doçura permanente *
Tendo primeiro o centro visitado. » —

Oue no teu corpo a vida longamente
Persista ! »  — a sombra disso. « — Dure a fama 
Do nome teu com lume resiilendente !

Na i)atria nossa inda revive a llamma 
Da honra, do valor, que alli brilhara,
Ou de todo a expelliu odio que infama ?

« l^ois Guilherme Dorsiere  ̂ . que baixara.
Ha pouco, c vai chorando n’esta ardencia, 
Cruciou-nos contando o que notara. » —

« Incolas novos, súbita opulência,
Florença, orgulho e vicios te accenderam,
De que tu propria temes a influencia ! » —

« Gritei alçando a fronte : e os très, que me er.am 
Attentes, á resposta se encararam,
Como se essas verdades lhes prouveram.

« Se tão pouco te custa» — me tornaram —
« Sempre aos outros exi)or teu pensamento, 
Feliz tu 1 Vozes taes assaz tc honraram.

H F , pois, voltando a luz do firmamento,
Se alliiii sahires d'esta estancia horrente, 
(Juando—« Da fui 1 »— “ disseres, de contento, 

« Nos olvidar não deixa a humana gente. » — 
Então, rompendo o‘ circulo, fugiram,
Como se azas tiveram, velozmente.

. Em menos temjjo aos olhos se esvairam 
Do que no proferir amen se gasta. 
lyOgo aos passos do Mestre os meus seguiram. 

. D ’alli distancia curtíi nos afasta,
Eis da agua os sons ouvimos, tão de perto,
Oue a voZ fo rçar  para  se ouvir  não basta.
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A” .

O ri.

.511.

38.

40.

41.

42.

. Como O rio que, no alveo ])roprio aberto,
Rni Ve.so ‘ na.sce e vai jiara o oriente,
Ao lado csíjiierdo do Apenino, e ao certo 

Aquaclietta se chama, da eminente
Parte cmquanto não desce, mas, tcunando 
Xome diverso em Porli de re2)ente. 

Rebomba e cai pela quebrada, quando 
Acerca-se a S. llento o g-ran mosteiro 
(Jue dar a mil jjodera asylo brando :

Assim desde um ])enbasco sobranceiro 
Da agfua rubra troava alto estamj)ido.
One fôra de surdez risco certeiro.

De uma corda eu me achava então cing-ido “ 
Com cpie outr'ora i^render quiz a ])anthera. 
De pello cm malhas várias repartido.

One a tirasse Virg-ilio me di.ssera:
íCu descingi-iiie presto, lh'a entregando 
Ií<nrolada. como elle i)rescrevcra. 

íviitão elle á direita se voltando,
.iV distancia da borda alcantilada 
Dançou-a longe para o abysmo infaiido.
(I A quella acção não de antes ])raticada.
— Pensei— hade seguir-se cxtranho eíTeito. 
ÍJuc do Mestre a attenção tem desjjertada. »■ 

(Juanta cautela deve haver e geito.
Tratando-se com quem vc não .sómenle 
Os actos, mas também o (pie ha no peito I 
« Surdira »— disse o Mestre— brevemente 
( ) que espero: o que tens no pensamento 
Dogo aos teus olhos ficará i^atente.

\’̂ erdade, (pie pareça íingimento 
Evite iiroferir homem discreto:
Sobre desar, de culpa estando isento.

Nada posso omittir, leitor dilecto:
D’esta comedia ’ ®])elos cantos juro 
(Sejam assim de longo ajipl.iuso objecto !)

' 1 ■



44. One subir por aquelle ar »írosso, escuro 
Nadando vi fi^fura temerosa 
Ao peito mais intrépido e seguro:

Tal quem desceu pela onda perigosa 
A  desprender de occultos embaraços,
Î á no fundo, a fateixa vagarosa, 

vSubindo, encolhe as pernas, tende os braços.
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recinto, encontra-se com  tre^ 
al nas de gu eiie iios , que se tinluun inquinado no vicio, de que no canto ante­
cedente .se fez menção Com V n gilio  acerca-.se á uma profunda cavidade a qual 
o .uia a u o ja  uma corda, de que o poeta e.stava cingido. -Surde ao fundo uma 
ngura e.spanto.sa,

1 Oiialdrada, filha de nelliucioii lierti, da familia Ravignani, collateral 
dos .\dimari. IVelle di.sse o  Poeta no c. X V  do P / i i . .•

l ie l l in c jo } }  P e r i i  v i iV io  a tu ía r  c in io  

D i  c u o io  e d 'o s s o  e  v e n i r  d a llo  s p c c c h io  
L a  d o n n a  s n a  s e n z a '1  v is o  d ip in io .

K no canto XVI :

E l  a n o  ! K a v ig n a n i .  o n d  è  d is c e s o  

1 1  c o n te  G u i d o ,  e q u a h t n q u e  d e i  n o m e  

D e l V a l l o  l i e l l i n c i o n e  h a  p o s c ia  p r e s o .

.Acerca d ’essa dama llorentina di.sse Boccacio :
« Aconteceu que tendo o Imperador Othon IV ido á Klorença por occasiSo 

da fe.sta de-S. Joao. com pareceu na igreja com  outras senhoras, com o era cos­
tume, a mulher de messer Berto, tendo com sigo uma filha, que se chamava 
Gualdiada, ainda iiao casada. Quando a donzella, que era a.ssaz gracio.sa e gentil 
tomou assento entre as outras, quasi todas as pessoas presentes voltaram-se 
para com tem plal-a, em especial o  Imperador, Merecendo-lhe a maior attenção a 
sua graça e compustura, perguntou o soberano a messer Herto, que lhe estava 
pro.vimo, quem era aquella senhora. A ’ pergunta re.spondeu mes.ser Berto a sor­
rir-se : —A ’ f i l h a  d e  u m a  c e r t a  p e s so a , q u e  d e  b o m  g r a d o / e r m i t t i r i a  q u e  E .  M .  a  
b e ija s s e , s e  a s s im  lh e  a p r o u v e s s e . —A donzella, que e.stava perto, ouviu estas pa­
lavras; c sentida do conceito, que de si fazia seu pae, levantou-se e encarando 
com  elle, di.s.se, acce.sas de pejo  as faces ; — N ã o  f a c a .  m e u  p a e , p r o m e s s a s  tã o  l i -  
b e r a e s  á  c u s t a  d a  m in h a  m o d é s t ia  ; p o r q u e  a s s e g u r o  q u e , s ó m e n te  c o n s t r a n g id a  p e la  

f o r c a ,  c o n s e n t i r e i  q u e  m e  b e i je  h o m e m  q u e  n ã o  s e ja  m e u  m a r id o .—O Imperador 
ouviu e com  cucarecim ento applaudiu as palavras e o  meneio da d on ze lla ... P' 
chamando á  parte um fidalgo mauceho, que em sua eomitiva se achava. Cuido



/

' i

l o : . DIVIXA COMKDIA

■ . n’ -i' *•

t "

fI tI

Heisaii"ue, appelliclado depois Guido o M oço, ainda solteiro, instou com  elle 
para que se casasse com  Gualdrada, e deu-lhe em dote um vasto território no 
Casentino e nos Alpes com  o titulo de Conde. »

Uo casamento nasceram dois filhos, G uglielm o e Ruggieri, o  ultim o dos 
quaes foi pae de Guidoguerra, que muito se assignalou com o esforçado general, 
sendo elle o que, d frente de 400 Floreiitinos, coneorreu para que Carlos de .\njou 
vencesse, em 1265, na batalha de Uenevento, a M anfredo, Rei de Nápoles. Um 
dos resultados d ’essa victoria foi restaurarem-se em Klorença os Guelfos e 
serem e.xpellidos os Gibelinos.

- Jacopo Rusticucci. cavalleiro florentino, m uito conceituado antes de 
casar-se, mas, tendo-se con.sorciado com  mulher de indole incom pativel com  a 
sua, dei.\ou-a : e desde então desmandou-.se em v icios e devassidões, que lhe 
mereceram logar no inferno.

Ifoccacio. referindo o effeito que nos costum es de Rusticucci produzira 
o casamento, aproveitou o ensejo para discorrer proli.vaiuente no C o m o i i o .  
com o soia. contra o casamento e as mulheres em geral. IVesse pendor seu vê-se 
1'ima mostra, quando tratou do con.sorcio de Daute. No livro que e.sereveu sobre 
avida do 1’oeta. disse :—I  f i l o s o f a u l i  c h i  U  m io  g i u d i c i o  in  q u c s ío  s e g n i l i r a n n o .  

in s r e r a n n o  lo  s fio s a r s i  a  r i c c h i  s t o l l i  e  a  s i g n o r i  e  s t m ih n c n t c  a  l a v o r a i o r i ,  e  c s s i c o lla  

fi lo s o fia  SC í i i le U a r a n n o . m o lto  p i k  p i a c e v o lc  c  m ig l i o r e  sp o sa  c h e  a lc u n a  a i t r a .

•* Tegghiaio A ldobrandi, descendente do solar dos Adimari. foi grande­
mente estim ado, jíi com o valente guerreiro, já com o varão prudente e avi.sado. 
Guando eni Florença deliberava-se sobre a guerra contra Siena, seu parecer foi 
pela paz, mostrando que nenhuma vantagem colheríam  os F'loreutinos de hos­
tilidades contra in im igo superior em forças. Desprezado o .seu conselho, sahiram 
a cam po os de Fdorença e seus alliados, e foram desbaratados na batalha de 
.árbia ou Monte-.4perti.

• Irá do inferno ao paraiso.
5 Guilherme Horsiere, também Florentino, foi u n idos fidalgos, que no 

seu tem po andou mais em fôro  de engenhoso, di.screto e agradavel no trato e 
conver.saçãc.

O com m entador Landijio a.ssevçra ,ser veridieo o facto narrado por Boc- 
cacio na Nov. VIII da C i o r n .  do  D e c a m e r o n , em qiie figurou Guilherme Bor- 
siere com o hom em  discreto e engenhoso, de amena conversação e bom  parecer 
Indo elle á Genova, visitou K nnino d e ’ Grim aldi, cavalleiro abalizado por suas 
riquezas mais do que nenhum Italiano do seu tem po, e também o mais sordido 
dos avarentos, de que houvesse noticia, que o recebeu com  affcctuoso agasalho, 
e o convidou  a ir ver com  outros Genovezes, que com  e lle  estavam uma bel- 
lissima casa, (pie recentem ente mandara edificar. D epois de mostrar-lh’a em 
todas as snas divisões, apartamentos e recamaras, pediu-lhe o seu parecer sobre 
os primores, que lhe apresentava, perguntando-lhe se vira em outra parte 
raridade, que alli não estive.sse. Tornou-lhe Borsiere que faltava uma cousa 
que, segundo o seu conceito, Rrm ino nunca vira. Instado para declaral-a. 
respondeu :—A q u i  f a l i a  a  L i b e r a l i d a d e .  D ’estas palavra.s foi lírm ino tão impres- 
.siouado, que não só lhe agradeceu o  cpigram m a, senão também de então em 
diante mostrou-se o  mais liberal e generoso fidalgo de Genova, estim ado e 
presado de forasteiros e concidadãos, edm o nenhum mais n 'aqnelle  tem po.

T i  g io v e r à  d ic e r e  : I ’  f u i  — Na E n .  V irgílio dissera :

E o r s a n  e i  h u ’c  o l im  m e m in is s e  J u v a b a i .

K Tasso, na C e r .  L i b .  :

Q u a n d o  m i  g i o v e r à  n a r r a r e  a l t r n i  
L e  n o v i l à  v c d u t c ,  e  d i r e :  l o  f u i .

>,iai
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’  Monte Veso pertence á cordilheira dos Alpes, e demora entre a Saboia 
e o  Piemonte: alli tem asna nascente o rio Pó, ao qual aflluem todos os que do 
norte baixam  ‘dos Apenninos. Um é o M ontone, que, se acercando a Forli, 
chama-se Acquachetta, porque, diz o  O t l im o , tem pouco im peto, denominando-se 
depois Alontone, quando corre im petuoso.

8 Opulento mosteiro de ,S. Bento, junto ao salto de Aloutone, a.ssaz e.spa- 
çoso  para receber mil religiosos, e não sómente esses poucos, que escassa- 
mente alli viviam por effeito da má administração das suas rendas. Variam as 
interpretações, que .se tem dado a este verso — d o v c d o v r i a p e r  m il le  e s s e r  r i c e l i o .  

Disse Boccaccio que houvera o proposito de estabelecer-se alli uma povoação 
para inimero.sos habitantes ( m il l e )  ; este plano, poróm, se não realizou. O 
O t l im o  entende quasi no mesmo teor, por estas palavras — que devia ser recep­
táculo e morada para m il habitantes. Houve quem suppozesse que o pensa­
m ento expre.sso n ’aquelle verso é — precipicio d ’onde cahia um rio sufficiente 
para mil catadupas.

 ̂Era tradição que Dante, em tem po de .sua juventude, depois de fallecida 
Beatriz, estivera na Ordem de S. Francisco simplesmente com o noviço, não 
professando, mas continuando ao adiante a perlencer-lhe com o irmão terceiro. 
Mas em geral se ha entendido que o  Poeta u.sou aqui de uma allegoria, que­
rendo significar pela c o r d a  c o m  q u e  te n t o u  p r e n d e r  a  p a n ih e r a  o  cuidado com 
que deve todo o homem haver-.se para guardar-se dos appetites sensuaes, ou a 
hum ildade, de que se deve revestir aquelle que, convencendo-se de estar em 
erro, acolhe-se, para repulsal-o, ao refugio da .sciencia e verdade.

Diz P. F'raticelli : — Franci.sco de Buti, com m eutando o v. 42 c. X X X  do 
P u r g a l o r i o .  e.screveu (e alguns apadrinhando co m a  sua autoridade repetiram-o) 
que Dante na juventude se fizera frade de S. Frauci.sco. São estas as suas pala­
vras: « P r i n i a  c h ’ i o f u o r  d i  p u e r i z i a  f o s s e ;  d ’aqui se infeie que o nosso autor, 
sendo ainda m ancebo, enamoron-se da sagrada K.scriptura, o  que parece ter suc- 
cedido. quando se fez frade da ürdem  de S. Francisco, da qual se retirou antes 
de profe.ssar. » Não posso imaginar onde Buti colhesse similhaute noticia: ha 
razão para tel-a em couta de fabula, em que escusado 6 perder palavras. No 
C o n v i t o  (trat. II cap. 13) refere Dante que. fallecendo Beatriz, considerava a 
philosophia com o dama form osissim a. e tinha para si que devia .ser c o u s a  s u ­
p r e m a . ic D ’esta opinião (contiurta elle) 'seguiu-.se que andei a procural-a nos 
logares onde verdadeiramente se ensinava, isto é. nas escolas dos religiosos e 
nas discu.ssões dos philosophantes. » D ’estas palavras não ha fundamento para 
induzir-se que Dante se fizesse frade; e. pois, é possivel que Buti as interpretasse 
com o significando que aprender philosophia nas escolas religiosas im porta o 
proposito de fazer-se frade. Julgaram alguns que o proprio Dante indicara isso 
mesmo no v. 106 do c. XVI do i n f e r n o .  Mas o  que pretendia com  aquella corda? 
Amansar o monstro Geryão, e pcrsuadil-o a conduzir ás costas os Poetas. Mas 
Geryão é o  sym bolo da fraude: com o se contramine a fraude por meio do cordão 
franci.scano eu não porcebo. Ha quem tire essa consequência do facto de ter sido 
Dante .sepultado em habito de irmão terceiro, circuinstancia de todo o ponto 
accidental, que não prova haver elle outr’ora querido ser religio.so, e de mai.s 
funda-.se em sim ples supposição: pois Giovanni Villani affirma que Dante foi 
c o m  m u it a  s o le m n id a d e  sepultado em v e s te s  d e  p o e ta  e  p h ilo s o p lio . >>

A este respeito e.screveu C. Balbo:
« Em todo o ca.so a corda, com  que Dante diz tentara subjugar a onça. 

isto é, a luxuria, não póde ter outra interpretação, nem melhor, nem difierente 
que pela corda dos'Franci.scano.s, por meio de cujo habito crêra poder vencer 
os conflictos. em que estivera. F) assim o entendem os mais autorizados. Accresse 
a singular devoção ou antes amor com  que Dante narra a vida de S. F'raucisco 
no P a r a i s o . a sua e.xtrcinosa devoção á S. Clara, religiosa da ordem írauciscana. 
e até a indignação que manife.stou contra aqiielles que, a seu parecer, desna-

13
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i:is :i fera, que a horrenda cauda enresta, 
One arnezcs, montes, muros atravessa 

R com seu bafo impuro o mundo cmjiest.a ! »
2. Assim Vii'S'ilio a me fíUar começa.

Para acercar-sc log-o lhe acenava 
Ao marmoreo anteparo que alli cessa.

3. Da fraude o vulto immundo aproximava I ’
A cabeça avançou e o torpe busto,
Poi'ém pendente a cauda lhe ficava.

4. A cara assomos tinha de homem justo.
Tanto era o parecer benino e brando !
No mais serpe, movia horror e susto.

5. Grandes, hirsutos braços dilat.ando.
Alçava peito, ilhaes. dorso malhados,
Mil rodelas e nós se entrelaçando.

6. Mais cores nos estofos recamados
Tartaros, Turcos nunca misturaram,
Nem Arachne  ̂em tecidos variegados.

7. Como os bateis, que á praia se amarraram,
No mar a pôpa tem, a pròa em terra ;
E, como em regiões, rjue se deparam
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8. S o b  O v o r a z  T u c le s c o , a  fa z e r  g-uerra
E m b o s c a -s e  o  c a s to r  : a ss im  se  v ia  
O m o n s tr o  á o r la , (lue as  a re ia s  c e r r a .

9. N o  a r  a  e x te n s a  ca u d a  r e v o lv ia  ;
E a venenosa ponta bi-partida,
D o  e s c o r p iã o  q u a l d a r d o , se  eripfia

10. T é  o n d e  a  fe r a  a tro z  ja z  e s te n d id a .
C o n v e m  s e ja  o  c a m in h o  d e s v ia d o  
D a  s e n d a  » —  d is se  o  V a te  « p rose j^ u id a  » —

11. D e s c e n d o , p o is , p e lo  d ir e ito  la d o
P a r a  o  f o g o  f u g ir  e a  a re ia  a rd e n te  
P a s s o s  d ez  p e la  b o r d a  lie m o s  a n d a d o  :

12. C h e g a d o s  n ó s  d e  G e r y ã o  em  fr e n te ,
U m  ta n to  a lém  s e n ta d o  u m  b a n d o  a ch a m o s  

N a  a re ia , p e r to  d ’e sse  a b y s m o  in g e n te .
1 3 . — « D o  r e c in to  p o r  te r e s , em  q u e  e s ta m o s  » —

V ir g i l i o  dis.se —  a e x p e r ie n c ia  in te ir a  
A  s o r te  v a i s a b e r  d o s  q u e  a v is ta m o s .

14. « O s  d is c u r s o s , p o r é m , f ilh o  a l ig e ir a .
E m  ta n to  im p e tr a r e i  d a  f e r a  in fa n d a  
O u e  p r e s ta r -n o s  seu s  h o m b r o s  fo r t e s  q u e ir a .

15. S ó  p e la  b o r d a , c o m o  o  V a te  m a n d a ,
V o u  d o  c i r c u lo  s é t im o  s e g u in d o ,
D o s  m e s to s  p e c e a d o r e s  em  d e m a n d a .

16. A  d ô r , q u e  b r ó ta  em  la g r im a s , s e n t in d o ,
S o cco rre - .se  d a s  mJtos a a ff lic ta  g e n te  
C o n ta  o  s ó lo  e o  v a p o r , q u e  es tá  c a h ii id o .

17. A ss im  le b r e u s , d u r a n te  a c a lm a  a rd e n te
D o s  d e n te s  e u n h a s  v a lcm -.se , m o r d id o s  

D e  t a v õ e s  p o r  e n x a m e  im p e r t in e n te .

18. Q u a n d o  e n c a r e i  n o s  r o s to s  d o lo r id o s
D e  a lg u n s , q u e  o s  f o g o s  ta n to  c r u c ia v a m , 
O u e  e ra m  to d o s  a ch e i d e s c o n h e c id o s .  ■■■

*  1'suntrio.s.

I . ;
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19.

20,

23,

24.

: g .

27.

28.

29.

30.

B o is a s  p e n d e n te s  d o s  sen s  c o l lo s  s ta v a n i,
P e lo s  s ig n a e s  d is t in c ta , p e la s  co r e s : 
C o n te m p la n d o -a s , s en s  o lh o s  se  e n le v a v a m .  ̂

H  v i j á  n ie  a c e r c a n d o  a o s  p e c c a d o r e s  
B o is a , n a  q u a i em  ca m p o  d e  o u r o  h a v ia  

A z u l ,  q u e  e ra  leS o  n os  sen s  la v o r e s ,
A  v is ta , q u e  já  n 'o u t r a  se  e m b e b ia ,

E m  s a n g u in e o  r u b o r  g a n s o  eu  n o ta v a ,
(Jue a  b r a n c u r a  d o  le ite  e s cu re c ia .

G r a v id a , azu l ja r d a v a  u m , q u e  o s te n ta v a , 
B r o s la d a  s o b r e  C andida  e s ca rc e lla ,
—  «O n e  b u s c a s  n ’e s te  a b y s m o ?  » p e rg u n ta v a . 

«K e t ir a -te  ! S e  a  v id a  g o z a s  b e lla .
S a b e  q u e  á s e s tra  n iS o V ita l ia n o , *
V is in h o  m eu  terá  c o n d ig n a  se lla .

« E n tr e  e s tes  F lo r e n t in o s  sou  P a d u a n o  ;
A  to d o  o  in s ta n te  a tu rd e m -m e  os  o u v id o s . 
B ra d a n d o : — ü  n o b r e  v e n h a , o  s o b e r a n o ,

« Q u e  o s  trè s  b ic o s  n a  b o ls a  tra z  .scu lp id os. » —  
D e p o is , t o r c e n d o  a  b o c a , a l in g u a  tira ,
O u a l b o i ,  q u e  o s  b e iç o s  la m b e , re se q u id o s . 

N S o  q u e r e n d o  m o v e r  d e s g o s to  ou  ira
E m  q u e m  m o r  b re v id a d e  m e o rd e n a ra .
O s m e s q u in h o s  d e ix e i: a ssa z  o u v ira . 

D is s e -m e  o  G u ia  e n tã o , q u e  c a v a lg a r a  
U d o rs o  d o  a n im a l fe r o  e p o ssa n te  :
« S c  fo r te  e a  tu d o  o  a n im o  jir e p a ra l 

« S e  d e sce  em  ta l e s ca d a  de o ra  a v a n te  ;
S o b e -te  ao  c o l lo :  ao  m e io  ire i s e n ta d o  :
O n e  n ã o  te o fte n d a  a ca u d a  p e n e tra n te .

D e q u a rta n  q u a l d o e n te , q u e , ch e g a d o  
S u p p o n d o  o  a c c e s s o , l iv id o  e s tre m e ce  
S ó m e n te  ao  v e r  l o g a r  fr e s c o ,  a ss o m b ra d o  

T a l  q u a n d o  o u v i ,  m eu  p e ito  d e s fa lle ce .
A n te s  o  M e s tre  d á -m e  o  p e jo  a le n to  :
H oin a m o  o  s e rv o  e s fo r ç o  (p ie e sm orece -



l. Já sobre a espalda do animal cruento.
Ouero ao vate g'ritar : « Senhor, nie abraça 1 
A voz, porém, não corresponde ao intento, 

î. Elle, que a mente espavorida e lassa 
Em circuito mais alto me animara,
Sostendo-nie, nos braços sens me enlaça,

E disse a Ger^'âo: Vai, mais não pára.
Em ciruitos larg’os sem ter pressa:
Na carg-a, que ora tens, nova repara ! » —

. Bem como esquife, que a vogar começa.
Manso e manso reciía : assim moveu-se.
Ouü.ndo ao largo sentiu-se, eis endereça 

I A cauda aonde o peito .seu tendeu-se.
Meneando-a, a reteza como enguia ;
Bas patas agitado o ar fendeu-se.

Phaeton, quando as redeas já  jierdia.
Ao ver do ceu o incêndio, ainda apparente ; ® 
ícaro, ’  quando lhe cahir sentia 

Da cêra cada pluma ao sol ardente.
Gritando o pai « Ai 1 filho ! Erraste a estrada ! 
De pavor não se entraram mais vehemente,

Do que eu n ’essa viagem desusada,
No ar quando me vi, quando enxergava 
Só a cerviz da fera maculada:

Com tardo movimento ella nadava,
One gira e baixa pelo vento eu sinto 
<Jue em torno ao rosto e abaixo se agitava.

Já ouvia á direita bem distincto,
Troar da cataduiia fragorosa, :
Olhos inclino ao fundo do recinto.

A  mente estremeceii mais temerosa
Ao chammejar de fogo, ao som de pranto : 
Encolhi-me ante a scena pavorosa.

De que descia então, com mór espanto,
1’clos males, que via, liquei certo,
A mim se avisinhar a cada canto.
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43. (Jual falcão que no ar pairava incerto,
Sem ver reclamo ou cubiçacla i)reza 
Perdida a esp'rança ao caçador experto,

44. Descamba, fatigado e sem presteza,
Em voltas mil por onde se arrojara,
E longe pouza, ou de ira, ou de tristeza ;

45. Tal Geryão, em tim, no fundo pára
Ao pé da penedia alcantilada,
Eivre do pezo já que carregara. 
Sumiu-se como setta disparada.
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IJescrip^iio lie Geiyau. Desceiu os I’ oetas alé oiicle o circu lo setiiiio parte 
com  o oitavo. Km quanto lala com  Gcryão, Dante caminha um pouco além e 
iuforma-se da punição dos que commetteram violência contra a arte. Torna-.se 
a V irgilio e am bos descem ãs costas de Geryão ao circulo oitavo.

1 Geryão, .symbolo da fraude, que com a sua finura e astúcia, vence todas 
as difficuldades, p a s s a  i m o n t i  c  r u m p i  m u r i  e d  a r i n i ,  era, segundo a m ythologia 
grega, filho Chrysaor e Callirrhoé, tinha trez corpos e trcz cabeças, e possuia 
grandes rebanhos, que alimentva de carne humana, guardados por um dragão 
de sete cabeças e um cão de duas. Reinava na llespcria ou Uespanha e em 
Krythia, onde residia, foi m orto por Hercules conjuntamente com  os seus 
defen.sores.

l- i
i 'l i i

Virgilio, K i t . ,  c. VIII :

j.Vam  m a x i m u s  u H o r
T e y g c m in i  n e c e  G c r i o t u c  s p o l i is q u e  s iíp c r b u s ,

A lc id e s  a d e r a i ,  la u r o s q n c  lia c  v ic t o r  a g e b a l  
I n g c n t is :  v a l le m  b o v e s , a m n e m q u e  tc n e b a n t .

Trad, de J. K. Harretto ;

Alcides, vingador lamo.so.
Chegou aqui suberbo e carregado 
De de.spojos, havendo ao portentoso 
Tergem ino Geryão a morte dado.
Trazia por aqui victorioso 
Grandes touros, e as vaccas occupado 
Tinham não só o fértil e .sombrio 
Valle, porém também o ameno rio.

O retrato, que de Geryão faz Dante, foi imitado por .-\riosto, 0/7. 
c. XIV est. 87 •

. Iv ea  p ia c c v o l  v is o . a b ito  o iie s to ,
l/ ii i im i l  v o lg c r  d 'o c c / ii . n n  a n d a r  g r a v e ,
U n  p a r l a r  s i  b e n ig n o  c  s i  m o d e sto .

K n r ,
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C h e  p a t  e a  G a b r ie l  c h c d i c c s s c  : a v c .
E r a  b r u l t a  e  d e f o r m e  in  i u K o  i l  r e s lo  :
M a  n a s c o n d e a  q n c s ic  f a i e z z c p r a v e  
C o n  I lin g o  a b l l o  e  l a r g o  ;  e  s o U o  q t ie l lo  
A it o s s ic a io  a v e a  s e m p r e  i l  c o lt e l lo .

- Arachne, da I.ydia, subtil e coiisumiiiada ua arte de tecer, deixou-se 
possuir de tauta vaidade, que de.safiou a Pallas, pretendendo veucel-a na per­
feição do trabalho. -V deusa, depois de provada a sua superioridade, puuiu-a 
traustonnando em aranha.

Veja a nota corresxiondente ao c. XII do E u r g .  v. 43.

•* Dante oinitte o nome a'esses coudem nados, dando-os a conhecer 
sómente pelos seus brazões, figurados sobre ãs bolsas, o.ue lhes pendem  ao 
pescoço, com o insignias da usura : são os G ianfigliaccis, os Ubbriachis de 
Klorença, os Scrovignis de Padua.

• Vitalino dei Dante, ri<iuissimo e celebre onzeneiro de Padua. Giovanni 
Iluiamonte, de P'iorença, usuário cadim o. Diz o  ú l t i m o  : « Poi riquissim o e em ­
prestava dinheiro com  grossa onzeiia ; mas acabou na extrema indigencia. » 
P'ora este o  c a v a l ie r  s o v r a n o , cu jo  brazão representava trez bicos.

“ Phaetonte, filho de .■\pollo, o  deus do sol. e Clyineue, filha de Jupiter. 
Km desavença com  Kpapho, deu-se por injuriado, por ter-lhe este negado a 
ascendeacia. Para com provar a sua gloriosa origem , subiu á presença de A pollo , 
que o recebeu com o a filho ; e para confirmar a verdade da sua declaração, c e ­
dendo ás suas instâncias, lhe permittiu guiar por espaço de um dia o  carro do 
sol. O imprudente m ancebo com m etteu empreza, de que se não podia desem ­
penhar. Os cavallos mal d irigidos, de.sconhecendo a mão, que os guiava, desvi- 
aram-.se do  verdadeiro e costum ado cam inho, e deram cau.sa a calam idades taes. 
que Jupiter se viu na necessidade de fulminar Phaetonte. Seu corpo  cahiu pre­
cip itado no rio líridano ou Pó, na italia : á margem foi sepultado pela Nayades. 
Suas trez irmans, Pliaetiusa, Kapccie e Phebe, tanto se deixaram  dom inar de 
magoas e saudades, chorando e lam entando a perda de.sastrosa de Phaetonte, 
que Jupiter commi.serado, transiormou-as cm  alamos, convertendo ao mesm o 
tem po em alambre as lagrimas choradas.

üvid io. M e l .  lib. II :

I l u n c  p u e r  t i l  n i g r i  m a d id n m  s u d o r e  v e n e n i  

1 'n l n e r a  e u r v a t a  m in i ia n t e m  c u s p id e  v i d i l ,

^ î e n t i s  in o p s  g é l id a  f o r m i d i n e  lo r a  r e m i s i l .
Q u e c  p o s lq u a m  s u m m o  l e t i g e r i  j a c e n i i a  t e r g o  
E x p a l i a n t u r  e q n i , n u l lo q u e  in h ib e n t e  p e r  a u r a s  

I g n o tc c  r e g io n is  e u n t ,  q u a q u e  im p e t u s  e g i l ,

J la c  s in e  le g e  r u u n l ,  a l t o q u e  s u b  o e th e r c  f t x t s  

I n c u r s a n t  s l e l l i s ,  r a p i u n t q u e  p e r  a v i a  c u r r u m .

E l  m o d o  su m m o . p e t u n i ,  m o d o  p e r  d e c l iv e  v ia s q u e  

E r œ c ip i t e s  s p a t io  te r r e e  p r o p io r e  f e r u n l u r . . .

A t  p a l e r  o m n ip o t e n s ,  s u p e r o s  t e s t a t u s  e l  ip s u m  

Q u i  d e d e r a l  c u r r u s  n i s i  o p em  f e r a i ,  o m n ia  f a l o  

J n t e r i l u r a  g r a v i ,  s u m m a s  p e t i t  a r d u u s  a r c e m  

U n d e  s o le i  l a t i s  n u b e s  in d u c e r c  t e r r i s ,
V n d e  m o v e i  t o n i l r u s ,  v ib r a t a q u e  f u l m i n a  j a c t a i .
S e d  n e q u e  q n a s  p o s s e t  t e r r i s  i n d u c e r c ,  n u b e s  

T u n c  h a b u i l  n e c  q u o s  cœ lo  d i m i t t e r e l  im b r e s ,

I n t o n a t  e i  d e x i r a  l i b r a i n m  f u l m c n  a b  a u r c
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M i s i i  in  a it y ig a m , p a r i l e i q u e  a n im a q u c  r o l i s q u c  
h x p i t l t l  e t  s œ v is  c o m p e s c u it  i g n i b u s  ig n é s  

C o n s i e r n a n i u r  e q u i  e t ,  s a l tu  in  c o n t r a r ia  f a c t o .
C o l la  f i t g o  e r i p i u n t ,  a b r u p ta q u e  lo r a  r e l i n q u u n t  
t l l i c  f r œ n a  j a c e n t , i l l i c  te m o n e  r é v u ls a s  
Wjr/i, in  h a c  r a d i i f  r a d a r u m  p a r t e  r o ta r u m ,  
S p a r s a q u e  s n n l  la i e  l a c e r i  v e s t ig i a  c u r r i i s  

A l  P h a ë lo n  r u t i l o s  f l a m m a  p o p u la n le  c a p il lo s ,  
. ' j i l v i l u r  i n  p ro ccep s, lo iig o q u c  p e r  a ë r a  t r a c t a  
F e r t a r ,  u t  t n le r d u m  d e  cœ lo  S te lla  s e r e n o  
h t  s i  n o n  c e c t d i l ,  p o t  a i l  c e c id is s e  v id e r  i,

Q u e m  p r o c u l  a  p a l r i a  d iv c r s o  m a x im u s  o r b e  

l i x c i p t l  F r i d a n u s ,  f r i m a n l i a q u e  a b l u i t  o r a ,
N a id e s  h c s p e r iæ  tr i/ ld a  f u m a n t / a  f l a m m a  

C o r p o r a  d a n t  t u m u lo ,  s ig n a n t  q u o q u e  c a r m in é  s a x u m  
H i c  s i t u s  e s t  F k a ë t o n ,  c u r r i i s  A u r i g a  p a t e r n i ,

Q u e m  SI n o m  I c n i i i t  m a g i i i s  ta m c n  e x c i d i t  a i is is .

Trad, de A. F. de Castilho;

i.-iv.

k

Veiulo-o negra .suar léthal peçouha 
Rodar em m odo hostil a aguda caïula.
Fugir dei.xa das màos sem tino as redcas 
Seiitiiido-a.s sobre o dor.so o.s cor.seis partem ; 
T.ivres traii-svoam regiùes ignotas,
Co’o inipetu por lei, por morte o espaço.
Co’as estrellas mais altas abalvoam, 
Atropellam  c o ’o carro estradas virgens ;
Ora ao ether remontam, ora descem 
Quasi á terra por ingremes abysmos . . .
Mas o  Padre, tom ando á testemunhas 
T odos os immortaes, e. mais que todos,
-•io proprio conce,ssor do coche infausto ;
F, achando ser unanime sentença

Que se Jove o  iiào salva, acaba o mundo ; 
.Sóbeao alto da etherea cidadella,
I,á d ’onde pelo  orbe espalha as nuvens. 
D ’onde acorda os trovões, dardeja os raios. 
Mas nem viu nuvens, com  que involva o orbe, 
Xem  chuveiro achou. Trôa e, librando 
Na dextra erguida o raio, ao vão cocheiro 
O desfere e do carro o  e.vpulsa morto.
•Vssini c o ’o  sacro fogo o fogo abafa. 
Fispautam-se os frisões, atraz re.saltam. 
Sacodem jugos, despedaçam redeas.
Jazem Ireios aqui, sem lança o  ei.\o 
.Mcm. mais longe, despartidas rodas :
Por toda a parte esplendidas reliquias. 
Phaëtonte, ardendo as grenhas ás labaredas. 
Vem de rondão pelo  ar : no acceso e longo 
Rasto, que deixa, faz lembrar a estrella,
Com o as que em lim po ceu de estiva noi e 
Se figuram cahir, bem que náo caiam 
Tonge do chão natal, na queda o toma 
O caudaloso Firidano e nas ondas 
U rosto abraseado lhe mergulha.

!
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As Naydes hespeiias o  enterraram 
Inda fumando da trisulca chamma :
K esta inscripção no tnm ulo lhe abriram :
— Aqui pousa Phaëtonte, o  audaz coch eiro ,
Que no carro do pae foi num e um dia ;
Não se aguentou nos cens, mas som branceiro 
.Se lhes m ostrou na insólita ousadia.

6 üm  dos desastres produzidos pela im prudência de Phaëtonte fo i a Via 
I.actea.

7 ícaro. No lib. VIII, Ovidio descreve a fuga de IJedalo e de ícaro , m e­
diante azas, que fabricara para si e o  filho, assim com o a im prudência d ’este, 
severameute punida pela sua quéda nas ondas.

D e d a l u s  i n l e y e a ,C r c l e n  lo n g u m q u e  p e r o s u s  

E x i l i u m ,  la c l u s q u c  lo c i  » a i a l i s  a m o v e ,
C la u s u s  e v a l p e l a g o , — T e r r a s  l i c e t — i n q u i í — e l  u n d a s  

O b s t r u a i ,  a t  c c e lu m  c e s te  p a l e t  : i b i m u s  i l l a c .—
O m n ia  p o s s id e a t , n o n  p o s s id e a l  a é r a  M i n o s  
D i x i t  e l  ig n o t a s  a n im u m  d i t n i t l i t  in  a r t e s ,
N a l i i r a m q u e  n o u â t . N a m  p o n i t  i n  o r d i n e  p e n n a s ,  ■

A  m in i m a  e x p i a s ,  lo n g a m  b r e v io r e  s e q n e n t i .

U t  c l iv o  c r e v is s e  p u t e s .  S i c  r u s t ic a  q u o n d a m  

T i s l u l a  d is p a r ib u s  p a u l a t im  s u r g i t  a v e n is  
T u r n  l i n o  m e d ia s  e l  c e r is  a l l i g a l  im a s ,

A t q u e  i l i a  c o m p o s ita s  p a r v o  c u r v a m in e  J le c l i t ,

U t  v e r a s  i m i l a l u r  a v e s . . .
P o s t q u a m  m a n u s  u l t i m a  c e c p t is  

I m p o s i ia  e s t ,  g e m i n a s  o p i f e x  l i b r a v i l  i n  a la s  
I p s e  s u u m  c o r p u s  m o ta q u e  p e p e n d i l  in  a u r a  :
I n s t r u i t  e t  n a t o ..........
M e  d u c e  c a r p e  v ia m . P a r  H e r  p r a c e p l a  v u la n d i  
T r a d i l ,  e t  ig n o t a s  h u m e r  i s  a c c o m m o d a i  a la s .

I n t e r  o p u s  m o n i l u s q u e  g en c B  m u d u e r e  s e n i le s .

E t  p a t r i a  t r e m u e r e  m a n u s .  D é d i t  o s c u la  n a to  
N o n  i t e r u m  r e p e le n d a  s u o ,  p e n n is q u e  le v a t u s

A n t e  v o lâ t  c o m it iq u e  i i m e t ............
E t  j a m  j u n o n i a  Iccva

P a r t e  S a m o s  f l i e r a i .  D e lo s q u e  P a r o s q u e  r e l i c l œ ,
D c .x t r a  L a b in i h o s  e r a l  j a c u n d a q u e  m ette. C a ly m n e ,

C u m  p u e r  a u d a c i  c æ p it  g a u d e r e  v o la t u  

D e s e r u i t q u e  d u c e m , c œ l iq u c  c i t p id in e  t r a c l u s  

A l l i u s  e g i t  H e r . R a p i d i  v i c i n i a  s o l  is  

M o l l i t  o d o r a la s  p e n n a r u m  v in c u l a ,  c e r a s  
T a b u e r a n t  c e r e c  ;  n u d o s  q u a t i t  i l l e  la c e r l o s ,

R e m ig io q u e . c a r e n s ,  n o n  u l la s  p e r c i p i l  a u r a s .

O r a q u e  c e s r u le a  p a i r i u m  c l a m a n t i a  n o m e n  
E x c i p i u n l u r  a q u a , q u œ  n o m e n  I r a x i l  a b  i l lo .

A l  p a t e r  i n f e l i x ,  n e c  j a m  p a t e r  —I c a r e — d i x i t  
I c a r e  —d i x i t — u b i  e s  ?  q u a  le  r e g io n e  r c q u i r a m  f  

I c a r e  . . . d ic e b a l ,  p e n n a s  a s p e x i l  in  m id is .

D e v o v H q iie  s u a s  a r t e s ,  c o r p u s q u e  s e p u lc h r o  
C o n d i d i t  ; e l  t e l l i i s a  n o m in e  d ic t a  s e p u l t i .
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CANTO XMII

m .• iCM O inferno, de rocha constrnido,O I
D eferrea côr, de muro ifíual cercado 

Um logar : Malebolg^e ' o nome havido.
2. L,a no centro do plaino inficionado

Se escancara j^ran poço. amplo c profundo: 
Direi a compustura em tempo azado.

3. Uspaço em torno estende-se rotundo
Entre o poço e o penhasco pavoroso : 
Resparte-se em dez cavas o seu fundo.

4. Oual de fossos dobrados, cauteloso,
Se apercebendo, o alcáçar .se asse.^nira 
Dos assaltos de imigo poderoso :

?>. De abysmos taes o aspecto se afiííura.
Como dá levadiça ponte cntnida.
Aos de fora, do muro na cintura.

6. Assim, do vnl no fundo começada.
Cada cava uma rocha atr.avessava 
Em arco', para o poço concentrada.

7. De nós o monstro aqui se dcscarífa.va ;
A ’ sestra mao seguiu logo o poeta,
E eu de perto liei o acompanhava.
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8. Novo tormento ú clextra me inquieta,
Novos alfíozes vejo. novas dôres.
De que a jirimeira cava era repleta.

9. StSo lá no fundo nús os peccadores :
Do meio contra nós muitos caminham.
Outros comnosco. em passos já maiores.

10. Em Konia. assim, ás turbas, que se apinham ^
Do jubileu no tempo, sobre a ponte
Se abriu aos que iam tarnsito e aos que vinliauí

11. De um lado andavam, os (jue tendo em fronte
O castello. a S. Pedro se endereçam,
E do outro lado os que iam para o monte. ^

12. D’aqui. d'alli nas bordas, os ajiressam
Cornigeros demonios, açoitando
Com g-randes azorragues. que nSo cessam.

13‘ Como aos golpes primeiros cada bando 
Se apressa ! Como cada qual evita 
Oue se repita o estimulo execrando I 

14. N ’esse andar minha vista n'um se fita,
Da parte opposta vindo, e logo eu disse :
— « Hei conhecido esta figura atliicta.» —

l.ó. Attentei mais, porque melhor o visse;
Deteve-se commigo o doce Cuia 
IC deu que atraz o pa.s.so eu dirigis.se.

16. Aos olhos esquiv.ar-se-me queria.
Os -seus baixando; mas foi v2o o intento.
— « Tu, que te curvas, já  te hei visto um dia.

17. « Se as feições não mudou-te o passamento
Venedico tu és Caccianimico. *
P orq u e  trato padeces tão cruento? “ »—

18. — « De mau grado o que exiges significo;
Mas cedo ao claro som d ’essa loquela,
Oue á memória me traz o mundo inico.

* Castigo dos quo seduzem uuillieres.
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19.

21.

24.

26.

28.

29.

.30.

« Eu fui aquelle, que Ghi.sola bella 
Do Marquez entrei^uei .ao vil desejo:
Ora a verdade a minha voz revela.

« Commif^fo de Rolonha muitos vejo:
Com tantos n ’esta cava choro e peno,
Otie a menos lá no mundo dá-se ensejo.

« De dizer sipa “ entre o Savena e o Reno.
Se a prova queres, lemhra-te sómente 
De que em nós da avareza influe veneno. » — 

Mas um demonio o atalhou. Furente.
Disse taiii;-endo :— « O' ruflão, avante:
Mulher nSo ha que vendas inq)udente! » —

Ao Mestre me tornei ;—pouco distante 
Era um rochedo, a que nos acercamos;
Da riba .se elevava p'ra diante.

Assaz lif^eiramente nos alçamos;
Fomos pela fra,q-ura á mão direita 
E o eterno recinto assim deixamos.

Cheirados onde a curva estava feita 
Para passagem dar aos fustigados,
O sábio Guia disse: — « A face espreita 

H Agora d'esses outros malfadados.
Em que ainda attentai- não conseguiste,
Porque não stavam iiara nós voltados. » —

Da antiga ponte divisamos triste.
Longa fileira: contra nós andava.
Cruel o açoite em flagellar persiste.

V irgilio, cpiando eu nada perguntava.
— « Repara bem » —me diz— « na sombra altiva, 
A  quem pranto de dôr faces não lava.

(( Dc Rei conserva a magestadc viva 1
E’ Jason : ' conquistou por força e manha 
O vellocino em Colchos fer.a e esquiva.

« A  Lemnos foi, depois que horrenda sanha 
Feminil aos varões cortara a vida,
Xenhum pmqiando aquella furia extranha.
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33.

34.

31. « Alii, de amor no enlevo embevecida,
Hypsiphile eng-anou, que já  illiidira 
Suas irmans, de compaixão movida.

32. « Gravida e .só deixou-a : atroz mentira
Mereceu-llie dos tratos a amarf^ura.
Ving-ada está Medéa, a quem trahira.

« Quem perjurou como elle, ha pena dura.
Do vai primeiro baste o que sabemos 
E de quantos aqui sofl'rem tortura. » —

N ’uma estreita vereda já  nos vemos,
Que co ’a borda segunda se cruzava,
.Sustentando outra ponte, a que tendemos.

35. Turba d ’alli ouvimos, que chorava
De outra cava no encerro e que, assoprando, 
Com suas proprias mãos se arrepelav.a.

36. Estava-lhe as paredes incrustando
A exhalação que sóbe e alli se prende.,
Eerindo o olfacto e a vista horrorizando.

37. E tanto pelo abysmo a cava estende,
Que só divisa quando está no fundo 
Quem lá do cimo, prescrutando, attende.

38. Subimo-nos : então no fosso immundo *
Vi gente em tal cloaca mergulhada,
Que a sentina figura ser do mundo. ®

39. Emquanto olhava alli tão consiiurcada
Cara notei, que di.stinguir não pude,
Se padre ou leigo fôra a alma damnada.

40. — « Dizei porque tua vista não se mude
De mim, a immundos tantos desattenta! » — 
Gritou-me.—E eu : — «Se a mente não me illude,

41. « Te vi sem cabelleira tão nojenta.
Alessio Interminei  ̂ de Tvuca has sido :
Em ti por isso a vista c mais attenta. » —

n

*  .aduladores.
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42. Periudo a face, disse-ine o descrido :
— « Aqui lisonjas vis me submergiram ;
lyingua indefessa em bajular hei tido. »__

43. Logo depois que vozes taes se ouviram,
Meu Guia : — « Olhos dirige um pouco avante.
P  as feições me declara se attingiram 

« De mulher desgrenhada e petulante 
Oue de unhas asqueirosas se lacera,
Mudando de postura a cada instante.

45. « E ’ Thais, a meretriz, que respondera 
Ao namorado seu, quando dizia
— « Te devo gratidão ? » _ «  Muita e sincera ! .. 

Mas vamos : temos visto em demasia. » —





NOTAS AO CANTO XVÍII
-------------« ----------

Oitavo circu lo repartido cm dez cavas, denominadas M alebolge onde sito 
cast.gadas dez especies de fraudulentos. No presente canto apresentam-se os 
que enganaram mulheres em proveito proprio ou de outrem : estão na primeira 
cava flagellados por dem ouios. Seguem-se os aduladores, que padecem na 
segunda cava em horrivel sentiua.

1 M alebolge, litteralm ente—bolsas más. Parece que Dante deu este nome 
ás divisões, ein que repartiu o oitavo circulo, por assiniilhar-se a sua fónua á de 
uma bolsa ou .sacco, isto é. estreita e funda. Suppõe-se também que fosse 
proposito  seu applicar aos cárceres d ’esses condem nados o nome d ’aqiiillo que 
se póde haver por sym bolo do dolo e fraude.

Ifiaglioli descreveu as M alebolge do modo seguinte, que dá id6a sufficiente 
da sua estruetura :

« Imagine-se um vastíssimo e profundo poço. no centro do qual haja 
outro, cuja circum ferencia tenha por diâmetro a décima parte do primeiro. 
Imagine-se o fundo d ’estc form ando plano circular inclitiado para a boca do 
segundo. Imagine-se mais dez fo.s.sos abertos na rocha viva, de que 6 feito todo 
o  fundo, e circularm ente collocados em toda a circumferencia do mesmo hiiido. 
A largura e a margem menor de cada fosso vão dim inuindo proporcionalm ente. 
Da borda de cada um dos fossos resaltam rochedos, igualmente distantes entre 
si, passam por cim a de cada qual arqueaudo-se com o pontes de um a outro. 
Ksta é a im agem do logar, onde estão os Poetas, form ado de um só penhasco, 
em que foram cavados os fossos. O plano abaixa mais e mais para o centro c 
com  elle os fossos, pois, dim inuindo o numero dos peceadores de mais 
abominável culpa, estreitam-se e dim inuem  as pontes na mesma progre.ssão, 
mas em justa proporção das partes com  o  todo. Os Poetas vão de ponte em 
ponte, do prim eiro ao quinto fosso; e, com o a do sexto está dem olida, Virgilio 
trairsporta Dante descendo pela parede mais alta do sexto, e subindo a do 
sétim o até onde a ponte respectiva com eça. As cavas restantes e suas pontes 
pas.sam elles um após outro, e assim chegam ao termo. »

2 O Papa Bonifácio VIII instituiu um anno de indulgência plenaria ou ju ­
bileu, que devia cahir no princip io de cada século. Km 1300, os peregrinos, q\ie 
de todas as partes da Italia e outras regiões concorreram para merecer aquella 
graça extraordin.aria, foi tanta, que as estradas sem de.scontinuar eram api 
nhadas de viandantes, que se encaminhavam á cidade eterna. O historiador Vil
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n n  i mie foi urn dos coucurreutes á grande soleum idade. escreveu que, no correr 
de todò a i u e ^  a u L .  estiveram em Roma nunca menos de duzentos m ü foras
teiros e o  chronista G u glie lm o  Ventura esmou em  dois milhões o numero
™ n n o s  L  descreveu o estado de Rom a n'essa occas.ao,

tf-m fid o  transcriptas por diversos expositores e traductores do poem a sacro, 
km bem  para aqui 6 conveniente trasladal-as em original para satisfaçao do.

« M í r a n d u m  es/ q u a d  p a s s im  ib a n t  v i r i  e t  m u l ie r e s .  q n i  a n n o  

f n r r n n l  o n o  e o o  i b i  f n i  e t  p e r  d ie s  q n in d e c im  s t e t i .  D e  p a n e ,  v in o ,  ^ .
'^cibus e t  a v e n a , b o n n m  m e r c a tn m  ib e  e r a t  f c e n n m  c a r is s v n i im  f u t t ;  h o s p i t t a  c a r ts -  

s im a -  t a l i l e r  q u o d  le c t u s  m e tis  e t . e q u i  m e i  s u p e r  f a n o  e t  a v e n a  c o n s ta b a t  m ih x  to  

„ e s i u m u n u m  g r o s s u m . E x i e n s  d e  R o m a i n  V i g í l i a  N a t i v i t n t e s
m i- r n a n i  q u a m d i n u m e r a r e  n e m ó  p o te r a t ;  e t  f a m a  e r a t  i n t e r  R o m a n o s , q u o d  i b i f u e -  
r a n t  p l i is q u a m  v i g i n t i  c e n tu m  m i l l i a  v ir o r u m  e t i n u l i e r u m . I H u r i e s e g o  v t d i  a m  

v ir o s  q u a m  m u lie r e s  c o n c u lc a to s  s u b  p e d ib u s  a l i o r u m ;  e t  e t ia m  '
U r i c u l o  p l u r e s v i c e s e v a s i .  P a p a  in n u m e r a b i le i n  p e c u m a m  a b  i is d e m  r e c e p i t .q u ia  d^

^ac n o c te  d u o  c l e r ia  s t a b a n t  a d  a l t a r e  S a n c t i  P a u l i  t e n e n te s  in  e o r i im  m a n ib i i s  la s -  

t e l l o s ,  r a s t e l lo s ,  r a s te lU in te s  p e c u n ia m  i n f i t i i la m .  »
Vpsare Ualbo, V i t a  d i  D a n t e :  . . . .  j  ,
« A vesiu hando-se o ultim o anuo do sécu lo , levantou-se na chnstandade 

uma v o z -s e r  uso im m em orial da S. Sé conceder no centesim o anuo de cada
século indulgência plenaria. Da antiguidade d ’esse uso nao ha certeza o que se 
sabe é que a indulgência plenaria soia conceder-se aos que visitavam os Santos 
T oÍares cL Syria. Lnominados^^^^^^^ por cau.sa das palm as qu e traziam,
havddospor principaes eutre os viajantes por devoção, chanrando-se /Íaw ííiw , 
os que iam á Rom a. e P e r e g r i n o s ,  os que se dirigiam  a S. Ih ia g o d e  ^ allisa  e a 
outros santuários. D ’ahi procedeu  concorrer iiinumeravel m ultidão de R o­
m eiros ao ceutro universal da cliristandade. ü  Tapa llom facio  V I I I , ou por ter 
■uitorizado ou por ter prom ovido aquelle euthusiasmo, houve por bem  co n ­
v i e r  a ín V lge^ icia  aos Rom anos por trinta dias e aos forasteiros p or quinze 
mie visitassem a igreja dos apostolos Pedro e Paulo. Apinharam -se as turbas 
de viadaiitespclas e.stradasda Italia, nas hospedarias de Rom a, supeiabun- 
d uVm o inantiinentos nos m ercados da cidade, foram illim itadas as offerendas. 
p T iu is te r  dividir por uma parede a ponte de .S. .-Ângelo, que conduz a S. 1 e- 
dro afim de facilitar cam inho aos que fossem  numa direcção e aos que \o 
tassem em outra. A ’ esta providencia, refere-se Dante neste canto. Duiante o 
anuo inteiro estiveram duzentos mil forasteiros em Rom a ; orçaram  em dois 
m ü h õ T so rq u e  p o r ia m  fez o  P oeta , iiiduz a crer
niip esteve presente á so lem n id ad e ...
^ '  « Assim com o  o  jubileu  inspirou a com posição que Villain fez da sua ro ­
maria outro livro de muito mais subido apreço teve provavelm ente então a 
sua origem . Sabemos que a prim eira  idéa do seu poem a surgiu a Daiite ainda 
em v id f  de Beatriz ; a segunda, em 1293 após a visão, que teve da m orte da eiia 
amada Mas nos au.ios subsequentes, o  seu casam ento, os filhos, talvez outros 
‘amores, as com panhias em que vivia, os n egocios públicos, as em baixadas, as 
iniiiiisades particulares, a liicta d os partidos, de crer é que estoi vasseiu Dante 
de dar-se com  frequência e actividade ao trabalho. Talvez iPes.sas duas occa- 
siões fosse em pecido pela falta de um instrum ento apropositado ao seu enn- 
iiente e livre engenho : reliro-nie á  lingua latina. Claro docum ento de mal
su cced id a  experiencia 11’ esta parte e.stá nos tres versos im ciaes do seu com -
inettiiiiento iPessa lingua m orta :

i< U lt im a  r e g iia  c a n a m  f l u i d o  c o i i t e r n i i n a  m u n d o  

S p ir i t i b u s q u c e  la t a  p a t e n t ,  q u e r  p r o r m ia  s o lv n i i t  

P r o  m i r i t i s  c u iq i ie  s i t i s  d a ta  le g e  t o n a n t is . »
C. Balbo accrescenta em n ota :—« N o vol. 1 « d o  Dante do cod ice  Barto- 

liniano deparam-se nuniero.sos trechos do poem a latino. Mais .são litteralis.siina

I
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é que um Dante se houvesse passado para i, 
t r j L d .  P r t « i .™ , „ „ t =  c m p « . , , .  , „ i , „ .  „

C U i p p S S Ô 'S r d b ’ ' ' '  ' “ ' °  "  P»“ “ " “ » ” «™ ™ »» Í  <IU=« PPd.«.,

N e l  m e z z o  d e l  c u m m in  d i  n o s tr a  v it a

isto é, no 350 anno cla idade de Dante, na semana santa de 1500, não foi, nem 
p dia sei escn pto  senão em época posterior, visto narrar sóinente factos 
até então consum m ados e dar a m odo de prophecia os que ao diante succe- 
deiam -se. A escolha d essa occasião foi determinada: ou por haver Dante no 
anuo do jubileu , a quem fôra presente, abraçado o firme proposito de tornar-se 
a virtude, á virtuosa m em oria de Beatriz e á vida contem plativa, retrahiiido-se 
da selva dos v icios e partidos, ou por ter sido esse o anuo do seu priorado 
üiigem  dos seus desgostos. Incliuo-m e a crer ii’ iini e u’outro m otivo...

«A dm ittido que Dante foi ao jubileu, isto certamente occorreu nos seis 
mezes anteriores ao seu priorado. K com o conjectura, não duvido asseverar 
que das duas embaixadas enviadas em 1300 pelos chefes do partido giielfo ao 
la p a  Bonifacio, uma foi com m ettida a Dante. Depois, no seu priorado ainda 
vem os o giielfo puro, de accordo com  o Degado da S. Sé, imparcial entre 

raucos e Negros. Mui provavelmente, pois, por occasiào de tal embaivada 
com pareceu no jubileu em Roma, de que voltou para assumir o priorado. «

O castello é o  de S. Angelo. O monte é o Giordano.

* Cassianim ico era um notável de Bolonha, mas de indole tão depravad-i 
e vil, que por dinheiro entregou sua irmau Ghilosa á concupiscência de übizzo 
II de bste, senhor de Ferrara, de quem .se viu o castigo uo c. XII.

5 o  original diz s a lse . Assim chamava-se um logar situado nas cercanias 
de Bolonha, form ado por um estreito e profundo valle, rodeado de morros es­
calvados, onde apenas rastejam hervas meio resequidas. Foi destinado á se­
pultura dos m alfeitores crim inosos por crimes infames e excomimiiigados, 
cu jos cadaveres pareciam indignos de cova em terra s igrada. Talvez o nome dé 
s a ls a  lhe proviesse da qualidade do solo  salitrado. O commeiitador Benvenuto ' 
de Im ola o  de.scréve nos termos .seguintes:

« N o l a  q u a d  q u id e m  lo c u s  c o n c a v u s  e t  c a v e r n o s u s  e s l  s u p r a  B o n o t iia m  a p u a  
S .  M a r i a m  in  M o n te ,  q u e m  B o n o n e n s e s  v o c a n t  .S a lsa s . H u e  s o le b a n l a d d u c i  e t  p r o -  
j i s i  c o r p o r a  d e s p e r a lo r u m  e t  e x c o m m u n ic a t o r u m . H i n c  i n o t e v it  c o n s ite lu d o . p e r  
q u a m  p u e r i  b o n o n ie n s e s  s i b i  in v ic e m  c o n ta m e lia u t e s  ob  i r a m  d ic a n t:  ta c e  t u u s  
p a t e r  a d  s a ls a s  t r a c l u s  e s t . »

•i Indica essa cidade por sua situação entre os rios Savena ao Oriente e 
Reno ao Oceidente, e pela especialidade do seu dialecto, com  que se afirmava 
dizendo s ip a  em vez de s i .

I Quando Jasou, embareaiido-.se eni a nau Argos com  illustres com pa­
nheiros, partiu para a conquista do vellocino de ouro em Colchos, aportou á ilha 
de Demnos, onde inspirou violento amor á Hypsiphile, por eile depois aban­
donada, a qual, violando o accordo feito com as outras mulheres da ilha de ma­
tarem todos os varões, piedosameute salvara a vida de seu pae, e.scoudendo-o.

** Aqui mais de um m elindroso torcerá o nariz e censurará o 1’oeta por 
ter usado de imagens e expressões immundas. Mas devia, em respeito a nimia 
delicadeza d ’esses dengosos, omittir essa especie decom udeuados ás penas in- 
fernaes para não offender-lhes o olfato, ou collocar taes preseitos entre as fra­
grâncias de delicio.so jardim, violar as leis que recommendam a fiel imitação 
a representação pelo natural ? Os que tal pretendam devem aconselhar-se com
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Aristóteles e Quintiliauo, que lhes ensinarão que um dos
m eu tosde  um poeta é observar cuidadoso o  que exigem  logai , teinpo,
e fim As palavras d isseA ristote les.sen doim itaçàodoscon cce itos .d evem  acom -
pmlhal Is  «à  baTxe.a, com o na elevação. O,«ma . c r i a  -  repito corn Oum t.hano 
— s u ,s  l o c ü  o p t im a , e t ia m  s o i d id a  d i c u n l u r  p r o p r ie .

9 Alissio interm inei. de uma antiga e opulenta fam ilia de Lucca, era 
havido por adulador cadim o,

10 Thaïs, celebre hetaira de Athenas., O Poeta allude ao passo do
de Terencio, em que Thraso pergunta a Gnatho se Thais lhe dava muitab giaça. 
p e l i  mimo. com  que regallara. e Gnatho responde -  muito grandes. P .gu .a o 
Poeta o  dialago entre Thraso e a propria 1 hais.

As palavras de Terencio:
T h k . : M a g n a s  v e r o  a g c r e  T h a is  n i i h i f  

Gn . : I n g e n te s .
T iik . : A i n  tu  Iccta  e s t  ?
Gn . : S o n  ta m  ip so  q n id e n t  d o n o  q u a n t  a b s  tc  d a tu m  e sse .
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CANTU XIX

,1
SiMÃo M a g o , ' ó niiscros scquazcs 
Por quem de Deus os dons só promeltidos 

A ’ virtude, em rapina contumazes,
2. Por ouro e prata estão prostituidos !

Por vós tange ora a tuba sonorosa :
Jazeis na tercia cava subvertidos.

3. A ’ outra tumba chegamos temerosa,
Da rocha nos subindo áquella parte.
Une, a prumo ao centro, eleva-se alterosa.

4. Saber supremo ! CJue ineffavel arte
Mostras no ceu, na terra e infernal mundo ! 
Oh ! teu poder quão justo se reparte !

5. Por toda a eava, aos lados e no fundo
Furos na pedra livida se abriam.
De igual largura e cada qual rotundo.

6. Similhar na grandeza pareciam
Aos que em meu S. João ■ bello e esplendente 
Para baptismo ministrar serviam.

7. Quebrei um, não ha muito, mas sómetite
Para infante salvar, que alli morria :
Fitjue a verdade a todos bem patente.
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8. De cada um orifício eu sahir via
Os pés, até das pernas a grossura,
De um peccador : o resto se sumia.

9. Stavam ardendo as plantas na tortura,
E tanto as juntas rijo se estorciam,
One romperiam a prisSo mais dura.

Do calcanhar aos dedos percorriam
As cliammas, como a superfície inteira 
Em corpo de oleo ungido morderiam.

— « Quem padece » — disse eu — « por tal maneira, 
Que mais que os socios estorcer-se vejo 
Em mais rúbida fíamma e mais ligeira ? »

— « Se ao fundo eu te levar, por teu desejo.
Por declive, que jaz mais inclinado.
De ouvir-lhe o nome e os crimes dou-te en sejo .»-

— « Acceito o que te praz, muito a meu grado : 
Senhor do meu querer, és quem conhece 
Quanto hei mister e a mente ha reservado.— »

14. Passando á quarta boi'da, alli se desce
Para a esquerda voltando, até chegar-se 
Eá onde tauto furo se offerece.

15. De mim não quiz o Mestre aligeirar-se
Senão quando d ’aquelle, que gemia 
Pelos pés, conseguio apropinquar-se.

16. — « Tu, que és assim voltada » — eu lhe dizia —
« Como estaca plantada, ó alma oppressa. 
Responder-me possivel te seria ? » —

17. Eu stava alli,qual monge, que confessa ^
Assassino, que em cova já  lincado 
O chama, pois, em tanto, a pena cessa. *

— «Já tens » — gritou : já  tens aqui chegado ?
Já, Bonifacio, como tens descido ?
Em annoS muitos tenho a conta errado.
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19.

21.

24

« TSo de pressa d’esse ouro te lias enchido,
Pelo cpial bella esposa atraiçoando, ^
A  tens iior tantos crimes alfligido ? »

Eu tiquei coino quem, não penetrando 
No sentido do que outro respondera,
Enleiado e corrido tica olhando.

Mas Viryilio : — « De pressa lhe assevera :
— Eu não sou, eu não sou quem tu cog'itas » — 
Respondi como o Vate prescrevera.

Ouvindo, as jilantas estorceu malditas; '
Depois a suspirar, com voz de iiranto
— « l^orque »— disse— « a falar assim me excitas ? 

Se conhecer quem sou anhelas tanto,
One assim baixaste ao v'alle tenebroso.
De Papa sabe que hei vestido o manto.

, « Eilho de Ursa de veras, cubiçoso
Em bolsa tudo puz por meus Ursinhos,
Eá ouro, aqui o esp’rito criminoso.

« Sob a cabeça minha estão visinhos,
Em Simonia os que me antecederam. 
Sobrepondo-se um no outro esses mesquinhos.

« Hei de ao fundo descer, como desceram,
Eofjo em chegando aquelle, ' que eu cuidara 
Seres tu, quando as vozes me romiieram.

« Mas, ardendo-me os pés se me depara 
Intervallo mais longo, assim voltado,
Do que em tormento igual se lhe prepara.

« Virá de móres culpas outro inçado.
Pastor sem lei, das partes do occidente 
(Jue hade ser sobre nós depositado.

. « Jasão novo será:  ̂condescendente
Te\'e o outro o seu Rei, diz a Escriptura,
Da França este o senhor terá potente. »

. « Não sei se ousado fui e se foi dura
A re.siio.sta, que dei ao condemnado.
— « The.souros exigira porventura
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31. n Nosso Senhor ele Pedro, ao seu cuidado
R zelo quando as chaves couiniettia ?
— Segue-ine—apenas lhe ha reconimendado.

32. « Dinheiro não tomaram de Mathia
Pedro e os outros, por ser o preferido 
Ao logar, que o traidor perdido havia.

33. « Pena, i)ois: mereceste ser punido;
K i^uarda a que extorquiste, vil moeda “
One te fez contra Carlos atrevido.

34. « Não fóra a feferencia, cpie me veda,
Das santas chaves, que emi)unhaste outr'ora.
No tempo, em que fruiste a vida leda,

35. « Voz mais severa eu levantara ag’ora
Contra a avidez, (pie o mundo assaz contrista.
(Jue o.s bons op])rime, o vicio exalta e adora.

36. « A  vós vos tig-urava o Rvangelista,
yuando a (pie c sobre as aguas assentada 
Prostituir-se aos Reis foi d ’elle vista:

37. « Nascera de cabeças sete ornada,
E o valor nos dez cornos possuia,
Rm ipianto ao esposo seu virtude agrada.

38. « De ouro a vossa cubiça um Deus fazia:
Por um dos que os gentios adoraram 
Abrange cento a vossa idolatria.

39. « Constantino ! “  Ah ! que males derivavam,
Não do baptismo teu, mas da ricpieza
Uue déste a um Papa e a cpie outras se juntaram ! »

40. Sentindo d ’estas notas a aspereza,
Rlle tomado de remorso ou de ira.
Agitava os dois pós com mor braveza.

41. V irgilio, creio, com prazer nie ouvira:
Applaudir seu semblante revelavui 
Verdades cpie eu, sincero, proferira.

42. Jubiloso nos braços me levava,
R, depois que apertara-me ao seu peito, 
l\>r onde descendera, se tornava.







NOTAS AO CANTO XIX
------------Cg3------------

Descem os Poetas & terceira cava. onde süo punidos os sim oniacos. Con­
siste a pena d ’estes peccadores em permanecerem de cabeça para baixo em 
furos ou cavidades estreitas e circulares, appareceudo sómente as pernas do 
derradeiro dos coudem nados. cnja.s plantas ardem em chaninias. Pbn um dos 
furos, depara-se a Dante o Papa N icolau III, cu jos actos, assim com o o de outros 
pontiflces, censura. Passa depois ao arco correspondente á quarta cava.

1 Simão Mago, natural da Samaria, na Judéa, foi discipulo do fal.so thau- 
maturgo Dositheu, e com o elle alardeava a faculdade de fazer milagres. Recebeu 
o baptism o pelas indos do diacono Philippe; e então, querendo igualar aosapos- 
lo los , cu jos portentos praticados em nom e de Jesus Christo havia presenciado, 
offereceu dinheiro a S. Pedro para lhe transmittir a virtude de que era dotado; 
dahi proveiu denominar-se s in t o n ia  o trafego das cotisas santas.

N o cap. VIII dos A c i o s  d o s  A p o s to lo s , lô-se:

bE Philippe, descendo á uma cidade da Samaria, lhes pregava Christo... 
Havia, porém , n ’ella um homem por nome Simão, o  qual antes alli tinha exer­
citado a magica, enganando o povo samaritano, dizendo que elle era um giaiide 
hom em , a quem todos davam ouvidos desde o maior até o m en oi, d izen d o , P.ste 
é a virtude de Deus, a qual se chama grande. K elles o  attendiam, porque com 
suas artes magicas por muito tem po os havia dementado. Porém depois que 
creram o que Philippe lhes annunciava do reino de Deus, iam-se baptizando 
hom ens e mulheres em nome de Jesus Christo. Então creu também o mesmo 
Simão; e depois que foi baptizado. andava unido a Philippe. Vendo também os 
prodigios e graudissimos milagres, que faziam, todo cheio de pasmo se 
admirava. Os apo.stolos. porém , que estavam em Jérusalem, tendo ouvido que a 
Samaria recebera a palavra de Deus, mandaram-lhes lã a Pedro e a João, os 
quaes quando chegaram, fizeram oração por elles, afim de receberem o Espi­
rito vSanto, porque elle ainda não tinha descido sobre nenhum, mas sómente 
tinham sido baptizados em nome do Senhor Jesus. Então punham as mãos .sobre 
elles e recebiam o Espirito .Santo. E quando Simão viu que se dava o Espi­
rito Santo, por m eio da im posição da mão dos apostolos, lhes offereceu dinheiro
dizendo: Dai-me também a mim este poder que qualquer, a quem eu im pozer
as mãos, receba o E.spirito Santo. Mas Pedro lhe d is s e :-O  teu dinheiro pereça 
com tigo; uma vez que tu te persuadiste que o dom de Deus se podia adquirir
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coin dinheiro. Tu nâo tens parte, nem sorte alguma, que pretender n ’este m inis­
tério: porque o  teu coração não 6 recto diante de Deus. Faze, pois, penitencia 
d ’esta maldade: e roga a Deus que, se é possivel, te seja perdoado este pensa­
m ento do teu coração, porque eu vejo que tu estás u ’ um fel de amargura e preso 
nos laços da iniquidade. E respondendo Simão disse : Rogai vós p or  mim ao 
Senhor, para que não venha sobre nenhuma consa das que haveis dito.

Consta que .Simão, separando-se da grei christan, peregrinou por diversas 
regiões do Oriente, e de lá se foi á Italia, em baindo os crédulos com  fingidos 
milagres e dando-se por superior aos discipulos de Christo por ser filho de 
Deus. Acompanhava-o uma mulher, chamada Helena ou Selene, que apresen­
tava com o esposa de Menelau, causa da guerra de Troya, quando não a dava por 
Minerva. K ’ tradição que, indo á Roma, em desafio com  S. Pedro, na presença 
de Nero. levantou-se aos ares por magia: mas cahiu e quebrou as pernas.E ’ tido 
por prim eiro herege, classificando-se o  seu ensino com o especie de gnosticism o.

Os gnosticos declararam insufficiente e im perfeita a revelação feita pela 
Escriptura Sagrada; e arrogavani-se a posse e.xclusiva da verdadeira sciencia 
(gnosis) da divindade e de todas as consas divinas. E.xplicavam o m undo pela 
matéria, p e lo  Dem iurgo, pe lo  Salvador. Ensinavam que o universo emanava do 
seio de um Deus Supremo, ineffavel, não revelado. Eram as suas doutrinas um 
amalgama de crenças orientaes com  a religião judaica e christan e com  a 
philosophia  platônica. Do gnosticism o procederam  varias seitas.

Na igreja de S. João IJaptista de F lorença existiam  quatro poços, 
proxim os aos ângulos do baptisterio, para ofTerecer aos padres a agua necessária 
ao bapti.smo. Dante, para salvar um m enino, que cahira em um d ’esses poços, 
quebrou a grade que fechava mal o  on fic io , acto de hum anidade que deu azo 
aos seus in im igos para aceusarem-o de sacrilégio, increpação deque se justifica.

Allude ao crudeli.ssimo .supplicio usado n ’aquelle tem po, e.statuido pela 
justiça e lei m unicipal de Florença, e applicado, segundo affirma o  O tt in w ,  

aos assassinos, que matavam por dinheiro. Em  profunda cova era introduzido 
o padecente de cabeça para baixo ; sobre e lle  iam os verdugos deitando terra. 
A ’s mais das vezes o  miserável, para retardar o  m om ento decisivo da sua 
existência, pedia confissão, Paravam os executores e o  padre, cham ado á toda 
a pres.sa, inclinava-.se para a cova e ouvia as declarações do condem nado. 
Aquelle supplicio denominava-se p r o p a g i n a r c ,  plantar vides de niergulhia.

1 F,ste peceador é o Papa Nicolau III, que ju lgava falar ao sev» successor 
no so lio  pontificio, lion ilacio VHI, que segundo uma prophecia e conhecim ento 
proprio do futuro, con ced ido  aos prescitos (c. X) tinha de fallecer em 1303, 
Por isso, N icolau admira-se de vel-o no inferno, quando suppoz que falava e ia 
rendel-o no seu posto antes do tem po prescripto.

5 A Esposa é a Igreja, que com o disse ,S. Paulo (írrf F .p h e s io s , cap. V, v. 27)
« ó gloriosa sem macula, nem ruga, nem outro algum  defeito sim ilhante, mas 
santa e immaculada, »

A llude n ’este terceto aos ardis, a qne se .soccorrera Bonilacio VIII, então 
cardeal Benedetto Oaetani, para e.xcitar Carlos II de N ápoles contra Celestino V.
A e.ste respeito diz Villani, lib, VIII, cap. 0: « A ’ noite, clandestinam ente, avistou- 
secom  o Rei Carlos, indo p ou co  acom panhado, F) d isse-lhe: — Rei, teu Papa 
Celestino tem vontade e poder para te ajudar nas guerras da .Sicilia, mas n.àò 
sabe com o, se influires nos teus am igos os Cardeaes para me elegerem  Papa, 
saberei com o heide servir-te, e terei não só vontade, senão também poder para 
tazel-o, E prometteu .sob sua fé e juram ento auxilia l-o com  tod o  o poder da

O m esm o historiador diz de Bonifacio :—« Era m agnanim o e senhoril, e 
inspirava o m aior acatamento. Sabia ao certo com o havia de sustentar e acere.s- 
centaros interesses da Igreja, sendo por i.s.so muito tem ido e reverenciado. Usava
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desm edida avareza no intuito de engradecer a Igreja e os seus amigos, nSo 
sendo escrupuloso em tudo quanto por ventura lhe disse lucro, dizendo que 
eram legaes todas as cousas que importavam á Igreja. »

Dante nào perde ensejo de fulminar Bonifacio VIII com  os raios de sua 
aversão, com o exaltado G ibelino. Depois do que diz n ’este canto, aiudao qua­
lificou (c. XXVII, 85)de P r in c i p e  dos novos phariseus. Muito peior o  trata no P a r .  

c. XXV II, 22.
O Papa Bonifacio subiu ao solio pontificai, diz Cesare Balbo, com  a sus­

peita de corrupção, paixões partidarias e simonia. Muratori, com  a habitual im ­
parcialidade, mas com  extraordinária energia, retrata-o com os .seguintes traços: 
« Rm grandeza de alma, m agnificência, facúndia e prespicacia, em zelo pelo 
accrescentam ento dos interesses a seu cargo, no conhecim ento dos cânones e 
leis, poucos o igualaram : mas por poucos foi amado, por muitos abominado, 
por todos tem ido, porque fallecia-lhe a hum ildade, que concilia  abem querença 
geral e que tanto se com padece com  o caracter de um vigário de Christo, mestre 
das virtudes e em especial d ’esta. T odos os com m ettim entos emprehendeu para 
opulentar e elevar os seus parentes, para accumulai- thesouros, pouco lhe im ­
portando os m eios. Arrastavam-o as idéas mundanas; foi. quando era possivel, 
rancoroso inim igo dos G ibiliuos, que lhe retribuiam igualmente. atC'o ponto de 
encantoarem -o nas profundas do inferno, com o fez Dante no seu poem a. Ben­
venuto de Im ola tanto o  louvou quanto o vituperou: e para rematar chamou-o 
m a g n a n im o  p e c c a d o r . Deu-se por certo que o Papa Celestino V di.ssera que e lle  
e n t r a r ia  p a r a  o  p o n tif ic a d o  c o m o  r a p o s a , r e i n a r ia  c o m o  le ã o , m o r r e r ia  c o m o  p o ­

d e n g o . » No proposito de unir a christandade, e principalmente a Italia, para o 
anhelado com m ettim ento da Terra Santa, houve-.se com  .sinceridade, se bem 
que sem  bom  exito. Nos seus intuitos pacificos foi infelicissim o ; porque mal 
se avóni todoaqu elle  que com  muito bons desejos <iuer arranjar alheios in te­
resses, segundo a propria conven iência ...

« No grande em penho de afiirmar a autoridade ecclesiastica, mostrou-se 
imitador do grande G regorio VII. Sendo-lhe, porém, muito inferior e diffe- 
rençando-se os tem pos, quando as usurpações eram menos graves e a resis­
tência menos popular, ainda n ’esta parte foi mal succedido.

Vivera sempre de aceordo com  Philipe o Bello ; mas o facto afinal vem 
contradizer o  asserto que Ranke attribue a Paulo IV : n n n e a  f o i  a m  f c l i ~ e s o s  

P a p a s , q u a n d o  s e  n ã o  u n ir a m  c o m  a F r a n ç a . . .  A grandeza dos Papas, senão a sua 
boa ventura, niéro accidente da vida, procede unicamente da sua iiidependencia 
para com  allianças estrangeiras, e essaindependencia estriba-se no seu accoido 
com  a nação, em que tem o seu poder tem poral. O prêm io das complacências, 
que Bonifacio teve co m a  França, por influencia do partido guelfo, foi a ingra­
tidão. No reinado do am biciosissim o Philippe, o partido guelfo degenerou em 
partido fraiicez; o  seu chefe era menos o Papa que o Rei de França, ou antes, 
o  chefe dos m oderados era o Papa, o  dos exaltados o  Rei, com o os factos o <ie- 
monstram, explicação e desculpa, em parte, de Dante, quando deixou o  partido 
guelfo, então desnaturado de nacional em estrangeiro também.

« A desunião de Bonifacio e Philippe o Bello parou em inimizade rota. 
Iloiive-se então Bonifácio com o poiKifice. posto que inopportuno imitador de 
G regorio VII, mas Philippe com  emboscadas de sa lteador... »

Nicolaii III, do solar dos Orsinis, eleito em 1277. « Foi -  disse Villaiii 
(I,iv. VII cap. 54) um dos prim eiios poiitifices, em cuja corte se commeltiauí 
simoiiias de.spejadamente. »

Assiiii se exprim e o O tt im o  :

« sendo Nicolau delli Orsini ainda Cardeal e vagando o solio  por morte 
do Papa Giovanni Ilespanhol em Viterbo, foi eleito Papa a o de dezembro de 
1 2 7 7 , c  governou a Ig il ja  2 aiiiios, 8 niezes e 15 dias. Seu maior de.se,o era



enriquecer a sua pareiitela ; todos os benefícios da Santa Igreja conferiu por 
dinheiro, m erecendo-lhe predilecção quem se apresentava com  a bolsa mais 
cheia. »

Judiciosam ente disse C. Balbo ;
ti No seu breve pontifícado, deu N icolau III mostras de altos e valorosos 

espíritos, restaurando o poder da S. S6 na Rom anha por transacções com  o 
Im perador R odolpho, e em Roma despindo da dignidade senatorial a Carlos 
de Anjou. Mas este acto prejudicou os interesses guelfos, assim com o as 
inclinações juvenis do guelfo Daute, que resumbram na C o m e d ia , com  quanto 
publicadas por Dante g ibelino. Estudando a C o m e d ia , tenho para mim que, eni 
geral, .são julgadas com  anim o guelfo todas as pessoas que deixaram  de viver 
antes de 1302, época do desterro e da conver.são de Daiite em g ibelin o , as que 
falleceram  depois tiveram ju iz g ibelino, salvas raras e.xcepçòes por gratidão. 
Em todo o ca.so houve excessiva .severidade para com  N icolau I I I : pe lo  v icio  de 
nepotism o foi lançado no inferno entre os sinioniacos, peccadores n ’aquelles 
.séculos sobrem aneira vituperados e aborrecidos depois da guerra im m ortal, 
em que os profligou G regorio VII.

1 Bonifacio VIII.

« O  p a s t o r  c h i  v e r r a  d i  v e r  p o n e n le  é  o  Papa Clemente V, francez, eleito em 
1305, por influencia de P h ilippe o Bello, de França, mediante cond ições pouco 
honro.sas. Em seu pontifícado, a Santa Sé foi transferida fl308) de Rom a 
para Avinhão, onde perm aneceu 70 anuos, cham ados pelos escriptores 
contem porâneos, captiveiro de Babylonia. Antes da eleição era A rcebispo de 
Bordeaux, com  o  nom e de Bertrand de Got. Falleceu em 1314.

« Jasão era .sunimo sacerdote dos Judeus. Comprou o cargo a A ntiocho, 
Rei da Syria, no anno 175 antes de J. C., em detrim ento de .seu irmão Onias.

L i v r o  d o s  M a c h a b c n s , liv. II, cap. 4 :
« Mas depois da morte de Seleuco. com o tive.sse recebido o reino 

Antiocho, que se chamava illustre, procurava Jasão, irmão de Onias, usurpar- 
lhe o  summ o .sacerdócio. Tendo ido com  este fíni buscar o Rei, prom etteudo 
360 talentos de prata e 80 talentos de outras rendas, sobre isto ainda lhe 
prometteu mais outros 150 talentos, se lhe désse faculdade de instituir uma 
academia e uma aula e de fazer os habitantes de Jerusalem cidadãos de 
Antiochia. Tendo 6 Rei ouvido esta petição e elle m esm o alcançado já  o 
principado, logo  com eçou  a trabalhar, para que os seus natnraes abraçassem 
os ritos dos gentios. »

10 Philippe o Bello, com  o qual Clemente V celebrara pacto sim oniaco.

D K  g n a t  d a  b e u  la  m a l  t o l l a  m o n c la . Refere-se ao d inheiro que o  Papa 
N icolau III recebeu de João de Procida para ajudar a conjuração tramada 
contra os francezes, que dom inavam na Sicilia, onde reinava Carlos de Anjou. 
D’ahi procedeu a carnifíciua, conh ecida  na historia com  a denom inação de 
V e s p e r a s  S i c i l i a n a s ,  após a qual os francezes foram  lançados d ’aquella ilha em 
1282, passando a reinar alli Pedro III de Aragão.

Segundo refere Villaui (liv. VII cap. 54) Nicolau III desejou  casar uma 
sobrinha com  o sobrinho de Carlos de Anjou, Rei da Sicilia. Este lhe fez saber 
que, com  quanto elle calçasse meias verm elhas, não era por sangue digno de 
alliar-se á uma casa real, accrescendo que o  seu poder não era hereditário. Re- 
sentido da affronta, o  Papa resolveu vingar-se e o  fez concorrendo para Carlos 
perder o throno.

O Evangelista é S. João. No A p o c a h p s e .  cap. X V II :

« Então vem um dos .sete anjos, que tinham os sete cálices, e falou com - 
m igo dizendo : Vem cá e eu te mostrarei a condem iiação da grande prostituta.
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F:'*

que esta assentada sobre as grandes aguas, com  quem fornicaram os Reis da 
ema e que tem em bebedado os habitantes da terra com  o vinho da sua prosti- 

tuiçao. E me arrebatou em espirito ao deserto. E vi uma mulher assentada sobre 
uma Resta de cor escarlata, cheia de nom es de blasphem ia, que tinha sete ca- 
beças e dez cornos. E a mulher estava cercada de purpura e de escarlata e 
adornada de ouro e de pedras preciosas e de pérolas e tinha uma taça de ouro 
na sua mão, cheia de abom inação e da immundicia da sua fornicação E estava 
escripto na Sua testa este nom e : M ysterio; a grande Babylouia, a mãe das for- 
m eações e das abom inações da teira. E vi esta mulher embebedada do sangue 
dos santos e do sangue dos niartyres de Jesus. »

Cabe aqui trasladar a observação apresentada pelo  com m entador Paulo 
Costa :

« Concordam  todos os expositores em dizer que as sete cabeças e os dez 
cornos são por Datile referidas, com o qualidades da mulher e que similhante 
creatura sym boliza a Igreja ; e por conseguinte, entendem que as cabeças assim 
armadas não figuram os sete peceados mortaes, pois de tal interpretação seguir- 
se-ia lançar á conta do poeta a im piedade de attribuir peceado á infallivel 

de Detts. Mas serã verdade que Dante, com o suppoem, significasse a 
Igreja por essa m ulher ? Será verdade, que collocas.se sobre o co llo  d ’essa 
mulher sete cabeças cornigeras. contra o que clarameute é expresso no texto 
do Apocalypse ? E ’ crivei que o douto theologo.sym bolizasse cousas santas com  
as cabeças e com  os cornos da besta ? H ’ possivel que. recordando a visão do 
Evangelista, assim lhe deniudasse o pensamento ? Pois o  Poeta, sempre tão n o ­
bre e gracio.so, ainda quando figura m onstros, apresentasse uma mulher, mijo 
parecer moveria, não admiração ou espanto, senão o riso do e.scarneo ? Que 
conceito  se faria do pintor, que representas.se a Igreja com os sete sacramentos 
e os dez mandamentos divinos na figura de uma mulher, de cu jo co llo  sur­
gissem  sete cabeças e dez cornos ? Imagem tão monstruosa não poderia ter o 
eminente poeta, o  sabio theologo, que era Dante.

« Se Dante pretendesse fazer da mulher e da besta uma .só cousa, não ,se 
teria referido á primeira pelo  pronom e c o le i , e a segunda pelo  pronom e q u e lla .  
D igo, por tanto, que nos v. 106 a 108, se referiu á mulher e nos v. 109 a 111 á 
besta, O .sentido das suas palavras é o seguinte : de vós, pastores, homens da 
curia romana falou o  Evangelista, quando descreveu a mulher, que dominava 
sobre as aguas, isto 6, nações, e se prostituia com  os Reis da terra ; aquella que 
nasceu com  sete cabeças, besta de dez cornos (o peceado) teve argumento, 
isto é, freio, até que ao marido da mulher (isto é, o  poiitifice) agradou a 
virtude . . .

n E ’ possivel que a construcção grammatical dos dois tercetos favoreça 
a opinião dos expositores, mas nos é mais facil admittir que Dante peceasse 
com o gram m atico, do que tel-o em conta de poeta indiscreto e theologo profano. 
Não nos resolvem os a crer que elle, estragando e confundindo as imagens de­
lineadas por S. João, quizesse representar os sete .sacramentos e os dez manda­
mentos pelos infernaes attribntos da besta do Apocalypse . . .

« Dizem os expositores que a palavra a r g o m e n to  significa s ig n a l  d e  q u e  a  
d ig n id a d e  p o n t i j i c i a  f o i  i n s t i t u id a  p o r  J e s u s  C k r is l o .  Quantas cousas maravilhosa­
mente com prehendidas em um .só substantivo ? Demais d ’ isto, aííirmam cousa 
inadmissivel em theologia, affirmando que os dez mandamentos foram signal 
de qne a dignidade pontificia foi instituida por Jesus Christo, emquanto aos 
pontifices agradou a virtude. Sendo isto prova da legitim idade da Sé apostólica, 
é possivel que deixe de sel-o ? As prophecias. os milagres, o  testemunho dos 
santos e martyres, a continua successão dos Papas, a unidade da doutrina, a 
santidade dos sacramentos, a magestade dos ritos e a pureza da lei constituem 
provas e m otivos para a crença nas cousas da fé. E taes provas terão sempre a 
valia, que ora têm, não mudarão de natureza no rodear dos séculos, por efleito 
da mudança dos homens. D ’esta verdade se conchie evidentemente que Dante

15
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lh eologo  nào vestiu com  as suas palavras a seuteuça, que lhe attiibuem  os 
expositores. »

13 Quer dizer o  Poeta que a cada um dos idolos, que adoravam os geutios, 
correspondiam  cem adorados pelos Papas sim ouiacos.

n Coustaiitiuo. diz o  Poeta, fez grande mal, nao por converter-se á 
religião christau, seiião por ter dado riquezas, isto é, m eios de corrupção ao 
Papa, que era então S. Sylvestre,

A e.sse donativo referiu-se .'\riosto, quando disse uo c, XXXIV, est, ,so do 
O r l .  F u r .  :

D i vari fiori íui uh f^rau moute passa.
C h 'f ib b e  g i à  b u o n o  o d o r e , o r  p u t  ia  f o r t e .

Q n e s to  e r a  i l  d o n o  {se p e r ò  d i r  le ce )
C h e  C o n s t a n t in o  a t  b n o n  S i l v e s t r o  f e c e .

M erece a atteução dos leitores o trecho seguinte do \ X  lib. I ll da 
M o n a r c / i ia  de D an te:

(I C o n s t a n t in n s  a l i e n a r c  n o n  p o t c r a t  i m p e r i i  d i g n i t a t e m , n e c  F .c c ie s ta  r e c ip e r e .  

F .t  c u m  p e r t i n a c i t e r  in s t e n t ,  q n o d  d ic o  s ic  o s t e n d i  p o te s t .  N e m t n t  l i c e t  e a  f a c e i  e p e r  
o f f ic iu m . s i b i  d e p n ta t u m . quce. s i i n t  c a n t r a  i l l i i d o f f i c i u m ,  q u ia  s ic  id e m , in  q u a n t u m  
id e m , e sse t  c o n t r a r iu m  s i n i  i p s i ,  q u o d  e s t  im p o s s ib t le .  S e d  c o n t r a  o f f ic iu m  d e p u t a t u m  

i m p e r a t o r i  e s t  s c in d e r e  im p e r iu m  ; c u m  o f f ic iu m  e j u s  s it  h u m a n u m  g e n u s  u n i  v e l l e  

e t  u n i  n o lle  t e n e r e  s u b je c lu m , u l  i n  p r i m o  h u j u s  f a c i l e  v i d e r i p o t e s t : e r g o  s c in d e r e  
im p e r iu m  im p e t  a t a r i  n o n  l i c e t .  S i  e r g o  a liq u o e  d i g n i t a l e s  p e r  C o n s t a n l i n u m  e s s e n t  
a lie n a tc e  { u t  d i c u n t )  a b  im p e r io ,  e t  c e s s is s e n t  i n  p o te s ta te m  E c c le s ic e ,  s c is s a  e s s e t  

t u n ic a  in c o n s u '. i l i s ,  q u a m  s c in d e r e  a u s i  n o n  s u n t  q u i  C h r i s t u m  v e r u m  D e u m  la n c e a  

p e r f o r a r u n t .  »
<1 M uito tem po, diz Praticelli, acreditou-se em uma supposta doação 

feita por Constantino ao Papa, e Dante participou d ’es.sa crença. Mas não, se 
fundava em verdade. « O d ip lom a d ’aquelle Im perador, ponderou M onsenhor 
ãlr.zzarelli, é apocrypho : Constantino não doou o  Papa a soberania de Roma 
ou de qualquer das provincias da Italia. Acha-se isto dem onstrado até ã 
evidencia. Possivel é q u e  Constantino concedesse aos Papas algum a ju risd icção 
civil e tem poral, se m , porém , conferir-lhes soberania ab.soluta, e reservando 
para si e os seus snccessores o dom ín io  soberano . . .  A doação de Constantino 
não foi de verdadeira soberania, senão titu lo honorifico com  um certo priv ileg io  
e jurisdicção civ il, sem elhante ao que Augusto concedeu  ao Senado , , .  E se os 
Papas possuiam  em patrim oiiio alguns castellos e cidades, lim itava-se a posse 
ao dom inio util e certas regalias, não com prehendendo o alto dom inio e a 
soberania perfeita. »



©1

' 'ANT( )  XX
-■ -----

pona convem dizer em versosV) QJ' T-

Iv dar materia ;io men vinteno canto. 
Do c.antico, onde piinem-se os perversos.

2. ICii era jii disposto tanto, quanto 
Kora preciso para ver o fundo 
Da cava, que banhava amarg-o pranto.

'■>. Dc almas vi turba, pelo vai rotundo,
Que taciturna vinha e lacrimosa 
Ao passo usado em procissões no mundo.

4. Mirei mais baixo e cada desditosa
Notei que fòra o mento retorcido 
Do collo ao começar: cousa esjjantosa!

5. Para o dorso era o rosto seu volvido:
Só recuando caminhar podia:
Que em frente olliar e.stava-lhe t o lh id o  

<). Talvez por força já de parlysia
De algaiem o corpo ao todo se torcesse; 
N Sovi: crel-o dilflcil me seria.

* Advinhos e 1'eiliceiros.
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7. Q u e  te s e ja , L e i t o r ,  a  D e u s  p r o u v e s s e
P r o v e i t o s a  a  l iç ã o !  P e n s a , a t i la d o .
Q u a n to  em  m im , v e n d o , a  c o m p a ix ã o  c r e s c e s s e ,

8. O  p a r e c e r  h u m a n o  tã o  m u d a d o ,
Q u e  o  p r a n to , cjue d o s  o lh o s  d e r iv 'a v a  
B a n h a v a  o  t e r g o  a  ca d a  c o n d e m n a d o .

9. D o  r o c h e d o  eu  a u m  a n g u lo  c h o r a v a
C o m  ta n ta  d ô r , q u e  o  M e s tre  d e  re p e n te  
—  « In s e n s a to  é s  ta m b é m  ? »  —  m e  in t e r r o g a v a . 

« A q u i  p ie d a d e  é m o r ta  em  to d a  m e n te : *
Q u a n d o  D e u s  c o n d e m n o u , q u e m  m a is  m a lv a d o  

D o  q u e  e sse , q u e  te r n u r a  p o r  m a u s  s e n te  ?
« A lç a  a  f r o n t e ,  a lç a , a tte n te  a o  c o n d e m n a d o ,

Q u e  a n te  o s  T h e b a n o s  se  a b y s m o u  n a  te r ra  
G r ita v a m -lh e  : —  C o m o  a n d a s  a p r e s s a d o ,

« A m p h ia r a u  ? '■* C o m o  a ss im  f o g e s  d a  g u e r r a  ? —  
E l le  to m b a v a  em  ta n to , a o  v a i  d e s c e n d o ,
O n d e  M it io s  o s  r e p r o b o s  a fe r r a .

« P e lo  fu t u r o  p e n e t r a r  q u e r e n d o ,
T e m  o  d o r s o  a d ia n te  em  v ex  d o  p e it o ,
E a recuar caminha, atraz só vondo.

« E is  T ir e s ia s ,   ̂ o  q u e  m u d a r a  o  a s p e it o , 
E e m in e a s  fô r m a s  e f e iç õ e s  t o m a r a .

S e n d o -lh e  o  q u e  e ra  v a r o n i l  d e s fe it o .

15. « A o  s e x o  seu  t o r n o u , q u a n d o  e n c o n t r a r a ,
Inda uma vez, travadas serpes duas 
E outra vez com bordão as separara.

16. « V o lta - lh e  A r o n s ^  a o  v e n tr e  a s  c o s ta s  n iia s  :
D e  L u n i  e m  m o n te , a o s  a g r o s  im m in e n te ;
O n d e  o  C a r ra ra  e rg u e u  m o r a d a s  su a s ,

17. « Teve em gruta marmórea permanente
E s t a n c ia , d ’o n d e  c o n te m p la r  p o d ia  :
A s  e s tre lla s , as o n d a s  l iv r e m e n te .

18 « Essa mulher n — continuou meu Guia —
« Q u e  o  s e io  o c c u lt a  em  tr a ç a  f lu c tu a n te  
E d e  v e l lo s  a p e lle  te m  s o m b r ia .

10.

11.

12.

13.

14.
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19.

20.

21.

24.

J o .  a

26.

J / .  «

28.

29.

30 .

« F o i  m a u io , “ q u e  v a g a ra  in c e r ta  e e rra n te  
A t é  p o u s a r  n a  te r ra , em  q u e  h e i n a s c id a . 
N o  q u e  o ra  d ig o  ire i u m  p o u c o  a v a n te .

« V e n d o  o  p a e  já  d a  v id a  d e s p e d id o  
F  a  c id a d e  de B a c c h o  em  ju g o  tr is te ,
O  m u n d o  la r g o  te m p o  h a  p e r c o r r id o  

« J u n to  a os  A lp e s  n a  b e lla  I ta lia  e x is te ,
A lé m  T y r o l ,  j á  p e r to  d a  A lle m a n h a ,
U m  la g o ,  q u e  ch a m a r  B e n a c o  ® o u v is te .

« V e ia  d e  fo n t e s  m il, q u e  a p la g a  b a n h a  

E n t r e  G a rd a , C a m o n ica  e A p e n n in o ,
D e  a g u a s  co n d u z  ao  la g o  có p ia  m a n h a .

« I lh a  h a  n o  m e io , em  q u e  o  P a s to r  tr e n t in o , 
E  c o m  e lle s  o s  de B r e s c ia  e de V e r o n a , 
P o s s u e m  d e  b e n z e r  ju r o  d iv in o . ’

« O n d e  é m a is  b a ix a  d o  B e n a c o  a z o n a ,

A  B e r g a m o  fa z e n d o  e a  B re s c ia  fr e n te , 
P e r c h ie r a , fo r te  em  b a s t iõ e s , se e n to n a . 

E ’ d ’a lli  q u e  d a s  a g u a s  o  e x ce d e n te ,
Q u e  te r  em  s i n ã o  p ó d e  o  la g o ,b r o ta  
E m  r io  e c ó b r e  o s  p ra d o s  la rg a in e n te . 

Q u a n d o  p r o s e g u e , o u tro  a p p e llid o  a d op ta . 
C h a m a -se  M in c io , p e rd e  o  n om e  a n t ig o  : 
N o  P ó  ju n t o  a G o v e r n o , h a  fim  su a  róta . 

N o  v e r ã o  a  sa u d e  tra z  p e r ig o  ;
E m  v a s to  p la in o  o  a lv e o  d ila ta n d o ,
F ó r m a  iia iíl, d as  in fe c ç õ e s  a m ig o .

« M a n to , a v ir g e m  s e lv a g e  a lli p a ssa n d o , 
T e r r e n o  v io  d e sh a b ita d o , in cu lto  
N ’a q u e lle  p a n ta n a l, q u e  o  está  ce r ca n d o .

« E s q u iv a  a  h u m a n o  tra to  e e x tra n h o  v u lto , 
F e z  a ll i  de  su a s  a rtes  o ffic in a  
E  v iv e u  té so fí rer  d a  m o rte  o  in su lto .

« P o v o ,  a o  d ia n te , p a ra  a lli se in c lin a .
E m  to r n o  e s p a rs o , e a b r ig o  o  ju lg a  f o r t e :  
D e  a g u a s  c e r ca d o  co m  p a n es  co n fin a .
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31. « O n d e  a q u i o  e leg ’eu c o lh e r a  a m o rte ,
A  c id a d e  erifí-iram , q u e  ch a m a ra m  
M a n tu a , d o  n o m e  seu  se m  t ira r  s o r te .

32 . « Os hab itan tes  lá  m ais  a vu lta ra m ,

Q u a n d o  a in d a  o s  a rd is  d e  P in a m o n te  ^
D e C a s a lo d is  a  in s a n ia  n ã o  fra u d a r a m .

33. « S c ie n te  i ic a , p o is : se  d e  o u tr a  fo n t e
A  p a tr ia  m in h a  o r ig in a r  q u iz e r c n i ,
A  m e n t ira  á v e r d a d e  n u n c a  a ftr o n te . » —

34. « A s  c o u s a s , q u e  tu a s  v o z e s  m e re fe r e m ,
T ã ( ' c e r ta s  s ã o  » —  d is se  eu —  « (p ie  n ie  p a r e c e  
C a r v ã o  e x t in c to  o  (p ic  o u tr o s  m e d is s e r e m .

35. « M a is  d iz e , ó  M e s tre  : a ca s o  n ã o  m e r e ce
D o s  q u e  a v a n ç a m  n e n h u m  re p a ro  ou  n o ta  ? 
N a  m e n te  d e  o  s a b e r  d e s e jo  c r e s c e . » —

36. (( A q u e l le ,  a q u e m  d o  m e n to  a o  d o r s o  b r o ta
B a r b a  e s q u a lid a , u m  a u g u r  se  d iz ia ,
Q u a n d o  d e  h o m e n s  a  G r é c ia  ta l d e r r o ta

37. T e v e ,  q u e  in fa n t e s  s ó  n o  b e r ç o  lia v ia .
ICm A u lid e  c o m  C a lch a s  ” in d ic a r a  
T e m p o ,  em  (p ie  a  f r o t a  d e s fe r r a r  d e v ia .

38. « K u r ip ilo  ch a m o u -s e : a ss im  n a r ra ra
N ’ u m  d o s  seu s  c a n to s , a t r a g é d ia  m in h a , 
B e m  s a b e s , p o is  tu a  m e n te  a a r re c a d a ra .

39. « E s s e , (p ie , tã o  d e lg a d o , se  a v is in h a ,
M ig u e l E s c o t t o  f o i ,  ip ie , c e r ta m e n te , 
P e r ic ia  em  fr a u d e s  d a  m a g ia  t in h a .

40. <( t l lh a  G u id o  B o n a t i , '■* e n c a r a  A s d e n te
Q u e  c u id a r  só  d e v e r a  d a  s o v e l la :

A r r e p e n d e -s e  a g o r a  in u t ilm e n te .
41. (( D a s  tr is te s  o ra  a  tu r b a  se  r e v e la ,

Q u e , d e s d e n h a n d o  a a g u lh a , a  h o r r iv c l  a rte  
D e  e n c a n to s  in fe r n a e s  a c h a r a m  b e lla .

42. « M a s  n o  l im ite , q u e  h c m is p h e r io s  p a r te ,
E ' C a im  c o m  seu  fa r d o ,  * ' o  m a r  t o c a n d o ,
E á  d e  S e v i lh a  al(5m d o  b a lu a rte .

íl-irt;.-







NOTAS AO CANTO XX
------------ Cg3------------

M eucioua-se u’este canto o.s que padecem na cava quarta: são os que no 
m undo se deram por advinhos ou mágicos. Um d ’esses condem uados é Manto, 
a quem se attribue a origem  de Mantua. Sua peregrinação até ã Italia.

1 Reprehende Virgilio a Dante por mostrar com paixão, porque não é 
perm ittido apiedar d ’aquellesque são punidos pela justiça divina, á qual d’essa 
arte se faria censura.

 ̂ Amphirau celebrado pelo  seu dom de adviuhar, foi um dos sete Reis, 
que cercaram Thebas. Quando Adrasto declarou guerra a essa cidade a in­
stâncias de Polynice, seu gcaro, .Amphirau. que autevira quanto lhe seria fatal 
aquella guerra, havia se escondido; mas Eriphyle, sua mulher, peitada por Argia, 
mulher de Polynice, que lhe deu um collar, de.scobriu o logar, a que se acolhera. 
Constrangido a partir contra Thebas, obteve de seu filho Alarmeon a promessa 
de vingal-o de Kriphyle, em lhe constando a sua morte. Quando pelejava diante 
das muralhas da cidade sitiada, abriu-se-lhe a terra debaixo dos pés. As 
palavras d o v e  r u i ,  A n j i a r a o  — são attribuidas aos Thebanos que escarneciam do 
fim desastroso de um dos seus inim igos.

No lib. VIII da T / ie b a id a  de Pjstacio, fala Amphiarau de seguinte modo 
a Plutão: ’

A i i g i i r  A p o U in e is  m o d o  d i le c t is s im u s  a r ts ,
T e s to r  in a n e  c h a o s  ( q u id  e r u m  h ie  j u r a n d u s  A p o l lo  f )

C r  i n l in e  n o n  u le o  s u b e o  n o v a  f a t a ,  n c c  a lm a  
.S ic  m e r t i i  d e  lu c e  r a p i ;  s o i l  j u d i e i s  u r n a  
D i c lc c i ,  v e r u m q u e  p o te s t  d e p r e n d e r e  M tn o s ;

C o n j u g i s  i n s i d i i s ,  c t  in i q u o  v e n d itu s  a u r a ,
A r g o l i c a s a c i e s ,  u n d e  h cec l i b i  lu r b a  r c c e n tu m  
U m b r a r u m , c l  n o s ir c s  v e n i u n t  q u o q u e  f  u n e r a  d c x tr c c .

N o n  ig n a r u s  i n i :  s u b it o  m e  t u r b in e  m u n d i  
H o r r e t  a d h u c  a n im u s ,  m e d i is  e t  m i l l ib u s  h a u s i t  
N o x  t u a ,  q u ee  m i h i  m e n s , d u m p e r  c a v a  v is c e r a  te r r e e  

l/ a d o  d i l l  p e n d e n s , e t  i n  a é r e  v o lv o r  o p e r lo f  
l i e u  m i h i  . 'm i l  e x  m il's  s o c iis ,  p a i r  i a q u e  r e l i c l u m ,

V e l  c a p lu m  T h e b is ;  n o n  j a m  L e r m c a  vide.bo  
T e c ta ;  n c c  a tto n ito  sa ltern  c i n i s  ib o  p a r e n t i .
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-V o n  I ta iu i lo , n o n  ig n e  m is e r ,  la c r in iu s q u e  m e o r u m  
P r o d u c /os, io lo  p a r i/ e r  t i b i  fu n e r e . v e n t ,
N i l  is / ts  a u s n r n s  e g u is ;  n e r  d e p r e c o r  n m b r a m  
A c c i p c r c ,  e l  t r ip o d u t n  ja m  n o n  m im in is s e  n ie o n r n m .

N a m  t i b i p r o ’s a g i  q n is n a m  s u p e r  a u g u t  is  n s n s ,
I2 u a m  P a r c e r  lu a  J t is s a  h  a / ta n l?  s e d p e c t o r a J le c l a s ,
P I  m e l io r ,  s is ,  q u a ’s o , D e i s ;  s i  q u a n d o  n e f a n d a  
H u e  a d e n t  c o n j u x ,  i l l i ,  f u n e s t a  r e s e r v a  
.S u p p lic ia ;  t tïa  t u a ,  r e c t o r  b o tte , d i g n i o r  i r a ,

•I Oiitro adviiilio grego loi Tiresias, u quai passou por truuslorm açòes 
uarradas por (Jvidio, M e t . lib. I ll , traducção de A. K. Castilho:

Coutam que Jove um dia, ebrio de nectar,
Desapre.ssado dos reaes cuidados,
C o’a sua Juuo ociosa gracejava,
K assim dissera: — .A’ fé, que a m ór delicia 
Hm transportes de amor, a haveis vós outras,
Que uao nos ! Nega a IJeus: am bos ateimam;
Querem am bos por arbitro a Tiresias,
N ’ um e ii'outro prazer exp ’ rimeutado. 
l-'ôra o caso: que um dia em verde m oita 
Duas serpes topando, entrelaçadas 
Em mutuo g ozo  os corpos de.sconformes.
Rijo bordã o  lhes assentara: e logo 
( Que espanto ! ) do varão tornado em feniea 
Por e.spaço ficou de ou loniuos .sete.
Volve a vel-as no oitavo: e diz: ,Se é tanto 
O eíTeito de lerir-vos. que transmuda 
O sexo a quem lere, a acção renovo.
Plis as fere. eis reveste o  ser antigo 
Juiz Tiresias na questão jocosa!
Sentenceou por Jove. Além do justo 
K mais do que a m ateria requeria,
Se diz tomara Juno o  caso a peito.
Dando em pena ao Juiz cegueira eterna.
Mas o suprem o Padre (obras de um nume,
Nenhum outro as desmancha) em vez doS olhos.
Deu-lhe a sqiencia, que o  porvir descería, ,
Indulto honro.so, que o  .sen mal console.

A ioiis ou Arruns, advinho da Pltruria, referido por I.ucan o/7 /ari, lib. I:
H e c c  p r o p t e r  p l a c u i t  T tts r u s . d e  m o r e  v e tu s to  
A c c i r t  vate.s. Q u o r u m  q u e  m a x i m u s  œ v o  
A r r u n s  i n c o l u i l  d e s e r le c  n ta 'u io  L u c œ  

I - 'u lm tn e s  e d o c tu s  m o n it u s ,  v e n a s q tte  c a le n le s  

l ' i b r a r u m , e t  m o t u s  v o û t a n t e s ,  in  a c r e  p c t i iu c ,

.^ io n s lr a  j u b e t  p r ir n u m , q tu e  n u l l o  s c m in c  d is c o r s  
l ' r o t u l e r a t  n a t i i r a ,  t a p i t ,  s t e r i l i q u e  t te fa n d o s  
h x  u t e r o  f œ t u s  t n f a i t s l i s  u r e r e  J la n t m is ,  

jSfo.tc ) u b e t  e t  to ta m  p a v id e s  a  c iv tb tc s  u r b e tn  
. i m b i r i  ; e t  f e s t o  p u r g a n t e s  m œ n ta  lu s t r o  

P o n g a  p e r  c .x t  r e m o s  p o m œ r ia  a r i g e r e  f i n e s  
P o n t i f i c e ,  s a e r i  q t i ib u s  e s t  p e r m is s a  p o te s ta s .
T u r b a  m in o r  s e q u i t u r  r i l u  s u c c in i c t a  G a b in o ,  

l ’e s ta lc m q u e  c l to r u m  d t ic i t  v i t a t a  s a c e r d o s  
. P r o ja n a m  s o l i  c u t  f a s  v id is s e  J \ / in c r v a m ,

T u rn  q u i  f a l a  D e t t m , s c c r c la q u e  c a r m i n a  se t  v a u t
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F .l  lo ta m  p a r v o  r e v o c a n l A lv i o n e  C v h e le m  ;

F I  d o c tn s  v o lu c r e s  A u g u r  s e r v a r e  s in i s t r a s  ;
S e p lc m  v ir q u e  e p u lis  f e s t e i s ,  T i t i i q u e  so d a le s .
F t  S a h u s  leeto p o r t a n s  a n c i l i a  c o llo  ;
F it  to U en s  a p ic e m  g e n e r o s o  v c r l i c e  F la m c n .

D u m q u c  i l l i  e f fu s a m  lo n g is  a n f r a c t i b u s  u r b a n  

L t r c u m c u n l ,  A r r u n s  d is p e r s o s  f u l m i n i s  ig n c s  
C o l l t g i t ,  e l  t c r r œ  n iœ sto  c u m  m u r m u r e  c o n d i l  ;
D a l q u e  t o d s  n u m e n  s a c r is  ; turn  a d m o v e t  a r t s  

FSteota c e r v i c c m a r e m . J a m f u n d e r c  l ia c c h u m  
C a ep c r a l, o b liq u o q u e  m o la s  in d u c c r c  c u H r o  :
I m p a t in s q n e  d i u  n o n  g r a l i  v ic t i m a  s a c r i  ‘
C o r n u a  s u c c in c t i  p r e m e r u n l  q u u m  lo r v a  m l n is l r i  
D i p o s i i o  v ic lu m  p r e c b a t  p o p li t c  c o llu m .
N e c  c r u o r  e m i c u i l  s o l i l u s  ; s e d  v u ln c r c  la r g o  
D e f f u s u m  r u l i l o  m ig r u m  p r o  s a n g u i n e  v ir u s  

P a l l u i l  a t l o n i t u s  s a c r is  f e r a l i b u s  A r r u n s ,
A tq u c  i r a m  S u p c r u m  r a p l i s  q u c c s iv it  in  c x t i s  
T e r r u i t  ip se  c o lo t  v a lc m  . . . .

I l i s  u b i  c o n c e p it  m a g n o r u m  f a t a  m a lo r u m  
K x c l a m a t . . . .

ã JIauto, filhade Tiiesias, retiiou-se de Thebas, sua pall ia, depois da iiiorle 
de sen pae, para evitar as cruezas de Crcoiitc. I’erejiriuoii varias regiões até 
chegar á Italia, onde teve do rio T iberiuo um filho. Ocno, que fundou -Mantua 
do nom e de sua mãe.

Virgilio, F .n . c. X, v. 198 e seg. :
I l l e  e l ia m  p a t r i i s  a g m c n  c ie i  O c n u s  a b  o r  is  
F a t id ic c e  M a n iu s  e t  T u s c i  j i l i u s  a m n is .
O u t  m u r o s  m a lr is q u e  d c d i l  t ib i ,  M a n t u a  n o m e n ,
M a n t u a  d iv e s  a v is .  S e d  n o n  g e n u s  o m n ib u s  u n n m  
G e n s  i l l i  I r ip lc .v , p o p u l i  s u b  g e n i i  q u a t c r n i  ;

Ip sa  c a p u t  p o p u lis ,  T u s c o  d c  s a n g u e  v ir e s ,

Trad, de J. F. IJarretto :
ÜC110  assim mesmo, filho celebrado 
Da latidica Manto e um tu.sco rio,
C’um e.squadrão de gente não petiucuo »
One conduziu do pátrio terreno :
U <iué, 6  Mantua, c o ’os muros jmitamente 
O nome de tua mãe dado te havia,
Mantua digo, cidade mui potente 
1’ela dos seus avós genealogia.
Porém todos de estirpe differente,
Porque teve trez tribus, que fazia 
lím  quatro curias, de quem é cabeça.
Bem que o sangue toscauo a fortaleça,

ü Benaco é o lago, que ora se chama í-ago di Garda.

i Tinham iurisdicção conjunta os Bispos de Trento, Brescia e Verona, na 
Iheta de S. Jorge, onde demorava uma capella, commiim limite das trez 

dioceses.

8 Pelos pérfidos conselhos de Pinamonte dei Bounaco.ssi. -liberto Casa- 
lodi, .senhor de Mantua, tlesterrou d ’aquella cidade alguns fidalgos, que eram
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obstáculo aos intentos d ’esse homeín am bicioso. Aproveitando o  prim eiro en­
sejo, 1’ iuamoiite excitou  o  povo íl revolta, e lançando o conde A lberto e muitos 
dos principaes cidadãos,^ em polgou o poder com  o qual com m etteu actos de 
tyranno.

De Calchas e de Elurypylo, diz V irgilio, l i i i .  c, II;
S u s p e n s i  K t t r y p y lu m  s c i t a t u m  o r a c u la  P h a b i  
M i t t i m u s ,  i s q u e  a d y t is  h œ c  t r i s t i a  d ie t a  r e p o r t a i  

S a n g u i n e  p l a c a s t i s  v e n t o s  e t  v i r g i n e  cessa  
Q u a m  p r i m  u m  I l i a c a s  D a n a i  v e n i s t i s  a d  o r a s :
S a n g u i n e  q u œ r e n d a  r é d it a s ,  a n im a q u e  l i l a n d u m  
A r g o l i c a '.

H om ero, I I . c, I, trad, de M. O dorico Mendes :
De augures mestre 

No pa.ssado e presente e porvir sabio 
Surgiu Calchas Thestorides, que a Troya 
Por influxo de A p ollo  as naus guiara.

*0 Dante denom inava tragédia a E n e i d a  pe lo  estylo elevado e ep ico , eni 
contraste com  o seu poem a, a que deu o titulo de com edia.

H M iguel Scotto, o  M ágico, viveu na côrte do Im perador Frederico II, que 
o  fez seu Astrologtí. Com poz um livro de astrologia, que dedicou áquelle sobe­
rano. Deu-se com o prova da sua pericia o  ter prophetizado a sua m orte em 
época determinada, mas não ponde evital-a. D ’elle disse Boccacio { D e c a m .  
Giorn. VIII Nov. 9^) : « abalizado mestre de nigrom aucia, cham ado Miguel 
Scotto, por ser da E scócia , havido na mais subida estima pelos fidalgos da 
maior supposição.»

12 G uido líouati, astrologo de Forti, em quem Guido de M ontefeltro 
fazia a m aior fiança, que merecera por seus relevantes serviços.

Diz o  O t l im o  que «por seu interm édio, o  conde Guido salvou-se de 
grandes perigos e m uitos damnos causou aos seus in im igos, devendo o Conde 
ás suas artes a victoria, em que m uitos estragos fez nos francezes. «

12 Asdente, sapateiro de Parma, fez-se astrologo. D ’elle  disse Dante no 
C o n v i t o , trat. IV cap. 16 ;«  Não raciocinam  bem os que entendem por woérí ser 
notorio e conhecido de muitos, por proceder essa palavra do verbo n o s c o , o  que 
iTfalsissimo. Se as.sim fôra tudo aquillo que é mais notorio e conh ecido no seu ge- 
nero .seria também nobre no seu genero. A.ssim a agulha de S. Pedro, seria a 
pedra mais nobre do m undo; Asdente, o  sapateiro de Parma, seria mais nobre 
que qualquer dos seus patrícios; A lbuino delia  Scala seria mais nobre que Guido 
de Castello, de Reggio, — cousas todas falsissimas. »

H Caim e seu i a r d o  { C a im  e l  e S p in e ) .  A llusâo á uma crença popular da 
Italia e outros paizes, que vè na lua representado um hom em  carregando um 
leixe de espinhos e diz ser Caim, assim castigado por Deus.

A hora indicada neste terceto é a que .se seguiu ao nascer do sol, na 
mauhan de sabbado.
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SSiM , de ponte em ponte, discursando 
Do que n’esta comedia se nSo cura.

De outro arco acima nos subimos, quando
2. Detemo-nos por ver a cava escura.

Por ouvir de outros prantos v2Co son ido; 
Com pasmo olhei-llie a horrida negrura.

3. No arsenal de Venesa, ’ derretido
Como referve o pez na estaçSo fria 
Para reparo ao lenho combalido,

4. Incapaz de vog-ar: qual com mestria
Baixei novo construe; qual alcatroa 
O que teve em viagens avaria.

5. Qual pregos bate á pôpa qual á prôa;
Qual remos faz, qual linho torce ou parte; 
Qual mezena e arteinSo aperfeiçoa:

6. Assim, por fogo  não, por divina arte
Betume espesso, ao fundo, refervia,
As bordas enviscando em toda a parte.

7. Mas no pez só na tona eu distinguia
Borbulhão, que a fervura levantava,
Oue ora inchava, ora i*apido abatia.
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8. No fundo era quanto os olhos eu fitava,
Kxclaraando V irylio : —Ria ! Cuidado ! — i 
Para si donde eu era me'tirava, 

h. Voltei-nie então como hoiueni, que apressado 
R ’ j)or saber o que fus^ir convenha.
De sut)ito pavor sendo at.alhado,

10. < >|lia .»cTii <jiie por isso so fletenh:i.
1‘1 101^0 atraH de nós e\i vi correndo 
Nev'ro denionio soltre aciuella penha.

11. Alil que as])ecto l'eia)Z 1 .íVli! tiuanto horianido
Nos meneios parece e temeroso,
Veloz nos pés e as azas estendendo !

12. No dorso aj<-udo e enorme um crimino.so.
Rscarranchado, em jtezo, carregava:
Dos pés prendia o nervo ao desditoso.

13. — « Malebranche 1 » já  ])crto cllc bradava—
— (( Ris um dos anciões de S. Ritta ! * 
Merírulhai-o, ])ois torna á g-ente prava,

14. (( Oue n ’es.sa terra em »-rande somma habita.
Venaes todos lá são menos Bonturo. ^
(h/o, por ouro, lá se muda cm ?/a.  ̂ »

1.3. Ao pez o arroja, e pelo escolho duro
Se torna : após ladrão tanto apressado 
Não vai mastim, que estava antes se^-uro :

16. () maldicto afundou ; surdiu curvado.
Sob a ponte os demonios lhe o-ritaram :
— « Não acharás aqui Vulto Sag-rado,"

1/. « Nem banhos, quaes no Serchio se deparam.
Se não queres no pez star immergido 
A te espetar as fisgasse i)reparain. » — ,

18. (.àmi croquescem  mordendo esse descrido
<1 Bailar » — disseram— « deve.s bem coberto ; 

Se poderes furtar, furta e.scondido. »
Id. i'al ordena em cosinha o mestre experto 

Aos ajudantes seus (pie na caldeira 
Mergulliein naco ;i tona descoberto.
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20.

21 .

24.

2 0 .

28.

2 0 .

.10.

.11.

« Porque » —falou-ine o Guia— « alf^uni iiEo queira 
Molestar-te, em te v^eudo, biusca abriqo :
N ’uin recanto o acharás d’esta pedreira.

« Nao temas que me oflenda o bando imij^o ;
Muito bem sei como o furor lhe affronte ;
Já venci de outra ver, i.qual pcriqo. » _

.\té o e.xtreiuo eiitão |)assoii da ponte :
Mas. quando a se.xta l)orda já subia.
Mister lhe foi mostrar serena fronte.

Oual fremente matilha, que se envia 
Ao pobre, quando pára esbaforido 
K pede allivio á fome que o crucia :

De baixo arremetteu-lhe o bando infido,
Acce.so em ira, os croques seus brandindo.
Mas gritou-lhes : — « Nenhum seja atrevido 1 

H Os croques suspendei : até mim vindo 
Me preste algum de vós attençao toda.
Fere, se ousais, porém antes me ouvindo. » 

Clamaram todos : — « Ouça—o Malacoda ! »
Em quanto os mais ficaram no seu jjosto,
— « One queres ? »— disse alguém que sai da roda. 

E o Mestre : «— E ’s, Malacoda. a crer disposto 
One as ameaças vossas superasse 
Para aqui vir, se por celeste gosto 

E supremo querer não caminhasse ?
Deixa-me ir ; pois a lei divina ordena.
One eu n’esta agra jc.rnada outrem guiasse. »

De M.alacodao orgullio já serena :
Aos ])és lhe ca,i o crn(pie; aos in.tis voltaiiu 
Jylies disse : — « Este não |)i'>de sotfrer |)ena. »

E o  Mestre me falou: — « Tu, (pie abrigado 
1'istás entre os ])enedos cauteloso.
Volve a mim. do temor descantivado. »

Corri para Virgílio pressuroso.
líis os demonios todos investiram ;
Kôto o converto. po's. vri.a ancioso.
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32.

33.

34.

35.

37.

38.

39.

40.

41.

42.

43.

De Caprona  ̂os soldados, que sahiram 
A partido assim vi que estremeciam,
Quando envoltos de imig’os se sentiram.

Nos sevos gestos seus se me prendiam 
Os olhos, e a V irgilio vinculado 
Os braços o meu corpo todo haviam.

Os croques inclinados ; — « No costado
Fisguemol-o » — entre si dois proromperam.
E os outros ; — « Oh! pois não! seja espetado! »

Ao que o Mestre falava desproveram
Palavras taes, e então bradou de pressa :
« Sê quedo, Scarmiglione ! »— Emmudeceram. 

Depois assim nos disse :— « Andar por essa 
Rocha não podereis ; jaz destruido 
Todo arco sexto sem restar-lhe peça.

Se avante quereis ir, seja seguido
Desta borda o caminho: não distante 
E.stá rochedo ao passo apercebido.

« Hontem, cinco horas mais do que este instante 
Mil e duzentos com sessenta e seis 
Annos houve : é então a rocha hiante. ®

« Dos socios meus na companhia ireis;
Vão ver se alguém ao banho quer furtar-se.
Ide em paz ; molestados não sereis.

« Calcabrina, Alichino vão juntar-se
Com Gagnazzo, a decuria commandando 
Barboriccia ! E não podem separar-se 

« Droghinaz, Eibicocco, d ’este bando!
Graffiacane, o dentudo Ciriatto,
Earfarel, Rubicante vão marchando! ”

« Na ronda cada qual se mostre exacto!
Sejam a salva os dois encaminhados 
Da ponte ao arco até agora intacto! »

« Que vejo, ó Mestre! »—eu disse— «Acompanhados! » 
Se sabes ir, só vamos proni2itaniente ;
De guias taes disjiensam-se os cuidados.

■I
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44. « Se tu és, como sóes, Mestre, prudente,
XSo vês que os dentes seus então ran«-endo, 
One nos encaram com furor crescente ? »

« Não temas » — disse o Mestre, respondendo — 
« Rang-er os dentes deixa-os a seu gosto :
R contra os que ardem lá no pez liorrendo. » 

A ’ sestra os dez então fizeram rosto ;
Nos dentes cada qual mostra primeiro.
Por mofa, a lingua ao cabo já disposto;

R elle trompa fazia do trazeiro.

45

46
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Descripção da quinta cava elesUnada ao castigo dos ííirrt/í-Zmí (officiaes 
públicos peitados no exorcicio  dos sens cai'gos) que estão mergulhados em lago 
de pez fervente. Ouardam-os dem onios, dos quaes V irgilio. de prim eiro, afasta 
D ante: mas, depois de praticar com .elles, obtem  permi.ssão para passarem 
avante. Seguem afinal o  seu cam inho, mas acompanhados,

1 N ’csta admiravel com paração apresenta-se ao leitor a espantosa 
imagem d ’ aquelle pez ardente, em (|ue estão mergulhados os barateiros. Dante 
additou-lhe particularidades de.scriptas por côres tão .-icertadamente distri- 
bnidas, <|ue repre.seutam a variedade dos trabalhos, em que ,se empregam e 
afanam os operários. Nos cinco ver.sos finaesd ’esse quadro magistral, manifes- 
ta-,se tanta energia de acção, m ovim ento tão açodado, ardor tão soffrego, que 
iiivoluntariameute o  leitor lembra-se do f e r v e i  o p u s  de Virgilio, na certeza de 
que lhe não cede em perfeição a de.scripção dantesca.

Hillard, e.scriptor inglez, citado por Dongfellow (trad, da I^ iv in a  C o m e d ia )  
diz acerca do ar.senal de Veneza :

« Onem tiver lido Dante e fôr ã Veneza, não se c.squecerã de visitar o 
arsenal, de que o grande Poeta, para aggravai' os terrores do seu inferno, deu 
umas d ’essas vivas e pittorescas descripções, caracteristicas da pujança e arrojo 
do .seu genio ao qual nunca fez escrúpulo usar de materiaes colh idos nos 
incidentes da vida dom estica e familia. Nas suas mãos a fervura do pez e o 
calafetam ento dos navios e.xalçaram-se á  dignidade poética.

« O arsenal é, em Veaeza, um dos logares (pie mais impressionam. O paço 
dos D oger e a igreja de S. M arcos .symbolizam o orgulho e a opulência : no 
arsenal cifrava-se a força de Veneza. Alli está a summa da sna historia em nm 
période de 600 annos : a lli estão graduadas as phases da sna grandeza, do mais 
subido pináculo ao extrem o da decadência. Kdificado sobre muitas ilhetas, 
estão unidas por muralhas de duas milhas de circnmferencia. mostra no pro- 
prio abatimento, em que ora o vemos, quando foi o  poder naval de Veneza, assim 
com o pelo arnez de um gigante se medem as suas forças e e.statura. A ’ entrada 
se veem quatro leões de mármore, trazidos do Pelopone.so em 1C8.S por Alorosini. 
Duas .são, por sem duvida, as cousas mais antigas, que existe em Veneza ; pois 
são contem porâneos da batalha de Marathona. A.ssim da altura dos seus 23 
.séculos podem  olhar para a igreja de S, Marcos, com o para uma criança 
recem-nascida. Os outros são aniniaes heráldicos, a que só por com placência 
põde-se dar o nome de leões. Na sna collecção de armas se deparam objectos

1
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diguos de especial attenção, com o por exem plo, o  grande estandarte do 
almirante turco, de seda carm ezim , aprezado na batalha de Lepauto, em que 
talvez tocou a niào mutilada de Cervantes. Tam bém  estão alli arrecadados 
fragmentos das galés, que concorreram  para essa famosa victoria. »

Na E d i m b u r g  R e v ie w  estam pou-se em 1877 um escripto, em que se p a s­
saram em rezenha as luctas, em que Veneza arcou com  a natureza e com  os 
homens. Km algumas paginas rem em ora o que foi o  seu arsenal. Cabe aqui a 
sua trau.scripção em extracto :

i< .A marinha de Veneza identificava-se com  o seu arsenal, cuja nom e d a r -  

n a z a  é  de origem  veneziana. Sua im portância não provinha .sómente de ser o 
recinto destinado á arrecadação do m aterial be llico , senão de representar a 
cidadella, a séde da guarnição, a praça dos e.xercicios m ilitares, o  e.staleiro da 
marinha de guerra, estabelecinieuto com parável á Torre de Londres, a 
Chatam, a W oolw ich , a Portsm outh, a Plimouth. Tralialhavam alli operários de 
ordem muito superior ao que se poderia suppôr pela  concentração de tão varie­
gados .serviços. Constituiam os a; íí«a /o //í'u m a  corporação não .sómeute de h o­
mens adestrados em todos os misteres da construcção naval, senão de em pre­
gados bem escolh idos, que juravam ser fieis ã republica e p ioced iam  com  leal­
dade inalterável. D ’esses defensores do Kstado e guardas da ordem  publica  era 
formada a e.scola do D oge, a qual era presente a todas as solem nidades e aper­
cebida para todas as eventualidades.

« ü  arsenal que na sua circum fereucia abrangia algum as milhas, 
coustituia-lhes (e d ’ isto se ufanam) morada e lar dom estico: porque todos se 
reuniam no espaço form ado pelas suas muralhas, porque alli se acolhiam  
as suas familías em tempo de peste, eram educados os seus filhos e na velhice 
deparavam asylos. Ser f i g l i o  d i  V A r z e n a l è  bastava para recom m endar ã m ora­
lidade, á pureza do procedim ento, á constante applicaçào ao trabalho. D ’ahi 
provinha incalculável im portância aos serviços a cargo do Kstado e poclero.so 
estim ulo para todos. Recebiam  elevados salarios, gozavam de grandes 
privilégios, qne lhes inspiravam espiritos de independencia. Quando iacen- 
diou-se o paço ducal em 1574 e em 1577, seu zelo e esforço atalharam essa 
calam idade publica. O Senado votou avultada quantia para galardoal-os, mas 
nobrem ente recusaram-a.

M O Grande Conselho em 1574 olïereceu a H enrique de Valois o espectáculo 
de nm navio de grande capacidade, que, tendo ao m eio dia prom pta apenas a 
quilha e o  seu cavernam e, duas horas depois cahia ao mar acabado externa e 
interuam ente. Foi verdadeira maravilha, devida a subida pericia , ã ordem 
perfeita, á di.sciplina, com  que se havia no trabalho uma corporação numerosa 
de artistas, e á coordenação de m ilhares de peças, m inuciosa e exactam ente 
numeradas. Não m enos foi para admirar a accum ulação de m eios, pelos quaes 
em cem  dias se fizeram prestes as cem  galés que pelejaram  em Lepanto.

« Ainda mais sobresahiam as qualidades e.xcellentes da admini.stração 
nas disposiçõe.s relativas de cada repartição dos serviços públicos e na 
in.specção que tanto realce dava á sua exem plar organisação. Alli existiam  a 
secção da Cordoaria, chamada Tana, a Inspecção ou administração das florestas, 
as grandes padarias para pão e b iscou to ; etc., serviços, cada um dos quaes era 
dirig ido com  esm ero proporcional á utilidade esperada, isto é, o  engrande­
cim ento da armada veneziana.

n As florestas, em especial, eram para a força n.aval o  que os ossos e 
os inu.sculos são para o corpo  humano, c  constituiam  ob jecto  de solicitude 
sobremaneira vigilante. Levantavam-se planos das grandes matas da lstria , tão 
re.strictamente e.xactos. com o se procederia com  respeito ás fortalezas e 
cidadellas para a defensa do Estado. Os p r o v v c d i l o r i  a l ie  les>'a e  ôojc///juravam  
solem nem ente que não possuiriam  terrenos, nem qualquer outra propriedade 
visinha ás florestas, n ’ uma zona de c in co  léguas. Nas provincias, cidades e 
aldeias encom mendava-se rigorosam ente aos agentes públicos a cou.servação
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das matas, a tal ponto que se punia com  severidade.

proprietauo de dez c a m p o s  tinha a obrigação de destinar nm ao platio do 
c.u  valho. N o sécu lo  XV pubhcaram -se regulam entos escriptos nos dialectos 
venezianoe illy n o , para dirigir a cultura e conservação d ’essa arvore preciosa, 
designada nos docum entos officiaes com  a denom inação de s a c r o  r o v e r e

« No tocante ao pão e biscouto. em que os 34 fornos existentes na Ilha de 
. anta deleiia e nas cercanias dos jardins públicos abasteciam a armada, havia 
m otivo para adnm ação. Kra tal a perfeição com que se trabalhava, que um escri- 
p toi fidedigno (G. Cazoni) que em 1821 teve occasião de provar bi.scouto dei-
xado pelos veiieziíuios em um celleiro. que se couservara. da ilha de CaiuHa.
quando fôra rendida pelos Turcos em 1669. assevera que se achava no melhor 
estado e sem sabor que parecesse de.sagradavel. »

O notável escriptor francez o  Sr. Charles Yriarte, no seu excellente l iv r o -  
/ publicado em 1878, descreveu o arsenal d ’esia famosa cidade. Parte das
suas observações é aqui trasladada :

« O arsenal de Veneza, tão poderoso e formidável pela sua grandeza visto
0 tem po de sua fundação, foi natural corollario do espirito com m ercial, assim 
com o foi valioso cooperador da am bição dos venezianos. Saint Didier autor do 
livro—^  c id a d e  c a  r e p u b lic a — , testemunha ocular de quanto refere, diz que em 
presença do ar.senax se cai no enteiidiiiiento do que era o poder de Veneza,
a.ssumpto da adiniraçao de todos os estrangeiros, e accrescenta :_K ’ o alicerce,
em que se estribam todas as forças do Estado.

c< O S  turcos, inim igos tremendos e persistentes da republica, que muitas 
vezes a levaram a risco im m ineiue de ruina, não desviam a sua mais profunda 
attenção d ’esse estabelecim ento, então u n icon o  mundo. Quando os gran-vizires
1 ecebiam em audiência os embaixadores de Veneza, iiiterrogavam-os curiosos 
sobre a sua organização, poder e recursos. Os estrangeiros, que visitavam a 
cidade, coiriaiu ao arsenal para contem plar a sua ordem maravilhosa, a des­
marcada grandeza das .suas proporções. Era representação material da força 
moral de Veneza, o  .synibolo do seu poder, a origem da sua riqueza. Via-se alli 
em permanente actividade o prodigioso em prego dos m eios militares, os iiiex- 
hauriveis recur.sos de uma nação que firinára as forças da sua vitalidade na cou- 
strucçao e conservaçã-j de uma armada desproporcionada ao seu território do­
minando. porém, as águas, até ao littoral do arch ipélago...

« Em vão os seus com petidores porfiaram mais de um século por alcan­
çar m eios de acção, que os habilitassem a possuir navios capazes de .seopporem 
aos venezianos ; mas afinal os Genovezes. que eram grandes navegantes e te- 
miveis inim igos, e os He.spanhóes e os Turcos poderam armar frotas, que en- 
tras.sem em liicta. No entanto, a superioridade dos venezianos continuava, co n ­
sistindo na artilharia ; pois é certo (pie em todas as pelejas navaes, cm que ven­
ceram, deverani-o ao acerto da pontaria dos seus bom bardeiros.

« Arruinar o arsenal foi muitas vezes tentado petos inim igos de Veneza ; 
e p o r  isso a vigilância era incessante da parte de uma numerosa guarda, com ­
posta de homens escolhidos, que velavam nas torres quadradas, no recinto for­
tificado. Ao tem po das guerras com  os Genovezes e Turcos, espias e emissários 
pagos pelos ininiigo.s tentaram incendiar o aisenal.

0 No fim do .século XV alli trabalhavam 1.600 officiaes calafates, carpintei­
ros, pintores ; compunham-se as tripolaçõesde 36,000 niarinheros. Em 1491 insti­
tuiu o  Senado uma magistratura e.special com  a denom inação de Provedores 
do Arsenal.

« Havia uma .só entrada para o arsenal; quem não penetrasse alli pelo 
portão que se abria para a praça em frente, sómente o con.seguiria subindo pelas 
altas niuralhas. Os operários eram admittidos depois de e.scriipulosa escolha, 
e por isso a republica tanta fiança fazia na sua fidelidade, (pie lhes conimctia
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a guarda do Grande Conselho e Senado. Serviam com o artistas e soldados 
tendo organização militar. Km muitas occasiõe.s esmou-se o numero d*essas 
praças em 10,000 e subiu a 16,000. O governo de Veneza tinha aquelle corpo em 
fôro do mais estável elem ento da sua segurança.

•< Abrangia o arsenal tres divi.sões: construcção. armamento, artilharia. Km 
construcção, era unica a peric iad os venezianos entre todos os povo.s, prim ados 
(pie se explicava pela excellencia dos operários e pela qualidade superior das 
madeiras.

« t)s fundidores do sccu lo  XVI eram dirig idos pelos celebrados irmãos 
Alberghetti, que formoram escola. Verdadeiros artistas, sabiam deir a todas as 
suas obras o  distinctivo da preem inencia. D ’esta arte extrem ada em seus pro- 
ductos, resultou que todas as peças de fabrica veneziana, que hoje em dia se 
acham nos museus e co llecções de artilharia na Kuropa, assigiialam — com o 
obras-primas, não tanto pela fundição, aliás muito para notar, quanto pela  
fórma. . .

« As peças de que se com põe uma g a lí estavam nos vastos depozitos em 
grande quantidade, lavradas e apparelhadas de m odo que podessem  entrar na 
construcção im mediatamente. Kra tal a ordem  pree.stabelecida, que no dia em 
que o  Rei de França, Henrique III, visitou o  arsenal em 1574, ao tem po em que 
se lhe offerecia um banquete, construiu-se e lanço\i-se ao mar uma galé, no es­
paço de duas horas. Quando urgiam as circum slancias politicas, trau.scendia a 
actividade a quanto imaginar-se possa : por occasião da A lliança coroada pela 
victoria de Kepanto, cada dia, no decur.so de cem , sahiu prom pta do ar.senal 
uma galé nova. »

'■t d /íí/íiraw í/íí significa litteralm ente Ç'u/m ïj -wûî', appellido dos denionios 
m encionados n ’este canto.

•* .Santa Zitta, padroeira da cidade de I.ucca. Tem-se conservado o seu 
corpo na igreja de ,S. Frediano, n ’uma capella da nobre fam ilia dos Fatinellis, a 
cu jo  .serviço, diz a tradição, que a me.sma santa em vida se empregara. Kê-se no 
O t l im o :

II Nas cidades da Toscana chamam-se A nciões certos em pregados eleitos 
pe los habitantes, encarregados especialm ente de velar sobre a administra­
ção com m ettida aos regedores f o r a s t e i r o s  e im pedir as tropelias dos poderosos ; 
A n c iõ e s  im porta o m esm o que semadores. O condem nado, de quem se trata, 
estava a esse tem po no exercicio  do cargo e falleceu de repente. Ü autor diz 
.Santa Zitta pela igreja em q u eé  venerada ; tonia-se a igreja per toda a cidade; 
é o  continente pelo  conteúdo. Santa Zitta foi pessoa de m uito boa vida e fez 
vários milagres em Lucca. Sabem-o os I.uquezes. »

O peceador referido era M artino Bottai, chefe de partido em Lucca.

• Bonturo Bonturi, da fam ilia dos Datis, ornais im prudente dos barateiros 
de Lucca, O Poeta fala ironicam ente.

á D e l  .NO p e r  l i  d e n a r ,  v i  s i  f a  it a . — Costumava-se antigameute nos instru­
m entos públicos e.screver a palavra latina i ta  (a.ssim) com o signal de affirmação, 
e n o n  com o signal de negativa, do m odo seguinte : n õ , i ta . Us falsificadores de 
escripturas convertiam  o n õ  em i ta . co llocan do um ponto sobre a primeira perna 
do H, cortando com  uma perpendicular o  signal de abreviatura sobreposto ao 
« , com  a segunda perna do qual formavam u m /, e juntando ao o uma curva 
que o mudava em a .

S a n t o  V o l t o .—Effigie de Jesus Christo, venerada na cathedral de Lucca, 
ha m uitos séculos, ob jecto  de cu lto para os habitantes e até representado no 
cunho de algumas de suas moedas. Kra tradição que os an jos haviam-a tirado 
pelo  natural.

T
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' Capioiia, castellu, que pertencera á Pisa : demorava em posição estraté­
gica, na confluência do arroio Zaml)ro com  o Arno, Os de Tucca em numero de 
400 de cavallo e duzentos p e d o n i  florentinos venderam-o em 1289. A ’ e.ssa facção 
esteve Daute presente : 25 atiuos era a sua idade. Segundo refere Ilenvenuto de 
Im ola, a guarnição, que Se deu a partido, constiangida pela absoluta falta de 
agua, desfilando por entre os soldados do e.vercito guelfo, ouvia tomada de 
te n o i as ameaças da multidão, (jue gritava : E n f o r q n c m - o s  !  E n f o r q u e m - o s  !  — O 
conde Guido, n ’essa occasião, p.ara evitar que osG ibelin os. dispersando-se. não 
fossem assa.ssinados pelos cam ponezes, ligou-se entre si por uma corda e assim 
mandou coiiduzil-os até ás fronteiras, onde já não corriam perigo.

s Dois factos aqui se mencionam : o  terremoto, .se que .seguiu ao pa.s.sa- 
m ento do Kedemptor, e ser o  anuo de I30Ü aquelle em que finge Dante haver 
em prehendido a viagem .sobrenatural, que narra na D i v i n a  C o m e d ia . Teudo-se 
realizado a Pai.vao de Christo aos 34 annos da sua idade, seguudo affirina Dante 
no C o n v i lo  ( IV, 23) subtrahindo-se este algarismo de 1300 restam precisamente 
1260. Diz o  C o n v i lo  ( loc. c i t . ) textualmente :

« E muovemi questa ragione che ottimamente naturato fã il nostro Sal­
vatore Christo, el quale voile  morire nel trinta quattre.simo anno della sua 
etade ; che non era convenevole la Divinicta stare cosi in dicrescione ; nè da 
credere c ch ’egli non voles.se dim orare in questa nostra vita al som mo, poi che 
stato ch ’ era nel basso stato della puerizia. E c iò  ne manifesta I’ora del giorno 
della sua m orte, che voile quella consim igliare colla  vita sua ; oude dice I.ucca 
ch ’era qua.si ora sesta, quando niorio che è a dire lo  colm o del di. »

'4 Os nomes dos denionios significam litteralmente : M a la c o d a , cauda-niá ; 
S c a r m i g l i o n c ,  mal penteado; A l i c h i t i o ,  aza-baixa ; C a k a b r in a  \ C a g n a -
z z o  ; focinho de cão ; E a r b a r i c c ia ,  barba-ruiva ; L ib ic o c c o , lybiano ; D r a g h i g u a z z s ,  
dragão-feio ; C i r i a t t o .  porcalhao ; G r a f f ia e a n a , esfola-cães ; i 'a r / a r e l lo , duende, e 
E i i b i c a n le ,  verm elhaço.

Um dos com inentadores diz que Dante (piiz representar n ’ es.ses denionios, 
por actos e palavras, os esbirros da Italia ; e accrescenta que é po.ssivel tivesse 
o Poeta, nas suas peregrinações, occasião de de.sgostar-.se do procedim ento de 
alguma quadrilha d'e.ssa especie.
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CANTO XXII

1. -^j^AKCiiAR vi cavalleiros a i)eleja.
Travar lucta, enleiar-.se no conibalc 

E até pedir á fug-a que os protejíi;
2. Km vossa terra esquadras dar rebate

Vi, Aretinos ; vi as cavalgadas.
Torneios, juntas no mavorcio embate,

3. De tubas ao clangor, ás bad.aladas, *
Com signaes de castellos,^ de tambores, 
Com artes nov.as ou entre nós usadas :

4. Náo vi mover peões, nem corredores,
Nem baixeis, que regula a terra ou estrella. 
De igual clarim aos sons atroadores.

5. Com dez demonios (que campanha bella ?)
Partimo-nos, porém rezar com santo,
Urrar com lobos discri])ção revela.

6. Minha attenção no pez se engolijha, emtanto,
Por saber quando encerra a negra cava,
Alli quem peita, quem derrama pranto.

7. Como o delphim, <pie da tormenta brava
O nauta avisa, o dorso recurvando, 
Presagio do mau tempo, que se aggrava.
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8. Um linitivü á pena, assim, buscando,
Mostrava o terijo aljíum dos condemnados,
Oual relamiiafío, log-o se esquivando.

9. Como á borda de charcos cnlodados
A fronte deixa á ran ver da ag’ua fóra.
Pernas e corpo tendo resguardados:

10. Assim no pcz a g'ente peccadora.
Mas, Barbariccia proxim o já  sendo,
Na resina se esconde abrazadora.

11. Eu vi ( c ainda agora estou tremendo ! )
Em cima retardar-.se um desditoso,
Oual ran, que fica, as mais dcsparecendo.

12. Perto alli stava Graffiacane iroso :
Fisgou-o na cnviscada cabelleira,
E alçou, qual lontra, ao ar o criminoso.

13. Sabia os nomes da caterv^a inteira ;
Ouvindo-os, attentei nos escolhidos:
Uistinguil-os podia de carreira.

14. « Eia ! Depressa os teus ferrões comjjridos
No costado lhe crava, ó Rubicante ! »
Os demonios gritaram-lhe incendidos.

Ic. (c O’ Mestre » •— disse — « inquire insinuante 
(juem seja miuelle misero e mesquinho 
One em mãos cahiu da turba petulante. »

16. Moveu-se o Mestre e, á cava já  visinho,
Perguntou-lhe em que terra elle nascera.
— « Em Navarra » — tornou-lhe — eu tive o ninho.

17. « De um fidalgo ao serviço rne pozera
Minha mãe, quando o pae meu devastara 
Fazenda e a projjria vidíi com mão fera.

18. (( D ’El-rei Thebaldo * eu na ]jrivança entrara:
Vendia os seus favores fraudulento:
Softro a pena do mal, que jiraticara.»

19. Então os dentes lhe cravou cruento.
De javardo quaes j)resas, Ciriatto:
Armam-lhe a boca, servem de instrumento.
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20 .

21 .

24.

26.

U .

28.

29.

30 .

Nas maos de iinigo seii cahira o rato:
Barbariccia, entre os braços o estreitando,
— « Alto ! » — lhes diz — « A mini cabe o scu Irato. 

13 o rosto para o Mestre ineu voltando,
Falou : — «Perí^unta, se ainda mais desejas 
Antes que o tenlia lacerado o bando. »

« Al.q-um dos peccadores, com queni stejas »
\ur<iilio interrogou — « Latino ha sido ? »
Tornou : — « Vou contentar-te no «jue almejas.

« No pez deixei alguém por tal havido.. .
Ah! não temera, estando lá coberto,
Ser de unhas c farpões ora ferido. »

» E ’ demais ! » — L ibicocco diz, que perto 
Estava; e um braço ao triste dilacera,
P o croque ao golpe, aquclle algoz experto.

A ’s pernas Praghignaz também quizera 
Do misero investir : o cabo iroso 
Accesos olhos volve e os dois modera.

Cessa um pouco o rumor c pressuroso
Pergunta o Mestre áquella sombra afflicta,
One do golpe olha o cffeito doloroso :

« Oueni foi essa alma, como tu prescita,
Oue, por vires á tona, has lá deixado ? »
Eesponde o peceador : — « Foi Frei (»omita “

De Gallura, nas fraudes consummado
(Jue do seu amo a imigos poupou damno,
E , traidor, foi por elles premiado.

« Por ouro os deixou ir, como de plano
Confessa ; e em tudo o mais provou ter fóro 
Nas tretas, ser nos dolos soberano.

« Miguel Eanche, o Juiz de Logodoro, '*
Com elle ostenta, cm praticas fretiuentes,
De crimes, em Sardenha, o scu thesouro.

« Ai ! vede como esse outro range os dentes 1 
Iria por diante ; mas receio 
Na pelle a furia dos ferrões pungentes. »



40,

41.

Attenta o cabo de olhos no meneio
Com que a ferir se aprcsta Farfarello.
« Vai d ’ahi I » — lhe fjritou— « passaro feio 1 

« Se Toscanos, Lombardos tens anhelo 
De ver e ouvir » — o triste proseg'uiii —
« Traça darei, com que satisfazel-o.

H Suspendam Malebranclie essa ijorfia ;
Xâo temam socios meus dura vingança,
One eu, sentado, um só iicio, muitos faria 

« De lá surdir, segundo a nossa usança,
Ao signal de assovio, que de ausente 
Perigo ao vir á tona dá fiança. »

Cagnazzo alça o focinho de repente 
E, abanando a cabeça, diz : — « Cuidado I 

Astúcia é por lançar-se ao pez fervente. » 
Elle, que em copia ardis tinha guardado.

Tornou ; — « Subtil astúcia, na verdade. 
Causar aos meus tormento redobrado ! »

Dos outros contra o aviso, i)or vaidade,
Alichino lhe disse : — « Se abalares,
Não provarei de pés agilidade,

H Heide, voando, te agarrar nos ares.
Vamos do cimo e á riba retiremos : 
Maravilha, se a tantos enganares I »

Eeitor, lograçãü nova contemplemos.
Já todos volvem de outro lado a vista :
Otiein mais avesso assim primeiro vemos.

O Navarro estudara-o como invista ;
E arranc.ando, de subito, ao betume 
Se arroja e a liberdade então conquista.

Da aftronta sentem todos o azedume, .
Ainda mais quem motivo déra ao feito. 
Gritando : — « Preso estás ! » —salta do cume. 

Porém do medo se avantaja o efil'eito
Ao das azas : um baixa ao fundo presto,
No af .sustem-se o outro, alçando o peitoj
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44. Assim merg-ulha o pato na agua lesto,
Quando avista o falcão : perdida a preza, 
Se torna o caçador cansado e mesto.

45. Calcabrina, da raiva na braveza,
Após o socio vôa, por ter briga.
Se a alma como deseja, vence empreza. 

4ó. Vendo q«e ao fundo o malfeitor se abriga.
As garras volta contra o companheiro : 
Furor íi lucta sobre o lago o instiga.

47. As unhas o outro, gavião ligeiro.
Lhe crava e, entrelaçando-se espantosos. 
Tombam ambos no pez, de corpo inteiro.

48. Separam o gran fervor os dois raivosos ;
Fm  vão, poróm, subir-se pretenderam , 
Que as azas prendem borbulhõcs viçosos.

49. Os outros vendo o caso. sc doer.am :
Fnvia quatro o cabo diligente ;
F  de croques armados accorreram.

50. De um lado e de outro chegam velozmente.
Tendem farpões aos socios enviscados. 
Cozidos já  n’aquclla crusta ardente.

F d’esta arte os dei.vamos .atalhados.





NOTAS AO CANTO XXII

Tnila-se n’este canto dos que. valendo coin os poderosos, traficavam com 
os seus favores. I)escreve-se a punição dos condem nados. Menciona-se cm espe­
cial nm. que dá noticia de outros, e refere se á astúcia do que usou para cn 
"anar todos Malebranches da escolta.

• Allude o Poeta ao c a r r o c c ío  e á m a r t in e l la , que representavam impor- 
taiitiSsimo papel nas expedições militares e batalhas, em que Florença e outras 
cidades da To.scana guerreavam n ’aquelles tempos.

O illustre e erudito hi.storiador de Klorença. o Sr. Perrens. dá cabal no­
ticia A q  c a r r o c c io  e m a r l i u e l l a ,  nos termos seguintes ;

« Dependia de PTorença o castello de Montemurlo. cpie era para Pistoia 
permanente perigo, com prado por es.se m otivo pelos Klorentiuos aos condes 
Cuidi. mas ainda não entregue aos .seus novos possuidores. Os .seus habitantes 
que muito se arreceavam de Pistoia. estavam assim .sob a protecção floreiitiua. 
([ue .se manifestou defendendo áquella cidade que lhes causasse qualquer ve­
xame ou aggre.ssào. Os de Pistoia. porém, fizeram retraço da intimação e para 
mais ao claro significarem o seu meno.spreço. collocaram  na alta torre de Car- 
m ignanodois braços de mármore voltados para a banda de Klorença. em cada 
nm dos quaes o pollegar .se interpunha aos dedos index e annular, o  que se cha­
mava f a f l e - f i i h e  e se havia por grande injuria e de.safio. Klorença. para desa- 
ffronta. chamou ás armas as suas milicias. fez-se prestes para entrar em campo 
com  todo o  seu poder. Então, pela primeira vez. com o dizem os historiadores. 
U.SOU do sino communal e do celebrado c a r r o e d o ,  facto mais notável do 
que o proprio com m ettim ento e caracteristico das instituições militares dos 
Klorentiuos.

« Km declarando guerra .soiam correr um sino que tangia iucessau- 
temente noite e dia. por espaço de um mez. para chamar os cidadãos ás armas 
e ao mesmo tem po avi.sar os inim igos de que .se deviam aperceber para a defensa. 
singular im itação aos co.stumes cavalleiros. feita por uin povo de mercantes- 
M a r t i n e l l a  era o  nome do tal sino. {pie também chama-se c a m p a n a  d e l l i  a s in i .  
Estava suspenso na parte central da cidade, ao arco da porta de uma capella. 
.Santa Maria dei Mercato Vecchio. Quem não com parecia á<iuelle em ite  en- 
corria em de.shoura. pagava pezadas multas, com o traidor á patria. Ao cabo de 
um mez marchavam as tropas.

1



a Kut;1o a M a r t i n e l l a  pendente de nma viga, n ’nma especie de castello de 
madeira, era transportada em nm carro posto na vanguarda ; o  seu serviço era 
d ir ig iro  exercito nos seus m ovim entos por m eio de bellicosas badaladas.

« O carro da M a r t i n e l l a  era antecedido pelo  C a r r o c c io  com o im agem  am­
bulante da cidade, de que usavam os I.om bardos e que Klorença imitava. Na 
IvOmbardia, já  de m uitos sécu los, os frades, ao tem po da ceifa, conduziam  um 
carro do alto do qual uma sineta convidava os vassallos a com parecer para pa­
gam ento dos tributos. Os Klorentinos innovaram separando o que os L om ­
bardos juntavam. O C a r r o c c io  tinha quatro rodas e com punha-se de vigas de 
carvalho travadas por barras de ferro, pintadas de verm elho. Tirava-o uma 
junta de bois, que, afóra aquella occasião, a nenhum trabalho differente eram 
applicados e com o animaes sagrados, tinham especial tratamento no hospicio  
de 1’ inti. Os seus conductores gozavam do privilegio de não pagar im postos. Na 
plataforma do carro, onde havia espaço para celebrar-se missa e até pelejar, 
levantavam-se dois mastros verm elhõs, com o tudo o m ais, em cu jo  tópe des­
fraldava-se a bandeira branca e verm elha, cores de Klorença e Kiesole.

(I No dia aprazado para a expedição, C a r r o c c i o  trazido de San 1’ ier Sche- 
raggio ou de San Giovanni, onde successivam ente foi arrecadado, era pom po- 
samente conduzido ao M ercato Nuovo. Alli e.sse palladio prosaico passava a ser 
guardado pelos m ancebos mais robustos e esforçados, que obedeciam  a um c i­
dadão assignalado na m ilitança e cham ado capitão do C a r r o c c io .  Tangiam  as 
trombetas acom panhando o C a r r o c c io , onde ia um padre para administrar aos 
feridos os soccorros espirituaes. Onde fazia alto, ahi estanceavam o  com m an­
dante e o  seu quartel general, davam-se as ordens para a peleja, estava o  centro 
dos m ovim entos, o  pião do ataque e defense., por que o C a r r o c c i o  era o trophéo 
de triumpho para os que o tomavam. O in im igo vencedor levava-o em procissão 
de mastros abatidos, arrastando na laiiia os seus arreios. Depois, entregue ao 
povo, era coberto de immundicia.s. Ao m esm o passo alardeava solem ne e Osten- 
tosamente o seu proprio, tão reverenciado, quando o outro escarnecido. «

 ̂ Nestes s ig u a e s  d e  c a s le l lo s  patenteam-se in dicios de ser já  conhecido, no 
tem po de Dante, o  uso dos telegraphos opticos, se bem que tal nom e não fosse 
attribuido então á com binação de siguaes para correspondência de logares en ­
tre si distantes. Já no canto VIII s ig u a e s  tambem.se deparam feitos com  fogos em 
torres de Dite, a cidade infernal. Kstes dois passos da D i v i n a  C o m e d ia  

demonstram que muitos séculos antes de ter-se feito em Krauça applicação d ’ esse 
adniiravel invento, já  se conhecera a necessidade e conveniência de sim ilhaute 
m odo de com m unicação. D ’esta verdade escriptores da idade anterior á de Dante, 
.se não os de remota antiguidade, na qual os tem pos m odernos têm achado a 
origem  de muitos dos mais im portantes descobrim entos de arte e .scieucia.

•* Ciampoli, ficando em indigente orphandade por elTeito das prod igali­
dades de seu pae, entrou para o serviço de um fidalgo da côrte de Thibault o)i 
Thebaldo, Rei da Navarra. Con.seguiu insinuar-se na privança d ’esse principe; 
mas abusou do seu valim ento com m ettendo actos vergonhosos.

■* Thebaldo ou Thibault, fa llecido a 8 de junho de 1233, comprometteu-.se 
a fazer parte da Cruzada e partir para a Terra Santa; mas depois, com ooffendeu  
direitos e priv ilég ios da Igreja, viu .seu reino sujeito a interdicto por espaço de 
trcz annos. Este Rei era dotado de em inentes qualidades, e recom m endon-se em 
especial pe lo  pendor para as bellas-artes e aprim orou-se com o poeta e m usico. 
.\s suas poesias, e.scriptas em fiancez, foram dadas á estam pa em 1742, son o ti­
tulo d e—L e s  p o é s ie s  d u  r o i  d e  N a v a r r e .  Dante cita ver.sos sens no tratado D e  v u l-  
g a r t  e lo q u o  : no liv. 1 c. a proposito  da palavra a m o r  :

D e  f in  a m o r  s i  v i e n t  s e n  e t  b o n té  ; 
e no liv. II cap. 6 ;

D t e i t  a u to r  q u ’ e n  m o n  c o r  r e p a ir o .



5 Frei Gomita foi encarregado por Nino dei Visconti de governar Gallura, 
nina das jurisdicções em que estava dividida a Sardenha. Mas abusou do cargo, 
traficando com  as fuiicções, que lhe estavam commettidas, praticando fraudes e 
im moralidades. Refere-se que, tendo em seu poder inim igos irreconciliáveis do 
seu patrão, peitado por elles, deixou que se evadis.sem. V. o  cauto X X X III do I n f .  
e o c. VIII do P u r g .

'< D o m .  titulo honorifico na Sardenha á similhança do que se usa em Por­
tugal e He.spanha.

M iguel Zanche era m ordom o de Enzo, filho natural do Imperador Fre­
derico II, Rei da Sardenha. Fallecendo e.ste, conseguiu, por meios fraudulentos, 
casar-se com  a viuva, Adelasia, e assim apossou-se de Eogodoro, pertencente ao 
patrim ônio d ’aquella senhora.

E ’ m encionado também no c. X X X III.





CANTO XXIII
-------> o c --------

1. silencio, a companlia má deixada, 
Seguiamos, após nm do outro andando, 
Como frades menores em jornada A

2. Meu pensamento á rixa se voltando.
A fabula de Esopo  ̂ relembrava.
Em que ao rato arma a ran laço nefando.

3. Se aquelles casos dois eu confrontava,
Como issa e jno, iguaes me pareciam,® 
Ouando o principio e fim seus recordava.

4. E, como os pensamentos se associam,
Outros logo d’aquelle me brotaram,
Que em dobrado temor a alma envolviam.

5. Pensava : —esses demonios que passaram.
Por causa nossa, tal vergonha e damno,
Do facto certamente se anojaram.

6. Se a maldade aggravar rancor insano,
Elles no encalço nos vir2o ferozes.
Qual cSo, que a lebre aboca emfim no plano.

7. Aguardando os horrificos algozes,
Arripiam-se as carnes e o cabello.
— « O’ Mesti*e meu, as garras temo atrozes 1 «



Exclamo : — « Ache depressa o teu desvelo
Para nós contra o bando amparo e abrig-o. 
Após os passos nossos cuido vel-o. »

(( Se espelho eu fôra, a imagem tua, amigo, 
Tanto não reílectira claramente,
Quanto as idéas na tua alma sigo.

« Agora iguaes me estão surgindo á mente. 
Concordes tanto nas feições, em tudo,
Que um parecer entre ambos ha sómente.

« A ’ dextra inclina a encosta, ou eu me illudo : 
Por lá bai.xando á mais visinha cava,
Teremos contra assaltos seus escudo. »

Xão acabava, quando a turba irrava
Assoma : de ar.as pandas se enviando 
Contra nós, não mui longe a divisava.

13. De subito nos braços me tomando,
Qual mãe, que, ao despertar, se vê cercada 
De furiosas llammas, e, apertando

14. Ao seio o íilho, foge accelerada,
E ao pudor veus esquece angustiosa.
Só por salvar aquella prenda amada :

1.3. Eá do cimo da riba alta e fragosa 
Resvala o Mestre pela penha dura.
Muralha de outra cava tenebrosa, 

ló . Agua não corre mais velox da altura
Por canal a impulsar de engenho a roda, 
Quando, visinha aos cubos, se apressura,

17. Do que a descer o Guia meu se açoda,
Como a fillio estreitando-me ao seu peito, 
Xão como a companheiro a quem se engoda,

18. Da cava a^jenas attingira o leito,
Quando ao cimo os demonios se mostraram : 
Mas de iras suas mallogrou-se o effeito.

19. Por lei da providencia terminaram
Euneções, que exercem na caverna quinta, 
Toda a ve?, que o recinto seu deixaram. I i

' 1 i
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Gente, que de brilhante côr se pinta
Vemos, que a tardo passo em torno andava : 
Chorara e cm forças parecia extincta.

Capa e capuz trazia, que occultava
Seus olhos, d’essa fôrma de vestidos 
De Colonia entre os mong-es mais se usava.  ̂

De ouro por fóra, dentro guarnecidos
De chumbo : comparando a pezo tanto.
De palha os de Fred’rico eram tecidos. ^

Por toda a eternidade, ó duro manto !
Com taes almas, á sestra, caminhamos, 
Attentos escutando o triste pranto.

Tantoas opprime o pezo, que as passamos 
No lento caminhar ; e a cada instante 
De nova companhia ao lado estamos.

« Mostra-me » — eu disse ao Guia, supplicante — 
Algum por nome ou feitos afamado ;
Busca, sem te deter. Mestre prestante ! »

Tendo vozes'toscanas escutado,
Um atraz nos gritou : — « Cessai da pressa, 
Com que ides a correr j)elo ar cerrado !
Cousa talvez direi, que te interessa. »
Volta-se o Mestre e diz-me : — « Agora espera ; 
Para o passo igualar-lhes não te apressa, iv 

Cessando, vejo um par que se accelera ;
Seus gestos dizem que acercar-se aspiram.
Mau grado a estrada e o pezo. que os onera. 

Aquelles dois, jáproxim os, remiram
Com vesgos olhos, sem falar, meu rosto ; 
Depois entre elles vozes taes se onviram :

« ü  que respira ainda em vida 6 o posto ?
Se mortos ambos são, por que motivo 
Da plúmbea capa evadem-se ao desgosto ? »

F disseram : — « Toscano, que, inda vivo.
Vens de hypocritas v ero  grêmio triste.
Dizer quem sejas, não recusa esquivo. »



32. « Nasci na grau cidade, á qual assi.ste
Com suas bellas margeus o Arno ameno,
E O corpo, em  que hei crescid o , lá  p ersiste .

33. « Quem sois que da afflicçao tanto veneno
Na face amai'go pranto denuncia ?
Qual penar tendes de esplendor tSo pleno ? »

34. « Tanto chumbo se encobre » — um me dizia —
« D ’estas capas sob o ouro, que oscillamos, 
Qual balança, que ao pezo hesitaria.

3.5. « De Bolonha e (4odente, ’ nos chamamos 
Um Loderigo e o outro Catalano :
Juntos ambos Florença governamos..

36. « Porque ficasse a paz livre de damno.
Em vez de um regedor ; do que hemos sido 
() Gardingo ® dá prova e desengano. »

37. « O’ irniSos »—com ecei— « o mal n ascid o .. .  »
Atalhei-rae : jazendo um condemnado 
Com puas très em cruz via estendido.

38. Em vendo-me estorceu-se angustiado.
Altos suspiros arrancou do peito.
Catalano acercou-se apressurado.

39. « Este »—disse— « que geme em duro leito,
Que a um homem déssem morte aconselhara 
Aos Phariseus, do povo por proveito. “

40. « Atravez do caminho é nií, repara :
De quem passa, d’esta arte, elle conhece 
O pezo, quando por calcai-o pára.

41. <( Igual mart3n-io o sogro seu padece.
Assim como cada um d’esse concilio.
Semente jj'ra os Judeus de horrenda m esse."’ »

42. Maravilhar-se então mostrou V irgilio,
Posto em cruz o prescito contemplando 
Com tanto opprobrio lá no eterno exilio.

43. Voltou-se a Catalano assim falando :
« Dizei, se assim vos praz e é permittido,
Se á direita lia vereda, onde, passando,
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4Í. D'este recinto vamo-nos temido,
Sem que os anjos j)erv'ersos olirij^uemos 
Caminho a nos mostrar não conhecido. »

Toi nou : « Mais perto do que julgas temos
Rochedo, que , do muro se estendendo.
Dá ponte a cada vai, em que gememos.

46. « Este não coln'e, outr’ora se rompendo;
Mas subir podereis pela ruina,
Que do declive ao fundo se está vendo. «

47. Ouvindo, o (riiia um pouco a fronte inclina
E diz : — « Bem más explicações nos dava 
Quem tanto os peccadores amofina. »

48. Logo o frade : « Em Bolonha me constava
Que o demonio, entre os vicios com que ostenta. 
De ser pae da mentira se ufanava. » “

49. A passo largo o Mestre já se ausenta ;
Ira ressumbra o rosto carregado.
Deixa a turba, que em capas se atormenta.
As pegadas seguindo-lhe apressado.

\
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NOTAS AO CANTO XXIII

Na sexta cava apresentam-se os hypocritas, que andam revestidos de 
capas e capuzes de clium bo e exteriorm eiite dourados, fa la  o  Poeta com  
I.oderigo e Catalano, frades g o d e t t / i .A i i i e s  de entrarem iiacava. Daute e Virgilio 
são perseguidos p e los  Malebrauches; mas V irgílio salva do perigo o  seu com pa­
nheiro.

t Era talvez costum e dos frades Menores da Ordem Franciscaua, no 
tem po de Daute, andarem ein viagem um após outro.

Na fabula. a que se refere o poeta, uma ran, qiiereudo afogar um rato 
para com el-o, offereceu-se traiçoeiraraente pata carregaTo ás costas na pas­
sagem  de um alagôa. A o tem po, em que a ran ia mergulhar com  a sua'carga, 
sobreveiu um milhafre e os devorou.

■* M o  e is s a , palavras, que significam a g o r a . M odo é ,s3-ucope do advérbio 
latiuo m o d o ;  is s a  de ip s a . Suppõe-se. talvez com  melhor fundamento, que 
deriva-se de i s s a m e n te , vocábulo provençal. Beuvenuto de Im ola diz que os 
Toscauos usam de m o , os lom bardosde iss a .

4 o  princip io foi a má tenção, que tinha Calcabriua contra A lich ino,—a raii 
contra o  rato: o  fim consistiu — serem a rau e o  rato devorados pela ave de 
rapiua, — cahirem uo pez e ficarem enviscados os dois dem onios.

5 Os frades de Colouia. cidade da Allemauha. usavam de capas e capuzes 
muito largos.

15 Diziam Guelfos, contem porâneos do Im perador Frederico II, que este 
Mouarcha punira os  traidores e outros crim inosos de lesa-magestade, mandando 
euvolvel-os em gro.ssas laminas de chumbo c deital-os em tachos, por baixo dos 
quaes ardiam fogueiras. Foi simplesmente uma tradição, que teve origem  na má 
vontade dos inim igos do Imperador; porquanto não é abonada por nenhum es- 
criptor autorizado. A lludindo a este couto, diz o  Poeta que os capuzes e capas, 
que revestiam os hypocritas condeninados n ’este canto, eram tão desmarca- 
damente pezados. que, em comparação os iuventadospor Frederico, pareceriam 
tecidos de palha.
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‘ o erudito historiador iiicderuo de Floreiiça, o  Sr. Peireiis, relere-se do 
seguinte m odo aos Frades Folgazões:

« Havia eiitao na Italia uma ordem, em narte religiosa em parte militar 
denomiiiiida dos Cavalleiros ou F'rades de Santa Maria, confirm ada e regulada 
em 1201 pelo  papa Urbano IV. Uram talvez os de Fra Fietro di Verona . (lue. 
se retirando de F'loreuça, transformaiam-.se e reformaram-se. Determinava asna 
regra que fossem nobres por geração, da parte de pae e mãe. Traiavp.m tu­
nica branca e manto cinzento com  uma cruz e estrellas vermelhas sobre o pei - 
loral branco, luvas de couro ou lan e insignias militai es, escudo, elm o e esporas 
de ferro. Observavam os jejuns da Igreja, abstinham-.se de carne 1^2*  ̂e 4'’- feira, 
de lacticiu ios e ovos na 0^, de toucinho e sangue no sabbado. I.iauí se sabiam 
ler, o  oflScio de Nossa .Senhora; osa iia lphabetosrepetiam  59 v e x e s o  P a / e r  

e  A v e  d /ar/a.Kram  adm iltidos na ordem  os casados com  o consentim ento de suas 
mulheres. Estas entravam então para conventos, onde vestiam hábitos c in ­
zentos ou brancos e mantos de pelle de carneiro com  orlas brancas. Ainda mais 
obrigatorio lhes era este reconhecim ento, quando os maridos, com o  conversos 
ou i e y z i a r i i ,  alcançavam  licença para ccntiuuar a residir em suas casas.

« O fim da instituição, .segundo refere Villaui. era defender orphãos e 
viuvas, intervir nos pleitos, conciliar ânimos discordes. Devendo assim viver 
no século, os Frades de Santa iMaria estavam dispensados de austeridades 
monásticas, bem  com o de fiutas e im postos, viviam nos deleites e luxo e sóm ente 
pelo habito e c c io  eram religiosos. E. pois, a denom inação de J r a í r i  g a u -  

d e tU i o\\ g o d e .7 it i  ( f r a / e s  g a i i d e v i e s  o u  f r a d e s  f o l g a z õ e s . )  dada de prim eiro .sem 
m alicia , osqualificon  com o liom ens de vida airada e jovia l. O povo, encarecenilo 
a jocosidade, os appellidava Cíí/>c« / rf/C A r/í/o .

II D ’essa ordem  singular, que. na regra, se assimilhava aos Agostinhos e 
nos desmandos aos Ti-m plarios, G uido N ovello , no intuito de conciliação dos 
partidos, tirou d o is p o d e s lá s  : formaram Catalano di M alvolti e Eoderigo di An- 
dalo. O segundo, posto que fosse casado, era havido por um dos fundadores da 
confraria e se fizera conhecido em igual cargo politico  nas cidades gibelinas de 
M odena. Siena, Faenza, I’ izza e Reggio. Catalano, antes de envergar o habito 
de f r a t e  g u a d e u i e ,  iOra p o d e s tá  em I’ lacenza e se recom m eudara á estima p ir  
blica. A escolha do dom inador de Floreuça jiarecia firmar-se em bons funda­
m entos. Approvou-a Clemente I V : sob o  aspecto p o litico  viu no facto um 
sym ptom a de restauração dos Gueltos. Tinha para si que cavalleiros de uma 
ordem  religiosa haviam de proceder na conform idade dos alvitres e desejos da 
Santa Sé. E.xhortou-os, pois, a acceitar o  cargo, em carta na qual lhes d izia :
II Não deserta da relig ião, .sustenta-a, conforta-a quem se em prega no governo 
das cousas deste m undo contorm ando-se com  as ordens de quem tem direito 
para mandar, quando se procede não p or amor, senão por obediência, em pról 
do proxim o.

II G uido N ovello  viu o perigo, mas não ponde tornar atraz, po is  era 
mister sacrificar parte do poder para não perdel-o de todo. Em possados o.s 
dois p o d e s lá s  no paço na Badia, deu-lhes por conselheiros trinta e seis b u o u j  

u o m i n i ,  e leitos de entre os m ercadores mais notáveis, artifices e populares das 
duas parcialidades, guardando o seu systema de equilibrio, assim no delibera­
tivo, com o no executivo, M allogrou-se, porénn, o seu proposito  pela força dt-.s 
pa ixões e lógica  dos interesses. Esperava ejue se não concertassem  o s  f a i r i 

g a u d e n l i ; maS ao revez vieram a aceordo, para extorquir aos Floreutinos a 
m aior som m a de dinheiro possivel. Os ãt/Oí/t tiow'wt deslembraram também as 
di.sseusões Guelfas e Gibelinas: e sóm eute endereçaram os seus esforços ás 
conveniências ccm m uns dos m ercadores e artesauos. Não só coadjuvavam  os 
p o d e s lá s  n a s  suas requisições; mas tam bém  diliberavam  diariamente na lo ja  dos 
cônsules daCalim ala; M ercato-N uovo...

II O partido mi.xto e m oderado, que por então infliiia em Florença, vendo 
que o s f  r a l i  g a u d e n l i 'o s a m  a \ \ o  do escarneo pu blico  por serem frades casados
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e lucornam  no od io  e na im popularidade, com o magistrados ineptos, desidio- 
•sos e incapazes, deu-lhes a dispensa, ipie por vezes liypocritauiente solicitavam 
do cargo, em que estavam enriquecendo. Nos últimos dias de dezembro de 1266. 
hoderigo e Catalani ainda e.verciiim as suas fu u cções; mas por e.sse tem po des- 
appareceram da scena, onde representaram papel, que ndo abonou nem a sua 
probidade, nem a sua en erg ia ...

« T oderigo fallecen em 1293, Catalani cm 1285. »

8 Gardingo, bairro de Florença. habitado principalm eiite por gibelinos, 
cujas casas, em especial as dos Ubertis, foram incendiadas pelos giielfos.

3 Caiphás. « Mas um dos phariseus por nome Caiphás, que era o pontifice 
d ’aquelle anuo, dis.se-lhes: - -V ó s  não sabeis nada, nem consideraes que vos 
c o n v e m  q u e  m o r r a  u m  h o m e m  p e lo  p o v o  c  q u e  n ã o  p e r e ç a  Io d a  a  n a ç ã o . ( S. João. 
Rv. cap. XI )

16 Aiiiiás, sogro de Caiphás.

11 Rv. de S. João. cap. VII: « Vós sois filhos do diabo, e quereis cumprir 
os desejos de vosso pae; e lle  era hom icida desde o principio e não permaneceu 
na verdade, porque a verdade não está n ’elle: quando elle diz a meiitira, fala 
do que lhe é proprio, porque é iiientiro.so e pae da meiitiia. »
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CANTO XXIV

S-ic) Î)

1. C^^"’aouetta parte do auno incipiente, ^
Eni cpie as comas do sol se fortalecem 

No Aquario e a noite iguala o dia ausente,
2. Quando as geadas matinaes parecem

Da alva irmati figurar a imagem pura,
Alas tacs feições cm breve se esvaecem.

3. Campino, que a indigência já  tortura,
Ergue-se, e vendo o prado embranquecido, 
No coração calar sente a amargura.

4. Torna ao tugurio e carpe-se abatido,
Como quem toda a esp’rança já perdera; 
Mas, vendo em breve o campo estar despido

5. Do triste manto, o alento recupera.
Revigorado então, corre ao cajado 
E as ovelhas ao pascigo accéléra.

6. De temor me senti, d’essa arte, entrando
Do Mestre merencório ante o semblante; 
Alas logo ao mal foi balsamo applicado.



A ’ ruina chegamos: n’esse instante 
V irg ilio voh 'c aquelle doce gesto,
Que eu da collina ao pé vira oflfegante.

Reilecte um pouco, o estado manifesto
Da rocha examinando: eis-me, estendendo 
Os braços, resoluto ergueu-me presto.

Como aquelle que uma obra entre mãos tendo.
Logo n ’outra tarefa põe o intento,
N ’um rochedo V irgilio me sostendo.

Já de outro acima me avisava attento.
« Mais alto agora sóbe »—me dizia—
« Vê se a rocha está firme 1 Tom a tento ! »

De capa alli ninguém transitaria;
Pois nós, leve e eu sempre transportado, 
Subiamos a custo a penedia.

Se mais alto o declive do outro lado
Não fôra do que esse outro, em que ora estamos, 
— D ’elle não sei—ficára e;i lá prostrado.

Que Malebolge inclina-se notamos 
A ’ boca enorme do profundo poço;
As encostas, são ta e s—exp’rimentamos—

Que uma é baixa, outra excelsa em cada fosso. 
Vim os, emfiin, do tópo á roca extrema,
D ’essa ruina ao ultimo destroço.

Lá chegado, afan tanto o peito prema,
Que avante um passo dar eu mais não pude ; 
Sentei-me então na inanição suprema.

Eia ! toda a franqueza em ti se mude ! » "
Em ocio «—disse o Mestre— » ou sobre a pluma 
Prêmios ninguém conquista da virtude.

Aquelle que a existência assim consuma,
Tal vestígio de si deixa na terra,
Como o fum o no ar e na agua a espuma. 

Ergue-te, pois ! Torpor de ti desterra !
Recobra o esforço que os perigos vence !
Impere alma no corpo em que se encerra 1
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20
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24.

27,

28.

29.

30.

« Que vais subir niuito alto a meute pense ;
19'esse ab3'smo nSo basta haver sabido, 
bera teu prol, se a minha voz convence. »

. Alço-me então, mostrando-me imj^ellido
De alento, que nao tinha; e ao Mestre di<ro:
« Avante 1 Forte já  me sinto e ardido ! »

. Pela rocha asperissima prosigfo
Mais estreita, inda menos accessivel 
Que a outra; os passo.s de Mirg’ilio si^o.

Por provar-me as fadigas insensivel
Falando andava. Eis ouço de outra cava 
Kesoar voz bem pouco perceptiv^el.

O que disse não sei, posto me achava 
Da ponte sobre a parte culminante ;
Mais parecia iroso quem falava.

Curvei-me para ver no fosso hiante,
Mas alcançar não pude o fundo escuro.
Ao Mestre disse então: « Se aj)raz-te, avante 

Passando, desceremos d ’este muro ;
D ’aqui ouço uma voz, mas iião a entendo;
Fito os olhos, mais nada me afiguro. »

« Respondo aos teus desejos, accedendo ;
Que o pedido discreto assim declaro 
Se cumpre, não falando, mas fazendo. »

Fomos da ponte á parte, d’onde é claro 
Que se vai ter á ribanceira oitava :
Ficou patente a cava ao meu reparo.

De serpes tal cardume se enroscava,
Horrificas na infinda variedade,
Que ao sang-ue, inda ao lembrar, terror me trava. 

Não tenha a Ej-bia * de crear vaidade
De chersos, phares, cenchrj's no seu seio 
E amphisbenas tamanha quantidade.

Nem do mar Roxo em plagas, nem no meio 
Da Eth^'opia tropel tão pavoroso 
De flagellos jámais a lume veio :
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51.

34.

0 3 .

36.

38,

40

41

Por entre o enxame atroce e temeroso 
Almas corriam mias e transidas, *
Heliotropia * nZo sperando ou pouso.

Atraz as mãos por serpes são tolhidas,
Que, traspassando os rins, cauda e cabeça,
Lhes tinham por diante em laço unidas.

Eis uma de repente se arremessa
Ao prescito, cpie jierto nos demora:
Morde-lhe o collo aonde a espadua cessa.

Um O traçar ou I mais custa agora
Do que ser o mesquinho incendiado :
Em cinzas cai o peceador, que chora.

Stando em terra d’esta arte derribado.
Juntou-se a cinza e logo reformou-se,
Como de antes, o triste condemnado.

Dos sábios na escriptura já  narrou-se
Que a Phénix “ morre e logo após renasce, 
Quando aos annos quinhentos acercou-se.

V iva, já  nunca em cibo cila se pascc.
Em lagrimas, poróm, de incenso e amorno ;
De nardo e myrrha em ninho extremo apraz-se.

Como aquelle que cai sem saber como,
Do demonio ao poder, que á terra o tira.
Ou de outra opilação sentindo o assomo ;

Levantando-se, em torno a si remira,
Da angustia inda aturdido, que o mordera,
E , em seu sossobro, pavido suspira :

, Assim parece o peceador, que ardera.
Contra os peceados na final vingança,
O’ Justiça de Deus, quanto ós severa !

. Quem fôra inquire o Mestre, e d’elle alcança 
Estas vozes : — « Ha pouco, da Toscana 
Chovi no abvsmo, onde ninguém de.scansa.

* I.adrôes.
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« Vida brutal vivi, não vida humana.
Chaniei-me Vanni Fucci,  ̂hybrida besta ; 
Pistoia, meu covil, de mim se ufana. »

Ao Mestre eu disse : — « Referir-nos resta 
O crime, que deu causa á morte sua :
Sei que eui sangue banhára a mão funesta. » 

O peccador, que me ouve, não se amua ;
Volto-me presto a cara, cm que a tristeza 
Com signaes de vergonha se insinua 

F  diz :— a Sinto da dor mais a aspereza,
Poi'que em miseria taaita me vês posto.
Do que quando da morte hei sido a preza.

« Ao que exiges respondo com desgosto :
Por ter roubado alfaias e ornamento 
Da igreja aqui estou, sendo meu gosto 

« Oue pelo crime houvesse outro o tormento.
Se d'este antro salaires algum dia,
Porqite não sejas do meu mal contento, 

«üu\'e bem o que a voz minha annuncia :
De si  ̂Pistoia os Negi'os expulsando.
Povo, modos Florença então cambia.

« Vapor de Vai de Maigra Marte alçando,
O traz em torvms nuvens envolvido ;
E, emquanto a tempestade está raivando,

« X o campo de Picen “ será ferido
Combate ; a nevoa logo se esvaece ;

i
Dos Brancos cada qual será batido.
« Sabe-o, pois ; certo, a nova te entristece. »
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NOTAS Aü CANTO X\l\'
—

IJíiiite sai difiícilmente da cava sexta aconipauliando Virnilio. lintrain iia 
sétima, onde os ladrões padecem  atormentados por serpentes, fn i  dos coiide- 
mnados é Vaiiui Fncci de Pistoia, o qnal vaticina iníortnnios de Pistoia e Flo- 
rença.

I O sol entra no signo Aqnaiio na segnnda parte de Janeiro, qnaudo 
aproxim a-se o equinoxio e a geada niostra-se nas campinas ao amanhecer.

•■í Ta.sso. C e y .  L i b . ,  c. XVIII, e.st. 61 :
S i% n o r ,  n o n  s o t to  V o n ib r a  in  b i a s g i a  m o tte  
T r a  f o n t i  e f i o r .  t r a  n i n f e  e  t r a  S ir e n e ,

M a  in  c im a  a  V e r to  e  f a t i c o s o  co tte  
D c l t a v i r t i i  r ip o s to  è  i t  n o s tr o  b e n e.
C h e  n o n  g e t a  e  n o n  s t id a , n o n  s 'e s to tte  
D a t t e  v ie  d e t  p ia c .e r , tä  n o n  p r é v ie n n e .
O r  v o r r a i  tn  t n n g i  d e tV a tte  c im e  
G i a c e r ,  q u a s i  t r a  v a t t i  a u g e t  s u b t im e  ?

\  origem  das serpentes ua Fybia £• contada por Ovidio. M e t . 1. IV ; 
V i p e r e i  r e / e r e n s  s p o tiu r n  m e n io r a b ite  m o n s t r i  

A e r a  c a r p e b a t  t e u e r  u n i s t r id e n t ib u s  a t  is .
C l i n i q u e  s u p e r  ty b ic a s  v ic t o r  p e n d e t  e t  a r e n a s ,

G o r g o n e i  c a p it i s  g u t t œ  c e c id c r e  c r u e n tœ .
Q u a s  i tu m u s  e x c e p t a s  v a r ia s  a n im a v i i  in  a n g u e s  :
C n d e f r c q u e n s  i t t a e s t  in f e s t a q u e  t e r r a  c o t u b r is .

Tadncçílo de A. Feliciano de Ca.stilho:
I.evando CPersen) o espolio do vipereo monstro 
FI equilibrado em azas estridentes.
Presas aos leves p6s. vaguea os ares 
Sobre as crestantes lybicas areias 
Pendendo o vencedor cahiram n ’ellas 
Da goigon ea  cerviz sangnineas gottas.
Fl, bebendo-as, o  .sólo as faz serpentes.
De.sde então de serpentes Dybia abunda.
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f ii
Os Homes das serpentes, que n ’este canto vem os, sAo extraliidos da P h a r -  

s a f i a  de laicauo, Encontrou-as C atio, quando com  oseu  exercito marchava pela  
Eybia, Eis o trecho do lib, IX  :

/ / ic ,  q n œ  p r i m a  c a p u t  m o v i l  d e  p i d v e r e  la b e s  
A s p id a  s o m n i/ e r a m  lu m id a  c e r v i c e  l e v a v it .
P I c n i o r  h u ic  s a u g i t i s  e t  c r a s s a  g u i t a  v e u c u i  
J ) e c i d i t ;  i u  u l la  p l u s  e s t  s e r p e n t e  c o a c t  u m .
/ p sa  c a lo r i s  e g e n s  g e l id u m  n o n  t r a n s i t  in  o r b e m  

S p o n t e  s u a ,  N i l o q u e  t e n u s  m e t i l u r  a r e n a s ,
,'>ed q n is  e r i t  n o b is  In e t  i  p u d o r ?  i n d e p e t u n t u r  
H u e  ly b ic c c  m o r t e s  e t  f e c i m u s  a s p id a  m e r c e m .

A u l  n o n  s t a r e  s u u m  m is e r i s  p a s s u r a  c r u o r e m  

.S q u a m m i/ e r o s  in g e n s  lu r m o t  r h o i s  e x p l i c a i  o r b e s  ;

N a t u s  e t  a m b ig u œ  c o le r e  q u i s y r l i d o s  a r v a  
C h e r s y d r o s .  t r a c l i q u e  v ia  f u m a n t e  c h e l y d r i  :

E t  s e m p e r  r e c to  la p s u r u s  l i m i t e  c e n c h r is ;
P l u r i b u s  i l l e  n o l i s  v a r ia t u m  p : n g i t u r  a l v u n t ,
Q u a n t  p a t  v i s  l i n c t u s  m a c u l i s  T / ie b a u u s  o p h it e s  ;
C o n c o lo r  e x u s t i s ,  a tq u e  t n i i is c t  e t u s  a v e t iis  

I la m m o d y t e s ;  s p in a q u e  v a g i  t o r q u e n te  c e r a s tœ ;
E t  s c y la le  s p a r s ia s  e t ia m  ttu n c  s o la  p r u i n i s  
E x u v i a s  p o s i t  t ir a  s u a s ;  e t  t o r r i d a  d ip s a s  ;
E t  g r a v i s  tu  g e m i n u m  s u r g e n s  c a p u l  a m p h is b e e n a ,

E l  n a l r i x  v io la t o r  a q u a ,  j a c u l t q v e  r o ta c r e s ;
E t  c o n t e n t u s i t e r  c a u d a  s u lc a r e . p a t  e a s;
O r a q u e  d is t e n d e n s  a v i d n s  s p u m a n t ia  p r e s t e r ,
O s s u q u e  d is s o lv e n s  c u m  c o r p o r e  t a b i f i c u s  sep s  

S i b i i a q u e  e j f u n d e n s  c u n c t i a  t e r r e n t i a  p e r t e s ,
. I n le  v e n e n a  n o c e n s , l a t e s i b i  s u b m o v e t  o m n e  
V a ig u s ,  e t  in  v a c u a  r é g n â t  c a s i l is c u s  a r e n a , »

I H eliotropia, segundo crença antiga, era pedra, que tinha o condão de 
dar a quem a trazia a qualidade sobrenatural de ser invisível, Attribuia-se-lhe 
também a virtude de triaga contra toda a peçonha.

Boccacio, D e c a m .  Giorn, VÍII, nov. 3, diz que a pedra, denom inada helio- 
tropia pelos lapidarios, 6 de extraordinária virlude, e assim quem a trouxer 
com sigo  não será visto por pessoa nenhuma,

5 Acreditavam os antigos na existência de uma ave m aravilhosa, a Pheui.x, 
corpolenta com o a aguia, ornada de brilhante pennacho sobre a parte superior 
da cabeça, e de plumas acaiasoladas, que lhe circum dava o co llo , com  cauda 
alvissima matizada de peiiuas escarlates, sendo muito scintillante os seus olhos. 
Dizia a lenda que Pheni.x quando sentia que a vida em breve se lhe exliuguiria, 
com  plantas aromaticas tecia nos desertos da .Arabia um ninho, sobre o  qual 
pou.sava, exposto aos raios do sol, que o  incendiavam . N ’aquelhi pyra se consu ­
mia; mas log o  após surdia das cinzas outra Pheni.x, que im mediatamente dava 
sepultura ao que restava da sua antecessora, encerrando essas reliquias em 
myrrha, que tansportava ao tem plo do .sol em H eliopolis. .Attribuia-se á Pheni.x 
a  duração de 500 a 000 annos.e representava-se com o sj-m bolo da im m ortalidade.

X a c a n z o n e  XIV diz Petrarca :

L à  o n d e ’ l  d i  v e n  f o r e

P 'o la  tin  a n g e l  d i e  s o l ,  s e n z a  c o n s o r t e ,
D i  v o lo n t a r ia  m o r t e

R i n a s c e ,  e  t u l l o  a  v i v e r  s i  r in o v a



XOTAS AO CANTO X X IV

C o s í  s o l  s i  r i h  o v a  
L o  m io  v o l e r . ..
A t  d e  e m o r e ,  e  r i  p r e n d e  i n e r v i  s u o i  ;
J£ v iv e  p o i  co ti la  F e n ic e  a  p r o v a .

Ovidio, M e t . lib. XV :
U n a  e s i, q tu x  r e p a r e !  s e q u e  ip sa  r e s e m in e t  a le s  ;
A s s y r t i  p lu e n ic a  v o c a n t . N o n  / r u g e ,  n e q u e  Itet b is  
S e d  t u r i s  la c r im i s  e l  s u c o  v i v i l  a m o m i.

J l a c  u b i  q u tn q u e  s u e s  c o m p le v it  s e r c u la  v ila :
I l i c e t  in  r a m is  t r e m u k e q u e  c a c u m tn e  p a ltn ce  
V n g u ib u s  e t  p u r o  n id u m  s i b i  c o n s t r u i t  o r e .
Q u o  s i t n u l  a c  c a s c a s  e t  n a t  d t  le n is  a t  is ta s  
Q u a s s a q u e  e u m  f u l v a  s u r s t r a x i t  c in n a m a  m u r r a .
S e m p e r  i m p u n i , f i n i t q n e  in  o d o r ib u s  c c v u m .
J n d e f e r u n t ,  to t id e m  q u i  v iv e r e  d e b e a t  a n n o s ,
C o r p o r e  d e  p á t r i o p a r v u m  p h c e n ic a  r e n a s c i ,  •
C u m  d e d it  h u i c  eeta s v ir e s ,  o u e r iq u e  f e r e n d o  e s i  
F o n d e r i b u s  n id i  r a m o s  le v a i  a r b o r is  a ltoc,
F e r t q u e p u i s  c u n a s q u e  s u a s  p a tr iu m q u e . s e p u lc r u m ,
P e r q u e  le v e s  a u r a s  H y p e r io n is  u r b e  p o t i t u s  
A n t e  f o r e s  s a c r a s  H y p e r io n is  cede r e p o n ii .

*> Vaiini Fiicci pertenceu, por linha de bastardia, á família Kuccio dei I,a- 
zari. fidalgo de Pistoia. As.signalou-se por feito.s execrandos e inlaines. e com o 
tal mereceu o  logar em que Dante o co lloca  n ’esle circulo. De todos os seus 
crim es, o  que mais lhe careou a geral abominação fo i o roubo da sacristia da 
cathedral d ’aquella cidade, cujas alfaias de sui)ido preço,deu para guardar ao 
seu am igo Vanni delia Nona, por elle proprio depois denunciado; apanhados 
com  osob jectos  roubados, foi condem nado á forca com o ladrão sacrílego.

’  Vanni Fucei vaticina o  que tinha de succeder aos partidos em Floreuça. 
Os Brancos ajudaram os de Pistoia, em 1301, a lançar os da parcialidade dos 
N egros, os quaes acolheram-se áquella cidade, e, feitos alli em corpo com  os 
de igual appellido, por sua vez condemuaram a desterro os seus adversários 
ein 1303.

8 Campo Piceno. onde se deu a batalha, em que foram desbaratados os 
Brancos, proxim o á Pistoia:^os vencedores eram commaudados pelo Marquez 
M orvello di Malaspina. figurado por v a p o r  d i  v a i  d i  M a g r a .  — Valle de Magra é 
a Luuigiana superior, assim denominada do rio Magra, que por alli corre. Sendo 
Dante da parcialidade, entendeu Vanni Fucei que naturalmente se havia de 
juortificar com  casos futuros, que lhe contava.

C"
Q À B
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CANTO XXV
------------ cg:.

1. ?i3^ssnr dizia o roubador e, alçando
(Tü"^

Ainbas as mãos, que fig-iiravam ligas '
« Tom a, ó Deus » exclamou « o que eu te mando. »

2. Serpes me foram desde então amigas:
Porque logo uma ao collo se enroscava,
Como a dizer : — « N ã o  quero que prosigas 1 n

3. Tolhendo-lhe outra os braços, se enlaçava
Diante sobre o peito e o movimento 
Com rebatido vinculo atalhava.

4. Ah 1 Pistoia 1 ah ! Pistoia ! * o incendimento
Teu decreta, extinguindo nome impuro !
Pois dás da extirpe tua ao vicio augmento

5. Tão soberbo não vi no ab^'smo escuro.
Contra Deus outro esp’rito ; nem o ousado, ®
Que de Thebas cahiu morto do muro.

<). Sem mais dizer fugira o condemnado.
Eis rabido centauro vi correndo 
A  gritar : — « onde está o scelerado ? »

7. Não tem Maremma  ̂ de reptis horrendo 
Bando igual ao'que o donso carregava 
Té onde a humana fórma está se vendo.

'[iil

Sii-'iïi;
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B I

I
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í B

8. X a espadiia, abaixo da cerviz pousava,
As azas estendendo, atroce dra.íjo,
One fog'o a quanto encontra arrevessava.

9. c( É Caco  ̂>1 —o Mestre diz « que a imniane estrago
Affeito, do Aventino se aprazia,
Sob as penhas, de sangueem fazer lago.

10. « Dos seus irmãos ® não segue a companhia.
Por haver depredado, fraudulento,
Armentio, que proximo pascia.

11. « Tiveram fim seus crimes : golpes cento
Sobre elle desfechou de Alcide a clava :
Aos dez perdera já da vida o alento. ' » —

12. Foi-se o centauro emquanto assim falava.
Abaixo eis tres * espiritos chegando.
Xos quacs nenhum de nós inda attentava,

13. « Ouem sois ? » — romperam súbito bradando.
A  narração então suspende o Guia ;
K só d'elles curamos, escutando.

14. Xenhum d’essa companha eu conhecia ;
Mas então, conio ás vezes acontece,
Um, chamando por outro, assim dizia :

15. (I Onde é Cianfa,® que assim desapparece ? »
Dedo nos lábios fiz nesse momento 
A  V irgilio signal, porque attendesse.

16. Em crer o que eu contar se fôres lento,
Não ha de ser, leitor, jiara extranhado:
Ouasi o que eu vi descrê meu pensamento.

17. Ouando eu dos tres a vista era engolfado,
Sobre seis pés se via uma serj^ente 
Contra um d’elles c o tem todo enlaçado.

18. Abraçam-lhe os do meio rijamente
O ventre ; aos braços aos de cima rendem. 
Ambas as faces morde-lhe furente.

19. Os de baixo nas coxas já  se estendem.
Interpondo-se a cauda, que, subindo
Por detraz, voltas dá que os rins lhe prendem.

i
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20.

21.

O'?

23.

24.

*:o.

26.

28.

29.

30.

31.

Ileia , de avvore os ramos recinçindo.
N a o  o s  e n le ia  ta n to ,'®  c o m o  a fe ra  
A lh e io s  m e m b ro s  a o  .sen c o r p o  u n in d o , 

h u n d ir a m -s e  d e p o is , de  q u e n te  cê ra  
C o m o  fe it o s  ; t r a v a n d o  as su as  co r e s ,
Um nem outro parece o que antes ora :

Como em papel, do fog-o ante os ardores 
Procede e-scura ccr : indanão sendo 
Xegro, vao fenecendo os seus albores.

O s d o is , a m a ra v ilh a  p e r c e b e n d o ,

G i ita v a m -lh e  : —  « A i ! A g n e l ,  q u a n to  h as m u d a d o  I 
U m  jí i  n S o  é s  m a s d o is  s e r  n ã o  j)o d e n d o  1 »

X  uma cabeça as duas se hão tornado ;
C o n fu n d id o .s  e.stavam  d o is  s e m b la n te s  
X  u iu  r o s to , em  q u e  se  h a v ia m  m is tu r a d o .

S ã o  d o is  o s  b r a ç o s , q u e  ertim  q u a tro  de a n tes ,
Foram coxas e pernas^ ventre e peito 
Membros, que nunca hão tido similhantes. 

Perdeu-se ass.sim'todo o primeiro aspeito ;
S e r e s  d o is  e n e n h u m  n 'e s s a  fig u ra  
S e  v ia  ; e o  m o n s tr o  f o i - s e  a p a sso  e s tre ito .

Ouando o fervor canicular se apura.
Cruza o lagarto, como o raio, a estrada,
F ’ u m a  m o n ta  d e ix a n d o , o u tra  p ro c u r a . "

Tal menor serpe, livida, inflammada,
Xegrejando, qual bago de pimenta.
Aos outros dois se arrojam accelcrada,

F  na parte, i)or onde se alimenta
Primeiro a vida nossa, um dos dois fere 
F  ante elle tomba em queda violenta.

O l l ia o  f e i i d o ,  m as nem  v o z  p r o fe r e  ;
F sobre os jjés immovel bocejava,
C o m o  q u em  s o m n o  jn 'cn d a  ou  fe b r e  o n e re .

Fitava olhos na serpe, e esta o encarava ;
A  c h a g a  de um  eu v ia , d o  o u tr o  a b o c a  
F u m e g a r  ; e o  seu  fu m o  se e n c o n tr a v a .
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38.

39.

40.

41,

42.

43,

. Eiiimudeça Lucano, quando toca
Km Sabello infeliz mais em Nascidio. 
Kscute : mór portento ora se evoca

. De Cadmo e Arcthusa cale Ovidio:
Se fonte a esta, àquelle fez serpente,
Kao O invejo : aqui ha peior excidio.

. X ao converteu dois seres frente á frente. 
Tanto que i,>erniutasse fôrm as duas 
Sua propria materia de repente.

D ’esta sorte compõe-se as partes suas:
A  cauda á serpe fende-se em forquilha, 
Cerra o ferido em uma as plantas niias.

Tal prisão coxas, pernas envencilha
Que em breve nem vestigfio ha de juntura, 
Sig-nal, ou n ’uma ou n’outra, de partilha.

Fendida a cauda assume essa figura
Que perde o homem; n ’uma é tSo macia 
A  pelle, quanto n’outro fez-se dura.

Entrar os braços nas axillas via;
Tanto estendia os curtos pôs a fera, 
Quanto o outro os seus braços encolhia.

Os pôs o drago extremos retorcera,
X a parte, que se esconde, se mudando, 
Que em duas no mesquinho se fendera.

Kmquanto o fumo os dois ia velando
De nova côr e a serpe o pello empresta, 
Que em todo perde o peccador nefando, 

Ergue-se um, cai o outro e no chSo resta.
Os Ímpios olhos sem torcer, que viram, 
Dos gestos seus a conversão funesta.

Ao que era cm pô ás fontes lhe subiram 
Do rosto ás sobras: cada face afi’eita 
Uma orelha, de duas, que sahiram.

Quanto de mais ficára então se ageita,
O nariz conform ando-lhe na cara 
E de lábios lhe ornando a boca estreita.
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44. A beiça o que jazia dilatara;
Onal caramujo, que a.s antennas cerra,
A ’ cabeça a.s orelhas retirara.

4.3. A  lingua unida e no falar não perra
P a r t iu -s e , e m q u a n to  a d o  o u t r o , fo r q u ilh a d a , 
U niii-.se ; o  fu m o  d e sd e  e n tã o  se e n ce r ra .

46. I5ssa alma, que em réptil era mudada,
Pelo valle arremette sibilando.
Falando, a outra escarra e a segue irada.

47. Depois, seu novo dorso lhe voltando.
Disse á terceira sombra: « Corra o Buoso, 
Como eu, por esta senda rastejando. »

48. Assim vi no antro sétimo espanto.so
Mutuas transformações; tanta extranheza 
Desculpe o canto rude e descuidoso.

49. Posto empanar dos olhos a clareza
E entrar o assombro no animo eu sentisse, 
Não fugiram com tanta subtileza,

.30. Nem tão prestes, que eu bem não discernisse 
Puccio Sciancato, que dos très sómente 
Fôra o que transmudado se não vnsse.
Deu-te o outro, Gavilli, dôr pungente.

■ I

í..





XOTAS AO CAXTO XXV

Vauni Fucei, depois de vocileiar contra Dante, blasphenia a Deus e foge. 
Apresenta-se Caco sob a fórina de centauro, trazendo ás costas e espadnas innu- 
meraveis serpentes e um dragão. Pouco depois avista-se o  poeta com  ties floreu- 
tiiios, cujas m aravilhosas transformações presencia.

1 Signal de desprezo e provocação de que usa o  vulgo. -■U6 nas relações de 
nm p ovo para outro soiam empregar esse m odo de desafiai e aflrontar. Eni nota 
de outro canto já  se m encionaram os dois braços de mármore, que, repre­
sentando figas, do alto do castello de Canniguauo, estavam voltados para F lo- 
rença, com o declaração de odio, desdem e má vontade que lhe tinham os de Pis­
tolas. Deram causa á guerra em que a ultima cidade não ficou avaiitajada.

Trissino, l i a l i a  lA b e r a i a , c. XII:
P o i  f a c e a  c o ii le  m a ti  le  f i c h e  a l  d e l o .
D ic e n d o :  T o g l i ,  I d d io !  c h e  p r i o i p i ú  f a r m e ?

2 .Attribuia-se a fundação de Pistoia aos soldados de Catilina, de cuja im- 
moralidade e perversos intentos diz tanto mal Salustio (AV//. Ca/i7.) .■A’ essa es­
tirpe se refere o poeta. Um provérbio italiano chamava aquella'cidade P i s t o ia  

la  f e r r i g n a .

3 Capaiieu. V. notas ao canto XIV.

* .Acerca de Jlaremma, lê-se na / / is t .  d e  P lo r e n ç a  do Sr. Perreus:
«Além das aguas correntes ha infelizmeute para a Toscana as estagnadas 

em lagôas e l a g o n i ,  de margem esmaltadas de flores, que se deparam em nume­
rosas localidades, em especial nos valles de Cornia, Ceciua e Mercia. Do seio da 
terra brotam  com  as aguas thermaes, a que os l-tomauos davam tanto apreço, 
pestiferasexhalações, em que a scieucia moderna achou acido borico. .A agua. 
que ao largo pa iecc cristalina perto das margens é espessa e lodosa; o  ar saturado 
de m alignos effluvios, é origem  de flagellos. Km idades remotas reinav.i a 
crença de que por alguns d ’ esses sorvedouros baixava-se ao inferno.

« .Ainda mais malignas são as formidáveis Maremmas.qne de Sieria, Vol- 
terra e Grosseto se dilatam e desenvolvem até ás campinas adustas de Koma e ás 
ferteis planicies da Campania. O deserto das Xfaremmas, onde se confundem 
montanhas trajadas de verduras e coilinas escalvsnpc paiitauos estereis e opu-
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lentas seavas, prados e bosques, attrae o viandante e por sua atinosphera dia 
phaua, p e lo  azul p u rod oceu  e suavidade das virações maritiinas, que refrigeram 
o  ar e convidam  ao lazer e repouso; mas que cede á seducçao arrisca-se a não 
despertar do som no, a que se entregar. Osnaturaes, que m uito se deleitam  n ’esse 
logares, soccorrem -se ás m aiores precauções; porque a experiencia de que dá fé 
o provérbio toscano, lhe tem ensinado que— t u  M a r e m m a  s i a r r i c h í s c e  i n  u it  a n n o .  

s i  n m o r e  in  s e i  m e s c .
<iK’ táo antigo com o a Italia esse flagello, proveniente da estagnação de 

aguas em terreno, que não tem esgoto. Mas n ãoé  menos antigo o conhecim ento 
dos meios hygienicos para sanear a Maremma, onde existiu basta povoação. que 
muito adiante encaminhou-se para o  valle do Aruo. Ü mal reassumiu a primitiva 
gravidade e os hom ens deram de mão aos m eios de oppugnal-o sob a negligente 
administração romana do tem po dos Im peradores e por effeito das calam idade 
do periodo subsequente. A esse mal, havido ineluctavel, tinha-se resiguadoa 
Meia-Idade. II

5 Caco, gigante monstruoso, que arrevessava fog o  e fum o, habitava uma 
caverna do m onte Aventino, perto do logar, onde foi ao diante edificada a c i ­
dade de Roma. Indo Hercules á Ita liacon i os rebauhos, que tomára a Geryão. 
Caco roubou-lhe algumas das m elhores rezes, que astutamente conduziu e es­
condeu no seu antro. D escoberto o ladrão, Hercules o matou com  a sua clava.

V irgilio, E n .  c , VIII :
A l  f i a i s  C a c i  m e n s  e f f e r a ,  n e  q u i d  i n a u s u m  
A u í  in t r a c U a n  s c e le r is v e  d o l i v e f u i s s e l .
Q u a t u o r  a  s l a b u l i s  p r e s t a n l i  c o r p o r e  t a u r o s  

A v e r t i l ,  lo i id e m  f o r m a  s u p e r a n te  j u v e n c a s .
A l q u e  h o s , n e  q u a  f o r e n t  p e d i b n s  v e s t ig i a  r e e l  is ,  

C a u d a  in  s p c lu n c a m  t r a c i o s ,  v e r s is q u e  v ia r n m  

l u d i c i i s ,  r a p t u s  s a x o  o c c u U a b a t  o p a c o  
Q u œ r e n l i  n u l l a  a d  s p e lu n c a m  s ig n a  f e r e b a n t  

I n t e r e a ,  q u u m  j a m  s t a b u l i s  s a t u r a t a  m o v e r e t  
A m p h i t r y o n i d e s  a r m e n t a ,  a b i t u n iq u e  p a r n r e t  
D i s c e s s n  m u g i r e  b o v e s , a lq u e  o m n e  q u e r e l i s  

I m p l e r i  n e m u s  e l  c o lle s  c l a m o r e  r e l i n q u i .
R e d d i d i t  n n a  b o u rn  v o c e m , v a s t o q u e  s u b a n t r o  

M u g U t ,  e l  C a c i  sp e n t c u s t o d i t a  f e f e l l i t .
I  l i e  v e r o  A l c i d a ’ f u r  U s  e x a r s e r a t  a t i o

F i l l e  d o lo r :  r a p i t  r a m a  m a n u  n o d is q u e  g r a v a t u m ,
R o b u s ,  e t  œ t l i e r i i  c i i r s u  p e t i t  a r d u a  m o n l i s .
T u r n  p r i m u m  n o s t r i  C a c u n t  v id e r e  t im e n t e m  

T u r b a t u m q u e  o c u l i .  F u g i t  i l i c e t  o d o r  F u r o  

S p e l u n c a m q u e  p e t i t ;  p e d i b u s  t im o r  a d d id i t  a la s ,  

U t s e s e  i n c l n s i l ,  r u p t i s q u e  in t m a n e  c a t e n is  
D e j e c i t  s a x u m ,  f e r r o  q u o d  e t  a r t e  p a t e r n a  

P e n d e b a t , f u l t o s q u e  e m u n i i l  ob jic .e  p o s te s .
F c c e  f u r e n s  a n im u s  a d e r a t  T i r y n t h i u s  o m n c m q n c  

A d e e s s u m  lu s t r a n s ,  h u e  o r a  f e r e b a t  e t  i l l u c ,  

D e n t i b u s  i n f  r e n d a is .  T e r  lo t u m  f e r v i d n s  i r a  

L u s t r â t  A v e n t i n i  m o n te m :  1 e r  s a x c a  t e n t a i  

L i m i n a  n e q u id q u a n i;  t e r  f e s s u s  v a l lc  r e s e d i l  

S l a b a l  a c u t a  s ile .x , p r e e c is is  u n d i q u e  s a x i s  
S p e lu n c a ' d o r s o  i n s u s g e n s ,  a l t i s s im a  v is u  

D i r a r u m  n i d i s  d o m u s  o p p o r lu n a  v o lu c r u m  
H a n c  u t  p r o n a  j u g o  lœ v u m  in c u m b e b a t  a d  a m n e m ,  
D e x t e r  in  a d v e r s u m  n i l e n s  c o n c u s s i l  e l  i m i s  

A v o ls a m  s o lv i t  r a d i c i b u s ;  i n d e  r e p e n te
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h i t p u l i l .  Im p H lsu  q u o  m a x i m u s  in s o u a t  c c lh e r :  
D i s m l t a ) i t  r ip æ , r ’f t u i t q u e  e x t e r r i l u s  a m n e s .
.  It s p e c u s , e t  C a d  d e te c ta  a d p a r u i t  i n g o t s  

K e g ia .  e t  n m b r o sœ  p e n i t u s  p a lu e t  e  c a v e r n e c ;
S o n  s c c n s 'a c  s i  q u a  p e n it u s  v i  t e r r a  d c/ tiscen s  
i n f e r n a s  r e f e r e !  s ed e s  e t  r é g n a  r e c in d a t  

/ a l l id a  l i t s  t n v is a , s t ip e r q u e  in n ia n e  b a t a t h r u n i  
C c n a t u r ,  t r e p id e n t q u e  im m is s o  I t im in e  M a n e s ,  
i . r g o  in s p e r a ta  d e p r e n s u m  in  lu c e  r e p e n te ,  

iu c lu s u n t q u e c a v o  s a x o  a tq u e  in s u e ta  r n d e n te m ,
D e s u p e r  A lc i d e s  t e l i s  p r e in it ,  o m n ia q u e  a r m a
. Id v o c a t , e t  t a m i s  v a s lig u e  m o la r ib u s  in s t a t .

nie a u le m  ( n e q u e  e n i m f u g a  j a m  f u g a  s u p e r  i t l la  p e r i c l i  )
F a u c i b u s  in g e n te m  f u m u n i  ( m ir a b i l e  d ic t u  j
h v o n i i l .  in v o l v i t q u e  d o n in m  c a l ig in e  cteca ,

P r o s p e c t u m  e r ip ie n s  o c u l i s ;  g lo m e r a t q n e  s u b  a n tr e  
F u m i f e r a m  n o c le m  c o m m i x t i s  ig n é  le n eb t  is  
N o n  l u l i t  A lc i d e s  a n im is ,  s e q u e  tp se  p e r  ig n e m  

P r œ c i p i t i  in je c .it  s a l t u ,  q u a  p l u r i m u s  u n d a m  

T lim u s  a g i t ,  n e b u la q u e  in g e n s  sp e e n s  œ s tn a t  a t r a .  
n i t t  C a c u m  in  t e n e b r is  in c e n d ia  v a n a  v o n ie n te m  
C o n r ip i t  in  n o d u m  c o m p le x u s ,  e t  a n g i t  in h œ r e n s  
J i l is o s  o c n lo s , e t  s ic c t im  s a n g u i n e  g u t t u r .

P a n d i t u r  e x te m p lo  f o r i b u s  d o m n s  a tr a  r e v o ls is ;
. Ib s tr a c ttc q u e  b o v e s , a b ju r a t/ e q u e  r a p in c e  
C a ’lo  o s l e n d u n t u r , p e d ib u s q u e  in f o r m e  c a d a v e r  
P r o t r a h i t u r .  N e q u e u n t  e .x p le r i  c o r d a  iu e n d o  
T e r r i b i l i s  o c n lo s , v o lt u m  v il lo s a q u e  s a l i s  
P c c t o r a  s e m i f e r i ,  a lq u e  e x t i n c l o s f a u c i b u s  ig n is .

Tradiicvão de J. 1'. üarreto:

Afas o funoso Caco. porque nada 
Deixasse de intentar de mal e engano 
Quatro robustos touros da malhada 
Furtou e tantas vaceas por sen damno.
De formosura ás mais avantajada: 
üs quaes, porque nenhum podesse humano 
Achal-os pelo rasto, traça nova.
As levou pelas caudas para a cova.

Tendo-os d ’esta maneira conduzido, 
Com um penedo opaco os occultuva;
E assim nenhum sigual ao escondido 
Covil regia, a quem os procurava.
Mas já  o  Amphitryonides, pascido 
O gado dos curraes, determinava 
Abalar e partir-Se embora, quando 
Ouve mugir os liois, bramidos dando.

O bosque todo enchiam de lamentos 
H os montes de clam ores á partida. 
Responde nina das vaceas aos accentos 
Das outras, desde a cova desmedida.
E de Caco frustrado os intentos 
F'oram da mais guardada e escondida: 
Porque Alcides eiitáo todo iníiammado 
Em cólera por ver-se assim enganado.
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As annas na mão toma e nm m adeiro 
De nós clieío, e correndo vai furioso 
Ao m onte aereo ; e o  dia foi prim eiro 
One a Caco os nossos viram tem eroso 
E turbado nos olh os ; mais ligeiro 
<Jue o m esm o Euro se acolhe de m edroso 
A ’ espelunca, e o  tem or desatinado 
I.eves azas nos pés dava ao coitado.

E com o se encerrou na Cova escura.
As cadeias quebrou, de que pendia 
fm  penhasco grandissim o em altura 
Nas quaes seu pae engenho posto havia.
As portas com  reparos assegura;
Mus eis n ’ isto o Terynthio, que bramia,
T odo acce.so em furor, em continente 
Chega, rangendo com  braveza o dente,

Inquerindo ãs entradas todas anda 
l ’or partes mil os olhos estendendo.
Já por acpiella já  por esta banda 
Em ira grande e cólera fervendo,
Trez vezes o  Arentino anda e desanda.
Trez em balde tènton, rom per querendo 
As saxeas portas e difficil passo,
Torém trez se a.ssentou aíllicto e lasso.

Uma gran pederneira alli se erguia 
Sobre a cova, d ’aqni, d ’alli talhadas 
As pennas, onde a vista se perdia 
Para as aves cruéis proprias moradas.
Esta', com o á esquerda mão, pendia 
Sobre as aguas <io rio prateadas.
Pela direita Aleides bravejando 
Cahir fez, té as raizes forcejando,

Pj com  gran luria a arroja de repente 
E o íéro go lpe  fez ao lum inoso 
Ceu resonar e a terra juntam enle 
p; atraz tornar o rio de m edroso.
A estancia real de Caco, a cova ingente 
Então appareceu. e o  cavernoso 
Plscnro sitio, com o se do interno 
Mostrára a terra aberta o triste interno.

E todo o  reino pa llido e od ioso  
Aos Deuses cele;-tiaes se descobrira,
E de cim a um barathro portentoso 
E cheio de cruel horror se vira. 
lí as tristes almas, vendo o lum inoso 
Raio do .sol, que lustra, quanto gira. 
Trem essem  de terror na estancia escura.
Tão alheia da luz form osa e pura.

E assim de cim a .\lcides, com prendido 
De repente em a luz não esperada 
PI no rochedo concavo, escondido.
Dando gritos em fórm a desusada,
Com as lanças o  fere em bravecido,
Pí as armas todas busca, sem que nada 
Deixa por intentar e por remate 
Com paus e grande pedras o  com bate.

\h
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Mas elle, que fugir á furia tanta 
Nem ao perigo resistir podia,
\otnita ingente fumo da garganta,
Cousa admiravel, quanto ser podia,
Com cega e.scuridão envolve quanta 
Tuz em aquella estancia entrcâdo havia, 
riian do a vista aos olhos e na escura 
Cova, envolve é o  fogo treva pura.

Não póde supportai- o  animo altivo 
Oe Alcides mais. e dando um grande salto.
Pelo fogo se arroja, a d ’onde o esquivo 
I-umo maior se via espesso e alto.
Aqui a Caco nas trevas, que excessivo 
F ogo em vão vomitava, dando assalto 
Entre os braços o aperta e na mesma hora 
Afogando-o lhe lança os olhos fóra.

Abriu-se a escura casa de repente,
I.auçadas fóra as portas, e as furtadas 
Vaccas se mostram logo ao ceu patente 
E  as rapinas e prezas abjuradas.
O cadaver inform e, quanto ingente 
Tiram fóra das lobregas moradas 
P elos pés, e com  um prazer incrivel 
Não se fartam de ver o monstro horrivel.

Dos olhos os admira a gran fereza,
O rosto tão m edonho e carregado.
Dos cabellos dos peitos a torpeza 
E o  fogo  já  nas fauces apagado.

Não foi punido com o os outros centauros, que estão no circulo dos 
violentos.

Posto que Hercules enfurecido desfechasse cem golpes de clava, Caco 
já  ao décim o estava m orto.

* A gnello llrunelle.schi, Buoso degli .Abati e Puccio Sciancatc.

Ciania, fidalgo florentiiio. Havia-se apartado dos com panheiros por se 
ter transformado na serp>;ute de seis pé.s, que pouco depois acommetten cs  já 
m encionados A gnello, ISuosoe P uccio. Estes quatro e P'raucisco Gnercio Caval­
canti. ü  n e r o  s e r p e n t e llo , são os cinco floreutiuos, a quem ,se refere no prin­
cip io  do canto XX\’I.

Ï** -Ariosto. O r l .  F u r .  c. ATI. est. 29:
N o n  c o s í  s lr e i t a m e n t e  e  d e r a  p r e m e  
P i a n t a  o v e  in t o r n o  a b b a r b ic a ta  s ’ a b b ia .

à '

H Ariosto, O r l .  F i i r .  c. XATII, est. 36;
l  'a  c o n  p i i t  f r e t t a ,  c iie  n o n  v a  i l  r a m a r r o .
Q u a n d o  i l  c i e i  a r d e , a  I r a v e s s a r  la  v ia .

i-* O lameutavel fim de Sabello e Nassidio foi assim descripto por I.ucauo. 
P h a r s . c .  I X :

M i s e r iq u e  in  c r u r c  S a b e l i i  
S e p s s l e l i l  e x i g u u s ,  q u e m  J lc x o  d e n te  le n a c e m  
A v u l s i t q u e  m a n u , p i lo q u e  a d f i .x i l  a r e n is  
P a r v a  m o d o  s e r p e n s ;  s e d  q u a  n o n  u l la  c r u e n le e

19
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' f a n f u n i  v io y i ls  h a h e i;  n a v i  p la n o s  p r o x t n ia  c t r c t in i  

J ú i g it  r a p t a  c u t f s ,  p a l l c n l r a q i i c  o ssa  v c t c x i t  
' J a m q iiC  s i t i i i  l a x o  n u d u m  e s t  s in e  c o r p o r e  v u ln u s .  

M e m b r a  n a t a n t  s a n ie ;  s u r a f l u x e r e ;  s tn e  n l lo  
X e g m n e  p o p le s  e r a t ;  f e m o r u r n  q n o q u e  m u s c u tu s  o m n is  

I ^ i q u i t u r , e t  n ig r a  d c s t i l l a n i  i> ig u in a  ia b e  
D i s s i l n i t  s i r i n g e n s  n le r u m  m e m b r a n a , J lu u n t q u e  

\ ~ isccra; n e c , q u a n t u m  to to  d e  c o r p o r e  d e b e t,
H P jiu it  i n  t e r r a s ;  s a 'v u tn  s e d  m e m b r a  v c n c m im  
D c c o q a it ;  in  m in i m u m  m o x  c o n t i a h i t  o m m a  v í r u s  

V i n c u l a  n e r v o r u m , e t  la ie r u m  t e x t u r a ,  c a v u m q u e  

P e c t u s ,  e t  a b s t r u s u m  f ib i  i s  v i t a l i b u s ;  o m n e  
Q n i d q u i d  h o m o  e s t , a p e r i t  p c s t i s ;  n a t u r a  p r o f a n a  
M o r t e  p a t e t ;  m a n a n t  h u m e r i , f o r t e s q u e  la c e r t i ;

C o l la ,  c a p u t  J l u u n t ,  C a l i d o  n o  o c i u s  A u s t r o  
N i x  r e s o lu t a  c a d i t ,  n e c  s o le m  c e r a  s e q u e tu r .
P a r v o  lo q u o r ;  c o r p u s  s a m e  s t i la s s e p e r u s t u m ;

H o c  e t  f l a m m a  p o te s t;  s e d  q u is  r o g u s  a b s t u l i t  o ssa  f  
J lœ c  q n o q u e  d is c e d u n t ,  p u t r e s q u e  s c q u n iu r  m e d u lla s  

N u l l a  m a n e r e  s i n u n t  r a p i d i  v e n t ig i a  f a l i .
C i n y p h ia s  i n t e r  p e s te s  t i b i  p a lm a  n o c e n d i  e s t;  

U r i p i u n t  o m n e s  a n im a m , t u  s o la  c a d a v e r .
« F x c e  s u b i t  f a c i e s  le io  d iv e r s o  j l u e n t i .

N a s i d i u m  M a i  s i  c u l t o r c m  i o r r i d u s  a g r i  

P e r c u s s i t  P r e s l e r .  I l l i  r u b o r  ig n e u s  o r a  
.S u c c e n d it ,  i e n l i t q u e  c u t e m , p e r e u n t e  f g u r a ,
M is c e n s  c u n c t a  t u m o r  t o to  j a m  c o r p o r e  m a jo r ;
J lu m a n u m q u e  e g r e s s a  m o d u m  s u p e r  o m m a  m e m b r a  

F .j f la t u r  s a n ie s ,  la t e  t o l le n t e  v e n e n o ;
Ip s e  la t e t  p e n i t u s  c o n g e s to  c o r p o r e  m e r s u s ;

N e c  lo r i c a  t e n e t  d i s t e n t  c o r p o r is  a u c t n m .
S p u m e u s  a c c e n s o  n o n  s i c  e x s u d â t  a h e n o  

U n d a r u m  e u m u lu s ;  n c c  t a n t o s  c a r b a s a  C o r o  
C u r v a v e r c  s i n u s  T u n i d u s  j a m  n o n  c a r p i t  a r t i i s  

I n f o r n i i s  g lo b u s ,  e t  c o n f u s o  p o n d e r e  t r u n c u s .
/ n  t a c t  u m  v o l i i c r i im  r o s t r i s ,  c p u la s q u e  d a t u r u m  
H a n d  i m p u n e  f e r i s ,  n o n  a n s i  t r a d e r e  b u s to ,

. N o n d u m  s t a n t c  m o d o , c r e s c e n s  f u g e r e  c a d a v e t .

Cadm o.—O vidio, M e t .  l i b .  IV:
L o n g i s q u e  e r r o r i b u s  a c t u s  

C o n t i g i t  i l l y r ic o s  p r o f u g a  c u m  c o n j u g e  f i n e s .
J a m q u c  m a l i s a n n i s q u e  g r a v e s  d u m  p r i m a  r é t r a c t a n t  

F a t a  d o m u s  r e le g u n t q u e  s u o s  s e r m o n e  la b o r e s  
D i x i t ;  e t  u t s e r p e n s  i n  lo n g a n  t e .n d it u r  a lv u m  

D u r a n t c e q i ie  c u t i  s q u a m a s  i n c r e s c e r c  s e n t i t .

N i g r a q u e  c œ r u le is  v a r i a r i  c o r p o r a  g u t t i s ;
I n  p e c t u s q u e  c a d i t  b r o n u s ,  c o m m is s a q u e  i n  u n u m  

P a u t a t i m  t e r e t i s i n u a n t u r  a c m in e  c r u r a ;

B r a c h i a  j a m  r e s t a n t .  Q u ae r e s t a n t  b r a c h i a  t e n d i t .
F t  l a c r i m i s p e r  a d h u c h u m a n a  f l u e n t i b u s  o r a ,

. i c c e d c ,  6  c o n j u x ,  a c c e d e , m is e r r i m a  d i x i t .
D u n q u e '  a l i q u i d  s u p e r e s t  d e n ie , m e  t a n g e ,  n ia n u n iq u e  

I l l c  q u id e m , r u l t  p l u r a  l o q u i ,  s e d  l i n g u a  r e p e n te  

I n  p a r t e s  e s t  f i s s a  d u a s ,  n c c  v e r b a  v o l e n t i  

F u f f i c i u n t ,  q u o t ie s q u e  a l iq u o s  p a r a t  e d e r e  q u e s t u s .

i
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S i b i l a i ,  h a n c  i l l i v o c e m  n a lt ir a  r e l i q u i t .
N u d a  m a n u  f e y  te n s  e x c la m a i  p c c lo r a  c o n j u x :
C a d m e . m a n e , te q n e  /it's, i n f e / ix .  e x u e  m o n s tr is .
C a d in e . q u i d  h o c  ?  u b i p e s  f  u b i  s u n t  h u m e r iq u e  m a n n s q n c  
I 'J  c o lo r  e l  f a c i e s ,  c t .  d n n i  lo q i io r . o m n ia  ?  C u r  n o n  

l i f e  q ito q n e . c c e lc s lc . i n  e a m d e m  v e r t i t i s  a n g t te m  f  

Q u is q u is  a d e s l  ( a d e r a n l  c o m ité s )  t e r r e i n r .  A t  i l ia  
L u b r i c a  p c r m u lc e t  c r i s l a t i  c o lla  d r a c o n is ;
E t  s u b it o  d u o  s u n t ,  ju n c t o q u e  v o lu m in e  s e r p n n t .
D o n e e  in  a p p o s it i  n e m o r is  s u b i e r c  la te b r a s .
N u n e q u o q u e  n e e f u g i u n t  h o tn in e m . n c c  v n l n e r e l œ d u n t:  
Q u id q i ic  p r i a s  f u e r i n t .  p l a c id i  m c m in e r e  d r a c o n e s .

TracUteçao de A. F. de Castilho :

Depois de largos
Terrenos vaguear parou na Illyria 
Co’a profuga consorte. Alli, gravados 
Da desgraça e da idade, a estrella adversa 
M emorando dos seus e d iscon en do 
N os curtidos trabalhos, Cadmo e x cla m a .,.
Disse, e com o serpente eis que se alonga ;
Eis na cutis na.scer vè dura escama,
Ceruleas nodoas variar-lhe o  corpo,
Na terra cai de peitos: manso e manso 
Os m em bros se confundem , que o sustiuham 
E em boliçoza cauda se afeiçoam.
Restam-lhe braços: braços, que lhe restam. 
Estende o malfadado, e diz, banhando 
De lagrimas a face humana ainda :
Vem, doce, vem, miserrima consorte.
Em  quanto ainda em mim de mim vês partes.
Em quanto nao sou todo enorme serpe:
A mão, em quanto é mão, recebe, aperta.

Queria proseguir, mas de im proviso 
A lingua .se lhe fende: eil-o  com  duas. 
Falleceni-lhe as palavras: quantas vezes 
Se intenta deplorar, tantas sibila :
Só lhe deixa esta voz a natureza.
C o’a mão ferindo o peito, a esposa clam a :
Cadmo ! espera ! infeliz, despe es.se monstro !
Que é isto ? que é dos hom bros ? que é dos braços ? 
Ás mãos, os pés e a côr e o rosto e tudo ?
F orque, poder do ceu. p o rq u e , destinos.
Me não mudais também na forma horrenda ?
Diz; elle da consorte as faces lambe.
E o, que ainda conhece, amado peito:
O co llo , que lhe foi, que lhe é tão caro 
Cinge com  m im o e, com o póde, abraça.
Com tal vér os da régia com itiva 
Atterrados e.stão : mas brandamente.
Suas cristadas collas meneando 
Os lubricos dragões vão afagal-os,
Que subito são dois : e serpeando 
Am bos a par em revoluveis giros 
Se escondem pela próxim a floresta.
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Dos hom ens todavia incla uão fogem .
Não têm deute m ordaz, uão têm veneno,
Não fazem dam iio algum ; do que já  foram  
Os benignos dragões iuda se lem bram.

-ÍLrethusa — Ovidio, ^ f e í .  lib . V :

E x i g i l ,  a lm a  C e r e s ,  n a ta  s e c u r a  r e c e p la ,
Q u œ  i i b i  c a u s a  f u g a ,  c u r  S IS , A r e i h u s a ,  s a c e r  f a n s .
C o n t i c u e r e  u n d œ  ; q u a r u m  d e a  s u r l u l i l  a lt o  
1 'o n t e  c a p u t ,  v ir id e s q u e  m a d u  s ic c a t a  c a p il lo s .
P a r s  e g o  n y m p h a r u m , q u c e s u n t  in  A c h a i d e —d i x i t —
Unafuinec nie studiosius altera saltus 
Legil 7iec posait studiosus altera casses.
L a s s a  r e v e r t e b a r , m e m i n i ,  s t y m p h a lid e  s i l v a  :

Æ s t u s  e r a t . m a g n u m q u e  la b o r  g e m i n a v e r a t  c e e s tu m .  
j i t v e n i o s i n e  v e r t i c e  a q u a s , s in e  m u r m u r e  e u n t e s  
P e r s p i c u a s  a d h u n i u m ,  p e r  q u a s  n u n t e r a b i l i s  a lt e  

C a c u l u s  o m n is  e r a t  q u a s  t u  v i x  i r e  p u t a r e s .
C a n a  s a l ic t a  d a b a n t  n u t r i t a q u e  p o p u lo s  u n d a  
S p o t ite  s u a  n a t a s  r i p i s  d e c l i v ib u s  u m b r a s ,
A c c e s s i p r i m u m q u e  p e d i s  v e s t ig i a  t i n x i
E x i n  jn e r g o r  a q u i s ,  q u a s  d u m  f c r i o q u e .  t r a h o q u e
M i l l e  jn o d is  la b e u s , e x c u s s a q u e  b r a c h i a  j a c t o ,
N é s c i o  q u o d  m e d io  s e n s i  s u b  g u r g i t e  j u u r m u r ,

T e r r i t a q u e  in s is t o  p r o p r e r i s  m a r g i t ie  r i p a .
Q u o  p r o p e r a s ,  A r e i h u s a — s u i s  A l p h e u s  a b  u n d i s  
Q u o  p r o p e r a s  f — i t e r u m  r a u c o  m i h i  d i x e r a t  o r e  
.S ic u t ,  e r a m  f u g i o . . .

S o l  e r a t  a  t e r  g o :  v i d i  p r a c e d e r e  lo n g a m  

A n t e  p e d e s  t im b r a m  { n i s i  s i  t i m o r  i l i a  v id e b a l) ,
S e d e e r t e  s o n i s t u q u e  p e d u m  t e r r a b c t ,  e t  i n g e n s  
C r i n a l e s  v i t t a s  a f f la b a t  a n h e l i t u s  o r i s .

F e s s a  la b o r e  f u g a — F e r  o p e m , d e p r e h e d i m u r — in q u a m
A r m i g e r a  D i c t y t n i a ,  t u a  c u i  scepe d e d i s t i
F e r r e  t u o s  a r c u s  in c lu s a  t e l l a  p h a r e t r a

M o t a  d e a  e s t , s p is s is q u e  f e r e n s  e t  n u b i b u s  u n a m
M e  s u p e r  i n j e c i t .  L u s t r a i  c a l i g i n e  t e c ta

A m n i i  e t  i g n a r u s  c i r c u m  c a v a  n u b i la  q u a r i i .
B i s q u e  lo c u m , q u o  m e  d e a  i e x e r a t  i n s c u i s  a m b it ,
F A  b i s — l o  A r e t h u s a !  io  A r e i h u s a ! —v o c a v i i . . .
N o n  ia m e n  a b s c e d i l;  n e q u e  e n im  v e s t ig i a  r e m i t  

L o n g i u s  u l l a  p e d u m , s e r v a t  n u b e m q u e  lo c u m q u e .
O c c u p â t  o b s c s s o s  s u d o r  m t h i  f r i g i d u s  a r t u s  
C œ r u l e a q u e  c a d u n t  io t o  d e  c o r  p o r e  g u t t a ;
Q u a q u e  p e d e m  m o v i ,  m a n a t  la c u s ,  c q u e  c a p i l l i s  

R o s  c a d i t ,  e i  c i t i u s  q u a m  d u n e  t i b i f a c t o  r e n a r r o  
I n  la t ic e s  tn u t o . S e d  e n im  c o g n o s c i t  a m a t a s  

A m n i s  a q u a s , p o s i t o q u e  v i r i  q u o d  s u m p s e r a l  o r e  
V e r t i t u r  i n  p r o p r i a s ,  u t  se  m i h i  m is c e t  u n d a s .

D e l i a  r u p i t  h u m u m  c c e c is q u c  e g o  m e r s a  c a v e r n i s  
A d v e h o r  O r t y g ia m ,  q u a  m e  c o g n o m i n e  d i v a  

G r a t a  m eœ  s u p e r a s  e d u x i i  p r i m a  s u b  a u r a s .

D Francisco G uercio Cavalcanti fo i m orto em G aville, logar do valle 
do Arno. Em vingança, os Cavalcantis assassinaram m uitos dos seus habi­
tantes.
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Oue azas bates jjor terra e mar, vaidosa!
Até no inferno o nome teu se expande !

2. Entre os ladrões, ó cousa veryonhosa !
Principaes cinco * achei, que em ti nasceram: 
Serás por honra tal, vang-loriosa ?

3. Se os véros sonhos por manhan se g'eram
Em bre\'e hasde sentir o que os de Prato, * 
Ouanto mais outros, por teu damno esperam. 

-J. Presto que venha, será tardo o facto;
Se o mal tem de ferir, fira apressado:
Mais velho me hade ser mais grave e ingrato.

5. Partimos: do rochedo alcantilado
Os degraiTs, em que haviamos descido,
Sóbe o Mestre é por clle eu fui levado.

6. Em nosso ermo caminho e desabrido
Proseguimos por entre agras fragui'as, ' 
Pelas m3Los sendo o pé favorecido.

7. Inda n'alma exacerbam-se amarguras,
Do que hei visto lembranças avivando;
E, quanto posso, o coração nas puras

T r
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8. Veredas da virtude vou g^uiando,
Porque o bem, por bom astros ou Deus doado, 
Eu proprio nSo converta em mal nefando

9. () rústico, no outeiro reclinado.
Na estaçao, em que o sol o mundo aclara,
Mais lhe mostrando o seu semblante amado,

10. Já quando a mosca o successor depara *,
P 3'rilampos não vé tão numerosos 
No valle, onde vindim a, ou ceifa ou ara,

11. Ouando, no fosso oitavo, os teniorosos
Fogos, que avisto, des que, ao cimo alçado.
Fito no fundo os olhos curiosos.

12. Como aquelle que de ur.sos foi vingado ",
Ouando voou de Elia ® o carro ardente.
Ao ceu por frisões igneos transportado,

13. Seguio co'a vista o lume, que sómente
Dos ares na extensão apparecia.
Qual nuvem se elevando velozmente;

14. Assim n ’aquelle ab3'smo se agitando
As flammas via; em cada qual estava 
Uma alma, em seus fulgores se occultando.

15. Para ver, lá da ponte, nie inclinava: ^
Se amparado da rocha eu não stivesse,
Tom bára ao fundo d’essa liiante cav'a.

16. O Mestre, ao ver que a mente se embevece,
« Eni cada fogo »—diz-me — «um condemnado, 
Como em habito,envolto, arde e padece.»

17. « Sou te ouvindo »—tornei — « certificado
Do que era, ha pouco, em mim simples susiieita. 
Pretendia inquerir, maravnlhado,

18. Que significa o fogo, que endireita
A nós e, se partindo, iguala a p j’ra,
Para imigos irmãos outr’ora feita. ' »

'.'i. í
í' f * Conselheiros dolosos.
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19.
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21

24.

26.

28,

29

30,

— « Estão lá dentro d'e.ssa llamina dira 
DLomedes e Ulysses : ® eiii castii^o 
Socios são, conio outr'ora liao sido ein ira.

« Eá dentro jfeme o pérfido ininiig-o.
Inventor do cavallo, epae foi porta,
Por onde á Roma vein o inicio antigo ; ®

« Chora-se a fraude, que Deidamia morta,
Ainda exproba a Achille, reseiitida ;
Pelo Palladio a pena se supporta. »

« Se á labareda, o ’ Mestre, é perniittida 
A fala »—eu disse—«te  supplico e rogo 
Com instancia, mil vezes repetida,

« Aguardar me concedas esse fogo,
One, bipartido para nós caminha.
Vés meu anhelo: ah! dá-lhe o desafogo! »

« INIerece toda a complacência minha
Teu i‘ogo: eu de bom grado o attendo e aceito. 
Mas cal-te; que hasde .ser contente azinha.

« Falar me deixa; sei qual teu conceito.
Talvez que d'esses Gregos na alma esquiva 
Produza o teu dizer ingrato effeito. » 

Proi^inqua estando a nós a ilamina viva,
E , azado ao Mestre, parecendo o ensejo, 
X ’esta linguagem disse persuasiva:

« O’ vós, que ircsse fogo eu juntos vejo,
Se por serviços meus, quando vivia.
Revelei de apraser-vos o desejo,

« Nos sonorosos versos, que escrevia 
Detende-vos: benevolo um nos diga 
Onde viu fenecer o extremo dia. »

A parte superior da flamma antiga 
A tremular começa murmurando,
Como a que o vento lhe assoprando instiga. 

E a um lado e a outro o cimo meneiando,
Como se lingua fôra, que falasse,
Estas vozes profere, e diz-nos: «Quando
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31.

32.

33.

34.

33.

36.

38.

39.

40.

41.

42.

« De Circe a encantos me esquivei fug-ace.
Em que um anno passei junto á Gaeta,
Antes que assim Enéas a chamasse,

« A saudade do filho, a mui dilecta
Velhice de meu pae, da alta consorte 
Santo amor, em que ardia sempre inquieta. "  

« Nao dominaram esse anhelo forte
Oue me impulsava a ser do mundo experto, 
Das manhas das nações, da humana sorte.

« Lancei-me ás vagas do alto mar aberto;
Sobre um só lenho me seguiu companha 
De poucos, mas de aifouto peito e certo.

« As ondas perlustrando, hei visto a Hespanha, 
Marrocos, logo a insula dos Sardos 
E as outras que o ceruleo pego banha.

« Já da velhice nos sentindo tardos,
Alfim chegamos ao famoso estreito,
Onde Alcides aos nautas poz resguardes,

« Oue devem respeitar por seu proveito.
Deixei Septa, que jaz ao e.squerdo lado,
E  Sevilha, que ao lado está direito.

« Perigos mil vencendo e avesso fado. »
Lhes disse— « irmãos, chegastes ao Ponente ! 
Da existência este resto, já  minguado,

« RazSo não seja, que vos tolha a mente 
De, além do sol, tentar nobre aventura,
E o mundo ver, que jaz orpham de gente.

!i Da vossa raça reflecti na altura I
Viver quaes brutos veda-o vossa origem !
De gloria vos impelle ambição pura !

« Com tanto esforço os ânimos se erigem.
Falar me ouvindo assim, que ir por diante. 
De enthusiasmo soffregos, exigem.

« Já, com pôpa ao Nascente flammejante.
Azas os remos são na empreza ousada,
E o lenho sempre á esquerda vóga avante.
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43. « Já do outro polo a noite levantada,

 ̂ ia os astros brilhar : o nosso, em tanto,
Na planicie immerg-ia-se salgada ;

« Cinco vezes a luz no ethereo manto 
A  lua dilTundira e após minguara.
Depois que arrosto do oceano o espanto,

« Ouando immensa montanha se depara : 
hriivolta em cerração, longe apparece ;
Na altiveza outra igual nunca avistara.

« O prazer nosso em pranto se esvaece :
Da nova terra eis subito irrompendo 
Contra o lenho um tufão medonho cresce.

« Vezes trez em voragens o torcendo,
A ’ quarta a pôpa levantou-lhe ao alto,
E a prôa, ao querer de outrem, '® foi descendo. » 

Ceri'ou-se o pego sobre nós de salto.

44.

45

46

47





NOTAS AO CAN'1'0 XXVT
«

N ;i  oitava cava OS Poetas veeiu iiuumieiaveis cliamiiias. V irgílio mostra a  
Daiite qne cada uma coutem  um conselheiro Iraudulcnto. Km uma, que se b i­
partia, estavam Ulj’s.ses e Diomedes. Narra o  prim eiro o seu desastroso fim.

1 Os m encionados no canto antecedente : .Vguel liruuellesclii, Bouso degli 
-Vbati, Cianla, Puccio Sciaucato e Francisco Guercio Calvacanti.

2 Surperstição poética, de que vemos prova em Ovidio, I le r o n i e s  :

N a m q u e  s u b  A u r o r a m ,  j a m  d o r m i la u t e  li t c e r n a ,
S o m n i a  q u o  c e r n i  te m p o r e  v e r a  s o ie n t.

Os infortúnios prophetisados em 1300, epocha presupposta da viage,m 
sobrenatural, .succederam em 1304. Foram u ruina da ponte de Carraia e subse­
quente mortandade, quando a multidào via d ’alli um espectáculo, que se repre­
sentava sobre o rio Aruo, do inferno e seus tormentos; o incêndio de mais de 1700 
casas com  as -suas lojas, seus armazéns e depozitos de mercadorias, a decima 
parte da cidade em extensão, a sexta do valor, voluntariamente ateado por Neri 
•Vbati, prior de San Pier Scheraggio ; o  saque de Florença pelos facinorosos, de 
que estava inçada ; e o  encaruecim euto da lucta em que ,se atassalhavam Negros 
e Brancos.

 ̂ O mosquito.
5 O propheta Eliseu, enfurecido contra um bando de meninos, que o 

tinham apupado, não se contentou coni am aldiçoal-os ; cada vez mais acce.so 
em ira, .su.scitou contra aquelles innocentes dois ursos, e quarenta e duas cri­
anças foram dilaceradas pelas feras.

Reis. IV, cap. 2 : « K d ’alli Fllisen veio  para Bethel: e indo pelo caminho, 
uns meninos pequenos sahiram da cidade, e zombavam d ’elle dizetido : Sóbe, 
calvo! sóbe, calvo! Eliseu, virando-se para elles, os vin e os am aldiçoou em 
nome do .Senhor ; e sahiram dois ursos do bosque e despedaçaram d ’elles qua­
renta e dois meninos. »

« O carro de fogo, em que o  propheta Elias foi arrebatado para o ceu em 
corpo  e alma
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Reis. IV, cap. 2 :—«R  continuando o  seu cam inho e cam inhando a cou- 
ver.sar entre si, eis que um ca n o  de fogo e uns cavallos de fogo os separaram 
um do o u tro ; e Elias subiu ao ceu por m eio de um roda m oinho. »

" E teocles e Polynice, filhos de E dipo e de Jocasta, eram in im igos tão en- 
carnecidos, que, ainda depois de m ortos, sendo os seus cadaveres postos na 
mesma fogueira, as labaredas, quando ateou-se a pyra, dividiram -se e as cinzas 
separaram-se.

•Stacio, na T h e b a id a , lib. X I I :
E c c e  i i e r u m / r a i e s :  p r im o s  n l  c o n t i g i t  a r t u s  

I g n i s  c d a x ,  t r e m u e r e  r o g i ,  c t  u o v u s  a d v e n a  b a s t is  
P e U it n r ;  c .x u n d a n i  d iv is o  v e r  l i c e  f la m m o :
A l t e r n o s q u e  a p ic e s  a b r u p t a  lu c e  c o r u s c a n t  
P a l l i d u s  F .u m e n i d u m v e l u t i  c o m i n i s e r i t  ig n e s  

O r c u s ,  u t e r q u c  m i n a x  g lo b u s ,  e t  c o n  a t a r  u t e r q u e  
L o n g i u s ;  ip se  e t ia n i  c o m m o io  p o n d e r e  p a u l u n i  
S e c e s s e r e s  ir a b e s  ;  c o n c la m a i  t c r r i t a  v i r g o  :

n O c c id im u s  f u n d a s  q u e  m a n u  s t i m u l a v i m u s  ir a s .
P r a t e r  e r a t ; q u i s  e n in i  a c c e s s u s  f e r u s  h o s p i t i s  u m b ra e  
P e l l e r e l  ?  F .n  c ly p e i  f r a g m e n t ,  s im in s t a q u e  n o s c o  

i n g u l a  ;  f r a c t e r  e r a t .  C e r n is n e  u t f l a m n a  r e c e d a t .
C o n c u r r a tq u e . ta m e m  f  v i v n n t  o d ià  im p r o b a . v i v u n l .

N i l  a c t u m  b c llo :  m is e r i .  s i  d u m  a r m a  m u v e t i s .
V i c i t  n e m p e  C r e o n ;  n u s q u a m  j a m  r e g n a :  q u is  a r d o r  ?
C u i f u r i t i s ?  scd a toe  m in a s ;  t u q u e  e x s u l  u b iq u e  
S e m p e r  in o p s  a - q n i . j a m  c e d e ;  h o c  n u p t a  p r e c a t n r ,  

l l o c  s o r o r .  a u l  soevo s m ed ia e  v e n ie m u s  i n  ig n e s .n

s Ulysses e D iom edes. Reis gregos, celebrizados pelos poem as de H om ero, 
Illiada e Odysséa.

® O cavallo de madeira, m ediante o  qual franquearam-se aos G regos as 
portas de Troya, foi a causa da fuga de Euéas em dem anda da Italia. De Euéas 
dizia-se descender o fundador de Rom a.

10 Vaticinaram os oráculos que T roya não seria rendida, se A ch illes não a 
oppugnasse: mas accrescentaram que o heróe havia de p erd era  vida diante das 
muralhas da cidade de 1’ riam o. Thetis, sua mãe, para evitar-lhe o perigo, d is­
farçou-o em trajos fem inis e o  conduziu para o  palacio do Rei de Scyros, E yco- 
medes. De uma das filhas d ’ este, em cujacom pauhia estava, Deidam ia, nam orou- 
se Achilles. Do seu occu lto  consorcio  procedeu Pyrrho ou N eoptolem o. Ulysses, 
deputado pelos Reis alliados para descobrir o  filho de Peleu, apresentou-se nos 
pãços de Sc3'ios no caracter de m ercador, offerecendo joias e outros adereços' 
proprios de damas: mas de envolta estavam espadas e ob jectos ao uso de caval- 
leiros. .Succedeu o  que esperava o  ardilo.so Rei de Ithaca: A chilles deu prefe- 
rencia ás armas, e assim denunciou o seu sexo  e a  sua qualidade. Ulysses leve­
mente o  moveu a partir para Troj'a, seduzindo-o com  a gloria, que lhe fôra pro- 
phetizada: mas occultou-Ihe a segunda parte do oráculo.

11 Palladio, estatua de M inerva ou Palias, que os Troj-anos diziam  ter ca­
b ido do ceu no tem plo consagrado áquella deusa no p inácu lo da sua fortaleza, 
Era ob jecto  de fervoroso cu lto e guardavam-a com  extrem oso desvelo e v ig i­
lância, porque da sua conservação, com o acreditavam, dependiam  os destinos, 
de Troya: 1 E'sses e D iom edes consiguiram  entrar na cidade e subindo ao Illion i 
roubaram a estatua no santuario de Palias. P ouco depois Troya era entrada 
pelos Gregos. Mas na tradição romana, a verdadeira estatua fo i .salva por E néas 
que a conduziu para a Italia. Passou a pertencerá Rom a, e estava encerrada em 
logar sóm ente conhecido do P o n t i f e .x  m a x i m u s  e da grande Vestal.
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A Eiieida.

Oaeta.—Virg., E n .  lib. VII:
T u  q u o q u e  l i t o r i b u s n o s l r i s .  E n œ ia ,  n u t r i a .

Æ t e r n a m  m o r i e n s f a m a m , C a je t a ,  d e d is l i ;

E t  n u n c  s e r  v a t  h o n o s  sed en i t u u m  o s s a q u e  n o m e n  
H e s p e r ia  i n  m a g n a  { s i  q u a  e st  ea  g l o r i a )  s ig n a n t .

Il O filho era Teleinaco. o  pae Laestes, a consorte Penelope.

Ta.sso im itou na G e r .  L i b .  c. VII, est. 7 :
N è  t im o r  d i  f a t  ic a  à d e  p e r i g t i o ,

M è  v a g g h e z s a  d e l  r e g n o ,  n i  f i e t a d e  
B e l  v e c c h in  g e n i t o r ,  s i  d e g n o  a ffe c ta  
I n t e p i d i r  n e l  g e n e r o s o  p e t to .

E c. XV. est. 25:
H is p o n d e :—E r c o îe ,  p o i  c h e  u c c i s i  i  m o s t r i  
E b b e  d i  L i b i a  e  d e l  p a e s e  is p a n o  
E  t u t t i  s c o r s i  e  v i n t i  i  l i d i  v o s l r i  

N o n  OSÒ d i  t e n t a r  l 'a l t o  o c e a n o .

S e g n ó  le  m e te , e ’ n  tr o p p o  b r e v i  c h i o s t r i  
L ’ a r d i r  r i s l r i n s i  d e l  in g c g n o  u m a n o ;

M a  q u e l  s i g n i  s p r e z z ô  c h 'e g l i  p r e s c r is s e  
D i  v e d e r  v a g o  e d i  s a p e r  e  U lis s e .

E p a s s b  le  c o lo n n e , e  p e r  V a p e r to  
M a r e s p ie g ò  d è ’ r e m i  i l  v o lo  a u d a c e :

M a  n o n  g i o v o g l i  e s s e r  n c lV  o n d e  e sp e r to .
P e r c h e  i n g h i o t i l l o  V o c e a n  v o r a c e ;
E g i a c q i t e  c o l  s ito  c o r p o  a n c o  c o p c r to  

I l  s i io  g r a n  c a s o , c h ’ o r  I r a  v o i  s i  la c e .

15 H oracio, n o . .E p is t .  2 .^  do lib. I, diz a.s.sim de Ulysses:
O u i . . .  m u lt o r u m  p r o v id u s  u r b e s . . .

E l  m o r e s  h o m in u m  i n s p e x i t ,  la lu m q u e  p e r  te q u o r .
B u m  s ib i ,  d u m s o c i i s  r e d i r e  p a r a t ,  a sp e r a  m u lta  
P e r l u l i t .

ic O estreito de Gibraltar.

Il Ceuta.

18 Deus.

19 D epois de 1er a allocuçào de Ulysses aos sens com panheiros no ousado 
com m ettim ento, quem nào verá u ’essa enipreza uni tentameu para o  desco­
brim ento do novo hem ispherio ? N ’este episodio parece haver a revelação de 
um precursor de Christovam Colom bo.
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CANTO XXMÍ
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1. Ki^AJiMA já  se ergiiia e estava quieta,
Xão mais falando, e já se retirava

Com permissão do meu gentil Poeta.
2. Ouando outra, que de perto caminhava.

Pelos confusos sons, qite desprendia,
Olhar nos fez seu cimo, que oscillava.

3. Como o siciilo touro, que mugia ^
A  vez primeira, o pranto resoando 
Do inventor, que o seu prêmio recebia ;

4. Berrava i?ela voz do miserando,
Na bronzea forma, em dôr tanto pungente, 
Oue parecia vivo estar penando :

5. Assim se convertia o som plangente
De llamma no rumor, lhe fallecendo 
Caminho, em que irrompesse promptamente

6. Mais se exhalar pelo apice em podendo,
Dar-lhe impulso por ter já  conseguido 
D ’ esse mesquinho a lingua, se movendo,

7. «Tu, a quem me dirijo »—liemos ouvido—
« Que, inda ha pouco, dizias em lombardo; 
Pódes ir, tens assaz já  respondido.
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8. « Posto em clieg-ar um tanto eu fosse tardo.
De ouvir-me não despraza-te a demora;
Bem vês, nie não despraz: em tanto eu ardo.

9. « Se a este abysmo tenebi'oso agora
Tom bas saudoso d'essa doce terra 
Batina, onde hei peccado tanto outr’ora,

10. « Se os Romanhoes têm paz, dize-me, se guerra,
Pois eu fui lá dos montes, entre Urbino 
R essa, origem  do Tibre, altiva serra. »

11. Para escutar attento a fronte inclino.
Ris, tocando-me a um lado, diz meu Guia ;
« Podes ora falar, que este é Ratino. »

12. Ru, que já  prestes a resposta havia.
Tornei ao peccador incontinente:

■ « Alma, que o fogo  assim véste e crucia,
13. « Tua Romanha em guerra permanente

Semiire é no coração dos seus tyrannos: 
Porém nenhuma agora tem patente.

14. « Hoje é Ravenna o que era, ha longos annos.
De Polenta a aguia forte alli se aninha ; '■*
Com largas azas cóbre á Cervia os planos.

15. « A  terra, que no tardo assedio tinha
Pelo sangue francez sido inundada 
Sob verde leão, soffre mesquinha. ^

16. « Dos Mastins de Verruchio a subjugada
Gente os dentes cruéis inda sentia:
Morte a Montagna deram desapiedada. ^

17. « Rm Ramone, em Santerno inda regia ^
Do alvo ninho o leão, se convertendo 
De um p’ra outro partido cada dia.

18. « A  cidade que o Savio banha, sendo
Rntre o plaino e a montanha, em liberdade  ̂
Ou vive ou sob o jugo vai soffrendo.

19. « Ora nos diz quem foste na verdade;
Condescendentes sê, como liemos sido:
No mundo haja o teu nome longa idade. »

m
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226.

28.

29.

30.
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' rumoreja e coniniovido
De um lado a outro a ponta a<juda ag'ita; 
Depois emitte a voz n ’este sentido;

« Se esta resposta minha fosse dita
A  quem do mundo á luz d'aqui voltasse, 
Queda ficara a minha ling'ua afflicta.

« iSIas como é certo que jamais tornasse
Quem no inferno cahiu, se não me engano, 
De falar não hei medo, que embarace.

« Homem de armas, de]3ois fui Franciscano, 
Crendo pelo cordão ser emendado;
Por crel-o certo, me esquivara ao damno,

« Se o Papa (todo o mal seja-lhe dado !)
Não me volvesse á primitiva estrada.
Como e porque te fique declarado.

« Emquanto a humana forma era habitada 
Por mim, não provei ser leão por feitos, 
iSIas raposa, por astúcia abalizada.

« Estratégia subtil, ardis perfeitos
Tantos sube, que os âmbitos da terra 
Eram á fama de meu nome estreitos.

»( Da existência na quadra, em que muito erra 
Quem, de surgir no porto esperançado, 
Xem colhe os cabos nem as velas ferra,

« Odiei quanto houvera mais amado
E humildei-me confesso e arrependido...
E o perdão, ai de mim 1 fôra alcançado.. ,

H Dos novos Phariseus Principe infido '
Em Latrão * guerra criía declarara:
Eãü contra Mouro, nem Judeu descrido,

« Contra christãos as iras ateara;
Nenhum traidor contra Acre combatera 
Ou do Soldão na terra traficara.

« Sacras ordens em si não considera,
Nem cargo excelso, em mim o da humildade 
Cordão, que os iDenitentes seus macéra.
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36.
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38.

39.

40.

41.

42.

43.

« Conio foi de Siratti á soledade
Constantino a Sj’lvestre pedir cura 
Da lepra: a,ssim tambeni á enfermidade

« Do seu febril org’uîho este procura
Reracdio em meu conselho. Escrupuloso 
Calei-me: de ébrio vi n’elle a loucura.

« Fala—insistiu—não sejas temeroso !
Absolto és desde já , se Palestrino 
A  vencer me ensinares ardiloso.

« Eu abro e fecho o ceu : poder divino 
As duas chaves têm, a que ha negado 
O meu antecessor preço condi’no.

« J á  d’estas razões graves abalado,
Peior partido no silencio vendo.
Lhe tornei :—Padre Santo, se o peccado,

Em que ora vou cahir, stás-me absolvendo, 
Darás ao soiio teu gloria e conforto 
Promettendo de mais, pouco fazendo.

« Francisco me acudiu, quando fui morto;
Mas clamou anjo negro apressurado:
— Não m ’o tomes; que assim me causas torto!

« Logar foi-lhe entre os meus assignalado:
Des que ha dado o conselho fementido,
Ficou pelos cabellos agarrado.

« Perdão só tem quem geme arrependido; 
Peccado á penitencia não sc amanha,
Não póde aquelle andar á esta unido.

« Ai ! qual foi meu pavor, quando, com sanha 
Em polgando-m e, disse :—Creste acaso 
Que me falta de logico arte e manha ?

« A  Minos me arrastou, que sem mais prazo,
Da cauda em voltas oito o dorso enreda. 
Raivoso morde-a e diz ;—E ’ n ’este caso

« Que aos maus prisão se dá na labareda.
Assim onde me vês, liquei perdido,
Vou chorando, em taes véstes, minha queda.»
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44. Tendo, pois, d'esta sorte concluido,
Aquella liamma se partiu g'emendo 
E ag^itando o seu vórtice estorcido.

45. Eu e V irgilio então, seguido havendo
Pelo rochedo, ao arco nos subimos,
One o nono fosso cobre, onde soífrendo 

Os que sizania semearam vimos.
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Coutiuùa U este cauto o castigo dos conselheiros fraudulentos. Km outra 
flamma apresenta-se Guido de M outefeltro, que declara a Dante a causa, 
porque foi coiidem uado àquelle tormento.

1 Phalaris.Cretense de origem , tyranuo de Agrigento na Sicilia, e.xerceu 
O poder por espaço de muitos auuos, aos 566 antes de Jesus Christo. A fama 
das cruezas, que com m ettia, provocou o  genio inventivo de Perillo (ou Perilaui, 
estatuario atheniense, que desejando empregar-se no seu serviço e merecer a 
sua gratidão, fabricou e lhe offereceu uni touro de bronze, destinado a servir 
de instrumento de supplicio. K o seu interior devia ser encerrada a victima, pas­
sando por um postigo feito na ilharga ou no dorso da estatua; depois em roda 
ou por baixo se lhe accenderia fogo, em m odo que o  infeliz, atormentado, rom- 
peria em gritos, que imitaria os urros de touro. Phalaris galardoou o artista 
fazendo n ’ elle a experiencia primeira da sua feitura.

I.uciauo, o  fam oso escriptor grego do século II da éra christau, em um 
dos seus engenhosos opu.sculos, finge Phalaris dirigindo-se aos habitantes de 
Delphos por interm édio de em baixadores em mensagem apologetica do seu 
procedim ento, desde que tyrannicamente apossou-se da governaça de .Ngri- 
geuto, que diz ser a sua patria. O ensejo para essa justificação foi-lhe ofTe- 
recido pelo facto de dedicar esse touro de bronze a A pollo  Pythico. Referiu 
então ás circuinstancia.s em que veio ao seu poder essa obra de arte. Na .suaex- 
pozição ha divergência do que em geral se diz. Kis a parte da allocução re­
ferente a P erillo  e a seu touro.

« Havia em Agrigento um certo Perilau, insigne esculptor, mas consum - 
n iadoem  perversidade. D esconhecendo de todo em todo os meus verdadeiros 
sentim entos, teve Perilau para si, que captaria a minha benevolencia inven­
tando algum de.susado tormento, com o se eu me comprazesse em cruezas. K 
fabricando este touro, trouxe-o á minha presença. K ’ nm primor, é uma mara­
vilha de arte: ao animal fallece unicamente o movimento: se lhe fosse dado 
berrar, todos o teriain por vivo. Ao seu aspecto exclam ei; — Kis uma offerenda 
digna de A pollo  Pythico! Kstatua é esta digna de lhe ser enviada! Kntão Pe­
rilau disse-m e;— Quanto mais vos admirareis, quando souberdes qual é a sua 
com postura interior e a applicaçào, que se lhe póde dár! K abrindo-o pelo 
dôrso, accrescentou:—Quando quizerdes castigar alguém, mandai introduzil-o 
n ’ esta machina, encerrai-o, ageitai estas flautas ás ventas do touro e ordenai



que por baixo se lhe accenda fogo. Não tardará que o coiidenniado rom pa em 
gritos egem idos, cau.sados por dores incom paráveis; mas a sua voz transm it- 
tida pelas flautas, formará m elodiosos sons, suspirando m elancólicos e lugubres 
accentos, que vos encherá de enlevo, emquanto .se prolongar a sua tortura.

« Mal acabara, toniei-m e de indizivel abom inação contra o  crudelissim o 
invento, e no as.somo da minha indignação determ inei infligir o  torm ento por 
elle forjado. T orn e i-lh e ;— F ico sciente do que me dizeis, Perilau; mas para 
certificar-me de que me não quereis enganar, deveis mostrar-me o effeito real 
da vossa arte. Rntrai no touro, im itai os brados de um hom em  atorm entado; 
então verificarem os se essas flautas produzem  a m elodia, que dizeis. Obedeceu 
Perilau. R ogo que entrou, fechei-o, e mandei accender por ba ixo uma fogueira. 
Recebe — di.sse-lhe então — o galardão do teu maravilho.so invento, e sê assim 
o prim eiro executor da musica, que com pozeste, D ’ esta arte obteve a m erecida 
pena pelo  producto da sua cruel pericia. Ordenei, porém , que o tira.ssem da 
machina, emquanto aijida respirava, para não conspurcar a estatua com  a sua 
m orte: e ao mesmo passo mandei precipital-o de um penhasco e deixal-o  in.se- 
pulto. Purifiquei'depois o touro, e vol-o  remetto para ser con.sagrado ao deus; 
na estatua vereis-insculpida esta historia com  o meu nome com o doador, o  de 
Perillau, e bem assim com  todas as circum stancias explicativas. »

2 Refere-se; o  Poeta a Cuido N ovello  de Polenta, cu jo  solar tinha por 
brazão uma aguia branca em cam po azul. Polenta é um castello  visiuho a Brit- 
tonoro. Cervia, cidade maritima, dem ora á quinze m ilhas de Ravenna ao sul. 
Cuido, denom inado N ovello  ou M oço, era neto d ’e.sse outro Cuido, cham ado o 
V elho, um dos chefes guelfos na Rom anha em 1249, que casou sua filha Fran- 
ce.sca fv. o  c. V e a nota respectiva) em 1275 com  C ianciotto o  {Malatte.sta). 
ãluitos e.scriptores fazem do avô e do neto uma só e mesma pessoa. Se o pae 
de Francesca vivesse ao tem po em que Daute falleceu (1321). teria então mais 
de cem  auuos. « Uiz B occacio—ob.servou F 'raticelli—que esse fidalgo acom ­
panhara solem nem ente o feretro de Dante até á sepultura, e por essa occasião 
p ro fe r irã o  seu e log io  fúnebre ; é p rová ve l'q u e  tudo isso fizesse hom em , que 
houvesse atravessado os vinte lustros? Em  summa, o pae de France.sca foi avô 
do ultim o protector de Alighieri. »

3 1'orli, cujos moradores, obdecendo ás determ inações de C uido Monte- 
feltro, que então a governava, consiguiram  não só resistir aos fraucezes, de que .se 
com punha a maioria do exercito enviado contra elles pelo  Papa M artinho IV

leão verde designa Sinibaldo Ordelaffi, em cu jo  escudo estava representado.

■* Os Mastins d eV eirn ch io  são Malattesta M alatesttino, pae e fllho, .se­
nhores de Rim ini, assim appellidados por causa de sua indole .sanguinaria e 
feroz. Suppòe-se que Malattestino fo i o  C ianciotto, m arido de F'rancesca. Uma 
das victimas d ’esses tyrannos foi ãlontagua. por elles assassinado. N ’aquelle 
território era o chefe dos gibelinos.

5 Faeuza dem ora á margem do Eamone. Im ola está proxim o aSanterno. 
Dom inava n ’esias duas cidades M ainardo Pagano, por alcunha o Dem onio, 
cujas armas eram iim leão azul em cam po branco.
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esforço e tactica nas batalhas e por sua sagacidade nos conselhos. Adiantado 
eni annos, vestiu o habito de S. Kraiici.sco por penitencia e falleceu no convento 
de Assiz.

O discurso, que Daiite attribue a Cuido de M ontefeltro. foi traduzido eni 
francez por Voltaire, ein m odo que. di.sse um critico italiano « nho podiaaquelle 
insigne engenho demonstrar mais cabalmente <iuanto ignorava o nosso p oé ­
tico  idiom a. » Essa ver.sfio é consoante ao trecho do D i c t i o u n a i r i '  p h i lo s o p h iq n c .  
em que opatriarcha deFerney deu mai.s uma vez cópia da leviandade, que cara- 
cterisou as suas opin iões acerca de alguns abalizados escriptores. lustro e 
prim or das lettras antigas e modernas. Aos leitores talvez não desagrade ver a 
sentença, que aquelle juiz parcial e precipitado lavrou contra o immortal Poeta 
e a sua com edia divina. Eil-a sem commentarios:

«Quereis saber ciuem é Daute ? De divino o qualificaram os Italianos ; mas 
é divindade desfarçada; poucos cabem  no entendimento dos .seus oráculos: teve 
m uitos com m eiitadores. m otivo para mais difficultar o  sen conhecim ento. 
Com o nitiguem o  lê. vai crescendo cada dia a sua fama. 1'ina duzia de trechos 
seus tem sido d ecora d os : com  isto dão-se os curiosos por satisfeitos, e.gcusam o 
e.vame de tudo mais.

« Dizem que o tal Daute divino padeceu revezes da fortuna ; não vos pareça 
que fosse divino para os .seus contem porâneos, nem propheta na sua terra. Foi 
prior, õ certo, não prior de frades, prior de Florença, o  que quer dizer—senador.

« Affirmam os seus patricios, que nasceu em 1260. líayle, que escrevia em 
R o t t e r d a m ca la m '»  para o seu livreiro cerca de quatro séculos feitos 
depois de Daute. attribue ao seu muscimeiito a data de 126.̂ . Por esse engano 
de c in co  annos não fico-lhe «luerendo mal; pois o essencial 6 acertar no tocante 
ao bom  gosto e aos raciocinios. (O engano é de Voltaire).

« Era o alvorecer da arte da patria de Daute. Florença, á imitação de 
.A.thenas, transbordava de engenlio. agudeza, leviandade, inconstância e facções. 
A facção dos Brancos predominava: o  nome lhe vein em com m em oração da 
signora Bianca. A parcialidade adveisa appellidou-se pariido dos Negros para 
mais se difíerençar dos Brancos. Mas os florentinos se não contentavam com  dois 
partidos: tinham mais os Gueifos e Gibelinos. G ib e l in o s  eram os Brancos na 
sua maioria, isto é. partidários dos Imperadores. Os Negros, que preferiam os 
papas, diziam -se G u e i f o s .

« Essas varias facções enthusiasmava-se pela liberdadee faziam quanto em 
.si cabia para opprim il-a. O Papa Bonifácio VIII quiz servir-se de dissensões taes 
para dar cabo do poder imperial na Italia, e proclamou seu vigário na Toscana 
Carlos de Valois, irmão do Rei de França. Philippe o Bello, O vigário apre- 
sentou-se bem petrechado de a,rmas, lançou de Idorença I> > aucos e  G tb e liu o s  e 
mereceu o  od io  dos N e g r o s  e G u e if o s . Com os .seus fóros de Branco e G ibelino. 
Daute foi um dos prim eiros desterrados : de mais a mais arrazaram-lhe a casa. 
l í ’ quanto basta para significara alTeição, que havia de guardará casa da França 
e aos Papas. Ha, poróm . ciuem diga que partiu para Paris e que por desenfado 
arvorou-se em theologo e descutia com  valentia nas escolas. Dizem mais cpie o 
Im perador Henrique VII nada fez por elle. posto losse G ibelino exagerado. Foi 
á côrte de Frederico de Aragão. Rei da Sicilia, e de lá tornou tão pobre com o 
fôra. Ficou reduzido ao Marquez de ãlalaspina e ao Gran-Ran de Verona, mas 
nem marquez. nem Gran-Ran lhe deram a esperada desforra. Morreu na in­
digência em Ravenna, aos 56 annos de idade. Nas suas peregrinações com poz a 
com edia do i n f e r n o ,  p u r g a t ó r ia  e p a r a i s o : á essa m oxinifada houve quem 
ejuizesse dar os fóros de bellissim o poem a epico.

« Com eça encontrando-se á entrada do infetuo com  nm leão e com  uma 
loba. De im proviso surge Virgilio. que vem anim al-o. e diz-lhe cpie é Eom- 
bardo, tal qual se H om ero se gabasse de ser turco. Virgilio se offerece para 
fazer a Daute as honras do inferno e purgatório, guiaudo-o até á porta de 
S. Pedro : mas desde logo  lhe declara que não poderá entrar com elle.



:

« No eiitanto. Caronte Ihe dá passagem tia sua barca. Couta-lhe Virgílio 
que um pouco depois da sua.descida ao inferno, viera uma entidade podero.sa e 
remira as almas de Abel. N oé. .Abraham. M oysés e David. De viagem , deparam- 
,se-lhes no inferno moradas bem amenas, n ’uma das quaes acham-se H om ero, 
H oracio, Ovidio e Lucano ; n ’outra estão Electra, Heitor, Euéas, I.ucrecia, 
Bruto e o  T urco Saladino; na terceira Socrates, Platão, H ippocrates e o  Arabe 
Averroes.

« Até que afinal appareceu-lhe o verdadeiro inferno, onde Plutão ju lga os 
peccadores, entre os quaes o viajante di.stingue vários cardeaes. papas e florentiuos 
em  grande somma. Tudo isto será por ventrua no estylo com ico?  Não. No 
heroico ? Tam bém  não. Pois então em que gosto foi feito o  tal poem a ? N o gosto 
extravagante.

« Mas ahi se leem  versos tão felizes, tão espontâneos, que apezar dos 
seus quatrocentos aunos, ainda não ficaram velhos e nunca ficarão. Tam bém  um 
poem a, que leva Papas para o inferno, é para aguçar a curiosidade; e os com - 
meutadores apuram todas as forças do engenho para affirmar ao certo quaes 
foram os condem nados por Dante e assim não se enganarem em assum ptos 
de tanta graveza.

« Fundou-se uma cadeira para leitura e explicação d ’esse auctor clássico. 
E  com o o  consentiu a Inquisição ? A isto respondo: que na Italia a Inquisição é 
de boa avença; bem  sabe que pilhérias em  versos não fazem mal, com o se ve­
rifica pot um trecho do ca n to 23», que vou trasladar livrem ente. É a historia de 
ttm condem uado am igo intim o do auctor. »

8 O Papa Bonifácio VIII viveu em desavença com  os Colounas, cu jos paços 
demoravam na visinhança de S. João de Eatrão. Segundo diz o  Poeta, aquelle 
Summ o Pontifice, n ’essa occasiào .soccorreu-se á ex pen eu cia  de C uido de Mon- 
tefeltro, procuraudo-o no retiro a que se acolhera, com o o im perador Constantino 
(diz a lenda) procurarão Papa Silvestre, quando vivia n ’ uma gruta do m onte Se- 
ratti, na esperança de Impar-se por sua intervenção da lepra, que o devorava. 
Por conselho do guerreiro converso, conseguiu  B onifácio, mediante avantajadas 
prom essas qne os Colounas, expulsos de Rom a e escorchados de todos os seus 
bens e dom inios, entregassem Palestrino, castello  fortificado, que ainda lhe 
restava na campanha de Rom a, e que o Papa até então não conseguira entrar á 
escala vista. Mas com  flagrante violação da fé jurada, Palestrino foi arrazado, e 
o  cabeça da Igreja catholica houve-se com  os christãos innocentes ,com o se foram 
os traidores que entregaram S, João de Acre aos Serracenos, ou aquelles que se 
lançaram com  estes para oppugual-a ou os que vendiam bastim entos e armas 
ao Saldão para guerrear christãos.

Na H i s t ,  d e  F lo r e n ç a  diz o ,Sr. Perrens;
« O soberbo e desdenhoso Bonifácio VHI fazia quanto aprazia aos floren- 

tinos. Em 1299, requisitava a coadjuvação da liga to.scana contra o s  Colounas, 
seus in im igos pessoaes, a dois dos quaes despojados da d ign idade cardiualicia . 
não obstante haverem contribu ído para a sua eleição com  os seus votos, que 
astuciosamente obtivera. Contra elles fòra pregar im pia cruzada um Legado 
especialm ente nom eado em 26 de Junho de 1297, ãlatteo de Aquasparta, A rce­
b ispo de Prato, Geral dos Krauciscauos, que N icolau IV alcançara o chapéu de 
cardeal e estivera na cô ite  de R odolph o, Rei dos Rom anos, em  embaixada, 
coujunctam ente com  o proprio  Bonifacio, então Benedetto Gaetaui. Esse p re­
lado, não contente com  a sim ples predica, pedia, em cum prim ento das suas 
terminantes instrucções, a intervenção da mão armada por espaço de dois 
m ezes, cuja prorogação por mais très m ezesao diante exigiu. Eram am iudadas 
e attendidas requisições taes, reiteravam -se as remessas de gente e d inheiro . 
F lorença dava 166 de cavallo, Sieua 124, Lucca 114, Pistoia 47, Cittá di Castello 
20, Aolterra 18, Prato 15, .San G em iuiano 7, Colle 5, P oggibonzi 4. Não se m en­
ciona Piza,porque o Papa tinha alli m ando e don iiu ion o  seu caracter de 
Essa guetra, im própria de christãos, provocava zelo po litico  nos governantes,»

f>*

f' ■;

I .i.y

Ifli
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sentimentos de devoção nos particulares. Neri Donati, que tomara a cruz para 
soccorrer a Igreja romana contra os Colonnas, dei.xava em testamento IS libras 
para fardar e armar um peão. Giovanna, filha de lionuaccursi dei Velluto, con- 
tribuia com  30 libras e enviava um soldado á sua custa n contra os pérfidos Co­
lonnas e quantos rebellavam-se contra a Santa Igreja e o  soberano pontifice ». 
Assim ajudado, Bonifacio tomou aos seus inim igos Palestriuo e todos os seus
castellos da campanha romana. Promettendo muito para cumprir p o u co_
com o lhe aconselhara Ouido de M ontefeltro, que Bonifácio mandara sahir do 
convento, onde o guerreiro, alquebrado pela idade, vestira obu rel franciscauo, 
o  Papa levou os Colonnas ao e.vtremo de se expatriarem e acolherem á pro­
tecção de Philippe o  Bello, Rei da França. »

9 Uante, cap. 10 do lib . III de M o n a r c h ia  diz:

« D i c u n t  q i i t d a m  a d h u c ,  q u o d  C o n s t a n t in u s  im p e r a io r ,  niH ndiXttts d le p y a  
x iiíe y c c s s to n e  S i lv e s ty is ^  i i i n c  s i t m m i  p o n t i f ic is ,  i n i p e y i i  s e d e m , s c i l i c e t  R o m a m ,  
d o n a v i i  E c c le s ic c  c u m  i n i i l í i s  a l i i s  im p e t- ii  d i g n i t a t i b u s .  »

1* Fraticelli, na D i s s e i  ta ç ã o  so b y e  o  C o n v i t o ,  examina a questão—.se Dante 
foi coutradictorio, depois de ter e log iado Cuido de M ontefeltro no C o n v i t o ,  o  
co llocou  no I n f e r n o ,  punido com o fraudulento, líis  o  que disse o erudito 
escriptor :

« Cumpre attender cuidadosameute ás datas e estudar as causas especiaes 
que moviam o poeta a louvar ou vituperar, para que, por nimia geueralisação, 
se lhe não attribuam sentenças errôneas Cuido de M ontefeltro, que no I n f e r n o  
vem os entre os fraudulentos, fôra pelo divino Poeta louvado e exaltado no 
C o n v ito .  C o m o  se deve e.xplicar similhante contradicçào ? O douto Mazzoni, 
benem erito de Daute, entendeu que Dante elogiara Cuido de Jlontefeltro sob o 
aspecto de bom  soldado e bom cavalheiro, pois no C o n v i to  falou com o philo- 
sopho moralista, mas que falando no poema, com o theologo, de nece.ssidade 
tinha de apresental-o penando pelas fraudes que commettera. D ’ este parecer 
foram os com m entadores na generalidade. Mas, á verdadeira luz e.xaminadas 
as causas do louvor e vituperio, a outra conclu.sào seremos levados.

n C uido de M ontefeltro, sagaz e esforçado guerreiro, tendo pa.ssado a, 
m ór parte da sua vida no tumultuar das pelejas e partidos, entrado já  na velhice, 
entregou-se a idéas de penitencia e humildade, e entre os frades menores su jei­
tou em 12% os seus setenta e quatro an nos ao habito e ao cordão de S. Francisco. 
Passados alguns mezes, Bonifacio VIII chamou a sua presença o religioso, que 
por longos annos de carreira civil e militar alcançara fama de extrema astúcia, 
e pediu-lhe aconselhasse a m elhor traça para tomar aos Colonnas Preiie.ste ou 
Palestriuo. Tornou C uido que, sendo, com o era, a cidade inexpugnabil, um só, 
alvitre proporia, se o  não reprimisse o  receio de pecear. Replicou-lhe o  pontifice 
que rem ovia o ob.staculo, ab.solveudo o antecipadamente. Disse então Cuido, 
que tudo alcançaria, prom ettendo largo e dando escasso. Assim que os C olonnas, 
fazendo fiança nas brilhantes promessas de Bonifacio, entregaram Preneste, 
que pouco depois viram arrazada. E lles e os seus foram tão cruamente perse­
guidos, que tiveram de acolher-se na França, outros na Sicilia. Por ter dado 
esse conselho pérfido, foi o  frade condem nado a penar eternameute no inferno 
nada valendo a absolvição poutifleia.

« Isto escrevia .Vlighieri muitos annos depois do .seu pas.samento em 120.S. 
No C o n v i t o ,  porém , escreveu Dante as seguintes palavras ítrat. IV, cap, 28): 
Ah ! m iseros e mesquinhos, que, devendo repousar-vos, dei.xais arrastar pelo 
vendaval e vos perdeis n ’ esse mesmo cam inho, em que tanto vos afanastes! No 
porto da vida terreal não quiz entrar Danceloto com  as velas desfraldadas, 
nem também o nosso nobilissim o latino Cuido de M ontefeltro. Bem fizeram 
esses nobres varões ferrando as velas das operações mundanas, pois na idade 
proveeta acolheram -se á religião, despido todo o deleite e cuidado mundano.
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« Distiiictas as datas e conhecidas as cansas, pelas quaes Dante louvava 
e depois vituperava, desvanece-se a supposía coutradicção e o  escriptor con ci­
lia-se perfeitaniente com sigo mesmo. Em 1298, exaltavh. em Guido a piedosa 
resolução de apartar-se do m undo e dos seus bens transitórios e buscar no 
retiro do claustro a paz e o bem que nunca têm fim. Mas, ao cabo de muitos 
annos (em 1306 a 1308, quando escrevia o I n f e r n o ) ,  arrazada Treneste, pros- 
crip tos os partidários dos Colonnas, conh ecidos os effeitos funestos do fraudu­
lento conselho, por muito tem po encoberto, o  severo e im placável Poeta, 
em bebendo a penua em fél g ibeliuo, verberava com  os seus trem endos versos a 
m em ória de Honifacio e do frade. »

Scolari. a llegado por Fraticelli, já  dissera : « De 15 de N ovem bro de 1290, 
em que o Conde G uido vestiu em Ancona o habito de S. Francisco ao seu falle- 
cim ento em Assiz, a 28 de Outubro de 1298, decorreram  32 m ezes e 13 dias. Do 
dia em que o hom em  do sécu lo, o  form idável guerreiro, o  im perterito g ibelino 
se retrae da scena do m undo e m erece applauso do escriptor do C o n v i t o ,  d ’esse 
dia a hora final da sua vida, occorreu  por ventura facto algum  de tal m onta e 
tão estrondoso, que désse ao auctor da C o m e d ia  azo para tratal-o com o traidor 
á vocação claustral? Não. O relig ioso, a invite de Bonifacio, torna aos interesses 
e alvorotos da guerra e do m undo e em 1297 dá o conselho, cu jo  resultado foi 
a ruina de Preneste. E , pois, Guido, o  ancião, voltando costas ás vaidades 
mundanas, foi havido por e^jpelho de virtude em 1296 e se fez d igno do publico 
e log io  exarado no C o n v ito ', mas, o  m esm o Guido já  re lig ioso  profe.sso, tornando 
poucos m ezes depois parceiro nas façanhas de Bonifacio, m entiu á sua vocação, 
e mereceu o perpetuo vitupério, que o cantor da C o m e d ia  lhe infligiu, quando 
depois da sua morte e depois de 1300, rom peu-se de todo o véo , que e.scondia a 
verdade. »

' 1'

D O Papa Celestino, que renunciou a thiara por suggestõesde Benedetto 
Gaetaui, depois Bonifacio VIII.

i' :f



CANTO XXVTII

i
1. o sang-ue e as ch ag a s  espan tosas,

^ (Jue eu vi i),'este logar, quem pocleria,
Em livre prosa e em vezes numerosas ?

2. Nenhuma lingua, certo, bastaria ;
Fraca a palavra, inhabil nossa mente 
Para horror tanto comprender seria.

3. Quando junta estivesse toda a gente,
Que lá da Apulia na infelice terra. 
Perdera o sangue seu na lucta ingente.'

4. Dos Romanos por mãos ; e em crua guerra
A  que tantos de anneis deixou vencida, 
Como refere Livio, ■ que não erra ;

.3. E a que fôra por golpes abatida.
Quando a Robert Guiscardo  ̂ resistia ;
E a que tem sua ossada inda espargida

6. De Ceperan  ̂no campo, onde trahia ^
Cada Apulhez; e que no Tagliacozzo ® 
ü  velho Alard sem combater vencia:

7. Das feridas o aspecto lastinioso
Não fôra qual no fosso nono immundo 
Apresentava o bando criminoso.

■ -VA
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8. Qual tonel, que aduelas perde ou fundo,
Estava um peccador, que rôto eu via 
Das fauces ao logar, que é menos inundo.

9. As entranhas pendiam-lhe; trazia
Patentes os pulmões e o sacco feio,
Onde o alimento de feição varia.

10. A coiitemplal-o estava de horror cheio,
Eis me encara e me diz, abrindo o peito:
« Vê como eu tenho lacerado o seio 

Mafoma sou, quasi pedaços feito; 
Antecede-me A li, " que se lamenta:
Do mento á testa o rosto lhe é desfeito. 

Todos, que a dôr aqui tanto atormenta,
De escândalos, de schismas inventores. 
Fendidos têm, qual vês, jiena cruenta. *

13. (( Demonio deixo atraz, que os peccadores
Aos fios passa de cruel espada.
Da mtiltidão nenhum aos seus furores

14. « No g-iro escapa da aífrontosa estrada.
Cerra-se em todo cada golpe horrendo 
Antes que torne a olhar-lhe a face irada.

Io. « Mas quem és, que, na rocha te detendo.
Estás d ’essa arte a dilatar a pena,
Que M inos te applicou, teus crimes vendo ? » 

16. Não é morto ; sentença o não condemna »
Torna o Mestre — « não vem por seu castigo, 
Mas, para ter experiencia iilena.

« Descendo ao mais profundo vai com m igo,
Que morto sou, dos circulos temidos :
Tão certo é como falo ora com tigo. »

18. Ouvindo mais de cento dos punidos.
De espanto a me encarar se demoraram,
Dos seus proprios tormentos esquecidos.

1

* Fautores de escândalos, schism as e heresias.

\ - : f ã
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19.

20.

21.

24.

26.

28.

29.

30.

A  Frei Dolciiio ® diz, pois iiao findaram
Teus dias e hasde ao sol tornar em breve,
Se desejos de ver-me o nSo tomaram,

« Que se a^jerceba ; pois, cercando-o, a neve 
Dará triumpho á g-ente de Novara,
A  quem vencel-o assim ha de ser leve. »

Para partir um pé Mafonia alçara
Ao tempo, em que palavras taes dizia : 
Baixou-o e foi-se, apenas rematara.

De guela golpeada outro accorria;
Té as celhas nariz tendo troncado,
Uma orelha sómente possuia.

Como os mais, contemplando-me pasmado.
Aos mais se antecipou e, escancarando 
() canal, que de sangue era inundado,

« O’ tu »—falou-me— « que não stás penando, 
Que outr’ora hei visto em região latina,
Se eu não érro apparencias aceitando, 

u Recorda-te de Pier de Medicina ”
Se tornar-te fôr dado ao bello jilano,
Que de Vircello a Marcabo **se inclina.

M E aos dois nobres varões dize de Fano,
Misser Angiolello e Misser Guido " ,
Se, o futuro antevendo, eu não me engano,

« Que do baixei, que os haja conduzido.
De Cattolica ao pé, ao mar lançados 
Serão por ordem de um tyranno infido 

(( Por Gregos, por piratas perpetrados,
Entre C3'pre e Maiorca, ao infame feito 
Não viu Neptuno crimes igualados.

« O traidor, que de um olho tem defeito,
D ’essa terra oi:>pressor, que um companheiro 
Meu tivera em não vel-a mór proveito,

« Irão a seu convite prazenteiro
Para aceordo ; mas votos de Foscara 
Não fará jior temer vento ponteiro. »
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34.

35.

j6.

31. « Revela-m e» tornei-lhe— « e me declara,
D'esse favor, qite deprecaste, em troca,
Ouem de ver e.ssa terra se pezara. »

32. As mãos de um peccador alçando á bocca,
Escancarou-a e disse-me gritando :
— « E ’ este ; a voz, porém, se lhe suífoca.

33. « E-xulado, elle foi quem, dissipando
Hesitações de Cezar, lhe affirmava 
One a occasião perdia demorando. »

Oh! quão pavido Curio se mostrava,
Tendo cortada a lingua na garganta.
Que outr’ora tanta audacia aconselhava!

Dos decepados braços alevanta
Outro os côtos ao ar caliginoso;
Banha-lhe o sangue a face, que me espanta. 

Gritou: — «Memóra Mosca desditoso !
Fui quem disse: — O seu fim tem cousa feita! 
Fatal dito, á Toscana, ai! bem damnoso ! »

37. « E á tua raça, que á morte foi sujeita ! »
Atalhei. Sobre a dòr dôr se accendendo 
Em  desesp'rança se partiu desfeita.

38. Aquella multidão stava attendendo,
Cousa assombrosa eis vejo, que inda hesito 
Em narrar, provas outras eu não tendo.

39. Da consciência já  me alenta o grito,
Socia fiel, que o homem torna forte.
Sob o arnez da verdade, sempre invicto.

40. Eu via, e cuido ver na mesma sorte
Apropinquar-se um corpo sem cabeça.
Por entre os outros da infeliz cohorte,

41. Caminha, alçando-a pela côma espessa,
Da mão pendente a modo de lanterna: 
Gemendo, os olhos seus nos endereça.

42. Servia elle a si jiroprio de luzerna.
Eram duas em um, era um em duas:
Como ser póde, sabe-o quem governa.
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43. Chegado ao pé da ponte, das mãos suas 
Uma ao alto a cabeça levantava 
Para lhe ouvirmos as palavras criias.

4+. « Ve meu duro castigo ! » — assim falava —
« Tu, que os mortos visitas, sendo em vida; 
Outro já  viste igual ao que me aggrava?

45. « Eu sou—faz minha historia conhecida,
Voltando á luz—Bertram de Born, que ha dado 
Ao joven Rei consulta, em maltecida.

46. « Pae e filho inimigos hei tornado:
As iras de Absalão mais não movera.
Contra David Achitophel malvado.

47. « Uaços taes como eu, pérfido, rompera,
Meu cerebro assim le\m desunido 
D ’es.se principio, que no corpo impera:

Por lei sou, pois, de talião punido, »

f

; fe-..





NOTAS AO CANTOXXVIIl
------------ <$>----------

Estão ua cava noua atormentados os causadores de escaiidalos, scliisiuas 
■e heresias: consiste a pena dos coiidem uados ua nuitilação. Apreseiitaiii-se Ma­
hom et, heltram de Born e outros.

perderam a vida ua prolongada guerra, que precedeu a conquista 
da Apiiha pelos Romanos.

- Refere-se o Poeta á batalha de Caunas. Tito Eivio narra os incidentes 
d  essa victoria dos Cartliagiuezes. que poderá ser o  iiltimo dia de Roma cuia 
perda foi por elle com putada em 40.000 de pé e 27.000 de cavallo. P olybio esmou 
em  70.000 a perda dos Romanos.

A narração, que da batalha de Caunas fez Pliitarcho( 1 'id a  d o s  h o m e n s  i l -  
I t t s lr e s  — Fabio M aximo ) ,  é a seguinte:

« teren cio  Varrão fo i nomeado consul, homem de obscuro nascimento, 
luas conhecido por suas lisoiijarias ao povo e pelos assomos do seu g e u io -d e  
crer era que em breve a tudo se arri.scas.se, levado pela iue.vperiencia e des­
m edida presum pção. E assim que bradava nas asseiubléas que, emqiiauto Roma 
tivesse geueraes da estofa de Fabio. a guerra se havia de prolongar; um só dia 
lhe bastav’a para dar cabo dos inim igos. Ao mesmo passo, reunia o  exercito 
m ais nu m eroso, que tiveram em qualquer das suas guerras. Nove myriadas 
m enos dois m il, de soldados tomaram as armas com  extrem o terror de Fabio 
e  de todos os Rom anos prudentes, receio.sos de verem a republica exhausta, se 
d e  uma vez perdesse aquella brilhante mocidade. Fabio, eutendendo-se em 
particular com  o outro consul, Paulo Em ilio, general experimentado, mas im ­
popu lar, que fora multado pelo  povo. tratou de levantar-lhe os espíritos e acon­
selhar que atalhasse os desmandos do seu collega, mostrando-lhe que o in te ­
resse da patria estava tanto em porfiar contra Varrão com o contra Annibal. 
Sou mais sincero que Terencio, accrescentava elle asseverando que Aiuiibal, se 
em  todo este atino se lhe não offerecer batalha, ou se perderá teimando em ficar, 
ou  se verá na necessidade de fugir. Ao presente, comqiianto alardeie de vi- 
c torioso  e senhor do cam po, não tem por si nenhum dos nossos inimigos: das 
tiopas com  que veio, mal resta-lhe a terça parte.

« Dizem que Paulo Fhiiilio respondeu-lhe: Prefiro, Fabio, morrer pelo  
íerro  do in im igo a pleitear ainda uma vez os votos dos meus coucidãos. Alas. 
nas actuaes circiim stancias da republica, iiie empenharei por parecer bom ge-

21
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d i v i n a  c o m e d i a

iieral a ti sóm eute, desagradando aos que pretenderem  induzir-me ao p roce ­
dim ento contrario. Assim decidido, Paulo E m ilio  partiu para a guerra.

« Mas Terencio obrigou o  a deixar-lhe o com m ando de dois d ias em um. 
e foi acampar perto de Annibal á margem do Aufido. nas cercanias de uma p o ­
voação chamada Cannas. Ao rom per do dia. mandou desfraldar o  signal da ba­
talha, uma cóta de armas estendida acim a da barraca do general Depum eiro 
iiuoréssionou aos Carthaginezes o arrojo d o  general, tanto mais quanto as tro­
nas romanas formavam mais do dobro das suas. Annibal mandou form ar o  seu 
exercito, e m oiitaudo a cavallo  subiu a um tezo, d ’ onde poude observar a ordem  
das fileiras inim igas.

K Giscon um dos seus com panheiros, disse que maravilhava de tamanha 
soinma de inim igos. Carregando o sobrolho, tornou-lhe Annibal: Não sabes 
que ainda ha outra cousa mais para maravihar, e é que no m undo haja mn 
hom em  que tenha nom e de Giscon. Aquelle jo coso  repente provocou  geral h i­
laridade que se apoderou de quantos o  foram a conhecer a proporção que des­
ceram da em iuencia. Riu-se também Annibal, cu jo  aspecto esforçou em subido 
ponto os Carthaginezes, que se persuadiram de que o  seu general em m uito 
«q-ande desprezo tinha o in im igo, pois em occasiào tal sorria-se.
”  « De dois estratagemas serviu-se Annibal. O prim eiro fo i dar costas ao
vento, que soprava violentam ente levantando na planicie vasta e arenosa es­
pesso pó, que passava por cim a dos Carthaginezes e ia açoutar os rostos dos 
Rom anos, constrangidos por isso a voltar a cabeça e rom per as fileiras. O se- 
o-iindo cifrou-se na ordem  da batalha e co llocação  das tropas : foram trem endos 
os seus effeitos. R ôto o centro dos Carthaginezes, os Rom anos, perseguindo-os, 
penetraram no m eio dos batalhões, que então, m udando de aspecto, form a­
ram-se em meia lua : os commandantes das alas com postas dos mais valentes e
experim entados fizeram m ovim ento de conversão á direita e á esquerda, deram 
sobre os in im igos descobertos, envolveram -os e passaram á espada quanto não 
conseguiram  desenvencilhar-se d ’aquelle c ircu lo . Segundo se diz, a cavallaria 
rom ana cahiu n ’ um erro fatal. Paulo E m ilio  cahiu do cavallo. que fôra fen d o  : 
os que lhe estavam proxim os, apearam-se e com batiam  a.ssim em soccorro d o  
consul Os outros oavalleiros, cuidando ser aqiiillo effeito de ordem  geral, 
desceram -se também dos cavallos. N otando o que .se passava, disse Annibal : 
isto é m elhor do que se os encontrasse manietados.

<( O consul Varrão, acom panhado de poucos, fugiu para Venosa. Paulo 
E m ilio , no tumulto da batalha perdida, tra.spassado de dardos, profiuidam eiite 
abatido pelas circum staucias em que se achava, deixou-se cahir sobre uma 
pedra, aguardando um que lhe désse cabo da vida. Corria-lhe sangue do rosto e 
cabeça, desfigurando-o em m odo tal, que os seus am igos pas.savam por e lle  sem 
conhecel-o . Sóm ente o  patricio Cornelio I.entulo deu pela  sua presença, e 
apeiando-se ofíereceii-lhe a sua cavalgadura, e supplicou-lhe que acceitasse-a 
afim de conservar-se em pról dos seus concidadãos, que então, mais que nunca, 
haviam mister um bom  general. Paulo E m ilio  não .só recusou a offerta, senão 
obri"Ou-o a cavalgar, d izendo-lhe : Vai, I.entulo. corre a participar a Eabio 
MaxTino, que viste Paulo E m ilio  fiel aos seus conselhos até o fim. que cum priu 
a sua palavra, mas fo i vencido prim eiro por Varrão, depois por Annibal. R eti­
rou-se I.entulo, e o  cônsul, enviando-se ao m eio da carnificina, morreu.

« lísm oii-se a perda dos Rom anos em 50.000 m ortos e 4.000 prisioneiros. 
D epois mais de 10.000 foram  tom ados. »

T ito I.ivio, lib . X X III. cap. 12. refere :
« Com o prova do g lorioso  trium pho alcançado em Cannas. M ago, filho de 

Ilam ilcar ( que fôra levar a Carthago novas da ba ta lh a ) mandou conduzir para 
o vestibiilo da curia auneis de ouro em quantidade tal que. segundo certos 
autores, encheram tres alqueiras e m eio. Mas a opin ião mais seguida e mais de
accordo com a verdade foi que encheram  um alqueire sóm eute. Para dar idéa
mais avantajada da calam idade dos Rom anos, declarou M ago que esse dis-

'i
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le iio  norm ando. Hstauro°ol°Vurinnã^^^ Hauteville. caval-
quistando a Apulia e a Calabria alcanco^HÍ. p  reumu-se-lhes eni 1046, e cou- 
A estes dom inios accresceuíò^; os
desavenças com  G regorio VIl, com  o^aual Saleruo e Renevente. Após
Orieute, assenhoreou Corfu e venceu em passou ao
de Constantinopla. E iria por diante se Viãò rLebT'*
m entos em prehendidos contra os sens F sm dp ! f  comnietti-
Tornoii por isso á Italia, onde prestou assi<^tial Ii»Perador Henrique IV.
estava cercado no castello de S. Angelo e que f o f  r
lerno. N ’esta cidade, onde falleceu Gre£ror?o \qi Poi" eHe para Sa-
<ie Roberto de Guiscardo. ^ a carreira

m a isd e ™ L% e t\S  «  o Sr. Perrens na sna obra

nao o b i a n \ ? o s " f o S d a   ̂ m achinas.
0 .seu adversario tL to u  pru^eiur^ e U e ^ r ^ s “  "  napolitano,
.ganhar te.npo e assim rec’^ber òs em P^^
Teve resposta, que denunciava de.sco.úersavel soW 
« Ide d i.er , tornou o  principe francez
N oceia , que hoje eu o  mandarei para o inferno ou elle me elevará ao°nai” ^° 
L ogo  no p r .n c p io  da refrega, perdeu Manfredo a prin eira l in L  L  d l f '* ° ’ " 
Em quauto o  conde Giordano guardava em vão com  a suacàvallàr ‘»ofensa. 
Guarigliano, o  Conde de Caserta franqueava a passagem d ’esse r l o l  ®
Na segunda linha não se podia sustentar a fortaleza de Aquino- R o ccrd ^ A T ° ‘ 
lunho de aginas. galhardamente escalada, era rendido pelos neõf= , ’
D édalos e m p lu m a d o s -n o  dizer de Sabas Malaspina : Napole^s e Gaeta ab‘t“ '̂‘ ' 
prudentem ente as portas a San Germano, chave inconquistave das reJiAeè 
m end.onaes, era entrado pelos francezes e guelfos ílorentinos. se.,s a S s  
que o investiram de im proviso. O baixo Vulturno, protegido por Capua 
offerccer terceira linha de defensa : mas impossivel era conservabo 
portanto retiroii-se e concentrou as suas tropas principaes no valle de Caloré’ 
a pouca distancia de Benevente. Receio.so de novas traições, formou-as em tres 
hiihas na planície de Graiidella. para onde endireitavam os francezes descendo 
desassoinbrados pelas montanhas ; alli a pé firme esperou e feriu a peleia ine 
vitavel. Sna segunda «b a ta lh a »  compunha-se de mil gibelinos toL anos ou 
om bardos ao mando do Conde Giordano. O inim igo collocou  também na se- 

...uiida ordem  os guelfos italianos com os 1’rovençaes. cerca de mil lanças ás 
ordens ilo Rei. A re.serva. commandada por Giiido Guerra, comprehendia 400 
desteriados florentiiios. Vendo-os, Manfredo admirou a sua boa compostura 
Conta-se que elle  di.ssera tristeniente : Estes guelfos não hão de perder hoje. O 
que e leito dos gibeliiio.s, que deviam ajudar-me em recom pensa do muito que 
com  elles lenho despendido ? Os que ti nha nas suas fileiras, posto mais numerosos 
que os guelfos nas do inim igo, não lhe permittiam deslembrar tantos fidalgos 
e peões prudentes, quese deixaram ficar nas suas cidades, allegando "uard il as 
para a causa gibelina e para o Rei Manfredo. “

« P ’esta arte Carlos, com  poder superior e apercebido de tudo para a vi­
ctoria, la-se enviar contra o adversario. desamparado de qualquer esperança 
mas não de esforço. Recom m endou aos seus que íerissem. não de soslaio, mas 
de ponta, aos cavallos na cabeça, aos cavalleiros no peito, mas preferindo seiiipre 
os cavallos, porque, desm ontados os combatentes, opprim idos pelo pezo das 
cavalgaduras, estorvados pelos estribos e armas, levement eseriam feridos pelos
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peões. Ninguém e.scape-repetia e l l e - ;  tudo era lic ito  contra o sultilo. a quem 
seguiam tantos p o r c o s , tantos sarracenos, in im igos de Deus, e tào poucos padres
e capellães. , . ,  . . ,

<1 Entre esses m u s u ltn a iw s  e esses c r u z a d o s ,  a peleja  fo i confusa e de.sor- 
denada. Desvaneceu toda a d isciplina m ilitar o cégo furor, que os od ios reli- 
<riosos de ordinário accendem . Posto que a espada curta dos fraucezes ficasse 
de mau partido, cruzando-se com  o m ontante dos Allemães, os mais num erosos 
tinham de triumphar. Apenas alguns leaes com panheiros rodeavam a M anlredo; 
eram Romanos, Eom bardos, pou cos barões do reino. Com elles no derradeiro 
lance arremetteu aos inim igos, mas ainda alli se insinuara a traiçao ou co - 
bardia : o seu caniareiro-m ór, o  conde de Malecta, retirou-se para Peiieveute, 
levando com sigo o thesouro com m ettido á sua guarda. Tam bém coin  outros 
fidalgos, fugiu o conde de Acerra. Perdida toda a esperança, e preferindo, com o 
então disse, morrer com o Rei a viver no desterro e miséria, despui-se das in ­
sinuas reaes para não ser conh ecido e enlaçou o elnio de batalha, do qual se 
desprendera a aguia de prata, que encim ava. H o c  e s t s i g n u m  proferiu então
e arrojou-se ao mais cerrado com bate, onde obscuram ente desappareceu, com o 
o mais hum ilde dos seus soldados.

II Não tendo Carlos noticia de que fosse visto entre os vivos, ordenou que 
o procurassem entre os m ortos, recom m endaiido (jue por esp aço  de ties dias 
nenhum cadaver fo.sse rem ovido do cam po da batalha. Afinal, um soldado da 
Picardia, que se apossara do cavallo real. declarou ter visto cahir o  guerreiro, 
que o cavalgava, homem louro, de o lh os aziies, barba ruiva, de cor clara, estatura 
m édia e gentil parecer. A’ esta fiel descripção, os cortezãos napolitanos reconhe­
ceram aquelle que chamavani .seu Rei. seu capitão, seu senhor, seu cordeiro . 
A pós muitas deligencias, achou-se o seu corpo traspassado de feridas e despo­
jado das vestes. Para que não fosse posto ás feras e aves de rapina, Carlos 
mandou cobril-o  de um acervo de pedras na estrada, perto de Beiieyeiite, re­
cusando-lhe, com o a excom m ungado, a sepultura ecclesiastica. A injuria, que 
foi notada n ’ ese a c to  foi aggravada pelo  rancoroso Pignatelli, Arcebi.spo de 
Cosenza, que, de motu proprio ou de ordem do Papa, iiiaiidou ignominio.sa- 
inente transportar para fóra dos confins do reino os ossos de M anfredo. .\ciiiia 
de Ceperano, não longe do rio Liris e á margem do Verde, arroio d o  Estado 
pontifício, foram atirados á superficie do sólo, expostos aos insultos das aves 
do cell, dos ventos e chuvas. »

5 Os da Apulia, que acompanhavam M anfredo em Ceperano, (piaudo 
viram a batalha em ponto de perder-se, lançaram-se com  os seus inim igos.

i  Em T agliacozzo foi em 1268 vencido por Carlos de .-iiijono filho do Im ­
perador Cornado IV, Coiiradino, ultim a vara do tronco dos lloheiistauffen. Ca- 
h indo nas mãos do seu in im igo, foi decapitado. Chegára apenas aos 16 annos 
de idade.

O já  citado historiador narra d ’ este m odo o que se passou :
n A 19 de ju lh o de 1268, Conradiiio proseguia na sua marcha, aconipaiihan- 

do-o  de longe a arm adapisana, que negava á vista de terra e indo em direitura 
á provençal, que desbaratou a 11 de ago.stoá vista do pharol de Messina. « Por 
jactaiicia de m ancebo — diz Saint Priest — . em vez de fazer jornada pela estia- 
da de Peruzza e Spoleto, encam iiihou-se pela de Viterbo, onde residia Clemente 
IV, e a 22 pa.ssou por e lla  com  todo o seu exercito , coroado, com o elle , de ver­
dura e flores. » Por castigo do seu atrevim ento, a excom m uuhào m aior, já  fu l­
m inado pelo Papa, íoi de ordem  d ’este vulgarizada em toda a Italia pelos divei- 
sos Bispos nas suas cathedraes a dobres de sinos e cirios apagados.

« Mas pouco lhe importava. O seu exercito crescia a o lhos vistos com o 
rios, que engrossam com  os tributos de num erosos afiluentes. Chegavam-lhe 
tropas de refre.sco da Marcha de Ancona, dos Estados Sicilianos, da I.om bardia

•5;
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e losM iia . Chegado á Roma a 24 de ja lho, quiz alistar sóm eute os nobres e 
peoes que tiiiham-se provado com o leaes gibeliiios: sobejavam-lhe forças para 
apurar iia escolha. A 10 de agosto uartiu-se fiiialmente im pellido pelo sen des- 
tiuo. Acom pauhavam -o 6.000 cavalleiros, além da iiifanteria, Allemaes da sua 
escolta  ou mercenários, llespanhoes de D. Henrique, I.oinbardos comniandados 
poi Galvano I.ancia, Toscanos ás ordens de D ouoratico de Pisa. Como estivesse 
tom ada a estrada de Ceperano. antiga via latina, transito habitual das invasões, 
incliua\a-se á Sulnioiia pelos Abruzzos afim de .se eucorporar com  os Sarracenos 
de Luceia. Mas. confiando no avantajado numero dos seus soldados, desattendia 
aos m ovim entos do seu vigilante adversário, que dos seus estava bem inteirado.

n Carlos sahira de Koggia e da Capinata, centro da sublevaçáo. e dei.vara 
ein fiente á Tuceia apenas um troço do seu exercito. Chegara a Scureola quatro 
dias antes de haver Conradino sahido de Roma. Quatro dias e quatro noites 
foi-lhe no encalço pela raia, nào para im pedir que a passasse, senão para obri- 
gal-o  a tiavar peleja o mais longe possivel dos Sarracenos. Pi o  conseguio a 22 dc 
agosto, junto á collin a  de Alba, n ’uni valle estreito e pantanoso, por onde 
correm  as aguas do Salto, o qual, cortando uma estrada, dava passagem por 
uma ponte. Aos 6.000 cavalleiros de Conradino sómente podia oppôr 4.000, mas 
suppriu a differença a pericia m ilitar do barão francez iCrard de Valery 
(m uitos o chamavam Alardj, condestavel de Champagne, que voltava da terra 
Santa com  cem  lanças. Segundo os seus conselhos, foi o  e.xercito repartido em 
ties corpos, dois para fazer frente ao inim igo, em quanto o terceiro, com posto 
de SOO cavalleiros, conduzidos p orE ia rd  e pelo Rei em pessoa, embo.scava-se na 
quebrada de um monte para arremetter em oceasião apropozitada. Arriscavam-se 
d ’este m odo os dois corpos á derrota quasi infallivel, mas por tal preço se 
alcançaria a victoria.

«Conradino cabin no laço, dividindo em duas partes todo o seu e.xercito. 
cuidando ter assim superioridade do numero. Nem elle nem os .seus conselheiros 
cogitaram de explorar o terreno, o  que lhes denunciaria a tactica do inim igo e 
o  induzira a contrapor-lhe outra igual.

«De parte a parte, o  em penho estava em passar para a margem opposta, 
assenhoreando a ponte. Os Provençaes e guelfos italianos da margem esquerda 
oppunha-se á passagem. A D. Henrique com  os hespanhoes estava com m ettido 
tental-a atacando. R epellido e não podendo atravessar o rio por serem muito 
escarpadas as suas ribanceiras, seguio-lhe o curso até achar logar, que lhedésse 
vau. Isto conseguiu e poude então investir de travez o corpo de tropa, que lhe 
era opposto. Tel-o-ia anniquilado, se em soccorro não tivesse acudido o ma­
rechal Henrique de Cosenza com  o segundo corpo, que commandava. Arremet- 
leram contra elle os Allemães, e a refrega, generalizando-se, ia-se decidir em 
pról dos mais numerosos. Guelfos e 1’ rovençaes desamparavam o cam po. Gui­
lherme d ’Kstendartcoui as seus homens fugiam para a plauicie. Sómeute resistia 
H enrique de Cosenza, que, para attrahir a si todo o inipeto dos aggressores, 
vestira as armas reaes e levava alçada diante de si a bandeira d e lizesd e  ouro. 
A lvo de mil tiros, cortado de mil golpes, foi dilacerado por vencedores 
dasapiedados.

« Parecia certo o  triumpho. Conradino. alquebrado da calma, despirão 
arnez e o  entregara aos seus escudeiros, para descançar á sombra de álamos a 
margem do Salto, em quanto os seus, derramando-se. perseguiam os fugitivos e 
saqueavam. Carlos de Anjou a muito custo era contido por Hrard de Valery; mas 
afinal deu este o  signal de acommetter. e a reserva, sahindo da emboscada, deu 
de improvi.so sobre os inim igos dispersos, cubiçosos de preza. Os vencidos, ou­
vindo o  appellido dos sense vendo reapparecera real bandeira, rodeada de 
cavalleiros encorporados em boa ordem, cobraram animo e começaram a 
reunir-se. D. Henrique, tornando atraz, viu m allogrados os seus esforços para 
derrotal-os. Sua gente achava-se tomada de terror: parecia-lhe resuscitado por



m ilagre esse Rei que haviam por m orto. Fingindo evital-os, Erard e Carlos 
com pletaram  a victoria. Os Ilespanhoes, rechassados, até a planicie, cahiram 
aos golpes dos franceses, cuja desforra foi decisiva e com pleta. Para descançar, 
passaram a noite no cam po de batalha, no dia seguinte sahiram no encalço 
dos vencidos por montes e valles.

(I Tal foi a victoria, im propriam ente chamada de Tagliacozzo, nom e, que 
lhe attribuiu Dante e que ficou. Conradiiio , fugindo unicam ente com  500 lanças, 
voltou á Roma, onde os guelios estavam acclam ados pela plebe inconstante. 
D ’alli passou-se para Astnra, castello que dem ora no maritimo; Giovanni Fran­
gipani, de cobardeou  traidor, entregou-o ao almirante siciliauo .

<1 Carlos bem poderá ser clem ente: foi inexorável. « Com ferocidade fran- 
ceza, disse o  guelfo Sabas Malaspina, maudon decepar os pés aos prisioneiros 
para im possibilital-os de marcharem outra vez contra elle, e fez incendiar a 
prisão, em que os encerrava para apagar até os vestigios de atrocidades taes. 
Ordenou também que os seus principaes in im igos fo.ssçni enforcados ou degol- 
lados, » Clemente IV levava m uito a mal que houvesse piedade para com  os 
fugitivos.

« Restava Conradino. Sua m orte tinha de provir dos seus direitos legitim os 
no conceito de muitos e com o taes havidos por I,uiz IX. Era o condem nado sem 
processo pelo  sim ples facto da rebellião. E xtinguir na sua ultima vergontea a 
casa de Suabia. im portava desvanecer todo o  receio de futuras duvidas. A ’ ten­
tação tão forte, Carlos não ponde resistir. Esqueceu-se de que esses Sarracenos, 
que abominava com o infiéis, tinham-lhe a elle e ao .seu irmão restituido a liber­
dade. »

I Ali-ben-.^bu-Taleb. prim o de M ahomet, fundador da religião musulmaua, 
foi um dos mais fervorosos e fieis discípulos do propheta. que lhe mostrava 
especial predilecção, com o provou dando-lhe a sua filha Fatima, Pelas suas 
infatigáveis d iligencias e anim o esforçado desenvolveu-se o islam ism o e os 
crentes na missão divina de M ohom et alargaram a área das suas conquistas. Em 
656, foi elevado ao califado, em que teve de luctar com  graves difficuldades, 
que lhe oppuzeram diversos pretendentes á corda, principalinente a facção dos 
Otnniades. Havia apenas reinado quatro annos, quando um fanatico assas­
sinou-o, o  que lhe deu o caracter de martyr e santo. (Js Alides, passado algum 
tem po, com o descendentes de A li, reinaram no E gypto e outras regiões.

** Frei D olcino pertenceu á seita denom inada dos Apostolos, que dizia ter 
por mi.s.são refoim ar a Igreja e restituir-lhe a .simplicidade dos tem pos prim i­
tivos do christianism o, despojando o clero  do poder tem poral. Attribuiu-se-lhe 
qne ensinava a com m uuidade dos bens e mulheres. Perseguido, acolheu-se em 
l."505 com  os seus com panheiros em num ero de 3.000 ás m ontanhas de Novara, no 
P iem onte.Alli esteve algnm tem po com  varia fortuna, salteados pelos seus in i­
m igos. que, afinal ajudados pelos rigores do inverno e penúria de mantimentos, 
obrigaram -o a entregar-se com  Margarida de Trento ( uma freira ), que o a com ­
panhava. Esta morreu queim ada a fog o  lento; igual sorte m uitos outros 
tiveram. F'rei D olcino e.xpirou em torm entos ainda mais cruéis.

O 0///WO. depois de contar que soror M argarida fôra queim ada com  m u it o s  

e muitos outros, accre.sceuta: — Eu. o  escriptor d ’estas linhas, vi com  o.s meus 
proprios olhos, arderem em Padua 22 dos com panheiros de Frei D olcino , de 
uma só vez, gente de infima ralé, idiotas e villões. »

Escreven Villani. liv. VIII, cap. 84:
n Em 1305 um frade, cham ado D olcino. que á nenhuma ordem  regular 

pertencia, retirou-se para Novara, com  asseclas num erosos, dando-.se por leg i­
timo apostolo de Christo e ensinando a com m uuidade dos bens e mulheres, além 
de outras doutrinas igualm ente hereticas. Censurava o Papa, os cardeaes e mais
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preladí^  da Sauta Igreja por não cumprirem os seus deveres, uào viverem com o 
anjos. E dizia qiie lhe com petia a elle a dignidade de Summo Poutifice. A com ­
panhavam -o mais de 3.000 homens e mulheres, que viviam promiscuamente 
nos m ontes com o brutos. Quando lhes escasseiavam niantimeiitos, abasteciam-.se 
m ettendo a .saque os logares pro.vimos. Assim passaram dois aniios: mas loi 
dim iiiiiindo o  numero dos sequazes, porque muitos auzentavam-se, não querendo 
continuar u ’aqnella vida im moral. E com o apertou-os a penúria de m eios de 
subsistência e recrudesceu a aspereza do inverno, D olciuo e os seus cahiram nas 
mãos dos habitantes de Novara, e foi queim ado vivo com  ?/Iargarida, sua com pa­
nheira, assim com o muitos outros homens e mulheres, que tinham sido sedu­
zidos pelos erros d ’aquella seita. »

 ̂M edicina, districto de Bolonha, d*oude era natural este Pedro, fautor 
de discórdias e malquerenças entre seus concidadãos, e entre Cuido de Polenta 
e M alattestino de Rimini.

10 .A plauicie, que demora entre Vircelli. no Piemonte, e Marcabó. logar 
pou co  distante de Ravenna, coinprehende mais de duzeutas milhas .

11 Dois dos mais virtuo.sos e priiicipaes habitantes de Fano, A ngiolello  
de Cagnano e Cuido dei Cas.sero, foram convidados por Malattestino de Rimini 
á uma conferência afim de accordarem .sobre assumpto de commum interesse. 
Mas o com m andante do navio, que os conduzia, cum prindo ordens d ’esse ty- 
raniio, lançou-os ao mar, onde afogaram-se entre Rimiiii e Fano, perto de 
Cattolica.

1- Focara é montanha de Cattolica. d ’onde sopram ventos ponteiros, que 
m uito damiio causam á navegação costeira. Os iiiareautes, que cur.sam n ’essa 
direcção, fazem votos e promessas para chegar a salvamento, em avistando o 
prom ontorio. Aquelles dois com panheiros, assassinados antes de descor- 
tinal-o, não haviam mister soccorrer-.se a taes votos e promessas.

1'* Ciirião, tribuno do povo, expul.so pelo Senado, que .se lançou com o 
exercito  de Cezar, junto ao Rubicon.

Diz I.ucano, P / ia r s . lib. I :

K x p u l i t  a n c i p i l i  d is c o r d e s  u r b e  t r ib u n o s  
V i c i o  j u r e  m i n a x  j a c í a l i s  c u r i a  G r a c c h is .
I l o s  j a m  m o la  d u c is ,  v ic in a q u e  s ig n a  p o te n te s  
A u d a x  v e n a l i  c o m i t a t u r  C u r i o  l i n g u a ,
V o x  q u o n d a m  p o p u l i ,  l ib e r t a te m q u e  t u e r i  

A u s u s ,  e t  a r m a t o s  p le b i  m is c e r e  p o te n te s .
U tq u e  d u c e m  v a r ia s  v o lv e n te m  p e c to r e  c u r a s  

C o n s p e x i l  : « D u m  v o c e  lu e s  p o lu e r e  j u v a r i  
C a s a r ,  a i t ,  p a r t e s  q u a m v is  n o le n te  s e n a lu  
T r a x i n u i s  im p e r iu m  t u n c ,  q u u m  m ih i  r o s tr a  te n e r e  

J u s  e r a t ,  e l  d u b io s  in  te  t r a n s f e r r e  Q u ir i t e s .
,S e d p o s lq u a m  le g e s  b e lla  s i l u e r e  co a ctee  
P e l l i m u r  e l  p a t r i i s  la r ib u s .  p a l i m u r q u c  v o le n te s  
E x i l i u m  : t u a  n o s f a c i e t  v ic t o r ia  c iv e s .

' D u m  t r e p id a n t  n u l lo  f ir m a ta :  r o b o r e  p a r ie s .
Toile moras, semper nocuil diferre paratis... »

S i c  p o s tq u a m  f a i n s  e t  ip s i  

I n  b e llu m  p r o n o  t a n t u m  ta m e u  a d d id i t  i r a .
A c c e n d it q u e  d u c e m . q u a n t u m  c la m o r e  j u v a t u r  

E l e u s  s o n ip e s , q u a m v is  j a m  c a r c c r e  c la u s o  
I m m in e a l  f o r i b u s ,  p r o n u s q u e  r e p a g u la  l a x e t .
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M osca degli Uberti ou dei Lamberti.

Diz o  Sr. Perreiis { H is t ,  d e  f l o r . ) :

« Rm 1215. sen d o p o d e s tá  Gherarbo Orlandi, um certoM azzinghoF egrine. 
ufano por ter alcançado a insignia de cavalleiro, para as sumptuosas festas, com  
que em um logar proxim o á cidade solem nizou a insigne honoraria, convidou  
todas as pessoas da maior supposiçào. Rm mesa, uma faceciade Oddo Arringhi 
dei Fifaute accendeu as iras de um dos convivas Alberto dei Infaugati, que lhe 
respondeu asperamente. O provocado, replicando, atirou-lhe um prato ao rosto. 
Proseguio o banquete ; mas os auim os se exaltaram, o  vinho subiu aos cei'ebros. 
Mal se havia levantado a mesa. Buondelm onte dei Huondelmonti, brio.so nian- 
cebo, am igo do ofTendido. enviando-se aoofTensor, prostou-o a punhaladas.

«Para vingar a familia, reuniram-se em conferência os seu am igos Uberti 
e f.am berti, Am idei e Gaugalandi. Nüo os desamparou a prudência, e a consi- 
deraç.=io dos seus interesses p o liticos  lhes mostrou os males, que originariam  na 
discórdia dos magnatas. R accordaram  que a paz não seria perturbada sob a co n ­
dição de se casar Buondelmonte com  a sobrinha do ferido, filha de Lam ber- 
zu ccio  dei Am idei.

<1 A um bizarro cavalleiro. que todas as mães desejariam  com prar para 
genro, não poderiaser agradavel receber-se com  uma m oça desengraçada com o 
aquella. Aventando no m ancebo essa repugnância, a mulher de um dos poderosos 
Donatis, que tinha duas filhas nubeis, determ inou aproveitar a primeira op- 
portunidade para o  seu intento. no dom ingo de Ramos, ao passar Buondel­
m onte a cavallo em frente ãs suas janellas, cham ou-o, fe l-o  entrar e, em pratica 
reservada, metteu á bulha a premeditada alliança, ramatando por dizer-lhe: Eu 
te havia destinado esta minha filha. Rra a donzella no extrem o form oza, n o b i-  
li.ssima por sangue e ricamente dotada. Ao prim eiro aspecto captivou o  fog oso  
cavalleiro, e sem intervenção diabólica (com o suppoz p e r  s u s s i d i o  d i ­
a b ó lic a  p r c s e  d l  l e i )  determinou-se a quebrar o  seu com prom isso. R acto continuo, 
sem  reflectir nas consequências, ajustou o casam ento.

« Aggravada a primeira offensa por esta outra, os Am ideis assentaram em 
ir por d ’ante no seu proposito de vingança. Convocando os seus alliados na 
igreja de Santa-lMaria-Sopra-Borta, lhes pediram conselho, soltando os o lhos 
ao pranto. M osca Lamberti, quando teve de dar o.seu parecer, sentenciosam ente 
disse : C o sa  f a l t a  c a p o  h a . A ’ esta sentença hom icida  todos assistiram. Por ter 
suggerido essa idéa. M osca figura no I n f e r n o  de Daute alçando os braços m uti­
lados, de que o  sangue gotteja-lhe .sobre o rosto. »

G Bertram de Born.—Acerca d ’ este hom em  fam oso assim na historia po - 
litica, com o nos annaes litterarios do século X III por sua indole bellicosa, por 
seu talento poético , celebrado tanto com o guerreiro, quanto com o trovador, 
Fauriel, na sua H i s l o i r e  d e l a  p o iis ie  p r o v e n ç a le  diz :

« Bertram de Born, uin dos c in co  ou seis mais abalizados trovadores, foi 
o  que por talento e caracter m aior influencia teve nos acontecim entos oceorridos 
no seu tem po. Para dar idéa do que elle foi, referirei o  que nas tradições pro- 
vençaes se depara mais notável com  relação aos seus feitos e com pozições.

n Segundo o seu mais antigo biographo, Bertram de Born era senhor de 
de um casiello  situado na diocese de Perigueux, v isconde de H autefort, povo- 
ação, em que se contavam mil hom ens. Tinha um irmão, Constantino, que po - 
zera o intento em desapossa!-o das suas propriedades e arruinal-o ; mas não o  
consegiu por effeito da interferencia do rei da Inglaterra,

« Viveu em guerra perpetua com  todos os potentados da sua visiuhauça, o  
v isconde de Perigueux, o  v isconde de Rim oges, seu irmão Constantino, R icardo 
Coração-de-Reão, a e.s.se tem po ainda sim ples conde de Poitiers. Bertram era 
bom  cavalleiro, bom  guereiro, bom  trovador, bom  adm irador das damas, bem  
iustruido, bem falante e bem succedido na boa e na má ventura.

V íchli



XOXAS AO CANTO X X V III .^20

«Sem pre que lhe aprouve, dom inou na vontade do Rei da Inglaterra 
Henrique II e dos seus trez filhos. Mas o seu invariável proposito foi semear a 
sizauia da guerra entre elles, dos filhos contra o  pae, e dos filhos uns para com 
os outros. l'ez  quanto poude para accender a discórdia entre os soberanos da 
França e da Inglaterra. Nos intervallos de paz, e.screvia s ir v e n t e s  para de­
monstrar quanta affronta resultava para os dois Reis de viverem em boa amizade 
e para estim ulal-os ase hostilizarem . Das desavenças em que se travaram, lhe 
provieram  conveniências grandes e tauibem gandes damnos.

« Do que diz o  antigo biographo, segue-se claramente que a feição pre­
dom inante no caracter de Rertram de Boni era desmarcado pendor para a guerra. 
-Amava-a não só com o ensejo para dar mostras de esforço e bravura, alcançar 
fama e gloria, e accrescentar poder, senão também e priucipalm ente porque 
levava a lances arriscados, exaltava os ânimos valorosos, arrebatava os corações, 
e até por dar azo a tumultos, alvorotos, padecim entos e misérias. Offerece elle 
o  ideal do guerreiro indiscip linado e aventureiro da Meia Idade, menos do 
que do guerreiro propriamente dito, que peleja para um fim moral, em pról da 
paz e ordem  social : Bertram guerreava somente para guerrear.

« Na velhice, arrependido dos seus erros, fez-.se frade e morreu no 
claustro. Este p iedoso fim não obstao ao conceito, em que o tinha Dante, o  qual o  
representa m o  I n f e r n o  levando na mão a propria cabeça á moda de lanterna, 
.symbolica punição do crim e de sep.arar o  pae dos seus filhos. »

O illustre Villeinain, que no século presente foi um dos mais brilhantes or­
namentos das lettras, não só na França, senão no mundo inteiro, exhibiu sobre 
Bertram de Born observações dignas de subido apreço, .selladas com  o alto 
critério e delicado atticisnio, que assigualaram os seus e.scriptos. Merecem a 
transcripção em vulgar os trechos seguintes do seu— C o u r s  d e  l i l t i r a l u r e f r a n ç a i s e  

— T a b le a u  d u  M o y e n  â g e  :

« Para haver conceito  e.xactodo que era um fidalgo cantor, um guerreiro 
trovador, cum pre tei na lem brança Bertram de Born. Sua existeucia passou 
por mais Isorrascas do que a de todos os outros trovadores, ousado e altivo 
mais que nenhum, com  a maior asperidade que distinguiu a Meia Idade. Não 
obstante, metrificou com  habilidade, com  cesuras perfeitas, symetricas, m e­
lodiosas e cadenciaes ; essa arte, que ao diante Petrarca, no lazer da vida clerical 
já  rebrilha em Bertram de Born, alvoroçado pelas agitações, pelo^ afan dos 
com m ettim entos marciaes. Não se interpreta o que elle com poz. Essa parte 
notável da poesia dos trovadores é inevitável 1er no proprio original ; não ha 
outro m eio apropositado. . .

« Henrique da Inglaterra tinha formidáveis com petidores nos seus filhos 
duque de Guyeuna e conde de Anjou. Homem da estofa de Bertram de Born, 
fidalgo sem opulência, que a muito porfiar poude apenas recuperar o  seu cas- 
tello de Hautefort e quatro ou cinco casaes, para lazer-se tem ido soccorreu-se 
ao m eio estimular para a guerra aquelles poderosos vassallos. Foimava ligas, 
accendia guerras entre os filhos do Rei da Inglaterra, irritando um contra o 
outro, açulando-os contra seu pae. Se era vencido, entrava em com posição, mas 
em breve tornava á batalha. Quando os principes se reconciliavam , quando por 
deslealdade ou traição escasseavam os confederadores, Bertram de Born 
vingava-se por uma satyra contra o vencedor e osa lliados pérfidos. Quantos es­
forços empenhou para induzir Ricardo, em subindo ao throno, a guerra contra 
Philippe Augusto ! Expedia s ir v e n te s  com o manifestos de guerra.

N ’esses v e r . s o s ,  o  q u e  é muito para ver, consiste não nos versos, senão 
na im portância histórica. Não ha mellior e mais exacto meio para aquilaUr 
a feudalidade do que essa influencia de um guerreiro e poeta sobre tauto.s prín­
cipes am biciosos, a essas guerras, essas pazes fementidas, essas traições, 
essas repetidas effusôes de sangue no m eio dos saráus, dos torneios, das trovas 
e cauções nam oradas.. .
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« Ilevtram de Boru eucorporoti-se com  alguns senhores contra R icardo 
dnque de Anjou, foi vencido, e o  sen castello foi pe lo  duque entregue a nm 
governador. O poeta endereçou-lhe um s h v e n t e ,  nota dip lom ática d 'quelle 
tem po : n ’ essa expansão do trovador está o que se não achaeni historia ou, 
chronica, A consequência foi a restituição do castello. Bertram, de então em 
vante, fiel a R icardo, foi parte na sublevaçào d ’quelle principe e seus irmãos 
contra seu pae, Henrique II. O com m ettim ento luallogron-se pelo prematuro 
fallecim ento do principe Henrique, lam entado por Bertram de Born com  tão- 
.saudosa eloqueucia. Não obstante Bertram proseguiu na guerra : mas nao s5 o 
sen castello foi rendido, senão também elle proprio teve de ser conduzido á 
presença do Rei da Inglaterra.

«D isse -lh e  o monarcha : Sois vós que tanto alardeais de engenhoso ? Já 
houve tem po --tornou Bertram—em que assim f o i ; mas depois que perdi o  prin 
cipe vosso filho, perdi também todo o meu engenho, toda a minha sa­
gacidade. O Rei. ouvindo falar em seu filho, soltou os o lh os ao choro e e.x- 
clam ou : —.4i ! Bertram, de.saventurado Bertram ! Razão houve para perderes 
espirito e sagacidade depois da m orte de meu filho ; e lle  te amava exclu- 
sir-amente. Por amor d ’ elle te restituo a liberdade e todos os teus bens. E as.sim 
o fez. accrescentando nm donativo de 500 m arcos para custas da guerra. »

Dante, no liv. II, cap. 2 — v n l g a r í  '’ l o q u i o —m encionando os assumptos 
de que trataram nos seus cantos vários poetas illustres do seu tem po, diz que 
Bertram de Born cantou as armas.

o* Eivro dos Reis, II, cap. 16 e 17 :
« E .^chitophel disse a Absalão : Entre as concubinas de teu pae, que elle 

deixou para guardarem o palacio, para que, em soando por lod o  o Israel que 
fizeste estaafTrouta a teu pae, se unam elles mais fortem eute ao teu partido. 
Armou-se, pois, para Ab.salào uma tenda no terraço, e elle , á vista de todo o Is­
rael abusou das concubinas de seu pae. Os conselhos, que Achitophel dava 
n ’aquelles dias, eram considerados com o os oráculos de Deus : e a.ssim se con ­
sideravam todos os oráculos de .-ichitophel, tanto quando estava com  David, 
com o quando estava com  Absalão.

« Di.sse depois Achitophel a Absalão : Farei por mim escolha de 12. 000 
hom ens e sahirei em busca de David esta noite. E dando sobre elle, porque está 
cansado e frouxo das mãos, o  destroçarei; e logo que fugir lod o  povo, que vem 
com  elle , matarei o Rei abandonado. E reconduzirei todo o povo, bem com o 
costuma voltar um só hom em  : pois que tu a um só hom em  busca, e todo  o povo 
ficará em paz. K agradou seu parecer a .ábsalão e a todos os anciãos de 
Israel. »

X
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CANTO XXIX

1. Í Py olhos tanto inebriado haviam

4.

o.

A turba enorme e o seu cruel tormento,
Que aliivio em pranto procurar queriam.

« Por cpte assim » diz Virgilio « estás attento ? 
Por que a vista dos tristes mutilados 
Prende-te ainda o duro sofl rimento ?

« Tal náo fizeste em antros já  passados.
Estão, se os resenhar é tençáo tua.
P or milhas vinte e duas derramados.

« J á  sob os nossos pés evolve a lua ; *
E ’-nos escasso o tempo concedido ;
O que aijida has de ver detença e.xclua. »

« Talvez se houveras » torno « conseguido 
Ver o motivo, porque eu tanto olliava.
Mais demora tivesses permittido. »

Já se partia ; e eu logo caminhava.
Em quanto assim falava-llie em resposta, 
Accrescentando : « Lá, n'aquella cava, 

Onde a vista cuidosa estava posta,
Da stirpe '■* minha um spirito carpia 
Por culpa, a que mór pena está disposta. » 

Não te confranjas mais » responde o Guia 
« Nos males, que padece, cogitando.
De al cuida ; estar n'esse antro merecia.



9. « A o pé da ponte o vi, que, te indicando,
O dedo alçava em comminante í^esto :
Gei'i dei Bello e«ta\'am-o chamando.

10. « Eras absorto no semblante mesto
E'aqiielle que senhor foi de Altaforte : * 
Ouando attentaste, se ausentara presto. »

— « O’ Mestre » eu disse « a violenta morte 
Oue ainda não puniu justa ving-ança 
De quem n ’aquella afi ronta era consorte,

12. « Deu causa a usar, ao ver-me, essa esquivança
Talvez e ao seu silencio : assim pensando 
Maior piedade do seu mal me alcança. »

13. Ao rochedo cheg'amos praticando.
D'onde outro vai divisa-se : o seu fundo 
Todo se vira, a luz não lhe faltando.

14. Subidos do final claustro ])rofundo
De Malebolge á ponte, onde os conversos 
Já distinguia do recinto immundo,

15. Eamentos e ais feriram-me diversos;
De magoa tanta o peito assettearam,
Oue os ouvidos tíipei aos sons adversos.

16. Tão penetrante dôr denunciaram,
Como se da Maremma c da Sardenha 
Enferm os no verão se encorporarara.

17. De outros á turba, que remedio venha
X os hospitaes buscar de Valdichiana. *
Odor surdia, igual ao que já  tenha

18. Corrupto corpo, se gangrena o damna.
Baixando á sesta até a riva extrema 
Mais claramente da caverna insana

19. Então vimos o fundo, onde a Supi'ema
Infallivel Justiça a raça impia
Dos falsarios em pena infinda pi'enia. *

* Alchiuiistas.



20. « De Eg-itia quando o povo adoecia
E o ar maligno aos animaes a morte 
Trazendo, os proprios vermes extinguia,

21. Deserta sendo a terra de tal sorte
Que as formigas (poetas o affirmavam) 
Deveu a antiga gente o alento forte: ^

22. Sccnas taes mais tristeza nSo causavam
Do que almas ver, que essa pris2o sombria 
Em rumas varias languidas juncavam.

23. Qual sobre a espalda de outro se estendia.
Qual sobre o ventre seu, qual, se arrastando 
Na dolorosa estrada se estorcia.

24. Silentes, passo a passo caminhando.
Vem os, ouvimos miseros prostrados.
Em v3,o para se erguerem se esforçando.

25. Sentados dois, um no outro recostados,
Ques torteiras que juntas se aquecessem,
Vi do alto aos pés de pustulas manchados,

26. Os criados, que os amos seus apressem.
Ou que estejam velando de mau grado 
Alm ofaça não vi que assim movessem,

27. Como cada um se íigita accelei'ado,
Com implacáveis unhas se mordendo.
De raivoso prurido atormentado,

28. Iam da pelle as crostas abatendo,
Como a faca do sargo arranca a escama 
Ou de peixe, na casca mais horrendo.

29. « O’ tu » contra um dos dois V irgilio exclama,
Que os dedos teus convertes em tenazes 
Por desmalhar do corpo a extrema trama, 

3ü. « Diz-me se entre estas almas contumazes 
Existe algum Latino; eternameute 
Sejam-te as unhas de servir capazes ! »

31. « Latinos somos »—torna diligente
Um dos dois padecentes lacrimoso,
« Mas tu quem és ? Em declarar consente. »
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33.
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40.

41.

42.

« Eu sou quem »—diz V irgílio ao desditoso
« De circ’lo em c ir c lo  este homem vivo guia 
Por lhe mostrar o abysmo pavoroso. »

Já cessa o mutuo arrimo, que os unia:
A mim volveu-se cada qual tremendo;
Turba imitou-os, que em redor ouvia.

. Acercou-se-me o Guia assim dizendo :
« Quanto quizeres tu agora dize. »
Eu logo comecei lhe obedecendo :

« Nunca a memória vossa finalize
N.'i primeira mansSo da humana raça 1 
Mas por sóes numerosos se abalize I 

« Quem sois ? E d’onde ? De o dizer a graça 
Fazei : a vossa pena, immundaé certo,
De responder-nos pejo vos não faça.

« De Arezzo fui » disse um «de Siena Alberto 
Morte me deu nas chammas truculento 
Por feito, a que não fôra o inferno aberto.

« Dissera, engracejar .só pondo o intento.
« Alçar-me aos ai'es posso velozmente. » 
Essa arte, por ter curto o entendimento,

<c Houve elle de saber desejo ardente.
Como o não fiz um Dedalo, ’ á fogueira 
Mandou-me quem seu pae foi certamente.

« Mas das cavas cahi na derradeira 
Por sentença de Minos rigorosa:
Foi meu crime a alehimia traiçoeira. »

E ao Vate eu disse : «Nunca tão vaidosa
Gente poude alguém ver como a de Siena ? ® 
Nem a de França ha sido tão sestrosa 1 »

O segundo leproso então me acena
Dizendo : «Salvo Stricca, homem poupado, •' 
Que todo o excesso em desprender condemna ! 

« Salvo Nicolo aquelle, que inventado 
Do cravo tinha a rica especiaria,
O seu uso deixando enraizado 1
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44. « Salvo Caccia de Ascian e a companhia, 
Com quem vinlia.s e bosques esbanjava 
E o Abbag^liato as chanças esgrimia 1

45. « Para que saibas quem d'esta arte aggrava
Contra os de Siena o teu severo asserto, 
No meu triste semblante os olhos crava.

46. M De que ora vês Capocchio já estás certo,
Que, alchimista, os nietaes falsificára. 
Sabes como eu, se em recordar acerto, 
Natura, habil bugio, arremedára. »





XOTAS AO CANTO XXIX

Chegaudo á ponte superposta á decima e ultima cava, ouve Daute as la- 
iiieutações e gem idos dos falsificadores e alchimistas a lli atorm eutadcs; mas, 
co m o  a escuridão nào permitte vel-os diftiiictameute, desce até o fundo, e os vê 
affligidos de horrendas enfermidades. .Apreseutam-se Griftoliuo e Capocchio.

1 D ’este m odo significa o poeta que já era meio-dia.

Dominava no tem po de Daute cém o preceito inviolável de pundonor 
■a barbara creuça de serem as affroutas pessoaes de um iudividuo reseiitidas 
por todos e cada um mem bros da sua iamilia, com o os proprios foram, em 
m od o que devessem empeuliar forças e haveres para couseguir com pleta vin­
gança e desaggravo ua pe.ssoa do offeu.sor e ua de cada uiu dos seus. Ksse erro 
■cruel e sanguinário, que em algumas regiões ainda hoje em dia persiste, deri­
vava em especial das tribus germauicas e cobrou maioi intensidade na Italia, 
ou d e  de cidade em cidade, de Iamilia em faiuilia, as dissensões e luctas in- 
flaminavam-se cada dia em violentos incêndios, que confiagravam a peninsula 
•eiu toda exten.sao. Reinava assim nos ânimos a im placav«! v e n d e tta .

Geri dei Hello era parente de Daute, mas tào desnaturado, que se in­
fam ou com o falsificador de moeda e prom otor de discórdias e desuniões, razão 
porque está na cava nona. Morreu assassinado por Sacchetti em Ghiado. .Ao 
diante foi vingado por um irmão, que tirou a vida a um dos Sacchettis á porta 
da  propria casa.

Por este caso ainda mais se màuifestam a inteireza e im parcialidade, com  
qu e Dante distribuiu as penas para castigo dos peccadores, sem e.xceptuar 
partidos, nem privilegiar pe.ssoas.

3 -Altaforte ou Ilautefort, castello que Hertram de Born possuia em Pe- 
riguenx, na Guyeuua.

I Valdichiana era talhado pelo rio Chiana, a cujas margens jaziam Arezzo. 
Gorloua, M outepulciauo e Chiuti. No século de Dante e ainda muito depois era 
pantanoso e affeiçoado a febres paludosas, mas tendo-se consegu ido o  enchugo 

•das suas terras, de ordem  do Imperador Leopoldo II, tornon-se o  sen território 
Jiim dos mais amenos, ferteis e saudaveis da Toscana. D’e.sse rio se faz menção 
n o  c. XIII do P a r .  Da Maremma já se tratou em nota ao c. XXV. .A Sardenha 
-íambem era notada de insalubridade.



b o u m q u e .

A peste, que despovoou Kgiiia. com o effeito da vingança de Juno, foi 
de.scripta por Ovidio, nas M e t .  lib. VII.

/ ';  i n c i p i o  c œ lu m  s p is s a  c a l i g i x e  t e r r a s  
P r e s s i t  e t  fg n a v o s  i n c l n s i t  » u b ib u s  a ’s t i is ;
/ t u n iq u e  q u a t e r  j u u c t i s  e x p l e v i l  c o r u t b u s  o r b e m  
I .u n a ,  q u a t e r  p lé n u m  t e n u a t a  r e t .x u i t  o r b e m ,

I ^ e tife r e s  c a l i d i  s p i r a r u n t  J t a l ib u s  a u s t r i  

C o n s t a n t  e t  i n  f o n t e s  v i t i u m  v e n is s e  la c u s q u e ,
A / i l l ia q u e  in c u l t o s  s e r p e n t u m  m u lt a  p e r  a g r o s  

E r r a s s e ,  a tq u e  s u i s  f l u v i o s  t e m e r a s s e  v e n in e s  
S l r a g e  c a n u m  p r i m a ,  v o lu n c r u q u e ,  o v iu m q u e  

I n q u e  f e r i s  s u b  i l  i  d e  p r e n s a  p o t e n l i a  m o r b i.
C o n s id e r e  i i i f e l i x  v a l id o s  m i i  a t u r  a i  a t o r  

I n t e r  o p u s  t a u r o s ,  m e d io q u e  r e c u n ib e r e  s u lc o .
L a t i i g e r i s  g r e g i b i i s ,  b a la l i i s  d a n t ib u s  c e g r o s,
E p o n te  s u a  la m e q tte  c a d u n t  c l  c o r p o r a  t a b e n t . . .
/ le r v e n i t  a  d  m is e r a s  d a in n o  g r a v i o r e  c o lo n o s  

I^ eslis , e t  in  m a g n a  d o m i n a t u r  n u c n ib u s  u r b is .  
y i s c e r a  t o r r e n t i i r  p r im o ,  f l a m m a q u e  l a t e n t is  

I n d ic iu m  r u b o r  e s t , e t  d u c t u s  a n h e l i t u s  i g n i  ;

A s p e r a  l i n g u a  t u m e t  ; te p id is q u e  a r e n C a  v e n is  
O r a  p a t e n t ,  a u r a q u e  g r a v e s  c a p t a n l u r  l i i a t u .
N o n  s t r a t u m , n o n  u l la  p a t i  v e ia m in a  p o s s u n t  ;

D u r a  s e d  in  t e r r a  p o n u n t  p r o e c o r d ia  ;  n e c  f i t  
C o r p u s  h i im o  g e l i d u m ,  s e d  h u m u s  d e  c o r p o r e  f e r v e t .

N e c  m o d e r a to r  a d e s t  ; i n q u e  ip s o s  s ir v a  m e d e n te s  
E r u m p i t  c la d e s , o b s u n t q u e  a u c t o r ib u s  a r t è s .

Q u o  p r o p r i o r  q u is q u e  e s t  s e r v i t q u e  f i d e l i u s  c e g r o .

I n  p a r t e m  l e l i  c i t i u s  v e n i t .  V lq u e  s a l u t i s  

S p e s  a b i i t . f l n e m q u e  v id e n t  in  f u n e r e  m o r b i,

I n d u l g e n t  a n in i i s ,  e t  n u l l a ,  q u i d  u t i l e ,  e u r a  e st  ;
U t i le  e n im  n i h i l  e s t . P a s s im  p o s it o q u e  p u d o r e  

F o n i i b u s  e t  f l u v i i s  p u t e is q u e  c a p a c ib u s  h c e r e n l ,

N e c  s i  l i s  e s t  e x t i n c l a  p r i u s  q u a m  v it a  b i b c n d o . . .
S e m ia t i im e s  e r r a r è  v i i s ,  d a m  s t a r e  v a le b a n t ,

A d s p ic e r e s  ;  f i e n t e s  a l io s  t e r r a q u e  j a e e n t e s  
L a s s a q i ie  v e r s a n te s  s u p r e m o  l a m i n a  m o tu  ;
M e m b r a q u e  p e n d e n t is  t e n d a n t  a d  s id e r a  c c c li.

H i c ,  i l l i c .  u b i  m o r s  d e p r a n d c i  a t ,  e x h a la n t e s .

O mesino poeta conta nos tennos seguintes a transform ação das form igas 
em hom ens ;

F o r t e  f u i t  j u x t a  p a l u l i s  r a r i s s im a  r a n i is .

S a c r a  J o v i  q u e r c u s  d e  s e m in e  d o d o n .r o  :

H i c  n o s f r u g i l e g a s  a s p e x im u s  a g n i i n e  lo n g o  
G r a n d e  o n a s  e x i g u o  f o r m i c a s  o i  e  g e r e n t e s ,

R u g o s o q u e  s u u m  s e r v a n te s  co rtice . c a lle n i .

D u m  n u m e r u m  m i r o r  .-— T o t id e m , p a t e r  o p t im s , d i .v i  
T u  n i i h i  d a  c i v is  e t  i n a n i a  n u e n ia  s u p p le ,

I n t r e m i a t ’  r a m is q u e . s o m n u n i  s i n e f l a m i n e  m o t is  

A l t a  d e d it  q u e r c u s  : p a v id o  m i h i  m e m b r a  t im o r é  

I l o r r u e r a n t ,  s la b a n t q u e  c o m a '. T a m e n  o s c u la  te r r c c  

R o b o r ib u s q u e  d e d i ;  n e c  m e  s p e r a r e  f a t e b a r  ;

S p e r a b a m  t a m e n , a t q u e  a n im o  m e a  v o t u  f v v e b a m .

N o x  s u b i t  e t  c u r i s  e x e r c i t a  c o r p o r a  s o m n u s

'"jí- ! 

. i
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O c c u p a t : a n te  o c u lo s  e a d e m  v ii/ i i  q u e r c u s  ordesse,
K t  r a m o s  to t id e m  to lt d e m q u e  a n im a l ia  t a m is  
f e r r e  s u is  v r s a e s i ,  p a r i l i q u e  tr e m is c e r e  m o tn  

C r j 'a n if e r n m q u e  a ^ m e n  s u b t e c t is  s p a r g e t e  ia  a r v is  ;
C r e s c e r e  q ito d  s u b i ío  e t  m a jt ts  m a ji t s q u e  v id e r i\
A c  se  t o l le r e  h u m o  r e c to q u e  a s s is te r e  t r u n c o  

I s m a c te m  n u m c r u m q u e  p e d u m  u ig r u m q u e  c o lo r e m  
P o n e r e .  e t  h u m a n a m  m e m b r is  iu d u c e r e  f o r m a m .
S o m n u s  a b it  ;  D a m u o  v i g i l a n s  m ea  v is a  q u e r o r q u e  
f u  s u p e r is  opzT esse  n i h t l : a t  tzi a 'd ib u s  in c e t t s  
f í u r n i u r e r a t  v o c e s q u e  h o n iin z tm  e .v a u d ir e  v id e b a r ,
J a m  m ih t  d e s u e ta s . D u m  s u s p t c o r  h a s  q u o q u e  s o m z ti.

E c c e ,  v e n it  T e la m o n  p r o p e r u s ;  f o r i b u s q u e  r e c lu s is  
S p e q u e , f id e q u e , p a t e r ,  d i x i t ,  m a jo r a  v id e b t s  ;

E g r e d e r e .— E g r e d i o r , q u a lc s q u e  i u  im a g is n e  s o m n i  
V i s u s  e r a m  v id is s e  v ir o s ,  e x o r d i u e  ta le s  
A d s p ic io  n o s c o q u e . . ,

'•Quem fala éGrifloIiuo, alchimista, que, por gracejo proiiiettera a Alberto 
filho natural do Bispo de Sieiia, ensiiiar-lhe a voar. Impos.sibilitado de lazel-o. 
toi accusado de feitiçaria e coiidem nado por esse prelado d fogueira, em que 
e.xpirou,

‘ Dedalo, que construiu o labaryiuho de Creta, d ’oiide fugiu mediante 
azas que fabricou.

s O povo de Siena esteve muito tem po em opinião de volúvel, leviano, 
vaidoso e fatuo. Km Floreuça chamava-se c h io d o  s.m iese um prego sem cabeça. 
V. o  c. XIII do P u r g a t ó r io .

Os iudividiios aqui m encionados, apenas conhecidos no logar e tem po, 
em que viveram, ficariam em perpetuo esquecim ento, se Dante não houvesse 
assignalado a sua memória pela com m em oraçào dos seus vicios e defeitos.

Stucca, de quem fala o Poeta ironicamente, era jurisconsulto em .Sieua, 
N icolo dei Salimbeni loi quem prim eiro fez uso do cravo para condim ento: a esse 
uso chama Dante c o s tu m a  r ic c a . em que se comprehendiam também outras 
especiarias. Ksses e outros individuos constituiam a b r ig a t a  s p e n d e r e c c ia  ou 
sociedade d o s  p r o d ig o s , que se compunha de doze cavallciros, cujo programma 
era em prehender e e.xecutar cousas, que maravilhassem o mundo. Kntravacada 
um para o fundo social com  IS.OOO, florins de ouro. Kdificaram um palacio, no 
qual cada prodigo occupava maguifico aposento. Os seus sumptuosos e fre­
quentes banquetes rematavam ás vezes do m odo que de insensatos era de es­
perar: todos os ornatos da mesa. pratos, taças, talheres de prata e ouro eram 
lançados pelas janellas árua. E ’assim que ao cabo deniezes, dei.vou de e.vistir a 
associação, por se ter e.vhaurido o  thesouro. Os prodigos. reduzidos á miséria, 
foram ob jecto  do escarneo publico.

10 Parece que Capoechino de Sciena foi companheiro de Daute no estudo 
das sciencias naturaes. Deu-se depois á falsificação de metaes, com o amestrado 
alchimista. .A sua pericia e subtileza renderam-lhe a fogueira, na qual ardeu em 
Sieua.
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CANTO XXX

^iUAXDO Juiio, de Semeie ciosa, ^
Contra o sang-ne thebano se inflammava, 
Como o provou por vezes impiedosa,

2. Tanta insania Atliamente  ̂perturbava,
Que a esposa ao ver, ao collo seu trazendo 
Os filhos dois, que a elle encaminhava,

3. Gritou : « Rôdes tendamos ! Já stou vendo
Geôa e leõesinhos da emboscada » !
Disse e, raivoso, os braços estendendo

4. De um, Dearcho, travava e de pancada
Kodou-o e o percutiu em penedia.
Ao mar lançou-se a mãe c ’o outro abraçada.

5. Quando a fortuna a cinzas reduzia
A pujança de Troya, em tudo altiva,
E com seu reino o morto rei jazia,

6. Hecuba ® triste, misera, captiva.
Depois que morta Pol3"xena vira,
Do Polj'doro seu em plaga esquiva,

7. Subito quando o corpo descobrira
Uivou qual cão, de angustia possuida. 
Tanto a pungente dòr n’alma a ferira !
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8. Mas ein Thebas ou Troya destruir
Homens ou feras nunca revelaram 
Kaiva, em tantos extremos desmedida,

9. Como almas duas lividas. que entraram
Niías correndo, os dentes amostrando.
Quaes cerdos, que á possilg’a se esquivaram.

10. Uma alcançou Capocchio e, lhe cravando
No collo as prezas, rabida, arrastava 
Sobre o ventre na rocha o miserando.

11. Mas o de Arezzo, que tremendo estava
« E ’ Gianni Schicchi » * — disse — esse raivoso 
De outros a pena o seu furor ag-g-rava ! »

12. « Possas livrar-te do outro esp’rito iroso ! »
Falei — « Se não te causa assim fadiga.
Diz quem seja, antes de ir-se o furioso. »

13. « Aquelle é » — respondeu — « uma alma antiga ;
E ’ Myrrha  ̂ infame, que paixão impia 
Instigou ser do pae a sua amiga.

14. « Para o seu crime consumar fingia
De outra pessoa as formas e o semblante. 
Igual ardil usara Schicchi um dia:

15. « Para em jiremio alcançar egua farfante :
Contrafez Buoso morto e ao testamento 
Falso a norma legal deu, que é prestante. »

16. Aos dois raivosos estiv^era attento
Até que de ante os olhos se apartaram;
De outros volvi-m e ao crú padecimento.

17. N ’um do alaúde as fôrmas se notaram
Se as pernas lhe tivessem cerceado 
Na parte, em que do tronco se separam.

18. Da grave hydropisia molestado,
Que tanto o humor vicia e tanto offende,
Que o rosto estreita e faz o ventre inchado.

* Falsificadores de pessoas.
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A boca ter cerrada em vão pretende,
Oual hectico de sêde resenuido.
A quem um labio se alça e o outro pende.

« O’ vós, que ao negro abj^smo haveis descido 
(Não sei por que razão) de pena isentos, 
Olhai n — disse— « prestando attento ouvido, 

« De mestre Adam •* miséria e soffrimentos 
T ive abastança; agora, ai ! desejando 
De agua uma gotta, passo mil tormentos.

« Dos ribeiros, que ao Ariio, murmurando 
Do Casentino  ̂ lá na verde encosta 
Se vão, por molles alveos inclinando,

« X a mente a imagem sempre tenho posta.
Não em vão: mais me secca e me fustiga 
Oue o mal, de que esta face é descomposta.

« Quer Justiça, que austera me castiga,
Oue o theatro, onde hei crimes commettido. 
Mais me accendendo anhelos, me persiga.

« Dá demora Romena, onde hei fingido 
Em falso cunho a imagem do Baptista; 
Assim meu corpo o fogo ha consumido.

■« Se a sombra achasse aqui, se aqui já  exista. 
De Guido ou de Alexandre ou seu germano 1 
Fonte-Branda esquecera ante essa vista.

« Mas um já  veio, se induzir-me a engano 
Os raivosos, que giram, não quizeram.
Oue importa? Para andar em vão me afano. 

« Se os meus pós transportar-me inda poderam. 
De um sec’lo ao cabo, espaço de uma linha. 
Já postos a caminho se moveram,

« Afim de o ver na multidão mesquinha
Do vai, que milhas onze em torno amplia, 
Com largura, que de uma se avisinha. **

« Star lhes devo em tão triste companhia ; 
Florins cunhei, aos trez obedecendo,
Nos quaes quilates trez de liga havia. »
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31. « Quem são »—lhes disse « os dois que ora e.ítou vendo ?
Quaes no inverno mãos húmidas fumegam,
A ’ dextra tua proximos jazendo. »

32. « Já stavam quando vim : elles se entregam,
Des que desci, a quietação completa ;
E creio, assim a eternidade empregam.

33. « Uma accusou José, ” falsaria abjecta.
Outro é Sinon, de Troya o Grego tredo :
Eançani por febre essa fumaça infecta. »

34. Anojaclo um do par, que estava quedo.
Por ver em vozes taes affronta e offensa,
A ’ pansa o punho lhe vibrou sem medo ;

35. Soou, qual de z.abumba a pelle tensa.
O braço Mestre Adam lhe envia á face 
E assim lhe dá condi’na recomjiensa.

36. « Inda que » — disse— « os membros meus enlace
Mole.stia, que me tolhe o movimento.
Presteza a dextra tem, com que rechace. »

37. « Poste »— o outro tornava —« mais que lento
Quando forçado ao fogo caminhavas.
Só presto eras no officio fraudulento. »

38. « E ’ certo ; mas verdade não falavas »
O h3'di'opico diz— « quando exigiram 
Em Troya essa verdade, que occultavas. »

39. « Se os lábios meus perjúrio proferiram ,
Tu falsaste moeda : eu fiz um crime,
Aos teus nunca em demonio iguaes se viram. »

40. « Do cavallo a façanha inda te opprime »
Responde o que a barriga tinha inchada,
(( Sobre o teu nome infamia o mundo imprime.

41. « Arda em .sêde tua lingua já  gretada 1 »
Grita o G rego— « Hajas de ag-ua saniosa 
O ventre himpando, a vista embaraçada ! »

42. « Escancaras a boca venenosa »
O moedeiro diz— « por mal sómente ;
Se sêde eu tenho e a pansa volumosa,

M'

i :
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43. « Ardes tu e a cabeça tens fervente.
Por lamberes o espelho de Xarciso ’ *
A um aceno correras de repente. »

44. Attento estava aos dois mais do preciso,
Eis V irgilio me fala ; — « Oh : toma tento ! 
Ouasi que eu contra ti me encolerizo 1 »

45. Iroso assim falar n’este momento
O Mestre ouvindo, volto-me corrido : 
Ainda sinto rubor em pensamento.

46. Como quem sonha damnos ter soffrido,
O u e  em  s o n h o  e s p e ra  q u e  s o n h a n d o  e s te ja  
E  a n h e la  q u e  o  q u e  é já  nSo te n h a  s id o ,

47. *A mente, sem dizer, falar deseja.
Desculpas aspirando á falta sua ;
Stá desculpada e cuida que o n2o seja.

48. « Menos rubor lavara a culpa tua »
Disse o Mestre— « se houvera mór graveza 
Fique-te a mente de tristeza mía.

49. « E quando queira o acaso que á torpeza
De iguaes debates se oífereça ensejo.
De que eu steja ao teu lado faz certeza, 

Que é ter querendo ouvil-os, vil desejo. »





NOTAS AO CANTO XXX
------------ c§ j------------

Apreseutam-se ii’este canto mais trez especies de falsificadores. Discussão 
entre Mestre Adam e o  Grego Sinon.

1 Semele, filha de Cadmo e Hermone. amada por Jupiter, concebeu 
Baccho. Inteirado do caso, Juno determinou vingar-se, e sob a figura de Bertie 
ama aprinceza thebana, induzindo-a a pedir ao Rei dos deuses que se lhe apre- 
.sentasse com  todas as pom pas da sua gloria celestial. Jupiter, que se havia 
com prom ettido por juram ento ao prim eiro pedido, que lhe fize.sse. assentiu 
mau grado .seu, porque antevia o perigo ,a  que se ariscava a im prudente. 
-■\penas o  deus entrava nos paços de Semeie, ãteou-se irresistível incêndio, em 
que ella morreu. Jupiter ordenou a Vulcano, que extrahisse Baccho das en­
tranhas da infeliz e o  encerrou em uma das suas co.xas, onde o teve até .se 
com pletar o periodo da gestação.

'■* Athamante, da familia de Cadmo. Rei de Thebas, casou-.se duas vezes : 
a primeira com  Them isto ou Nephele, da qual teve dois filhos, l*hr3’.\o e Ilelle ; 
e depois com  Ino, filha de Cadmo. consorcio de que procederam I.earco e Me- 
licerta. Instigado por Ino, o  Rei ia sacrificar os filhos do primeiro leito; mas 
Jupiter salvou-os, enviando um carneiro de vellocino de ouro, que os arrebatou 
pelos ares. Na viagem, Ile lle  cahiu ao mar, que do seu nome chamou-se Ilelles- 
pouto. Phryxo chegou a Colchos, onde im m olou o carneiro ao deus Marte. 
Athamas enlouqueceu, e então, tendo por leõesinhos os filhos, que a Rainha 
lhe apresentava, matou Dearco, atirando-o contra uma muralha. Ino, uo extremo 
do terror e desesperação, arrojou-se ao mar com  Melicerta : ambos foram con ­
vertidos em deuses marinhos.

Ovidio, nas M e t . lib. IV, narra assim a loucura de Athamante e as suas 
consequencia.s :

, P r o í i n u s  Æ o l i d c s ,  m e d ia  f u r i b i t n d u s  in  a u la .
C la m a i:  « I o !  c o m it ê s , h is  r e t i a  t e n d i t e  s i l v i s ;
H i c  m o d o  c u m  g e m i n a  v is a  e s t  m ih i  p r o le  le a  n a  .' »
U .'q u c  f e r a :  s e q u i i u r  v e s t ig i a  c o n ju g is  a m c iis ;
D e q u e s i i i u  m a i r i s  r id e n t e m  e i  p a i v a  L e a r c h u m  
h r a c h i a  te n d e n te m  r a p i t ,  e t  b is  t e r q u e  p e r  a u r a s  
M o r e  r o t a t  f u n d e e  r ig id o q u e  i n f a u t i a  sa .xo  
D i s c u t i t  o ssa  f e r o .v .  T u rn  d e n iq u e  c o n d i a  m a t e r .



S e u  d o lo r  h o c  f e c i t ,  s e u  s p a r s i  c a u s a  v e n e n i ,

E x x t l u l a t ,  p a s s iq u e  f u g i i  m a le s a n a  c a p il/ s ;
T eqxte f e r e n s  p a r v u m  x iu d is , M e l i c c r t a ,  la c e r t i s ,

« E u h o e .  B a c c h e  !  » s o n a l ,  B a c c h i  s u b  x io m iu e  J u u o  
R i s i t ,  c l  ; « H o s  xcsos p r u rste t t ib i ,  d i x i t ,  a h i t n n u s . » 
I n im in e l  c e q u o r ib u s  s c o p u lo s :  p a r s  im a  c a v a t u r  
E l u c t i b u s ,  e t  t e c ta s  d e fe x id it  a b  x m b r ib u s  u u d a s ;
S u m m a  r i g e l f r o n t e v t q u e  in  a p e r t u m  p o r r i g i l  œ q xio r  

O c c u p a i  h u n e  ( v ir e s  i n s a n ia  f e c e r a t  ) I n o ;

S e q u e  s u p e r  p o n t u m . x m llo  t a r d a ta  t im o r é ,
M i t t i t ,  o n ix s q u e  s u u m :  p e r c u s s a  r e c o n d u i t  u n d o .

Traducção de A. F.de Castilho :

No m eio do palacio eis furibinido 
Entra aos gritos o  E olide  : Aqui todos,
Aqui, nionteiros meus, e.sta do bosque 
Interna parte m ’a tomai de rêdes :
X'ma leôa e dois cachori'os filhos !
Clama e correu insensato após da esposa.
Em  quem tresvio leôa , ao c o llo  d ’ella 
Lhe ia o  filhinho, o  seu gentil Learco,
A rir-se-lhe, a estender-lhe os alvos bracinhos.
A querer ir-se ao pae: arranca-o, roda-o 
Luas, treíí vezes p e lo  ar, qual funda ;
Feroz o solta e u ’ um penedo o esmaga.
A mãe. então, frenetica. da m agoa 
Pungida, ou que o veneno a vá m inando 
Ulula, c o n e  insana e desgrenhada :
I.eva nos braços mis, cerrado ao peito 
Seu outro filho, o  tenro M elicerta ;
E vai bradando : O’ Baccho ! Evohe ! Baccho !
Sorriu Juno a tal nom e. Flmbora logres 
Taes m iiuos—disse—do teu caro alutnno !

Surge um penhasco ás aguas sobranceiro ;
Das ondas o vaivém por ba ixo o mina ;
Vasto pego c o ’a abóbada protege.
Tanto a fronte e.scabrosa investe os mares !
Ino, pois lhe ala forças o  delirio .
Lá vinga : e sem tem or c o ’ a linda carga 
Salta ao profundo, abysma-.se com  o baque.
As aguas, alvejando, espadanaram.

3 H ecuba, m ulher de Priam o, Rei de T ro5'a.

O vid io, M e t .  lib , XIII :

T e q u e  g c n n i n t ,  v i r g o ,  te q u e , o  m o d o  r e g i a  c o n j t t x .  

R e g ia  d ic t a  p a r e n s ,  A s ia :  J lo r e n t i s  i m a g o .
N u n c  e t ia tn  p r œ d œ  m a la  s o r s ,  q u a n t  v ic t o r  U ly s s e s  
E s s e  s u a m  n o l l e t ,  n i s i  q u o d  t a m e n  H e c t o r a  p a r t i t  

E d i d e n t  ;  d o m in n m  m a l r i  v i x  r e p p e r i t  H e c t o r .

Q tic e  c o r p u s  c o m p le x a  a n im œ  ta n t  f o r t i s  in a n e ,
Q u a s  t o t ie n s  p a ,.r iœ  d e d e r a t  n a t i s q u e  v ir o q u e ,
H u i c  q u o q u e  d a t  l a c r i m a s :  l a c r im a s  i n  v u l n e r a  f u n d i t ,  

O s c u la q u e  o r e  l e g i t  ; c o n s u e t a q u e  p e c t o r a  p l a n g i t ,  

C a n i t i e m q u e  s u a m  c o n c r e t o  i n  s a n g u i n e  v e r r e n s . . ,

i 'A.-ei
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. . . Q u o  f c r r c a  r c s lo  ?
Q u id v e  m o r o r  f  q u o  m e  s e r v a s , a itu o s  a  s e n e c iu s  ?
Q u o , d i  c r n d e le s ,  n i s i  u t  n o v a  f u n e r a  c e m a m ,
V iv a c e m  d i f f e r t i s  a n n u m  f  Q u is  p o sse  p u t a r e t  
F t U c e m  P r ia m u m  p o s t  d i r u t a  P e r g a m a , d ie t  ?
F e l i x  m o r t e  s u a  e s t  ; n ee  te , m ea  n a t a ,  p e r e m p ta m  
A d s p ic i t ,  e t  v it a m  p a i  i t e r  r e g n u m q u e  r e t iq u i t ,  , ,
O m n ia  p e r d id im u s .  S u p e r e s t ,  c u r  v iv e r e  te m p u s  
J n  b r e v e  s u s t in e a m , p r o le s  g r a t í s s im a  m a t r i ,
N u n c  s o lu s ,  q u o n d a m  m in im u s  d e  s l i r p e  v i r i l i ,  ~
l i a s  d a ta s  i s m a r io  r é g i  P o ly d o r u s  tn  o r a s .
Q u i d  m o r o r  in t e r e a  c r u d e h a  v u ln e r a  .y m p h is  
A b l u e r e ,  e t  s p a r s o s  i m m i t i  s a n g u i n e  v u lt u s  f  
D i x i t  e t  a d  l i t u s  p a s s u  p r o c e d it  a n i l i ,
A lb e n t e s  la c e r a t a  c o m a s , « D a t e ,  T r o a d e s , u r n a m  »
D i x e r a t  i n f e l i x ,  l iq u id a s  h a u r ie t  u t  u n d a s  ;
A d s p i c i t  e je c tu m  P o l y d o r i  in  l i t t o r e  c o r p u s ,
F a c t a q u e  t h r e i c i i s  i n g e n t i a  v u ln e r a  te lis ,
T r o a d e s  e x c la m a n t  : o b m u t u i t  i l ia  d o lo r e .
E t  p a r i i e r  v o te s , la c r im a s q u c  in t r o r s u s  o b o r ta s  
D é v o r â t  ip se  d o lo r , d u r o q u e  s im il l im a  s a x o  

T o r  p e t ,  e t  a d v e r s a  f i g i t  m o d o  l u m in a  t e r r a ,
I n t c r d u m  t o r v o s  s u s t o l l i t  a d  c e t lic r a  v u l t u s ,
N u n c  p o s i t i  s p e c ta t  v u l t u m , n u n c  v u ln e r a  n a l i ,
V u ln e r a  p r œ c ip u e  ; s e q u e  a r m a i ,  e t  i n s t r u i t  i r a .  . .

S i c  H a c u b e , p o s tq u a m  c u m  lu c t u  m i s c u i t i r a m .
N o n  o b li ta  a n im o r u m , a n n o r u m  o b li ta  s u o r u m ,

V a d i l  a d  a r l i f i c e m  d ira : P o ly m e s lo r a  cced ts,
C o l lo q u iu m q n e  p e t i t .  . .

S p e c ta t  t r u c u le n t a  lo q u e n te m ,

F a ls a q u e  j u r a n t e m ,  t u m id a q u e  e x œ s t u a t  i r a .
A t q u e  i ta  c o r r e p io .  c a p l iv a r u m  a g m in a  m a t r u m ,
I n v o c a t  e t  d i g i t o s  in  p c r f id a  lu m in a  c o n d it ,
E x p e l l i t q u e  g e n i s  o c u lo s  f a c i t  i r a  v a le n te m  ;
I m m e r g it q u e  m a n u s ,  fc e d a t a q u e  s a n g u in e  s o n t i
N o n  lu m e n  <,neque e n im  s u p e r e r e s t ) ,  lo c a  l i i m i n is  h a u n t .

C la d e  s n i  P h r a c u m  g e n s  i r r i t a t a  t y r a n n i .
T r o a d a  t e lo r u m  la p id u m q u e  in c a s s e r e  j a c t i i  
C c c p it  : a t  h œ c m is s u m  r a u c o  c u m  m u r m u r e  s a x u m  
M o r s ib u s  i n s e q u i t u r ,  r i c t u q u e  in  v e r b a  p a r a t o  

• L a t r a v i t ,  c o n a ta  lo q u i .

+ Giaiiiû Schicchi de ’ Cavalcanti, florentuio famoso pelo geito com  que 
contrafa/.ia as pessoas. Sobre outras mostras que deu de habilidade, conta-se 
que Simào Douati, haveudo fallecido lîuoso Douati, seu pae (o ü l t i m o  diz que 
era seu tio) conseguiu que Schicchi. mc-tteudo-se uo leito do m orto, quando 
ainda se não sabia da sua morte, e arremedando-lhe a voz dictas.se um tes­
tamento ao .sabor dos seus interesses, em m odo que o  lustituiu seu herdeiro e 
nullificou outro auterioruieiite feito. Sch icch i.n o  acto se não e.sqiieceu de si. 
e disse: « D eixo a Gianni .Schicchi de’ Cavalcanti niiiiha egna. » Oiiv.ndo-o. 
Simão atalhou : « Não. senhor nós lhe daremos outra cousa. » .Mas .Schicchi 
insistiu ; e depois cumpriu-se o testamento. Assim o retere o ü t t i m o .  A egna era 
estimada em 1.000 florins de ouro, e uma das mais oonitas da loscana.

5 Mvrrha filha de Cyuiras. Rei de Cypre, commetteii incesto por meios 
fraudurentos e fugiu para a Arabia, onde foi transformada na arvore do .seu
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iioiue. O fn icto  cVesse crim e foi Adonis, a quem Venus extrem osam ente amou. 
niorto ua caça por um javardo e convertido em flôr.—V. Ovidio, I. X  das M e t .

'î Mestre Adam de Brescia, incitado pelos condes Alexandre, G uido e 
A ghinolfo de Rom ena, falsificou os florins de ouro de Klorença. que repre­
sentavam no anver.so um lyrio e no verso a im agem de S. João Baptista.

O illustre autor do V e l h o  a l le g o r ic o  d i  D a n t e  refere com  data de 1281 : 
« Por esse tem po foi grave offensa irrogada á confiança p\iblica. Mestre Adam 
de Brescia, hospedado em Rom ena dos Condes, talsificou os florins de ouro. 
Já circulava na To.scana im.pura moeda, quando, por occsião de incendiar-se a 
residência dos Auchiouis em Borgo San Eorenzo, n o  M ugello, descobriu-se 
avultada som ma de m oeda falsa. Denunciando, o  autor do crim e foi queim ado 
em vida na estrada, que conduz de K lorença á Romena. Ainda hoje  em dia 
mostra-se o  logar, onde accendeu-se a fogueira em que foi reduzido a cinzas. 
O viandante por alli passa, atira-lhe uma pedra e recorda os bellos versos com  
que Dante condem nou o falsificador á perpetua iufamia.

'  .'unpÈre, V o y a g e  d a n te s q u e  ;

<( Na torre de Romena, que ainda existe. Mestre -Adam de Brescia, a im ­
pulso dos Condes de Rom ena, cunhou florins falsos com  as armas de Klorença, 
e foi queim ado em logar. que. por m em ória ainda se chama c o n s u m a . Era co s ­
tume dos viandantes, que por alli transitavam atirar uma pedra. O meu guia 
conhecia o C o m o r o  d o  F i n a d o ,  mas ignorava a historia de M estre Adam, só ­
mente sabendo que alli morrera um hom em . D ’esta arte sobrevive a tradição, se 
bem que im com pleta nas suas recordações.

« Dois m otivos actuaram para que Dante, no seu poem a, prestasse de­
tidamente attenção a esse falsificador obscuro. Em prim eiro logar, devera ser 
crim e im perdoável, ao parecer do patriota desterrado de Klorença, a falsificação 
do florim, principal instrumento das transacções com m erciaes e prosperidade 
florentina. De mais d ’ isto, o  Poeta grave razão de quei.xa tinha contra os Condes 
de Romena, que n ’esse crim inoso com m ettim ento se serviram de Mestre Adam. 
Dante havia-se acolh ido ã hospit.ilidade d ’esses fidalgos, mas, quando m allo- 
grou-se a expedição tentada p e los florentiuos desterrados para se repatriarem, 
o Poeta, resentido da tibieza, com  que n ’aquelle ensejo procederam , apartou-se 
d ’elles. Talvez por isso m encionasse o crim e em que foram cúm plices, punido 
com  infamia. lira no entanto habitual aos poderosos de então opulentarem -se 
poi esse m eio. No c. X IX  do P a r . ,  se diz que um Rei da Esclavonia cunhara 
ducados f.-.lsos de Veneza. Grandes e Reis, falsificavam m oeda, iião tinha a 
sorte de Mestre Adam: mas a poesia justicei a de Dante castigava,os attentados, 
que sobreelevavam -se ã lei.

i< álestre Adam, culpado por sua cubiça. tem por pena insaciável sêde : 
incha-lhe o corpo  a hydropisia, seccam -lhe o  rosto os torm entos da sêde. Para 
aggravar-lhe o mal, representa-lhe sem pre a m em ória a im agem dos am enos 
valles e cristallinos ribeiros, que des verdes outeiros do Caseutino se debruçam

i .

.V '

para o Arno :

Dos ribeiros, que ao Arno, m urm uiando,
Do Casentieo lá na verde enco.sta 
Se vão por m olles alveos inclinando.

« Sente-se húm ido fre.sco ao 1er estes versos. Em abono da verdade, cum pre 
dizer que o Ca.seutino era realmente m uito menos fresco e v içoso do que na 
poesia de Dante. Nos áridos sitios, que rodeavam  essa poesia  por efleito da 
sua propn a  perfeição, me im pressionava com  um p ou co  do torm ento de Mestre 
Adam.
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«Mestre Adam. possuído de reseutimento deveras dautesco, diz que se
lhe tosse dado o gosto de ver os Condes de Romena padecer com o elle, nâo tro­
caria esse contentam ento pelo  gozo das aguas de Fonte-Branda. Houve quem 
julgasse ser a fonte, que assim denominava-se em Sieua: nào creio, porém, que 
seja, p ostose  haja celebrisado pela sua situação e architectura. A Fonte-Branda 
de Mestre Adam é mais provável que jorrasse as suas aguas então, com o ainda 
hoje, a. pouca distancia da torre de Romena, entre a scena do crime e o  logar 
do patíbulo. »

Tasso, G e r .  L i b .  c. XIII, est. 60 ;

S ’ a îc u n  g ia í í in t a i  i r a  f t o u d c g g i a n i i  r iv e  
P u r o  v id e  s / a g i ia r  l i q u id o  a r g c n t o  
O  g i i i  p r e c ip i t o s e  in  a c q u c  v iv e  
P e r  a lp e , o  in  p i a g g i a  e r b o sa  a  p a s s o  le n to :
Q u e l le  a l  v a g o  d e s io  f o r m a  e  d e s c r iv e  

E  7 H Ín isíra  m a le r i a  a l  s u o  t o r m e n to  :
C h i  l ’ im a g in e  l o r  g é l id a  e  m o lle  

L ’ a s c iu g a  e  s c a ld a . e  n e l  p e n s ie r  r ib o lle .

Os desterrados de Florença. em cujo numero estava com prehendido 
Dante, teudo-se reunido em Gargonza, castello de propriedade da familia Fber- 
tini, que demorava entre Siena e Arezzo, aceordaram ligar-se com  os Gibelinos 
da Toscana e Romanha, tom ando por capitão o conde Alexandre de Romena, 
que seria assistido de doze conselheiros ; um d ’estes foi Dante.

A este respeito escreveu Fraticelli { G lo r ia  d e lla  v i t a  d i  D a n t e )  ;
« Quem foi Alexandre de Romena, capitão da liga dos desterrados? Seria 

jiorventura esse Alexandre, a n im a  t r i s t a , de quem Mestre Adam, por elle insti­
gado a falsificar os florins de ouro, deseja ter na sua companhia penando no in­
ferno (c. X X X ) ? Nào, nào foi esse, foi, porém, aquelle prim o seu, que fallecendo 
em 1305. deixou por herdeiro Guipo e Oberto, condes de Romena, aos quaes 
Dante endereçou carta de pezames por oceasião do passamento do .seu tio, a 
quem qualifica do m odo o mais honroso e cordeal, declarando-lhes que deixara 
de com parecer na solem nidade fúnebre, « n ã o  p o r  n e g lig e n c ia  o u  in g r a t id ã o  
(palavras suasi, s e n ã o  p e la  r e p e n t in a  p o b r e z a ,  q u e  d o  s e u  d e s te r r o  lh e  r e s u lt a r a ,  e 
q u e , c o m o  c r u e l  p e r s e g u id o r a ,  d e s p o ja n d o -o  d e  a r m a s  e c a v a l lo ,  m e  tem  a p r is io n a d o  
u o  a n t r o  d o  s e u  c a p t i v e i r o ,  e m  m o d o  q u e  p o r  m u ito s  e s fo r ç o s , q u e  e u  e m p e n h e  p o r  
l ib e r t a r - m e , e o 7 it in ã a  a  s u b ju g a r - m e , m o s tr a n d o  d e sp ie d o sa  n o  p r o p o s ito  d e m e d e te r  
s e m p r e  e n t r e  a s  s u a s  g a r r a s .  »

‘‘‘ Tendo esta cava onze milhas em circumferencia. e sendo a da cava nona 
(c. X X IX ) de vinte e duas milhas, adm ittido que todas estejam igualmente 
distantes entre si, em m o d o ,que a área da exterior seja o  dobro da interior 
contígua, por m eio d ’estes termos se poderá concluir qual seja a medida de 
cada luua das differentes cavas.

9 A mulher de Putipliar.

G e n e s is , cap. X X X IX :
« Kra, porém , José de form oso semblante e gentil aspecto. Pelo que, pas­

sados muitos dias, lançou sua mulher os seus olhos sobre José e lhe di.s.se- 
Dorme com m igo. O qual, não consentindo de m odo algum no execrável crim e, 
lhe disse: Bem sabes que meu .senhor, depois de me ter entregue tudo, ignora o 
(jue tem em sua casa; nem ha cousa, que nào esteja.em meu poder ou que me 
não tenha entregado, excepto tu, que és sua mulher: com o, pois, posso eu com - 
metter esta maldade e pecear contra o meu Deus ? Com similhantes palavras, 
todos o.s dias era a mulher molesta ao m ancebo : e elle recusava o estupro. 
Succedeu, pois, n ’ um dia que. entrando José em casa e fazendo uma certa obra
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sem que ninguém  o visse, ella, seguraudo-o pela orla  do seu vestido, lhe disse: 
Dorme com m igo. E lle , deixada em sua mão a capa. fugiu e sahiu para fóra. K 
tendo a m ulher visto a capa nas suas mãos e que ella  era d esp reza d a ... em 
prova da sua fidelidade m ostrou a capa. com  que tinha ficado, ao m arido, 
quando se recolheu para a casa, e disse ; Veio ter com m igo o servo hebreu, que 
trou.xeste, para fazer zom baria de mim. e, ouvindo que eu gritava, dei.xou a 
capa, em que m e pegara e fugiu para fóra. O que tendo ouvido o senhor, acre­
ditando em dem asia as palavras da mulher, se iron em extrem o, e lançou José 
no cárcere, onde estavam fechados os presos do Rei. >>

10 .Sinon, o Grego, que enganou os Troyauos, quando ardilosam eute in ­
duziu estes a introduzir e:u Troya o cavallo de madeira.

V irg ilio , F .n . ,  c. II ;
T a l i b u s  t n s i d i i s  p e r j u r i q u e  a t  te  S i n o u i s  

C r e d i t a  r e s , c a p t iq u e  d o l ts  l a c r im i s q u e  c o a c t is  

Q u o s  n e q u e  T y d id e s , n e c  L a r is s œ u s  A c h i l l e s ,
N o n  a n n i  d o m n e r e  d ecern , 7ton m i l l e  c a r in c c  
H ie  a l u i d  m a ju s  m is e r i s  m u l lo q u e  t r e m e n d u m  
O b j i c i t u r  n ia g is  a l q u e  im p r o v i i ia  p e c l o r a  t u r b a i . . .
D i v i d m i u s  m u r o s  e t  m œ n ia  p a n d i m u s  u r b i s  
A d c i n g u n t  o m n e s  o p e r i ,  p e d ib u s q u e  r o la r u m  
S u b j i c i u n l  la b s u s  e t  s tu p p e a  v i n c u l a  c o llo  

I n t e n d u n t .  S c a n d i t  f a l a l i s  ^ n a ch in a  m u t o s  
f 'w t a  a r m i s .  P u e r i  c i r c u m  i n n u p tœ q u e  p u e l lc s  

.S a c r a  c a n u n t ,  f i n e m q u e  m a n u  c o n t in g e r e  g a u d e t .

I l i a  s u b i t ,  m e d tiv q u e  m in a s  i n l a b i t u r  u r b i .
O  p a l r i a ,  o  d i v u m  d o m u s  I l i u m  e t  i t t c ly la  b e llo  
M œ n ia  D a r d a n id u m  !  Q u a t e r  ip s o  in  l i m i n e  p o r t a  
S u b s t i t i l ,  a lq u e  u t e r o  s o n in u t n  q u a t e r  a r m a  d e d e r e  

I s t a m u s  la m e n  im m e m o r e s  c a c iq u e  f u r o r e  
l i t m o n s l r u m  i n f i l i x  s a c r a la  s i s l i m u s  a r e a  

T u rn  e t ia m  f a t i s  a p e r i t  C a s s a n d r a  f u t u r i s  
O r a ,  D e i  j u s s t t  n o n  u n q u a m  c r e d i t a  T e u c r is .

N o s  d e lu b r a  d e ta n  m is e r i ,  q u ib u s  u lt im u f i  e ss e t  
H ie  d ie s  f e s t a  v e la m u s  f r o n d e  p e r  u r b e n i .
V e r l i t u r  in t e r e a  co ch a n  e l  r t t i l  o c e a n o  n o x ,  

h t v o lv e n s  u m b r a  m a g n a  t e r r a m q u e  p o lu m q u e  

M y r m id o n u m q u e  d o lo s :  f u s i p e r  m u ’n ia  T e u c r i  
C o n t i c u e r e ;  s o p o r  f e s s o s  c b m p le c t i l u r  i r t u s  
E l j a n t  a r g i v a  p h a l a n x  i s t r u c t i s  n a v ib it s  ib a t  

A  T e n e d o , t a c i t a  p e r  a r n ic a  s i l e n t i a  lu n a ,
L i l o r a  n o t a  p e te n s , J la m m a s  q u u m  r e g ia  p u p p is  

E x t u l e r a t ;  f a t i s q u e  D e t a n  d e f e n s u s  i n i q u i s .
I n c lu s o s  u t e r o  D a n a o s ,  e l  p a ie a  f u r t i m  

L a x a t  c l a u s t r a  S i n o n :  i l l o s p a t e f a c t u s  a d  a u r a s  

R e d d i t  e q u u s ,  I c e liq u e  c a v o  se  lo b o r e  p r o m u n i .

Traducção de J. F. Barretto:
Tão bem  .Sinon propoz .suas maldades.
Que as ternes por certissim as verdades.

E aquelles que o grau filho de Tydeu 
Nâo venceu com  mil naus dentro em dez aunos,
Nem o valente .Vchilles Larysseu,
Venceu .Sinon com  lagrimas e enganos.
Corrobor do fal.so Pelopeu
-Vs traças e os ardis em nossos dam nos
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Outra cousa maior e mais tremenda 
aos peitos im providos horrenda...

Sem se ouvirem razões, sem mais conselhos, 
IvOgo muros se rompem levantados,
E ajudando assim os m oços, com o os velhos 
heves lódas lhe im põem  aos pés pesados.
Cordas ao co llo  lançam e apparelhos.
Por donde vão tirando alvoraçados.
.^ssini sóbe a fatal machina os muros,
Preiihada de armas e soldados duros.

De meuinos e virgens suave e pura 
^lusica em torno a córo.s se escutava, 
l'eudo-se por m imoso da ventura 
O que a corda tocar c o ’a mão chegava.
Sobre as volúveis ródas mui segura 
Soberba ella e eminente caminhava;
E  pelo  meio da cidade entrando.
Parecia que a ia ameaçando.

O’ patria ! ó  Ilio ! estancia sempre amada 
Dos deuses ! muros inclytos em guerra !
Quatro vezes na porta atravessada 
Parou, de horror enchendo o ceu e a terra.
Quatro o rumor se ouviu da gente armada,
Que em seu ventre mortífero se encerra :
Cégos com  tudo e sem ju izo instamos 
Que dentro da cidade a recolhamos.

Entre o m onstro iiifelice e no .sagrado 
-\lcaçar o mettemos mais que insanos.
Também Cassandra então nos move o Fado,
Porém nunca foi criado dos Troyauos 
Nós co 'a  festiva folha ao m odo u.sado,
T ogo os tem plos dos deuses soberanos 
Pela cidade ornam os este dia.
Que ultim o para todos ser devia.

Deu volta em tanto ao mar a luz mais pura 
E antecipada a noite foi vestindo 
A  terra e ceu de horror e sombra e.scura 
Os dolos dos Myrmidones cobrindo.
Descansar cada qual então procura,
E ás suas ca.sas todos acudindo 
R epouso aos lassos membros dão jucundo.
E toda Troya em som no cai profundo.

E já  com o convinha a argiva armada 
Da avara ilha de Teuedos partida 
Pelo am igo silencio da calada 
I.ua buscava a praia conhecida.
Quando na capitanea alevautada 
Flamma, de industria a raptos repetida.
Rom pendo a treva escura avi.so dava 
A  Sinon, que despeito á mira estava.

E com o os Fados sempre a conservaram 
Para tão grande nial inicamente.
Tanto que os seus do mar lhe fuzilaram,
Os pineos clautros abre diligente.
Os Datiaos fechados, com o acharam 
Da prisão livre a porta, alegrbmente



•I Ivis com o uarra Ovido. M e t .  lib. I l l ,  a trausformação de Narciso cm 
llOr (Trad, de A. K. de Castilho.) :

Sem lim os, toda esplendida, manava 
Fonte argentea, onde nunca os pegureiros, 
Nunca do m onte as cabras repastadas,
Nem outra qualquer jám ais desceram ;
Ave alguma o cristal lhe não turbara,
Nem ferra, nem caduca arbórea rama 
Com o seu frescor em torno .se lhe alastra. 
M olle tapete hervoso, e a cingem  bosques, 
D o lago contra o sol perenne escudo 
Da belleza do sitio e d o  saudoso 
Murmurio captivado aqui chegava,
Da calm a e do caçar oppresso, o  joveii 
Deitou-se e onde cuidou matar a sêde.
Outra mais forte achou, Com o bebia.
Viu-se na agua ; eulevou-se tantas graças. 
Julga corpo  o  que é som bra, a som bra adora. 
Im m ovel, fito, com o pátrio busto.
Pela pasmada som bra está pasmado. 
Debruçado contem pla aquelles olhos.
Astros seus. alvas mâos dignas de Baccho, 
M adeixas, que as de A po llo  nada invejam . 
Faces im berbes, c o llo  eburneo, boca 
Dinda, estreita, no lyrio a côr  das rosas. 
Admira t>ido emfim, que admiram n ’ elle. 
D ouco por si, recebe os seus louvores ;
Arde, inflamma, requesta, é requestado 
Que beijos vão nas aguas m entirosas !
Que abraços dentro n ’ ellas m allogrados ! 
N ’aquillo que está vendo não atina ;
Mas de amor o cou.some, o  que e.ssá vendo ;
O erro, que Ih’os seduz, lhe incita os olhos. .
. . . Sustetito e som no, esqueceu tudo. 
Estirado na relva opaca e fria,
Não se farta de olhar seu falso enlevo.
K pelos o lh os seus de am or se fina. . . 
Afflicto, de alto abaixo arranca as vestes 
E fere o  peito  nú c o ’as mãos de jaspe ;
N o peito, assim ferido, um tenue rôxo 
Se accendeu : tal costuma apresentar-se 
Pom o cândido em  parte, em parte rubro ; 
Taes em cacho im maturo purpurea 
A lvos bagos o sol. N otando u ’agua 
Novam ente espelhada o m esm o damuo,
Não poude mais ; bem  conro ao leve fog o  
Doura cêra se funde ; e ao so l tem p’ rado 
Da geosa manhan .se esfaz o  aljofar,
Do terno, occu lto  incên dio  devorado. 
Narci.so se desgasta, se atenua,
A m ixta côr da purpura e da neve 
Já se esváiu ; sumiram-se com  ella

4
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fo rça s , vigor, encanto, o propio corpo,
Oe Echo, ainda ha ponco, enleio.

Após isto entre a grama a lassa fronte 
O misero sumiu, cerrando a morte,
Olhos não fartos de gosar sen dono,
Que inda o lá foram remirar na Styge.
Suas irmans, as Xaya,s, o  choraram,
E, cortando as madeixas, Ih^as pozeram 
Ein tributo de dôr ; choraram Drias,

E cho os seus choros repetio chorando.
Já fachos, pyra e feretro dispunham, 
Quando, em lugar do corpo, acham no sitio 
Ema flôr, croceo o olho, as folhas alvas.

í
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CANTO XXXI

WS
TiNGUA, que ine h av ia  vu ln erad o  

E  a v e r g o n h a  nas faces  me accendera.

, O balsamo applicava ao mal causado:
2. Assim de Achilles e seu pae fizera,

Dizem, outr’ora a lança portentosa:  ̂
Sarava o corpo, que cruel rompera.

3. Damos costas á estancia desditosa.
Sem i>roferir palavra atravessando 
Sobre a borda, que cm torno jaz fragosa.

4. Noite não sendo e dia não reinando.
Pouco distante eu divisar podia.
Eis som de trompa escuto, retumbando 

õ. Tão alto, que o trovão transcenderia.
D’onde irrompera contra a parte andava 
E soffrego a um só ponto olhos prendia.

6. A de Orlando tão forte não soava
Na derrota fatal, que a santa empreza 
De Carlos Magno o desbarato dava.

7. Já assim ijor diante: eis a grandeza
De muitas e altas torres me apparece.
« Qual é » digo « essa vasta fortaleza ? »
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8. M Pois de tSo longe e em trevas te appetece
Julgar » — V irgilio diz — « um erro agora 
Imaginando estejas acontece.

9. « Verás alli chegado, sem demora,
Quanto a distancia a vista nos engana:
O passo accelerar convem por ora. »

10. Da mSo travou-me e em voz suave e lhana
O Mestre proseguiu: « Antes que avante 
Passes, d ’essa illusão te desengana.

11. « O que torre imaginas é gigante.
Da cinta aos pés immergem-se no poço,
E alçam bustos em torno ao espaço hiante.

12. Quando o sol gasta o nevoeiro grosso.
Pouco a pouco se mostra e é discernido 
Quanto occulta o vapor ao olhar nosso:

13. Vendo assim por esse ar escurecido,
Da borda mais e mais me apropinquando, 
Fugia o erro, o horror tinha crescido.

14. Como torres em róda se elevando,
M ontereggion ® guarnecem de corôa: 
Assim do poço a margem circumdando,

15. Torream com metade da pessoa
Os horriveis gigantes,que ameaça 
Do ceu ainda Jove, quando trôa.

16. Distingo a cara de um (e me traspassa
O medo), logo os braços, peito e parte 
Do ventre, que da borda a altura jiassa.

17. Bem fez a natureza, quando essa arte
De taes monstros crear ha descurado.
De iguaes agentes desarmando Marte.

18. Se ainda a selva e mar têm povoado
Do elephante e baleia, subtilniente 
Quem pensa justa e sabia a tem julgado.

19. Mal seria aos humanos permanente,
Se perspicaz engenho encaminhasse 
Maligrio instincto em robustez ingente.

i l

-■í ;
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20.

21 .

23.

24.

28.

29.

30.

31.

Ivai-g-a e comprida pareceu-me a face,
Oual de S. Pedro, em Roma, a bronzea pinh.a:  ̂
A  proporção nas outras partes dá-se.

O corpo, que da borda acima vinha,
Xanto ao ar elevava a g’ran fig'ura.
Que trez Prisões, por lhe attingir a linha 

Da cerviz, não fariam tanta altura.
Porquanto eu esmava em trinta g’randes palmos 
Do collo ao poço a válida estatura.

J^c/el mai amech zabi almos “
A  pavorosa boca assim bradava;
Não podia entoar mais doces psalmos.

Disse-lhe o Mestre : « O’ alma bruta e brava 1 
Tange a trompa, se queres lenitivo 
A ’ paixão, que te accende ardente lava.

« A  roda busca do pescoço altivo
O loro, a que se prende alma confusa !
Vê que te cruza o vasto peito esquivo. »

Depois a mim : « De quanto fez se accusa,
E ’ Nemrod; “ por tomar estulta empreza 
O mundo uma linguagem só não usa.

« Deixemol-o : falar-lhe é van despeza.
Como idioma de outros não comprende,
A  quem o escuta o seu move extranheza.

Vamos então caminlio, que se estende
A ’ sestra. Outro, de bésta quasi a tiro.
Está mais fero, o ar mais alto fende.

Que mão captiva o monstro, que admiro 
Dizer não sei : o seu direito braço 
Ao dorso preso vi, e ao peito diro 

O outro, de grilhão no estreito laço,
Que com círculos cinco lhe cercava 
Do enorme corpo o descoberto espaço.

« Esse reprobo » — diz Virgílio — « ousava 
Medir forças com Jove soberano :
Eis o fructo do orgulho, que o damnava !
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32. Era Ephialto : executou seu plano,
Ouando aos Deuses gigantes aterraram, 
Jamais os braços mover póde o insano. »

33. « Os meus olhos, o ’ Mestre, assaz folgaram ,
De Briareu ’ se vissem desmarcado 
As formas » vozes minhas lhe tornaram.

34. « Anteu verás » — me diz — muito afamado :
Stá solto, fala e nos demora perto :
Hade ao fundo levar-nos de bom grado.

35. « Remoto esse outro fica, e tem por certo
Oue em grilhões e estatura áquelle iguala : 
Mais fei'o em vulto, em mal é mais experto.

36. Jámais um terremoto a torre abala
Em convulsões t2o rápido, tão forte,
Como Ephialto a mover-se. Eu já  sem fala,

37. A.ssombrado, cuidei ter perto a morte;
E de pavor sem duvida expirara,
Se elle preso não fosse, e de tal sorte.

38. Presto ao logar seguimos, onde pára
Anteu: fóra a cabeça, em cinco braças 
A ’ boi'da sobreleva, o que separa.

39. « Tu, que no vai feliz, * aonde as graças
E as palmas Scipião colheu da gloria, 
Quando Annibal vexavam só desgraças,

40. « Mil leões apresaste por memória;
Que, aos irmãos se ajudaras na alta guerra., 
Se crê triumpho registasse a historia

41. « Dois fortes filhos da fecunda Terra !
Ao fundo transportar-nos sê servido,
Onde ao Cocyto o frio as aguas cerra:

42. « Te hemos a T^qiho e a T icio  ® preferido.
Dar póde este varão o que mais se ama : 
Curvando-te compraz ao seu pedido.
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44. L íilára o Mestre. Anteu não considera:
Tonia-o log'o nas mãos, que lesto off'reçe 
E a que sentira Alcide a força fera.

4o. Ouando entre os dedos seu Virgfilio vê-se,
13iz-me : « Faze-te prestes, que eu te abrace! » 
Ao Mestre o meu querer prompto obedece. 

Oueni Carisenda, em seu pendor olhasse. 
Cuidara, ao passar nuvem, que imminente 
Ruina ao lado opposto ameaçasse:

Tal Anteu parecia de repente
Do corpo ao menear: quando o inclinava. 
Estrada eu preferia differente.

48. Mas de leve no fundo nos pousava, *
De Judas e de Lucifer assento.
A i^ostura deixando, que o dobravui.
Qual mastro impertigou-se n ‘um momento.

4t

47

* Nono circulo dividido em quatro espliera.s





NOTAS AO CANTO XXXI
ÿ-

Entram os Poetas no circu lo uoiio, o  qual se reparte em quatro divisões.
A ’ eutrada estão os gigautes. Por intervenção de .Anteu baixam ao fundo 

do p o ço  central.

1 Da lança de Pelias, pae de Achilles, di.s.se Ovidio :

V it ln i t s  in  h e r c ú le o  q u c c  q u o n d a m  f e c e r a t  h o ste
V u l n e r i s  a u x i l i u m  P e l i a s  h a s ta  f u i t .

- Na batalha de Roucesvalhes, Roldão on Orlando, ferido em batalha pelos 
Sarracenos, para pedir soccorro tangeu a sua trompa, cujos sons .se ouviam á 
vinte m ilhas de distancia. Assim o  diz a chronica do .Arcebispo Turpim, o qual 
accrescenta que n ’e.ssa occasião tanta força empregou para altear os sons, (jue 
rompeu as veias e nervos do pescoço. Carlos Magno, estando no valle, que d e ­
morava a 8 milhas, ouviu distinctamente aquelle bradar de desesperação. Quiz 
acudir, por conhecer d ’onde partiam ; mas foi dissuadido d ’esse proposito pelo 
traidor Gaualão, que o acompanhava, explicando o soar da trompa por motivos, 
qne pareceram plausiveis ao Imperador.

Am père, V o y a g e  d a n te s q u e :

« Antes de se chegar á Siena, mais uma prova se depara do quanto se 
aprimoram pela fidelidade do traço as breves descripções de Dante. Compara os 
gigantes, que se elevam em roda do abysmo com  a cidadella de M outereggione. 
assentada sobre um tezo visinho á Siena e coroando-o de torres, postas na cir- 
cum fereucia, sem nenhuma, porém  no centro. Ainda no seu presente estado 
acha-se fidelidade no segundo verso:

M o n t e r e g g io n e  d i  t o r r i  s i  c o r o n a .

« As com parações, que Dante deduz das localidades, sao tao acertadas e 
felizes, que a cada pa.sso uma perspectiva traz á memória um verso, uma imagem 
do Poeta. Quem viaja por lugares, onde passou Dante, tem piesente uma n.io 
descontinuada illustração do .seu poem a. »

 ̂ A  pinha de bronze, que serv'e aqui de termo de comparaçao, foi achada 
no m ausoléo de Adriano, cujo pináculo julga-se que rematava por esse orna­
m ento colossal.
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Anipére, I 'o y a g e  d a u íe s g u e :

« Ü unico fragiueuto de antiguidade romana, positivam ente m encionado 
na D i v i n a  C o m e d ia , é  essa pinhacolossal de bronze, que ora se acha no Vaticano. 
N ’ aquelle tem po e.xistiu no pateo rodeado de um portico , que precedia a an­
tiga basilica de S. P e d ro ...  Dante com para com  essa pinha a cabeça de um g i­
gante, que descortina por entre a cerração no ultim o circu lo  do inferno.

«Recom m enda-.se á attençào o cuidado, com  que se esmera por familia- 
risar a im aginação com  aquillo que talvez a im pressionava pouco. Aqui, o 
term o de com paração é um ob jecto  de grandeza certa e determinada : a altura 
da pinha é de onze pés. e, por tanto, a do gigante devia ser de setenta. Faz na 
descripção oe fíe ito  das figuras collocadas a par dos m onum entos, para facilitar 
ã vista a m edida da sua altura. »

5 R u f e i  m a i  a m e c h  z a b i  a lm o s .

Têm -se afanado os com m entadores por descobrir a significação d ’estas 
palavras. O padre Ventura, tendo para si que fossem  derivadas d o  hebraico e 
de alguns dos seus dialectos, iiiterpretou-as do m odo segu in te ; O’ poder de 
Deus, pois estou neste profundo p o ç o ?  Torna atraz ! E scon de-te ! A mais 
geral opin ião é  que Daute escreveu-as arbitrariameute. As palavras de N em rod, 
diz o  O l l i m o ,  nada significam ao entendim ento.

N o original está a h n i  rim ando com  s a l m i .  A nece.ssidade da consoante 
obrigou o  traductor a escrever a lm o s .

6 G e n e s is , cap. X ;

« Ora. Cus foi pae de N em rod ; este com eçou  a ser poderoso na terra. E 
era um robusto caçador diante do Senhor. D ’ aqui vem este provérbio  : r o b u s to  

c a ç a d o r  d ia n t e  d o  S e n h o r  c o m o  N em rod. »

E cap. XI ;

« Ora, na terra não havia senão uma linguagem  e um m esm o m odo de 
falar. E os hom ens, tendo partido do Orieute, acharam um cam po na terra de 
Seuuaar e habitaram n ’elle . E disseram uns aos outros : Vinde, façam os tijolos 
e cozam al-os no fogo. Elles, pois, se serviraiii de tijo los  por pedra e de betume 
por cal traçada : e disseram entre si ; Vinde, façam os para nós uma cidade e 
uma torre, cu jo  cum e chegue até o  céu; e façam os celebre o nosso nom e antes 
que nos espalhem os por toda a terra.

« O Senhor, porém , de.sceu para ver a cidade e a torre, que os filhos de 
Adam edificavam, e disse ; E is aqui um só povo e uma só linguagem , de todos, 
e pois, que elles com eçaram  esta obra, não desistirão do seu intento, menos 
que não o  tenham de tod o  executado. Vinde, pois, desçam os e confundam os 
detal.sorte a sua linguagem , q\ie o  não ouça cada um a linguagem  do que 
está proxim o. E d ’esta maneira é que o Senhor os espalhou d ’ aquelle lugar 
por todos os paizes da ten-a, e elles cessaram de edificar a cidade. »

I O gigante de cem  braços, de quem  diz Camões, L u s .  c .  V., est. 51 ;

Fui dos filhos aspeirim osda Terra,
Qual E ucelado, Egeu e o  Centimano.

Virg, E n .  c. X ;

M g a o n  q u a h s ,  c e n t u m  c u i  b r a c h i a  d i c u n t  
C e n te n a s g ic e  m a n u s ,  q u in q u ig e n t a  o r ib x is  ig u e m  

P e c t o r ib u s q u e  a r s is s e , J o v i s  c io n  f u l m i n a  c o n t r a  

T o t  p a r i b u s  s t r e p e r e t  c l ip e i s ,  i o t  s t r i n g e r e t  e n s is .

■ -V'í* I ‘

I ,
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TracUicção de J. F. Barretto :

Qual Egeoii, gigante deshuinano,
Que dizem  ter cem braços e mãos cento,
E por cincoenta bocas a Vulcano.
I.ançar de tantos peitos turbulento 
Quanto contra de Jove o raio insano 
Tantos pares, com  louco atrevimento.
De escudos sonorosos meneava,
E outras tantas espadas apertava.

S N ova lle  de Bagrada comprehende-se em parte essa planicie de Zama, 
onde Scipião deu a famosa batalha em que venceu a Annibal.

Eucano, P h a r s a l i a .  c. IV :

N o n d u m  p o r t  j^ e n ito s  T e llu s  e ffe ta  g i g a n t a s  
T e r r ib i l e m  L y b ic i s  p a r t u m  c o n e p it  in  a n t r is .

N e c  td m  j u s t a  f u i t  t e r r a r u m  g l o r ia  ' l i p h o n ,
A u t  T ity o s , B r i u r e u s q u c  f c r o x  ; co eloqu e p e p c r c it ,
Q u o d  n o n  P h l e g r a i s  A n ic t im  s u s t u l i t  a r v is  

J I o c  q tto q u e ta m  v a s ta s  c u m u la v i t  m u n c r e  v ir e s  
T e r r a  s u i f e t u s ,  q u o d , q u u m  t e t ig e r e p a r e n t e m ,

J a m  d e fe c ta  v ig e i i t ,  r e n o v a to  r o b o r e , m e m b r a . ..
U t  ta n d e m  a u .x i l in m  ta c te c  p r o d e s se  p a r e n t is  
A l c i d e s  s e n s i t  : « S t a u d u m  e st  l i b i ,  d i x i t ,  e t  u l t r a  

N o n  c r e d e r e  s o lo , s le r n iq u e  v e ía b e r e  t e r r a .
H c c r e b is  p r e s s is  i n t r a  m ea  p e c io r a  m e m b r is  :
H u e  A n tc e a , c a d e s . » S i c  J a t u s ,  s u s t u l i t  a l lé  
N i t e n t e m  in  t e r r a s  j u v e n e m , m o r ie n te s  in  a r l i i s  

N o n  p o t u l t  n a t i  T u l l u s  p r e m it t e r e  v ir e s .
A l c i d e s  m e d iu m  t e n u i t  ; j a m  p e c io r a  p i g r o  
S l r i c t a g e l u ,  t e r r is q u e  d u i  n o n  c r e d e d it  h o ste m  

M in e ,  œ v i  v e t e r is  c u s to s , f a m o s a  v e tu s ta s  
^ í i r a t r i x q u e  s u i  s ig n a v i t  n o m in e  te r r a s .

S e d  m a jo r a  d e d it  c o g n o m in a  c o ll ib u s  í s t i s  
P a n u m  q u i  L a t i i s  r e v o c á v it  a b  a r c ib u s  h o ste m  

S c ip i o  ; n a m  s ed e s  I .y b ic a  t e l l u r e  p o l i t o  
H i c c f n i t .  I n  v e t e r is  c e r n i s  v e s t ig ia  v a l l i  
R o m a n a  h o s  p r in iu n t  t e n u i t  v ic t o r i a  ca m p o s.

No lib. II d e  M o n a r c h ia  escreveu Dante ;

«De dois m odos por lueta manifesta-se o ju izo de De\is ; pelo embate de 
forças, com o succédé entre dois combatentes ; e pelos esforços de muitos que 
porfiam por chegar & uma certa barreira. Figuraram os Gentios o  primeiro modo 
no desafio entre Hercules e Anleu. que Lucano rememorou no c. IV da P h a r s a l ia  

e Ovidio no IX  da M a la m o r p h o s e s . »

f V irgilio  E n .  c . VI :
Jlic g e n u s  a n t iq u u m  T e r r c e , T i t a n i a  p u b e s ,

P u l n i i n e  d e je c t i , f u n d o  v o lv e n t u r  in  im o .

H ie  e t  A lo id a s  g e m in o s  im m a n ia  v id i
C o r p o r a  ; q u i  m a n ib u s  m a g n u m  r e s c in d e r e  cer iu m
A d g r e s s i ,  s u p e r  is q u e  J o v e n i  d e tr u d e r e  r e g n is . . .
N e c n o n e t  T i ly o n ,  T e r r e r  o m n ip a r e n t is  a lu n in u n i  

C e r n e r e  e r a t  ; p e r  t o la  n o v e m  c u i  j u g e r a  c o r p u s  

P o n i g i t u r . . . .
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Traducção de J. F. Barretto (V. c. VI est. 129, 130, 132).

Ovidio, M e t . lib. V ; (Traducção de A. K. de Castilho;.

Dos abysiiios do mar circum sonaiite 
Surge a Triuacria vasta, a cu jo  pezo 
O colo.ssal Typheu jaz sotoposto.
A o que tauto dos cens coutou c o ’a posse 
Nas entranhas da terra alli o  affrontam 
De bastas serras horrorosas massas.
Am iude barafusta e luta erguer-se ;
Mas sobre a dextra mão lhe estã pezando 
O italico Peloro, o  grau Paehyno 
Na e.squerda, o  Eilibeu lhe opprim e as peruas, 
O Etna, lhe afunda turbida cabeça ;
O Etna, por onde as fauces do raivoso 
Rojam  trovões e fumo, incêndio e lava.
Causa c o ’a bruta carga o corpo  bruto : 
Sacudir-vos então de si forceja.
Altas cidades, torreados montes :
Retrem e a terra, eufiua o Rei das .sombras,
Que já  por bouqueirões, se o  só lo  os rasga 
Presume entrar-lhe a luz, turbar-lhe os m ortos.

loCarisenda, torre inclinada de Bolonha.
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usasse rimas asperas, rouquenhas 
Proprias do poço * lobrego e tristonho. 
Que do inferno sosteni as outras penhas. 

Melhor idéa do logar medonho
Dëra; mas tal vantagem me fallece,
O meu conceito, pois, timido exponho.

E ’ ardua empreza, em que o animo esmorece 
O centro descrever do mundo inteiro:
Para empenho infantil ser não parece. “ 

Das Musas se ajudar poder fagueiro.
Como a Amphião em Thebas o mostraram. 
Fiel serei dizendo e verdadeiro.

O’ malfadada turba, a quem tocaram
D’este abysmo os castigos, bruto gado 
Sendo, fados melhores te aguardaram. ‘

6. Descidos nós ao poço ncgregado
Das plantas muito abaixo do gigante.
O alto muro mirava-lhe espantado.
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7. Quando ouvi: « Tem cuidado, o ’ caminhante!
Não calques de irmãos teus desventurados 
As frontes. » " Eu, voltando-me, adiante

8. E sob os jiés, de um lago vi gelados
Os planos tanto, que os dizer podia,
Não de agua, de cristal, porém, formados.

9. Do Danúbio a corrente não seria
Tanto em Áustria no inverno enrijecida, 
Nem do Tanais, na zona sempre fria.

10. Do lago sobre a face empedernida
Cahisse ou Tam bcrnich ou Pietrapana: 
Não fôra ao pezo enorme combalida.

11. Qual ran, que no paiil coaxando, ufana
Um pouco emerge, emquanto a camponeza 
Sonhando está que a respingar se afana:

12. Taes gemiam as sombras na frieza
T é a cintura livddas, batendo,

t
Como a cegonha, os queixos com presteza.

13. Para o seio a cabeça lhes pendendo,
Do frio a boca indicios claro dava,
Nos olhos a tristeza está se vendo.

14. Quando attentei no quanto cm roda estava,
Duas vi aos meus pés, em tal abraço,
Que, travado, o cabello se enleiava.

15. « Quem sois que os peitos n ’esse estreito laço
Apertais ? » perguntei. Então, voltando 
Os collos para traz, um curto espaço

16. Me encararam ; iioréni dos olhos quando
Lhes brotavam as lagrimas, a neve 
Cerrou-os entre os cilios as coalhando.

17. Nunca dois lenhos tanto unidos teve
Cavilha: elles, de irados, se investiram, 
Quaes capros, que a marrar o furor leve.

* T raidoies ao p iop rio  sangue.

I 1
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18.

19.

20.

21.

U.

20 .

J / . «

28.

29.

Terceiro, a quem. geladas lhe caliiram 
As orelhas, com rosto baixo fala ;
« Por que teus Olhos soffiregos iios miram ?

« O par desejas conhecer, que cala?
Proprio lhes fôra e ao geoitor Alberto ®
O valle, onde o Bisenzio faz escala. 

c( De um só ventre nasceram ; tu, por certo,
Não acharás mais di’nos em Caina,
De ter de gelo o vulto seu coberto,

«Nem esse, a quem de Artiis dextra assassina ’
De um bote o peito e a sombra traspassára ; 
Nem Focacia ** e o que a fronte agora inclina,

« A  vista me tolhendo, e se chamara
Mascheroni Sassol, bem conhecido :
Se és Toscano, esse nome te bastara.

« Fique, por vozes escusar, sabido
Que Pazzi eu sou e que, em Carlin chegando. 
Serei por menos criminoso havido. »

Mil outros via roxos tiritando:
Desde então de arripios sou tomado 
Ante gélidos vaus, este lembrando.

E o centro demandando, em que tirmado 
Do universo gravita todo o pezo.
Tremulo havia a treva eterna entrado,

Eis, sem querer, da sorte ou por desjírezo.
Entre tantas cabeças caminhando,
A  face de um calquei no gelo jDrczo.

Porque me pizas ? » reclamou chorando,
« De Monte Aperti ‘ ‘ ao feito por vingança 
Inda nie estás d'esta arte molestando ?

« Mestre, espera-me aqui » —disse. « Me lança 
Em duvida este mau ; solvel-a quero.
Eu dejíois correrei, se houver tardança. »

Parou ; e ao peccador falei, que, fero.
Duras blasphemias proferia agora :
« Quem és tu, que me increpas tão severo
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31,

54.

30.

40.

(I E tu mesmo quem és, que na Anteuoi'a »
Tornou— « d’essa arte as faces me espesinhas ? 
Um vivo, certo, menos crú mc fòra. »

« Sou vi\'o e posso entre as memórias minhas 
Do nome teu apreg^oar a fama »
Kesponcli— « se te aprazem louvaminhas. »

« Só quer o olvido quem te fala » exclama *
« Vai-te ! De sobra já  me estás molesto. **
Aqui não cabe da lisonja a trama. »

T  ravei da nuca ao peccador infesto
E disse ; — « Ou perderás todo o cabello,
Ou quem tu foste me declara presto I »

« Mil vezes pódes arrancar-me o pello,
De ver-me a face não terás o gosto 
E de saber qual foi meu nome e appello. »

As mãos lhe havia no cabello posto ;
Da guedelha uma parte arrepellara :
Oanindo, eJle abaixava sempre o rosto,

Ouando outro brada : « O’ Bocca, isso não pára? 
Pois os queixos bater não te é bastante ?
Já lates I Que demonio em ti dispara ?

« Mão mais. im pio traidor » no mesmo instante 
Respondo « exijo ; o que de ti stou vendo 
tiontarei por te ser mais infamante. »

« Vai 1 Se sahires d’e.ste abysmo horrendo.
Quanto queiras refere, do apressado,
Que de lingua assim foi, não te esquecendo,- 

<1 Ouro chora, que a França lhe ha doado.
Eu vi—pódes dizer— Baso Duera 
De outros muitos no gelo acompanhado- 

Cl Se perguntarem quem aqui mais era,
Olha e terás ao lado Beccaria,
A quem Florença degollar fizera.

* .Segunda esphera.
** Traidores á patria.
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41. « Crian clel Soldaiiier, ha pouco eu via
Além com Ganellon e Tribalclello.
Que abriu Faenza, emquaiito se dormia, »

42. Dci.xamol-o ; mas súbito de gelo
Postos em furna vi dois condemnados : 
Cabeça de um a de outro era capello.

43. Como a pSo se agarrando os esfaimados,
Por cima um no outro os dentes afen*ava 
Onde a cerviz e o craneo estão ligados.

44. Qual Tydeu, que a dentadas lacerava
De Menalippo a fronte enraivecido,
Elle o cerebro e os ossos mastigava.

Tu, que, de odio tão sevo possuido,
Te encarniças feroce no inimigo,
« Dize—exclamo—porque foi produzido. 

Se eu souber que a justiça está comtigo 
E houver da culpa e réo conhecimento,
No mundo a compensar-te ora me obrigo, 

Se não perder a lingua o movimento. »

45.

40





NOTAS AO CANTO XXXII
----------- c g D -----------

il

Trata-se u’ este cauto da primeira e de parte da segunda das quatro 
divisões, em que se reparte o nono e ultim o circulo. A primeira, que se chama 
Caiua. encerra os que atraiçoaram os seus proprios parentes. Na segunda, 
Antenora. estão os traidores á patria.

1 O u ltim o circu lo do inferno, onde é castigadc o maior dos crimes, a 
traição, é figurado por um poço. que tem o  diâmetro de duas milhas e a circum- 
íereucia de seis e dois sétimos. Quatro são as especies de traição, cada uma das 
quaes se distingue pela sua denom inação, e tem sitio proprio, crescendo de uma 
para a outra a gravidade da pena. A primeira é C a in a , nome derivado de Caim. 
traidor e assassino do seu irmão Abel. A segunda. A n t e n o r a . de .Antenor, 
troyauo. que trahiu a sua patria. A terceira. P to lo m e a , de Ptolom eu. Rei do 
E gypto. que atraiçoou Pompeu. A quarta J itd e c a , de Judas o  Iscariotes. que 
entregou o Divino Mestre.

M a m m a  o  b a b b o — vozes, que balbuciam as crianças antes de saberem 
falar : significam  mãe e pae.

Dante — d e  V u l g a r i  E l o q t t io , lib. II. cap. 7 :

« Considera, leitor, quanto has mister de.svelar-te na escolha das palavras 
egregias : pois, se attentas bem no vulgar illustre, de que os poetas, de cujo 
ensino nos occupam os, devem usar tragicamente, com o acima fica dito, 
reconhecerás que unicamente reservarás no teu crivo os vocábulos nobillissim os. 
Não -se com prehendem  u ’este numero os que são pueris pela sua sim plicidade, 
com o  m a m m a  e b a b b o , m a te  e p a ie .  »

3 Segundo a m ythologia grega, -Amphião, ajudado das Musas, fizera 
descer do m onte Citheron pedras, que, se unindo espontaneamente, formaram 
os  muros de Thebas. E-xplica-se esta fabula pelo poder da eloquência, com  que 
Am phião induzira hom ens pouco civilisados a executar a traça da nova cidade.

Dizia-se Amphião filho de Jupiter e Autiope. mulher de T yco, Rei de 
Thebas. Com seu irmão Zetho foi por ordem do Rei exposto, pou co depois de 
nascer no m onte Citheron e criado por pastores. Chegados á juventude, mataram 
L yco  para vingar sua mãe. que fôra por elle atormentada. A.sseuhoreando-se de 
Thebas, reinaram conjuntamente e elevaram cs seus dom iuios ao auge da 
prosperidade pela cultura e aceresseutameuto das artes.



5 Tam bernich e Pietrapana, montanhas, uina na Esclavonia e outra 
próxim a á  Eucca.

8 Alberto degli Alberti teve dois filhos. A lexandre e N apoleâo, cjue 
reciprocam ente se hostilizaram  com  extrem os de rancor tal, que remataram 
pela  morte de am bos. Seu pae lhes deixara o  dom in io  de Falterona, onde nasce 
o líisenzio, aflluente doA rn o .

< M ordrec, filho de Arthur, Rei da Inglaterra, em boscado para assassinar 
seu pae, foi por este prevenido com  um bote de lança tão valente, que se via a 
luz pelo  outro lado da ferida.

8 T ocacia  dei Coucelliere, de Pistoia, decepou uma das mãos a um .seu 
prim o e assassinou o  tio.

9 Sas.sol M ascheroni, da farailia Tosch i de F loreuça, assassinou um so ­
brinho para usurpar os seus haveres.

18 Alberto dei Cam icioui dei Pazzi de Vadarno matou a seu parente Uber- 
tino, crim e, que pareceu de.sculpavel, co::iparado com  o  de Carliuo dei Pazzi. 
que traiçoeiram ente entregou o Castello de P iano de Trevigna, onde se acha­
vam hom isiados muitos desterrados floreutinos, os quaes morreram ás mãos dos 
seus inim igos.

11 Fala Bocca degli Alberti, florentiuo, que por sua traição concorreu 
para serem os guelfos de F loseuça desbaratados na fam osa batalha de M oute- 
Aperti. — rl. notas ao c. X .

12  Bocca refere-.se a Boso di Duera, de Cramona, que, peitado franqueou 
a pas.sagem, pela Bom bardia em direcção á Apulia, aos trancezes sob a condu- 
cta de G uido de M onforte.

13 Beccaria, de Pavia, abbade de Vallom brosa, legado do Papa em Flo- 
rença, fo i decapitado por se ter descoberto o con lu io , que tramara contra os 
Guelfos a favor dos G ibeliuos.

G iovanni .Soldanieri, do  partido g ibeliuo, atraiçoou os seus co-religiona- 
rios politicos, lançando-se com  os adversários, que o galardoaram  dando o p r i­
m eiro logar na governança.

Ganelão, o  traidor, que deu traça para perder em Roucesvalhes, Roldão, 
conjunctam em ente com  os outros Pares de França, com o consta da C h r o n i c a  
d o  A r c e b is p o  T u r p i m .

T ebaldello  abriu as portas de Faenza aos Bolouhezes á noite, quando os 
habitantes desapercebidos dorm iam .

11 Tydeu, filho de Eueu, Rei da Calydouia, tendo, no cêrco  de Thebas 
m orto a M enalippo, que o  ferira, m andou trazer á sua presença a cabeça do 
seu in im igo e com  os dentes dilacerou-a.

Stacio, T h e b . c. V I I I :

« E c c e  s e c c a t  Z e p k i r o s  in g e n te t n  f r a x i n u s  i r a m  

F o r t i i m a n q u e  f e r e n s ;  t e l i  n o n  e m i n e t  a u c t o r ,
A s l a c id e s  M e n a l ip p u s  e r a t ;  n e c  p f o d i d i í  ip s e .

E i  v e l l e t  la l u i s s e  m a n u m ;  s e d  g a u d i a  tu r m a :

M o n s t r a b a n t  t r c p i d u m ;  n a m  f l e x u s  i n  i l i a  T y d e u s  
S u b m i s s u m  la i i t s  e t  c l y p e i  l a x a v e r a t  o r b c m . '
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C la m o r e m  A o n i i  m is c e n t g c m i lu m q n e  P e la s g i  
O b je c la n iq i te  m a n u s , in d ig i ie i i í e m q u c  i u e n l u r  
l U e  p e r  o p p o st lo s , lo n g e  r ú n c l u s ,  a m a r u m ,
A s í a c i d e n i ,  lo t i s  a n in u c  s e c o g i í  in  ic t u m  

R e l l i q u i i s ,  t e lu m q u e  j a c i t ,  q n o d p r o x i m n s  H o p le n s .  
P n c b u e r a t :  p e r i l  e x p r e s s n s  c o n a m in e  s a n g u is .

T u n c  t r i s t e s s o c i i e n p id u m  b e lla r e  ( q u is  a r d o r . ')  
F A  p o s c e n te m  h a s t a s , m e d ia q u e  in  m o r t e  n e g a n te m  
F x p i r a r e ,  t r a h u n t .  s u m m iq u e  m  n ia r g in e  c a n ip i  
F .f f u l t u m  g e m in a  la t e r a  i n c l i n a n t ia  p a r m a  
P o H u n l,  a c s œ v i  r e d i l u r n m  a d p r e l i a  M o r t i s  

P r o m i l t u n l  f ie n te s ;  s e d  e d  ip se  r e c e d e r c  c œ lu m ,  
I n g e n te s q u e  a n im a s  e x t r e m o  f r i g o r e  l a b i  
S e n s i t ,  e t  i n n i x u s  te r r c c , « M i s e r e s c i le — c l a m a l—  
I n a c h id ie :  n o n  o ssa  p r c e c o r  r e f e r a n t u r  u l  A r g o s  
.■ FA olum ve la r e m ;  lie  e n im  m i h i  c u r a  s u p r e m i  

F n n e n s ;  o d i  a r t u s  f r a g i l e m q u e  h u n c  c o r p o r is  u s u m  
D e s e r t o r u m  a n im i:  c a p u t , o  c a p u t , o  m ih i  s i  q u is  
A p p o r t e t ,  M e n a lip p e , lu u m  !  n a m  v o lv e r is  a r v is ,
F i d o  e q u id e m ;  n e e  m e  v i r t u s  s u p r e m a  f e / e l l i l .
F p r e c o r ,  A t r e i  s i c u t  t i b i  s a n g u in is  u n q u a m  

H ip p o m e d o n , v a d c , o  p r i m i s  p u e r  in c ly t e  b e ll is  

A r e a s  !  e t  A r g o l i c e  C a p a n e u  j a n  m a x im a "  tu r m c e . »
M o t i  o m n e s ;  s e d  p r im u s  a b it . p r im u s q u e  r e p e r tu m  

A s t a c id e n  m e d io  C a p a n e u s  c i  p u lv e r e  l o l l i t  

S p i r a n l e m ,  lœ v a q u e  s u p e r  c e r v ic c  r e p o r tâ t ,
T e r g a  c r u e n t a n t e m  c o n c u s s i  v u l n e r is  u n d o .
Q u a l i s  a b  A r c a d i s  r e d i i t  l y r i n l h i u s  a n tr o ,  
C a p t iv u m q u e  s u e m  c la m a n t ib u s  i n l u l i l  A r g i s .

E r i g i t u r  T y d e u s . v u l lu q u e  o c c u r r i t  c t  a m e n s  
L œ l i l i a q u e ,  ir a q u e ,  u t  s in g u l t a n t i a  v i d i l  
O r a ,  I r a t r i q u e  o c u lo s ,  s e s e q u e  a g n o v i l  in  i l lo .
I m p e r a i  a b s c is u m  p o r g i ,  lœ v a q u e  r e c e p tu m  

S p e c ia l  a h  o x  h o s t i le  c a p u t , g l i s c i t q u e  te p e n t is  
L u m i n a  t o r v a  v id e n s  e t  a d h u c  d u b i la n t ia  f i g i  
I n f e l i x  c o n t e n t a s  e r a t ;  p l u s  c x i g i t  u l t r i .v  
T is ip h o n e ;  j a n q u e  in f le .r o  T r i t o n i a  p a lr e  

V e n e r a t  e t  m is e r a  d e c u s  im m o r ta lc  f e r e b a t ;
A l q u e  i l i u m  e f l r a c t i  p e r f u s u m  ta b e  c e r e b r i  
A d s p ic i l ,  e t  v iv o  s c e le r a n le m  s a n g u i n e  f a u c e s .

V -





CANTO XXXIII

1.

«

4 . «

5. «

6 . «

t . «

8 . «

fero cevo os lábios desprendendo,
Na coma o peccador os enchiig-ava 
D ’esse craneo, a qiie estava atraz roendo.

Oneres de infanda magua » — começava — 
Renove a dôr, qite, só pensando a mente, 
Antes que fale, o coração me aggrava.

Mas se a voz minha deve ser semente,
One ao traidor, que eu devoro, a infamia brcte, 
Falar, chorar verás coiijuntamente.

Não sei quem sejas, não sei como note 
Tua presença aqui, por Florentino 
Te ouvindo a lingua, é força que te adopte.

Saber deves que fui Conde Ugolino, ^
Que Arcebispo Rogério aquelle ha sido;
Direi qual nos juntou cruel destino.

Contar não hei mister como illudido 
Por minha confiança, em carcer posto.
Fui morto por maldade d'este infido.

Não conheces, porém, que atroz desgosto 
O meu íim precedera: attençao presta.
Quanto ofFendido fui verás exposto.

Por vezes da prisão por breve fre.sta.
Torre da fome — após o meu tormento,
( )ue hade a outros ainda serfunésta.



9. « Brilhava a lua em pleno crescimento,
Quando o véo do futuro horrivel sonho 
Kasg-ou, do exicio meu presentimento.

10. « Este, como senhor, entSo supponho
A o monte, que ver Lucca á Pisa obstava  ̂
Eobo e pequenos seus correr medonho.

11. « Maf,'-ros cães, destros, feros açulava
Dos Gal.andis, Sismondis e Eanfrancos 
A  companha, que á frente cavalgava. ^

12. « Em bi-eve o pae e os filhos, lassos, mancos.
Já dos famintos galgos mal feridos.
Dar pareciam últimos arrancos.

13. « Desperto ao primo alvor; dos meus queridos
Filhos que eram com m igo, o choro sôa:
Pedem pão, stando ainda adormecidos.

14. « E ’s cruel, se a tua alma não magôa
O prenuncio da dôr, que me aguardava:
Se não choras, que pena ha que te dòa?

« Despertaram ; e a hora já  chegava
Em que alimento escasso nos traziam :
O sonho a cada qual nos aterrava.

16. « Da horrivel torre á porta então se ouviam 
Martellos cravejar : eu, mudo e quêdo 
Nos filhos encarei, que esmoreciam.

« Não chorava ; era o peito qual penedo. 
Choravam elles, e Anselm uccio disse :
« Assim nos olhas, paes ? Do que Ikis tu medo ?

18. « Nem lagrimas, nem voz dei, que se ouvisse,
No dia e noite, que seguiu-se lenta,
Até que ao mundo novo sol surgisse.

19. « Quando a luz inda escassa se apresenta
No doloro.so carcer, meu semblante 
Nos quatro rostos seus se representa.

20. « Mordi-me as mãos de angustia delirante.
Elles, cuidando ser da fom e o effeito.
De subito e com gesto suiJplicante,
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21. « D i s s e r a m : «  M e n o s  m a l  n o s  será  f e i t o
^  utriiido-te de nos, pae : nos vestiste 
D esta carne : ora sirvm em teu proveito. «

22. « Contendo-me, evitei lance mais triste.
Em silencio dois dias se passaram ., .
Ah : porque, terra esquiva, n îo  te abriste ?

2o. « Do quarto dia os lumes clarearam :
Gaddo cahiu-me aos pés desfallecido 
« Pae, me acode ! » os seus labios murmuraram.

24. « Morreu ; e, quai me vês, eu vi perdido
O sizo, os trez, ao quinto e ao sexto dia,
Um por uni se extinquir exinanido.

25. « Apalpando os busquci — ceg-o os nâo via
Dois dias, os sens nomes repetindo :
Da fome mais que a dôr, poude a agonia. »

26. Calou-se e os torvos olhos retorquindo,
Como de antes cravou no craneo os dentes 
E os ossos, quai mastim, foi destruindo.

27. Ah ! Pisa opprobrio aos povos residentes
Na bella terra, aonde o si resona ! ‘
Pois te^nao vêm punir vizinhas gentes.

28. Presto a Capraia mova-se e a Gorgona
Do Arno á foz, entuiiindo-lhe a sahida!
Teu povo assim pereça, que se entona.

29. E se foi a Ugolino attribuida
De entregar teus castellos á maldade,
Por que á prole em tal cruz tirar a vid;i?

30. Thebas ® moderna! Pela tenra idade
Ugucçione e Brigata insontes eram 
E os irmãos, em que usaste a feridade.

31. Seguindo além, os olhos se off’receram *
Outros, que em gelo têm duro tormento:
D ’estes os rostos para traz penderam.

* Terceira esphera — Ptolonieii.
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32. Tvhes causa o 2iranto ao jiranto impedimento;
E a dôr, que desafog'a em vão procura,
Lhes cresce, recalcada, o soffrimento.

33. As lagrimas coalhando em neve dura
Formam nos olhos seus vitrea viseira,
E todo o espaço interior se obtura.

34. Com quanto quasi a faculdade inteira
j- De sentir no meu rosto se embotasse

Des que era n ’essa perenal geleira,
35. Cuidei que um sojiro me tocára a face.

« Do que este sopro » inquiro « se origina ? 
Se aqui não ha vajior, d ’onde elle nasce ? »

36. E o Mestre : « Irás onde a resposta di’na
Os teus olhos darão ; e alli chegando 
O  que virem do sopro a causa ensina. »

37. Dos tristes padecentes um gritando,
Nos disse ; « Almas cruéis, almas damnadas 
(Pois que no extremo abj^smo estais penando),

38. « Tirai-m e aos olhos gélidas camadas.
Por desafogo dar-me ao peito afllicto,
Antes de eu ter as lagrimas coalhadas. »

39. « Se o lenitivo queres, que tens dito.
Teu nome diz : .se não me desobrigo,
Desça eu do gelo ao pelago maldito. »

40. Respondeu logo : « Eu sou frei A lberigo
Pelos pomos fam oso do mau horto:
Aqui recebo tamara jior figo. »

41. « Oh! » disse « por ventura tu stás morto ? »
« Não sei como é meu corpo lá no mundo. 
Tornou « e se vivendo tem conforto.

42. « Este condão possue sem ter segundo
Ptolomea aqui star alma é frequente 
Antes que a mande Atrópos ao profundo.

43. « E porque mais de grado e iiromjitamente
Estas vidradas lagrimas removas,
Sabe que apenas de traição a mente
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44. « Iiiquina-se, coino eu, por funcções novas
Passa o corpo a deinonio, que o ffoveriia 
Té completar cia vida ultimas provas:

45. » Rue a alma, em tanto, á lobreg-a cisterna.
Talvez na terra folgue o corpo ledo.
Cuja sombra após mim tremula inverna.

Se és recemvindo, sabe cpie esse tredo 
E ’ Branca d’Oria ha prolongados annos 
Jaz enleiado no infernal enredo. »

Este é » tornei « mais um dos teus enganos; 
Desfruta alegre Branca d’Oria a vida 
E come e bebe e dorme e veste pannos.

48. « Dos Malebranche em cava denegrida
N2o era » disse ainda « em pez viscoso 
Alma (le Miguel Zanche submergida,

49. « E um demonio esse infame criminoso
Deixou no corpo; o mesmo um seu parente, 
Que de traição foi socio proveitoso.

50. « Das mãos auxilio presta ora clemente.
Me abrindo os olhosl n Tal não fiz; ciue errara 
Com tal villão me havendo cortezmente.

51. Ah 1 Genovezes I raça impura e avara,
Que nos costumes tem mancha tamanha ! 
Quem da face da terra vos lançara!

. Junto ao peior esp’rito da Romanha
De entre vós um traidor vi tanto immundo, 
Que a alma sua em Cocyto já  se banha.

Em quanto o corpo vida finge ao mundo.
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Kpiíiodio do conde Ugoliuo e seus filhos. I’ toloiuea.'oiide estão punidos os 
traidores; continuação do cauto anterior.

' Conde U goliuo. G. Villani disse na sua historia ;
« Km ju lho de 1288, varias parcialidades pleiteavam o mando e supenori- 

dade em 1'i.sa; uma, com posta de certos guelfos, que reconheciam a autoridade 
de chefe em Nino di Galura dei Vi.sconti: outra, também de guelfos, sob a con- 
ducta do conde U goliuo dei Gherardeschi, a terceira, dominada pelo Arcebispo 
Knggieri degli Ubaldini, a quem se associavam os I.anfranchis, Sismoudis, Ga- 
landis e outros principaes gibelinos. Para attiugir o alvo dos seus intentos, o  
conde U goliuo nniii-se com  o -Arcebispo e o seu partido, e em damno de Nino, 
filho de sua filha, accordaram que elle e os seus partidários seriam lançados de 
Pisa ou encarcerados. Nino, inteirado d'esse concerto e baldo de meios para de- 
fensa, acolheu-se ao sen castello de Calei e pactuou alliança com  osflorentinos e 
com  o  povo  de I,ucca contra Pisa. O conde, antes de ausentar Nino, para dissi­
mular a sua traição, quando tudo e.stava prestes para expellil-o, retirou-se de Pisa 
e foi-se para unia propriedade sna chamada .Settimo; mas, em lhe constando que 
Nino se partira, tornou ã Pisa com  muitas festas, e assumiu o poder supremo 
com  houro-sas mostras de triumpho. Mas pouco duraram as suas prosperidades. 
.Aprouve ao Omnipotente, que se transtornasse a sua fortuna em castigo da sua 
traição e maldade; pois correu que havia propinado veneno ao conde-Anselmo 
de Capraia, filho de sua irman, receiando-se da subida estima que do povo de 
Pisa .soubera grangear -Anselmo pela amenidade do seu trato e conversação.

« Enfraquecidos d ’esta sorte os guelfos, deu o.Arcebispo traça para damno 
de Uüolino. e promoveu a repentina invasão do seu palacio, açulaudo as iras 
populares com  a aceusação de ter Ugoliuo atraiçoado Pisa, entregando castellos 
seus aos floreutiuos e luqnezes. Não podendo resistir ao assalto, teve de entre' 
gar-se, e foi conduzido ã prisão com  dois filhos e dois netos.|

« Km março seguinte, os Pi.sanos, que tinham encarcerado o conde Ugo- 
lino com  dois dos .seus filhos e dois dos seus netos, filhos do seu filho o conde 
(juelfo  ii’ uina torre, que demorava junto á praça dos Anziani, determinaram 
{fechar a porta da torre, lançar a chave no -Aruo e não fornecer-lhes alimentos. 
Ao cabo de poucos dias morreram de forne, e. posto houvesse o conde decla- 
ado em altos bi-ados estar arrependido do que fizera, lhe foi recusado um
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confessor. Os c in co  cadaveres, arrastados para fóra da torre, foram sepultados 
ás escuras. Ao diante a torre se ficou cham ando até h o je— T o r r e  d a  f o m e .  »

Cesare Balbo, V i l a  d i  D a n t e :

« E m  12S.?. o  conde U golino delia Gherardesca, pertencente ás fam ilias 
de senhores feudaes, cpie se levantaram a potentados, G ibelino em outro tem po, 
e então, mas já  de alguns annos gnelfo, promoveu tumulto na cidade de Pisa e 
eutregou-a ao novo partido v ictorioso : e em penhor de paz com  Lucca e F lo ­
rença, entregou-lhes os m elhores castellos do território. D ’esta arte constituiu-se 
o senhor absoluto da com m uua, comopodestá, capitão das tropas, dom inador, 
de tudo na cidade, e por conseguinte um dos principaes cabos do partido guelfo 
na Toscana. Pa.ssados alguns annos, penetrou a d iscórdia entre os guelfos de 
Pisa e até na propria fam ília de U golino. N ino Visconti, filho da sua filha e juiz 
de Gallura na Sardenha (onde as judicaturas eram províncias pisanas) rebel- 
lou-se contra o avô, cham ando á sua parte os guelfos mais extrem ados. Ugolino, 
de nome g ibelino ou guelfo, mas na realidade nem uma, nem outra cou.sa, 
lauçou-secom  osg ib e lin os , entre os quaes sobresahiam.

Gnalandi com  Sism ondi e com  L aufranch il(/«/. X X X III) e com  o-Arce­
bispo Ruggieri degli Ubaldini di M ugello, N ino de Gallura e a sua fracção de 
guelfos genuinos foram expulsos da cidade. U golino, acclam ado com o senhor de 
Pi.sa, pou co tem po depois, com o snccede a quem sesoccorre  a partido extranho, 
incorreu em suspeita e od io  do A rcebispo, das trez fam ilias poderosas e de todo 
o partido g ibelino. Assaltado pelo povo na sua residência, foi violeutam eute 
preso e encarcerado na torre dos Gnalandi com  dois filhos e trez netos, Gaddo 
e Uguccione, U golino por appellido  Brigata e -Arrigo, filhos de G uelfo, outro fi­
lh o  seu, e de Helena de Suabia, filha de Enzo, Kei de Sardenha (tanta era a 
opulência e grandeza dos Gherardeschis), e Anselm uccio, filho de Lotto, outro 
filho, que estava pri.sioneiro em Genova, depois da batalha naval de M eloria. 
Passou a reger a com m uua o  -Arcebispo com  o  titulo de p o d e s tá :  ao cabo de 
cinco mezes trausmittiu o cargo a Gualtieri di Bruufote, a quem  succedeu 
Guido de M ontefeltro, potentado g ibelin o  da Komanha, ex p e llid o  pelos G uel­
fos, então hom isiado em Asti. Em possado o novo p o d e s tà  sob a influencia dos 
rancores de um desterrado, fo i no dia 12 de março de 12S9 encravada a porta de 
saliida, lançaudo-se ao Arno a com petente chave da m edonha torre, onde por 
nove mezes, jazeram encarcerados o  velho e os cinco  m ancebos. E alli morreram 
de fome. « D ’esta im m anidade foram os Pisanos universalmeute censurados com  
a m aior abom inação, não tanto pelo conde, que por seus máos feitos e traições 
merecera esse de.sgraçado fim, senão pelos filhos e netos, innocen les e na flor 
da idade. » Assim diz Villaui, quasi contem porâneo. Mas um historiador mais 
d iligente e m elhor inform ado, se bem que escrevesse c in co  sécu los depois (C. 
Troya), descobriu que e lle  e Dante erram, dando por crianças e adolescentes 
aqnelles filhos e netos. E. não obstante, talvez não haja consegu ido desvanecer 
o o d io  que do crim e resaltou para o .Arcebispo, que, p o d e s tà  ou não, graudissim o 
poder exercia em Pi.sa, e ao diante foi intim ado para com parecer perante a Curia 
Rom ana para dar coutas do .seu procedim ento: se foi absolvido, se condem nado 
ignora-se. E um notável litterato da Toscana, curioso dos factos h istóricos de 
Pisa n ’esse tem po, a.sseverou constar-lhe de docum entos por elle exam inados, 
que o A rcebispo era p o d e s tà  na epocha d ’essa perversidade, e que a intim ação 
lhe fôra feita, não uma, senão trez vezes, accre.scendo que a Curia Rom ana 
afinal o  coudem uara por coutum acia. Em  todo  o caso, salvo m aior ou m enor 
exacção das particularidades, Dante, pe lo  brado da Italia indignada e de F lo ­
rença, que se fez prestes para a vingança, foi instruído d ’es.se facto, ainda então 
escandaloso; e nos seus .sentimentos de guelfo, apiedou-se de U golino e exacer­
bou-se contra o-Arcebispo. A viveza das suas im pressões re.slumbra n ’aquella 
im m ortal narrativa, a mais tremenda e extensa, que se deparam no poem a. »

-Ampère, V o y a g e  d a n te s q u e  :
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morniente por quem visita a sceiia do drama horrendo. ^

« Procurei o  logar, em que se passou a tragédia; que Dante concretou n  
sua breve e assom brosa narração, e que um poeta u lIem L  c e r  ember^dÎ^^^ 
pela superficie de cinco actos de agonia. Guardou a trad çã^a i m

2xis ; r  FÒrüm  Z "  “  torre d T i x o 'd :vr«fn ^  tmi bem para os viajautes. Quando começavam a horrorizar-se á 
i.sta de uma 1 uma, surgiam os antiquários negando-lhes o  direito de revelar tal 

sentimento Davam uns a praça dos Cavalleiros por assento da torre, outros o
S i  L ' ‘ thiha de^° '* '‘ ’ suem se poder impressionar um pou-
não ‘ I'-e ficou decididonao existii ja  a torre, tranqui!lizoii-se a consciência do viajante.

o f °ccorre-lhe outro m otivo de incerteza e hesitação. Acreditam muitos 
que a fom e constrangera o  de.sventurado pae a com er a carne dos seus filhos 
sem  e.x-aminar o que nos versos de Dante dá azo á similhante siipposição, con- 
n  ue esta em parte para oassom bro. que é de uso manifestar-se, e mais de um 

leitor muito se pezará de renuncial-a. Mas a siipposição de todo em todo carece 
(le íundamento. Havia já  divergência entre os commentadores, mas n ’este as­
sumpto travou-se especial polem ica entre dois notáveis da universidade de Pi.sa, 
Resini e Carviguani. Os antagonistas, que são am igos, arcaram com  vigor, ma.s 
sem quebrada cortezia, sem se convencerem, com o era de esperar e sem se 
agastarem, o  que é muito para maravilhar entre doutos.

« Quem prim eiro abriu discus.são sobre este objecto foi o  abalizado poeta 
N icolini, no e.xcellente discurso, que proferiu acerca do sublime Miguel Angelo. 
Oflereceii-se a occasião para romper a discussão entre os dois eruditos profes­
sores de Pisa n ’ iini solem m e banquete, em que .se sentavam principes e litteratos.
A batalha, em que se com bateram , lembra a que os eruditos feriram no século 
X\T por causa de um verso de Horacio ou de uma phrase de Cicero: para que os 
casos em tudo se parecessem, faltaram sómeiite as injurias.

« Mas sobejaram  doutas citaçOes e theorias subtis. Carviguani foi ao e.v- 
tienio de e.vaminar gravemeiite, se o  estado dos cadaveres permittia a Ugolino 
devoral-os. E ’ na verdade arrastar a esthetica até a immundice. Kii, se desce.sse 
á estacada, em que pelejaram os esforçados com peões, com o em casos solemnes 
e de uso dizer pom uosamente, havia de oppôr-m e á opinião que converteu 
I g o lin o  em anthropophago. A ’ l iH e r a t u r a  a t r o z  que está em voga Dante não fez 
íi Ijonra de .ser o  seu precursor, O verso

Poscia, piií çhe ' I  dolor po íi i l  d í g l u t i o

tem. a meu parecer, o seu natural sentido ; ha intima e amarga tristeza em re­
conhecer que a morte, não causada pela dôr, procedeu da fome.

« Ha traducção admiravel e mal conhecida da pavorosa narrativa no baixo- 
relevo de Miguel Angelo, que vi em Florença, no palacio delia Ghcrarde.sca. A 
Fom e. figurada por uma velha hedionda, mostra a Ugolino os filhos a expirar.
O pae firma-se em uma mão, estreita o peito com  a outra e encara a iuiplacavel 
inimiga. Enternece a postura de um adolescente, que contem pla um irmão, que 
jaz em terra.'N ’ essa poética feitura, vé-se o Anio, que afasta os olhos de tantos 
horrores. E ’ ainda de Dante esta inspiração ; pois. de indignado invoca o Arno, 
p ed in d o -lh e  que a fog ue  o  povo , que consentiu  n ’aquella iinnianldade.
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« Tive, Ii’ esta parte, ensejo para convencer-m e ainda nuiis da cxacçao 
geosraphica do soberano poeta. N ’essa im precação exclam a :

A h i  P i s a ,  v i t u p é r i o  d e ite  g e n i i  
D e l  b e i  p a e s e  là  d o v e  ’ /  s t  s u o t ta  !
P o i  c h e  i  v i c i n i  a  te  p u n i r  s o u  le n t i ,

M o v a n s i  la  C a p r a ia  e  la  G o t g o n a  

F . f a c c i a n  s ie p e  a d  A r n o  in  s u  la  f o c e .
S i  c h 'e g l i  a n n i e g h i  in  te  o g n i p e t s o n a .

Póde extranhar esta im aginação qneni olhar para o mappa, por estai a ilha 
de Goi'TOua á certa distancia da foz do Arno. Assim pensava en at6 o  dia, em 
(iiie, snbindo ã torre de Pi.sa, fui im pressionado pela vista, que d ’alli me offe- 
recia a Gorgoua: parecia fechar o  Arno. Kutão cahi na conta da razão, que teve 
Dante para aquella concepção, que assim ficou naturalmente justificada. Não 
vira aquella ilha da torre inclinada, que a esse tem po ainda não existia, mas de 
alguma das muitas torres, que povoavam  1’ isa. Kste facto bastará para convencer 
do quanto serve uma viagem  para bem explicar um poeta. »

C. Troya, D e l  v e l t r o  a l le g o r i c o  d i  D a n t e  \

« Ruggieri, vencido em batalha o Conde U goliuo, encerrou-o na torre dei 
Gualandi ás sete estradas com  dois filhos. G addo e Uguccione delia Gherardesca. 
e tres netos. Nino ou U golino por appellido lirigata, Arrigo e Anselm uccio. 
D i z - s e  q u e  os dois prim eiros netos eram filhos de G u e lfo II , então ausente de 
Pisa : pae do terceiro era o Conde I<otto, prisioneiro em Genova. N ino o  lirigata 
recebera-se com  Capuana, filha de Ranieri, conde de Pânico, de liolonha. 
consorcio de que nasceram Matheus e lieatriz. Filho de Arrigo foi Guelfuccio III. 
Anselm uccio se tinha casado com  a filha de Guido, senhor de Caprona.

« O Arcebispo, acclam ado p o d e s ià  por cinco  mezes, exerceu pelo  .seu 
vigário Buonaccor.so Gubetta de Ripafratta, que no praso prescripto. passou o 
cargo a Gualtieri de liruuforte, o  qual o  cedeu a G uido de M ontefeltro, em ­
possado pelos Pisanos na suprema dictadura. Apenas se havia Guido trans­
portado de Asti para Pisa, morreram de fom e na torre o conde U goliuo e a .sua 
familia, alli encarcerados, havia nov’e mezes, —lastim oso exem plo da inconstante 
fòrtuna. G uelfuccio III, filho de Arrigo, escapou da morte e do cárcere ; Capuana 
de Pânico fugiu para Bolonha com  Matheus e Beatriz, ainda infantes. Os outros 
m e m b r o s  da casa de Gherardesca ficaram em P isa; ao diante, os seus condes 
tornaram á antiga prosperidade do seu solar. Segue-se que a vingança dos 
Pisanos, justa ou não, lim itou-se á propria  fam ilia de U golino ; que não 
pereceram as crianças, e que os trez netos do conde, que com  elle expiiaram , 
innocentos, por sem  duvida, da entrega dos castellos. não eram de tenra idade, 
com o as.severa o  Poeta. Firam todos já  casados. . .

« De entre os seus contem porâneos, foi Dante o iiiiico que acciusou R ugg.ei i 
de haver aconselhado, que se privasse de alim ento o desditoso conde Ugolino. 
Dos historiadores coetâneos, guelfos ou gibelinos, nem um fez ao Arcebispo 
carga d ’essa maldade. T odos á uma attribuem-a aos Pisanos; um sóm ente disse 
a verdade, daudo-a por feitura de Guido de M ontefeltro, em cujas inaos estavam 
m ando e dom inio. O A rcebispo não era de Pi.sa, mas de M ugello ; quando foi 
p o d e s tà . poderia tirar a vida de U golino. mas não o  fez ; com o o Bispo de Arezzo
poderia usurpar o poder ; mas não o quiz. Se Ruggieri atraiçoou alguém, não 
foi a quem a.ssenhoreava terra, que era a .sua ; e no emtanto, o  A rcebispo fot 
parar na Aiitenora de Dante, em cujas pégadas cam inhou a legião innumeravel 
dos interpretes e expositores. E com  quanto N icolan IV, successor de H onorio 
IV, intimasse o Arcebi.spo para com parecer em Rom a, afim de justificar-se do 
assassinio de Ugolino, sabe-se com  tudo, que d ’ahi lhe não resultaram nem 
condem nação, nem censura. i>

í ' i
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 ̂ Monte San Ginliano demora entre Pisa e Lucca.

,  t 'g o lin o , a matilha representa o povo de Pisa, os caçadores
.süo os Ga andis, Sism ondis e Lauirancos, o lobo e os seus cachorros, Ugoliuo e 
OS seus filhos. ^

* E ’ a Italia, Autiganiente desiguavam-.se os paizes pela particula affir- 
mativa do seu idiom a.

No tratado D e  v u l g a r i  e lo q u io , lib. I, cap. 8, escreveu Daute :
« Em toda a região, que se chama Europa e que para além se estende, 

lala-se terceiro idiom a, posto que ao presente esteja dividido em ties partes ; e 
assim queiendo affiimar, uns dizem o c , outros o i l ,  outros s i ,  a saber Ilespaiihoes 
Fraucezes e Italianos. O signal de que os vulgares d ’este trez povos procederain 
do mesmo idioma, é evidente, visto denominarem muitas cousas pelo mesmo 
vocábulo. Dos que habitam a parte meridional da Europa, os que dizem oc  
demoram ao occidente, com eçando dos confins dos Genovezes ; os que proferem 
s i ,  acham-se ao oriente, d ’e.sse proniontorio da Italia, d ’onde com eça o seio do 
mar Adriático e a Sicilia. Mas os que affirniaiii com o i l ,  quasi são septeiitrionaes 
relativameiite a estes, pois ao oriente e ao septentrião têm os Allemães, ao 
occidente partem com  o mar inglez, são terminados pelos montes do AragSo e 
ao m eio dia confinam com  o-s Provençaes e com  a flexão do Appeuniiio. >.

a Thebas, cidade ',1a lieocia, celebiizou-se pelas desventuras dos que a 
governaram desde a sua fundação por Cadmo, até a sua conquista e destruição 
por Ale.xandre M agno. Os seus habitantes assignalaram-se por muitos e grandes 
crim es desde os mais rem otos séculos.

<< Erei A iberigo, da familia dos Manfredis de Faenza, pertencia á ordem 
dos Frades Gaudenti. Entre elle e os seus companheiros havia m otivo para dis­
sidência e rancor; A lberico, fingindo desejo de reconciliação, convidou-os para 
um lianquete. Na sobrem esa ordenou que se servisse a fructa: era .signal para 
entrarem as.sassiiios, que deram cabo dos que elle determinara matar.

Sobre este facto diz o  O t l im o  :

n Este .Mberigo dei -Maiifredi de Faenza era da ordem dos Gaudentis, aos 
quaes, por occasião de se reconciliar com alguns cidadãos, convidou para ceiar 
na sua com panhia: e no emtanto, em boscou gente armada nos aposentos pro- 
■ximos á sala do banquete. Corria o verão: determinou que, <iuaiido pedisse a 
fructa, entrassem os assassinos e matassem os convivas. F1 a sua ordem .se cum ­
priu. Igual feito praticara em aiiiio anterior em Castello delle Mure no terri­
tório de Pistoia. Estas são as fructas do pomar da traição, de que também 
falou Pulei { M o r g a n a  M a g g i o r e ,  c. XXV):

L e  f r n l l e  a m a r c  d i f i a t e  A ib e r ig o .

Frei A iberigo ainda vivia em 1300, data do poema; mas já a sua alma es­
tava no circu lo nono do inferno, em Ptolomea.

I Ptolom ea. Segundo a opinião de uns, a mais seguida, deriva-se de 
Ptolom eu, Rei do E gyp lo  que, atraiçoándo Ponipeu, vencido em Pharsalia, 
mandou assassinal-o, quando fugitivo .se acolhia á sua protecção. Querem 
alguns (pie provenha de Ptolomeu, filho de Abobo, por quem torani trucidados 
Sinião e os seus filhos ii’ um banquete, que lhes offerecera.

No livro dos M a c c h a b e n s , cap. XVI do lib. I lê-se :
<1 E Ptolom eu,-filho de Abobo. tinha sido feito governador da campina 

de Jericlió, e tinha muita prata e muito ouro ; porque era genro do sumnio sa­
cerdote. E o  seu coração se elevou de soberba, e queria fazer-se .senhor do paiz, 
e andava luachinando alguma aleivosia contra .Sinião e seus filhos para os matar.

I.J
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Simâo, porém , correndo as cidades, que havia no paiz de Judéa e tratando 
cuidadosam éute de as p ôr em ordem , baixou a Jerichó, e lle  e Mathatlnas. seu 
filho e Judas, no anno 177, no undecim o mez, que é o  m ez sabath. fc o  falho de 
A bobo os recebeu com  má tençâo u ’ lmi pequeno forte, que tinha edificado e 
se chamava D o c h :e  m andou-lhes fazer um grande banquete e escondeu alli 
hom ens, Quando, p o is , Simão e seus filhos tinham beb ido bem , levantou-se 
Ptolom eu com  a sua gente e tomaram as suas armas e entraram na sala do ban­
quete e mataram a Simão e a seus filhos e alguns dos seus criados. »

8 Messer Branca d ’Oria, Genovez, da fam ilia d ’ Oria, que tão fam osa se 
fez nas guerras da Italia. Assassinou á mesa a seu sogro M iguel Zauche, de 
quem se tratou no c. X X II.

3 Frei A lberigo.

Cesare Balbo, V i i a  d i  D a n t e  :

« Parece que Dante fôra á Gênova com  outros desterrados, na com panhia 
de U guccione. Mas os Genovezes tinham sido por e lle  vituperados n ’ esse p e ­
núltim o canto do I n f e r n o ,  em que encareceu invectivas contra as cidades da 
Italia. De entre os Genovezes Branca d ’ Oria hom em  de grande poder, quasi 
dom inador da cidade, foi ob jecto  de uma invenção (a mais atroz, ta lv ez .d e  
quantas creou Dante), pela qual, estando no g ozo  da vida e pujança, foi pe lo  
Poeta m ergulhado no mais profundo abysm o do inferno, a Ptolom ea. ao lado 
dos traidores ao proprio sangue, por haver, dizia-se, assassinado o proprio  
sogro M iguel 7-anche. No corpo  v ivo de d ’ Oria im aginou o Poeta que ficara um
dem onio. .

« M agnauim idade seria perdoar Gênova aquella affronta. Mas d O na e os 
outros Genovezes resentidos vingaram, segundo constou, a offensa, ultrajando 
gravemente o  mordaz Poeta na occasião em  que a lli esteve. »

C. Troya, no V c l l r o  ;

« Alighieri, se m ente a fama. recebeu em  Genova grave affronta dos 
am igos de Branca d ’ Oria, por vingança do que d ’e lle  dissera em um dos cantos 
do I n f e r n o .  >.

1
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CANTO XXXIV

O.

'I^VyxiTTA régis prodcHíit inferni *
Contra iiós ; p’ra diante os olhos tende 

Disse o Mestre, se a vista já dicerne. » *
Como quando no ar nevoa se estende,

Ou ao nosso liemispherio a noite desce,
Um moinho distante a attençao prende.

Um edificio igual verme parece.
Tanto era o vento, que eu busquei guarida 
Atraz do Mestre, que outra náo se ofl’’rece.

A ’ parte era chegado, onde immergida
Cada alma em gelo está (tremo escrevendo). 
Bem como aresta no cristal contida.

Erguidas umas stSo, outras jazendo,
Oual sobre a fronte ou sobre os pés firmada. 
Qual com seus pés e rosto arco fazendo.

Quando distancia tal foi superada,
Que aprouve ao Mestre me tornar patente 
A  creatura bella ao ser formada.

* Quarta esphera: traidores aos seus beinfeitores.
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8 .

9.

10.

11.

12

14

15

10

17

18

Se afa.stando de mnii, dis.se : « Detem-te 1 
Eis Satanaz ! Eis o logar horrendo 
Em que deves te armar de esforço ingente 1 » 

Ouanto iissombrei-me aquelle aspecto vendo 
Não inquiras, leitor: não te expressara 
Com verbo humano o que encarei tremendo. 

Não morto, iiorém, viv'O não ficara.
(Jual nie achava tc pinte a phantasia.
Se morte ou vida em mim se não depara!

Do íiOlicto reino o imperador eu via:
Do gelo acima o seio levantava.
A um gigante igualar eu poderia.

Se um gigante a um seu braço eu conqiarara! 
Do todo.vêde a proporção qual fòra,
Quando tão vasta a parte se ostentava! 

Quem foi tão bello, quanto é feio agora.
Contra o seu creador a fronte alçando 
Vera causa é do mal, que o mundo chora. 

Qual meu espanto ha sido cm contemplando 
Très faces - na extranhissima figura!
Kubra còr na da frente e.stá mo.strando ;

Das outras cada qual, da espadua escura 
Surdindo, ás mais ajunta-se e se ageita 
Sobre o craneo da infanda creatura.

Entre amarella e branca era a direita;
A còr a esquerda tem que cn luctaa  gente, 
Do Nilo as margens a viver afl'cita.

Via azas duas sob cada frente.
Tão vastas, quanto cm ave tal convinham: 
Velas iguaes não abre nau potente.

Plumas, com o em morcego, ellas não tinham; 
De continuo agitadas produziam 
Os très gélidos ventos, que mantinham 

Os frios, que o Cocyto enrig-cciam.
Chorava por seis olhos, por très mentos 
Pranto c sanguinea espuma se espargiam.

hd!
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19.

20.

21 .

24.

26.

29.

30.

(Jual nioinho, corn dentes truculentos 
Cada boca uni prescito lacerava:
Padecem très a uin tempo assim tormentos. 

Mas ao da frente a pena se ag'gravava,
Porque das garras o furor constante 
Do dorso a pelle ao peceador rasgava.

« O que esperneia em dôr mais cruciante 
O Mestre disse : « E ' Juda Iscariote:
Prende a cabeça a boca dévorante.

« Dos dois, que estão pendendo, coube em dote 
A negra face Bruto: sem gemido 
Se estorce da dentuça a cada bote. ■’ »

!< O outro é Cassio, de membros bem fornido. 
Mas a partir a noite insta, assomando:
Aqui já  tudo havemos conhecido. »

Do Mestre o collo enlaço por seu mando, 
p ile , em logar e tempo apropriado.
De Lucifer as azas se alargando.

Ao peito hirsuto havia-se agarrado;
Depois de vello em vello descendia 
Entre os ilhaes e o lago congelado.

Chegado áquella parte, em que se unia 
Da coxa o extremo dos quadris á altura,
Com grande offego e mór abalo o Guia 

Pôr a fronte onde os pés lirmou })rocura,
Como quem sóbe ás crinas agarrado:
Assim tornar cuidei do inferno á agrura.

« Segura-te! Por taes degraus alado »
Lasso Virgilio já  disse anhel.ante,
« D ’este império do mal serás tirado.

De uma rocha então .sai por fre.sta hiante;
Sobre a borda me a.ssenta cauteloso;
Depois a mim .se acerca vigilante.

Olhos alcei julgando curioso
Ver Lucifer, qual de antes o deixára;
De pernas para o ar vi-o em seu pou.so!
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31. De que enleio a minha alma .se tomara,
Deixo ao vulg'o pensar pouco instruiclo,

Que o ponto n2o comprende, em que eu jiassára.
32. « Eia! Vamos! » o Mestre diz querido,

« Longa jornada e máo caminho temos;
E a meia terça ® o sol já  tem corrido. »

33. De paço em salas nós de andar não temos;
Mas de antro natural em solo duro 
Os passos nossos dirigir devemos.

34. « Antes que eu dei.xc cm todo o abysmo escuro
Erro, em que estou, meu Mestre, desvanece » 
Disse erguendo-me um pouco mais seguro.

35. « Onde o gelo ? Por que nos apparece
Assim Lucifer posto ? E já  tão presto.
Cessando a noite, o sol nos esclarece ? ->

36. « Tu cuidas ser, do que ouço é manifesto
Lá no centro, onde ao pello me iirendera 
Do que atravessa o mundo, verme infesto.

37. c( A lli stiveste, emquanto eu descendera
Ao voltar-me do ponto alóm tens sido,
Que o pezo attrai na terreal esphera.

38. « Foste áquelle hemis2Jlierio transferido,
Que se oppõe ao que á terra está lançado,
Em cujo excelso cume ha jiadecido;

39. « Quem nasceu, quem viveu sem ter peccado ^
Sobre uma esiihera estreita os pés agora,
Da Judeca ao reverso, tens firmado.

40. « E ’ noite lá; nós temos luz n ’esta hora;
E o que nos vcllos seus nos deu a escada 
Na iiostura se firma, em que antes fòra.

41. « Cahiu aqui da altura sublimada,
E a terra, que se alçava entumescente,
Do mar fez véo e veio de enfiada

42. « Para o nosso hemisiiherio de repente.
Também fugiu de medo, a que se avista;
Vacuo deixando aqui, fez monte ingente h »

V 3'



4o. L(á no profundo lia um log^ar, que dista 
Tanto de Belzebut, quanto se estende 
Seu sepulcliro: alli não penetra a vista.

44. Revela-o som de arroio, ® que descende
Por brecha do rochedo, que escavara, 
Em torno serpeando, e pouco pende.

45. Para voltar do inundo á face clara
N ’essa vereda escusa penetramos :
De nós nenhum de repousar cuidara.

46. V irgilio e eu, logo após, nos elevamos,
Tó que do ledo ceii as cousas bellas 
Por circular aberta divisamos:
Sahindo a ver tornamos as estrellas.

ri.M DO in'1 'C r n o





NOTAS Aü CANTO XXXIV
------------ s -

N’este ultim o canto do primeiro cântico da D i v i n a  C o m e d ia  vê-se a 
Judeca, quarta e final divisão do circulo nono. .\lli penam os traidores aos seus 
bem feitores. N o centro dem ora I.ucifer. Os 1’oeta.s saem do inferuo c tornam a 
ver as estrellas.

1 C e x i l l a  r é g is  p r o d e n n i  i n / e r n i  ; adiantam-se os estandartes do Rei do 
Interno. E ’ parodia do prim eiro verso de um liymiio latino do século VI. (pie se 
canta nas solemuidades na semana santa, com posto por Eortunato, líispo de 
Poitiers, que falleceu no anuo 60ã. K ’ a seguinte a primeira estrophe do 
liym no :

V e x i l l a  r é g is  p r o d e n n t ,
F u l g c l  c r u c i s  m y s t e r iu m ,
Q u o  c a r n e  c a n t i s  c o n d ilo r  
S u s p e n s a s  e s t  p a t íb u lo .

Ao conim entador Venturi pareceu que houvesse na allegação d ’estas pa­
lavras, applicadas aepd a Satanaz, qaebra de respeito íis consas da religião. 
Outros criticos. porém , com  sobeja razão, lhe retorquiram que aquelle verso do 
hym no, empregado com o foi por Dante, exprime escarneo ao atteutado do anjo 
rebelde, que na insania da soberba atreveu-se a siippôr a possib ilida le  de 
aspirara igualar-se a Deus.

Outro critico, Giuseppe liaretti, na di.sseríação que e.screveu acerca da 
poesia italiana, exalta com o um dos primores do poema a inserção de palavras, 
phrases e versos latinos. « O que Dante fez coni infinita graça e propriedade 
parecera ridiculo em outra lingua viva, mas uaitaliana, c  em especial na D i v i n a  
C o m e d ia , é de bellissim o effeito, revigora e levanta o seu estylo, não só por ter 
sabido o po ta escolher muito discreíamente essas palavras e phrases, que se a.‘ - 
similham na consonância ás italianas, senão tambem porque nenhuma out: a 
lingua m o erna tem tanta aílinidade com  o  latim com o a nossa. De mais d 'isto. 
cum pre ai da considerar que todo esse latim colhido nos livros santos, a cujo 
estylo esmerou-se por amoldar o  seu quanto ])Oude.

As trez faces de Ipicifer, segundo o O ll i m o ,  figuram os trez priiicipios de 
que precedem  os peceados; ignoraucia, od io  e im potência, opposlos á sunima 
sapiência, ao simimo amor, á summa potência.
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■* Bruto e Cassio são puuidos com o traidores e regicidas.

■* Aqui ha allusão ao passo de Virgílio. E n .  c. VI:

. .. F a c i l e s  d e s c e n s u s  A v c r n i  

N o c t c s  a tq u e s  d ie s  p a t e l  a l r i  j a n u a  D U i s ,
S e d  r c v o c a r e  g t  a d u m  s u p e r a s q u e  e v a d e r e  a d  a u r a s ,
I l i c  o p u s , h i c  la b o r  e s t .

5 Os antigos Ilebreus dividiam  o dia em quatro partes, cada uma de très 
horas; chamavam-as/«r-fii, e  v e s p e r a . a terça com puiiha-se das
trez horas subsequentes ao nascim ento do sol, a meia terça com preheiidia 
hora e meia. A hora indicada é sete e meia.

Dante no C o n v i lo  trat. III, cap. 0:
i< As horas são pequenas ou grandes no dia ou na noite, segundo a noite 

e o dia cre.scem ou dim inuem . D ’essas horas usa a Igreja, quando d iz—Prima, 
Terça, Sexta e Nona: chamam-se assim horas tem poraes. Sendo vintee quatro 
as horas do dia e da noite, ãs vezes a noite tem dezeseis e o  dia oito, e outras 
vezes o dia quinze e a noite nove, segundo cresce ou dim inue o dia ou a noite.»

Jesns Christo, 
centro da terra.

Acreditava-se, no tem po de Dante, que Jerusalem era o

I A montanha do P u r g a t ó r i o .

.« O Eethes, cuja origem  é no viso da montanha do Purgatório. Vai ajim- 
tar-se ao Acheroute, Stygia e Phlegetoute, com  os quaes fórm a a Cocyto. V. o 
canto XIV.

'■> O tem po, decorrido da entrada dos Poetas no I n / e r n o  á checada á ilha 
do P u r g a t ó r i o ,  com prehendeu 4S horas, sendo 2-t até a Judeca, 3 na descida do 
m eio ao peito de Eucifer ao centro, 21 na subida do centro terrestre á ilha.

I® Cada um dos cânticos remata na palavra s te l le :

O Interno : E  q u i n d i  u s c im m o  a  r i v i d c r  le  s t h l l e :
O Purgatório : P u r o  e  d is p o s to  a  s a l i r e  a l ie  s t k i . i . e  ;
O Paraizo : L ’ a m o r  c h e  m o v e  i l  s o l i  c  1 ’ a l t r e  s t e i , i , e .

• l-'
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